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empo
O tempo será Instável e continuarásujeito a chuvas, nojo, om Curitiba millegláo Metropolitana e Norte do Estadocomo conseqüência, principalmente, dáelevação da temperatura, u partir dos pri-melruH horas da tarde de ontem. O Solaparecerá logo cedo, mas o céu deverá

Jlcur nublado, á tarde, segundo a Meteoroloela. Ontem os termômetros variaramentre os 19 c os 25 graus.

e explosão
matam 56 pessoas
em Praga e Chicago

Doze crianças foram atiradas pelas janelas do edi£L
em chamas e aparadas, embaixo, pelos bombeiros

Na Tchecoslováquia, o governo faz silêncio
sobre a explosão na mina de gás. Pág. 4.a/l.°.
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4 Deusa das Águas
Milhares de pessoas, de branco e com longos colores

ao peito, reuniram-se, desde as últimas horas da
noite do dia 31, na Praia de Leste, para presentear

lemanjá e pedir-lhe um ano com amor e sem guerras.
Pág. 1.72.°

foto do Edson Jansen

Sete vítimas
fatais abrem
ano de 1977

Sete pessoas morreram -
uma ao aspirar um balão, outra
assassinada, duas afogadas e
três em acidentes de carro -
mals de 60 resultaram feridas e
perto de 50 foram presas, entre
as 12 horas do dia 31 e as 13 horas
de ontem, na Região MetropolI-
tana de Guritiba, abrindo um
fim-de-semana ensolarado, mas
que promete, entretanto, ser
ainda mais violento, em vista da
intensa circulação de veículos
nas rodovias e dos festejos de
começo de ano, que deverão se
estender até a madrugada de
segunda-feira. Um dos mortos é
o prefeito de São João do Ivai,
Aparecido Guedes, da Arena,
que áfogou-se quando tomava
banho no Rio Curinhatal.

Urquijo vai
ser fuzilado
esta manhã

Os responsáveis pelo seques-
tro do chefe do Conselho de
Estado da Espanha, José Maria
Oriol Urquijo, advertiram as
autoridades do governo, na
manhã de ontem, que o prazo
fatal para a anistia dos presos
políticos do pais terminaria
impreterivelmente no primeiro
minuto de hoje, após o qual
dariam inicio à tortura fisica e,
em seguida, à execução do
refém. A advertência, transmi-
tida a um jornal de Madri, deixa
claro que o comando terrorista"não terá complacência" e
tampouco hesitará "por
nenhuma razão" em submeter
Urquijo a um fuzilamento suma-
rio, se ficar claro que a troca não
será realizada. Pág. 671» •

Paoting conta
mortos depois
da revolução

Jornalistas ocidentais res-
ponsáveis pela cobertura de.
assuntos da China informaram,
ontem, que pelo menos 500 pes-soas já terão perdido a vida,
desde quinta-feira, quando um
movimento contra-revolucioná-
rio, aparentemente favorável à
viúva de Mao Tsé Tung, Chiang
Ching, e ao grupo de radicais
conhecido como "os radicais de
Shangai", eclodiu na modesta
cidade de Paoting, localizada a
150 quilômetros ao Sul de
Pequim, iniciando uma escalada
de saques a bancos, assassina-.
tos,- estupros e violências sem
paralelo desde a guerra civil de
1958. A cidade está sitiada portropas do Exército e a situação,
agora, parece calma. Outras
noticias internacionais, na Pág.
6»/lv

FPF: fórmula
não interessa

ao Atlético
O presidente do Atlético,

Aníbal Khury, disse, ontem, quenão aceita a fórmula apresen-
tada por alguns clubes de Curi-
tiba, propondo o nome de Luiz
Gonzaga da Mota para a presi-dência da Federação Para-
naense de Futebol e o de Airton
Cordeiro para a vice, porque não¦ foi consultado, motivo queaponta como suficiente paraentender que seu clube está
sendo marginalizado das dlscus-
soes sobre a sucessão de Esperi-
dião Feres. Mota, embora tenha
tenha sido ligado ao Atlético
Paranaense, rompeu com
Khury, quando dirigida o Depar-
tamento Técnico da Federação
Paranaense, por tomar medidas
que não agradaram. Pág. 672».

Caderno de
Economia:

um balanço

O Caderno de Eco-
nomia do DIÁRIO DO
PARANÁ apresenta,
em sua edição de hoje,
um amplo balanço das
atividades locais,
nacionais e interna-
cionais, no setor eco-
nômico. Empresários,
autoridades e lideres
de entidades de classe
traçam um perfil das
perspectivas para1977 e resumem os
êxitos e dificuldades
encontrados, no ano
que passou, pela eco-
nomla paranaense. O
saldo, na média, é
bom.

]

-I I:
Pele no DP

O Caderno de Esportes do DIÁ-RIO Dü PARANÁ tem, a partir dehoje, uma nova atração a oferecer aseus leitores: a estréia de Pele, um
pretinho ágil, muito malicioso, e,claro, liso de bola, criado pelo gêniode Mauriclo de Souza - o mesmo de"Mônica", "Cebolinha", "Cascâo" etantos outros deliciosos personagensdas estórias em quadrinhos. Quemacompanhar as aventuras do grandejogador, nos quadrinhos, poderá des-cobrir um Pele como ele realmente è:humano, bem brasileiro, otimista,simples e, ao mesmo tempo, gran-dloso, com um coração tão prlvile-glado como o talento para fazer gols.

O Diário do Paraná não deixa por menos:
'-.Z..Z ¦. ÍZ. Z-.:^'ZZf0& )\.;Z;J^£fy^'-::Z'-::Z?Z:Z%m

Anexo, Casa Nova, Mulher Moderna
e Economia

mostram o que há de melhorem jornalismo.
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DIÁRIO DO PARANA
1» CADERNO

Curitiba, sexta-feira, 31 de dezembro de 1976

DIÁRIO DO RARANA
Diretor

Cícero do Amaral Cattani

Bom dia
CARLOS COELHO

Ninguém sabe explicar que estranho, lrre
sistlvel chamamento exerce o mar sobre os
brasileiros de todas as camadas. Tradicional-
mente, no dia 31 de dezembro, as praias de
quase todos os Estados recebem milhares de
homens, mulheres e crianças, que vão render
suas graças a Iemanjá, a rainha do mar no foi-
clore nagô. A meia noite, isto é, exatamente na
passagem do ano, os presentes são lançados ao
mar, com uma devoção que gera cenas como-
ventes.

*****
Não conheço a conexão entre Iemanjá, a

lendária figura das águas, e Nossa Senhora
Mas, num confronto, parece haver certa equt
valência. Na Bahia, por exemplo, os festejos de
Iemanjá coincidem com o dia dedicado a Nossa
Senhora, 2 de fevereiro.

*****
Multas aparições de Nossa Senhora,

segundo relatos católicos, estão ligados à água.
Como ocorreu em Lourdes, na França, em Fá-
tima, Portugal, onde há fontes, ou em Apare-
cida do Norte, São Paulo, onde a santa negra foi
recolhida das águas de um rio.

*****
Curiosamente, uma das mais belas procis-soes que se realizam no Brasil decorre no mar.

Ontem, dia 1? de janeiro, centenas de barcos,
lanchas, saveiros e navios, na baia de Todos os
Santos, em Salvador, desfilaram, num espeta-
culo maravilhoso, que envolve fé e um pouco defarra, acompanhando a imagem do SenhorBom Jesus dos Navegantes.

*****
A imagem é posta na galeota, um barco aremos, tripulado por marujos da Marinha deGuerra, na antiga rampa do Mercado, emfrente a igreja da Conceição da Praia, cujafachada de cantaria foi importada, cada lápide,

de Portugal. A procissão se dirige, entre a ilha
de Itaparica e a cidade do Salvador, até aaltura da Barra, que marca o limite da bala deTodos os Santos. Dali retorna e vai diretamente
a praia da Boa Viagem, na península de Ita-
pagrpe, onde uma multidão, que passou amanhã bebendo e cantando, a retira nosombros, conduzindo-a até a igreja local.

., *****
T , Na realidade, o ciclo de festas na Bahia teminicio no dia 8 de dezembro,1'emfrenteàIgreja
da Conceição da Praia: Cúttíti translado daimagem, prossegue na Boa Viagem, de onde os
festejos vao se deslocar até a colina do Bomfim
e, mais tarde, com a transferência de barracas,na segunda quinzena de janeiro, culmina com ofamoso Carnaval da Ribeira de Itapagipe, sem-
pre numa segunda-feira.

*****
Entre 8 de dezembro e a Segunda-Feira daRibeira, não há interrupções, embora os feste-

jos continuem em outras partes, até o dia 2 defevereiro e, logicamente, emendando com oCarnaval, que toma conta de toda a cidade.
*****

De um modo ou de outro, todas essas festastem um cunho religioso, dentro do seu aspecto
pagão. E todas estão ligadas ao mar.

*****
Talvez por viver numa cidade cercada demar, o baiano é um povo alegre e extrovertido.

Nas festas, a comida, forte e apimentada, éuma atração especial em cada barraca: vata-
pá, caruru, efo, sarapatel, abará, acarajé.Depois, ha as rodas de samba, onde, ao ritmode palmas, baianas de todas as classes sociaisexibem sua ginga individualmente, com graçainexcedivel. E há as rodas de capoeira, anima-das por atabaques e berimbaus, um espetáculo
plástico de rara beleza.

*****
Eu gostaria de saber se é a nostalgia domar ausente que segura tanto a alegria do curi-tibano.

*****
A rua das Flores poderia ter suas festas

populares, com o povo brincando e dançando,
pelo menos no Carnaval. Não há, talvez, dezcidades no Brasil inteiro com as possibilidades
que tem Curitiba de promover um bom Cama-vai e inclui-lo em sua agenda turística. Mas,segundo o meu amigo Sale Wolokita, que até játrouxe um trio elétrico, o povo não brinca por-que ha uma repressão policial para "manter aoruem". E um enfoque bem pouco brasileiro.Deve haver, nisso, algum mal entendido. Pois é
justamente a alegria popular que ajuda a man-ter a ordem.
Bom dia.
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O assunto é
guerra nuclear

Já ó rotina falar da possibili-
dade de guerras nucleares aca-
bando com o conceito, saído da
matança de Hiroxina, de que as
armas atômicas não são para uso,
mas para evitar que alguém as
use. No lançamento do anuário"Jane's Ali The Wold's Aircraft"
seu diretor declarou que os Esta-
dos Unidos "talvez se vejam obri-
gados a recorrer a engenhos atô-
micos, para compensar vanta-
gens soviéticas em aviação mill-
tar". Para comandantes militares
da OTAN, qualquer conflito mais
sério na Europa envolverá armas
atômicas. A luta pela chefia do
Pentágono, no governo Carter, foi
em parte projeção do duelo de
doutrinas de contenção e de Hbe-
ração dessa possibilidade aterra-
dora.

A parcela da comunidade
cientifica norte-americana enga-
jada no Partido Democrata lutou
contra a nomeação de James
Schlesinger afinal designado
assessor .de Carter para,iproble-
rna%,de energia. , ,:, .,, .
uri _clèsinger de voitá ao Pen-
tágono seria a consagração da
doutrina de impacto nuclear", diz
o professor W.H.K. Panofsky, da
Universidade de Stanford.
Quando secretário de defesa de
Nixon e Ford , o agora Assessor
de energia de Carter insistia em
que "a dissuasão deve ser substi-
tuida por um sistema efetivo de
defesa" e ó preciso pensar nas
armas atômicas como algo que
pode e deve ser usado"."OPÇÕES1'

A idéia lançada foi do "First

INFORME POLÍTICO

Strike Capacity" ou de um pri-
meiro impacto nuclear mortal-
mente preciso, capaz de aniquilar
a capacidade de retaliação do
adversário. Velo depois a "LNO"
("Limited Nuclear Option"). Vlet-
nã.

Sendo necessário intervir,
por imposição de interesse nacio-
nais norte-americanos, o governo
autorizaria o emprego de todo o
material bélico considerado "es-
sencial" Memorando secreto do
Pentágono determinou o início de
treinamento de pilotos para a
eventualidade de guerras nuclèa-
res limitadas. O aperfeiçoamento
e sofisticação das armas atomi-
cas, como sua miniaturização,
tornando-as até 200 vezes meno-
res do que as bombas já experi-
montadas, favorece a implanta-
ção de sistemas nucleares tátl-
cos e leva à predisposição de
dispará-los em qualquer escara-
muça mais séria.

A volta cie Schlesleger ao Pen-
tágonovSignificaria o enaosso de
Carter às teses de opções nuclea-
res. Pelo menos seria recebida
assim, como diz o professorPanofski. Afinal designado asses-
sor de Ford, que o demitiu da
chefia do Pentágono por tumul-
tuar a politica de distenção com a
União Soviética,considera a pos-sibilidade de guerras nucleares.
Uma indicação é 'um 

trecho do"Dicionário Soviético de Termos
Militares", no qual está escrito
que "o fator surpresa se obtém
levando o inimigo a enganar-se
sobre as oróprias intenções,

mantendo em segredo planos de
combate e empregando inespera
damente armas nucleares e
outras v

"DISPAROS"

campo cada vez mais minado é
o da Europa. OTAN e soviéticos jáoperam, nas frentes européias,
com canhões de 180 milímetros
em condições du disparar cargas
nucleares. Qualquer comandante
de bateria pode precipitar os
disparos. Com os novos foguetes
SS-20, Instalados em rampas
terrestres e equipados com car-
gas múltiplas, a União Soviética
altera o equilíbrio na Europa, pro-
clamam estrategistas da OTAN.

Diz-se agora que submarinos
atômicos soviéticos de uma
nova categoria, os "Delta II",
podem atacar,tanto a Europa oci-
dental, quanto a costa Leste dos
Estados Unidos, escondidos no
Mar de Barens, Ficariam sob
capas de gelo, a salvo dos -ins-
trumentos eletrônicos de localiza-
ção, e atirariam foguetes SSN-8,
com alcance de 4.800 milhas nau-
ticas. Nova York está a 3.240
milhas náuticas do Mar de
Barens. Diante desse painel,
aumenta de impotância a disposi-
ção manifestada por Carter, de
discutir com "Brezhnev a redução
do potencial nuclear das super-
potências. Mas mesmo essa
redução não esvaziaria um fenô-
meno mais vinculado à sofistica-
ção: da possibilidade de guerras
nucleares como assunto de
rotina.

O desempenho das fundações
EDISON LOBÃO, DA ANDA

BRASÍLIA - A Fundação
Pedroso Horta, instituto de estudos
políticos da oposição, embora entre-
gue a um dos melhores deputados
desta e da anterior legislatura, pratl-
camente em nada contribuiu para
melhorar a poslçáo e Imagem do
MDB. Já a Faundação Milton Cam-
pos, da Arena, teve um empenho
multo melhor, desdobrando-se o seu
presidente Marco Maciel por dar-lhe
vida ativa na estrutura partidária, pro-movendo simpósios, estudos, deba-
tes e pesquisa. Esta última fundação
procurou operar no melhor estilo de
suas similares européias, ainda que
com os constrangimentos próprios
do nosso subdesenvolvimento poli-
tico. Ambas recebem recursos repas-
sados pelos respectivos partidos,
mas também podem valer-se de doa-
ções de pessoas ou empresas priva-
das. Nenhuma das duas, contudo,
mostrou-se interessada por isso,
receosos de uma contaminação que
em outros países é seiva da vitall-
dade.

Na Alemanha as fundações parti-
darias são generosamente dotadas
de recursos financeiros aos quais
oferecem o emprego que a seu juízo é
o melhor. Líderes dos mais alto nível
e até juizes da mais alta corte de Jus-
tiça da Alemanha tomam parte nos
debates e não raro compões os cone-
ihos de direção. Por serem juizes não
estão impedidos de participação poli-
tica. A intercomunlcação de Idéias
com as fundações e partidos de
outros países é permanente. Chega a
ser uma tradição, como se o conti-
nente resultasse da organização de
estados federados.

Pois bem, pelo menos duas des-
sas fundações gostariam de entender
se com as nossas, às quais fornece-
riam o fruto de sua experiência e até
ajuda financeira. Mas a nós Isto ainda
parece Interterôncia Indébita, Inacei-
tável. Uma heresia política.

Durante o ano, a Fundação
Pedroso Horta realizou um seminário

único, sob o tema da Liberdade. Pro-
moveu ainda alguns poucos trabalhos
sem maior conseqüência. Para 1977
pretende concentrar-se na luta pelaaprovação de alguns projetos, entreos quais o do próprio deputado Alceu
Collares, alterando dispositivos doCódigo Eleitoral e da Lei Orgânica
dos Partidos Políticos. Esse projetovisava a contornar a chamada Lei Fa!-cão com estabelecimento de horários
especiais para utilização dos canaisde televisão e de rádio, na campanha
municipal de novembro deste ano.Não foi considerado, mas poderá serexaminado para as eleições de 1978.Entre, as reivindicações oposlcionls-
tas ó a transmissão, em cadela, dassolenidades de abertura e encerra-mento da propaganda eleitoral, coma admissão de debate amplo e livreentre candidatos dos dois partidosPrevô ainda a utilização de redes detelevisão e de rádio para debates,conferências ou discursos, duasvezes por ano, uma hora cada, sob aresponsabilidade dos diretórios
nacionais e regionais dos partidos.Explica o deputado Alceu Colla-res que os partidos devem ter a opor-tunidade de levar ao povo a sua men-sagem, os seus pontos de vista sobreos problemas que mais de perto inte-ressam à coletividade brasileira: a
política econômica, a Inflação e ocusto de vida, os problemas desaúde, a reconquista das liberdades
democráticas, o modelo brasileiro dedesenvolvimento, a reconquista daautonomia dos poderes Legislativo eJudiciário, a segurança individual docidadão. "O eleitor tem de ser escla-recido a respeito de todos esses
problemas, conhecer a posição decada agremiação partidária e de cadacandidato para, então, poder exercerlivre e conscientemente o direito devoto".

Na sua proposição o presidenteda Fundação Pedroso Horta sus-tenta, como indispensável, um com-Dleto esclarecimento da opinião

pública, sem o que não poderá manl-
festar-se conscientemente nas urnas.

Vendo o problema eleitoral do
alto, pretende o parlamentar conduzir
o debate para os temas nacionais, o
que julga muito simples desde que se
coloquem os modernos meios de
comunicação nas mãos dos diretórios
partidários, nos períodos eleitorais de
algum modo também fora deles. "A
realização da democracia, na qualtodos estamos empenhados, supõe a
formação de uma opinião pública a
respeito dos grandes problemas do
Estado". Não ó o que pensam o
governo e seus lideres políticos. Para
estes democracia significa bem estar,
melhores oportunidades de emprego,
de saúde e de assistência social
moderna. Debater um tema nacional
a nivel municipal, segundo eles, em
nada contribui para a solução dos"problemas.do 

povo nem os eleitores
dos centros mais distantes estão Inte-
ressados nisso. Preferem a solução
de seus problemas locais e saber até
que ponto o Estado tem condições deatender-lhes as aspirações.

Mas o deputado Alceu Collares
volta à carga para dizer que "se o
homem ó o fim último da democracia,
se ele assegurar o exercício dos seus
direitos fundamentais, entre os quaiso de escolher livremente os seus
governantes, realizando aquilo queatualmente se convencionou denoml-
nar de governo consentido e não
Imposto, é absolutamente necessário
que o eleitor seja conscientizado dosverdadeiros problemas que o País e o
governo enfrentam, assim como dassoluções propostas, a fim de que
possa exercer, com liberdade econhecimento de causa, a escolha da
solução através dos candidatos".

Essa colocação parece sobre-
tudo acadêmica mas é através de tal
ênfase que procuram os oposlcionls-
tas reconquistar a televisão e o rádio
para as campanhas eleitorais. Traba-
lho que parece Inútil, pois mesmo o
que ainda existe está em perigo.

Sci
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Enfoque
CBESO MORA

Dando a mão à palmatória, num gestotumente bem intencionado, o presidenteFundação Cultural de Curitiba, Ennio l\v
quês Ferreira, mandou carta para o joriapresentando "as mais efusivas contrati
çoes" pelo Prêmio Esso de Fotografia dcconferido ao DIÁRIO DO PARANA e ao "^
lente profissional Mário Nunes NasclmeAt

*¦'¦'*•*"*•

Segundo Ennlo Ferreira, "tambémV
estamos exultantes com esse resultado Iconstitui, de certa forma, uma vitória di1»nalismo paranaense". E completa:!
outorga de tal laurel velo confirmar as ò\rsoes de todos que, como nós, acompanhai)
trajetória desse dedicado e lúcido fotógrafo
nossa imprensa. Tal fato representa, igtmente, um justo reconhecimento ao trabadesenvolvido por sua Organização, que etransformando o DIÁRIO DO PARANA
mais moderno e dinâmico veiculo de divul
ção do nosso Estado".

•••••
Nós todos, do DIÁRIO, agradece

muito os elogios. Principalmente porque ntem do diretor-presidente da Fundação Culiral, órgão que primeiro lançou o trabalho dimiado — "Cena de Selvageria" — à no tor»dade nacional, quando quis retirá-lo da mostfotográfica que promovia, a 1« ColetivaFotojornalismo do Paraná, alegando na /isso, que as fotos constituíam critica á outórgão governamental. No caso, a Policia Mitar, já que q protagonista maior da cena e oium soldado da Rádio Patrulha que espanca a
um bêbado.

*••*•
A retirada das fotos de Mário só não oc<reu porque os demais participantes da coleti

prometeram sua solidariedade ao colegaameaçaram deixar também a exposição, (besse gesto, o caso chegou à imprensa nacifoe so se esvaziou quando o próprio prefeito SaRaiz interferiu para que a Fundação recon'
derasse o veto.

*••*•
Sem ressentimentos, é claro, mas sóuma questão de justiça (a mesma juste1demonstrada pelo presidente da FundaçÈ

agora), seria bom que igualmente reconsic osrassem o que disseram, na ocasião, algu atl
cidadãos que levantaram suspeitas quanto1 ue
autenticidade das fotos, insinuando que era íh
produto de trucagem fotográfica. Lamentai one que até alguns jornalistas chegaram aW
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e i
mi
ec'Os prefeitos, quando se elegem, seja qual for lc

legenda, não recebem ilustração nenhuma. O encontrooportunidade de um conhecimento prático, prlncipmente para o prefeito do pequeno município" — diz o pfeito eleito de Ponta Grossa, Luiz Carlos Zuk, sobre
lmÍRrtancla ^ue vè no Próximo encontro dos prefeitosMDB, dias 3 e Ne janeiro, nas dependênciasAssembléia, em Curitiba.

***** • ?sOs convidados para dar palestras, que serão seguidjde debates, são o vereador Adhail Sprenger Passosvice-presidente da Câmara de Curitiba; o professor Eiiinio Franco Montoro, da USP; o professor André Foestdo Rio Grande do Sul; o arquiteto Jaime Lerner, ex-pifeito de Curitiba; e o prefeito de Guarapuava, NivalKruger.
*****

„„ ?s,,emas serao: O Prefeito e a Câmara MunicipalMunicípio e o Desenvolvimento Descentralizado; O MDia Ação Municipallsta; Planejamento Urbano; e O Preífe a Ação Administrativa.
*****

Com esse encontro e o Seminário para Novos Preftos, que a Famepar vai realizar também em janeiro, patodos os chefes de Executivo eleitos a 15 de novembro psado, o Paraná pode ter esperanças de exibir a safra
prefeitos melhor preparados de sua história. E de
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aplaudir a iniciativa do Governo do Estado e da Arena, p|um lado, e do MDB, como partido preocupado com o nlvde sua crescente representatividade, pelo outro.
*****

Só do centro espirita vizinho aqui do DIÁRIO e
Çanai 6, no alto das Mercês, vi partirem nove ônibus Io.dos de fieis que viajavam para o litoral.a fim de partlcipdas cerimonias em honra de Iemanjá. De tendas e tem.ros com os mais exóticos nomes, seguiram em fila, esc ítados por dois motociclistas do Detran.

*****
O maior pais católico do mundo abriu-se e não é excl ,:..sivamente católico. Agora, podemos chamá-lo de o maicrente afro-católico.

*****Missas, cultos, ofícios ou sessões — o importante éqhaja alguém olhando por este Pais
*****Voltou a cidade, para as comemorações do Ano Ko\LIIKo ministro Ney Braga, que aqui também estivera no Mati cnc

Nenhuma locadora de automóveis tinha algum erhd
ponibilidade nestes últimos três dias.

***** iUm fiscal do IBC empregado pelo regime da Cia
ganha CrS 1.530,00, salário bruto. Uma saca de café nno s
por menos de CrS 1.500,00. Por isso é que os fiscais, asslcomo os optantes por outras carreiras, aguardavam cotanta esperança a realização do teste para aproveismento no plano de cargos reclassiflcados. !

***** jNas bancas de todo o Pais, uma nova revista: Atualdade Indígena, bimestral, 15 cruzeiros, editada peFunai. Segundo o delegado regional da Fundação em Guitiba, Francisco Neves Brasileiro, com a revista a Fun
pretende "não realizar propaganda de suas atividades <
tutela e assistência às comunidades sllvlcolas mas, sir
mostrar, em linguagem acessível, a verdadeira imagedo índio, sua cultura e seus problemas". Multo bemassim for.

*****
Transferiram para 20 de janeiro a assembléia geralCia. Pontagrossense de Telecomunicações (CPT), (

então vai eleger a nova diretoria. Muita polêmica, aln.,
em torno da passagem do controle acionário da empre
para a Telebrás. A divergência de opiniões serve para H
sar outra fenda no já estremecido arenismo local.

*****"Tive decepções humanas que não esperava; no excicio de meu mandato corno prefeito, principairnentfcultima campanha politica" — são palavras de desabafoatual governanete de Ponta Grossa, Amadeu Puppi, prtes a entregar a cadeira ao emedeblsta Lulz Carlos Zuk
pontua: "Não tenho pretensões políticas para o futu.
Que Deus Ilumine os demagogos que perturbam e agridefingindo liderança". Amem.

***** ]O Dentei recebe propostas para instalação de servia
de radiodifusão em onda média regional nas cidades IToledo, Kenouças, 'j erra Roxa e Realeza.

*****
Uma rádio de FM (mesmo) está sendo montada »»

Curitiba, para Inicio de operações em fevereiro. Pertenn
a um grupo bancário e terá programação e faturameií
processados por computador ligado a outras capitais bil
sileiras.

*****
Ainda vale uma profecia? Vai quebrar o pau na r>

nião noturna de amanhã, no Jockey Club.
? ^ ? "k "A: _V5

So espero que essa alternativa que estão descobrln im
— queimar lenha para economizar combustível de petr«"
leo — não nos leve a superar os já alarmantes Índices
desmatamento no Pais. Seria algo paia merecei a punlçdivina, até.

*****
Mas o que me aborrece, mesmo, são essas pessoas •

mandam um presente pelo Natal e depois ficam espera,
que você fale bem delas o ano novo Inteiro.

*****
Pronto:, já estamos no segundo dia do azlago 77 e p<mos admitir que não foi uma entrada assim táo"doloicomo diziam.

P1UTILAD0 DEVIDO



IDA MILITAR

comandante da'f .á RM receberá
homenagens

In, ao general de divisão Samuel Augusto Alves Corrêa
[s solenidades serão realizadas no Quartel do Comando
eral da Corporação, çom Inicio ás 10h20mln, com a T.ooa¦/.gormada Junto ao portão principal para as honras mlllfa-

rl_ls)e-em sequênclao comandante da 5< RM será recepclo-
Y?ldo no gabinete do Comando Geral da PM. Delo cel. Césari}«fisso Saldanha Lemos, chefe e subchefe do Estado Maior^mandantes das unidades de policiamento da Capital

iterlor, e de bombeiros e chefes de seções. As llh55mln
Werá desfile Interno em continência ao comandante da 5»VI, e, após, almoço no rancho, coma presneça de oficiais

% , iperiores.
I Em decorrência da solenidade, a rua Mal. Floriano
V. elxoto, no trecho fronteiriço ao Quartel da Policia Militar
fi* ii ficar interditado ao tráfego de veículos, das 1100 às
)n 1,00 horas. Para estacionamento dos veículos de autorlda-io ;s, será a rua Presidente Getúlio Vargas, também no tre-
cirno do Quartel, na faixa ao lado,
>a

lf ADMINISTRAÇÃO

mopar analisa
rograma de
bras para 77

Mi Com saldo considerado bom para as atividades desen-
, e olvldas durante 1976, a Empresa de Obras Públicas do-a 'araná realizou a ultima reunião do seu Conselho Adminis-•ativo, que também examinou alguns aspectos do pro-rama de obras e serviços a ser realizado no próximo ano.. reunião presidida pelo secretário João Ellslo, da Admi->C< lstração, contou com a presença do secretário de Segu--ti anca Pública, general Alcindo Pereira Gonçalves; e dos
;.„ lretores da EMOPAR, Antônio de Souza Mello Netto (Su-i? erlntendente), Luiz Eduardo Veiga Lopes (diretor técni-M _) e João Bley do Amaral (Administrativo Financeiro).
fon No seu primeiro ano de trabalho, a Empresa de Obras
S J 'úbllcas do Paraná teve de Implantar a sua própria estru--.Jura empresarial, mas Isso não impediu o desenvolvimento'"\ o programa de obras constante dos objetivos para os quaisoi criada. O relatório registra a assinatura de quase 100ontratos para execução de construções novas, ampliações,
^melhorias e reparos em prédios de vários órgãos da admi-it. lstração publica estadual.l" FORTALECIMENTO

«JE A par da Implantação e dos empreendimentos contrata-
iic os em 76, a Empresa alcançou um nível de desempenho
.u atlsfatório, conforme acentuou o secretário Joào Ellslo,
\ ue deverá ser Incrementado no exercício de 1977."" Essa perspectiva se delineia através das obras prlorl-r« irias do governo Jayme Canet Júnior que, no âmbito daa construção civil, têm coordenação da Emopar. Absorvendo
a l laior volume de encargos no ano que se inicia, a Empresae Obras Publicas do Paraná terá condições de formarma estrutura forte de construções e atender a todas asecessldades setoriais do governo, dentro de critérios de
f0r! -clonalldade administrativa e de custos.
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.alê

(uatro Barras
janha serviço

águaàii
Dl

i>A.-C!inl£rin<'0 nova etapa do Programa de Ação Imediata —
-i-lffi ' ? Co9rc,enação da Região Metropolitana de Curitiba, acaba
na re ser '"'.mado coníênio entre o órgão metropolitano e a Sanepar
prP*1!*1 j execu?ao de obras de serviço de abastecimento de água na
Ji ede do município de Qautro Barras. O ato foi formalizado entre o

le 'resiaente do Conselho Deliberativo da Comec, secretário Belmiro
faiverde Jobim Castor e os diretores presidentes e financeiro da

^Sanepar, respectivamente Cláudio H. Oliveira Araújo e Alceu Hei -

mn^OSte.míf-de..convênio a Comec fornecerá à Sanepar amportancia de 740 mil cruzeiros às obras do poço tubular, afutoras: equipamentos c para a Casa de Química, reservação, rede de distri
K f.° 1 1"síal.cao de força e luz. O prazo para a conclusão das

ri 'ní? 
fta°?lecld.as no contrato é de 300 dias após a publicação de

SC' ;,„.!¦ Participação do município será no sentido de fornecerreai tísica necessária á implantação do sistema de abastecimento deigua e de construção de escritório para instalação da Sanepar.
<e. „.,, „ nanod.e AÇão Imediata da Comec foi implantado tendo em
ial -..„5!„.inecessidade d,e uma intervenção mais rápida em setores mais.ensiveis e com resultados eficientes a custos relativamente reduzi-

nnin. _l'eas P,riorltarias estabelecidas foram cinco: rede viária de
&.£'- rSno_de Emergência de Abastecimento de Água; Rede
Ia A.siitência R°rte|S: 

Ade^uaçâo de Ensino R"'-»' e Dinamização

iÍnH?nf'an° d-e .Em«_ência de Abastecimento de Água atenderá
endn í! m "Ír£10_. de Balsa Nova: Campina Grande do Sul; Con-
:om esse servi'o qUC COm° Quatro barras, não contam ainda

Boa distribuição

/it ISb * -'^m^mTmSAr' * ^' a^^^3L-_ PSÈAjMSa ' rA*tm^sHsh\mSmm. ÂbbbW ¦

m (>u um tola*° d0 DIÁRIO DO PARANÁ ofere-
«tem o ii??*-?1" Para os 50 garotos que distri-
-atarina n ,na praia de Camborlú, em Santa
fenda avmVs ?ar°tos são responsáveis pela
IPr todo n k ,do,DP a» longo daquela praia e
Wa an^aíeário' ° DIÁRIO ÒO PÃRANA
amborlú que Qualquer outro jornal a

^Câmara Municipal
mSSSSmmmmmimmmtmààÊiÊÊ,ÊànmA.mmm-m^^^^^ _ .¦:!rAATSAmsSMSÊm.i-> ¦ i - ; T*"f ¦,ll,|J'l"'"M»'-'-^>'w^w.-^-i--wA^t»^-i

Novos vereadores querem
um legislativo dinâmico

A opinião dos novos vereadores, diplomados
quinta-feira passada no auditório do Colégio
Estadual, parece ser unânime em torno de um
assunto; a posição do Legislativo Municipal na
gestão 1977/1978. Alguma coisa mudará e,
segundo muitos dos ocupantes de uma cadeirana Casa, virá em beneficio desta e da coletlvi-dade, através de um papel mais dinâmico eatuante em função, acima de tudo de renovaçãoe da qualidade de ambas as bancadas. O termocom o qual preferem denominar essa mudança é"dlnamlzação".

Falando a respeito, o prefeito Saul Raizdeclara-se plenamente confiante de que encon-trará entre os vereadores o mesmo apoio obtidonos dols anos anteriores para que possa desem-
penhar a sua função sem obstruções ou proble-mas, embora admita que o fortalecimento dabancada emedeblsta, acrescida de mais trêsmembros, fará uma pressão maior no terreno
politico. Sobre a composição da Mesa Executiva
os que comentam, fazem-no ainda com multas
reticências, excetuando-se Mario Celso Puglielll
da Cunha, que admite sua pretenção ã presidên-cia. Enquanto Saul Raiz diz que "a Mesa será
nossa", Silvio Sebastlani, presidente do Direto-
rio Municipal da Oposição afirma que no partidosó participará da Mesa em cargos mais efetivos;
caso contrário, abrirá mão de todos eles.

A CONFIANÇA DO PREFEITO
Sau Raiz não demonstra maiores procupa-

ções com respeito ao aumento do MDB no Legls-
latlvo Municipal e expôs as razões pelas quais se
mostra tranqüilo: "Confio na qualidade das duas
bancadas que, nestas eleições, nos trouxeram
multa gente boa para compo-las, elementos alta-
mente gabaritados. Não temo oposição quantoao setor administrativo, pois não só teremos um
ano de trabalhos Intensivos como, sobretudo,
visando melhorar a qualidade de vida do curitl-
bano através de Inúmeras obras. Como ao MDB
também interessa o bem-estar da população,não acredito que venha a obstruir o nosso desem-
penho".No terreno político, Saul admite que a pres-são oposicionista poderá aumentar e fazer-se
sentir especialmente por parte dos que foram
eleitos pela primeira vez: ''Vem ai gente jovem
que, por certo, irá defender com unhas e dentes
sua posição política. Conquanto isto possa ativar
os debates não creio que venha a influir negati-
vãmente no aspecto administrativo; antes pelocontrário, poderá até trazer benefícios, confe-
rindo mais importância ao papel desempenhado
pelo Legislativo".

A NOVA MESA
O assunto é ainda tratado com bastante pru-dência e as alegações de que "antecipar os resul-

tados é ato temeroso por enquanto devido a
variabllldade das opções", sào muitas.
Enquanto o prefieto deixa entrever que a Mesa"
Executiva ia teria um esboço com bases arenis-
tas, Sebastlani, presidente do Diretório Munici-
pai do MDB diz estar a espera de uma reunião
com Luiz Roberto Soares, presidente do Direto-
rio Municipal da Arena para decidir sobre a pos-sibilidade ou não da composição para formar a
Mesa.

Segundo ele, o partido já tem uma atitude
definida diante do fato: em qualquer circunstân-
cia, manter uma unldade compacta "Agora que
temos mais elementos a nos representar na Câ-
mara, não nos contentará uma 2'secretarla, que
é um cargo praticamente inexpressivo. Quere-

PREVISÃO

mos participação maior, mais decisiva. Se nào
pudermos obtê-la, preferimos então nos manter
fora da direção, atuando apenas em plenário.Uma reunião, ainda nào marcada, com
membros do diretório arenista deverá das as
diretrizes da nossa posição".OS VEREADORES

Entre os nomes cotados encontra-se o de Air-
ton Cordeiro que, devido a boa votação obtida e a
capacidade de liderança, citada por vários de
seus companheiros, teria o apoio.tanto dos novos
quanto dos veteranos. Ele próprio, porém, nega,
terminantemente, conhecer qualquer disposição
desse tipo envolvendo o seu nome. Faz questãode frisar que "este é um problema de bancada,
partido e o Executivo, e a sua solução surgirá
naturalmente. Não acho o momento propicio a
conjecturas e especulação".

Aírton disse ainda acreditar em um Legisla-
tivo mais atuante na defesa dos interesses da
coletividade, "dinâmico e nâo submisso". Suas
esperanças se fundamentam no melhor nivel das
atuais bancadas: "Ambas deverão colaborar
mais, não apenas como mero Instrumento apro-
vador de mensagens do Executivo, mas também
com Idéias próprias que virão juntar-se a elas,
visando sempre oferecer respostas mais concre-
tas aos problemas da cidade".

A PRESIDÊNCIA
Mário Celso Puglielll da Cunha, o mais novo

entre os vereadores eleitos em Curitiba admite
pretender a presidência da Mesa e o trabalho
que vem realizando entre os companheiros com
base em pesquisas para saber se a aceitação é
boa". Mas submete a sua Intenção as do partido:"Antes de mais nada, sou filiado ao MDB e se a
decisão de seus membros e dirigentes for poruma outra chapa na qual eu não esteja Incluído,
prevalesce a vontade do partido".Outros nomes cotados para dirigir os traba-
lhos legislativos são os de João Baptlsta Gnoato,
João Queiroz Maciel e Donato Gulin. Sem preten-
ções a presidência, um outro eleito fala de sua
situação. Trata-se de Ivan Ribas, envolvido em
processo eleitoral. Apesar dos problemas que o
fato já lhe trouxe, atribui a sua gravidade mais
aos jornais, que exploraram amplamente o caso,
que a este em si. Afirma-se plenamente con-
nante num parecer favorável da Justiça" pois
jamais tive meus direitos políticos cassados,
passei apenas a aposentadoria compulsória
remunerada da Policia Federal. Não bastasse
Isso, está esgotado o tempo para se tomar qual-quer atitude contra mim legalmente, que édelO
anos.".

PROJETOS
Entre os novos, dols falam dos assuntos queterão Importância primordial em seus desempe-

nhos na Câmara: o médico Luiz Carlos Kuster e
o Industrial Luiz Gll Leão. Para o primeiro Curi
tiba ainda carece de maior atenção no sanea-
mento dos bairros, bem como de uma boa
melhora nos serviços de pronto-socorro, a seu
ver Insuficientes.

Gil Leão preocupa-se com cinco intens de
maneira muito especial: crianças, educação,
áreas verdes, esportes e transporte coletivo.
Lembra que as restrições feitas em âmbito
nacional ao campo econômico deverão Influir na
administração municipal, mas não de forma
decisiva, e expressa seu grande interesse por um
projeto ainda em estudos pelo IPPUC, o ônibus
elétrico. Para o vereador, a sua Instalação seria
fator definitivo na melhora do transporte de
massas na Capital paranaense.

Setor agrícola continuará
crescendo, afirma Carneiro

O secretário Paulo Carneiro da Agricultura, anunciou
que nos próximos dias será distribuído em todo o Estado, um
trabalho elaborado pelos técnicos do Departamento de Eco-
nomia Rural, da Secretaria da Agricultura, e Comissão Esta-
dual de Planejamento Agrícola (Cepa), com vistas à atuali-
zação do "Prognóstico Agropecuário para 76/77", lançado há
alguns meses. "Esta atualização, segundo o secretário, é
necessária em face das mutações constantes do processo
agropecuário, que é extremamente dinâmico. Em sendo
assim, é vital que as perspectivas e estimativas econômicas
para a agricultura paranaense sejam revistas periódica-
mente, para atender às naturais transformações do setor".

SITUAÇÃO
Segundo dados liberados pela Fundação Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (FINGE), o Paraná ocupa
2,4 por cento do território brasileiro detém 8 por cento de sua
população, sendo responsável em 1975, por 16,8 por cento da
produção agrícola brasileira. Em 1976 esta participação
cresceu para 19,4 por cento, equivalente a área ocupada com
culturas importantes no período, respectivamente a 17,6 e
19 7 por cento da área agrícola total do pais. Do montante de
exportações de produtos agrícolas, Incluindo as exportações
de café via Paranaguá, o Estado teve uma participação em
1975 de 12,5 por cento do total exportado pelo Brasil, que foi
de 8 bilhões e 670 milhões de dólares.

Pelos dados mais recentes, a agropecuária paranaense
gera atualmente 17 por cento da renda nacional, e 45 por
cento da renda Interna do Estado. São elementos sobrema-
nelra expressivos, confirmam estar a agropecuária Inserida
com eficácia na estratégia do desenvolvimento nacional num
momento em que a balança de pagamentos de várias nações
estão em desequilíbrio, e a escassez mundial de alimentos e
matérias-primas agrícolas, requerem cada vez maior produ-
ção e exportação de produtos primários.

ATUALIZAÇÃO
Para alguns dos produtos mais Importantes da agrope-

cuária do Paraná - soja, milho, trigo, arroz e algodão - a atua-
llzação feita pelo Departamento de Economia Rural, prevê
modificações quase imperceptíveis no panorama apresen-
tado pelo "Prognostico Agrícola ', levando em consideração
alguns pequenos problemas surgidos em relação ao forneci-

ento de Insumos, fertilizantes e outros fatores de produção.
Com respeito à soja, o Paraná experimentou nos últimos

cinco anos um aumento de área da ordem de 323 por cento,
passando de 644 mli hectares na safra de 71/72 para 2 milhões
83 mil hecatares na safra 75/76. Além das excelentes condi-
ções de mercado, contribuíram para este Incremento o
emprego de boas sementes, de tecnologia de cultivo, aliados
à fertilizantes dos solos paranaenses. Diante da conjuntura
do comércio Internacional (redução de produção nos Estados
Unidos, diminuição dos estoques mundiais e menor produção
de farinha de peixe), as perspectivas para os preços da soja
são bastante favoráveis. Segundo a Secretaria da Agrlcul-
tura haverá um aumento de ãrea plantada em relação à
safra anterior, de 15 por cento, esperando-se 2 milhões 400
mil hectares, cem um rendimento médio de 2 mil 166 quilos
por hectare cultivado. A estimativa de safra está entre 5,2 e
§ 5 milhões de toneladas.

Quanto ao milho, que na atual safra ocupará uma áreaplantada de 2 milhões 200 mil hectares (mesma área da saíraanterior), terá no entanto uma produtividade ligeiramentesuperior a do ano passado, estimando-se a colhelra em tornode 5 milhões de toneladas. O milho produzido no Paraná des-tlna-se. ao consumo Interno na preparação de rações ani-mais e também para vendas em outros Estados, mas apre-senta-se agora com boas perspectivas no mercado interna-cional, especialmente na Europa Ocidental, em face dasprolongadas secas deste ano na França, principal produtorda região.
Para estimular o plantio de algodão neste ano agrícola, aSecretaria da Agricultura e demais órgãos ligados à cotoni-cultura promoveram uma campanha de Incentivo à atlvi-dade, obtendo-se resultados promissores. No setor de fome-cimento de sementes registrou-se um acréscimo de 72 porcento em relação à safra anterior, comerclallzando-se aquantia de 325 mil 590 sacas.
A área plantada este ano foi de 254 mil 100 hectares,aguardando-se uma saf;ra de 368 mil 445 toneladas de algo-dão em caroço.
Uma cultura que apresenta o quadro ligeiramente modl-ficado, é o arroz. Pelo que puderam concluir os técnicos daSecretaria da Agricultura, neste ano a área plantada chega-rá a 546 mil hectares (20 por cento menos do que em 1976),

para uma produção de 970 mil toneladas. A produção recordedeste ano gerou uma elevada oferta do produto no mercado eainda uma excessiva demanda por servlções de armazena-
gem, agravando-se o problema pela queda dos preços recebi-dos pelo produtor, reduzindo a perspectiva de plantio para a
próxima safra.

CAFE E TRIGO
Nos últimos 16 anos o Paraná teve uma produção médiade café, de 10 milhões de sacas anuais, representando 47,7

por cento da produção brasileira no mesmo período. Estasituação foi totalmente afetada pelas geadas de 1975, caindoo parque cafeelro paranaense de 915 milhões para cerca de500 milhões, numa área de 692 mil hactares. Para 1977 espe-ra-se uma safra de 600 mil sacas, estabillzando-se a área
plantada em 700 mil hectares.

A adoção de práticas culturais aperfeiçoadas pela pes-qulsa e o conseqüente aumento da produtividade sao os ele-mentos básicos, que no dizer do secretário Paulo Carneiro
poderão recolocar o Paraná na liderança brasileira da pro-dução cafeelra. A principal novidade no setor, é o lança-mento dentro de pouco tempo, de uma campanha de fomentoa semelhança do que ocorreu com a cotonicultura, para que oParaná possa aproveltar-3e do Plano de Renovação da Caiei-cultura, lançado pelo IBC em agosto passado, e atingir suaquota de 130 milhões de novos pés.Com respeito ao trigo, a lavoura mais diretamente atin-glda pelo recente corte de subsídios aos fertilizantes, espe-ra-se que o Governo Federal adote medidas compensatóriascom a fixação de um preço mínimo estimulante e a manuten-
ção do PROAGRO, para que os produtores não abandonemesta cultura. Para o secretário Paulo Carneiro, dificilmenteo Paraná terá uma área Interior a 1,6 milhão de hectaresplantados com trigo em 1977, da qual se poderá colher 2milhões de toneladas de grão.
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EDUCAÇÃO

Universidade
mostra os
trabalhos de 76

instituição de maior importância na formação da comunidade,a Universidade Federal do Paraná, reali .ou este ano que passouquase duas centenas de convênios com a inicitiva privada principal-mente. Além do conteúdo didático pedagógico dessas transações, oorganismo de ensino superior, mostrou uma nova face, que é a maismoderna, através da qual carreiam-se os benefícios da empresa emesmo dc outros organismos públicos para ajudar na formação do
profissional universitário.

Este foi um dos fatores mais destacados no âmbito da JFP,chegando-se ao cumprimento da proposta global de desenvolvi-mento, leita pelo reitor Theodócio Jorge Atnerino, ao assumir ocomando da instituição. Mas a Universidade teve momentos de relê-vância, bem como o encaminhamento definitivo da reestruturação,muito combatida em principio, mas aos poucos reconhecida comoválida, pelos próprios estudantes que ujavam da tribuna em forma-turas ou quaisquer outros acontecimentos.
A parte dè profissionalização e humanização do servidor, che-

gou ao máximo, depois de um trabalho coordenado entre Brasilia eCuritiba, num contato quase diário entre o reitor e o ministro daEducação. A tarefa mais difícil entre todas foi conquistar a reciassifi-cação administrativa e do magistério, envolvendo mais de 30milhões de cruzeiros só em indenização. Os que conhecem questõesde comando público, sabem o que significa a atuação da equipe do
professor Theodócio Atherino. Depois que muitos anunciaram esta-fem com os quadros completos, a Universidade Federal, ainda foi aprimeira do Pais a finalizar o sistema.

DUAS DERROTAS
Mas como diz o próprio reitor, se não houver proble-mas, não haverá nem a necessidade de administrador. E

fí?í/.tam'se aKora duas derrotas no âmbito da UFP, durante1976. A primeira exclusivamente local, que foi a não organi-zação definitiva da vida estudantil, pela pretendida reaber-tura do Diretório Central dos Estudantes (DCE), fechadohá pito anos. Apesar do Interesse da administração centralda Universidade, os acadêmicos nào puderam chegar a umacordo na elaboração dos estatutos do órgão e da formacomo pretendiam, foram repudiados até por uma boa partedos próprios colegas. Um dos artigos estipulava o Julga-mento político do estudante pelo DCE.A outra derrota, dependente só da área federal, foi anão concretização do negócio com o INPS, no caso da trocado terreno por Imóveis na área do alto Çapanema: Amedida vinha sendo estudada desde o inicio de 1974 equando se julgava finda, o ministro da Previdência Social,solicitou uma reavaliação da área por julgar que. o preço de-4 milhões e 500 mil era multo pouco. Hoje há uma novacomissão realizando novos estudos, mas de qualquer formaficou frustrada esta aspiração do reitor Theodócio Athe-rlno.
E o mestre explica porque: "Uma das grandes metasda Universidade, Imposição da própria reforma, é a redu-ção paulatina de seus 13 núcleos a três, ainda não concretl-zada diante das dificuldades que encontramos para a solu-çao definitiva da problemática locaclonal. "Mesmo assim aReitoria não esmoreceu e marcou ponto, encaminhando aconstrução do novo prédio do Setor de Ciências Biológicas,em outra área, que é a do Centro Politécnico. E conseguiucom o ministro Ney Braga 84 milhões de cruzeiros já reser-vados, além de 1 milhão e 200 mil, aplicados na terraplana-

gem que começou na segunda quinzena de dezembro edeverá estar concluída até o fim de janeiro.UMA NOVA FASE
_,_, Adversidade do Paraná vive nova fase, mesmo comdificuldades decorrentes de trâmites burocráticos e dafalta de autonomia. A projeção nacional que disputava emoutras décadas anteriores a 1960, voltou, tanto pelas pesqul-sas realizadas aqui como pelas medidas de caráter admi-njstratlvo. Antes de encerrar o ano, enfatlzando-se soluçõesdiversificadas de pequeno e grande porte, foi acabada arestauração do prédio central, da Praça Santos Andrade.Este foi um símbolo da nova mentalidade que "vê comgrande esperança os anos futuros, agora que a reformacomeça a produzir efeitos".

Aqui foram realizados 12 conclaves científicos e profis-sionalsi.alémv4e;«nco_i.ro8 promovidos pelos acadêmicostais como o.Clclo deAtuallzação Agrária, Semana de Estu-
* 9epí.^iÇPsj.iI encontro Tecnológico, I Ciclo sobre Polui-ção Ambiental. Vieram delegados de todo o Pais.

PROFESSORES
Além da façanha de repercussão nacional, que é aentrega de diplomas reconhecido e registrado no ato dacolação de grau, a Universidade elevou o atendimento aosprofessores de 503 em 1970 para 565 em 1973; 691 no ano pas-sado e 1312 em 1976. Foram criados os cursos de Estatls-tica, Enfermagem, Educação Artística, ComunicaçãoVisual, Desenho Industrial, Estudos Sociais (licenciatura•de primeiro grau), Estudos Sociais (licenciatura plena). OConselho Federal deu reconhecimento para Ciências Con-tábels (há 10 anos esperando essa medida), EstudosSociais, Educação Artística, Comunicação Social nasopções de Publicidade e Propaganda, Relações Públicas eJornalismo.

ENGENHEIROS
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PARA ACIONISTAS
DO BAMERINDUS

PAGAMENTO DIVIDENDO
DO 2P SEMESTRE DE 1976

Temos a satisfação de comunicar que a
partir do 11 do corrente mês, estaremos pa-
gando, na forma de costume, através de cré-
dito em conte corrente, nas agências do
BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Sócio- .
dade Anônima, o dividendo e bonific.çSo
relativo ao 2? semestre de 1976, â razão de
18% ao ano.

As empresas do Conglomerado Bamerin-
dus que estarão pagando o dividendo, são
as seguintes:

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Sócio-
dade Anônima
Banco Bamerindus de Investimento S.A.
BAMERINDUS S.A. - Financiamento, Cré-
dito e Investimentos.
BAMERINDUS S.A. - Crédito Imobiliário.
BAMERINDUS S.A. - Distribuidora de TI-
tulos e Valores Mobiliários.
BAMERINDUS S.A. - Corretora da Câmbio
e Valores Mobiliários.
BAMERINDUS S.A. - Administração e
Serviços. _
Bamerindus Companhia de Seguros.
BAMERINDUS S.A. - Corretora de Seguros.

Curitiba (PR), 3 de janeiro da 1976
(a.) TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEIRA

Diretor-Presidente

REDE NACIONAL BAMERINDUSH
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Paulo VI apela
pela paz no mundo

CIDADE DO VATICANO
— O Papa Paulo VI começou o
A mi Novo fazemdo uma pelo
para a defesa da paz e da vida,
condenando a legalização do
aborto.

Por motivo da décima "Jor-
nada Mundial da Paz", o Sumo
Pontífice celebrou, às 8h30min
GMT. uma missa na capela"Regina Apostolorum" (Rai-
nha dos Apóstolos), na parte
Sudoeste de Roma.

Giulio Cario Argan, o pre-
feito comunista de Roma, assis-
tiu ã missa, ao lado do cardeal
Ugo Polelti, vigario-geral de
Romu.

Paulo VI agradeceu a Argan
por ter se unido, com os repre-
sentantes do corpo diplomático
e as autoridades governamen-
tais e militares da Itália, a esta"invocação 

para uma concórdia
ativa e pacifica, ao começar o
ano de 1977".

Em seguida, os principais Ire-
chos do discurso pronunciado
ontem pelo Papa Paulo VI:"Se e licito recorrer a uma
imagem para configurar melhor
o conceito de paz, tal como a
estamos considerando, a repre-
sentaremos nâo como uma
rocha estável entre as ondas do
mar tempestuoso que é a histó-
ria do mundo, mas como um
barco flutuante o qual, para evi-
tar o naufrágio, tem necessidade
de tantas condições e de tantos
esforços, entre os quais o leme
de um piloto e a ação suma-
mente hábil e empenhada da tri-
pulação.

Isto para dizer, como ensina
todo observador inteligente da
história, que a paz esta sempre"in feri", isto é, em decorrência
e que não se obtém de uma vez
para sempre, ela constitui um
objeto em movimento, opera-
dor da paz, seja político ou pri-
vado, deve instituir, conhecer e
sobretudo agir. Apelamos assim
sobre as condições que favore-
cem e promovem a paz. Admi-
tido que a paz seja esse bem pri-
mordial que todos na realidade
devemos admitir como sumo e
indispensável para uma socie-
dade próspera e civilizada, o
exame continua com uma tre-
metida pergunta, isto é: "quais
são as condições da paz?""Se 

pretendes a paz, prepara
a guerra". É um axioma despe-
rado, desastroso e o será ainda
mais no dia de amanha, se não
for corrigido e substituído pro-
gressivamente por outra sen-
tença que no momento possa
parecer utópica, mas que tem dc
sua parte as exigências profun-
das da civilização: "se 

queres a
paz, prepara a paz". .

"Parece uma sentença insi-
pida, uma sentença pobre e ti-
mida, impossível de se aplicar.
Mas, se não é aplicável agora
mesmo e completamente, todos
nós damos conta de que inter-
preta o futuro do mundo. Visão
que transcende neste momento
a possibilidades concretas de
uma nossa discussão, mas no
ideal do homem civil e princi-
palmente para ouem tira do
Evangelho o ideal humano.

Não foram ditas por casuali-
dade a Pedro estas palavras:

"Embainha a tua espada,
porque todo aquele que fizer
uso de sua espada, pela espada
morrerá". No fundo, este é o
sentido do tema escolhido pelos
estudiosos para nossa Jornada
Mundial da Paz este ano. "Se

queres a paz, defenda a vida".
(...) "E, aqui faríamos exponta-
neamente um elogio, que pode-
ria elevar-se como um nino num
momento como este, para todo
aquele cm que o humanismo
moderno, embora inconsciente-
mente cristão, se pródiga em
meio as deficiências e sofrimen-
tos da vida humana, ditosos vós
outros, educadores, ditosos vós
outros médicos, ditosos vós
outros, homens que promoveis
toda sorte de ajuda de quenecessita o homem, em justiça
de vossas obras, interprete da
vocação divina que os chama ao
trabalho e ao mérito de servir
ao ser humano, a vida humana.

Mas, é sempre assim? Não se
proclama, com igual energia a
defesa que vós outros tributais
a vida, a ofensa que é insidia e
desonra? A vicissitude humana,
inclusive em nossos dias,
conhece a paradoxal contradi-
ção da exaltação da vida
humana e podemos dizer de
uma vez, de seu fundamento."Podemos deixar passar em
brancas nuvens, por exemplo, a
legalização, admitida ou prote-
gida em vários paises, do abor-
to? não se trata de uma vida
humana verdadeira e própria
em que o mesmo momento de
sua concepção se agiganta no
seio materno? E, não terá neces-
sidade de todo cuidado, de todo
amor, pelo fato dessa vida
embrionária ser inocente, inde-
fesa, estar inscrita já no caderno
divino dos destinos da humani-
dade? Quem poderia supor que
uma mãe mata ou deixa matar
sua criatura? Que Medicina c
que tipo de disfarce legal pode-
na jamais calar o remorço de
uma mulher que por livre e
expontânea vontade, conscien-
temente, se torna infanticidade
do fruto do seu próprio vente?

Mundo
Explosão, incêndio
e novo terremoto
PRAGA — O total mutlsmo das

autoridades checoslovacas sobre os 45
mineiros atingidos por uma explosão de
gás no fundo de uma mina de Starlc, na
Morovla do Norte, Indicou ontem quenão havia nenhuma esperança de resga-
tá-los vlvps.

Depois do anúncio na sexta-feira a
tarde, do segundo e até agora último
comunicado, que classificou o acidente
de "trágico acontecimento", nenhuma
outra Informação foi dada oficialmente
em Praga pelas autoridades.

A radio e a televisão checas, quesequer difundiram esse comunicado em
seus boletins de informação da noite,
Ignoravam completamente, ontem,a
catástrofe.

A mina de Starlc, que pertence ao
complexo mineiro da bacia de Ostrava,
já foi enlutada em fevereiro de 1975 poruma explosão na qual morreram onze
mineiros.

NOS EUA
Pelo menos sete pessoas morreram

ontem de madrugada em conseqüência
de um incêndio num edlílclo do WestSlde de Chicago.

Uma oitava pessoa está desapare-
clda tudo Indica que seus restos aindase encontram entre os destroços do pré-dio.

Onze pessoas foram tratadas emhospitais próximos por ferimentos
diversos ou intoxicação de fumaça. A
temperatura ambiente era de 17 grausabaixo de zero.

Uma criança está entre os mortos.
Outras 10 crianças foram salvas por
parentes que as Jogaram das janelasdos andares superiores para casacos
segurados por transeuntes.

As dez crianças lançadas das Jane-

las do segundo e tercelroa andares de
um edifício em chamas na cidade de
Chicago caíram em uma rede e coberto
res e colchões estendidas no chão pelos
vizinhos para amortecer a queda.

Todas salvaram-se, Informaram os
bombeiros. Sete pessoas morreram e
nove ficaram feridas no incêndio que
destruiu quase totalmente o ediílo de
apartamentos de dez andares no setor
Noroeste de Chicago. Os bombeiros
removem os escombros numa tentativa
de encontrar os cadáveres de outras
pessoas dadas como desaparecidas. As
causas do Incêndio ainda não são conhe-
cldas. Dos sete mortos apenas um não
foi identificado até o momento.

Em Nova Iorque, as autoridades
Informaram que uma anciã e três de
seus netos morreram durante um lncên-
dio provocado por uma explosão de gás
em uma casa de dois andares no setor
de Queens.

Em Grand Rapld, Michjgan, seis
crianças, de Idades entre seis e nove
anos, morreram em um incêndio ocor
rido numa casa de dois andres. Os bom
belros disseram que as
crianças foram encontradas no quarto
em que dormiam no andar superior. Ao
que parece, pereceram aflxíados pela
Inalação de fumaça.

NA ITÁLIA
O ano novo começou com um forte

tremor de terra na região italiana de
Frlule, devastada por um slsmo em
maio passado.'

O abalo telúrico, cuja Intensidade
era Ignorada atê ontem a noite, íol sen-
tido durante à tarde e causou certa
Inquietação na população.Em Frlule, a terra não tremia desde
o dla 27 de dezembro.

Ford quer Porto Rico
o 51.° Estado dos EUA

VA1L, COLORADO
(UPI) — O presidente.Gerald Ford defendeu
ontem sua decisão, anun-
ciada anteontem, de proporao Congresso a admissão de
Porto Rico como qulnqua-sóglmo-prlmelro Estado da
União.

Quando os repórteres
pediram que comentasse a
declaração de Jlmmy Car-
ter, de que o problema cabe
ao povo da Ilha, Ford res-
pondeu: "Bem, respeito
sua opinião: Discordo res-
penosamente".

Ford riu bastante
quando os jornalistas fala-
ram na reação do nresiden-

te-elelto da Câmara Fede-
ral, Thomas 0'Neill, que sedeclarou chocado com a
decisão do presidente."Provavelmente Tim
(0'Nelll) não pensou muito
no assunto", afirmou.

Ao anunciar ontem sua
decisão, Ford foi contra asrecomendações de uma
edmissáo norte-america-
no-portorriquenha quesugeriu a união permanenteda Ilha aos Estados Unidos,
mas não como Estado."Acho 

que a condição
apropriada de Porto Rico é
a de Estado", afirmou.

A proposta do presi-dente Gerald Ford de trans-
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MISSA DE 7.° DIA
VIUVA, FILHOS, NORA, GENRO E NETOS DE

Arthur Weffe
AGRADECEM AS MANIFESTAÇÕES DE PESAR RECEBIDAS
POR OCASIÃO DO Í3EU FALECIMENTO, E CONVIDAM PARA A
MISSA DE SÉTIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA TRÊS
SEGUNDA-FEIRA, ÀS 19,30 HORAS, NA IGREJA DE SAO FRAN-
CISCO DE PAULA.

formar Porto Rico no quln-
«Juagéslmo-prlmelro Eslado
norte-americano causou
protesto em Porto Rico e no
Congresso.

O presidente eleito,
Jlmmy Carter, já havia dito
que qualquer Iniciativa
nesse sentido deveria vir de
Porto Rico e disse ã
Imprensa hoje que "en-
quanto o povo porto-rique-
nho não se expressar pela
anexação, o Congresso não
deve tomar nenhuma ini-
ciatlva"."Mas eu estaria perfel-
tamente disposto a apoiar a
anexação de Porto Rico se
os que vivem lá quiseremlssq.'

Mandato-dè 6 anos

ViDROLAN DO PARANÁ S.A.
Ind. e Com. de Isolanfes Térmicos

CGC 76516962/0001 - C.C.E. N» 10107927-G
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas de Vitrolán do Paraná S A-Industria e Comercio de Isolantes Térmicos, a se reunirem emAssembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 12 de janeiro
HJ n ¦? i ' pho5asi _•_. sede social à Pra«a Tiradentes n* 290,-nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia-- Aumento do capital social de Cr$ 500.000,00 (Quinhentosmil cruzeiros) para Cr$ 700.000,00 (Setecentos mil cruzei-ros), mediante a emissão de 200.000 (Duzentos mil) novasações ordinárias - no valor nominal de Cr$ 1,00 cada umacom conseqüente bonificação de 40% (Quarenta por cen-to), sobre Crj 500.000,00 (Quinhentos mil cruzeiros)correspondente ao capital vigente, ou seja, 4 (Quatro)ações novas para cada 10 (dez) ações anteriormente possui-

ni ____fe__.a° aProveitamento das seguintes reservas: I)-Tj 8õ8,UU (Oitocentos e sessenta e oito cruzeiros) existen-tes na conta Ações Bonificadas; II) Cr$ 0,60 (Sessenta cen-tavos) existentes na conta Correção Monetária s/Titulosde Renda; III) CrS 193.873,75 (Cento e noventa e três mil,oitocentos e setenta e três cruzeiros e setenta e cinco centa-
_vWTfSí*. cf ,_-.¦** Fundo Para A"mento de Capital;iv; ^r» o.o/,b3 (Cinco mil, duzentos e cincoenta e setecruzeiros e sessenta e cinco centavos) existentes na contahundo de Reavaliação do Ativo Imobilizado- Outros assuntos de interesse da Sociedade.De acordo com o artigo 91 do Decreto Lei n' 2627 de 26.09 1940 as

pessoas que comparecerem _. Assembléia, deverão provar sua quàli-dade de acionista, da seguinte forma:
a) Os titulares de ações nominativas exibirão, se exigido, docu-mento hábil de sua identidade;
b) Os titulares de ações ao portador exibirão os respectivos ti-tulos ou documentos que provem terem sido depositadoscom antecedência de 24 horas, na sede social ou em uma dasFiliais ou Agências do Banco Bamerindus do Brasil S.A.

Curitiba, 29 de dezembro de 1976
as) Júlio Garmatter Netto

Diretor Administrativo

O presidente Gerald Ford
afirmou que o povo norte-a-
merleano deveria conside-
rar a possibilidade de que o
presidente da nação desem-
penhe mandatos com a
duração de seis anos, ao
Invés dos quatro tradicio-
nais.

Numa entrevista conce-
dida à revista "U. S. News
and World Report", divul-

.gada ontem, Ford declarou
estar "um tanto Intrigado"
com a Idéia de limitar os
presidentes a um único
mandato de seis anos ao
invés de que estes sirvam
dois mandatos consecutivos
de quatro anos cada um."Não pensei sobre a quês-tão com multa profundlda-de", observou, "mas Isso
tem certas vantagens, em

minha opinião, que deve-
riam ser analisadas pormeu sucessor, pelo Con-
gresso e pelo povo norte-a-
merleano .

Ford também disse queestá sendo "extremamente
cuidadoso" a fim de assegu-
rar gue não haverá uma
aparência de conflitos de
interesses entre suas deci-
soes como presidente ces-
sante e suas futuras atlvl-
dades comerciais.

Ford afirmou que o maior
problema Interno do presi-dente eleito Jlmmy Carter
será "seguir uma linha bas-
tante estreita" e continuar"os êxitos que conseguimos
na luta contra a Inflação e,
ao mesmo tempo, reduzir o
Inaceitável índice de
desemprego".

Terror confirma:
Oriol morre hoje

MADRI — Três semanas depois de seu seqüestro, aameaça de execução para contra o presidente do Conselhode Estado Espanhol, Antônio Maria de Oriol Y Urquiio emDode.r d° _.pr_pos de Resistência Antifascista .Primeiroae Outubro (Grapo), continuava'ontem sem modificaçãoF. __ f_ll_J CO __ rilir_/>f f.li rim H/l-.,!-.. 'i que se anunciou em Madri.
, 1N,a,... .?s, últimas mensagens chegadas à redação doJornal O Pais", de Madri, que serve de ligação ao Grapo,os seqüestradores adiantaram que Oriol será executado séa anistia não for decretada antes do dla dois de JaneiroEstas mensagens não foram autenticadas e há inúme-ras duvidas quanto aos verdadeiros autores dos últimos
parágrafos.

Por sua parte, a família de Oriol adiantou que nenhumnovo elemento ilnna se produzido nas últimas horas e auecontinuava à espera de nova mensagem. '
Na última mensagem não Identificada dos Grapo, a 28de dezembro de 1976 do mesmo modo chegada ao Jornal "El

Pais , Oriol afirmou desfrutar de boa saúde mantendo seusseqüestradores às exigências, isto é, uma anistia total paratodos os presos políticos.

Guerrilha faz 132
vítimas no Saara

ARGEL, ARGÉLIA — A Frente Pollsário, que acabade lançar uma nova ofensiva no Saara Ocidental, e na Mau-ritânia, "matou 82 soldados maurltanos e feriu a outros 50"anunciou hoje em Argel o Movimento Saharaui.
Um comunicado precisou que estes ataques foram lan-

çados contra o exército da Mauritânia nos setores de Haeu-nla e Bir-um-Greln. B
Acrescentou que um trem mineiro foi atacado pela ter-celra vez no curso de um mês. Um avião da Mauritânia foiderrubado.
Por outro lado, a Imprensa argelina publicou as decla-rações de um piloto marroquino, cujo avião foi derrubadono dia 29 de dezembro último a 80 quilômetros de AvunCapital do Saara Ocidental. '

José, Léa, Uri e Igal Feferbaum
. comunicam o falecimento de seu filho eIrmão

Haim liam Feferbaum
ocorrido ontem nesta Capital. O corpo estásendo velado na capela da Santa Casa deMisericórdia, de onde sairá o féretro, hoie,às lOh, para o Cemitério Israelita da Agíiá

BRASIL

Infidelidade de
Angela a causa
do assassinato

BELO HORIZONTE —
Quando o "LearJet" fretado
por CrS 30 mU, acrescido de
Cri 20 mil por oito horas de
espera, aterrlsou no Aero-
porto da Pampulha, nesta
Capital, trazendo o corpo de
Angela Dlnlz, poucos paren-
tes e amigos se encontra-
vam no hangar. Eram
14h30mln e rapidamente
dois funcionários do serviço
funerário da Santa Casa de
Misericórdia receberam o
ataúde, iniciando o cortejo
até o cemitério Parque da
Colina, seguido por seis
carros.

A espera de que o corpo
fosse liberado pela policia
de Cabo Frio, os familiares
somente começaram a che-
gar ao aeroporto as 13h20-
min, advertindo os fotógra-
fos de que "poderiam foto-
grafar a festa toda" desde
que fossem poupados os
três filhos de Angela —
Cristina, Luis e Nilton — e
sua mãe, sra. Maria do
Espirito Santo Dlnlz", que
aguardava no Parque da
Colina, sob efeito de sedatl-
vos, a chegada do caixão.

O ataúde foi aberto ape-
nas para receber flores,
apesar dos protesto de
Fátima Dlnlz Couto, Irmã'
de Angela, que pretendia
poupar a mãe a visão do
corpo. Já trabalhando com
dificuldades devido a hostl-
lldade dos parentes, os foto-
grafos tiveram momenta-
neamente que interromper
as fotos porque um clnegra-
flsta fora ameaçado de ser
colocado para fora do velo-
rio caso Insistisse em fil-
mar.

As 16h, no Jardim das
Magnóllas, quadra 13,
sepultura 19, a mesma onde
há seis meses seu pai, o
dentista Nilton Viana Dlnlz,
havia sido seDultado. o
capelão do parque da
Colina, frei Djalma recitou
a oração fúnebre, a sra.
Maria do Espirito Santo
Dlniz, emocionada, des-
maiou ao lado da sepultura,
provocando a Interferência
de parentes que protesta-vam contra a presença de
curiosos. O ex-marldo de
Angela, engenheiro Milton
Vilas Boas, que desde a che-
gada do corpo permaneciaa distância, amparava os
três filhos durante a cerl-
mônla de sepultamento,
afastando-se com as crlan-
_as logo após a encomenda-
ção do corpo.

Angela Dlnlz velo a Belo
Horizonte pela última vez
no Natal, em companhia de
Raul Fernando Street, hos-
pedando-se na residência
do casal Alalr Coutom. Sua
permanência de dois dias
na cidade teria sido,
segundo parentes, "o
melhor Natal de sua vida",
o que garantiria sua pre-sença no reveillon em casa
do colunista Wilson Frade.
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Arquivo DPAngela Dlnlz
Durante o Natal de 1975

Angela Dlnlz levara a filha
Cristina para viver em sua
companhia, no Rio de
Janeiro, sendo processada
pelo ex-marldo, sob acusa-
ção de seqüestro e conde-
nada pela Justiça mineira a
um ano e três meses de pri-
são, sendo beneficiada com"sursls". Todos os meses
ela era obrigada a compa-
recer perante o Juiz paraassinar o termo obrigatório
de cumprimento do sursls.
Enquanto Isto na Vara do
Júri, corria o processo que
a Incriminava, ao lado do
empreiteiro Arthur Valle
Mendes, o Tuca Mendes, da
morte de seu caseiro José
Avelino dos Santos, ocor-
rida em Julho de 1973.

INFIDELIDADE
RIO — Infidelidade con-

jugal, teria sido a causa do
assassinato de Angela
Maria Fernandes Dlnlz, a
pantera de Minas, morta
com seis tiros de pistola
calibre 7.65 na noite do dla
30 de dezembro, pelo com-
panheiro Raul Doca Street,
que fugiu após o crime e
está sendo procurado pelas
policias do Estado do Rio e
de São Paulo, a pedido do
delegado Newton Waltz; de
Cabo Frio.

Pierre, era freqüentador
da Praia dos Ossos, na
armação de Búzios — onde
se deu o assassinato —
apontado como pivô do
crime, também está sendo
procurado pelas autorida-
des policiais. Angela Dlnlz
teria traído seu compa-
nheiro com ele e o caso foi
descoberto por Doca, quediscutiu com a mulher e foi
mandado embora por ela.
Desesperado, sacou de sua
arma e a matou.

Tão logo ocorreu o crime,
que abalou a população de
Cabo Frio e os veranistas
que se encontravam em
Búzios — lugarejo, distante
28 quilômetros da centro.da
cidade —' o delegado New-
ton Waltz tomou as primei-ras providências e determi-
nou a Instauração do inqué-
rito, para apurar as causas
da morte da panteramineira.

Chileno venceu
a São Silvestre

SAO PAULO — O chileno Wárnke Bravo, de 25 anos.venceu a 52' Corrida Internacional de São Silvestre, dlspu-tada por 450 atletas de 31 países num percurso de 8 mil §00metros, nas ruas de cinco bairros da Capital paulista, lnclu-
$íe,° ceí1Jro. Franco Fava, da Itália, Luiz Hernandez, doMéxico, Markus Ryfell, da Suiça e Rlck Schoots, da Bél-glea, foram respectivamente os colocados entre o segundoa quinto lugar. 6

O brasileiro Elol Rodrigues ficou em 10? lugar e o portu-gues Carlos Lopes, o grande favorito, abandonou a provaquando faltavam cerca de 1 mil 500 metros. Mantinha aUderança e parou porque sentiu fortes dores no baço. O vencedorEdmundo Bravo, neto de alemães, que traoaina para umáindustria na Alemanha, venceu aprova com 23m50seg.8/10Ele ficará em111» lugar na São Silvestre de 1974. Seu tempoficou abaixo do recorde do colombiano Victor Mora, cam-peão de 1975, que marcou o melhor tempo da história dacompetição, com 23ml3s.7/10.
Apesar de ser campeão pan-americano dos 5 milmetros e recordista dessa categoria no campeonato sul-a-merleano, o chileno Bravo nâo estava entre os favoritos aue

m_í_c° Portufpes1 Carl°s Lopes, o mexicano Rafael Paio-mares e o costa-rlquenho Rafael ivrez. us aemais melho-res colocados constavam na lista dos possíveis vencedoresOs 8 mil 900 metros da prova se desenvolveram oelas
SE^iS8 P?,UlIsía-f 8-$_ãP_fi> Lu*2 Antônio. Largo dS São
Tn.r-^LSC0' Hi?a L1i,erÃ 5ad. ro dentro) Avenidas São João,S^a^^g^h^? emrand° n°Va!

Carioca com mais
otimismo para 77

SAO PAULO — Apesar de
53 poi cpnto dos cariocas e
31 por cento dos paulistasesperarem que 1977 será
melhor do que 1976,
segundo os dados de uma
pesquisa de opinião públicafeita no fim do ano passado
pelo Instituto Gallup, o In-
dlce de pessimismo captado
pela me_ma pesquisa em
relação ao de otimismo
para este ano é maior no
Rio quanto em Sâo Paulo.
No Rio o Índice de otimismo
é de 53 por cento e o de pes-slmlsmo de 36 por cento; e
em São Paulo o de otimismo
é de 31 por cento e o de pes-slmlsmo 42 por cento.

Os dados do Instituto
Gallup dào conta de que,no Rio e . >em São Paulo, as
populações estão manifes-
tando um pessimismo inusl-
tados: o Índice favorável deexpectativa para este ano éo. manor dos últimos dezanos e o índice desfavorável
(expectativa de um anoruim) é o maior desde 1967.
Em relação a 1976, 1977será pior de acordo com 26
por cento dos cariocas e 22
por cento dos paulistas e I
fual 

(ou nào sabem) para5 por cento dos habitantes
das duas maiores cidades
brasileiras. O Índice de pes-slmlsmo foi de 33 por cento
de 1968 para 1969, de 10 porcento de 1971 para 1972 e de33 por cento de 1975 para

1976, no Rio de Janeiro. Acurva de evolução dasexpectativas para o pró-ximo ano, em São Paulocaiu nas respostas pessi-mistas no Inicio desta dé-cada e vem subindo desde1973, sem parar, uma ten-dencla Inversa, na curva dootimismo. Tradicional-
mente nessas pesquisas oscariocas são mais otimistasdo que os paulistas.

BRASÍLIA - De acordocom previsão do senadorNelson Carneiro
(MDB-RJ), -o Brasil vaiDurear. em 1977, as conse-
quèncias de. erros' fZFessos cometidosnos últimos anos, devendocolher o que plantou, ainda
que se levem em considera-
ção as dificuldades prove-nlentes da crise mundial".Acredita, no entanto, namanutenção das regras do
jogo político, em virtudedo compromisso assumido
pelo presidente da Repúbll-
ça , manifestando a cer-teza de que ele será lnte-graimente cumprido, ape-sar das reformas de toda a
?__?_n qu. se anunciam,tanto no setor político comono econômico.

-Somente no sistemaMarxista - enfatizou - o eco-
S-mnnn-Prepondera sobreos políticos. Nos paísesdemocráticos, é através da
orob p™que s-e sana osproblemas econômicos.

MUTILADO DEVI

Reveuio^
termina
com
morte

JOÀO PESSOA _i
reveillon do Esporte ciiílCabo Branco, o mais granfiida Paraíba, terminou às 4 ho,da manha de ontem, com r. i[
e correrias motivados por i,
disparos de revolver feitos n
um dos garçons da fçsta com
o estudante de Medicina P«u II
Roberto de Araújo Barbos
que morreu no Hospital s
Vicente de Paulo, meia hodepois de socorrido. Até a tande ontem a policia nâo sab
ainda o paradeiro do criminos
informando, apenas, que se trtava..Í.um 8arcon c°nhecic
por Oliveira H

Paulo Roberto foi apart
uma briga entre o garçon e useu colega por causa de dilrença no preço da conta mtropeçou e caiu, tendo o crim'
noso se aproveitado da quec
para alvejá-lo com três tiros,
revólver calibre 38, atingindo
no pescoço e na cabeça. Tran
ferido para o hospital SâVicente de Paulo, morreu antide se submter à intervencâ
cirúrgica.
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;tibRIO — A partir da próxin ropsegunda-feira, os preços i omcarne estarão 16 por cento mi iteicaros no Rio de Janeiro, devii erl

a entrada no mercado do pr ir i
duto fresco que inicialmente ti
suas cotações liberadas pt
governo.

A informação é do vice-pi
sidente da ASSERJ - Assoc
ção dos Supermercados i
Estado do Rio de Janeiro, Jo ~°
quim de Oliveira Jr, que dis Pra
ter sido feito um "acordo *mo
cavalheiros" entre os supermi
cados e a Assessoria Economi '" *
do Ministério da Fazendas pa 

"
se evitar que os preços da car
fresca no varejo disparem.

Segundo ele, no compi
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>iv, nu bUlUUI
irmado entre a ASSEI Te os técnicos governamentais .

preços da carne no atacai aní
seriam de CrS 14,50, para 

,us
quilo de traseiro, e de Crj 10,(1_-i. j:—..:— ian:._ „.„,. las
para o de dianteiro. T

No entanto, nesse mesmo d ,mío Sindicato das Industriais i aFrio (frigoríficos), reunido c 5™
São Paulo, estabeleceu ma'
seguintes cotações para ò piíduto fresco: Cr$ 16,00, para:
quilo de traseiro, e Cr$ 11,1
para o de dianteiro. ,

-Dòsfa maneira,: nós, c
supermercados,' ésuünòs".j-ú,
cupados em saber corHòpbaW
mos praticar os niveis combin]
dos pelo governo se no ataca
os frigoríficos pedem um pre_,„r
superior ao estipulado por _ft,er
sos "acordo de cavalheirosíí™
disse o vice-pr.esidente fi,n.
ASSERJ. fâ|tpa
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MDB
vaipuni:
Osiro

SÃO PAULO — O depi
tado estadual Osiro Silvem
que iniciou a crise n
Assembléia Legislativa com i
denúncias de irregularidadi
administrativas, .poderá si
expulso do MDB.

Um movimento nesse sei
tido está sendo organizado p<
diretórios distritais do partidi
Estão sendo colhidas assin
ras num documento para
encaminhado à direção rei
nal, pedindo a expulsão
parlamentar. A alegação é
ele agiu deliberadamente coi
os interesses do parti
fazendo denúncias dentro
período eleitoral e ainda se
documentar suas denúnci;
com provas. Os autores c
movimento apontam o depi
tado como responsável indire
pelo insucesso do MDB nas i
timas eleições, não apenas e
São Paulo, como em outn 7.
Estados, onde as denúncias tiv
ram repercussão.

Governa
regula
fundos

BRASÍLIA — O projetolei que trata da regularização!
montepios e fundos de prévio
cia privada será uma das prin
ras mensagens presidenciais
serem encaminhadas ao O
gresso na reabertura do i
legislativo, em rnarco, segundi arai
Ministério da Previdência SoP emi

O ministro Nascimento »de
Silva informou que, basicameij ça 

•
o texto do projeto original elai >« <
rado durante quase um ano I » o
uma comissão interministe' nuj
nâo foi modificado. Os fum «U
abertos - constituídos com rec *u
sos populares - serão fiscaliza' -™i
pelo Ministério da Indústria e
Comércio, a quem cabe ato
mente a fiscalização das com,
nhias de seguro; os fundos tec
dos, tais como os da Petrobrí
de outras empresas estatais e
vadas, para atender aos sem;
cionários, serão fiscalizados ]
Ministério da Previdência.

Justificando o atraso d
que o projeto chegará ao U
gresso, mais de um ano depois
anúncio da regularização,
ministro Nascimento, e si
explicou que foi necessário
trabalho em profundidade p,
o levantamento da situa'
administrativa e contábil das
entidades que se dedicam a pn
dência privada no pais
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Festa de Iemanjá leva
2.500 para as praias

Escolhida, anualmente, como o ponto
clpal para as reuniões, a Praia de Leste

„beu na última sexta-feira, novamente,
grande número de visitantes além dos

_fuals veranistas. Cerca de 2.500 pessoas
Knaneceram praticamente até uma hora
bois da meia-noite do último dia do ano,

i aompanhar, de perto, as festividades a
anlá, entidade considerada pela

,_anaa como a Rainha do Mar, e que se
ffa.nos dias 31 de dezembro.o objetivo prin-
Kl das homenagens dos adeptos.

A Federação Paranaense de Umbanda e
os Afro-Brasllelros, que tem sede em
tiba e conta com 92 filiados - 75 na região

ín ropolltana e 22 no Interior do Estado -, é a
i onsável pela organização da festa, cujo

ti. iter religioso, místico e com conotações
vii eriosasleva as praias, cada vez mals.um
ps _r número de curiosos.
ti

pcjApenas por tradição é que a Praia de
Jte é a escolhida. Para os organizadores.p,«te a pretensão de tornar possível o ritual

ntrega de oferendas à chamada deusa
águas nesse dia, todos os anos, em todas

IJVB, reuniões de "tendas" não filiadas à enti-
pa
ar

e paranaense.

TURISMO
_'_
11 Incluída na programação de turismo da

anatur, que este ano cedeu à federação 14' >us para o transporte dos Integrantes das
i ( ias tendas que compareceram, a Festa de'*anjá, está recebendo a cada realização

maior número de visitantes, já que não
Impedimento de que curiosos possamrvar as evoluções do ritual que consa-
agradece e oferta símbolos e farto mate-
mundano à rainha das águas, embora
participação somente seja possível se os
mlzadores considerarem uma série de
lhes, sobretudo que os Interessados este-
perfeitamente sóbrios, sadios, e possamonstrar fé, respeito e humildade diante

irabalhos^

De qualquer forma, embora seja
leno o número de pessoas que, sem per-er a nenhuma das tendas, terreiros queerem em ação no momento, adentrem
spaços de praia delimetados por cordas
ltadas, sob permissão, para. tomarem

je, a Festa de Iemanjá, como em todo oill, está se tornando um acontecimentodesperta para o turismo.

O QUE ___ A FESTA

Este ano, por exemplo, a passagem do
foi comemorada, na Praia de Leste, por

Jas 3.200 pessoas: 2.500 curiosos, veranls-
temporários, nativos, e 700 umbandistas
14 tendas que puderam atender ao cha-

mento da federação paranaense. As ten-
foram sendo montadas neste último dia

ano, sob um vento persistente que soprou
. mar durante o dia inteiro, e cada" qual,i o espirito comercial de competição, pro-ou aparecer mais florlada, coiorida,lIumi-ia que a outra.

"li J esPacos Para cada tenda, foram sendo
iti íaüos, à medida em que fosse chegando.1 ia grupo. A prática é regular, uma vez queúmero de tendas participantes, começa a. scer somente de dois anos para cá, sob a
qi sntação da Federação Paranaense dem manda e Cultos Afro-Brasllelros. Dessad< m.a'.° grupo que chegar primeiro pode ser1 e"ciado de comodidades como energia- trica, água e o melhor lugar para se insta-

e , ^lir, _ta de Jemanja, segundo a federa-
i i ~„Sassa de uma reunião de adeptos e

<= _W1gm£?.3_,-p.n_, 9,ue "torças uniformes
* í> aS.°_í.lmfntada8 em confraternização
'v inH^ dAeclment0 e Pedld0 <*e graças à

•io rto ?;Apesar de haver um extenso reli-
Itó.?t í0/".88.6 Possibilidades, dia e hora-
R" Certas, ponto máximo do ritual,

Ia), rn^l nles atrtbuldas aos costumes de
/IfuiS / e,?te e cpníorme a tenda, o mais

Wtnoi MesÍnvolver °8 trabalhos através
lembii.n«g6'ilue estabelece o dia 31 de
Ho hn?_w?mo . at?'e a mela nolte d*sse dia
íaimpnt» p/.nS' _al- Par,a esta corrente,
fêmbrnr_ír,gIn .rla da África, o 31 dé
Fo^á _?tífp,^se?Ka dlvisão de um ano por
Eidp» n?_.ela"nolte é considerada a "hora-,n°e para os seguidores.

OFERENDAS A DEUSACom antecedência de dias, as oferendassão preparadas pelos integrantes da tenda, evariam de suculentas tortas de milho verde a
?5i™.me8..f0!_tes" de í>tas coloridas, talcos, atodo tipo de flores. E cada oferta tem um sig-ntflcado próprio. Por exemplo, o mel, tâm-bém utilizado, para os umbandistas, tem o
poder de dominar qualquer ação perpetradapela alta magia negra; as fitas, espelhlnhos,
perfumes, pós-de-arroz significam não a vai-dade, mas a beleza, Já que Iemanjá é tidacomo uma divindade cuja rara beleza lhe dá
poderes suficientemente grandes de contro-lar a Imensidão das águas, unicamente porpoder, com o seu recurso natural, controlartodos os seres que as habitam.

Estas oferendas, entre as quais uma
grande quantidade de frutos - próprios para aoferta por conservarem ainda á sua caracte-rlstlca natural -, sâo consagradas por cadachefe de terreiro no ritual, à hora determl-nada e que varia também conforme o grupo.Após a formação da corrente pelos partici-pantes, estes apanham objetos, frutos, flores,
fitas, bolos e velas anteriormente abençoa-
dos e ofertam à deusa das águas, comumente
à meia-noite. O curioso, ou mesmo aquele
que professa a mesma fé, poderá ter objetos
consagrados pelo chefe de terreiro para aoferta, desde que leve por sua conta e consiga
autorização para o ato da benção.

A inclusão de barqulnhos de madeira
para o transporte das oferendas à Iemanjá, é
prática opcional. Em Praia de Leste, algu-
mas tendas utlllzaram-se do expediente, e
outras preferiram, através dos particlpan-tes, levar até uma certa altura do mar as dá-
divas, entregando-as à rainha.

Por outro lado, para os praticantes doritual, a opinião de alguns leigos de que se aoferenda retornar à praia é por que não foi
aceita por Iemanjá, e pura lnvenclonlce. Delado a possibilidade física do ato - as ondastrazem objetos á praia -, eles garantem que aoferta será bem recebida se feita com humll-dade e sobretudo com boa-vontade por qual-
quer úm. ,¦:¦.

MISTICISMO
Os trabalhos preliminares em cadatenda, são desenvolvidos no ritual normal decada grupo, considerando-se costumes

adquiridos desta ou daquela corrente,
embora por causa da data dedicada â leman-
lá selam revestidos de um respeito, boa-fé ehumildade contaglantes. Sào utilizadas todasas cores, mas no dia 31 de dezembro acontece
a predominância do azul-claro, cor preferidaà falange de Iemanjá. A veste dos pratlcan-tes tanto pode ser inteiramente branca, azul,
combinada, ou conter adornos multlcolorl-
dos, representantes da beleza atribuída à
Iemanjá. E a devoção mística pela criatura é
demonstrada visivelmente pelos adeptos.

INCORPORAÇÕES

Incorporadas às entidades, depois de
cantos curtos ou longos, marcados ou nâo

§elo 
compasso de palmas, atabaques, sur-

os, chocalhos, são distribuídas normal-
mente as bênçãos, que podem ser estendidas
aos curiosos, com o consentimento do chefe
de terreiro. O clima continua por horas a fio,
até que sejam conduzidos os orixás incorpo-
rados às águas, à hora das oferendas. Então,
com todos os praticantes com a água pela
cintura, o mar recebe as dádivas à sua ral-
nha, ficando coalhado de flores, garrafas,
fitas, frutos, e milhares de velas acesas sobre
pedaços de madeira e barqulnhos entalha-
dos.

OUTRA HORA

Pretendendo seguir a linha de outras ori-
gens, almas tendas deixam para fazer a sua
oferenda quando o sol começa a aparecer, no
dia 1» de janeiro. Igualmente respeitosa e
rltualistica, a oferta é atirada ao mar,
quando há predominância de flores de todas
as espécies.

Assim, a umbanda e seus seguidores,
conseguem um espetáculo que tem atraído
cada vez mais um maior número de asslsten-
tes às praias, onde são realizados anual-
mente os trabalhos, combinados pela neces-
sldade de agradecer à Iemanjá, a Rainha das
Águas o bem praticado durante todo o ano
pela criatura, além de pedir proteção, orlen-
tação e controle para seus atos terrenos.

No litoral, tudo caro
p
1 B«°_nS'der?da at"»Sâo turística,, principalmente
_5 -m__'i_ nd_ a- pLratica .xistc »4 iteulós, a Festa
fn i d_3' "JV""1"» das Águas, entidade, conside-
« ca <J íi beleza' começou a tomar esta caracte-
„ ite* Jfes anos Para ca no Estado. Normal-" 

ohrtí hld__ a Draia de L«'e. do nosso litoral,
e Jandistas^r d"loeam ^n'61"» de seguidores
n ent»r V. . ¦ mo es,e costume começa atrair e a

* um» n,un9mo doméstico do Paraná, obser-
:omo_». r,ecaFledade gritante no que diz respeito

f=°modaçào, mstalaçfo e disciplina no local

'oitede. ? ?n_?0' nao ha .policiamento na praia,
e de ac__ V7 dezembro.isto proporciona liber-
""mento «'há£?..H*2f?'' e P""1"6 «••» haJ'a um
Ias onde .*,,?' de carros entre a água e as

í fora cent»nrealJzam os trabalhos, local onde se
rST ""knas de pessoas.
C j Por

de 
1behiHIado' continua a exploração na

Ê^MfoS^À. refei«a«s. com os preços
,£*«• fim R?' olocal, a hora, e o aspecto do
f" Paranaense _ Lestei como em toda5 aí
B Pfstcndenri,, a ''""ab só vai começar a agir
I uma garra. c°1mrolar as exorbitâncias: num
[anto qüe n_ cerveja custa 7 cruzeiros,
I. 6- Encon rn°Ulro' da niesma marca, passa a
f_a (da p._,„„ e> 'Sualmente, meias-garrafas deK* refeiçõe-\tm8rca)>'com ° Preço de 6 cruzei-<c°mo as bebidas), com o aumento

do movimento de veranistas nos dois fins-de-se-
mana prolongados não obedecem o mesmo preço
variado entre 45 e 50 cruzeiros, notados antes de 25
de dezembro, alcançando, agora, uma variação que
fica entre 55 e 60 cruzeiros.

Quanto ao atendimento, este continua a dese-
iar, em muito, notadamente pela falta de estrutura
para suportar a elevação do número de turistas.

A DESCIDA AO LITORAL
Os aue preferiram fazer a rtassaeem do

ano em Curitiba, por exemplo, enflleiraram-se
no amanhecer do dia 1», estabelecendo um
volume respeitável em todo o trajeto. Apesar
disso, apenas um acidente;de proporções foi
regls ra^o entre os dias 31 e í» últimos, ea
Policia Rodoviária llmltou-se à orientação
normal. Para o inlni- ' operação Praia, que
começa hoje, o ... —... deverá ser conside-
rável.

Além da segurança que deve ter o vera-
nlsta no percurso ao litoral, há necessidade
de Drocurar orientação com o pessoal desta-
cado pelo Corpo de Bombeiros da Capital que
está aauartelado numa companhia da PM
em Praia de Leste. Nas outras praias, o nu-
mero de euarda-vldas também será aumen-
tado a partir de hoje, quando se espera um
afluxo maior de pessoas.

_^_s£::;lr _:-'?""**' "._.^'.^;f±g_-_r..^_^.^ '"'^.T^~""'"~- ., I

As cerimônias sò terminaram quando o dia amanheceu. wWmrwMm**—¦^WB^v-S3m^ijMu_
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SEÇÀO DE BRINQUEDOS TAMBÉM NA

GALERIA-JOÃO NEGRÃO e PORTÃO!
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DIÁRIO DO PARANÁ
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Curitiba, domingo, 2 de janeiro de 1977.

AUTOMÓVEIS
MUNDIAL DE PILOTOS

Quatro brasileiros
correm na
Argentina

Apesar das discussões
entre as alas que lutam pelocomando das corridas da
Eórmula 1 e as dificuldades
esportivas e econômicas, o
Grande Prêmio da Argen-
tina vai inaugurar a Cam-
peonato Mundial de Pilotos,
no próximo dia 9 de janeiro,no Autódromo Internacional
de Buenos Aires. Pela pri-meira vez, o' Brasil será
representado por quatro
pilotos, o que demonstra
ameaça ao predomínio brltà-
nico, estabelecido por Mlke
Hawthorn, em 1958.

José Carlos Pace, com
Brabham-Alfa Romeo; Alex
Dias Ribeiro, com March
Ford e Emerson Flttlpaldl e
Ingo Hoffmann, com Coper-
sucar-Ford serão os repre-
sentantes brasileiros no
principal torneio Internado-
nal das corridas, contra
mais de 20 pilotos, conside-
rados os melhores do mundo.
Entre eles, José Carlos Pace
aparenta possuir melhores
possibilidades, em virtude
dos resultados obtidos em
recentes treinos, no circuito
francês de Paul Rlcard.
Emerson, entretanto, com
as modificações Introduzi-
das no seu Copersucar, poderetornar à fase de vitorias
que lhe deram dois titulos de
campeão. Principalmente
quando passar a pilotar o
novo Copersucar, em fase de
construção. Alex Dias
Ribeiro, que fará sua pri-meira temporada oficial, e
Ingo Hoffmann, vão correr
em busca da experiência quedará a eles condições de
bons resultados, a partir de
1978.

AS NOVIDADES,
COMO SEMPRE

O Grande Prêmio de
Argentina será caracteri-
zado por novidades, fato
comum em aberturas de
temporadas. Carlos Reute-
mann, a primeira delas, terá
condições de se firmar como
principal representante da
Ferrari — tomando o lugar
de Niki Lauda — pela vanta- •¦¦
!gèm . de competir na pistaaue o projetou nó aütomobl--
lismo. Jódy S'checkter;:fcom
o novo Wolf-Ford; Ronnle
Peterson, que ocupou o seu
lugar, na Tyrrell; John Wat-
son, companheiro de Pace;
Ian Scheckter — Irmão de

Jody — na mesma equipe de
Alex, além das modificações
em equipes menores, esta-
râo sob expectativa "do
público argentino e de toda a
critica internacional, que
prevê um dos campeonatos
mais difíceis de todos os
tempos.

MOTOR FORD:
10 ANOS DE ÊXITO

Uma fonte Inesgotável de
potência. Essa definição de
alguns especialistas ao
motor Ford-Cosworth, projetado por Mlke "Costln 

e Kelth
Duckworth, eni 1967,
demonstra ser bastante fiel.
E a noticia que o mesmo
motor usado pela maioria
das equipes, tem potênciaIdêntica ou superior aos seus
concorrentes, reforça todos
os comentários.

A definição para o motor
surgiu em virtude de sua
constante atualização, que
garantiu 8 títulos de cam-
peão mundial de pilotos e de
construtores às equipes queo utilizam. Somente em 1967,
quando o motor começou a
ser usado — vitória de um
carro Brabham-Repco, com
Denny Hulme — e em 1975,
um ano de transição — vitó-
ria de Niki Lauda, com
Ferrari — o motor Ford-Cos-
worth não foi o campeão.

Do êxito na estreia, em
1967, no Grande Prêmio da
Holanda, com Jim Clark, ao
titulo de James Hunt, este
ano, o motor Ford-Cosworth
superou uma série de moto-
res construídos especial-
mente para derrotá-lo, como
Honda, BRM, Ferrari, Alfa
Romeo, Matra, Weslake.
Superou, também, as prevl-soes que começaram a sur-
gir em 1970 e que muitos jul-garam ter ocorrido em 1975,
com a vitória da Ferrari, de
que os motores de 12 cilln-
dròs estabeleceriam o fim da
era do Ford V8.

A técnica aplicada em
1967, com a união de dois blo-
cos de 4 cilindros, do auto-
móvel Ford-Cortina, foi
aperfeiçoada a cada ano,
permitindo qüe, dos 400 cv do

.mòdèWtôadô poir* Jim Clark
íaos 500 que levaram James
Hunt ao titulo mundial, o
motor Ford-Cosworth com-
pletasse o seu décimo ano de
utilização com o total de
vitórias.

OS CAMPEÕES; EM 27 ANOS DE FÓRMULA 1
1950 — Giuseppe Farina — (Itália)
\lll — JVan Manuel Fangio — (Argentina)1952 — Alberto AscarI — Itália)1953 — Alberto AscarI — (Itália)1954 — Juan Manuel Fânglo — (Argentina)1955 — Juan Manuel Fânglo — (Argentina)1956 — Juan Manuel Fânglo — (Argentina)1957 — Juan Manuel Fânglo — (Argentina)1958 — Mlke Hawthorn — (Inglaterra)1959 — Jack Brabhan — (Austrália)
1960 ¦— Jack Brabhan— (Austrália)
1961 — Phil-HUl — (Estados Unidos)1962 — Graham Hill — (Inglaterra)1963 — Jim Clark — (Escócia)1964 — John Surtees — (Escócia*1965 — Jim Clark — (Escócia)1966 — Jack Brabham — (Austrália)
1967 — Denny Hulme — (Nova Zelândia)1968 — Graham Hill -, (Inglaterra)1969 — Jackle Stewart — (Escócia)1970 — Jochen Rlndt — (Áustria)1971 — jackle Stewart — (Escócia)1972 — Emerson Flttlpaldl — (Brasil)1973 — Jackie Stewart — (Escócia)1974 — Emerson Flttlpaldl — (Brasil)1975 - Nike Lauda - (Áustria):1976 — James Hunt — (Inglaterra)

sistema para
carga e descarga

Como carregar ou descar-regar 460 mil galões de
petróleo de 20 vagões tanque
em apenas duas horas emela?

Essa questão foi apresen-
tada aos engenheiros deduas empresas norte-ameri-
canas - a General American
Transportation Corp., queproduz vagões tanque, e aGoodyear, fabricante demangueiras.

Após um trabalho con-
junto, os engenheiros apre-
sentaram a seguinte solu-
ção: ligar entre si os vagões
por meio de mangueiras
especiais de 10 .polegadas,
formando um sistema capaz
de movimentar 3 mll galõesde petróleo por minuto.

Paul Sullivan, gerente de
vendas e marketing de arti-
gos industriais da Goodyear,
explicou: "Tivemos quedesenvolver urn tipo especial
de mangueira, durável e fie-
xlvel suficiente para resistir
a torção verificada entre os
vagões com o trem em movi-
mento, e ao efeito telescó-
pico produzido pela redução
da velocidade do trem".

"Para tanto - assinalou -
foi realizada uma série de
rigorosos testes de flexão de
mangueiras, sob altas e bal-
xas temperaturas, antes que
o primeiro trem-tanque
fosse montado. Em seguida,
para^e provar a eficiência
do riòvo conceito, trens de
teste íoram operados no
Alasca, Canadá e- todas as
partes dos EUA, durante
mais de três anos".

"Como o trem pode ser
operado como sistema
selado, líquidos voláteis
podem ser transportados
com muito maior segurança.
Para operações . de des-
carga, utiliza-se a'comblna-
ção de um equipamento
standard de bombeamento
com uma unidade de pressarlzação"."Trens-tanque podem ser
produzidos em diferentes
tamanhos, mas considera-se
um conjunto de 20 vagões
como sendo o comprimento
básico máximo para um sis-
tema individual. Todavia,
até quatro conjuntos podemser acoplados parará formar
um único trem-tanque de 80
carros"."Atualmente, o sistema
está sendo aplicado ats trans
porte de uma variedade de
líquidos", acrescentou——^ST ¦¦—I

ngueiras espcci
de 10 polegadas.

Segurança no trabalho
Prevenção de acidentes:
uma constante na GMB

Empresa pioneira no pais na criação daComissão Interna de Prevenção de Acidentes,
a General Motors do Brasil está comemorando,
este ano, o 33? aniversário dessa instituição,
assinalado por um dos mais baixos Índices deacidentes registrados na história da GMB.

O alto padrão de segurança no trabalho
alcançado pela empresa Já lhe valeu, em 1975,
os dois principais prêmios outorgados peloConselho Interamerlcano de Segurança, comsede em Nova Jersey, Estados Unidos. Coube-lhe o primeiro prêmio entre as empresas queapresentaram menor indice de acidentes comlesões incapacitantes e o "Prêmio ao Mérito",oela maior porcentagem de redução (mais de25%) desses acidentes durante o ano.
Esses dados assu- social temporário oumem especial relevân- permanente sofridocia no Brasil, quando pelas famílias dos aci-se sabe que, durante o

ano de 1975, cerca de
15% dos trabalhadores
registrados no Insti-
tuto Nacional de Previ-
dência Social (INPS)
foram acidentados. Ou
seja, registraram-se
1.900.000 acidentes,
representando uma
despesa de 12.268
bilhões de cruzeiros
em assistência mé-
dica, pagamentos de
diárias e indenizações,
perdas materiais,
queda de produção etc.
Além disso, há que se
considerar o abalo

dentados.
Em números compa-

rativos, o total de des-
pesas com acidentes
do trabalho ocorridos
no pais em 1975 corres-
Eonde, 

no orçamento
rasileiro para 1976,

aos investimentos na
área de Educação e
Cultura mais o triplo
da verba destinada à
Saúde Pública.

SISTEMA DE
SEGURANÇA

A preocupação com
a segurança dos traba-

lhadores começou a
assumir caráter priori-tário na GMB por volta
de 1935. Na época, a
legislação brasileira
ignorava esse aspecto
e foi a General Motors
quem lançou no paisum minicioso pro-
grama de segurança,
baseado em experlên-
cias norte-americanas.
Esse programa deu
origem, em 1943, à pri-meira Comissão
Interna de Prevenção
de Acidentes e, no
mesmo ano, ao Serviço
Especializado em
Segurança, instituição
que só se tornou obri-
gatórla para todas as
empresas, no pais, este
ano.

Na GMB, a CIPA
não é um organismo
estanque, mas coorde-
nado com uma série de
equipes encarregadas
de estudar e proporsoluções dentro de um
programa geral de
segurança. Assim, ao
lado da Comissão
Interna de Prevenção
de Acidentes funcio-
nam as Comissões

Especiais de Segu
rança nos Escritórios,
de Tráfego Interno e
Externo, de Segurança
na Fábrica, de Con
trole de Emergência e
de Higiene Industrial e
Materiais Perigosos.

Essas comissões
realizaram, este ano,
uma média de seis
reuniões mensais,
para debate de probie-mas potenciais e ado-
ção de medidas nos
campos da segurança,
higiene e medicina do
trabalho.

Além do investi-
mento de mais de 10
milhões de cruzeiros
em equipamentos de
segurança, a GMB
solucionou este ano 368
problemas emergentes
e desenvolveu uma
série de métodos de
prevenção de aciden-
tes, entre as quais, um
destinado à conscienti-
zação da própria faml-
lia dos empregados.

Outras soluções ado
tadas foram: defini
ção do trânsito de fun;
clonários na avenida
em frente da fábrica;

daOTA 
^nchez' Presidente d« GMB, empossou os novos membros da diretoria

FORMULA 1

Em Buenos Aires a
primeira corrida

Varias
Ssporte
Jarros
inaugurou

provas de carros das categorias
protótipo, Mecânica Nacional eizeram pane do programa aue

aromo MunicTpaPd;(umukui uutuiK/itunientef o Aütuurumu iTJLuuii;iutu aaCidade de Buenos Aires, a 9 de março de 1952. Nessa
pista, construída inicialmente com 10 circuitos dlfe-
rentes e que custou quase 10 milhões de pesos, Juan
Manuel Fangio ganhou 5 provas válidas pelo Cam-
peonato Mundial e encerrou sua carreira, em 1958,
com a conquista de 5 titulos e a fama de um dos
melhores pilotos de todos os tempos, ao lado de Jim
Clark e Jackie Stewart.

Ocupando superfície total de 130 hectares, o
autódromo de Buenos Aires passou por uma série de
reformas, recebendo moderno sistema de sinaliza-
ção de pista por semáforos, um novo restaurante, o
prpntp-socprro equipado para terapia Intensiva eate cirurgia, alem ae um prolongamento da pistaem 3.441 metros, elevando de 10 para 15 o número de
circuitos disponíveis. O último deles, com 5.968
metros, será utilizado para a realização do Grande
Prêmio República Argentina, que abrirá o Campeo-
nato Mundial de 1977. Na realidade, o autódromo
argentino possui 14 circuitos. Não existe o 13, nú-
mero que não faz parte da Fórmula-1.
A zona dos boxes foi,

também, bastante modi-
ficada, contando agora
com 35 garages duplas e
alojamentos privativos,ara pilotos e mecânicos.
~ala de Imprensa, equi-
pada com aparelhos de
telex, telefones, máqul-
nas de escrever e ar con-
dicionado e cabinas espe-
ciais, para rádio e televl-
são, instaladas num edifi-
cio de dois andares e com
visão quase total do tra-
çado, permitem as
melhores condições de
trabalho' para jornalistasradialistas.

Entre as obras quetransformaram o auto-
dromo de Buenos Aires
em um dos mais funcio-
nais do mundo, foram
executados serviços de
melhoramento da pista,
para maior segurança
dos pilotos e do próprio
Çúblico, 

como a salda do
óbogã, cujo relevo foi

modificado, de forma, a
permitir que os carros
saiam diretamente sobre
a reta, eliminando a pos-sibilldade de derrapa-
§ens 

em direção aos
oxes. Na curva AscarI,

antes a mais veloz da
pista e na qual Emerson
sofreu acidente em 1971,
foi incluído um esse paraobrigar os pilotos a redu-
zlr a velocidade.

Nessa pista, conside-
rada uma das mais

xik-€__-

modernas e seguras do
mundo, Emerson Flttl-
paldl, com Lotus-Ford,
em 1973, e com Mac-La-
ren-Ford, em janeiro de
75, é o único piloto com
duas vitórias, desde que o
Grande Prêmio da
Argentina voltou a ser
disputado, em 1971, após
uma paraüsação por 10
anos.
VENCEDORES DO
GRANDE PRÊMIO
DA ARGENTINA

1953 Alberto AscarI -
Ferrari - 125,727 km/h;
1954 Juan Manuel FangioMaserati -112,839 km/h;
1955 Juan Manuel FangioMercedes - 120,835
km/h; 1956 Juan Manuel
Fangio/Luigi Musso -
Ferrari - 126,129 km/h;
1957 Juan Manuel FangioMaserati -129,476 km/h;
1958 Stirling Moss - Coo-
per-Climax - 134,448
km/h; 1960 Bruce McLa-
ren - Cooper-Climax -
133,176 km/h; 1971 Chris

kle Stewar-t - Tyrrell-
Ford -161,430 km/h; 1973
Emerson Flttlpaldl -
JPS-Ford-165,566 km/h;
1974 Denny Hulme -

.McLaren-Ford - 187,802
km/h; 1975 Emerson Flt-
tipaldi - McLaren-Ford -
190,861 km/h; 1976 Não
realizado. (*) Prova não
válida pelo CamDeonato
Mundial de Pilotos.

FÓRMULA FORD

Bons resultados
alcançados em 76

Os resultados positivos, apresentados pela FórmulaFord-Corcel na temporada de 1978. confirmaram o acertodo Departamento de Competições da Ford BrasU, em rees-truturar a categoria por intermédio de novo regulamento,que permitiu a participação de um maior número de pilo-tos, custo de operação mais econômico e provas competi-vas, proporcionando espetáculos de alto nivel ao públicoque em todas aa corridas, se apresentou numeroso.A temporada, considerada experimental, procurouprestigiar o setor esportivo, contando com Integral apoiocie pUotos, eqiüpes, dirigentes, patrocinadores è\ de ümaforma especial, de toda a Imprensa.

9 s mn£ Rgrtfclpaçao, * Ford Brasil investiu mais de2,8 milhões de cruzeiros, o que possibilitou a realizaçãodas provas dos campeonatos Brasileiro, Paulista e Gaú-cho, de forma compensadora a todos os participantes comprêmios significativos, principalmente se for levado emconta o baixo custo operacional da Fórmula Ford-Corcel.

OBJETIVOS ATINGIDOS
Retornando às suas carac-

terlstlcas originais, a Fór-
mula Ford-Corcel mante-
ve-se comocategorlaescola,
possibilitando o fácil
Ingresso do jovem ao auto-
mobllismo, reunindo as van-
tagens do baixo custo e das
ca racterlsticas técnicas dos
monopostos internacionais,
que representam o sonho de
qualquer piloto. Para conflr-
mar o sucesso dessa^filoso-
fia, em 1976, dos 50 pilotos
que participaram da catego-
ria, tanto no Campeonato
Brasileiro quanto nos tor-
nelos regionais, 35 deles
jamais tinham dirigido um
monoposto e, desses, grande
parte era estreante em auto-
mobllismo.

Dessa forma, a Fórmula
Ford-Corcel abriu a tempo-
rada, em Interlagos, no dia 4
de abril, com 12 pilotos dis-
putando a I Etapa do Cam-
peonato Paulista. Devido ao
sucesso da prova, que mos-
trou já de inicio as novas
vantagens da categoria, um
mês depois realizou-se a pri-meira corrida do campeo-
nato Brasileiro, em Goiânia,
com 27 pilotos inscritos, onde
vários novatos conseguiram
destaque. E esse número não
parou de crescer, atingindo,
na última etapa, em Interla-
gos, o expressivo número de
34 carros, presenciada pormais de 20 mil pessoas.No aspecto premlação,altamente compensadora, so
os de largada garantiram a
cobertura, quase total, das
despesas dos concorrentes,
somando-se, ainda, os de
chegada, polc-positlon, cias-
sificação fln.nl, 'rof^us e

mais um Maverick de 4 cillndros e televisores Phllco,
que recompensaram osesforços dos que mais se destacaram durante a temporada. Para pagamento de
prêmios aos pilotos, a Fordcolocou a disposição CrS1.075.038,00, entregues na
pista logo após a realizaçãode cada etapa.

Para a realização doscampeonatos Brasileiro,Paulista e Gaúcho a Fordteve. ainda, a despesa de CrS1.755.420,00; representada
por custos de administração
e pagamento de entidadesorganizadora, entre outros,
que totalizaram . o Investi-mento de CrS 2.833.458,00,sem Incluir a verba aplica-danas categorias TurismoDivisão 1 e 3.

Entre os
campe. ._.._.4„ _Paulista José Pedro Cha-teaubrland, da equipeBrahma, recebeu, durante atemporada, a Importância
de CrS 82.850,00. Nesse totalnão foi Incluído um FordMaverick e o valor de tro-feus.

Outros fatores mostrama importância da FórmulaFord-Corcel: a presença dediretores e repres^-^ntesda Ford em todas as provas ¦
a Instituição da ,rProva
Motorcraff, disputadaentre as baterias das corri-das, com finalidade de pre-miar mecânicos, e o Prêmioimprensa que, além de iden-tificar Junto ao público omelhor piloto de cada prova,objetiva estabelecer maiorunlã.o entre os jornalistasespecializados.

tre os participantes, osào Brasileiro e

Boas férias só
mesmo com muit
tranqüilidade

O verão promete e você nào deve deixar
aproveitá-lo. Faça seus planos, arrume tmalas, Incentive a famUia e faça uma boa vlgj
?;em 

em busca do sol, que poderá ser enco!
rado no campo, na montanha, e,prlncina

mente, na praia, sua maior aliada. Tudo dev
ser feito para que nenhum problema \__dhu
tirar o prazer de seu /descanso, a alegria d li
familia. Por isso, após aè reservas de hotélS^
ou a verificação do material de acampamento 'c
se for usar seu carro, deve dedicar algu, m
tempo para revisá-lo. Lembre-se que m b'
pequeno defeito, o mínimo problema, poflef °
significar desagradáveis momentos duram! a
suas férias.

Pará esta revisão, que não vai tomi ,a.
muito tempo, o pessoal da Escola 'de Servir nlda Ford apresenta algumas sugestões. Segui cdo-as, você, após a correção de posslve re
problemas, poderá viajar tranqüilo, saben&i
que fez o melhor para preservar a seguran^Ar
da família. A revisão visual começa com uni lianálise externa do carro. Verifique as cond ^c
ções dos pneus, especialmente os dianteira 1"Caso note qualquer desgaste Irregular, é reci "<
mendável que leve o carro a uma oficina esoi ;0
clallzada para fazer o alinhamento de dlreçà íu
e verificação dos sistema de suspensão (po<] 'ei
haver algum problema com os amortece* ;a
res). Pneus gastos'devem ser substituídos 1

Abra o porta-malas,
verifique o triângulo, o
estepe (calibre-o,
como os demais pneus,
de acordo com as espe-
cificações do manual
do proprietário). Dê
atenção especial ao
extintor de incêndio.
Mesmo que tenha sido
trocado há poucotempo, ele pode estar
sem pressão suficiente
para ser usado num
caso de emergência. A
vistoria externa deve
incluir o funciona-
mento das luzes do
carro. Lanternas,
faróis (baixo/alto),
plscas (indicativos de
direção e de alerta)
precisam funcionar
perfeitamente.

Ainda na verificação
externa, observe se
existe mancha de óleo
sob o veiculo - essa vis-
toria deve ser feita, de
preferencia pelamanhã, após uma
prolongada parada do
çaixp, num mesmo
local. Constatada
alguma irregular!-
dade, leve o carro até a
oficiana especializada
de sua preferência,
para evitar problemasfuturos, quando você
estiver no meio da via-
gem. E não esqueça
das palhetas do limpa-
dor e do reservatório
de água do pára-brisa.Por fim, abra a
tampa do motor. Veja
o estado das manguei-
ras, para certificar-se
de que não há nenhum
vazamento. Verifique
se as braçadeiras não
estão frouxas, bem
como a correia do ven-
tilador, que deve apre-
sentar uma flexibili-
dade de meia polegada- aproximadamente a
largura de um dedo -
(se estiver solta ou ri-
gida demais, e outro
problema a ser visto)t
Lembre-se ainda do nl-
vel de óleo do carter do
cilindro-mestre de
freio, bem como da
solução da bateria e da
água do radiador (issodeve ser verificado
regularmente ao longo
de uma viagem prolon-
gada, acima de 500
quilômetros) Nào
esqueça, também, dofiltro de ar, principal-mente, se a viagem for
em estrada de terra.

Dentro do carro,
encerrando a inspeção,
observe o funciona-
mento das luzes do pai-nel e dos demais ins-trumentos. Isso asse-
gura um melhor con-trole das condições deseu carro durante aviagem.
O RESTO E COM

VOCÊ
Tudo em ordem,bagagem acomodada,

boa viagem... Nãoesqueça dos cintos desegurança. Como dizum slogan da Ford.
Use o cinto de segu-rança. Embora ele nãoevite acidentes, poderáevitar conseqüências".

Na estrada, obedeçarigorosamente à slnali-zação. Ela foi estudada
por técnicos para pro-porcionar as melhorescondições de viagem.
Siga os conselhos da-

__

fj

car: g

Policia Rodoviária
tudo será mais fáci

Uma das prin
pais recomendaçõ
não ultrapasse a v«cidade dos 80 km ho
rios. Esse é o Uml
estabelecido p(Governo, em con
quència dos gastcom a importação
petróleo. Trafegand
80 quilômetros, ai
de colaborar com
Nação, economlzí
seu dinheiro (pre
atenção no preço
gasolina) já que ne:
velocidade o carro
tara menos combü
vel. Hà também
questão legal. Aci
da média permlt
você poderá ser s
preendido por um piciai.

Além da obedl
cia à sinalização,
limite de velocidad
da indicação da Poli
Rodoviária, existi
alguns outros ponto:serem observados
que trazem bene
durante a viagem,
dado nas ultrapas
gens, mesmo quandiestrada for de m
única de direção, coi
a Via Anchleta ou a V
Dutra. Use o retro
sor para passar o ca.
da frente, dê o sinal frr
que vai mudar da f ai g*de rolamento e, res
retornar, observe se
distância do
ultrapassado é su tes
ciente para out
manobra. jjjjjj

Nas vias de m tod
dupla, muito cuidai tar
Não arrisque sua vic Jj"nem a dos que viaja dei
com você. Faixa duj
amarela - mais comi
em curvas ou lomt 0S]
das - significa que a s
proibido ultrapass £eno trecho; ultrapas: f ™
mas com muita atf adi
ção, quando enconti
duas faixas amarei;
uma continua e out
interrompida. Cuida
também com a dlsti
cia do veículo que va Jjyjfrente, em qualqusemtipo de estrada em q d.°
se encontre. Na ma j!™ria dos casos, a desol veli
diência ao aviso "Mí casi
tenha Distância" mei
encontrado em muit da
pára-choques de ô aPo
bus e caminhões, po E|"
ser fatal. Li

Para as viagej^1
noturnas, cuidado c<
os faróis. Quan<altos, prejudicamvisão dos motorist ca[
que seguem no senti ç»icontrário - isso já po ggter acontecido co vai
você e não é nada agi P">
dável uma luz alta n °?j
olhos. Além disso, sob
muito perigoso. N íj •
regiões de neblina, f JjgJos faróis baixos. Vo ran
enxergara muH .
melhor. Em hipóte ™»
alguma ultilize a,luz Vtí
emergência, ela tor pri;
Insuportável a viagí se''
do motorista que seg
atrás de você. ,i

Chegando ao V
tino, aproveite bem
momentos de lazt
Antes de regressí
pense novamente
carro, seguindo
mesmo esquema .
antecedeu a viagem

atu
púl
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fe\ Ao todo, as autoridades poli-inh Jais registraram 1212 mortes com
\ a lolência durante o ano de 1976, em
téi^uritlba e municípios vizinhos.
!njJ )omo de hábito, o transito contrl-
m, iulu com maior numero de casos5^ atais, com um aumento de mals de
lei ° J?or cento' em relflÇão ao ano pas-
an< Durante os 366 dias do ano quelassou, foram registradas 487 mor-i)i es violentas. Foram 119 homici-v», lios, abrangendo além daqueles
?ul icorridos no perímetro urbano, osve rerificados em localldads comoín< 'Iraquara, Colombo, Campo Largo,
iiu _raucária, São José dos Pinhais,
un lio Branco do Sul e Quatro Barras.
md .conteceram 8 latrocínios, sendo
Iro me quatro deles foram contra guar-
ec liões dé- postos, de gasolina, três
SDj :ontra motoristas de táxi e 1 contra
y» guardião de matalúrglca. Foram
[J.Z eglstrados 71 casos de suicídio e 55
ed" :asos de mortes suspeitas.
is,

MORTES VIOLENTAS
OUTRAS

_.»„A? _av?s d0 Boqueirão foramresponsáveis por um grande nú-mero de afogamentos, que atinei-
?í_£ ?_total 9e 66- Os acidentes detrabalho roubaram a vlda de 63
P^™^08. destacando-se a queda detrês deles do 12» andar de um prédio
?v_._,onst£ução na rua Brigadeiro-ranço. Foram 4 as pessoas quemorreram eletrocutadas. Dentreelas destaca-se a morte de um garo-tinho de 8 anos, atingido por um fiode alta tensão em Colombo, justa-mente no "dia da criança". Osincêndios ocorridos, principalmenteem favelas e locais de dificil acessopara o Corpo de Bombeiros, regis-traram a morte de 19 pessoas. Omais trágico deles ocorreu noBoqueirão, onde pereceu carbonl-zado o pai e suas duas filhas.
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I Delinqüência:
I menores foram d
asl
—Hendo

COlla\f
Xojf-

A Delegacia dé Proteção ao Menor, con-
lulu, ontem, extenso relatório de suas atlvl-
ades reíerentes aos 12 meses de 1.976. Con-

112 páginas, o relatório trata, especlíl-
amente em dados estatlátlcos, dos proble-nas dos menores carenclados, abandonados,
esajustados e Infratores.

Nada menos que 10.184 menores, entre
ascullnos e femininos, passaram por:al iquela delegacia durante o ano com crimes

al Jiretos que vão desde sedução a homicídio
»al Deste total, 4.949 meninos e 2.464 meninasLt" foram encaminhados ao Juizado de Menores,

responsa el pelos seus destinos.
se Dos restantes, 459 foram remetidos à

ari gscola Correclonal Queiroz Filho, 17 à Ala" Especial da Penitenciaria de Piraguara (es-su tes considerados de alta perlcwoslaade) eoutros devolvidos aos próprios pais. Na con
çlusâo final do relatório, por outro lado, odelegado Daniel Issberner, explica que "em

"i todos os países do mundo os governantes vol-
la< tam suas atenções para a juventude, procu
vjc rando enfocá-las dentro de programas e pia
ila _e ame?tos no sentido de preveni-la contra aJJe delinqüência".
lUf MÉDIA
Tli um dado surpreendente no relatório dát conta de oue, através de queixas registradas," os furtos de menores durante o ano atingiramue a soma em dinheiro de mais de três milhões
ss ae cruzeiros, dos qjjais,um milhão e 171 nül

as' fm equivalência pos oBjèfõsi roubados Já
lu ;°/aim devolvldos aos respectivos donos. 350ai< adultos, entre homens e mulheres, também
ítif
eli
mt
dal
stí, _ ... _„.,.„„ UB„,¥U„1U..
va Hf'ante ° a1°tde '976 pela Delegacia de Homici-
nu Se e",raminhndo à Diretoria da Policia Civil está
. n _v_í° Jet0deMtudMP«l0Mtord«Planejamento
1 S v,9„i?r8anismP Policial, que vê nele a escalada da
"a r«i,nci? qve foma conta de Curitiba. Embora sem
?ol «if- reler*"cia aos crimes que continuam insolo-
U' cnln. ,pecifica ? d06umento que a maioria dos

, f Si 1Tera-m rÍPida solu«ao, com o encaminha-.
I mento dos inquéritos concluídos à Justiça.
uit da Pr;^po'?deiecercon,idel'avoes sobre o aumento

n annJ^,?í."alldade„na Capital do Estado, o relatório
cLni yetm falna» no organismo policial, indi-

po; cando ainda as soluções que poderiam ser adotadas
Forímcont?rnar o problema. Ao todo. em 1976,
_?,„ ,n8'au,rfdos 205 inquéritos policiais pela
^Bffiís**** d°"quai8'"eitao ainda

10 mil
etidos

Aumento da criminalidade
O relatório das atividades desenvolvidas tura processual e investigatória para as equipes de

AUMENTO DA CRIM-NALEDADE

Canii,? „rfslda.vida moderna já" sentido em nossa
cX ;„ etróP°'e em evidente crescimentejamula.-
sociais n 'tan5bím o» mais diferentes problemas
indir,.'™qu° vem.consequentemente aumentar osinaices de criminalidade^ —» -«-,—••* n-'-

C(
n<
m
¦lst
rítl
po
CC vãT^M cn.mína«dade": explica o delegado Dor-

1_1 P?ossei!ui»P0 Simoc?'t!tu,ar da ««pecftliMtía. E
« do grande I°T °ütr?lado P homem »^ diante

1" nicios, ' a,1M„ide informações, muitas vezes per-
°> *&*%&$_¥* ^jS8. P«'" dificuldades de
N a» vícímíS. _ m mundo competitivo, não suporta

ii e«loto___ da vidA« «ame do primeiro oVstá-
,', desatino ",?.,agreS51va eé capaz'de cometer um
V° familia".' U!to* vezeB dentro do próprio «elo da

Ste cias. máirowü0 Podemqs negar, pois pelai evidên-
mais do au°.Ttlvan,ente Podemos afirmar que hoje

->z tf<!niaDa?elL„nca' necessita de uma policia de fato,
or pria tecno__% acomPanhando a evolução da pró-
_í seguida _«?.!_ en,faü_ o delegado Simões. Em

atual admin a,?d? d°J.111 Pon'os positivos dentro daeB Pública, ou» ! ¦ a??P dos organismos de segurança„..: . m CO,»...K..:.,- 
pa„ ,olucion„ ag prind.içadas: a inauguração da

lecentemVnT»"^^0"?'8 e a contrataçio d« pessoalpollcia Ci";i eíetuada. que lotou o» quadros dá
f"ais 

dehâ»«íontribuiraoJ'a
°va CT' ora verifíci
xen,Sa.de Policia e a

"cia Civil.'

Ao desucar
CASOS IMPORTANTES

íp.° orgSo""»18'!08 Çfincipais casos solucionados
_had° pela imnílC8ado enaltece o papel desempe-
t,eta. tem contíí "5a 1ue- "mesmo de íorma indi-
Io'objetivos almíiU'do PaJ? Que pudéssemos aüngir
guintes os _Sl.adof • Segundo o relatório, suo os«micldioj t n„?.E.0,,ucionado» pela Delegacia de¦s* eoniutuisl*.alaram « opiniío pública, além'"uitem tm verdadeiros desafio» à estru-

So^^
r,rad8Vo%^micÍdiodr'vitimou afuncionária do
Badeo ítala Maria Martins, morta com 21 tiros de
Ser. pelo seu próprio marido, Pedro Espíndola
Mart9ròhomfcidioJUpnrl;«icado|Por Valdemar Blum
-U, no interior do rfotel Califórnia estrangulou a
_T«oosa grávida, Joana Rosa Mudn..

Xlnvlstigações no Inquérito especial sobre a
exolos-o do caminhão com dinamite, ocorrida no
diaP2 de setembro no Alto Cabral, que obteve reper-
CUM 

AlémTe?s«.nvarios outro, crimes tiveram rá-
nida solução graças as diligências pnntamente ence-
pida so'"««" » * vitimou o ex-preso Jonas José
tadas, como o que vmm ^ „ faoada> %
.B<?na.c-'f/H?n Vitimou a pequena Andreiu ítarion,
_fií dl_ qú.fo KM? até a morte pela pró-
^ia2mdâe'fcde, Adelaide Starion.

A estatística da morte
Durante o ano que passou,o trânsito de Curitiba e das

rodovias matou 725 pessoas,segundo os registros do Detran,
3ue 

não computaram o número
e pessoas feridas. Esse número

de mortes é considerapjl alar-
mante pelas próprias autorida-
des encarregadas do tráfego deveículos, ante a constatação de
que houve um aumento emcerca de 200 mortes, ao coteja-rem as estatísticas de 1975.

E talvez por ser bissexto, o
mês de fevereiro foi o que maior
número de mortes apresentou,
embora só com 29 dias. A
macabra estatística do trânsito,
mês a mês, ficou assim distri-
bulda:

JANEIRO

59 mortes, assim distribui-
das: perímetro urbano: 31,
sendo 18 em atropelamentos; 13
em colisões (18 do sexo mascu-
lino, 5 do sexo feminino e 8 com
idade inferior a 15 anos). Oslocais de maior Índice de aci-
dentes com morte foram a ave-
nida Salgado Filho, rua Maré-
chal Floriano, avenida Cente-
nário e avenida Souza Nave?

Nas rodovias: 28 mortes,sendo 13 em atropelamentos, 10em colisões e 5 em capotamen-
tos (19 do sexo masculino, 5 dosexo feminino e 4 com menos de
âuinze 

anos). A Br-116 com 9, aR-277 com 8 e a BR-376 com7, registraram os maiores núme-
ros de acidentes com vitimas
fatais.

FEVEREIRO

78 mortes: perímetrourbano: 34, sendo 13 por atro-
pelamentos e 12 por colisões (22'do sexo masculino, 14 do sexo
feminino e 3 com idade inferior
a 15 anos). Maior freqüência de
acidentes fatais: rua Francisco
Derosso, rua Francisco Henri-
que dos Santos, rua Marechal
Floriano e avenida Presidente
Afonso Camargo.

Nas rodovias: 24 mortes,
sendo, 13 em atropelamentos, 6
com colisões e 5 em capotamen-
tos (18 do sexo masculino, 4 fosexo feminino e 2 menores). Na
BR-116 ocorreram 13 mortes:
na BR-277. 7.

íoram detidos por aquela delegacia. Tra-
tam-se de adultos relacionados com meno-
res, especialmente, na sua exploração na
prática de furtos ou mesmo lenoclnlo. Outros
maiores foram detidos em virtude de maus
tratamentos dispensados aos menores.

De outro lado, segundo o relatório, mals
de um mil menores desapareceram durante
o ano de 1.976, se bem que na maior parte das
vezes tratou-se de desobediência ou aventura

§erlódlca, 
ou seja, fuga da casa paterna em

lreçào aos mares e praias, entre outros.
Noutro item, o relatório mostra, ainda, que
74 meninas íoram seduzidas Dor rapazes
menores. Este dado, todavia, segundo o dele-
gado, deve ser bem maior em razão da
recusa de muitas mães em comparecer a
delegacia para registro de queixa.

Finalmente o relatório traz, ainda,
várias fotos dos órgãos do Estado responsa-
veis pela proteção do menor em uma socie-
dade onde o problema vem se agravando
com o decorrer dos anos. As obras do Estado,
em número de 10 e subordinadas ao Instituto
de Assistência ao Menor, recolhe os menores
de acordo com o problema e sua faixa etária,
além de outras providências. Mas o sistema
deste amparo constitui-se ainda de várias
f_k ______

Um dos que levam o Jovem a dellnqiuir,
para o delegado Daniel Issberner, "é a falta
de adaptação de nossas instituições sociais,
diante do Impacto vertiginoso da sociedade
industrial e nos países mals adiantados —
sociedade de consumo".

policiais:
1) ¦ Latrocínio ocorrido em 3 de agosto de

1974, à rua Ângelo Scaramuzza, no bairro do
Xaxim, cujas investigações culminaram com a cap-
tura do autor, Antonio Soares, que foi encami-
nhado à Delegacia de Furtos e Roubos;

2) Homicídio praticado contra Pedro Sarugner,
passageiro do Expresso abatido em data de 27 de
novembro de 1975, cujos criminosos, Walmor Mar-
quês dos Santos e Vacllio da Silva, foram captura-
dos em Laranjeiras do Sul e prontamente confessa-

i) Homicídio contra a menor Juliana Carneiro de
Oliveira, em 30 de dezembro de 1975, cuja autoria
recaiu scmreo.seu próprio pai, Paulo Sérgio Rjbasde
Oliveira e de sua mulher, Shirley dos Santos Oli-
veira, madrasta da vitima. „„_,07„

4) Homicídio ocorrido em 25 de março de 1976,
no Xaxim, onde Antonio Charneski foi abatido a
tiros e golpes de faca por Darci Rezende Riveiro e
Arcelino Fnmça. O móvel do crime foi o fato de
Darci ter sido emasculado em plena rua Marechal
Deodoro, por Charneski, que o acusava de seduzir
Uma5Tcr_n,ea:que vitimou Joâo Batista Teixeira, à
tiros no interior do seu estabelecimento comercial
em San°a Cândida, em 24 de abril, cujos autores,
Lourival Teixeira da Silva e Rubens Izidoro confes-
saram ainda outros homicídios e roubos no Interior
d° E« 

A°captura do lutador de box Carlos Alberto
Miranda que matara a telefonista Cleusa do Rocio
RibeTrof-batida a golpes de faca em plena rua
VO%to^asaPssina«p do orofes.or Dionisio

MARÇO

59 mortes: perímetro
urbano: 35 mortes, sendo 22 em
colisões, 11 em atropelamentos
e 2 em capotamentos (25 do
sexo masculino, 5 do sexo femi-
nino e 5 menores). A rua Maré-
chal Floriano (7), rua João Bet-
tega, rua Francisco Derosso,
avenida Salgado Filho e ave-
nida Presidente Kennedy,
foram os locais de maior nú-
mero de vitimas fatais.

Nas rodovias: 24 mortes,
sendo, 11 em atropelamentos, 8
em colisões e 5 em capotamen-
tos (19 do sexo masculino, 3 do
sexo feminino e 2 menores).
Locais de maior número de viti-
mas fatais: BR-116, com 12 c
BR-277. com 8.

ABRO,

50 mortes. Perímetro
urbano: 26, sendo 13 em atrope-
lamentos, 10 em colisões e 3 em
capotamentos (21 do sexo mas-
culino, 2 do sexo feminino e 3
menores). Avenida Salgado
Filho, rua Marechal Floriano,
avenida República Argentina e
vias Rápida do Portão foram os
locais de maior incidência de
acidentes fatais.

Nas rodovias: 24 mortes,
sendo 14 em colisões, 10 em
atropelamentos (22 do sexo
masculino, 1 do sexo feminino e
um menor). Na BR-116 ocorre-
ram 14 mortes, na BR-277
foram 6 e outras rodovias com
menor número.

MAIO

62 mortes, Perímetro
urbano: 26 mortes, sendo 15 em
colisões e 11 em atropelamentos
(20 do sexo masculino, 5 do
sexo feminino e um menor). Na
Marechal Floriano, avenida
Salgado Filho e Francisco
Derosso aconteceram os aciden-
tes com maior número de viti-
mas fatais.

Nas rodovias: 36 mortes,
sendo 23 por atropelamentos,
11 em colisões e 2 em capota-
mentos (32 do sexo masculino, 2
do sexo feminino e 2 menores).
Na BR-277 aconteceram 15
mortes, na BR-116 9, na
BR-376 foram 5 e na Estrada do
Encanamento (Curitiba-Pira-
quara), 4 e na Rodovia do Xisto
(Curitiba-São Mateus do Sul) 3.

JUNHO

54 mortes. Perímetro
urbano: 19 mortes, assim distri--buidas: 15 em atropelamentos e4 em colisões (14 do sexo mas-culino, 2 do sexo feminino e 3menores). Avenida SalgadoFilho, avenida República
Argentina, rua MarechalFloriano e rua Jo3o Bettega, oslocais de maior incidência.

Nas rodovias: 35 mortes,assim distribuídas: 20 em atro-
pelamentos, 8 em colisões e Tem capotamentos (31 do sexomasculino, 1 do sexo feminino e3 menores). Na BR-116 foram13, 7 na BR-277, 4 na rodoviados Minérios (Curitiba-RioBranco do Sul), 4 na rodovia doXisto e 3 na Estrada do Encana-mento.

JULHO

73 mortes. Perímetro
urbano: 35 mortes, aséim distri-

buldas: 20 cm colisões e 15 em
atropelamentos (29 do sexo
masculino, 4 do sexo feminino e
2 menores de 15 anos). Avenida
Salgado Filho (7), rua Marechal
Floriano, avenida Victor
Ferreira do Amaral, rua Tapa-
jós (3) e Francisco Henrique dos
Santos, os locais de maior nú-
mero de vitimas fatais.

Nas rodovias: 38 mortes,
17 em colisões, 17 em atropela-
mentos e 4 em capotamentos
(26 do sexo masculino, 7 do
sexo feminino e 5 menores). Na
BR-116 foram registradas 18
mortes, na BR-277, 10 e ná
Estrada do Encanamento, 6.

AGOSTO

52 mortes: Perímetro
urbano: 23 mortes, sendo 16 em
atropelamentos, 6 em colisões e
um em capotamento (17 do sexo
masculino, 2 do sexo feminino e
5 menores de quinze anos). Rua
Marechal Floriano, avenida
Salgado Filho, rua Francisco
Derosso, via rapda da Boa
Vista, os locais de maior nú-
mero de acidentes fatais.

Nas rodovias: 29 mortes:
15 em colisões e 14 em atropela-
mentos (26 do sexo masculino, 1
do sexo feminino e 2 menores).
15 mortes na BR-277, 6 na
BR-116 e outras com menor nú-
mero de vitimas fatais.

SETEMBRO

54 mortes: Perímetro
urbano: 31 mortes: 18 em atro-
pelamentos, 12 em colisões e 1
em capotamento (25 do sexo
masculino, 4 do sexo feminino e
2 menores). Rua Marechal
Floriano, rua João Bettega, rua
Francisco Derosso, avenida
Presidente Afonso Camargo os
locais de maior número de aci-
dentes com vitimas.

Nas rodovias: 23 mortes:
12 em atropelamentos, 9 em
colisões e 2 em capotamentos
(19 do sexo masculino, 4 do
sexo feminino e 1 menor). 7
mortes na BR-277, 5 na
BR-116, 4 na BR-376 e 3 na
Estrada do Encanamento.

OUTUBRO

55 mortes. Perímetro
urbano: 31 mortes, 24 em atro-
pelamentos, 7 em colisões (23
do sexo masculino, 4 do sexo
feminino e 4 menores). Rua
Marechal Floriano, avenida
Salgado Filho, rua Francisco
Derosso, avenida Presidente
Afonso Camargo e rua João
Bettega, os locais de maior nú-
mero de acidentes.

Nas rodovias: 24 mortes:

12 em atropelamentos, 7 em
colisões e 5 em capotamentos
(17 do sexo masculino, 5 do
sexo feminino e 2 menores). Na
BR-116 aconteceram 9 mortes,7 na BR-277, 3 na BR-376.

NOVEMBRO

65 mortes. Perímetro
urbano: 33 mortes, sendo 20 em
atropelamentos' e 8 em colisões
(24 do sexo masculino, 3 do
sexo feminino e 6 menores).
Avenida Victor Ferreira do
Amaral, rua Marechal
Floriano, rua Francisco
Derosso, avenida Presidente
Afonso Camargo e avenida Sal-
gado Filho, os locais com maior
número de acidentes fatais.

Nas rodovias: 32 mortes:
21 por atropelamentos 12 porcolisões (27 do sexo masculino,
2 do sexo feminino e 4 meno-
res). Na BR-116 ocorreram 10
mortes, na BR-277 foram, 9, na
BR-376, 6 e na rodovia dos
Minérios 4.

DEZEMBRO

64 mortes: Perímetro
urbano: 33 mortes, 18 por atro-
pelamentos, 14 Vm colisões e 2
em capotamentos (27 do sexo
masculino, 6 do sexo feminino).
Via rápida do Pinheirinho, ave-
nida Presidente Afonso
Camargo, avenida Victor
Ferreira do Amaral e avenida
Manoel Ribas, locais com.
maior número de vitimas.

Nas rodovias: 31 mortes,
sendo 16 por colisões, 9 em
atropelamentos e 5 em capota-
mentos (23 do sexo masculino, 5
do sexo feminino e 2 menores).
Na BR-277 ocorreram 11 mor-
tes, na BR-376 foram 9 e na
BR-116, 7.

RESUMO

Foram 725 pessoas mortas
durante os 365 dias do ano que
passou e que foram assim distri-
buidas:

Perímetro urbano: 337 -
sendo, 139 em colisões, 191 em
atropelamentos, e 7 em capota-
mentos. 231 mortes de pessoasdo sexo masculino, 64 do sexo
feminino e 42 menores.

Nas rodovias: 388 - sendo,
153 em colisões, 195 em atrope-
lamentos, 40 em capotamentos.
274 iio sexo masculino, 72 do
sexo feminino e 42 menores.

No computo geral (perlme-tro urbano em rodovias, tive-
mos, 386 mortes em atropela-
mentos, 292 em colisões e 47 em
capotamentos. Morreram 505
do sexo masculino; 136 do sexo
feminino e 84 menores, num
total de 725 mortes.

DIARIO DO f»„RANA O
2'CADERNO /

Curitiba, domingo, 2 de Janeiro de 1977,

Furtos de carros
aumentaram 40%

Um balanço geral do
ano. realizado pela Dele-
gacia de Furtos de Auto-
móveis de Curltlba, anun-
ciado esía semana, mos-
tra que um mil e 21 carros
foram roubados nos pri-metros 11 meses do ano,
perfazendo em dinheiro
um total de 29 milhões 34
mil e 244 cruzeiros. Do
total destes veículos rou-
bados, somente 83 foram
recuperados para satisfa-
ção do delegado Fer-
nando Artlgas, que consi-
dera uma cifra excelente
em razão do numero de
recuperação."Não é o Ideal,porém"»
explica o delegado, "visto
que nosso objetivo final é
a recuperação total dos
veículos furtados".
Entretanto se se condide-
rar o número de carros
apreendidos por aquela
delegacia em todo o
Estado, "temos um saldo
positivo de mais de 29 mil
cruzeiros revertido em
dinheiro naturalmente",
contou Artlgas.

De outro lado, o nú-
mero de veiculos furtados
mensalmente cresceu 40
por cento em relação ao
mesmo periodo do ano
passado. Isto é, de 69
carros roubados mensal-
mente em 75 tem-se
agora uma média mensal
de 93. "Acreditamos,
todavia, que este
aumento devése ao pró-
§rio 

aumento do número
e automóveis que circu-

iam na Capitar', disse.
Hoje Curitiba tem em
movimento mals de 150
mil carros.

PROFISSIONAL
De outro lado, segundo,

ainda, o delegado, o nú-
mero de furtos profissio-nais diminuiu neste últi-
mos meses em razão
primeira do desbarata-
mento de algumas qua-drllhas especializadas no
setor. O furto profissionalé aquele que se destina a
comercialização do vel-
culo. Nestes casos, os
ladrões utilizam-se de
uma série de mecanis-
mos que vai desde o
roubo propriamente dito,
até a revenda. •

O furto é feito através
de peritos, os "puxado-
res , como são conheci-
dos, mediante ligação

indireta do carro esco-lhldo. Posteriormente, os
profissionais remarcamos números identificado
res e através de umadocumentação falsa provldenciada com antece
déncla, e quase sempre
com a Juda de elementos
ligados ao transito, con-seguem documentação
original.

Isto "facilita tremenda-
mente a venda do veículo,
que serã comprado aum preço nunca inferior
ao preço da taoelácorrente. Próprias aeên-
clas de veiemos da Capital e interior, não raro,adquirem estes carros
enquanto o restante évendido a particulares ouno exterior, especial
mente no Paraguai.

ORGANIZAÇÃO• Uma poderosa organi
zação que vinha agindohá anos em todo o Estado,
foi recentemente des-mantelada por aquela
delegacia. Dirigida porValzemiro Millanl, a qua-drilha realizou mals dê 50
furtos de carros, dos
quais foram apreendidos
cerca de 40 carros marcaBrasília.

Outra modalidade, quevem crescendo assutado-
ramente em Curitiba, é ofurto-de-uso, pelo qual osladrões roubam os carros
a fim de "curtirem". Via
de regra, estes veiculos
são abandonados pelosladrões tão logo ama-
nheça o dia, quando o
objetivo Já foi atingido.
Não raro, rapazes da
olasse média sao os auto-
res desta modalidade de
roubo, que com o carro
aproveitam para dar"seus ferros por ai".

Dos 1.086 carros queaquela delegacia recupe-
rou nestes primeiros 11
meses do ano, contando
Capital e interior, grande
Íiarte 

se encaixava neste
lpo de furto. Os carros

retornaram, ao menos a
maioria, em estado bas-
tante danificado, sujos e
as vezes atè tfaltando
algum acessório. Neste
sentido, esclarece Arti
gas, que há quadrilhasmirins especializadas emroubar veículos para reti-rarem dele os acessórios
vendáveis.

LOTERIA DO ESTADO DO PARANA
Explorada Daia Governo do Citado da Paraná, para fim toralmants alfilrenciali, d* acordo cam a Loi Estadual n.° 2.964, da 28 de novembro de 1956.

Ratificada pela Govórno Ftdtral conformo Decreto n.° 704/62, dt 15 dt março dt 1962.
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1200.
1834.
1952.

CIHTINA
.200,00
200,00

.CIHTINA

. 300,00

.200,00

.200,00

.CINTINA

.200,00

.200,00

..200,00

..300,00
, .CINTINA
..200,00
..200,00
.. 200,00

2200.
2322.
2374.
2780.

3200.
3379.
3706.

4061 .
4063.
4200.
4229.
4739.
4908.

5200.
5470.
5719.
5792.

APROXIMAÇÕES

05837
150,00

ce u z ¦ l«oi

05838
150,00

CRUZIIROI

05839
150,00

CRUXIlftOI

05840
150,00

Clllllltl

05841
150,00

CRUZIIROI

.CIHTIN/t

.300,00

. 200,00
. 500,00
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05842
3.000,00

CIIIIEKOI

LONDRINA

APROXIMAÇÕES

05843
150,00

CRUZIIROI

05844
150,00

OUIIIIOI

05845
150,00

C-U_lltO«

05846
150,00

CRUZIIROI

05847
150,00

OUIIIIOI

6013. ..500,00
APROXIMAÇÕES

06195
300,00

CRUZIIROI

06196
300,00

CRUZIIROI

06197
300,00

CRUZIIROI

06198
300,00

CRUZIIROI

06199
300,00

OUZIIROS

06200
CIUI1UOI

IRATI

APROXIMAÇÕES

06201
300,00

CRUZIIROI

06202
300,00

OUZIIROS

06203
300,00

CRUZIIROI

06204
300,00

CRUZIIROI

06205
300,00

CRUZIIROI

6547... 200,00

7111 .
7200.
7877.

. 200,00

.300,00

8042... 200,00
8200.
8975.

9200.
9386.
9464.
9783.

.OMTDU

.300.00

.CINTOU

.200,00

.300,00
. 500,00

10200.
10360.
10440.
10508.
10531 .

CtHTIM»
300,00

,200,00
500,00

. 200,00

PRÊMIOS CrS

APROXIMAÇÕES

10632
150,00

ciminil

10633
150,00

CRUZIIROI

10634
150,00

CRUZIIROI

10635
150,00

OUIIIIOI

10638
150,00

CRUZIIROI

10637
6.000,00

CRUZIIROI

CURITIBA

APROXIMAÇÕESwm
150,00

CRUZIIROI

10639
150,00

CRUZIIROI

10640
150,00

CRUZIIROI

10641
150,00

CRUZIIROI

10642
150,00

CRUZIIROI

11181 ..200,00
11200..CIMTIMA
APROXIMAÇÕES

11258
150,00

CRUZIIROI

PRÊMIOS Cr$

11259
150,00

CRUZIIROI

11260
150,00

CRUZIIROI

11261
150,00

CRUZIIROI

11262
150,00

CRUZIIROI

11263
1.000,00

CRUZIIROI

IBIPQRA

APROXIMAÇÕES

11264
150,00

CRUZIIROI

11265
150,00

CRUZIIROI

11266
150,00

CRUZIIROI

11267
150,00

ClUZIIROI

11268
150,00

OUIIIIOI

11475.
11557.
11596.
11748.

300,00
500.00
200,00
500,00

12172.
12200.
12465.

.300,00

.CINTINA
. 200,00

13052.. 200,00
13200 ..CINTIN»
13566.. 200,00

PRÊMIOS CrS

14200.
14377.
14406.

15013.
15200.
15938 .

.CIHTINA
.200,00
.300,00

. 500,00

.CINTINA

. 200,00

16200 . .CtNTINA
16290.. 200,00
16303.. 300,00
16663.. 200,00
16798.. 200,00
16843.. 200,00
16898.. 200,00

17173.. 200,00
17194.. 200,00
17200 . . CINTINA

18200.
18531.
18769.
18972.

19200.
19505.
19533 .
19558 .

.C1NTSHA

.300,00

.200,00

.500,00

CINTINA
300,00

. 200,00

. 200,00

20200 . . CINTINA

21190.
21200
21771 .
21858

.300,00

.CIHTINA

.300,00

.200,00

22049 .
22200.
22758.
22812.

23200.
23227.
23771 .
23976 .

. 200,00

.CINTINA

.300,00

.200,00

PRÊMIOS Cr»

24175.
24200 .
24312.
24327.
24433 .
24654.

.300,00

.CIHTTNA

.200,00

.200,00

.200,00

.300,00

500,00
CINTINA

25053
25200
APROXIMAÇÕES

25841
150,00

OUIIIIOI

25842
150,00

CRUZIIROI

25843
150,00

CRUZIIROI

25844
150,00

CRUZIIROI

25845
150,00

CRUZIIROI

25846
2.000,00

CURITIBA

.CIHTINt

.300,00

.200,00

.200,00

APROXIMAÇen

25847
150,00

CRUZIIROI

25848
150,00

CRUZIIROI

25849
150,00

CRUZIIROI

25850
150,00

CRUZIIROI

25851
150,00

CRUXIIIOS

PRÊMIOS CrS

06200

CRUZIlJtOI

IRATI

10637
6.000,00

OUZIIROS

CURITIBA

05042
3.000,00

CRUZIIROI

LONDRINA

25046
2.000,00

CRUZIIROI

CURITIBA

11263
1.000,00

CRUZIIROI

IBIPORÀ

BULHÜTES PSIpUÃÕS PELAS TERMINAÇÕES:
coara o final — CarS 60,00con-. as dezenas 37 42 46-63 97 98 99 01-02 03 CrS «0,00

VER PLANO
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CrS 200,00
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764." EXTRAÇÃO plano rgi 31 dt Dezembro de 1976
EXPLORADA PELO GOVERNO DO ESTADO DO PARANA, PARA FINS EXCLUSIVAMENTE ASSISTENCIAISriKO.r.d.W.:>AU_O.ONILHA ;-«_ AS E)CTIUÇ-g »RWCI»AM AS 17 HORA,

MOBRAL»- Divida -_<_ -Ario_
IDO A ENCADERNAÇÃO
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MISSA DE AÇÃO
DE GRAÇAS

PROSDOCIMO

Em ação de graças por mals um ano de tra-balho e serviços prestados à comunidade, foicelebrada, dla 29 último, missa no Prosdocimo.
Acima, flagrantes do evento, ao qual com-

pareceram os diretores e funcionários do popu-lar magazln.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO OE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO N.° 417/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DÉ CONCORRÊNCIA
N» 60/76 — C.E.C.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DERODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS-PORTES DO ESTADO DO PARANA, torna
publico, para conhecimento dos Interessados,
que fará realizar, às 14:00 horas do dla 20 de
janeiro de 1.977, no Auditório da ComissãoEspecial de Concorrência, localizado na alaleste do 6» andar do Edifício Sede do DER/PR,
^1T^veíl!da ^açu n» 420, nesta Capital,CONCORRÊNCIA para execução dos serviçosde TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃOna ligação Paranaguá a BR-277, entre as esta-cas 0=t>P à 122 + 14,00 = 0 à 10 Z 14,00(ruas Bento Munhoz da Rocha Neto e Curltl-ba), numa extensão total de 2.668 metros.Esclarece, outrossim, que o Edital e seusanexos serão forneclfos aos interessados, pelaComissão Especial de Concorrência, ala nortedo 6» andar do Edifício Sede do D.E.R./PR, a
partir do dia 05 de Janeiro de 1.977, medianteapresentação de Guia de Recolhimento, à
Pf?J^^;d0 DER/PH. da importância deCrS 300,00 (trezentos cruzeiros), para o Editale seus anexos e, para o volume áo Projeto deEngenharia, conforme tabela a ser afixada no
quadro de Editais da C.E.C.

Curitiba, 30 de dezembro de 1.976

a) Tancredo Benghl
Diretor Técnico

Visto
a) Osiris Stenghel GuimarãesSecretário dos Transportes

Clube Curítibaijp
Carne N.° 01/1977

BAILE DE GALA
Dia 7 de Janeiro, próximo, a partir das 23:00horas, será realizado, em comemoração ao 95'Aniversário do Clube, o grandioso BAILE DEGALA. O traje para a ocasião será "smoking"

ou casaca para os cavalheiros e "rigor longo"
para senhoras. A partir das 0,30 horas será ser-vido um requintado "buffet" a todos os convl-dados, conra música maravilhosa de BEPPI ESEUS SOLISTAS e da TRADICIONAL JAZZBAND (1» lugar no "Jazz and Hertage Festival -
1975" em New Orleans - USA). As mesas, com 4lugares, incluindo o "buffet", Já estão à vendaao preço de CrS 400,00. Para efetuar suareserva, procure a secretaria.
BOAS OPÇÕES PARA 77

O ano de 1977 trará para os associadosdezenas de excelentes atrações e programa-
ções, tanto sociais como esportivas, culturais ede lazer.

O cinema, o teatro, os grandes e espetacu-lares bailes, as boates (sempre com atraçõesrenovadas e de 1» classe), os campeonatos e tor-neios,enfim, uma extensa variedade de opções
para o descanso e entretenimento do associadodo Curitibano. Todos estes programas serãooportunamente divulgados através desta publi-cação.
CINEMA — PROGRAMAÇÕES
^\aJl0hTZeÃ%T 2£ 3° horas - CARAVANAPARA VACARES — Censurta 18 anosDla 6/01 — quinta — 20:30 horas — CARAVANAPARA VACARES — Censura 18 anosDia 8/01 — sábado — 20:30 horas — OSCANHÕES DE NAVARONE — Censura 14 anosDia 9/01 — domingo — 10 e 15 horas — BANZE
NA RÚSSIA — Censura Livre
Dia 9/01 — domingo — 20:30 horas — OSCANHÕES DE NAVARONE — Censura 14 anos

DESTAQUE para "OS CANHÕES DE
NAVARONE1', um dos melhores do gênero "a-
ventura, ação e suspense", com as magistrais
interpretações de Gregory Peck e DavidNiven.
Outro destaque para "BANZE NA RÚSSIA", do
genial Mel Brooks, o mesmo de "BANZE NO
OESTE" e "JOVEM FRANKSTEIN".

Curitiba, 31 de de dezembro de 1976.
A DIRETORIA.

Caixa Econômica Federal

Tomada de Preços
N.° 03/76

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — Filial do Paraná- comunica que está aceitando propostas para execução déum prédio para as novas Instalações de sua Agência nacidade da LAPA.
As firmas Interessadas deverão ter um capital socialmínimo de CrS 1.000.000,00 (Hum milhão de cruzeiros),devidamente lntegrallzado.
A documentação deverá ser apresentada até o dla11.01.77.
As propostas seráo recebidas pela Comissão Perma-nente de Compras e Contratações - CPC -, na rua Mal. Deo-doro, 450 -1» andar - em Curitiba -, até ás 15:00 horas do dla18 de Janeiro de 1977. A abertura das mesmas será feita emseguida.
Edital, plantas e demais especificações poderão serretiradas Junto à CPC, no endereço acima, mediante opagamento de CrS 800,00 (Oltocentos cruzeiros), a partir dodla 16.12.76.

AVISO
N.° 01/76 ¦ SPDI

Concorrência Pública
CENTRAIS ELÉTRICAS DE GOIÁS S/A - CELG,Sociedade de Economia Mista, com sede em Golã-nla, Capital do Estado de Goiás, torna público, paraconhecimento dos interessados, que, fará. realizarna Superintendência de Distribuição, à Rua R-2 n'386, Setor Oeste, às 14 horas do dia 25 de Janeiro de1977, através da Comissão de Licitação, concorrên-cia para contratação de uma equipe para trabalhosem linhas e redes de Distribuição energizadas (linhaviva), em sua área de concessão. O Caderno de Liei-tação será fornecido aos interessados no endereçoacima, ou à Rua Coronel Xavier de Toledo, 98-CJ. 53-Tel. - 32-5368 — S. Paulo, mediante apresentação daGula de Recolhimento à Tesouraria da CELG daimportância de CR 500,00.

Goiânia, 20 de dezembro de 1976.

Visto:

a) Eng? Edgar Ferreira
Pres. da Comissão de licitação

a) Eng" Humberto Gomes de MacedoSuperintendente de Distribuição

PROSDOCIMO S.A. -
IMPORTAÇÃO E COMERCIO

CG^^ÍÍ5.16921''0001 " C*C-E. N* 10107557-V
—CIEDADE DE CAPITAL ABERTO"'"HKBáMfJBBF18»
CENTRAL DO BRASIL EM 19TM.76 Ê3 .3

,>y 5 r
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
sâA CO?MândT?í.£?>§Ç?^?rí?.A^íonlstas de PROSDOCIMO
A„»;,ÍJwF0I£rAÇ£9,E COMÉRCIO, a se reuniremTem
05 0l77àÍaifi^rhal Extraordinária.'a reallzíF-i™ lia
miw, l'«£?a1S:00.»h<FasJ,na sede socla'. à Praça Tiradentes
SrtSídS DU? ' * Üm de deUberarem °°*ie a JSgSSSS

1») - Homologação do aumento do capital social Dorsubscrição em dinheiro e/ou aproveltarnento^ecrédito em Contas Correntes, de Crt1 30.085°004 00(trinta milhões, oitenta e cincb mU e qua ro cruleír?s) para CrS 40.085.004,00 (quarenta mülrtesoitenta e cinco mil e quatro cruzeiros?.mediante á
StS* 10-000.00p4(dez milhões)deCaí tciel
díriu^H88 ,no,mtnatlvas ou ao portador, dando o
™»e,1{°«d? 4. (««atro) ações novas para cada 10Cdez) anteriormente possuídas, Independente da
gSSS ExtSM10*28'?? Perasembléia1
noevembroXde 1976dInárla realizada e«" °» «*

2?) - Alteração do Artigo 4» dos Estatutos Sociais

iM&SSSS*»ws» a S. •
a) " 

í&i"!?"68 de aSões nominativas exibirão, se exl-
fütitSUSST*0 íábU de sua identidade; ' ™
Os titulares de ações ao portador exibirão seus r*>«
£&os ".^S8 ou documentos qüeSfèKmsido depositados, com antecedência àe 24 horasi nasede social ou em uma das filiais ou ástaclas SSBanco Bamerindus do Brasil S.X 

agen?:ias ao
Curitiba, 30 de dezembro de 1976

a) Pedro Prosdocimo
Diretor Presidente

b) -

iiCONTRIBUIÇÃO

SINDICAL"
O SINDICATO DOS LOJISTAS DO COMÉRCIO E DOCOMÉRCIO VAREJISTA DE GÊNEROS ALIMENTl-CIOS, DE MAQUINISMOS, FERRAGENS E TINTAS, DEMATERIAL ELÉTRICO, NO ESTADO DO PARANA,comunica ao comércio que a CONTRIBUIÇÃO SINDICALrelativa â 1977, deverá ser recolhida até o dla 31 de janeirocorrente, à Caixa Econômica, ao Banco do Brasil ou outrosestabelecimentos para, este fim credenciados.
Após esta data, haverá o acréscimo de 10% (multa),mals Juros e correção monetária, na forma da legislaçãoem vigor.
DEVERÃO recolher a Contribuição Sindical a este Sin-dicato, em todo o Estado do Paraná, as seguintes catego-rias econômicas, onde nâo houver Sindicato especifico:
LOJISTAS DO COMÉRCIO (ESTABELECIMENTOS
DE TECIDOS E VESTUÁRIOS ADORNOS E ACESSO-RIOS, DE OBJETOS DE ARTE, DE LOUÇAS FINAS,DE CIRURGIA, DE MOVEIS E CONGÊNERES):
COMÉRCIO VAREJISTA DE GÊNEROS ALIMENTl-
CIOS;
COMÉRCIO VAREJISTA DE MAQUINISMOS,FERRAGENS E TINTAS (UTENSÍLIOS E FERRA-MENTAS) — (Interior do Estado);
COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL ELÉTRICO
E APARELHOS ELETRO-DOMÉSTICOS — (Interiordo Estado).
ATENÇÃO: —OBSERVE A NOVA TABELA DA CON-

TRIBUIÇAO SINDICAL PARA
PREENCHER AS GUIAS. A TABELA
ESTA EM VIGOR A PARTIR DE
DEZEMBRO DE 1976.

Em Curitiba, as Guias estáo à disposição dos Interessa-dos na RUA MARECHAL DEODORO, 469 — 1» ANDAR,das 9,00 às 11,00 e das 13,00 às 17,30 horas na Secretaria -GRATUITAMENTE. Fones: 24-3281-,*24-3292 e 22-3616.
Curitiba, Dezembro/76

a) ALCEU ABAGGE — Presidente

DIÁRIO DO PARANÁ

Estag • rmrios
O DIÁRIO DO PARANA está pro-movendo concurso para admissão deestagiários estudantes de Jornalismo.

Podem candidatar-se alunos dos dois
últimos anos de curso, desde que enca-
minhados pelo Centro de Integração
Empresa-Escola (CIE-E) — Av. Cân-
didò de Abreu, 200 — 5» andar.

Será realizado um teste de seleçãono dia 5 de Janeiro, às 9 horas, na Reda-
Ç«o• — rua Júlio Perneta, s/n* — juntoao Canal 6 — Mercês.

Áté lá, os Interessados poderão ins-
crever-se na Redação, das íi às 15
horas, com o Editor-Executivo.

RADIO TELEVISÃO PARANA S/ACGC. 76.500.875/0001-14
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FICAM CONVIDADOS OS SENHORES ÁGIO .NISTAS A REUNIR-SE NA SEDE SOCIAL, RUA A
JÚLIO PERNETA, S/N', NESTA CAPITAL DE
CURITIBA, ÀS 11 HORAS DO DIA 14/01/ DE 1.97T
EM ASSEMBLÉIA GERAL.EXTRAORDINÁRIA!
PARA DELIBERAR SOBRE A SEGUINTE
ORDEM DO DIA: a) PROPOSTA DA DIRETORIA
PARA AUMENTO DE CAPITAL DE Cri
3.325.000,00 PARA Cr$ 7.725.OO0,00t_MEDIANTE /
UTILIZAÇÃO DE CRÉDITOS DE ACIONISTAS '
EM CONTAS CORRENTES: b) REFORMA DC 3
ESTATUTO DA SOCIEDADE. ^

'CURITIBA. 29 DE DEZEMBRO DE 1.976
a) ADALBERTO MANOEL DO NASCIMENTO

S/A DIÁRIO DO PARANA
CGC 76.503.671/0001-37

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FICAM CONVIDADOS OS SENHORES ACIONISTAS A REUNIR-SE NA SEDE SOCIAL NA

RUA JÚLIO PERNETA °'M "™-* ^í^i-^^
DE CURITIBA, ÀS 10 Hv
1.977, EM ASSEMBLÉIA
NÀRIA, PARA DELIBERAR SOBRE ASEGUINTE ORDEM DO DIA: a) PROPOSTA DADIRETORIA PARA AUMENTO DE CAPITAL DFCrS 612.000.00 PARA CrS 1.612.000,00 MEDIANTE AUTILIZAÇÃO DE CRÉDITOS DE ACIONISTAS
EM CONTAS CORRENTES: b) REFORMA DOESTATUTO DA SOCIEDADE.

CURITIBA, 29 DE DEZEMBRO DE 1976,
a) ADALBERTO MANOEL DO NASCIMENT(

ORAS DO DIA 14/01/DE
GERAL EXTRAORDL

i Estado do Paraná'
*ífojj" SECRETARIA DE ISTAOO DA AGRICUUUR A

COMPANHIA AGROPECUÁRIA DÈFOMEÇÍTO ECONÔMICO DO PARANA"CAFÉ DO PARANA"
C.G.C. - 76.500.818/0001-35

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
Pelo presente Edital ficam convocados os Senhores

Acionistas da Companhia Agropecuária de Fomento Eco-
nômlco do Paraná - "CAFÉ DO PARANA", a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, consowite o artigo
IO? dos Estatutos Sociais, na sede social, à Rua André de
Barros, 671, nesta Capital, no dla 11 (onze) de janeiro de1.977, às 14:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte.,ordem do dla: ¦..'•;"' -;*

a) - Homologação do aumento dó capital social naordem de'Cri'7.000.000,00 (Sete milhões de cruzeiros),
mediante aproveitamento da'parcela de CrS 2.286.369,00 -
saldo à disposição da Assembléia - e Cri 4.713.631,00
mediante subscrição e lntegrallzação em dinheiro, apro-vado pela ASSEMBLÉIA Geral Extraordinária realizada
em 9 de novembro de 1.976, com a respectiva ata arquivada
na Junta Comercial do Estado do Paraná sob n» 117.826, pordespacho em sessão de 26.11.76, publicada no D.O.E., edl-
çâo de 30.11.76, com a conseqüente emissão de 7.000.000
(sete milhões) de novas ações, no valor nominal de CrS 1,00
(hum cruzeiro) cada uma;

b) - Decorrente alteração do artigo 6» dos EstatutosSociais; . .
c) - Outros assuntos do Interesse da Sociedade.

Curitiba, 29 de dezembro de 1.976 *
a) Ivo Almeida

Diretor Presidente
a) Eduardo Oleako

Diretor Comi. e Financeiro
JZ aí.ite-hEnmInIo JtwUckJL
Diretora* t*»rod. AGR1ICOLA

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOB TRANSPORTES)
DEPARTAMENTO DC ESTRADAS OC RODAGEM

AVISO N.° 413/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
Nf 42/76 — C.E.C.

RESULTADO FINAL DA LICITAÇÃO

™*P £5E,?PENTE DA COMISSÃO ESPE
£^J£Et.£0NCGRREnCIA DO DEPARTA
SÍ:<ÍSSJ>]^ESTRADAS DE RODAGEM &
§i$B£?^5FA--D0S TRANSPORTES DESTADO DO PARANA torna público, paraconhecimento dos iri.teressados que se acha ali'xado, no quadro próprio existente no vestibulo!da Comissão Especial de Concorrência, locali;
5ad?i2^6^Ã?dar da ala L<íste do Edifício Sededo DER/PR, sito à Avenida feuaçu n» fí?nesta Capital, o RESULTADO FINAL DALICITAÇÃO relativa ao Edital m 42/76 - CEGpara execução dos serviços de construções depontes sobre os rios Açu e Encantado, na Rodo-via PR-163, trechos Palotlna-Terra Roxa doOeste e Assis Chateaubrland-Palotina.

Curitiba, 28 de dezembro de 1976
a) Ruy Cavalcante de Albuquerque.Presidente da ComissãoEspecial de Concorrência

CUENTE MERCADORAMA
' -\ ,¦¦¦"-..¦

É CLIENTE FELIZ!

E*jS á^\ j i|« . ^—- """fcBÈ^^nÍB*^**f^»«i3l? 3xW ytm

Além de ganharem em todas as compras,
graças aos preços sempre mais baixos, os clien-tes do MERCADORAMA DEMETERCO perlo-dicamente recebem automóveis de presenteDesta vez, foi o sr. JUAREZ MACHADO DEBRITO, residente à Rua Marcos Moro, 62 - Casa2, no Bom Retiro, quem ganhou um PASSAT

íiFiPr?10 pFa começar o ano cheio de íelici-
SEraS 9 cuÇâi> sorteado pela extração da Lote-
T&ESílM dla 29' *oi de nç TI*255 e o sr.
£S,AÍ£ recebeu q seu carrão. Em 1977 outros
MpTpAn^DÍ!??^1116^08 aos clientes doMERCADORAMA DEMETERCO. ClienteMercadorama continuará sendo cliente feliz!
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começa noje, iniciando
ano turflstíco que promete muito

O Jockey Club do Paraná começa
bem (esperamos) este ano de 1977, com duas reu-
nlões na semana. A primeira é hoje, com oito
páreos de bom gabarito e na noturna de amanhã,
teremos mals seis provas e um duelo especial
entre Hltchcock e Con Rodete, que correm o páreo

Informações para hoje
V> Páreo - 1.000 metros. Crt 7.000,

(Turma - B). 1.750, - 1.050, - 700, - 350,00. As 14,00 horas -

Comedle- V. Fagundes»
ConJusticla-M.Santos.

Desperto - V. Matos...........
Gay Brldge - A.S. Men. _
Jataca - L.P. Silva 
LordTickler-D.Per

6-54
5-54
1-56
2r50
3-54

p/Ençalço - 62"4 - Está melhorada
sí nDXÍ_rn°B,i_,ai/ IO - Dfive melhorar8 p/John Black - 77"6 - Tem adeptos
i P/nm„iBanneL-,J2"2 - Turma fracaU. p/Valva - 61"6 - Boa Indicação4-56 - U. D/Gky Bannerü.61"r-^speram mÇals

2» Páreo -1.000 metros. Crt 7.000, -1.750, -1.050, - 700,00 - 350,00. As 14,30 horas
(Turma - i/j.

-1 Gay Boogle-O. Loezer
- 2 Hamar - M. Santos

3-3 Incêndio - J. C. Pereira—
- 4 J. Negrão - J.A. Santos _.
- 5 LI1I Marl. - A. S. Mendes.
- 6 Salslta - V. Fagundes

6-56
4-54
5-56
3-52
2-54
1-54

Ü. p/Alverão - 77"4 •
4» p/Gay Baloon 61"2
4» p/Canhonaço - 60"8
5» p/Gay Banner - 72"2U. p/Gay Ballon - 84"4 -
U. p/Jalapona - 71"6

Bem colocadoPara placês— E bem ligeiroBão confirma• Teve atrapalhosCorre pouco
3' Páreo -1.300 metros. Crt 5.000, -

1 Capuchlno - L.P.Sllva
Estrlbado - V. Fagundes
Kadlco - Z. Fanton
Ozrlm - O. Loezer_.
Part Prlss - M. Santos.
Revolucionário - L. Rosa.

- 7 Tuly-V.Matos.

1.250, - 750, - 250,00. As 15,00 horas — (Turma - 08)2-52 - 4» p/Estrlbado - 71"6 - Tarefa árdua7-56 - 2« p/Hltchocok - 91"0 — Grande favorito5-52 - 1? p/H. Excedlng — Tem vitória em S. Paulo4-55 - Estreante — Tem vitória em S. Paulo6-52 - 4» p/HItchcock - 91"0 - Bem na dupla1-57 - 6' p/Landl - 85"2 — Volta multo bem3-58 - 1» p/Imprevlsto - 99"0 — Está em forma

4' Páreo - 1.000 metros. Crt 7.000, - 1.750, - 1.050, - 700, - 350,00. As 15,35 horas •
(Turma - H).

Diana de Oro - V. Matos _
Epeus - L. Rosa
Erla - A. Santos
Fartona - W. Lopes
Gay Breeze - S. Barbosa.
NlghtFox-L.P. Silva—

5-54 - - Estreante — Tem
4-56 - Estreante — Não
3-54 - Estreante — Multo
1-54 - Estreante — Para
2-54 - Estreante —Boa filiação
6-54 - Estreante — Está

bons trabalhos
está cotado

Falada. Olho
placês e só

pouco falada

5» Páreo -1.000 metros. Crt 6.000, -1.500, - 900,
03). Bolo Tarumã de 9 Pontos - 1' Indicação.

600, - 300,00. As 16,10 horas (Turma -
- 1 Alb. Bergen-V.Fag..
- 2 Bordena - V. Matos
- 3 DucanB.-J.A,Santos—

i - 4 Enga - M. Santos
- 5 Enigma - Z, Fanton
- 6 Gato do Mato -J.Card._
• 7 Linda Loira-L.P. Silva.
- 8 Xarroco-S.Barbosa.

3-57 - 5» p/Bondigo - 61"6 — Deve melhorar
7-55 - 4» p/Bandarllha - 61"8 — Melhor aqui2-57 - 3» p/Svetlana - 62"8 — Vai fugurar
1-55 - 2» p/Apollyon-61"2 —Não anda bem
4-55 - 3'p/Bandárilha - 61"8 — Pode até ganhar5-57 - 5» p/Svetlana - 62"8 — Pode até ganhar6-55 - Estreante — Boa filiação
8-57 - Estreante — Não fica de fora
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6» Páreo - 1.600 metros. Crt 7.000, - 1.750, - 1.050,
(Turma -12). Bolo Tarumã de 9 Pontos - 2' Indicação
1 _ 1 A1H/vr>__11f_ _ W T nr\ao OCO Oo „ /r» t

700, - 350,00. As 16,50 horas -
- 1 Alborella - W. Lopes
- 2 AmerPlcon-V.Matos.
• 3 Colete - J. Cardozo
- 4 Negress - M. Santos _—
- 5 Serrato-O.Oliveira-

w

6r,6 Xicaray - N. Carvalho.
Tr- r.Zabid i 0..£pe?er--

2-52
7-57
6-56
3-55
1-56
5-57
4-60

3' p/R. Label - 96"8 — Não valeu esta
p/Que Gol - 111"4 — Ficou na contaU. p/Uatá - 110"4 — Tem adeptos

|ue Gol - 111"4 — Bem colocadaaperú - 97"6 — Pode surpreender
113"8 — Volta multo bem
105''0 — E o favorito

p/Uatá -
4! p/f 

-
8' p/X__..._3» p/Negress3f...p/.Uàtá -

" 
7í Páreo - 1.000 metros. CrS 7.0007- Í750, - 1.050, - 700,(Turma ¦¦ A)._Bolo Tarumã de 9 Pontos - 3' IndicaçãoBob Link-J. Cardozo.

Carpeno-W.Lopes —
Clavelles-L.P.Silva.
Falceira - Z, Fanton.
GayBaroness-M.Santos.

Hedro - J.A. Santos.

5-52 - 2» p/M. Garbosa
3-56 - 5» p/Gay Banner
1-54 - 3» p/Jalapona -

3« p/Gay Baloon
4» p/Jalapona

8 - 8 Tlshka -V. Matos 1

4-54
_ 54

7-56
8-54

2». p/Gay Baloon
2» Pág. Jeronima

350,00. As 17,30 horas —
61"2 — Para a dupla77"8 — Correu muito

71"6 — Está madura84"4 — Chegou mal
71"6 — Só surpresa

84"4 — Pouca distancia
71"2 — Foi surpreendida

8» Páreo-08).
1 -,1 Blenaraze-M.Santos —

.2 Clpião- O. Loezer
Comboio - O. Oliveira™
Pedregal - J.C. Pereira

1.300 metros. Crt 5.000, -1.250, - 750, - 500, - 250,00. As 18,05 horas - (Turma
1» p/Capuchlno - 62"4 — Ligeiro e duro

3
4
5

_.._... ....„.„_.„.....
Umbuzeiro - W. Lopes

Romanelo - V. Fagundes.,
Trópico - V. Matos.

5-55
1-52
2-54
4-55

5» p/Tuly - 99"0 - Vai melhorar5» p/Zlttau - 84"6 — Bem na turma1» p/Qullance - 72"4 - Turma forte7-54 - 6» p/Kadico - 78"8 — Mero azar3-51 - 3» p/HItchcok - 91"0 — Para a dupla6-57 - 7» p/Hltchcok - 91"0 — Estréia fraca

informações para amanha
M)* 

Páreo

1 ¦ 1 Azio-L.Rosa 
a Enumerate-O.Ollv.

G. Bunnie-M.San
Q. Ronald-D.Per.
Resistible-J.C.God
Ulex-J.A.Santos .Zeto-I.Souza 

1.200 metros - Crt 7.000 -1.750 -1.050 - 700 - 350,00 - As 20,15 horas (Turma ¦

07).
1 -

2» Páreo -1.300 metros - Crt 4.000

7-56 -3» p/Gay Banner - 72"2 - Boa indicação.
2-54 -3» p/Encalço - 62"4 - Para a dupla.
1-54 -2» p/Jalapona - 71"6 - Grande nome.
6-56 -5» p/Jalapona - 71"6 - E bom azar.
4-56 -Estreante - Tem bom trabalho.
3-52 -6» p/Jalapona - 71") - Só surpresa.
5-56 -Estreante - Nós parece fraco.
1.000 - 600 - 400 - 200,00 - As 20,45 horas - (Turma •

1 Armani-J.Car 6-54i - 2 Bramural-A.S.Men 3-50- 3 Brlbery-V.Matos .-55- 4 Endyto-MSantos 2-515 S__S_B;5PWP 4-50

•5» p/Pedregal - 72"4 - Sabe mais.•3? p/Estafe - 73"8 - Na cupla.•5» p/Excedlng - 73"6 - Teve problemas.•2» p/Pickles - 86"4 - Bem no tiro.
- fi Pi"ní;^"Nv;^uc,,u  4-au -1' P/Lord Glrador - 73"'8 - Mals difícil.
- 7 ti™.ie?"Yi-Fag  1-54 -1' P/Bravo - 72"8 - Pode repetir.7 Urzal-L.Rosa  7.56 -2» p/H.Exce " "" "

mals longo e cheio da reunião. Para hoje, a prova
principal é o sexto páreo, onde Alborella, Amer
Picon e Zabid são os favoritos, já que suas apre-
sentações anteriores recomendam muitos. Eis nos-
sos prognósticos:

COMEDIR
Num páreo fraco, onde nào existe retrospecto, nossa

preferencia recai sobre Comedie. Na primeira deixou o
jóquei na metade do caminho e na segunda fracassou, portentar correr contra a cerca. Jataca na estréia mostroualgo de útil, o que deverá valer algumas pules agora. Des-
perto esíá muito falado.

INCÊNDIO
João Negrão novamente deverá ser o favorito. Desde asua estréia sempre foi apostado, mas correu pouco. O páreoenfraqueceu mas, com a entrada de Incêndio, a coisa podepegar fogo, pois o pupilo de Silvio Plotto está em boa formae com bons trabalhos. Gay Boogle fica a segylr.

k ESTRIBADO¦ Neste páreo deverá acontecer a segunda vitória deEstrlbado em nosso prado. Vem de segundo para Hltchcock
f«_f? faifH0U só-.°zralm . s,rela com *>°a campanha e bas
jante falado e pode ser o formador da dupla, embora Revo-
K-fôS* ^esde iá comoum dos nómTs rnXresindicados para este posto.

ERIA
. ,Estao mu't0 faladas Erla e Diana de Ouro neste páreosó de estreantes, onde tudo pode acontecer. A dupla peloque soubemos é a melhora Indicação. Mas vale tudo. TafvezGav Breeze possa tirar muita gente do buraco.

está b_^A&_r™._ÍLíraco retrosPecto. Engina, entretanto,esta .astante cotada porque acusou grandes melhoras nas
n ™_iwpresentaçõe_ Dos estreantes, Xarrocòparece"e?
2J2;1 ^ r' mas para.a duPla> ° "«me de Bordena ébêm Indl-fS£fS£âtfg£2£ U™'mas nâ0 lnsplra muTa con-

ALBORELLA
Na estreia, foi terceiro e seu Jóquei suspenso por faltade empenho. Vamos ver como se comporta agora, pois o

páreo não está fácil, lá que Amer Plcon e Zabid são rivaisde 1» linha. Serrato deverala ter corrido mais na última.Espera-se uma boa apresentação de Xucaray que ganhourecentemente em.São Paulo.
TISKHA

Tem perdido corridas Incríveis, mas o páreo agoraficou a seu gosto. Para a dupla vários nomes com chance.Entre eles, Bob Llnck, Clavelles e Catagar. Os dois primei-ros são melhores e Catagar vem de segundo mostrando
grandes melhoras em seu estado geral.

CIPIAO
Não estava muito bem na última e acabou fracassando.Mas é um cavalo perigoso e a distância ajuda muito. Lar-

gando em condições deve ganhar este último páreo. Para adupla vamos indicar Trópico, que na noturna, forçou multoa corrida Junto com Hltchcock e acabou finalizando na ter-ceira posição, multo perto de Estrlbado. Uma boa dupla.

NOTURNAA reunião noturna esta prevista para às 20,15 horas eserá çom seis provas. Gay Bunnie deve ganhar. Não tevecorrida normal na última e mesmo assim terminou nasegunda posição para Jalapona. Uma dupla com Reslstlble,que estreia com ótima filiação e bons trabalhos. Azlo é áopção para quem gosta de poules altas.

I ,,,.- mZii1 *-^í;:iPiICKLES
¦ Novamente surge como força absoluta do páreo. Verhde vitória e a distancia ajuda muito. Para a formação dadupla vamos Indicar Endyto, face a seu retrospecto, mascontinuamos temendo bastante a presença de Bribery, quena ultima teve o estrlbo arrebentado e seu Jóquei abando-nou a corrida.

ADILITO
E um estreante e pegou uma turma fraca para debutar.Gosta de correr mais acomodado.e suas duas vitórias emSão Vicente foram convincentes. Tocantins vem de vitóriaem turma idêntica e anda muito bonito, podendo se consti-tulr na surpresa da prova. Combustível Tentará a reconcl-liaçào com o público apostador.

_ . ENVIABLE
*oZ,a° unlc9 que,tem duas vitórias no páreo, e por isto
rllZtSer ° lavorlto nas aP°stas- Mas é Êom lembrar queCherokee ganhou com multa facilidade na última e Arreíia-
&?„» naAes,trela, mesmo com dores de canela deu galope.Estes três formam os melhores nomes da prova, emboraSl^^aeT^*0:que vem acusand0

HITCHCOCK
Depois de um longo período de cura do tendâo, estreouo cavalo argentino do Haras Tamandaré. Ganhou multo fá-cil em 91' e poderia ter baixado mais ainda. A pista nãoestava muito boa por Isto achamos que vai ganhar o páreo.Con Rodete mercê as duas apresentações, é o melhor nomeindicado para a formação da dupla. Para terceiro, talvezMagia que está melhor e a distância favorece.

ORUANA
Em pista seca, o Larissa fatura esta. Oruana é retrós-

pecto lógico e a turma está a seu Inteiro agrado. Egoestreou ganhando e com o aguerrimento adquirido, poderáfazer bonito novamente, embora muitos esperem as melho-ras de Bandarllha, que não teve feliz direção na última. ElZorro, se largar bem, poderá assustar os menos prevlnl-dos.

—Indicações—
7-56 -2» p/H.Exceding - 73"8 - Houve choro.

3' Páreo05). Bolo";!â«H_°.in,_t_?s :Crt 5-000 "lm - 750 - 500 -250,00 - As 21,20 horas - (Turma' "0,° Tarumã de 9 Pontos -1» Indicação.
-1 AdllltoM.P.Mo .... 5.54- 2 Coice-C.A.Fer ü::;: _*58

4 - 4 rS?_flu Wá*. Santos • 4-58k I San-er-J.CPer <i <«
: 5 Grana chieiw.lo •:::::::::: IM

7-7^3radrOIAV-Matos 7-58
8 - R Sí"rise-L.P.SUva 2-r?-98^ca,"tn?:J-A.San §:!56

¦Estreante -
•U. p/Bravo•4» p/Xlbolo•5» p/Xlbolo•3' p/Jabotl¦2» p/Estafe•5» p/Estafe•1» p/Nerula¦1» p/Marlane

Está bem falado.63"6 - Nâo gostamos.63"0 - Vai melhorar.63"0 - Melhorando.
80"4 - Volta bem.¦ 73"8 - Mantém forma.73"8 - E manhoso.
71"6 - Bem perigoso.- 63"0 - Tem adeptos.

°2). BdoT-^y^F^8 _ C|KI 7.000 -1.750 -1.050 - 700 - 350,00 - As 21,55 horas - (Turma010 fa«,umã de 9 Pontos - 2» Indicação.
2^2 A^i^-Kosa 6-543/-iteaiad^.per..:.-::::: IM
!-5Ín,labJe-y.Ma_t>s-:::"-  IJS6JJalap7ni:LS°S  IH
7 S J«onlma-O.BLSU '' 

"
'¦7 John Black-M San'•••

2-52
4-52

-2» p/Envlable - 83"2 - E da carreira.
-1? p/Gay Bnandlt - 77"8 - Tem carreira.
-1» p/Hedro - 76"8 - Ganhou de galope.-1» p/Alverão - 83"2 - Forca total.
-1? p/Gay Bunnie - 71'*6 - Mais difícil.
-1» p/Tlskha - 71"2 - Mesmas condições.
-3» p/Envlable - 83"2 - Sabe mals.Biack-Misan':::::::;;:; th

OS/io').1»"" üÍ-_fl_.,Peíro_l _.Cr* 7.000 -1.750 -1.050 - 700 - 350,00 - As 22,30 horas - (Turma -"~  3» Indicação.i ,'°)Boío-T;r_n;nerü98p._í„'_
2 2 9. ^jtt_?f-Q.B;SU3-3S^oLoe4.:::::::::::::•; iSS

12-56
13-52
5-54

53
7-57

,ii í ?d°w-D.Peí
' l:6Vel^o^aoc««;

s - 7,GeR1_e;L„-R°sa
6:il§lSMa,^-:::::::: ü
.¦•^cock-ivr.san :::::::::••• ii.si12-51

-3» p/Xaperú - 97"6 - Chegou mais perto.-U. p/Que Gol - 111"4 - Só surpresa.
-4» p/Xaperú - 97"6 - Aos azarlstas.
-3» p/Con Rodete - 97"2 - Mostrou ãs mangas,
-Não corre. *%-U. p/Nest - 97"2 - Não anlma.
-6» p/Con Rodete - 97"2 - Nada pretende.-3'jp/Nest - 97"2 - Vai atropelar.
-Não corre.-1» p/Zlttau - 85"2 - Não gostamos." Aiarv BnvMa^""  xi'ii. -1* p/Estrlbado - 91"0 - Grande corredor.-1?, BtaSbjSJira.?__S?  ?1, -Nio corre

Con Rodete-R r»^  J"S -Não corre. . „
6' Pá K-Bueno 

 2-50 .l9 p/Nest - 97"2 - Para a dupla.
p) reo -1.200 metros - Crt 6.000 -1.500 - 900 - 600 - 300,00 - As 23,05 horas - (Turma -

-¦5» n/Trovatore - 61"8 - Teve atrapalhos. ,
-6^/Aloma-61''4-Mal dirigida.
-1» p/Emydla - 71"8 - Ganhou c sobras.
-2» p/Lasam - 84"4 - Largando junto...-4» n/Trovatore - 61"8 - Correndo mal.
-2' p/Llvreró - 78"4 - Bom retrospecto.

a i Sandarllhn-R n3 Ègôro Lo1í"^-áue 
'••••••••••• 

2-54

^^J-çàrdcisõ-:::::::::: ifi ¦ 5 Nern,üan t « 0SO  5'576 • 6 Orüam. v1»?0112*  4-57' ta-^.Matos  6-55

1» Páreo - Força: COMEDIE
Diferença: JATACA
Boa poule: GAY BRIDGE

2» Páreo - Força: INCÊNDIO
Diferença: JOÀO NEGRÃO
Boa_poule: GAY BOOGIE

3» Páreo - ESTRIBADO
Diferença: OZRAIM
Boa poule: REVOLUCIONÁRIO

4» Páreo - Força: ERIA
Diferença: DIANA DE OURO
Boa poule: GAY BREEZE

5» Páreo - Força: ENIGMA
Diferença: BORBENA
Boa Poule: DUCAN BROWN

6» Páreo - Força: ALBORELA
Diferença: AMER PICON
Boa poule: ZABID

7' Páreo - Força: TISKHA
Diferença: BOB LINK
Boa poule: CLAVELLES

8? Páreo - Força: CIPIAO
Diferença: TRÓPICO
Boa poule: COMBIO

AMANHA
1» Páreo - Força: GAY BUNNIE

Diferença: RESISTIBLE
Boa poule: AZIO

2c Páreo - Força: PICKLES
Diferença: ENDYTO
Boa poule: BRIDERY3» Páreo - Força: ADILITO
Diferença: TOCANTIS

( Boa poule: COMBUSTÍVEL4» Páreo - Força: INVIABLE
Diferença: CHEROKEE .Boa poule: ARREBATADOR5» Páreo - Força: HITCHCOCK
Boa pule: MAGIA6» Páreo - Força: ORUANA
Diferença: EGO
Boa poule: BANDAR1LHA

Amador
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NATAÇÃO

Os nadadores de Indiana
cumprem extenso programa

TTmm --..-.-.#-... 1._ L. 1TM. lf.1i cr\r\/lí-i ^--««..^l..! J-_  Um passeio à Vila Velha, comalmoço em Ponta Grossa e novaexibição no periodo da tarde,
marcam o programa de hoje da
equipe da Universidade de
Indiana, qüe está em Curitiba
desde a ultima sexta-feira. Os
norte-americanos, que represen-
tam o que há de melhor na nata-
cão universitária em seu pais,ficarão entre nós até a próximaterça-feira.

A temporada da equipe da
Universidade de Indiana e promo-vida pela Federação de Despor tos*
Aquáticos do Paraná e pelo Clube
do Golfinho, com o apoio finan-
ceiro do Bamerindus e da Coca
Cola. Todas as atividades estão

VOLIBOL

sendo desenvolvidas no parqueaquático do Clube do Golfinho, naCruz do Pilarzinho.As atividades da equipe nor-
te-americana começarão muito
cedo, Já que às 6h30min haverá o
treinamentos dos nadadores da
Universidade de Indiana e
demonstrações e aulas práticasdo professor James Counsllmann.
As 9h30min, todos irão conhecerVila Velha, almoçando em PontaGrossa. Para âs 16h30min, estámarcada a segunda exibição daequipe americana, juntamentecom nadadores do Paraná, sendo
que às 20h30mln, teremos asecunda palestra do professorCounsllmann, aos técnicos do
Paraná.

Infanto-juvenis vão
se apresentar amanhã
A Federação Paranaense de

Volibol marcou para amanhã, aapresentação dos atletas convoca-
dos para as seleções infanto-Juve-
nis do Paraná, que disputarão o
próximo Campeonato Brasileiro
Infanto Juvenil. O encontro dos
atletas será no Centro de Treina-
mento Modelo de Curitiba, ria
praça Osvaldo Cruz.

O torneio regional sul do Cam-
peonato Brasileiro Infanto-Juve.-
nil será desenvolvido em Curitiba,
no próximo mês de março,
enquanto a fase final está mar-
cada para Belém, durante a
Semana Santa.

CONVOCADOS
A seleção feminina será diri-

gida pelo técnico Maculan, tendo
sido convocadas as atletas Tânia
Polidoro, Mareia Melo, Cláudia
Lupion, Mildered Alves, Sonla
Piasseta, Juceli Xavier, Mônica
Leite, Maria Isabel Ritzmann,
Jaqueline Alberge, Débora

TÊNIS

Picheth, Jussara Cleinte, Maria
Isabel Amaral, Bernadete Zam-
boni, Mareia Benevldes, de Curi-
tiba; Raquel Chueiri, Mara Catai
e Alzira Bach, de Rolândia; Edi-
néia, de Londrina; Karin, Katia e
Carla, de Castro.

Para a seleção masculina,
que será orientada pelo técnico
Matter, foram convocados Alipio
Cezimbra, Edson Borges, Mario
Antônio Macedo, Mauro José Laz-
zare, Gabriel Viegas, Sérgio Luis
de Souza, Luis Fernando Berto-
late, João Menezes, Rodrigo Dra-
bik, Norberto Bleitzkow, Marcelo
Árias, Miguel Andrade, Dago-
berto Mhedeke, Jairo Medeiros,
André Luis de Souza, Antônio
Tocafundo, Dante Klimovich,
Eugênio Amaral, Edson Chau-
mann e Paulo Roberto dos San-
tos. O tenente Hunziquer foi desig-
nado, pela Federação Paranaense
de Volibol, para a preparação fi-
sica de ambas as equipes.

Federação mostra seu
arai 977calertdáriop

A Federação Paranaense deTênis promete muita movimenta-
ção neste ano, tendo a sua direto-
ria aprovado um extenso calendá-
rio, a ser cumprido a partir do
próximo mês de março. Além dos
campeonatos regionais, a FPT
estará envolvida em vários certa-
mes nacionais.

O início das atividades da
entidade será em março, com os
campeonatos de estreantes, de 5»
classe e o terceiro Torneio Metro-
politano Interclubes, para todas
as classes.

CALENDÁRIO
O calendário da Federação

Paranaense de Tênis para 1977
está assim:

MARÇO
Abertura da temporada;

XXVII Campeonato Estadual de
Estreantes; XXVII Campeonato
Estadual de 5' Classe; III Tor-
neio Metropolitano Interclubes
(todas as classes).

ABRIL
III Torneio Metropolitano

Interclubes (todas as classes);
Campeonato Aberto "Cidade de
Curitiba" - G.C.C.; Torneio
Aberto Feminino "Climatern";
Plano de Integração Nacional -1*
fase; Torneio Internacional "Ba-
nana Bowl".

MAIO
XXVII Campeonato Esta-

dual de 4* Classe; Plano de Inte-
gração Nacional - 2» fase; Cam-
peonato Estadual Interclubes;
XXVII Campeonato Estadual de
Veteranos; Torneio Neugebauer.

JUNHO
Campeonato Estadual Inter-

clubes; Plano de Integração

Nacional - cont.; XXVII Campeo-
nato Estadual de 3' Classe;
XXVII Campeonato Estadual
Infanto-Juvenil.

JULHO
Campeonato Brasileiro Infan-

to-Juvenil; Campeonato Sul-ame-
ricano Infanto Juvenil; Campeo-
nato Aberto "Cidade de Santos".

AGOSTO
Campeonato Estadual Inter-

clubes; Plano de Integração
Nacional - cont.: XXVII Campeo-
nato Estadual de 2' Classe;
XXVII Campeonato Estadual da
Juventude; Campeonato Brasi-
leiro em Quadra Coberta.

SETEMBRO
Campeonato Estadual Inter-

clubes - fase final; Plano de Inte-
gração Nacional - cont.: XXVII
Campeonato Estadual de 1*
Classe; III. Campeonato Brasi-
leiro de Clubes Campeões.

OUTUBRO
IV Campeonato Estadual de

Amadores; VIII Torneio "Fe-
datto Sports"; Plano de Integra-
ção Nacional - cont.: Campeonato
Brasileiro Aberto.

NOVEMBRO
Plano de Integração Nacio-

nal; VII Torneio "Carlos Engel";
IV Campeonato Estadual de
Amadores - cont.; XIII Prima-
vera em "Santa Mônica"; Cam-
peonato Sul-americano de Adul-
tos.

DEZEMBRO
Taça Sunshine (Mundial

Juvenil) - Miami; Torneio"Grande Bowl" - Miami; Cam-
peonato Aberto "Almirante
Tamandaré" - Rio de Janeiro;
encerramento da temporada.

PARTICIPE DO IV
CAMPEONATO DE

FUTEBOL DE PRAIA
INICIO DIA 9

INSCRIÇÕES RUA CARLOS DE CARVALHO, 140
OU NA FANEL SPORTS

ah

Promoção: Canal 6
Diário do Paraná
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TRANSFERENCIAS

Diede vai pegar
um Coritiba
todo diferente
n ._ft_?_0,s ^ especulações da venda de Jairo, paraCorinthians, Portuguesa de Desportos e Grêmio Portoale-
CTGnse. as mlsns Knrpnnrnm um ni-.ii«ri mm Ahn Aa r*lA*.in_a_a - — — — — r —— _-_-——____. _*_,_. H.M»W Hlll Ulil UVHW MV afia* lVf VIU, \,lll^l £€__¦com a declaração taxativa de Evangelino, que o goleiro sóseria vendido a quem aparecesse com dois milhões de cru-zeiros na müo.

PEKMUTA
O troca-troca, lançado por Chico Horta do Fluminensemulto na moda do futebol brasileiro, volta á tona. Noticiasprocedentes do Rio, dSo conta que Agartlno Gomes, presi-dente do Vasco da Gama, iria propor a permuta de Jairo

por Zanata. A diretoria do Coritiba, multo reservada, disse
que vai esperar os acontecimentos, pois até agora nada deoficial existe.

VEM LOGOJorge Tabalara, deverá chegar depois de amnhâ, paraos exames médicos. O lateral esquerdo, confirmou por tele-done a sua presença em nossa Capital.Osmarzlnho, viajará ainda esta semana para RibeirãoFreto, onde vai assinar o seu novo contrato com o Botafogodaquela cidade. O valante Alfredo, deverá se apresentar noAlto da Glória, no dia 10, Junto com Dlede Lamelro, e nestemesmo dia, os treinamentos serão reiniciados, visando aprogramação deste novo ano.Por outro lado, Nelson Lopes está ultimando sua trans-ferênçla para p Operário de Várzea Grande. Outro quedera ter sua situação legalizada, é Silveira, ex-defensordo Fluminense, que ficou de dar uma resposta definitivaamanha.

ATLÉTICO

Geraldino revela
hoje os nomes dos
reforços para 77

Nesta segunda-feira o presidente Anibal Khury deveráter uma reunião com o treinador Geraldino e os integrantesdo departamento de futebol do Atlético Paranaense, Nica-nor de Vasconcelos e Rogério Amaral.Esta reunião está prevista para às 14 horas, na sede, doclube, e na oprotunldade os dirigentes estudarflo a posslblll-dade da contratação de dois reforços — um ponta direita eum ponta de lança — em atenção à solicitação feita pelotrelndor Geraldino.
RENATOSomente na reunião de amanhã o ténclco vai revelaraos dirigentes, quais os nomes dos atletas que • deseja i quevenham a ser contratados como reforços. Embora nãotenha feito qualquer pronunciamento a respeito, sabe-se

S1!- Geraldino vai pedir a contratação do ponta de lança
tinia,. hJ-XJ.0.1- qu5no ano Pass8«lo defendeu o Iguaçu, deunião da Vitória, e destacou-se como o graúde artilheiro daequipe.
m, Q,uant° ao Ponta direita, nenhum nome foi ventilado.Não deverá ser um Jogador de renome, pois o Atlético láanunciou que não vai poder realizar muitos gastos, para
Hii §ir a ""í18.de Programação financeira traçada noinicio da admonistraçâo da atual diretoria.

COLORADO

Renga antecipa
sua chegada e
já tem reunião

Embora o inicio das atividades deste ano de 77 no Colo-rado, esteia marcada para o dia 4, depois de amanhã,
quando os Jogadores começarão a se apresentar.o treinadorArmando Renganeschl o fará no dia de amanhã, às 9 horas,conforme prometeu ao diretor do Departamento de Fute-boi, Azlz Domingos, no inicio da semana passada.Renganeschítem uma reunião marca com Azlz Domln-
gos para amanhã, no inicio da tarde, quando serão tomadasasúltlmas provldênclas.vlsando a largada em busca do ti-tulo regional e também a participação da equipe no cer-tame brasileiro deste ano. Na terça-feira, quando os Joga-dores começarem a chegar, Renga e .Azlz já estarão noclube para recebê-los.

. TODOS
Na terça-feira à tarde, todos os Jogadores que perten-cem ao clube deverão se. apresentar. Os novos contratados,como é o caso de Bulão, Wllíredo e Genau, também confir-maram suas apresentações para aquele dia.Azlz Domingos Informou que também deverão chegarao clube, na terça-feira, alguns jogadores que virão paraum período de testes, inclusive o laferal-esquerdo Glustosl,

que pertence ao Rlver Plate, da Argentina.

LOTERIA ESPORTIVA

Mais de 138 mil
acertaram em 76

i«»J5^njA.,(^po.rt Press) - 0s sonhados 13 pontos daLoteria Esportiva foram conseguidos em 1976 por nada
cri 1.-279.875.198,60, já descontado o Imposto de Renda. Foi
Saítü0 eÍT?.que..a Loteria apresentou maior número de ganha-dores, Uderados por Sao Paulo, com 44.329, seguido _oRlode Janeiro, com 31.141 acertadores.

* 
'iEis,a relacao dos qu' =eram 13 pontos, por estaa~>ao Paulo 44Rio de Janeiro '.  n

Minas Gerais  ?£
Paraná _ib
R.G.doSul  2
Bahia  í
Brasília   2
Goiás ;;;  i
Pernambuco  *
Santa Catarina  *
Pará ;;;;;  ;
Mato Grosso .....!!"  o
Esnírlto Santo  ¦ •••¦•••••• «¦
Amazonas  

""'  í'
Ceará ,,-.  í
Maranhão ,¦] "'Alagoas .........
Paraíba
Sergipe ,,Rio G. do Norte  

••••-..
Plauiu ••••..total ::::::::*i38,

141
.922
.417
.343
967
729
905

.595

.496

.314

.003
,975
.302
,227
727
653
602
549
508
413
610

O maior prêmio em 76 foi pago no Teste 297, quandoEunice Soares Costa (a mulher do lavador de carros — JoséJuvencio da Costa) do Rio de Janeiro e Bernardo Tokarskl,da cidade de Canolnhas, Santa Catarina, receberam cadaum a Importância de CrS 13.S93.223.50.
No teste anterior, 296, dona Juventlna Morena de Oli-veira, do Rio Grande do Sul, conseguiu ganhar em dois car-toes — repetindo o mesmo Jogo — a Importância de CrJ8.656.197,16.

Para onde caminham os
nossos "prata da casa?"

Osmarzlnho vai embora, mostrar mu futebol que o Coritiba nio
quis ver, ao Botafogo de Ribeirão Preto. E provavelmente, vai revivera mesma situação ji ocorrida com outros jovens jogadores do clube doAlto da Glória, que "nio serviam para o clube", e acabaram se consa-
grando fora daqui.

. . Há muitos anos passados, o Paraná era um verdadeiro celeiro decraques. Celeiro na acepção mais correta do termo, pois abastecia-mos o mercado futebolístico brasileiro com craques e mais craques.Isso, sem se fáíar no rato de que os nossos clubes, todos eles, tinham amaioria contundente de jogadores revelados por aqui mesmo. Nascategorias inferiores e nos clubes de várzea ou da suburbana.

TODOS DE FORA

De uma hora para outra, no entanto, o índice foi caindoassustadoramente, ao ponto de um clube como o Coritiba,ainda no ultimo campeonato nacional, Jogar a maioria dassuas partidas sem um elemento paranaense no seu onze.Muitos teimam em afirmar, que a explosão Imobiliáriafoi a causa principal do rareamento dos valores chamados
prata da casa". Nem tanto, pois basta dar uma volta pelaperiferia da cidade que se constata a existência de lncontá-veis camplnhos, onde o garotlnho dá vazão aos seus biques-tlonávels dotes futebolísticos. E não se precisa Ir multolonge: basta olhar o trabalho desenvolvido pelo Pinheiros,

que a cada cano revela muitos Jovens, a maioria deles apro'veltada nas fileiras do próprio clube.Isso, sem falar nos demais clubes, Colorado, Coritiba eAtlético, para citar apenas os quatro chamados grandes, daCapital. E os clubes suburbanos, por acaso não têm revelado
Jogadores? Têm, mas o aproveitamento é que tem sido ogrande problema.

SACRIFÍCIO
Lembramos que por volta de 69 ou 70, havia no Coritiba

™nalaca,5te SffW um sacrifício enorme para^r, dlàrla"
vSSÍS- «_1_r?i5a* P0!8 morava - e ainda mora - em Cambo
íí^rk.nt13 cé.do' Praticamente nào almoçava, participava
nn^1"8»6"*?8/ tarde e deP°Is ainda se dirigia paraocolégio, voltando para sua cldalíe, tarde da noite.
„„ Vín„<Ua' cansado de tantas Idas e vindas, sem perspectl-
XS*f«affpw_S tamenJo. resolveu ficar por lá mesmo, deferi
fto&í rh___co'onde alnda hoJe é umadas suas principaisSÇ^IffitS-a ser cogltado p**10 A«&™. &«
m«oEf a^1011"' a(Juel„e «arpto que ainda Juvenil do Colorado, Já
ÂSS&SEt as Características de uma avante raçudo, varda-
™£°..ltanqu<Vmtlmo com a íeltura de goU?. Tambim can-

SEM OPORTUNIDADES
Está, aliás, havendo uma Inversão na ordem das coisas,com as nossas revelações. Antigamente, o Jogador aparecianos clubes de várzea, se destacava e logo era levado para os

Juvenis, amadores ou aspirantes, dos clubes profissionais.Hoje, contudo, sem oportunldus e sem o Interesse dos dlrigen-tes e cartolas, ficam por lá mesmo e, o pior, os que se revê-Iam nos clubes profissionais, em suas categorias inferiores,acabam procurando a suburbana, que lá, ainda, têm seusvalores reconhecidos. O Eloir, foi um desses casos. Poderia-mos citar ainda o Tide e o André, dois estilistas que aindaencantam as domlngueiras das nossa várzea.
Mais recentemente, temos exemplos vários, de jogado-res que tiveram que deixar o Estado e até mesmo o pais e deoutros, que aborrecidos, ou voltaram para os clubes amado-res ou .desistiram simplesmente do futebol.

O OUTRO

• _íJI_t5,utro Elolr' Que velo de Santa FeUcldade, dos Juve-nls do Trleste para a mesma categoria do Coritiba, acabouaceitando uma proposta do México e lá ainda se encontra,fazendo seus gols e foi transformado em Ídolo dos aitecas.Levi, nunca.teve oportunides reais no Coritiba, onde amaioria dos dirigentes da época e até mesmo o treinadorLanzonlnho, achavam "que não daria em nada". Tanto quenão fizeram qualquer objeção em vendê-lo para o SantaCruz. Hoje, além de capitão do time, é o Ídolo de todos os tor-cedores, sendo escolhido entre os melhores do futebol per-nambucano, na temporada de 76.

EDINHO DECLARA

Borba Filho

ATE A SELEÇÃO
E o Dirceu? Achavam que estariam melhor com Aladim- que é, sem dúvida, grande craque. Por isso, foi vendido aoBotafogo. A seqüência todos conhecem: seleção olímpica,seleção brasileira, Fluminense e agora, pretendido peloBayern, de Munique. F

VAI E VEM
O caso de Genau é típico da mentalidade dos nossos dirigentes. Apareceu melo por acaso para treinar entre os Juve-nls do Colorado. Em menos de dois anos era considerado umdos melhores da posição em todo Estado. Foi para o Interna-cional onde, pelo seu espirito humilde, teve que curtir não sóa reserva de Lula, titular da seleção brasileira, como a Impa-ciência e Incompreensão da crônica. Mas foi para a PontePreta e chegou ao final da Copa Brasll como o terceiromelhor na posição. E, ironia, o Colorado agora está'quebrando lanças" para traze-lo novamente ao seu elenco,onde se prova que os nossos dirigentes não se cansam,mesmo, de aprender novas lições.
O Eduardo, do Pinheiros, Já pertence ao São Paulo,enquanto Edlvaldo, seu companheiro de zaga, está entre oUberaba e o Cruzeiro.
O Odlriey é titular absoluto da Ponte Preta, depois de serdesprezado pelos nossos clubes. E tem o caso do Rubens, umdesconhecido aqui mesmo, e que hoje esbanja categoria noBotafogo, do Rio de Janeiro.
Agora mesmo, estamos sabendo que o goleiro Noslen,

pretende para com a bola. Cansado também de esperar umaoportunidade, no Alto da Gloria. Antes dele, outros Já deslsl-tiram. Como Iran, e ainda mais recentemente, o ponteiroRenatlnho. O nosso conhecido Marinho, não deixaram trei-nar no Coritiba e foi Jogar pelo Bamerlndus. O Colorado, queestava em desespero à procura de um bom Jogador paraaquele setor, foi buscá-lo. E não será de admirar que dentroem pouco, mais alguns resolvam parar. Ou tomar o caminhoInverso, retornando ao amadorismo.
SEM CHANCES

Nesse caso, poderão figurar o Faéco, o Faéco, o Dulllo, eaté mesmo o Marqulnhos. Elementos que nunca tiveramuma chance efetiva, a não ser quando era para "tapar bura

„_, _«!'!?« .f_^lmente se, C02cl_!1 .u? nâ0 é a falta de camposnas nossas várzeas, a culpada da falta de revelação de valo
™«uHs exemplos citados são provas incontestes do que aflr-
f282í2™ «Si!. lem hav,d0'l8,° sim'é uma flagrante má von-
lÀt& ^FJ? J,ov?ns 9ue surgem. Tanto da parte dos diri-gentes, como dos treinadores. Aqueles, para preservar umaImagem perante suas torcidas e estes, porque dependem dosresultados para a manutenção dos seus cargos
nnn^fte ° exemplo dos nossos clubes, agora, tentando a
n n™feâwne i"**0™8' ™ outros centros, õ Coritiba queriao ponteiro Wllsinho e a Portuguesa pediu 1 milhão e 3Õ0 mfi
peío passe. Enquanto lá mesmo, no Alto da <_lórl^exlste Smovenll - o Orley - que pode, desde que devidamente traba-"
tomo°*noefhiVa_;rce0_rPor0blema d° ClUbe?ant° n° W_?St«SSSS_

Para Isso, no entanto, é necessário que os treinadores
rS.&elad0 seus 'nteresses pessoais e não façam como o
SSS^SSiP" templo, que a8°ra "inventou" o Tadeu como
S°anÍac_^iíai fe que ial080« - e bem - na ponta esquerdamas sempre foi ponta de lança. Foi assim, aflás aue acaba-
nnmtZ" ° í,ute,bo1 d?,Lfo_n»a- Um excelente cenKvaménos tempos do juvenil, mas que no time de clma, foi de tudoond.0. So^Aí fi ^ "Çm ele »«"»^S

SEM POSIÇÃO
O engraçado é que para explicar a Ida de Tadeu para adireita, Geraldino dizia, "que Jogador de ataque não deve ter

posição fixa nem exclusiva". Unufcontrádiçâo aflagrani.com o que havia dito, meses atrás, para Justificar a salda deEvans do time:. __ o Evans só sabe jogar pela direita, por onde Joga Bira
M,opes è o Careca e por onde também gosta de Jogar o TiâóMarcai. Como o Rotta vai bem pela esquerda, lenho quesacrificá-lo.

Sacrificar o Juvenil, o "prata da casa",.é claro!
Sacrifício que agora se impõe ao Jovem Osmarzlnho.

Sempre sacrificado, criticado e desprestigiado. Vai deixar olugar para outros Nelson Lopes, Tiâos ou Nenês da vida.Para, com certeza, brilhar em Ribeirão. Como tantos outros!

Renovação de valores
salvou nosso futebol''

RIO — (Sport-Press) — "O futebol brasileiro estacionou de 70ate o principio do ano passado e só se salvou com o surgimento deuma nova satra de craques.que estão perfeitamente conscientizados desuas obrigações profissionais. Todos procuram se esforçar ao má-ximo em prol de suas equipes. Antigamente, tudo era bem diferente,pois os times confiavam em determinados craques para que estes resol-vessem uma partida. Agora, as equipes estão totalmente voltadas parao conjunto. Foi o que se observou na última Copa Brasil".
. . ."t**.0 ponto-de-vista de Edinho, um dos novos valores do fute-boi brasileiro. Ele garante que até o .Mundial de 78, nossa seleção esta-rá no ponto ideal para a reconquista do titulo máximo, pela constanterenovação de valores, ao contrário do que ocorre com os demais pai-ses. O jovem zagueiro do Fluminense elogia o trabalho do treinadorOsvaldo Brandão, principalmente pelas experiências que tem feito nodecorrer dosjogos,com o objetivo de encontrar a formação ideal paraos jogos eliminatórios contra Paraguai e Colômbia.

OBJETIVO ALCANÇADOEdinho afirma que chegou à seleção brasileira por seus própriosmentos e que sempre lutou para alcançar o seu objetivo. Ele pede paraoutros jovens jogadores seguiram esse caminho.Sempre lutei para um dia chegar ao ponto desejado: ser umgrande jogador de futebol e merecer uma convocação para a seleçãobrasileira. E isso foi conseguido com muito sacrifício e força de von-tade. Pretendo melhorar ainda mais. Até me consagrar definitiva-mente no futebol. Não vou me acomodar, absolutamente. Aliás, esse éo grande mal do futebol-brasileiro, pois a grande maioria dos jogado-res ase dessa forma, talvez por falta de orientação. Em muitos casos, ojogador, só porque é convocado para a seleção brasileira, faz corpomole, deixa de treinar e não cumpre às determinações do técnico.Quem proceder dessa maneira, hoje em dia, ficará liquidado para oluteDol. Mas aqueles que se mostrarem conscientizadfos, seguindo omeu exemplo, só terão um futuro brilhante pela frente.NOVA MENTALIDADE
Edinho afirma que o futebol brasileiro, depois de estacionar de 70ate o inicio do ano passado.sofreu uma grande transformação, a par-tir da última Copa Brasil, com o surgimento de novos e grandes valo-res, que até 78, no Mundial da Argentina, serão os nossos astros.A verdade é que após conguistar o tricampeonato mundial em/u, no México, o futebol brasileiro estacionou de forma impressio-nante, a ponto de ser um grande fracasso em 74, na Alemanha, apesardo quarto lugar. Este ano, entretanto, iniciou-se uma nova fase, com o

surgimento de uma safra de jovens começou a testar esses novos valo.res e todos corresponderam plenamente.
— Mas foi a partir da última Copa Brasil que o nosso futebol setransformou rapidamente. Todos os jogadores, tanto os jovens quantoos veteranos, se empenharam ao máximo, almejando uma vaga naseleção brasileira. Inúmeros foram os destaques, como ToninhoCerezzo, Paulo Isidoro, Pintinho, Vladimir, Caçapava e tantos outrosOs dois primeiros deram um verdadeiro show no jogo seleção daCaixa x Internacional e receberam aplausos dos torcedores gaúchosEnfim, o futebol brasileiro entrou numa nova fase e agora caminha apassos largos para se aperfeiçoar.

______¦--- ^^IH

mwmmm mmm/.^''1 ¦•v'^ti"'^_^B

.. ._ _ _.
Edinho é pela renovação.

Foto Sport I

PALHINHA:

Nosso jogador
precisa ser mais
valorizado

RIO — (Sport Press) — "Ninguém sabe dar o valor
que o Jogador brasileiro merece. Um exemplo típico ocor-
reu no Inicio do ano, passado quando o holanpês Cruyff
esteve no Brasll, participando de três amistosos de uma
Seleção Estrangeira, contra combinados brasileiros. Ele
fanhou por cada participação CrS 300 mil, enquanto que os

rasllelros, em sua maioria Jogadores consagrados mun-
dlalmente, como Paulo César e Clodoaldo, alem de outros
de nivel de Seleção Brasileira, ganharam, apenas, Crt 2mil. Isso prova o que estou afirmando: estamos desvalori-
zados".

O desabafo é de Palhinha, consagrado atacante do
Cruzeiro e da Seleção Brasileira. Prossegulndo seu ponto--de-vlsta sobre os fatos atuais, ele afirma: "Atualmente, noBrasll, há uma preocupar.ao.em se Imitar o futebol euro-
peu, o que é um erro dos maiores. Nosso futebol ainda é omelhor do mundo, quer queiram ou não. Não épor acaso
que ele é tricampeão mundial e detentor da Taça Jules
Rimet. Esse titulo lmorredouro foi obtido com luta e sacrl-
íiclo e todos os logadores deram o seu sangue em proldeste melhor futebol"."Portanto, o Jogador brasileiro não tem o seu valor
profissional reconhecido. O Cruyff disputou três partidasno Brasll no Inicio deste ano e em cada uma ganhou CrS 300mil, sendo, apenas, vlce-campeão do mundo. Pele, que foitricampeão e o maior Jogador do mundo em todos os tem-
pos, Jamais recebeu uma quantia dessa natureza duranteum só fogo. Eu ficaria calado se o Cruyff viesse para ensl-nar. Mas isso nào aconteceu. Outra coisa que me desa-
grada, é quando afirmam que um Jogador quando atingeentre os 28 e os 30 anos de Idade, é considerado acabado.Isso é um absurdo. Basta ver o exemplo de Beckenbauer,
que ainda Joga uma enormidade".

O MAIOR ADVERSÁRIO

Na opinião de Palhinha, o que falta ao futebol brasi-leiro, no momento, é tempo para treinamento, e culpa ocalendário.
Na realidade, esse é o nosso maior adversário. Pos-suimos grandes preparadores físicos, mas Isso não é sufi-ciente. O que nos faz falta é tempo para treinamento.Senão vejamos: estamos em férias e neste mês de Janeirotodos se apresentam em seus respectivos clubes. No Cru-zeiro, por exemplo, os Jogadores terão suas férias termi-nadas no dia 10 e a 12 do mesmo mês Já estarão viajandoao exterior. Quando retornarem, Já estarão disputando ocampeonato regional e logo em seguida o CampeonatoBrasileiro. Muitos clubes, como o Cruzeiro, agem dessaforma, pois precisam faturar. Se acaso nossos dirigentesencontrarem uma fórmula para organizar um calendáriomais racional, o futebol brasileiro só terá a lucrar com Issoe será melhor àlnda. Sé existe grande qüafmoaae ae con-tusões no futebol brasileiro, isso deve-se à falta de tempo

para um preparo adequado. A verdade é que os grandesclubes pagam caro tributo pela falta de tempo de treina-mento. Foi o que aconteceu com o Cruzeiro durante o ano
passado e o que acontecerá ao Internacional, Corinthians eao prório Cruzeiro, este ano, em virtude de sua participa-ção na Taça Libertadores da América.

UNIÃO E FORÇA
Palhinha acredita e acha que todos devem acreditarna Seleção Brasileira, com vistas às Eliminatórias para aCopa do Mundo, e elogia o trabalho de Osvaldo BrandãoNossa Seleção está no caminho certo e tem acomandá-la um profundo conhecedor do futebol, que éOsvaldo Brandão. Ele Já encerrou a fase de experiência e

!.SLei,clo5ou °.? 25 Jogadores para os Jogos eliminatórios. Oconheço multo bem, pois tive a oportunidade de trabalhardiversas vezes com ele. A Seleção Brasileira só precisa deunião e força, porque futebol ela tem de sobra e mostrouainda recentemente que é, mesmo, a melhor do mundo.Tanto é verdade, que ganhou todos os títulos quedisputou: Torneio Bicentenário da Independência dosEstados Unidos, Taça do Atlântico, Taça Roca, Taça RioBranco e Taça Osvaldo Cruz, além de derrotar grandes
SSÜSSfs' co"10ras da "alia, Inglaterra, Argentina, Uniãosoviética e do Uruguai, quase todas por escores amplos.iw_o Isso sem tempo necessário para treinamento.Nossa seleção, como falei, caminha na rota certa ealcançará seu objetivo no final do trajeto: o titulo mun-dial. Concordo com a filosofia de trabalho de OsvaldoBrandão, que afirma não haver reservas na seleção, e simmulta união entre os jogadores, cada um colaborando aomáximo com o outro, tudo em prol da grandeza de nossofutebol. Uma coisa eü garanto: farei, até, o Impossível
para agradar e tentar uma vaga no ataque titular. Paraisso, multiplicarei meus esforço?. Nunca fui e Jamais sereium Jogador acomodado. Caso Brandão necessitar de mim,estarei pronto a dar tudo de mim para levar o Brasil àgrande vitórias. Também asseguro que não vou darmoleza a ninguém. Para tomar meu lugar como titular,vai ter que Jogar multo, pois não vou dar sossego.

PERDEU A ARTE
No ponto-de-vista de Palhinha, o futebol brasileiro,nas duas ultimas décadas, perdeu muito de sua arte eaponta o motivo:

a,™ ^l^[8am%'?te• ?s Jogadores apareciam multo maisem relação aos dias atuais, pois o futebol da época era dis-putado com arte..Dáva-se gosto assistir um Jogo, onde
Í^SS «"Jogadores tinham posição fixa: quem era lateral,permanecia como lateral, quem era ponta-de-lança nâosala dessa posição, o mesmo acontecendo nas demais. Há
§?£" Mir.füiI5)dl!imo?,?b,servãr a arte de Garrincha, Didi,Zlto, Nllton Santos, Djalma Santos e tantos outros. Hojeem dia, tudo mudou e está cada vez mais dlflcllde se Jogarfutebol. Os técnicos, na tentativa de manter d emprego,
?£.»*_?!»,_?"luemas defensivos, como se o mais Importante
S?.!?"" ?,derrota' ao tavés de tentar a vitória. Enfim,tudo isso acabou com a arte do futebol brasileiro, pois osclubes Jogam de acordo com o adversário.

SEU OBJETIVO E O GOL

lunh-^ilw. Eustáqulo de Oliveira nasceu nô dia 11 ¦ de
R__í.?íhfl %£'n%? Bel° Horizonte e recebeu o apelido de
______% _____»£_3£ frlan.?a ae estudava no Liceu Ceie-
M_^™Sn^!.?Jn&eta2- í:e _te mesmo colé#° estudava
Então m?«^Síaírlh0' ^oerto, cujo apelido era Palha,
d_?Rn^_?níf_,Í„d0S souberam que Vanderlei era Irmão
bc-iiwméo. 8 aDeUda-10 de Palhinha, o que aca-

zeirl^íw* rí_!íi!2u"se no íutebo1 de salão do próprio Cru-
86 e/oSSi^; hf£S?' P8880}} Í5r? ° íutebol de campo, em
até »P^mJS?nt0"fi,vf,,li,.PBl Dassou a «"^Pe Juvenil
_m_K1rtin__,a^F0^slonal,zou-se- Colecionou títulos
M Sw\TonL "ríS? ?s_,de camPeao mineiro de 68,69,72,73,
oefio ifciSíSíi^í*?? df América de 76 e vdee-cam-peão brasileiro; deJi e 75 e do mundo de 76.
ta-diTi?,,?}, y__í?,etlvo sempre foi o gol, porque todo o pon-
D_ía maíoní6^ es,sa função Aproveito minha agilidade
SSÍ8,,^.001^ °.s g0.ls °«ue minha equipe necessita. O Joga-
men?e vetada níf?ivame,n% temlu-ílcar sempreTccS a
aStt l?_.r»a ° SOl.fíualguer oportunidade que me
SSíter .£_?__.¦ e aProveltá-la. È para se fazer gol, é pre-ciso ter boa colocação dentro de tuna área.

FIM DOS CAMPEONATOS

matÀ.SíJE,0. Bira«sU_,de 76 fo1. na opinião de Palhinha, a
f-Uhas S»*?l5 de £ubes Jfl vlsta até a«?óra. aPesar <ks
BmlMra _nS= da8, ° ataca»te do Cnizelro é da Seleção
Snrt» 2íj.!lcha qH? esse certame serviu para Integrar
-BãS-£%S íut!bo1' eÍa a sugestão píra que selamaDoudos os campeonatos regionais.
calfi_idirh10pna>?ínsllJé ° acontecimento máximo do nosso,
dW m^rine#ílland__ °_? ,ma'°res clubes do maior fute-
do íutebo? nmf a verdadeira Integração nacional através
terínn» 2l'nVí?la cols? ^e não deveria acontecer mais era
qS«TbÍ.__Í? culpes eliminadas, como foi o caso de
ctS25^?i_.Sg0' São Paulo, Santos e América, todas de
puta da$mfftaai6 que náo Parlam ficar de fora da dis-

t«amTr?« .oi'ça d° regulamento, todos foram eliminados e
;»»*S8?r. ?"£ grande chance de faturar mais. como a
SfmE.A.P0 BrasU. Entretanto, muitos outros clubes que«urante a competição somaram menos pontos positivos,
l_?i£?5Pecer.am a,é ° flm. Justamente em função do regu-
nJ^J!.' P°ls Pertenciam a grupos diferentes. Mas, a cada
«?« S?_.eia.e Passa, a Copa Brasll vai ganhando uma dimen-;sao maior e caminha para o aperfeiçoamento.
»nm^¦_,.}^,1 *_nao e íacU armar-se uma tabela, num cer-
toíta-Â _ »nta com tantos e «o grandes clubes. O certo,
i_« i_i2íiié„3Íe os campeonatos regionais caminham para a
mmtfStSSkS <&5uirb$ dols ¦B0Sf no máximo, eles não
t_íá mSfâi&LJSSft íorma'. ° Campeonato èrasllelro
taío Mtí ^£5lÇ}.ada e os clubes só !erâo a lucrar com
üí?_Si*_S?____ os. torcedores saberão prestigiar os grandes
Co_SffiMLSfS10 Prestigiaram nesw ano. A re._nti

SandM 
^SSE de se.u sucesso financeiro, apresentou

522fi. ^.eite?0.!? e aürmou jogadores, como Toninho
oum« ' Ul° Í8ldoro' PwUnho, Edinho, Batista e muitos
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é tempo efe ÍWmít quem não se esquece de üocêí
AI

CONI. ESTOFADO ARAUCÁRIA
DeJU3Wtr
por apenas 839,00
Economize 396,00

TV A CORES PHILIPS 26"
66 centímetros.
Apenas 12X1.239,00

mensais.

I ÉofwJa-t l
Dtl.^

LAVADORA DE ROUPA DRASTEMP
Super Plenomática.
Apenas 12X499,00

mensais.

BICICLETAS CALOI
A partir de apenas 49 00

mensais.

>íê^
RELÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, com
grande variedade de
modelos masculinos e
femininos.
O melhor preço a vista
ou com as facilidades HM!

FORMAS REFRATARIAS
Porcelana Real.
Dej9jM- ;•:
por apenas 39,00
De.G7í0fr
por apenas 49,00
De-Mjftfr
por apenas 59,00

S^^lz
CÂMARAS KODAK
Instamatic, 155-X, 54-X
e Xereta.
DejJSOtffl-
por apenas 329,00
Economize 121,00
E para revelar ou copiar
o seu filme (negativo ou
slide) confie em nosso
serviço de fofoacabamento
a sua disposição!

DORMITÓRIO REGIONALPara casal. Em caviuna.
De-3-027^0-
por 1.989,00
ou apenas 155,00

mensais.

.. 
'¦: ' '

ÚTIL "PA" TUDO
Apenas 59,00

)"¦_.' j

JBS f'ff,0^^^^^~^^^

CONJUNTO MARAJÓ
Mesa elástica, balcão
e 6 cadeiras.
Apenas 12X459,00

mensais.

li " _-E__-H__ 
""' ¦ ."..^gft/K |l*

MAQUINA DE COSTURA
VIG0RELLI R0B0T
Com móvel gabinete Ipanema
Indispensável pela sua
praticidade e eficiência!
Por 3.289,00

apenas 279,00
mensais.

ou

^¦«SStfflBI
GRAVADOR COM RADIO SANYO
Pilha e luz. 2 faixas (OM/FM).Permite gravação direta do rádio.
Por 3.177,00

3x1.059,00-3.177,00ou

Z^^^S^PANELA

W_W^^^'
. ^___=—

DE PRESSÃO
PANEX LIDER-5 LITROS
Apenas Í19f00

«AS

LEMBRE-SE:
6 DE JANEIRO É O

DIA DA GRATIDÃO!

-C!zz / ^^ j

DISCOS
Os maiores sucessos nacionais
e internacionais, também
PELO CREDIÁRIO!

CARABINA ROSSI
De pressão. Mod. Dione.
Por 423,00

apenas 4X125,00ou
mensais.

vS" l-S-ví-ÍBBS^jr^

00 1 "Io »o _8__t8-BI

J m m•~___y__\ 
fias fT*

M^Pa™11 DE B0L0 AtlUe,e t0£lUe de CarÍ"h0 qUe
AoBnaVwi nn completa o seu lar. ColocamosApenas «WMHl a sua disposição uma completa

3 X 133,00 = 399,00 linha de estantes e armáFiosOU
modulados.

"••:¦¦..": 
¦preços ainda menores!

facilidades ainda
maiores! ZZZ.* .: .¦> z ¦'}.-. -.i-,.' -'¦

¦'. ¦'¦'¦¦ -'¦¦¦¦"•¦ 

_ 
¦-¦'¦ 
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FUSCÃO TL
DeJ45iO0-
por apenas 099,00

TOCA-FITAS ESTÉREO TKR
Qualidade insuperável!
MK-7'-.i2volts-.10.watts. .
Por 1.980,00
ou apenas 137,00 mensí

-Grátis: instalação,
falantes e caixas acústicas.

mensais.
RODAS DE ANTAüO "SC0RR0"

. Para VW, Chevette, Corcel,
Passat, etc, talas 6".
Por 620,00
ou apenas 56,00 mensais.

l

)¦-:.

i GRáTIS:
c.,5, todas as compras,upons para o sorteio de

B BRUSÍLIH
IÉeu6 Motocas Garelli,a H0 PRÓXIMO DIA 22

Km ÊM9-M

^*mm^mMt--m-W-m::^m-mMW

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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For Norberto Svarzman, da Up

NOVA YORK, - O ano de
1976 esteve cheio de mudan-
çus e realizações Que fuzem
prever aventuats altera-
ções do profundidade paraos próximo 32 meses, de
Pequim até a Atrlca, pas-sando pelo Oriente Médio e
Estados Unidos.

O ano é também, o do
eclipse de Henry Kissinger.

O desaparecimento das
duas figuras associadas ao
nascimento e fortaleci-
mento da República popu-lar da China, MâoTse-Tung
e Chu En-Lai, teve sua pro-
pria importância história e
enármés Implicações polltl-cas para o luluro da nação
mais populosa da Terra ,sendo seguido de Imediato
por outro fato não menos
significativo: - A queda do
grupo de extrema -
esquerda e o fortalecimento
da importância do exército.

Enquanto começavam as
mudanças na Cnlna, na
União Soviética. .6 Con-
gresso do Partido Comu-
nista ratificou todas as
ações Jc seus velhos lideres
è Leoni! Brezhnev foi vir-
malmente glorifleado
quando cumpriu 70 anos.
Assirn, a política estratlfl-
cou-se em Moscou.

A tragédia do Líbano
ensanguantou o Oriente Mé
dioe levou a Siria
rompenuo Nua política ante-
rior. Somente após passar a
controlar de fato o solo
libanês, o governoDamasco voltou a uma ati-
tude mais conciliatória em
relação aos palestinos.Os aconteclumentos no
Líbano também levaram os
paises árabes ,a posições
mais favoráveis a negocia-
ções com Israel, fazendo
com que o ano se encerre
:om pedidos para o rápido
reinicio da conferência de
paz de Genebra.

O Sul da Africa, após anos
de relativa calma, passouem 197o a constituir uma
área mergulhada em uma
crise de difícil solução.
Após a rápida vitória do
MPLA em Angola, com
apoio direto de tropas cuba-
nas, a crise rodesiana, a
dçsDelto das iniciativas
diplomáticas, está longe de
seu fim, enquanto a vlolén-
cia dos grupos negros repe-
te-se ciclicamente na¦Xfrlea do Sul.

A Europa enfrenta, porum laao, os propgressos do
comunismo na Itália, ao
passo que, na Espanha, o
delicado processo de evolu-
ção para uma democracia
parlamentar passa por um
momento difícil. No outro
pais da península Ibérica,
Portugal, o socialismo,
democrático formou um
governo minoritário e sua
Capacidade de ação viu-se
reforçada por eleições
municipais, embora conti.-nue acossado pela es-
querda e pela direita.

No contlnete americano,-d vitória de Jlmmy Carter
abre as portas para a volta
dos democratas à Casa
Branca, em melo as lncog-
nltas e especulações quantoas verdadeiras atitudes do
ex-governador da Geórgia.
O acontecimento abre as
portas a uma luta entre o
liberalismo tradicional dos
democratas, que agora con-
trolam dois dos três pode-res do governo dos Estados
Unidos, e o pragmatismonecessário para solucionar
as criticas situações que se
aproximam, tanto no
campo de uma economia
vacilante, como pela

mudança da situação nas
relações Internacionais.

Finalmente, o problemada crise econômica mun-
(liai, que também abalou a
antes poderosa libra ester-
Una,-vinculado aos preçosdo petróleo, lança uma
nuvem de dúvidas e (emo-res sobre todos, enquanto
que ainda não se conseguiu
uma fórmula para reativar
a econômica e conciliar asaspirações, dos paises em
vius de uesenvoivimento. A
isto, somam-se as ações dos
países produtores de petró-leo, que provocam desa-
lento tanto nos paises Indus-
trlallzados como nos não
desenvolvidos que depen-
dem de suas importações
de petróleo.

Em seguida, mes pormês, a resenha dos aconte-
clmentos mais importantes
do ano no cenário mundial:

JANEIRO
- Um avião Boeing 707

de empresa Mldlle East
Airlines cal numa região
deserta da Arábia Saudita,
matando seus 82 ocupantes.

- Forças do Partido
Falanglsta (cristão) blo-
queiam os campos dos refu-
giados palestinos de Taal
Zatar e Jlsr El Bacha, nos
subúrbios de Beirute.

- O Movimento Popular
para a Libertação de
Angola (MPLA), açoiaao
por cubanos e soviéticos,
ocupa a cidade de Ulbe,
anteriormente sede do
Quartel General da Frente
Nacional para a Libertação
de Angola (FNLA), pró-ocl-dental.

- O ministro das Rela-
ções Exteriores da Siria,
Abdel Khaddam, adverte
que seu pais não tolerará a
partilha do Líbano entre
muçulmanos e cristãos e
que recorrerá à força, se
necessário.

- Washington declara
sua oposição a patrulha de
Líbano e a qualquer inter-
vençào estrangeira, lncíu-
slve da Siria ou de Israel.

8 - Vitima de câncer,
morre em Pequim o primei-ro-ministro da China, Chu
En-Lai. Tinha 78 anos e era
considerado uma das figu-
ras mais importantes da
China moderna.

- Os ministros da Econo-
mia dos países ricos e
pobres chegam a um
acordo na Jamaica,
durante a Assembléia do
Fundo Monetário Interna-
clonal, sobre as reformas
que devem ser introduzidas
aos sistema monetário
mundial e sobre a necessl-
dade de-- conceder maior;
ajuda aos paises em vias de
desenvolvimento.

- O secretário de Estado
Henry Kissinger adverte
que os Estados Unidos
reduzirão sua ajuda aos
países que votarem contra
Washington nas Nações.

II - O vlce-primeiro-ml-
nlstro de Cuba, Carlos
Rafael Rodrigues, declara
em Havana que seu paiscontinuara ajudando o
MPLA em Angola.

12 - A luta se intensifica
em Beirute e em outras
frentes cristãos cercam o
campo de refugiados pales-tlnos de Dbeiye.

15 - Fontes do Departa-
mento de Estado revelam
em Washington que estão
sendo desbaratadas em
Angola as forças da FrenteNacional pára a Libertação

de Angola (FNLA), pró-ocl-dental.
18 - Renúncia o primeiro-

ministro Rashld Karaml
diante do malogro da tré-
gua que havia negociado no
dia anterior no Líbano.

19 • O presidente libanês,
Sulelman Franjleh, rejeita
a renuncia de Karaml e este
condicione sua permanên-
cia a outra trégua, apro-
vada no mesmo dia mas
que não exerce qualquerinfluência na luta.

19 - Nas convenções de
distrito realizadas no
Estado de Iowa pelo Par-
tido Democrata, um dos
pré-candldatos, Jlmmy
Carter, obtém umá sur-
preendente vitória.

21 - Um porta-voz militar
libanês informa que entra-
ram no pais, procedentesda Síria, de 3 a 4 mll solda-
dos "sírios e palestinos".23 - O MPLA, com o apoio
de efetivos cubanos, inten-
siflca sua ofensiva na
região Central de Angola
contra a FNLA.

24 - O primeiro-ministro
do Líbano retira sua renún-
cia enquanto que a Siria
negocia outra trégua.'a - Israel abre sua fron-
teira para os libaneses que
desejarem fugir da guerra
civil.

26 - O ministro da Defesa
da Africa do Sul informa quesuas tropas se retiraram da
luta em Angola, primeiraconfirmação oficial dessa
participação.

27 - A União Nacional
para a Independência Total
de Angola (UNITA), pró-ocl-dentai, abandona a cidade de
Huambo, sua Capital provi-sória, diante do avanço do
MPLA.

29 - O Marrocos informa
que após três dias de comba-
tes derrotou as forças da
Argélia e da Frente Polísá-
rio, que haviam ingressado
no território do antigo Saara
Espanhol.

FEVEREIRO
2 - Forças do Movimento

Popular para a Libertação
de Angola (MPLA' e cuba-nas ocupam a cld' ae portuá-ria de Loblto um pontochave.

4 - Tropas francesas
matam seis guerrilheiros
que haviam se apoderado deum ônibus escolar no terrltó-rio dos Afars e Issas.

- A designação de Hua
Kuo-Feng como primeiro-ministro interino da China
surpreende os ocidentais.
.6-0 gabinete espanhol

autoriza a realização de.reu-
v niões em local fechado^em
ipermissão prévia, "desde
.ífígiWPeJani com fins legais".•t;-;-¦-¦¦' 8 - O MPLA ocupa a

cidade angolana de Huambo,
Capital provincial do grupo
pró-ocldental UNITA. Tam-
bém caem as cidades de
Benguela e Silva Porto.

- Treze mercenários
britânicos são fuzilados em
Angola por ordem de seu
chefe, o chamado "coronel
Callan". Todos lutavam ao
lado dos grupos I pró-ocl-dentais.

8 - O Gabinete holandês
revela que o príncipe Ber-
nardo é a pessoa suspeita de
ter recebido um milhão de
dólares (12 milhões de cru-
zeiros), por ter ajudado a
vender aviões norte-ameri-
canos às Forças Armadas de
seu pais.

10 - O chamado Grupo
dos 77. da Conferência de
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Comércio e Desenvolvi-
mento (OCED), promete em
Manila continuar com os
esforços para corrigir o
desequilíbrio no comercio
mundial.

13 - Um grupo de oficiais
rebeldes assassina o chefe
de Estado da Nigéria, gene-ral Murtala Mohemmed. Os,
rebeldes são detidos peloAlto Comando do Exercito
que designa presidente o
chefe de Estado-Malor,
tenente-general Olusagun
Obasanjo.

13 - Forças de segurança
esmagam uma robeliaçâo de
dissidentes com base numa
Igreja católica de Saigon.

14 - O Gabinete libanês
aprova uma série de refor-
mas para dar maior partici-
pação na vida pública â
comunidade muçulmana.

16 - Doze paises com cos-
tas para o mar Mediterrâneo
assinam em Barcelona um
convênio contra a contami-
nação de suas águas.

18 - Além dos combates,
muçulmanos e cristãos ini-
ciam em Beirute uma série
de sequestros e, nas primei-ras 48 horas, são denuncia-
dos 70 casos.

21 - Israel se retira dos
campos petrolíferos de Abu
Rodeis, no Sinai, dando
toques finais as provisões no
pacto de separação de forças
com o Egito.

23 - O Mercado Comum
Europeu, após reconhecer o
£overno 

instalado em
uanda Pelo MPLA, oferece

ajuda econômica a Angola.
26 - O ministro das Rela-

ções Exteriores da Siria,
Abdel Khaddam, parte de
Beirute após o fracasso de
sua mediação entre muçul-
manos e cristãos.

28. - O presidente dos Esta-
dos Unidos, Gerald Ford,
falando na cerimônia de
naturalização de exilados
cubanos, afirma que Fidel
Castro "é um bandido inter-
nacional"

MARÇO
3. - Moçambique coloca-se

em estado de guerra pelaslncrusões das tropas daRodésia contra o povoado dePafurl, em perseguição a
guerrilheiros nacionalistas
negros.

5. - O vigéslmo-qulnto Con-
gresso do Comitê Central doPartido Comunista Sovié-
tico, encerra-se aprovando
unanimlmente a política dosecretário-geral do partido,Leonid Brezhnev.

11. - O ex-presidente
Richard Nixon reconhece,
diante de uma Comissão
Parlamentar, que autorizou
ações encobertas paraabalar a presldência-deSal^"'vador Allende no Chile. ,**•,..11. - Na Nigéria, são fuzila-das 30 pessoas acusadas deterem planejado um golpede Estado esmagado emfevereiro.

14. - O presidente do Egito,Anuar Sadat, pede àAssembléia Nacional queanule o tratado de amizade ecooperação com a UniãoSoviética.
14. - A esquerda, Integrada

por socialistas e comunistas,
consegue a maioria nas elei-
ções municipais, fato sem
precedentes na história da
quinta república francesa.

19. - Fracassam as conver-sações entre o primeiroministro da Rodésia, IanSmith, e q Conselho Nacional
Africano (CNA), sobre ofuturo do pais.
22. - Kissinger adverte a

Cuba que Washington "não
tolerará novas intervenções
militares" do tipo da ocor-
rida em Angola.

23. - A trégua gestlonada
gela 

Síria fracassa no LI-
ano e muçulmanos e crls-

tãos enfrentam-se sangren-
tos combates.

24. - Os muçulmanos avan-
çam em todas as frentes e,
em Beirute, ocupam posi-
ções no distrito hoteleiro e no
cais.

28. - O presidente do Egito,
Anuar Sadat, pede a inter-
venção de uma força árabe

Eara' 
restabelecer a paz no

ibano.
31. - O rei Hussein, da Jor-

dânla, afirma que apenas a
intervenção militar síria
pode trazer o restabeleci-
mento da paz no Líbano.

31. - O Supremo Tribunal
dos Estados Unidos aceita o
direito de "morrer com dlf-
nidade" e autoriza que seja
desligado o resplrador quemantém vida desde abril de
1975 a Jovem Karen Ann
Qulnlan.

ABRIL
1. - Muçulmanos e cristão

aceitam uma trégua de 10
dias no Líbano a fim de que o
Parlamento possa eleger um
novo presidente do pais.

4. - Os esquerdistas denun-
ciam que forças sírias ocu-
param três portos libaneses
e bloquearam as costas poreles dominadas para evitar a
remessa de armas.

5. - O multlmlllonàrlo
Howard Hughes moerre
enquanto era transladado de
avião do México para um
hospital do Texas. Sua for-
tuna foi estimada em 1
bilhão e 500 milhões de dóla-
res.

7. - Os lideres comunistas
da China designam como
primeiro-ministro interino e
vice-presidente do partido
Hua Kuo-Fegn, privandoseus cargos Teng hsiap-
Ping.

9. - São realizadas na
China numerosas manifesta-
ções apoiando as últimas
nomeações e, em Pequim, as
marchas são lideradas peloministro das Relações Exte-
riores, Chiao Kuan-Hua.

9. - O presidente da Síria,
Hafez Assad, adverte aos
palestinos e libaneses quetomará as medidas necessá-
rins para impedir novos

combates no Líbano.
11. - Forças sirias. libera-

das por unanlmldades blln-
dadas, começam a Ingressar
no território libanês.

13. - Kissinger adverte quea Inclusão de comunistas no
governo italiano será perl-
tosa para todos os países da

luropa Ocidental.
21. - O Egito e a China assi-

nam um acordo militar eacredita-se que Pequim for-
necerá peças de resposlçâo
para aviões Mlg que Moscou
se recusa a enetregar ao
Cairo.

25. - Os socialistas obtêem
34,9 por cento dos votos nas
eleições legislativas de Por-
tugal e os comunistas rece-
bem 14,6.

26. - Uma comissão do
Senado dos Estados Unidos
divulga um volumoso relato-
rio sobre as atividades dos
serviços de inteligência, em
que sào mencionadas as
operações encobertas no
Chile.

JUNHO

l,'- As forças sirias ocupam
os vales de Bekka e Akkar,
desalojando palestinos e
muçulmanos esquerdistas.

6.- Morre em Londres o
multlmlllonàrlo norte-ame-
rlcano Paul Getty, conside-
rando o homem mais rico do
mundo.

8.- Jimmy Carter ganha as
eleições primarias em
Oklahoma e virtualmente
assegura a designação presi-denclal democrata.

9-. Vários dirigentes demo-
cratas proclamam seu apoio
a Carter,. transferindo-lhe
seus delegados.

9.- As cortes aprovam em
Madri uma lei que permite a
existência dos partidos poli-ticos, mas exclui os comunls-
tas e outros grupos com vin-
culos Internacionais.

10.- A Llfia Árabe concorda
em enviar um contingente
simbólico de paz a Beirute
esperando Impulsionar as
negociações.

10.- Nos primeiros 10 dias
do mês morreram um totai
de 291 guerrilheiros negros e
39 membros das forças de
seguranças da Rodésia,
segundo um Estado

16.- O embaixador dos
Estados Unidos, François
Meloy, ê seqüestrado e
assassinado em Beirute jun-tamente com o conselheiro
econômico da embaixada e o
motorista de seu automóvel.

•16.- Uma semana de dis-
t urblos em vários subúrbios
segregados Capetown deixa
um saldo de 128 mortos e mll
feridos.

28.- Os comunistas conse--*.'guértv23 cadeiras no Senado
^ e 43 na Camàra Baixa nas¦ eleições gerais da Itálias .

Debilitando o Partido Demo-
crata -Cristã.

22.- Kissinger adverte
novamente sobre o perigo deIncluir os comunistas no
governo italiano.

27.- Guerrilheiros palestl-nos tomam de assalto umavião francês com 270 pes-soas a bordo e aterrissam
em Enterbbe, Uganda.Exigem a libertação de53 compannelros detidosem prisões Israelenses.

27.- O general Antônio
Ramalho é eleito presidentede Portugal, com 61 porcento dos votos. O candidatocomunista obtêm'apenas
pouco mais de sete porcento.

28.- E encerrada em PortoRico uma conferência de cú-
pula econômica, convocando
pelo presidente Gerald Ford,
concordando-se com umaação conjunta e sem precl-pltaçôes para solucionar os
problemas..

29.- Uma assembléia de 29
partidos comunistas daEuropa, que se reúne emBerlim Oriental, rejeita atese centralista de Moscou e
prova a lndenpendencla decada grupo.

JULHO
1.- Renúncia o primeiro-ministro da Espanha, CarlosArlas Navarro, por divergirdo Gabinete em relação asreformas democráticas.
2.- Após mais de 20 anos deseparação, é proclamada areunificação do Vietnã doNorte com o do Sul, com aCapital em Hanoi.
3.- Comandos Israelenses,numa audaz operação reali-zada no aeroporto deEntebbe, Uganda, resgata 91

passageiros e 12 tripulantes
alunda retidos por "sete
seqüestradores palestinos
que acabam morrendo nadramática operação,

3.- Adolfo Suarez Gonza-lez, amigo do rei João CarlosI, é designado prlmelro-ml-nistro da Espanha.
5.- Pletro Ingra, do PartidoComunista, é eleito presi-dente da Câmara dos Depu-tados da Itália.
10.- muatro mercenários,

que haviam combatido comos grupospró-ocldentais, sãofuzilados em Angola.
14 - A convenção do Par-tido Democrata Norte-ame-ricano designa Jlmmy Car-ter candidato à presidênciado pais.
20 - A nave automática

norte-americana Viking-1,desce suavemente em Marteé transmite as primeirastofos da superfície mar-clana.
21.- A explosão ae umamina mata o novg eqibalxa-dor da Grá-Bretanha naRepública da Irlanda, Chrls-tofer Ewar-BIggs.
23.- O líder socialista

Mário Soares assume o postode primeiro ministro de Por-iugal.
24.- O prefeito de Pequim,Wu Teh, é eleitç presidentedo Congresso Nacional doPovo. eargo quase rqulva-

lente ao de presidente do
pais.26.- Pela primeira vez na
historia da Republica
Italiana, os comunistas con-
seguem as presidências de
quatro comissões na Ca-
mara Baixa.

26.- As forças cristãs llba-
nesas apertam o cerco sobre
o campo de refugiados pales-
tlnos ae Tal Zaatar e Inter-
rompem o fornecimento de
água.

27.- Os pálses do Mercado
Comum Europeu concordam
em estender seus limites
marítimos para 200 milhas.

27.- O ex-prlmelro ministro
do Japão, Kakuel Tanaka, é
preso e acusado de ter rece-
bldo subornos da empresa'
norte-americaha Lockheed.

28.- Dois terremotos atin-
Sem 

a china setentrional e
iplomatas ocidentais cal-

culam que possam ter cau-
sado mais de 100 mll mortos.

29.- A síria e a Organiza-
çâo para a Libertação da
Palestina (OLPP) assinam
um acordo para pôr fim a
guerra civil no Líbano, mas,
sem qualquer efeito.

4.- Inicia-se uma semana
de distúrbios em Soweto, um
subúrbio segregado de
Johannesbugo, que culmina
com 40 mortos.

5.- 48 horas, 98 pessoas são
executadas no Sudão por seu
papel numa rebelião contra
o presidente Gaafar
Numelrl.

7.- Os Estados Unidos com-
prometem-se a vender ao Irá
10 bilhões de dólares em
armamentos e 40 bilhões em
outros bens. O Irã pagará 14
bilhões de dólares em petro-leo.

11.- Terroristas palestinoslançam uma granada de
mão no aeroporto de Istam-
bul, deixando um saldo de
quatro mortos e 10 feridos.

12.- As forças cristãs liba-
nes conseguem uma Impor-
tante vitória ao ocuparem o
campo palestino de Tal Zaa-
tar.

17.- Palestinos e esquerdls-
tas libaneses iniciam ata-
ques guerrilheiros contra as
forças sírias destacadas nas
montanhas Orientais llbane-
sas.

18.- Num Incidente na
região desmllltarlzad entre
as duas Coréias, soldados
Nortistas matam dois ofl-
ciais norte-americanos.

19.- AS convenção republl-
cana proclama Gerald Ford
candidato à presidência dos
Estados Unidos.

20.- E concluída em Srl
Lanka a reunião dos paisesnão alinhados. Indicando queas nações ricas devem ceder
parte de seus privilégios
para criar uma nova ordem
econômica mundial mais
Justa.

27.- Kissinger inicia umaviagem pela África em Zâm-
bia é delineia um plano parasolucionar o probelma da
Rodésia.

28.- Kissinger anuncia no
Zaire que Washington estádisposto a mediar para obter
a solução do problema da
Rodésia.

1.- O governo da Rodésia
prolonga por tempo Indeter-
minado o prazo de duração
do serviço nas forças terrlto-
riais militares.

3.- Kissinger apresenta emNalrobi, diante da Coníerên-
cia das Nações Unidas sobre
Comércio e Desenvolvi-
mento, um programa paraas relações entre paísesricos e pobres.4.- Um terremoto atinge o
Nordeste da Itália, deixando
um saldo de mais de mll
mortos e 100 mil desabriga-
dos.

8.- Sob uma chuva de balas
e projéteis de morteiros,
parte do Parlamento llbane-
ses elege Elias Sarkis como
presidente do pais.11.- E assassinado emParis o embaixador da Boli-via, Joaquim Zenteno Inaya,e um grupo esquerdistas , abrigada CHE Guevara, res-
ponsablllza-se pelo atentado.

13.- O governo da Africa doSul Informa ao Parlamento
que não realizará nenhuma
operação militar na Rode-sia. ocorra o que ocorrer no
pais.

19.- O Senado dos EstadosUnidos cria uma comissão
permanente para supervlslo-
nar as atividades da AgênciaCentral de Inteligência

21.- Òs ministros das Rela-
ções Exteriores da Otanadverte que a expansão mili-tar soviética poê em perigo adistensão.

24.- Numa carta enviadaao primeiro ministro da Sué-cia, Fidel Castro, afirma
que começará a evacuarsuas tropas de Angola.

25.- As cortes (parlamen-tos) aprovam na Espanna
renovações de uma série derestrições às reuniões públi-cas.

28.-Os Estados Unidos e aUnião Soviética assinam umtratado limitando a 5 mega-tons a potência das expio-soes nucleares subterrâneas
para fins pacíficos.28.- A Organização dosPaíses Exportadores dePetróleo (OPEP) decide emBali prolongar por 9 meses ocongelamento de preços donâo-reílnado.

29.- A França anuncia queconstruirá uma usina ele-tro-atòmlca perto de Cape-town, Africa do Sul.
tiBíjJ}? Estad°s Unidosenviam tropas e aviões decombate à Correia do Sulnuma demonstração deforça e em sinal de repúdio-!-'.- A Coréia do Norteexpressa seu pesar pelo Incl-

,}eIm que m°rreram doisS0^ad°sAn°rte americanos.23.-Três guerrilheiros ára-bes seqüestram no Cairo um

avião egípcio com 100 passa-
geiros. Comando.'' egípcios
recuperam o aviSo horas
mais tarde.

26.- O príncipe Bernardo,
da Holanda, abandona seus
cargos militares e o mundo
dos negócios que uma comls-
sâo oficial critica, seu rela-
ctonamento "inaceitável"
com a empresa Lockeed.

27.- Um grupoi de especla-
listas da Organização dos
Países Exportadores de
Petróleo (OPEP) não conse-
gue em Viena um acordo
sobre eventuais aumentos
do refinado.

SETEMBRO
1.- O primeiro ministro da

China, Hua Kuo- Feng,
adverte que há "inimigos"
que se dedicam à "sabota-
gem".

2.- Manifestantes negros
entram em choque com a
política no centro de Cape-
town.

4.'- Um avião da Força
Aérea da Venezuela cal nas
ilhas dos Açores quando se
dirigia à Espanha transpor-
tando um coral universitário
, Morrem os 68 ocupantes.

6.- Os Estados Unidos e a
Coréia do Norte aprovam
uma nova divisão na região
desmilitarizada para evitar
incidentes.

6.- O piloto militar sovié-
tico Viktor Belenko aterrissa
no Japão com um avião
MIG-25, o mais moderno de
Moscou, e pede asilo nos
Estados Unidos.

9.- Morre em Peaulm Mão-
Tse-Tung o líder indlscutido
da Republica Popular da
China desde sua criação, em
1948.

10.- O primeiro-ministroda Espanha, Adolfo Suarez,
informa que foi aprovado um
plano para convocar as elei-
ções parlamentares em 1977.

Seis croatas seqüestram
um avião ao partir de Nova
York e chegam a Paris após
libertar os passageirosUnia oomba deixada em
Nova Yorque mata um poli-ciai quando tentava desatl-
vá-la

lO.-Um avião britânico e
um logoslavo chocam-se no
ar perto de Zagreb. Morrem
os 176 ocupantes dos dois
aparelhos.

19.- A situação na China
continua pouco clara diante
da falta de um herdeiro
designado de MAO- TSE-
TUNG, no dia de seus fune-
rals.

19.- Cal na Turquia um
avião dessa nacionalidade e
morrem 155 pessoas.20.- Após uma reunião com
Kissinger, o prlmelro-minis-
tro da Rodésiarlan* Smith,afirma acredita'»/que naja
possibilidade de solução
para as tensões em seu pais.26.- Tropas sírias captu-
ram quatro guerrilheirosque haviam tomado 89reféns num botei de Damas-,
co. Os quatro sâo enforca-
dos no dia seguinte.

29.- Após uma queaa con-
sideravel da libra esterlina,a Grã-Bretanha solicita ao
Fundo Monetário Internado-
nal (FMI) um empréstimo
contingente de 3,9 bilhões de
dólares.

29.- Uma ofensiva siriadesaloja os palestinos de suas
principais posições nas mon-
tanhas a Leste de Beirute.

OUTUBRO
1.- A União Soviética, atra-vés de um artigo do "Prav-

da", propõe a China a nor-mallzação das relações.
2.- As forças sírias desalo-

Jam palestinos e libanesesesquerdistas da maior partede suas posições Junto aestrada Damasco Beirute.
4.- Juan Maria de AraluceY Villar, assessor do reiJoão Carlos e assassinado naEspanha por separatistas

bascos.
12.- Após uma série de

rumores, um porta-voz do
Partido Comunista Chinês
afirma em Pequim que qdtI-meiro ministro Hua-Kuo-
Feng foi designado presi-dente do partido.12.- Um avião indiano cal
no aeroporto de Bombaim emorrem seus 95 ocupantes.

16.- A Arábia Saudita pedea sírios e palestinos que acel-tem uma trégua no Líbano,
Não obstante, as forças
sírias continuam avançando.

18.- O primeiro ministro daAfrica do Sul, John Vorster,
diz que não pode Imaginar odia em que a minoria brancaceda o governo aos negros.20.- O presidente Fordadverte que não toleraráoutro boicote petrolíferoÁrabe.

22.- A agencia oficial NovaChina anuncia que o Partido
Comunista sob a direção deseu presidente, Hua Feng,"esragou" uma conspiração
de outro lideres de extrema -
esquerda, liderados Delaviuva de Mao Tse Tung,
para apoderar-se do poder.24.- um milhão de pessoasaclaman Húa Kuo Fengem Pequim como o novo II-der do oartldo Comunista.25.- Uma conferência dedirigentes árabes aprova, noCairo,um plano de paz para oLibana e a criação de umaforça árabe de paz.26.- Transkel, um paisnegro incrustado na Africado Sul, consegue a Indepen-dência, mas as Nações Uni-das pedem aos países--membros que nâo mante-nham relações com a novanação.

27.- A Síria anuncia queseus efetivos Integrarão "a
coluna vertebral" da forçade poz.árabe no libano.

28.- E Iniciada a Coníerên-cia de Genebra sobre aRodésia com o objetivo deconseguir um acordo para atransição do poder à maiorianegra.

NOVEMBRO
2.- Jimmy Carter ganhaeleições presidenciais notamericanas e os demoerataumentam sua maioria

Congresso, estenuen
assim seu domínio a dois átrês poderes do governo2.- Forças da Rodes
encerram uma incursão
dois dias na provínciaTete, Moçambique, aicando concentrações
guerrilheiros.6.- Uma comissão
Unesco decide arquivar u
plano sobre Imprensa
agências de noticias, q(contava com o patroclnsoviético e ,quc> secunde'*
critérios ameaça a iroeraa
de Informação.

8. — o Primeiro
nistro da Itália. GluAndreom, procura um eiselho para um planosaneamento econômico
recebe dirigentes comun
tas cuia boa-vontade
Parlamento é essencial

9.- DA Africa do Sul, info
ma-se que forças cuban
lideram uma ofensiva no Sda Angola tendente a elln
nar os guerrilheiros pró-oidentais;

10.- Cerca de cinco mil s<dados sírios, com tanques
artilharia pesada chegam
Beirute sob a bandeira
força de paz árabe.

11.- O presidente do Egii
Anuar Sadat, afirma a cc
gresslstas norte-amerlean
que o Egito está disposto
negociar a paz com Isra•numa base lógica é Justa'14.- O primeiro mlnlsl
de Israel, Yltzak Rabin
expõe suas dúvidas sobre
sinceridade egípcia m
Indica que seu pais está d
posto a negociaram aute
tico tratado de paz".15.- A China Informa
nào tem intenções
melhorrar suas relaçô
com a União Soviética, aj
sar da nova liderança.

17.- Quatro guerrilheli
palestinos tomam rèfe
num hotel de Amã, mas s
dominadas, após uma li
que deixa oito mortos e q

tro feridos.
18.-A.Otanpestuda un

maneira de neutralizar
ameaça dos foguetes qMoscou Instala na Europ
segundo Informou o secrel
rio geral da aliança.

21.- O Exército sírio coi
pleta sem problemas â oc
pação quase total do Llbar
mas limita seus avanços
Sul para não chegar à regi
fronteiriça com Israel pre\nlndo uma conflagração.

24.- Israel propõe a neut
llzação do Sul do Libal
pára qüe os sirios não Cir
guem a região e para que
guerrilheiros palestinos n
atuem na área,

25.- Um- poderoso ten
moto deixa mais de 3 n
mortos na Turquia e cen
de 30 mil pessoas desabrig
das.

26.- Fontes oficiais rev
Iam em Tel Aviv queEstados Unidos exortam
Siria e Israel para que e\
tem conflitos no Sul do 1
bano.

28.- Os bispos católicos i
Polôniua denunciam quemovimento comunista es
levando a cabo uma camp
nha anti-rellglosa.

29.- O presidente -llban<
Elians Sarkis, Inicia un
série de reuniões para faz
com que católicos e palesnos , "entreguem pacltlcmente suas armas pesaaa:

DEZEMBRO

i

í

JC

u1.- A oposição espanhe /forma uma comissão de !
mebros para negociar con
governo a ampliação d
liberdades políticas.. I

1.- O ministro das Re
ções Exteriores da Slr
Abdel Khaddam, é feri
num braço num atenta
cometido em Damasco.

2.- A Otan afirma qestão estacadas as conver;
ções na Europa Central..

3.- O ministro da Guer
do Egito, Mohammed G;
•massy, afirma que Jam! I
permitira a volta aos assi
sores soviéticos.

5.- O Partido ElberalDen
cratico (PLD) do Japã
perde a maioria na Cama
nas eleições mais desfavor
veis em duas décadas.

7.- Os ministros das Defe
da Otan advertem em Bi
xelas que Moscou es
desenvolvendo uma camp \nha "implacável" para as;
gurar sua superiorrlda
militar. <

8.- A Assembléia-Ger
das Nações Unidas reelegi
secretário Geral, Kui
Waldhelm. aue dérrotifacilmente o ex-preslden
do México, Luiz Echeverrl

«•- Terrorristas dinairtam o- aqueduto que forne «na
90 por cento da água de LI íck-
boa e a cidade enfrenta ^falta de água por cinco dia .

11.- E sequestraao « "ai,
Espanha o presidente ' bai
Conselho de Estado, Anton y .
Maria de Oriol Y Uraull Sfí
uma preemlnente ngur
ultra-conservadora.

12.- Nas eleições muni1
pals,realizadas em Portug1
o Partido Socialista, do p
meiro-minlstro Man ^Soares, conserva seu eleii ggg
rado e obtém uma maior
relativa. an

13.- Encerra-se | W
Genebra, em melo a ufa,
estancamento, a conferenc ^sobre o futuro da Rodésia

14.- Numa mensagem <
paz, o Papa Paulo VI çodena o terrorismo, a tortu.1
policial, a corrida armame
listas e o aborto. .„ **

. 15.- O programa de reto ue
mas políticas e^aprova«lo
quase que por.uhanlmldarno referendo convocado <l
Espanha.

NUTILADQ DEVIDO
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Barbeador
a pilha
285,

'Philips" EE2--2

ou por mes.

Bicicleta "Monark"
Barra dupla circular
aros 26 e 28
1.140,- ou 66,-
por mês.

P
K

Conjunto Fotográfica'Kodak-Xereta"

299,- ou 17,- por mês.
Filme "Kodacolor"
126-12
29,90 a vista

Filme "Kodacolor"
135-36

Í^OOn 
"Capri" model° Chateau - para 6 pessoas

D.990,- ou 399,- por mês.Grátis: um quarto para uma pessoa

m 54,90 a vista

u|

Copa "Valentin"
para camping
339,- ou 19,-
por mês.

'Vai r# 's

Flash "Magicubes"

21,40 a vista

Seção de Foto Acabamento
com revelações, ampliações,
posters, etc.

Congelador "Prosdócimo"
220 litros.

Lampião "Yanes"
a gás - para camping
114,50 a vista

3.590,- ou 207r por mes.
Barco de inflar "Marisport"
com 2 remos e bomba
3.240," ou 187,- por mês

ii. ^S^? Pelo sistema
f.tfócimn Â esocom
» ira|. GE BRrHaÍfcomPleta linha
„' baixos e rf^^mP- Os preçoslições as mais facilitadas

Wflf

Gravador "Transicorder"
pilha e luz- 110/220 volts.

92,- por mês.

Fita virgem
A partir de

i

U
Moda Alto Verão é com Prosdócimo. Os preços mais baixos avistaPelo crediário, tudo em 10 pagamentos sem acréscimo

[0 ?e Malas "a 11 j90 a vista

ou 69. Dor mês.

Colchão de espuma "Trorion'

159,- ou 9,- por mês.

IDO A ENCADERNAÇRcT
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. • .'

Carrinho "Hercules"
versátil - com cadeirinha paraautomóvel.
979,- ou 56,- por mes.

Cadeira "Bebê Conforto'
adaptável em automóvel
139,- a vista

Bronzeador "Eversun'

37,90 á vista

Aparelho de Ginástica
"Puxa Vida"
79,90 avista.

Aparelho de Ginástica "Stik'

199,90ou11,- por mês.
Rádio portátil "Crown"
com estojo
169,- a vista

/m
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ECONOMIA

Missão do BID
chega este mês
ao Paraná

Na segunda quinzena desle mis estará no Paraná a missão do
BID que virá tratar da liberação de recursos e acertar os termos
finai" de assinatura do contrato para o financiamento de SI milhões
de dólures para o Programa de Rodovias Alimentadoras oura o Para.
na. O programa será cumprido no período 77/79, com maior carga
de obras no final de 77 e inicio de 78.

De uni lotai de 2.119,74 quilômetros de rodovias alimentado-
ras, cerca de 1.376 receberão financiamentos do BID. O resgate será
feita em 20 unos com ires anos de carência e 17 de amortização. O
processo de licitação para a construção de trechos do programa será
inciudo imediatamente pelo DER, obedecendo ás diretrizes dadas
pelo BID.

DOCUMENTAÇÃO
A documentação final complementar, que já seguiu paraWashington, elaborada por técnicos das Secretarias de Planeja-

mento, Transportes c finanças e seguindo as recomendações feitas
pela missão de orientação do BID que esteve no Paraná em agosto
último consta de quatro volumes, o primeiro deles com a "Descrição
do Programa", o segundo com "Custos e Aspectos Financeiros do
Programa"e os dois últimos com dados mais específicos sobre o
DER que executará o programa. O volume 3 aborda "Avaliação
Econômica e Aspectos Técnicos de Execução e Conservação" e o 4'
falu sobre "Organismo de Execução". Foram encaminhados tam-
bém os projetos finais de engenharia de 18 trechos, num total de
597,37 quilômetros ou seja, aproximadamente, 38 por cento do pro-
grama.

Primeira notícia do ano:
prefeito morreu afogado

MUTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO

Um assassinato, três mortes em acidentes de trânsito, duas em
afogamentos, uma criança que morreu ao aspirar um balão, muis de
cinqüenta pessoas detidas por ilcsor ilcns.dcnlre elas alguns irresponsá-
veis na direção de veículos que apostavam corridas em diversas ruas
da cidade e bairros, marcaram o inicio do ano no setor policial.

O prefeito de São João do Ivai, Aparecido Bezerra Guedes, da
Arena, que entregaria o cargo para seu sucessor em 31 deste mis, pere-
ceu afogado,quando banhava-se na tarde de anteontem,no Rio Curi-
nhatai,naquela cidade. Aparecido deixa mulher e quatro filhos, tendo
seu corpo baixado \\ sepultura, ás 17,00 horas de ontem. O trânsito
encerrou o ano com 6.993 acidentes, superando muito ao ano anterior.

INICIO DE ANO VIOLENTO
Um crime de morte ocorreu no primeiro dia do ano, além de

várias tentativas de homicídios. Na localidade de Balsa Nova, pró-
ximo a Campo Largo, Antônio Knopp, 33 anos de idade, casado,
lavrador, foi atingido por disparos de arma de fogo. Levado ao Pronto
Socorro Municipal, faleceu por volta de 5,30 horas du manhã de
ontem.

O crime segundo informações de policiais de Balsa Nova, ocorreu
por questões de uma velha rixa entre a vitima e o assassino que encon-
tra-se foragido. Até às 17,00 horas de ontem, o corpo de Antonio
Knopp encontrava-se no Necrotério do Instituto Médico Legal. Eloá
Mendes Correia, 15 anos, deu entrada no Pronto Socorro Municipal
ás 2 horas da madrugada, ferida a bala. Carlos Pereira, 15 anos, foi
esfaqueado e Paulo Roberto dos Santos recebeu ferimentos em agres-
são.

TRANSITO MATA TRÊS

Violenta colisão ocorreu por volta de 5 horas da manhã de ontem
no quilômetro 38 da BR-376, quando o Chevette placa AM-0488, diri-
gido por Altair Pereira Barusso, 25 anos, recém-formado em Engenha-
ria Civil e que residia à avenida Presidente Kenndy, 2.170, colidiu con-
tra a traseira do Scania placa GB-1690 de Tubarão (SC). Altair teve
morte instantânea e um cão que o acompanhava também morreu.

Alaide Alves, 22 anos, solteira e que residia no Jardim Guarai-

tuliii, faleceu ás 3,30 horas de ontem,após ter sido vitima de atropela-
mento. Outro que morreu atropelado, foi Magno José de Mello, 59
anos, casado e que residia à rua Waldemar Loureiro de Campos, 960.
Ele eslava internado no Pronto Socorro Municiptal após ter sido atro-
pelado nu ruu Marechal Floriano.

ÔNIBUS CAPOTA: 24 FERIDOS
Quando transitava pela BR-277, na altura do quilômetro 80, ondeestu sendo construído o viuduto da Estrada de Ferro Central do Para-

ná, o ônibus plucu CP-5092, do Empresa de Turismo Silvânia, condu-zmdo 36 passageiros, capotou por volta de 22,30 horas de sexta-feira.
Receberam ferimentos: Bernadete de Souza, Ivo Martins, Stellu Mar-lins Auro, João Antonio Auro, Elvira Geraldão, Tânia ReginaWestphalen, Vera Gonçalves, Ademir de Souza, Janair Correia, LúciaZardo, Robson Silva, Luiza Alves Gonçalves, Pedro Westphalen,
Maria Regina Westphalen, Pedro Aroldo Geraldão, Lidio Toporo-niez, Edson Luiz Westphulen, Adilson Westphalen, João Antonio dosSantos, Lidiu Bento Correia, Dirce França, Mauri Motdier, NairClara Westphalen.

I
No primeiro dia do ano, o Detran atendeu 17 acidentes, sendo que omais grave deles ocorreu na rua Murcclino Champugnat por volta de
2,30 horas da madrugada quando a KombI dirigida por Miguel de talcolidiu contra um poste telefônico, partindo-o ao meio. Soldados do
Corpo de Bombeiros trabalharam mais de uma hora para retirar omotorista e os passageiros, Paulo Agostinho, Ariovaldo Rocha, Jus-
tiane Balhal e Elizabeth Ambrogenas, dos destroços. O ano de 1976,terminou com a marca de 6.993 acidentes.

MORREM DUAS CRIANÇASA garotinha Patrícia Regina Zanutlo, 7 meses de idade, cujos paisresidem na rua A. casa, 30 na Colônia Santo Inácio, quando brincava
juntamente com outros irmãozinhos. acabou aspirando um balão(- , íe'â "10rrend° asfixiada. Um garoto de 9 anos, pereceu afogadoas 15,00 horas de ontem em Agudos do Sul. Até às 17,00 horas nãohavia sido encontrado.

Sueli,a primeira
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A primeira criança a nascer em 1977, é do sexo feminino
ceu aos vinte minutos do dia I» de janeiro, no Hospital e M:
dade Nossa Senhora do Carmo. Os pais Amélia e Antonio jjlheram o nome: Sueli. A mãe foi internada no dia 30.auanrin
as dores rnais fortes. Houve uma pequena comemoração no hc
quunao a criança nasceu, com enfermeiros e\> médico de p|abrindo várias chunpagnes para brindar o acontecimento. Ba
sensibilizado o pai da criança, Antônio LopesR Roseno. dis*"esse foi o maior presente aue ganhou de ano novo".

Amélia Figueira Lopes Roseno, começou a sentir que as du
purto se agravarem nos últimos dias de 1976. Seu bebi podiamundo u qualquer momento. Com o marido discutiu várias•ue nome dariam a criança.Ele pretendia um homem. Ela i•ulher, para formar um casal corfl o primogênito de uip anoüí
3io 

Lopes Rosenp, 32 anos, ouvindo sua mulher queixandoores insuportáveis no baixo ventre e nas mnturas móveis, reslevá-la imediatament a uma maternidade.
Saiu da rua das Carmelitas onde moram, pegou um táxi e idepois Amélia estava no quarto 8,do Hospital e Maternidade!

Senhora do Carmo.
¦ '.'•¦•• . '-,-*"; *v*vp.«ü
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Q^aexpemmme o sucesso de 49 anos
que agçmfindem
venhamsomar-se
àesperançae
juventudedas anos queagpm\seiniciam.
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O mais alto índice
de inflação, desde

1965, foi registrado

no ano passado, que
chegou atingir 46%

Pág. 8

Belmiro, Gonzaga
e Paulo Carneiro

fazem o balanço

econômico do

Paraná durante 76

Pág. 3

A restrição ao
crédito é

a preocupação do

comércio. Mas
• •existe otimismo

pág. 6
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P#ra <9^ analistas, passou a fase da grande euforia e do crescimento fácil.
Estamos agora na penumbra da recessão, da queda dos negócios, do baixo
índice de liquidez. Já os empresários paranaenses, sem descrer da política
governamental, desejam conhecer quais os instrumentos que o Governo

pretende lançar mão e temem a adoção de medidas superficiais. Nesta
edição, o Caderno de Economia mostra como foi o ano de 1976, através de
depoimentos, e procura traçar as perspectivas nos diversos setores para 1977.
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DIÁRIO DO PARANA
3' CADERNO
Curitiba, domingo, 2 de janeiro de 1977

ECONOMIA: BALANÇO E PREVISÃO

i'1.

<

No panorama mundial
as esperanças da

reativação econômica

kJkx
O ano de 1976 termina mal parao mundo que, depois de perder as

esperanças de continuar a reativação
econômica, deverá sofrer os efeitos
de uma nova alta dos preços do
petróleo decidida pelos países expor-
tadores. Todavia, janeiro de 1978 tra-
zia consigo uma carga de esperan-
ças: as previsões eram favoráveis
para o crescimento das democracias
ocidentais que exercem tradicional-
mente um efeito de "puxar" o resto da
economia mundial, O esboço de um
novo sistema monetário Internacional
estava traçado pelos acordos da reu-
nlão da Jamaica, os países Industria-
llzados e em vias de desenvolvimento
iniciavam em Paris o diálogo "Norte-
Sul" que pretendia chegar a definição
de uma nova ordem econômica Inter-
nacional. Doze meses depois. Os
organismos nacionais e Internado-
nais revisam em baixa as previsõesde crescimento para 1977, a quedada libra esterlina, da lira italiana e do
franco mostram que nenhum pro-
gresso se fez para estabilizar-se os
mercados de câmbios. As nuvens se
amontoavam sobre o comércio mun-
dial e o diálogo Norte-Sul esta num
beco-sem-saída. O retorno do "es-
tancamento com inflação". O ano de
1976 parecia ser um bom ano em ter-
mos de crescimento, o primeiro de-
pois do choque petrolífero de 1973.be
fato, em todos os países, salvo talvez
na Inglaterra, os diversos índices sal-
tavam desde o Início do ano.

Desde o final do primeiro semes-
tre, sem embargo. Os chefes de
Estado dos sete principais paísesindustrializados reunidos em Porto
Rico se inquietavam por um possívelfreio na atividade nos momentos
mesmos em que nem a Inflação nem
o desemprego haviam sido absorvi-
dos.

No começo do outono boreal os
governos dos países mais afetados
decidem atacar ao Inimigo número
um - a Inflação -, com a finalidade
de alijar ao espectro do "estanca-
mento com Inflação" que já havia sidoverificado em 1974. Os "planos"
floresceram, mais ou menos exube-rantes, segundo o grau de vuinerabl-
lidade de cada economia. Na França,
o "plano barre" de 22 de setembro,
impôs por três meses o congela-mento dos preços. Limitou para 1977as altas de preços e salários em 8,5
por cento e decidiu outras medidas
orçamentarias. Nos Estados Unidos,o governo prefere atuar sobre o crê-dito enquanto que na Alemanha
Federal, menos atingida pela Infla-
ção, aborda o nível seguinte dereconstltulção dos lucros. Final-mente, na Inglaterra e na Itália - osdois enfermos da Europa — se suce-dem com ritmo rápido medidas de
punção e de conjunto, de rigor orça-mentárlo, de controle da demanda ede proteção aos mercados Internos.
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O problema mais duro é para certos
países o déficit de suas balanças de
pagamentos quo Impede pratica-mente toda ação de longa duração
enquanto o equilíbrio exterior não
tenha sido restabelecido.

O crescimento registrado
durante o primeiro semestre de 1976
impôs a numerosos países Importa-
ções acrescentadas que multo pou-cas vezes compensaram as exportar
ções, somente a RFA e Japão tiveram
em 1976 balanças de pagamentos e
comerciais com excedente enquanto
que os dóflclts chegaram a propor-
ções alarmantes (sete a 10.000
milhões de dólares) na Inglaterra e
Itália, crise monetária latente.

Estes déficlts provocaram na pri-mavera novas desordens monetárias
das quais a libra esterlina foi a princi-
pai vítima. Depois dos acordos da
Jamaica de oito de janeiro o mundo
vive com efeito sem sistema monetá-
rio.

O ouro já não está no sistema, as
moedas podem "flutuar" livremente
entre elas sem que os Bancos Cen-
trais sejam obrigados a Intervir em
limites precisos. O painel das divisas
não foi fundamentalmente diferente
em 1975 do que havia sido antes: trôs
divisas " deram voltas pela cabeça" —

O franco suíço, o marco revalorizado
e a lira. O franco francos perdeu 10
por cento de seu valor em 12 meses eo dólar, servindo mais do que nuncade referência, somente variou emestreitos limites.

O ouro, por sua vez, continuounum primeiro tempo seu lento des-censo empreendido em fins de 1974.A onça de metal precioso somentevalia 140 dólares em Janeiro e as prl-meiras adjudicações nas vendas fel-tas pelo Fundo Monetário Internado-nal (FMI) cada cinco semanas con-forme aos acordos da Jamaica tradu-zlram esta perda de substôncla, já"que os mercados livres anunciavamum preço mínimo de 103 dólares emagosto.

O novo nível das cotações, umacolheita superior à previsão na UniãoSoviética, o temor de desordens naÁfrica do Sul, foram os argumentosmais utilizados para explicar a alta doouro que não cessou desde finais doverão e que fez chegar seu preço a130 dólares em dezembro.

Alguns viram nesse aumento aação das potências financeiras Inter-nacionais que não desejam prejudl-car aos países em vias de desenvolvi-mento que se beneficiaram das ven-das do FMI assim como os paísesindustrializados cujas reservas estãoessencialmente constituídas em ouro.Norte e Sul marcam o passo.

O ano de 1976 é também o dasesperanças perdidas do diálogo Nor-te-Sul mediante o qual 27 países ten-
taram instalar uma nova ordem eco-nômlca Internacional.

O primeiro obstáculo à negocia-
ção chegou de Nairobl, onde se reu-niu em maio a quarta conferência dasNações Unidas sobre Comércio eDesenvolvimento (Unctad). Os paísesindustrializados encabeçados pelosEstados Unidos, Japão e AlemanhaFederal, rechaçaram demandas con-sideradas como essenciais pelo ter-celro mundo.

Elas eram a constituição de umstock regulador para matérias prl-mas, proteção do poder de comprados países subdesenvolvidos prove-n lente de suas exportações, além deuma moratória para suas dívidas.

Estas rejeições do "Programa
Integrado" apresentado pelo TerceiroMundo deveriam envenenar os traba-lhos da conferência Norte-Sul quehavia começado finalmente depois deseu fracasso de 1975.

Passando de becos-sem-saída
para compromissos que somente tra-duzlam a vontade compartlda de nãoromper o diálogo, as delegaçõesacertaram o adiamento para 1977- dos trabalhos previsto paradezembro de 1976. Nuvens sobre ocomércio mundial, ao terminar esteano, novas nuvens se amontoavam
sobro o futuro do comércio mundial.

No período de crise, cada paístende a elevar barreiras para prote-ger seu mercado e favorecer ao má-xlmo suas exportações. O aço, os
produtos toxtels e a construção navalforam e continuarão sendo em 1977os produtores' mais sensíveis a açãode um acusado principal - o Japão.
Os industriais nfpônlcos são acusa-dos por seus Interlocutores de prati-car "Dup-plng" e de levantar barrei-

*_. .

ras não alfandegárias em suas fron-
telras.

Numerosas negociações come-
çaram no final de 1976 e continuarão
em 1977 paralelamente a"roda de Tó-
qulo", negociação multllateral mun-
dial que deveria terminar ao final do
ano. Porém, o problema Imediato quese coloca à economia mundial ê a ''dl-
gestão" do último aumento de preçosdo petróleo Imposto pela Organiza-
ção dos Países Exportadores de
Petróleo (Opep).

A dupla alta decidida pela orga-nização (cinco por cento pela ArábiaSaudita e os Emiratos Árabes e 10
por cento pelos outros exportadores)
contém germes de divisão nãosomente para os produtores de
petróleo senão também para os con-3umldores que tentarôo obter ummáximo de óleo mais barato. Omundo não tinha necessidade dessesfatores para aumentar seus problemase os especialistas mais otimistas con-sideram que 1977 não será um bomano a nível econômico.

As grandes bolsas mundiais devalores refletiram em 1976 oe efeitosa esperada reativação econômica,
porem geralmente de modo clrcuns-tanclal e temporário. Em Países comoEstados Unidos e Japão, com umasituação mais favorável, as perspectl-vas bursatels eram um tanto otimistasneste fim de ano, porém em outrasáreas mundiais, como Inglaterra,França e Itália, as bolsas expressa-ram situações de Inflação e déficitcomercial, como indicou um estudodo vespertino francês "Le Monde".

Por outro lado, segundo essafonte, a Alemanha Federal e a Suíçapareciam reiniciar, ainda que comdificuldades, a via da reativação bur-satil.

A Bolsa de Wall Street registrouem 1976 uma alta Inferior em 15 por
cento, o que confirmou somente deforma parcial as promessas do fim de1975. Um ambiente de desorienta-
çâo e recaída sè manifestou faz unsmeses em Wall Street ao aproxl-mar-se as eleições presidenciais,porem depois de certa vacllaçâo aprincipal Bolsa de New York pareciadar sua confiança ao presidenteeleito Jimmy Carter para reativar aeconomia, pelo qual o ano bureátllnorte-americano se acercava ao finalcom certa esperança.

Em Londras, o Stock Exchange
perdeu em 1976 uma parte de suasaltas de 1975, ano recorde que regls-*T9M,$, bolsa.londrina, uqi progressode mais de<f25 por cento, porém semrecair aaora dé nenhum modo nostão ot aòs níveis do nbgfo ano de1974. Depois de uma interrupção de
§uatro 

dias por causa do Natal, otock Exchange reabriu na quarta-feira num ambiente de alta geral,impulsionada por Wall Street e pelafirmeza da libra esterlina.
Em Frankfurt, a situação dabolsa em 1976 foi um tanto parado-xal. Depois de amplas altas em 1975nas ações alemãs, esse mercadoacusou em 1976 uma medida debaixa de oito por cento, com a slngu-laridade de que tal retrocesso se pro-
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duzlu dentro de uma situação econõ-
mlca nacional considerada Invejável.

Todavia, a reativação econômica
na Alemanha esta perdendo a força,
assinalaram os periódicos germãnl-cos, os quais acentuaram o elevado
nível de desemprego, o aumento das
falências, a escassez dos Investlmen-
tos e a falta de plena utilização da
capacidade/de produção de multas
empresas.

Se estimativa que em 1977 a
bolsa de Frankfurt deverá contar tam-
bém com a ameaça de uma instablll- (
dade política a qual não estava acos-
tumada. Nas bolsas suíças, o mal tem
vindo paradoxalmente da alta desme-
dlda da divisa nacional, o também
Invejável franco helvético, cujo auge
faz temer pela competitividade da
economia suíça, enquanto por outrolado a atividades industriais do pafsparece perder um pouco o alento. Ascotações dos principais valores sul-
ços estão refletindo geralmente em1976 perdas com relação ao final de1975.

Em Milão, a bolsa baixou em1976 a seus mais reduzidos níveisdesde há 20 anos, porém mostroudepois uma resistência que os espe-clallstas consideravam Inesperada,ainda que a baixa era ao final do anode 17,8 por cento nos índices bursá-tels sobre o mais elevado nível do anoalcançado em fevereiro.

Não se considerava de suma gra-vidade numa situação que pareciapropícia a um fundamentodssóOta-'7'
ções: aguda crise governamental,baixa vertiginosa da moeda, déficltsorçamentários e comerciei record,
economia a beira da falência, draco-nlanas medidas de austeridade.

A bolsa de Tóquio foi a única Jun-tamente com Wall Street que regls-trou em 1976 uma alta bastante sen-sível, apesar também de condições
políticas e econômicas nem semprefavoráveis, como a aplltude dossubornos da Lockhead no Japão e o
peso de nials de um milhão dedesempregados.

A bolsa nipônica expressou tam-bém as dificuldades do Japão com asdemais grandes potências devido ao
próprio incremento das exportações
japonesas. Em PítIs, a bolsa come-
çou o ano de 1976 com firmeza comoreflexo da reatlvlação da economia,
porém uns meses depois pesavam Jánesta bolsa as Incertezas políticas emonetárias, com certa flutuação dofranco francês nos mercados cam-biários, que foi ultimamente desapa-recendo.

O signo da baixa da bolsa pari-siense havia sido desencadeado porordens de venda de operadoresestrangeiros, os que Imltsram osmeios franceses depois da aprovaçãoda lei de Impostos sobre as mals-va-lias.

Sem embargo, o ano bursátl.estava terminando em Paris com umnovo movimento altista, Impulslo-nado particularmente pela recobradafirmeza do franco francês.

A América Latina e as Antllhasreceberam do Banco Mundial 21empréstimos num total de 779milhões de dólares durante asegunda metade do ano, inclusive
quatro créditos de desenvolslmento
num total de 135 milhões de dólaresaprovados para a Colômbia, Peru,Equador e Haiti.

O Banco Mundial explicou quesuas operações no hemisfério ocl-o^ntaj. durante ° segundo semestrede 1976, representam mais de 40 porcento de suas operações a nível mun-alai durante esse período, que atinai-ram 1 bilhão e 923 milhões de dólarespara 77 projetos. Durante o semestrecompreendido entre Julho edezembro deste ano, 14 países daAmérica Latina e das Antllhas rece-beram do Banco Mundial um total de
ItoXJIEa*B",0_L,num montante de'1 iJírJlh02.8 de dólaras,estando assimdlvldldos:Dezes8ete empréstimos daordem de 728 milhões de dólaresforam outorgados nos termos usuaisdo banco, outros dois empréstimos,da ordem de 37 milhões de dólaresprocederam do mecanismo denoml-nado "terceira Janela" e os doisempréstimos restantes, de 14milhões de dólares, foram concedi-

dos pela Associação Internacional dn -Fomento (A.F), uma ,,„., ffffiS

Os países que receberam essesempréstimos e créditos são: Brasil206 milhões de dólares, Colômbia116 milhões, Argentina, 115 milhões'México. 95. Chile, 80, Honduras. 35'Peru, 35; Guatemala, 26,5; Equador'
26; Bolívia, 23,5; Paraguai, I2;"&ahã-'mas, 10; República Dominicana, 10 aHaiti. 10 milhões de dólares.

Esses empréstimos Incluem os
§uatro 

concedidos a Colômbia, Peru
quador e Haiti da ordem total de 13ljmilhões de dólares. Sõo eles, especl-flcamenta:

- A Colômbia recebeu umempréstimo de 64 milhões de dólares
para ajudar o país a financiar um pro-jeto de crédito agrícola. O programade três anos de duração, IncluíraInvestimentos agrícolas bem comoem Industrias agrárias através de Ins-tltuiçóes financeiras públicas e priva-das.
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- O Peru recebeu um emprés-tlmo.de 35 milhões de dólares peloqual. o Banco Mundial apoiará umprograma de crédito Industrial destl-nado a ajudar o financiamento de 35a 50-proJetos nos setores da Indústriamanufatureira, mineração, processa-mento agrícola e turismo.

\ ?><••. > o EqOador recebeu do BÜhfcÓMundial um empréstimo de 26«milhões de dólares para fortalecer osistema do Bando de Desenvolvi-mento no país e a fim de contribuir
para a melhoria de seu mercado decapitais.

^,ah17 °___HaJ.Ílrá beneflclar-se de umc édito de 10 milhões de dólares da/mi- a fim de financiar um proleto dedesenvolvimento rural na regiãoNo*? do país, que ajudará direta-mente cerca de 4 mil famílias campo-
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Apesar de tudo o
otimismo para a
agricultura do Pr.

O trabalho e a persistência do
agricultor, paranaense, aliados às
providências tomadas pela Secreta-
ria da Agricultura possibilitaram a
obtenção de resultados exuberantes
em nossa lavoura. Ao término do ano
agrícola de 75/76, o Paraná que
representa apenas 2,4 por cento do
território do pafs, com uma popula-
cão de apenas oito por cento da
nacional, ó responsável por 25 por
cento da produção agrícola, contri-
bulndo ainda com 15 por cento das
receitas brasileiras advindas da
exportação.

Na verdade, o Paraná encerrou
este ano agrícola batendo todos os
recordes de produção, a começar
Deio trigo que atingiu uma produção
{je 1,4 milhão de toneladas, prosse-
guindo' com a soja (4,5 milhões de
toneladas), milho (4,7 milhões de
toneladas), arroz (1,1 milhão de tone-
ladas) e feijão (507 mil toneladas).
Somadas estas safras, a produção
paranaense atingiu 12,2 milhões de
toneladas - um número cuja gran-
deza só pode ser medida quando se
sabe que ele representa mals de um
quarto de toda a produção nacional
de alimentos, estimada pelo Ministé-
rio da Agricultura em 46 milhões de
toneladas.

O secretário Paulo Carneiro acha
que neste novo ano agrícola o Paraná
pode repetir a dose. Tendo em mãos
um completo levantamento das esti-
matlvas, ele afirma ser possível ultra-
passar as marcas da safra passada,
atingindo uma produção superior a
14 milhões de toneladas somente
com relação aos cinco produtos cita-
dos.

Para que Isto se concretize, no
entanto, o secretário faz questão de
enfatizar o empenho de todos. Da
parte do Governo, ele relaciona uma
série de providências que vêm sendo
tomadas desde o dia da posse, como
por exemplo a adequação da estru-
tura da Secretalra da Agricultura às
reais necessidades da agropecuária.
Promoveu, então uma completa
reforma administrativa em sua Pasta,
eUmloandp Mma_lnflaldade de órgãos
Inúteis, fortalecendo os remanescen-
tes, e criando outros novos e mals
dinâmicos. Paulo Carneiro resume a
atuação atual da Seag:- Nossa filosofia de ação é sim-
pies. E a filosofia da delegação, pela
qual encarregamos as entidades vin-
culadas da Secretalra a cumprir o
programa que definimos em nosso
Plano de Açôo. A Secretaria, própria-mente, só ficou com as atividades
Indelegávels por sua própria natureza,
como é o caso da Fiscalização, mas
exerce um absoluto controle sobre a
ação global. A Implantação de 14 Nú-
cleos Regionais é também lembrada
pelo secretário Paulo Carneiro comoum exemplo dessa descentralização,
que já tem produzido bons frutosdesde sua Implantação.

Da mesma maneira, a dinamiza-
çao da atuaçõo das entidades vlncu-ladas à Seag - Instituto Agronômicodo Paraná (lapar), Associação deCrédito e Assistência Rural (Acarpa),companhia Agropecuária de
fomento Econômico do Paraná (Ca-
oií--'' ComPanhia Paranaense deSilos e Armazéns (Copasa), Centraisde.Abastecimento do Paraná (Cea-sa/PR), e Fundação Instituto deTerras e Cartografia (Fite) -, trouxeresultados benéficos para a expan-sao da atividade agropecuária noEstado do Paraná.

O lapar, por exemplo, emboraseja a mals nova Instituição de pes-quisa agropecuária do país, Já é tam-oem uma daa mals prestigiosas. Compouco mals de um ano de existência,aesenvolveu em todo o Estado pro-
L!r?.íLp?8<lul8a8 visando melhorara qualidade dos produtos agropecué-
mo?ô en!contrar novas variedades
oli!ire?i8,entes e produtivas. Obteve
<«^níes rasultados, prontos para
«S Jran8feridos ao campo. Tais
SL d08x,oram reunidos no Manual
vffi!Cüár,° Para ° Paraná - 1976,
àS „de q"886 600 páginas queacaba de ser editado,
sávoi 2L8^ vez- a Acarpa, é respon-
flS^atransferôncla de tecnologia
tcMM?lpe a Paaqulaa para os produ-
rar B»^rai8, E com° 6 preciso acele-
alcan^JÍroce880 de modernização,
de inS^w0 ° malor número possível
Para nnf0re8> a Seag providenciou
ScnfeS £ a ent|dade de assistência
de 2n Ei?,!8,?886 de um orçamento
Para n,,o lh?es de cruzeiros em 75
permi?,"8!6;100 mllhões em 76. Isso
180 mn .T acarpa atender cerca de
reda AL produtores, espalhando sua
pio! 

da escritórios por 232 munici-
dobro.,r!,u número de técnicos
Para enn ePoueo ma,a de 30° fo1
nomo* « s?° Principalmente agro-
contato HiVeterlnâr,os que e8ta° am
homem 2 t0 e Permanente com o
namento campo, levando-lhe ensi-
"lais Z 80bre ° íue há de melhor e
gia dan?5Ino em termos de tecnolo-

A (?I?d"çâo agropecuária,
cou t«ntl do Paraná também mar-
Além dBT8,,mPortante8 em 1976.
ma's efàtiJ mular e tomar multo
tratlva to,, u 8ua estrutura admlnls-
luta que n I um PaPel destacado na° Karaná travou para aumen-

tar a sua produção de trigo. A Café folresponsável, pela Importação de 14
mil toneladas de sementes de trigo
do México. E foram estas sementes
que produziram o mals belo trigo
colhido pelo Estado na última safra. A
semente mexicana demonstrou um
comportamento excepcional, produ-zlndo uma média superior a dois mil
quilos por hectare plantado, ao passoque as variedades comuns nõo ultra-
passaram os mil quilos por hectare.Deve-se tambóm a esta empresa,
parte do êxito do recém-lnaugurado
programa de Importação de bezerrasda raça holandesa do Canadá, para aIntrodução de melhoria genética norebanho de leite do Estado.

Enquanto Isso, a Copasa seexpande. Em 1976, seu capital fol ele-vado de cinco para 100 milhões decruzeiros, graças à injeção de recur-sos da Cibrazem, que passou a Inte-
grar a sociedade, e à Incorporação do
patrimônio da Banestado Armazena-
dora. Com esta expansão de capital,
a Copasa garantiu tambóm a expan-sôo de sua rede de armazenamento.
Está construindo em Guaratuba,
Maringá e Assai, os três mals moder-
nos silos elevados do Paraná, dupli-
cando a sua capacidade estática de
armazenamento. Em face da políticaditada pela Seag para a ação da
Copasa, os produtores • principal-mente através de suas cooperativas -
terão em breve a possibilidade de
formar estoques reguladores, aufe-
rindo melhores vantagens do mer-
cado.

Com apenas cinco meses de
existência, a Ceasa já está demons-
trando o acerto de sua construção.
Inaugurada pelo presidente Ernesto
Geisel em agosto passado, de lá paracá já conseguiu mudar multa coisa no
setor de comercialização de hortifru-
tlgranjeiros, e o melhor sintoma disso
é que os preços por atacado na
Ceasa são em média 30 por cento
mais baixos do que os registrados no
mercado paralelo. E a qualidade dos
produtos é bastante superior.

x,, Também a Fundação Instituto de
Terras..e-Cartografia tem papel deflr.
nidõ no.processo agropecuário esta-
dual:

- O desenvolvimento do setor só
se faz com base na assistência téc-
nica, pesquisa e crédito rural. Mas só
consegue financiamentos quem pro-var que é o dono legítimo da terra queocupa - costuma repetir o secretário
Paulo Carneiro. E aí entra o papel
principal da Fite: a regularização fun-
diária. Sd neste ano a entidade distri-
buiu mals de mil títulos de proprie-
dade, em praticamente todas as
regiões do Estado.

Esta ação global é completada
pela atuação do Serviço do Acordo
de Classificação, a quem cabe classi-
ficar todos os produtos agrícolas do
Estado, sejam eles para o comércio
Interno ou externo. Sem a necessária
classificação de seus produtos,
nenhum agricultor pode pleitear os
benefícios da política oficial de pre-
ços mínimos, e/ou financiamentos
com intervenlôncla da Comissão de
Financiamento da Produção (CFP).

Fol comprovado pelos técnicos
que apenas nos 2,5 milhões de hee-
tares que formam as regiões do Norte
Novo e Noroeste do Estado, verlfl-
sa-se uma perda anual de 250
milhões de toneladas de terras fér-
tels, levadas pelas enxurradas para o
fundo dos rios e barragens. E a terra
que se perde é a melhor parte do
solo, o húmus, que é a fertilidade.

Para evitar que este processo
desgastante continue a causar prejuí-
zos ao processo agrícola, nasceu o
Programa Integrado de Conservação
de Solos (Proles), com a finalidade de
levar ao interior mals do :que uma
consciência conservaclonlsta, uma
possibilidade de os agricultores
aderirem totalmente às práticas de
combate à erosão das terras agricul-
távels.

O Proles representa a soma de
esforços da Acarpa, lapar e Cafó do
Paraná, especialmente. Com pes-
quisa, assslstêncla técnica e mecani-
zação, a Secretaria pretende introdu-
zlr práticas de conservação em quase
três milhões de hectares em 90 muni-
cíplos do Estado. Mas, sem o crédito,
isto seria impossível. O crédito pode
ser obtido pelo agricultor através do
Programa Nacional de Conservação
de Solos e do próprio Proles,
operados pelos bancos credencia-
dos. - jNo presente ano agrícola espe-
ra-se uma safra superior a 14 milhões
de toneladas - quase vinte por cento
a mals do que o total alcançado no
ano agrícola anterior. Multo embora,
tambóm deve-se levar em considera-
ção os fatores adversos representa-
dos pelo clima Instável e moléstias,
que podem frustrar a expectativa Ini-
ciai.

Por enquanto o Paraná prevê
uma produção de 5,5 milhões de
toneladas de soja, já plantada em 2,3
milhões de hectares. De trigo, que
será plantado de março a maio, esti-
ma-se uma produção de 3,4 milhões
de toneladas; nas duas safras de fei-
Jão (das águas e da seca), é provável
uma produção de 650 mil toneladas.

^^-^/WVKj 
~~*\

E o milho chegará no próximo ano
aos cinco milhões de toneladas.

Mas o Paraná não planta apenas
os produtos citados. Deverá bater
tambóm o recorde de produção tam-
bém em outros, como o algodão.
Graças a um preço mínimo estlmu-
lante e a uma campanha de fomento
e estímulo, desenvolvida pela Secre-
taria da Agricultura realizou Junto aos
cotonicultores, o Estado deverá recu-
perar esta atividade, chegando a uma
produção de 400 mil toneladas nesta
safra.

O CAFÉ
O café ó ainda o principal pro-duto agrícola no Estado, mas de

acordo com o secretário Paulo Car-
neiro, a despeito do Plano de Revlgo-
ramento da Cafelcultura lançado peloIBC, ser considerado satisfatório, o
replantio não está se processandodentro da expectativa aguardada. Os
riscos da cafeicultura podem ser
enormes, mas plenamente recom-
pensados pela rentabilidade. Na ver-
dade, não há cultura mals rentável do
que o café, principalmente em função
de suas cotações no mercado inter-
nacional. Para se ter uma idéia desse
valor, basta citar um porménor: só o
valor do iCM de uma saca de café é
maior do que o valor total de uma
saca de soja.

Em 1977, o Paraná deverá colher
600 mil sacas de café, e já em 1978, é
provável que alcance uma produçãode seis milhões de sacas. Mais
Importante do que as próximassafras, na opinião do experimentado
cafe!cultqr.e-ex-dlretor^ojBCíaju^i-
secretário da/A^grlculturá no'Párahá,-
e' a forma? como deverá se processara recuperação da cafelcultura em
nosso Estado:

Nós precisamos de uma nova
cafeicultura, plantada em curva de ní-
vel e situada nos espigões mestres da
região Norte. O Governo do Paraná
está disposto a prestar todo o apoio -
e já o oferecemos ao próprio IBC •
para podermos concretizar esta nova
e moderna cafeicultura. Assim,
ganharemos em produtividade e
ainda eliminaremos os riscos das
geadas comuns. O Paraná precisa de
uma cafeicultura forte e produtiva,
porque o Brasil precisa da cafeicul-
tura do Paraná.
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Balança comercial deve
chegar a 17% no Paraná

O ano da 1978 tanto na área especifica do
Planejamento como para o dosenvolvlrnento
global do Estado pode ser considerado como
um bom ano. Para traduzir esta afirmação o
secretário do Planejamento, Belmlro Valverde
Jobim Castor aponta tanto medidas de caráter
político como administrativo e alguns números
mals expressivos que configuram o quadro.

A posição paranaense na balança comer-
ciai qua em 1975 fol de 13%, deve chegar a

0/ 17% em 76. Esta participação ganha maior
./, realce diz Belmlro, quando ae considero que o

Paraná tem uma área de apenas 2,4% do terrl-
tório nacional e uma população que representa
8% da população brasileira. A safra agrícola fol
superior a 12 milhões de toneladas dos princi-
pals grãos, o que faz do Paraná o detentor de
20% da produção agrícola do pals.

Dentro do programa de agroindústria, o
total exportado de produtos básicos via Para-
naguá, apenas nos trás primeiros meses de
1976, (305 milhões e 481 mil dólares) corres-
ponde a 39,8% do total exportado em 75 e que
atingira a casa dos 788 milhões e 68 mil dóla-
res.

No setor administrativo, o ponto que mere-
ceu maior destaque na apreciação do secreta-
rio fol o do equilíbrio contábil financeiro conse-
guido em 76 e que seguirá a mesma tendência
em 1977, graças a uma orientação programa-
tica e parclmonlosa, permitindo que se tivesse
uma redução de cem milhões em relação ao
programado nos gastos administrativos, e tra-
zendo como conseqüência uma elevação subs-
tanclal nas taxas de Investimento. ¦- Para
1977 de cada cruzeiro arrecadado, 43 centavos
serão aplicados em despesas de capital. Com
esta taxa de aplicação, sem sombra de dúvl-
das, o Paraná tem, em todo o pals, o Qoverno
que mals Investe em proporção ao quo arre-
cada.

Esta orientação polltlco-flnancelra, alam
de dar ao Qoverno do Estado meios para sus-
tentar suas atividades econômicas traz, Junto
com o aumento dos índices de produtividade e
da produção global, uma colaboração direta
nas medidas antl-lnflaclonárlas ditadas pelo
Qoverno Federal, adicionando parcelas Impor-
tantes ao esforço dlspendldo na busca de equi-
llbrlo.

A desaceleração de obras públicas e
outras medidas para controle da Inflação
trarão para 1977, reflexos na economia para-
naense, pois são medidas de caráter amplo,
atingindo todo o pafs. Poróm, o caráter de
nossa economia explica o secretário, responde
a estímulos diferentes da média nacional. As

obras públicas a serem desaceleradas não tem
grande peso no Paraná, a não ser no setor
rodo-ferrovlárlo mas cujas medidas Já eram
conhecidas há tempo. Os efeitos serão mals em
termos de renda Interna e de capacidade
Interna de Investimentos e outras medidas de
política antl-lnflaclonárla que tem efeito direto
sobre o comércio.

Com uma safra de mals de 12 milhões de
toneladas a ser transportada, o papel do sis-
tema viário assume detaque. A desativação
pelo Qoverno Federal dos programas ferrovia-
rios no Paraná e de algumas obras rodoviárias
levam o Estado a manter rigorosamente e ate

ampliar, se possível, a programação prevista.902 quilômetros de estradas foram asfaltados
em 78 e em 1977 mals 1.200 quilômetros deve-
rão ser entregues, estando os recursos finan-
cairos para a consecução das obras Já assegu-
rados.

No campo de ação especifico da Secreta-
rla de Planejamento, o ano de 1977 representa
também o do Ingresso em síotemas de Infor-
mação mals sofisticados, mediante a utilização
maciça de processamento de dados, com con-
dlçflo de suprir a qualquer momento, as solici-
tações de Informações sóclo-econõmlcas para
o Estado.

A complexidade dos problemas urbanos e
o Indice eievado de urbanização do Paraná,
com o número de cidades com mals de dez mil
habitantes duplicando no perfodo 70/80, leva-
ram a Secretaria a centrar sua ação para 1977
em programas que fortaleçam políticas de
desenvolvimento urbano e as que permitam ao
Estado crescer harmoniosamente. Entre os
programas para 1977 estão o da Regionaliza-
ção Administrativa, da criação da Região
Metropolitana de Londrina, daa Cidades de
Porte Médio, dos Centros Sociais Urbanos e a
continuidade de programas já desencadeados
como o de Desenvolvimento do Litoral e Alto
Ribeira; do Alto e Médio Iguaçu e Tibagi; do
Oeste do Paraná.

A Industrialização do Estadp assentada
noa trôs eixos: Londrlna-Marlnga; Cascavel-
Qualra e Curltlba-Ponta Qrossa será estlmu-
lada principalmente nos setores Industriais
menos dependentes de Importação e para os

auais 
o Estado apresenta Inúmeras potenclall-

ades. Entre os setores que se apresentam
favoráveis estão o de produtos alimentares,
têxtil, metal mecânica, construção civil e
outros. A atividade Industrial, concluiu Belmlro,
é essencial para a geração de um número sufi-
ciente de empregos para'a crescente popula-
ção desmobilizada do campo em função do
avanço tecnológico.

Belmlro Valverde Arquivo

Conjuntura mundial não
M .fcW.. U
ÍYtáVfi W.
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Para o secretário da indústria e do Comer-
cio, Lulz Qonzaga Pinto, o ano de 1976 fol, na
sua área de atuação bom, vindo confirmar uma
tendência que vem se acentuando nos últimos
dias: a transformação da imagem de um
Estado agrfcola para agroindustrial."Nós tivemos boas noticias, este ano",
dlsse o secretário, "como a vinda do projeto da
fábrica de caminhões pesados da Volvo, por
exemplo. Tivemos os excelentes resultados do
Programa do Álcool, que num ano só, teve pra-
tlcamente metade do seu objetivo paranaense
alcançado: com os 13 projetos elaborados,
aprovados ou em aprovação na Comissão
Nacional do Álcool e mals as destilarias anexas
das nossas usinas de açúcar, Já temos quase a
metade do que foi preconizado para o Paraná".

Mas estes são apens alguns exemplos. O
crescimento industrial do Paraná foi bastante
expressivo. O número de Indústrias que vieram
se Instalar em nosso Estado neste ano de 76
pode ser considerado como multo bom. Para
que se tenha uma idéia, só o Badep, financiou
empreendimentos Industriais no Paraná em 76
na ordem de 5 bilhões e melo de cruzeiros. Isso
significa alguma coisa".

O secretário citou, no âmbito da Secretaria
da Indústria e do Comércio, a aceleração do
planejamento para Incrementar a Industrializa-
ção do Paraná, com vistas a criar estruturas e
possibilitar novas oportunidades de investi-
mentos no Estado, apoiadas num forte
esquema promocional.

Qonzaga Pinto destacou a Importância da
atuação da Secretaria da Indústria e do
Comercio, criada em março do ano passado
com o objetivo de Implantar a política governa-
mental nos setores secundário e terclárlo da
economia paranaense. Para ele, se de um lado,
era Importante um órgão que coordenasse a
atividade Industrial e comercial, de outro lado
não era fácil a tarefa de sua Implantação."Hoje, contudo, a Secretaria Já está na reta
final, continuamos planejando e Implemen-
tanrio.a estrutura está praticamente definida e,
assim, creio que em 1977 colheremos resulta-
dos ainda melhores". "Afinal, a própria Lel
6.636, que criou a Secretarla.da Indústria e do
Comércio estipula 3 anos como prazo para a
sua Implantação. Desta forma, ainda nos falta
mals de um ano para chegarmos lá".

Isso nâo significa, contudo que a Sele não
tenha marcado tentos expressivos, acentua
Qonzaga,

Mostra, assim, os projetos de álcool Já
aprovados pela Comissão Nacional do Álcool,
em número de 5, citando em seguida os
demais 8 que se encontram naquele órgão, na
pauta para aprovação. Com estes 13 projetos
aprovados, somados à produção, das destila-
rias anexas das usinas de açúcar, o Paraná Já
terá garantido seu auto-abasteclmento em
matéria de álcool anidro para fins carburantes
em 1980. O Objetivo, no entanto, é produzir um
bilhão de litros/ano e com este total, posslblll-
tar o abastecimento de toda a região Sul do
Brasll.

Em 1976 a Secretaria da Indústria e do
Comércio viu, tambóm, aprovado o projeto de
delimitação do Distrito Florestal do Paraná quecomeça, agora a tomar corpo com os estudos
de viabilidade econômica para Implantação de
unidades Industriais dentro da área delimitada.

Um documento da maior Importância para
os setores industriale comercial do Paraná fol a
elaboração e edição do iNCOSkHV, um cadas-
tro de milhares das mals importantes empre-
sas Industriais e comerciais do Estado. Graças
a ele será possível definlr-se de forma mals
aperfeiçoada o perfil econômico paranaense.

O Incoserv — Indústria, Comércio e Servi-
ços será reeditado anualmente sofrendo
modificações que poderão ser da maior impor-
tância para os diversos setores da economia
do Paraná.

Lulz Gonzaga Pinto apontou como um dos
pontos da maior relevância dentro da estrutura
da Secretaria, a definição do Centro de Desen-
volvimento Industrial, um órgão que se Incum-
blrá do planejamento de Incrementacão da
Industrialização do Paraná. O Centro criará
condições para desenvolver estudos sobre as
possibilidades de novos investimentos no
Estado, baseado num forte esquema promo-cional.

A Mlneropar - Minelrais do Paraná S.A. -
já tem seu projeto de criação pronto, faltando
unicamente mandar a mensagem à
Assembléia Legislativa para aprovação, o que
deverá ocorrer no reinicio das atividades parla-
mentares.

A criação do Programa" Paranaense de
Emprego — Propae — é outro ponto Importante
dentro da estrutura'da Sele. O Propae deverá
funcionar no começo de 77, devendo ter nú-
cleos regionais em dezenas de municípios do
Estado.

O Programa Estadual de Industrialização
da Cevada Já está, da mesma forma, pronto,
estando simplesmente a Secretaria, no
momento, no aguardo das diretrizes e provi-
dências a serem tomadas pelo Governo Fede-
ral para alcançar a auto-suflclêncla da produ-
ção nacional de cevada e malte. Já há, lnclu-
slve projetos para Instalação de unidades
Industriais que se encontram em fase de apro-
vação para financiamento.

. O estudo sobre as possibilidades da
indústria do cimento no Paraná está, também
praticamente concluído pelos técnicos da
Secretaria da Indústria e do Comércio servindo
de base para abrir novas perspectivas neste
mercado dentro do.Estado.

O projeto de Industrialização das coopera-
tivas, previsto no plano de Governo Objetivos
de Metas de Desenvolvimento, já está pratica-
mente começado com a participação da Coo-
peratlva Mista Agrária Entre Rios, município de
Guarapuava, no projeto para implantação de
uma unidade industrial malteadora. Outras
cooperativas também já abriram suas pers-
pectivas para a Industrialização, tudo fazendo
crer que em 1977 Importantes Incursões nesta
área serão feitas.

A aproximação e convergências de solu-
ções de problemas comuns com outras secre-
tarlas de indústria e comércio dos demais esta-
dos brasileiros trouxe, da mesma forma, bene-
flclos ao Paraná através da Seio. Assim, por
ocasião do Seminário sobre Distritos Indus-
triais em Cuiabá, fol firmado o convênio opera-
cional com o 'Ministério 

da Indústria e do
Comércio e demais secretarias. Com o Mie
foram firmados mals quatro convênios, de des-
taque para nossa economia: 1) implantação de
um escritório no Paraná do Instituto Nacional
de Patentes Industriais; 2), reequipamento da
Junta Comercial do Paraná; 3), realização do
projeto "análise da produção, comercialização
e Industrialização do milho" e 4), realização do
projeto "análise do setor de Industrialização do
trigo".

"Enfim, acrescenta o secretário Lulz Qon-
zaga Pinto, creio que o trabalho realizado em
1976 fol profícuo e os frutos Já estão apare-
cendo, embora num setor como o nosso os
resultados não sâo Imediatos""Por Isso e pelo prosseguimento normal
dos nossos planos, estou certo de que entrare-
mos em 77 com boas perspectivas, embora
uma análise da conjuntura mundial não per-
mlte um excesso de otimismo. Em todo caso,
no que diz respeito ao nosso setor direto de ati-
vidade, posso afirmar que conseguiremos
marcar substancial progresso em proveito da
economia paranaense", finalizou o titular da
Pasta da Indústria e do comércio.

/J Lulz Gonzaga Pinto oc*»»**» stUdk>
%,bj^-é.-.:vk



ri!mm%'Aim,l*m..m.mm fímmmwm*'.

4 
DIÁRIO DO PARANÁ
3* CADERNO

Curltiba, domingo, 2 de Janeiro de 1977
ECONOMIA: BALANÇO E PREVISÃO

Indústrias reclamam
uma revisão na atual
política monetária
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Altavir Zaniolo Carlos Costa

Altavir Zaniolo, presidente da
Federação das Industrias do
Estado do Paraná-Fiep:

O ano de 1976 caracterizou-se
como um ano difícil em face da con-
junção de problemas como crédito à
atividade econômica, retrações da
exportação e persistência das Impor-
taçõss de bens e serviços, além da
necessária Imposição de depósitos
sobre Importação de Insumos. Além
do mais, a própria repercussão das
dificuldades e das soluções ensaia-
das criou, ao longo do período, um
ambiente tenso para a operação dos
negócios.

Em conclusão, 1976 mostrou queo Brasll afinal teve que pagar o preçode sua interdependência com o res-
tante da Economia Mundial; ao longo
de 1974 e 1975 o Governo evitou
fazer sintonia com a recessão queatingiu todos os países não exporta-
dores de petróleo. Mas em 1976 a
Administração teve que rever seus
programas, de modo a reconhecer
esta forçada Interdependência.

De resto, Isto não é desdouro
para o Brasll. Mesmo os países do
bloco soclaflsta, que teoricamente
estariam protegidos da crise do
petróleo por não praticarem um sls-
tema de mercado, acabaram envolvi-
dos no "efeito bumerangue" da
desarrumação mundial e todos eles,
sem exceção, vêm apresentando
pesados déflclts de balanço (Inclusivea União Soviética).

A conjuntura se torna menos
opressiva se vista apenas em termos
regionais. O Paraná logrou, em 1976,
sucessos econômicos apreciáveis,
salvo a parte frustração da safra de
trigo. A produção agrícola geral crês-
ceu e as exportações se mantiveram
em avanço, com exceção do setor
madelreiro. O Programa de Industria-
llzação estadual, que tem seu vórtice
na Cidade Industrial de Curitiba,
esteve ativa com a atração de Inúme-
ros empreendimentos novos, na área
da agro-lndústrla e no setor de bens
de capital, uma excelente alternativa
para a desconcentração do parqueIndustrial sediado em São Paulo.

Dever.-ios reconhecer que grande
parte do "boom" da Economia Para-
naense foi devido ao firme programade Investimentos do Governo do
Estado, principalmente no campo de
estradas.

Para 1977 todo o Brasll estará
sob sintonia da desaceleração de
Investimentos, determinada peloGoverno Federal. As autoridades
explicam que esta desaceleração é
necessária para obter a busca do
equilíbrio "investimento/poupança",
no sentido de que se os ínvestlmen-
tos forem programados em nível
muito alto, a poupança interna -
pública e privada - será Insuficiente,
determinando a complementação
com recursos externos, o que agrava-
ria os problemas do balanço de paga-mentos.

Reconhecemos nesta contenção
voluntária dos Investimentos do
Governo, pelo menos a sabedoria de
compreender que pouco adiantaria
agravar a carga tributária, a fim de
manter um fluxo de recursos públicos
para financiar projetos ambiciosos. A
curto prazo tal solução seria viável,
mas num segundo estágio o mesmo
efeito bumerangue (de que em Eco-
nomla todos os eventos se Interligam)
acabaria determinando uma reces-
são geral desastrosa.

De modo que, no próximo ano
devemos estar preparados para um
ritmo menor. O Importante^ que esse
mínimo seja superior à demanda de

empregos, para que o índice final de
crescimento do produto se revele
positivo.

De nossa parte, a Indústria
reclama das autoridades uma revi-
são da Política Monetária: não se
pode pretender que sacrifícios con-
junturals sejam suportados por ape-
nas dois ou três setores. Refiro-me à
orientação do crédito, com suas taxas
de juros livres. Esta orientação, sobre
ser Inflaclonárla, acabará levando a
uma concentração de negócios sob a
tutela dos empresários financeiros, o
que de modo algum é desejado pelacomunidade.

Ademais, algumas faixas declsó-
rias do Governo Federal tem revelado
uma Inclinação para o prestlglamento
de soluções acadêmicas quanto ao
problema Inflacíonário que a nosso
ver multo se distanciam da realidade.

Queremos crer que tais distorções
serão oportunamente revistas pela
visão superior do eminente estadista
que é o presidente Geisel, o que virá
assegurar o Inexistente crédito faclll-
tado para as empresas de menor
porte e para a preparação das expor-
tações manufaturadas, além de
desestlmular as práticas especulatl-
vas financeiras, das quais a mais
grave ó o "open market".

Com efeito, como Já demonstrou
o autorizado professor Octávio Gou-
veira de Bulhões, não se pode transi-
glr com um sistema Irresponsável
como o dos títulos dr custísslmo prazotransformado em padrão de opera-
ções financeiras, com sua carga de
males: expectativa Inflaclonárla,
desestlmulo ao Investimento repro-
dutlvo e à capitalização da empresa,
Instabilidade econômica e encolhi-
mento do setor empresarial nacional
de caráter privado ante a anemia de
recursos viáveis.

Doutro lido, estamos dependen-
tes - é forçoso reconhecer - das
repercussões diretas ou Indiretas do
agravamento dos preços do petróleo.

A recente decisão dos países árabes,
que na prática significa uma elevação
de 6 a 8% nos preços pagos pelo Bra-
sil, poderá determinar a Imposição do
racionamento de combustíveis fós-
seis. Esperamos que tal restrição se
limite ao transporte pessoal e não ao
de mercadorias, o que afetaria ainda
mais o desempenho Industrial.

Entendo, como posição da
Indústria do Paraná, que devemos
acelerar a busca de fontes alternatl-
vas de energia (eletricidade Industriai
mais disseminada, programa de ál-
cool, carvão e lenha). Tais projetosnão estão sendo tocados com a prlo-rldade que a realidade lhes confere,
sendo alvo de protelações dolorosas,
como no caso do álcool, onde se fez
necessária a Intervenção do própriochefe da Nação.

Uma situação emergenclal como
a que vivemos autoriza, Inclusive, rá-
pidos estudos para a eletrificação do
transporte de massa e a urgente con-
versão do uso de óleo Industrial paraa eletricidade com tarifa incentivada
(como acaba de fazer o Ministério de
Minas e Energia), o carvão mineral ou
mesmo a lenha.

Tais medidas de emergência são
consideradas a um nível estratégico
de salvação nacional, porque oshomens responsáveis sabem Impôs-
sível deter o País no estágio em quese encontra. Desacelerar o ritmo de
crescimento da Economia, é possível,mas paralisar a atividade produtiva éum risco Impensável. Se não alargar-
mos a base econômica da Nação
levaremos multas empresas à
quebra, com a ameaça do desem-
prego direto, estabeleceremos umclima de pessimismo perigoso edeterminaremos uma queda darenda real.

Ora, no Brasil a renda ainda émuito baixa em termos comparativose não pode ser achatada a níveisnsuportávels, sob pena de se estabe-lecer o caos Institucional, que nln-
guóm responsavelmente pode dese-
Jar.

Mas confiamos em que o presi-dente Geisel e, no Paraná, o governa-dor Canet, como homens de Estado,
estão vigilantes para que os controles
sejam mantidos de forma a garantir
que o Desenvolvimento se faça com
os menores solavancos possíveis. A
própria Iniciativa presidencial de res-
trlnglr Investimentos públicos é provadesto dsscortrnio. Ademais, a vltali-
dade potencial do Brasll haverá de
superar, senão em 1977 pelo mesno
até 1978, a conjuntura desfavorável,
Impondo-se afinal como uma das dez
maiores Economias do planeta.

Custo da produção deve
receber maior atenção

Mario Stadler de Souza, presi-dente da Federação da Agriculturado Paraná Faep.
Num retropescto geral, poaemossintetizar o ano de 1976, dentro da

seguinte escala:
-Iniciou preocupante, diante a taita

de sementes de trigo (posteriormente
solucionada com a Importação do
México) e a tensão gerada pelaexpectativa quanto ao preço da soja
no mercado Internacional. Entretanto,
no segundo trimestre, já desanuvia-
vam os horizontes face a alta geral
dos produtos agrícolas (com a unlca
exceção do arroz) euforia reforçada
pela vertiginosa alta nos preços do
café: Cr$. 750/800,00 para CR$
1900/2.000,00, chegando agora até
Cr$ 2.500,00. Assim, eis que, os pre-
ços praticados na comercialização,
superaram os mínimos estabelecidos
pelo governo.

Ponto que merece destaque, no
conjunto das avaliações de 1976, foi a
participação do produto agrícola na
formação das cambiais auferidas
pelo Brasil e, especialmente, para o
Paraná, cuja exportação permitiu a
superação, de todos os recordes atin-
gldos, até então, pelo porto de Para-
naguá.

Também não se pode deixar semregistro o fato do ano de 1976 assina-
lar o expressivo aumento da produ-ção agricola nôEstado do Paraná,
atingindo a 12 milhões de toneladas,
apenas com os cinco principais pro-dutqs cultivados (trlgov soja, milho,arroz e feijão). Isto,, conquanto ocor-resse a frustração do^fó, em conse-
quencla das geadas de Julho de 1975.

O aumento de solicitações naobtenção de crédito Junto aos agen-
tes financeiros do setor agrícola,
visando a ampliação da capacidade
de esmagamento de grãos oleaglno-
sos, especialmente soja, Implan-
tada no Estado, reflete o entusiasmo
e a confiança da nossa agro-lndüstrla
em se equlvar convenientemente
para industrialização dos produtos
primários.

Alvlçarelro, foi, ainda, a decisão doGoverno Federal, pela Petrobrás, ernInstalar uma unidade produtora deuréia e amônlo no Paraná, produtosessenciais para a fertilização do solo.Outro destaque, ressaltado ao finaldo ano, foi a aprovação de vários pro-Jetos e concessão de financiamentos
vultosos destinados à Implantação deunidades produtoras de álcool-motor
em diversas regiões do norte doEstado.
-Convém lembrar quo todo o entu-slasmo que a agricultura paranaenseviveu em 1976, se extrapola para1977 pelo aumento das áreas cultiva-

das, prenunclando-se uma colheita
de 15 milhões de toneladas de grãono próximo ano.
-Em contrapartida, a pecuária para-naense - tanto de corte quanto deleite - não logrou bom desempenho,

como resultado dos preços não com-
pensadores verificados nos mercados.-As recém anunciadas medidas do
Conselho Monetário Nacional e do
Conselho de Desenvolvimento Eco-
nômlco, abrem o ano de 1977 sob
clima de Intensa preocupação.

-A extinção dos subsídios aos fertl-
llzantes e a anunciada elevação das
taxas de juros para o crédito rural
(especialmente para Investimentos
agropecuários) antecipam um pano-rama que deve ser meditado não a
curto, mas, a médio e longo prazo.Isto porque a próxima safra Já está
plantada e, portanto, definida. Salvo
em casos de frustrações por condi-
ções climáticas, os reflexos não serão
perceptíveis em 1977. Entretanto, jáem 1978 - sustentadas as medidas
governamentais - teremos a agrope-
cuária apresentando uma redução de
área plantada e, certamente , a dim!-
nulçâo de produtividade.

Finalmente vale atentarmos para o
que Julgamos de suprema Importan-
cia neste momento. Se, atualmente, a
dívida brasileira é fruto da Importa-
ção de bens destinados a equipar,
principalmente, o nosso setor lndus-
trial, deve-se atentar para o fato de
que esse endividamento terá que ser
quase que totalmente pago pelo setor
agrícola, de vez que, hoje, é o setor
que responde por certa de 80% de
nossas exportações.

Assim, nossas esperanças são de
que ulterlores medidas sejam adota-
das, compensando a retirada de sub-
sldlos ao crédito e aos fertilizantes.

Aqui nos deparamos com oseguinte raciocínio: reduzida a pro-dutivldade, teremos o encareci-
mento do custo da produção agri-
cola. Consequentemente, Ingressara-
mos num processo Inflacíonário,
agravando o quadro atual do custo de
vida.

Mário Stadler Antônio FUUm.

Para a bolsa de valores
existe muita expectativa

wm 9^2° 1976' Prevl3to como de Imensasdificuldades econômicas face aos acontecl-mentos Internacionais Já do conhecimento detodos, pode ser considerado como multo bom
para a Bolsa de Valores do Paraná. Vejamos asestatísticas que envolvem as negociações deações até. o môs de novembro de 1976, emcomparação com o mesmo período de 1975:Quantidade de títulos negociados em 1975- 19.696.826; e em 1976 30.358.569. Valornegociado em cruzeiros em 1975 .31.529.020,36, e neste ano, 40.632.763,69.

Só agora em dezembro de 1976, Já supe-rou, em multo, o dezembro de 1975. Os nume-ros acima, dizem bem dos motivos que nos
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levam a consiaerar como multo bom, para anossa bolsa, o ano de 1.976 a se findar. Comose nflo bastasse a evolução da entidade nosetor das negociações, passamos a contar, nosetor das comunicações, com o mais avançadosistema de Informações existentes no paisCom a instalação dos equipamentos de vídeode transmissão direta - via Embratel - entre Rioe Curitiba e, também, com a reativação dosequipamentos ligados com a Bolsa de SâoPaulo, a Bolsa do Paraná passou a proporcio-nar às suas Corretoras e, consequentementeaos'Investidores paranaenses, condições dêconhecer, a cada Instante, a situação do mer-cado acionário em todo o pais através daque-las duas Bolsas que sSo, Inegavelmente, peloseu porte, e pelo volume de papéis e negócios
que ali se concentram os órgãos que orientamcoordenam e comandam as variações do mer-cado, principalmente em torno das chamadasações "blue-chlp8".

Em 1977 será ainda melhor, sem dúvidaAl estão os incentivos fiscais Já votados parabeneficiar os Investidores em ações bemcomo a redução de benefícios em outras áreasde aplicação.
Os órgãos governamentais estão procu-rando fortalecer a estrutura empresarial doPa s, através das vantagens proporcionadas àsaplicações em Bolsas. Em que, - e previsãode dificuldades que serão vividas em diversossetores da economia nacional, há que se con-fiar em que, no setor de Investimentos emações essas dificuldades seráo contornadaspelas medidas Já adotadas pelo Governo e aueserão complementadas à partir do momentoem que os homens responsáveis pela nossaeconomia Julgarem oportuno.
Estamos confiantes - e até otimistas com ofuturo que está reservado para as Bolsas deValores nesse 1977. ™

Veio confundir
e não explicar

Athos Abiihoa, presidente da AssociaçãoParanaense dos Be flores t adores:
Não foi um ano fácil para o reflorestamento aImplantação de mais um alterna novo - destavez o do fundo de Investimento (Fiset) - nflo sefez Incruentamonte, bastando citar, entre os

percalços, a suspensflo da liberação de recur-sos para os projetos Iniciados durante a vlgencia do sistema anterior. Nflo há como Justificara aplicação de recursos em novos empreendi-
mentos, sem ter havido garantia de contlnul-dade aos Já Iniciados. O reflorestamento ó umaatividade agrícola, sujeita a um calendárioIndependente da vontade humana, e umaoperação nflo executada no tempo certo é umaoperaçflo perdida. Por exemplo: a muda nosviveiros tem o momento apropriado para serlevada para o campo. Se o plantio nflo se efetl-var, por falta de recursos, perde-se a muda (etodo o dinheiro até então gasto na sua feitura)A suspensão da aludida liberação de recur-sos foi seguida, Já no fim do ano, pela polêmicatranferêncla de Incentivos Fiscais do reflo-restamento para o Nordeste • em valor supe-rior a quinhentos milhões de cruzeiros.

Como se vê, sob o ponto de vista das finançasdas reflorestadoras, 1.976 nflo foi própria-mente um ano animador...
E outras dificuldades existiram, como aviolenta escalada no preço das terras, ou apura inexistência de terras disponíveis, for-

çando a Imigração para regiões com maioresdisponibilidades e preços mais acessíveis Aemigração constituo porém, uma faca de doisgumes, pois essas regiões sâo distantes doscentros consumidores da matéria prima flores-tal. Em suma: a facilidade relativa quanto a for-mação das florestas recebe o contra-peso dadificuldade quando à sua exploração econo-rnlpa. ,
Outro problema a ser citado: a campanha

que o reflorestamento vem sofrendo por partede exaltados ecologlstas e outras pessoas bemIntencionadas (más mal Informadas) Essacampanha, um surprendente paradoxo, resultade equívocos e desinformação - pois o reflo-reatamento surgiu como Instrumento desocorro à ecologia e a economia das regiões
que Já haviam perdido quase a totalidade desua cobertura florestal.

Floresta ou reflorestar significa repor um
yalor perdido ou criar um novo. Nunca fazerdesaparecer os existentes. O remédio, enfimastá sendo confundido com a enfermidade; poil83o, a campanha aludida dá a Impressão deser Igual ao Chacrlnha - que velo para confun-dlr e não para explicar. Pessoalmente , vejouma suspetisslma ligação entre o pretensaantinomi pretensa antinomia entre os valoresecológicos e econômicos e aquele velho estri-Dilno de que o Brasil não passava de um oalsassencialmente agrícola,
agrícola.

O ano novo se Inicia sob o signo de nova eprofunda alteração das normas da aplicaçãode Incentivos Fiscais em reflorestamento. Oempresário do setor, aliás, vem enfrentando hátempos os problemas quo um médico opera-dor enfrentaria - se a anatomia dos seus cllen-tes sofresse constantes mutações. Caso sedefina a Inteligência como a capacidade deadaptar-se a situações novaspoderla então serdito que ninguém mais Inteligente do que oreflorestador: trabalha sempre face a situaçõesnovas
Além das dificuldades de um sistema novo, osetor em 1.977 também sofrerá: as restrições

que estão atingindo globalmente a economiabrasileira, no chamado processo de "desaquè-
cimento".

Ninguém deve
ser pessimista

Carlos Alberto Pereira de Oliveira, pre-sidente da Federação das AssociaçõesComerciais do Paraná: Quem vive num paiscomo o Brasil e, especialmente, num Estadocomo o nosso Paraná não pode ser pessimista.Claro que temos tido problemas, porém todoseles auperávels, graças à pujança e fertilidadede nossas terras e ao valor e à capacidade detrabalho de nosso povo.Sem dúvida sofremos um grande golpe,vindo do exterior, com os aumentos dos preçosdo petróleo. O espetacular crescimento denossa economia, que chegou a chamar-seInternacionalmente de "milagre brasileiro",amainou um pouco em 1975. Os menos otlmls-tas pensaram que o Brasll Irlaparar. Que surgi-ria uma séria recessão. Mas não foi o que severificou. Em 1976 todos os índices estão Indl-cando que a economia brasileira teve, nesteano. um ótimo desempenho. O Produto InternoBruto deve ter crescido entre 7,5 e 8%. As ven-das do comércio foram bastante boas. O nívelde empregos ô satisfatório. A balança comer-ciai e o balanço de pagamentos revelam umasituação bém melhor que a do ano anterior. Ainflação foi multo elevada, devendo chegar auma taxa de mais de 46%. Entretanto, nos doisúltimos meses do corrente ano, revelou umatendência de redução de seu ritmo de cresci-mento. Parece que Inlclou-se uma fase dedeslnflação. No Paraná a conjuntura econo-mica foi bastante favorável.
A produção agrícola, principalmente a gra-nelelra, foi grande. O café alcançou preços ele-

yados. O Porto de Paranaguá ultrapassoutodos os seus recordes de exportação. Ocomercio vendeu multo neste final de ano.- E verdade qüe as empresas, em certoperíodo do ano de 1976 tiveram dificuldadesae liquidez, devido à política graduallsta decombate à Inflação do Governo Federal, quereduziu a expansão dos meios de pagamento.Mas este problema parece que será amenl-zado, para o futuro, pois o Governo acaba de
£n?«° Pr,°9|ro' constituído de um fundo de trôsoimoes de cruzeiros, para socorrer as peque-nas e médias empresas que se encontrem comsérios problemas de liquidez.Devemos pois, manter-nos confiantes eotimistas quanto ao futuro. O Brasil tem condi-ções magníficas para superar a crise do petró-leo, seu maior problema atual. Recentementetivemos Informação da descoberta de um novocampo petrolífero no litoral do Ceéré, cujopoço pioneiro pode produzir mil e quinhentosbarris diários. Esta é uma grande notícia de fimde ano. Neste litoral Imenso, de mais de oitomil quilômetros, o Brasll deve ter multo petró-leo. Além disso temos multo sol. E sol é energiaque pode ser aproveitada direta e Indireta-mente, de várias formas. Num pais com tantosol e terra como este, só pode viver um povootimista. .
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ECONOMIA: BALANÇO E PREVISÃO DIÁRIO DO PARANÁ
3' CADERNO
Curitiba, domingo, 2 de janeiro de 1977

No ramo da construção
civil o susto fica

para os aventureiros
Empresário Hamilton Thá,

diretor de Irmãos Thá S.A. - Cons-
truções, Indústria e Comércio:

No ramo da construção civil o
ano de 1976, foi marcado de um lado
nor uma expansão de vendas além
das expectativas mais otimistas, e de
outro pelas dificuldades consequen-
tes principalmente a mão-de-obra
què acabou por se tornar Insuficiente,
e despreparada.

Chega-se agora ao final do ano
em melo a um tumulto de Informa-
ções e desinformações, quando na
realidade o que importa é uma aná-
Use sensata e crftlca dos resultados.

Posso bem avaliar o susto que
passam os aventureiros, que vieram a
reboque de um mercado em expan-
são sem nenhum planejamento, sem
outro critério além do lucro fácil, e se
encontram hoje amedrontados e ao
sabor das mais contraditórias pers-
pectivas.

A nossa empresa, cuja expansão
no decorrer do ano foi bastante
grande, cresceu e agiu dentro de um
programa e em busca de objetivos
concretos, sem se desviar deles, com
uma visão clara da realidade do mer-
cado. Aperfeiçoamos os nossos seto-
res técnicos de maneira a entregar (e
entregamos várias centenas de uni-
dades) imóveis, qualquer que fosse o
seu tamanho, com qualidade.

A quantidade que produzimos foi
compatível com a expansão real, e
adequadamente distribuída entre os
vários segmentos do mercado. Em
nenhum momento nos iludimos com
a euforia que se deu nas vendas de
imóveis de maior tamanho. Sabíamos
que a distorção, mais cedo ou mais .
tarde, seria corrigida, senão pela
estrutura do governo, certamente
pela própria demanda.

Todas as empresas do ramo, que
como a nossa, se conduziram
durante o ano, norteadas pelo bom
senso planejado, podem, agora,
analisar e verificar os seus excelentes
resultados.

As medidas que o governo
tomou recentemente, com relação à-
construção de unidades habitado-
nais, são muito mais saneadoras do
que restritivas. O mais que os bons
empresários da construção terão quefazer é uma eventual correção no
rumo visto que os Imóveis de grandeárea quadrada, à curto prazo, terão
suas vendas prejudicadas peloexcesso de oferta, e de dificuldades
de financiamento.

De qualquer forma quem pode enecessita deste tipo de Imóvel, contl-
nuará comprando. Haverá quem diga
que há um problema de estoquedeste tipo de unidades, e que o cicloda produção neste ramo, Implica emaproximadamente dois anos, demaneira que à melo caminho não hácomo alterá-lo, ficando a pergunta decomo vendê-los.

Este, realmente, ó um problema
grande para aqueles que não tiveram
uma visão nítida do verdadeiro
potencial de consumo dos vários seg-
mentos do mercado. Certamente não
é o caso da maioria das empresas, e
se for, necessitarão mais do que um
simples palpite para resolvê-lo. Euma questão de fôlego em relação aotempo de que necessitam para a
comercialização.

Não gostaria de parecer profes-soral. A nossa empresa enfrentou e
enfrenta dificuldades de toda ordem,
como tambóm cometeu e comete
uma série de erros. Da soma de erros
e dificuldades, formamos a nossa
experiência ao longo de quasenoventa anos, o que nos leva a crer
que, as necessidades de morar da
população não se alteraram da noite
para o dia.

O mercado é o mesmo. A quês-tão é abordá-lo adequadamente.
Não creio, absolutamente, em

diminuição no ritmo das construções.
O que ó preciso, ó estudar muito bem
os tipos e tamanhos de imóveis aserem lançados. O imóvel tem sido e
continuará sendo uni ótimo negócio.

Para o ano que vem, as euforias
e ilusões já devem ter terminado, mas
o simples fato de trabalharmos num
Estado como o Paraná, com o seuimenso potencial econômico, já nos
dá a certeza de um ano proveitoso.Mesmo com o país enfrentando
dificuldades mais sérias, os para-naenses e os brasileiros que aqui
constróem o seu futuro, aliados a um
governo austero e dinâmico, criarão
as condições para o progresso quetodos desejamos.

A construção civil continuará no
ritmo que o Estado e o Brasil necessl-
tam.'Nãoiapenas para atender a
imensa carência de habitações, como
também dando condições de traba-
lho a uma multidão de pessoas.

Não há lugar para pessimistas no
Paraná de hoje.

Em nossa empresa reside a con-
fiança de que o ano que vem será tão
bom ou melhor, como o que agora se
encerra.

Diversas interpretações
que não falam a verdade

Álvaro Dirceu de CamargoVianna, diretor da empresa Faridisurugi S.A - Engenharia e Constru-
çoes:

A nossa Empresa entende comoexcelente o ano de 1976 na área des"a atuação, tendo em vista que aatividade mais antiga era a deoperar, como opera, no setor de¦"corporações Imobiliárias, em"os„so u.u Estado, nas cidadesde Curitiba Ponta Grossa o Maringá,
W-\P°.Estj*do de Santa Catarina, nacidade de Joinville, onde nossosucesso foi concretizado, dentro dasperspectivas.
„„ Ocorre que de há muito os nos-sos analistas vinham prevendo umaguinada política econômica dogoverno federal no sentido de impor,
_L,P, ica* medidas tendentes aaproximar do estabelecido no regula-mentodos planos habitacionais, o
on_La-° vl_?ha send0 feito. com as
h=! . ç<Ü,es deste gênero. Essas medi-
pi«nf n.dem' assim* diminuir os flnan-cmmentos para os edifícios de alto e
rS_° de médio luxo, fazendo
carrear os recursos para aplicações
Sis ba1íaUÇÕeS nSS faiXaS de renda

tlvm 
P„reocuPados com essa expecta-

claiQ íria_"08 departamentos espe-
dai J?"deuntas a, dentro das faixas
c£aSdírib_f e lnoco°Ps. ?ranJear
melhor c»8 Para competir para
dônHn-E tivemos êxito nessa expe-
tàcinn'i00»1.10 se vô dos núcleos habi-
abartl*8 Marechal Rondon, com 560apartamentos e Oswaldo Cruz, com
lndu^riÍas^unAfamlllares na Cidade
nia oial de Cu*-ltlba è Santa Efigê-
BarreMnh 120 apartamentos, na
600 Ir."!' nesta Capital, além de
Marinn4art2mentos na cidade derSae 500 casas em Londrina,
de aulífa disso Já vínhamos, há mais
habfiiriaH anos* intensificando nossa
Ção n" Arf- no S€>ntldo de criar perfel-

Industrial,
granjear e

Cu7itihu,us na cidade Industriai
estranae ?«_. para 9randes grupos
amerloanl ?¦ Predominantemente
dos nacio-; aponôs e alemão, além

meio dn efelto> observa-se existir, no
ção civii emP*"esarlado da Constru-
e, seoi :incorPoradores, corretores
também 7? noticias na imprensa,
plnanrfiLd2 técnicos do Sistema'Qirc da Habitação (SFH) con-

Ção na _,"_I* '*_•' aoriiioo cie criar penei-o qua n£f da engenharia industrial,
executarei Possibilitou granjear e
de n,,L?brM na Cidade Industrial

trovérsias que, em síntese, falam do
futuro da Construção Civil frente à
Resolução 386 do Banco Central,
assinada em 21 de julho deste ano.

Creio que estariam, os diversos
analistas, oihando pela janela do
futuro para paisagens diferentes. Cada
um deles certo sobre a visão que
ostenta, mas que no contexto geral,
não expressa a verdade. Por certo
que a resolução 386 trouxe, como
manterá trazendo, uma desacelera-
ção na área das atividades dos incor-
poradores porque, com as várias
medidas nela contidas, deixarão os
agentes financeiros de:

a) Financiar terrenos p/a incor-
poração; b) Reter os 15% de pou-
pança que ató então era utilizada
pelos incorporadores; c) Limitar o
valor dos empréstimos em UPCs.

Ora, tais medidas trarão conse-
quências no Estdo de São Paulo que
não terão o mesmo impacto no Para-
ná. O segmento dos apartamentos de
luxo não é o maior em nosso Estado,
embora seja uma fatia bem expres-
siva naquele outro.

E por isso que, ou se analisa em
razão da área de influência ou a aná-
lise ó irreal. Bem por Isso, vamos nos
deter no conceito global.

Se de um lado decresceu a ativi-
dade na área das incorporações, por
outro o governo acelerou o incre-
mento às habitações populares e
algumas empresas diversificaram
suas atividades, criando perspectivas
na atividade das construções Indus-
triais.

Com isso, o suposto desemprego
de mão de obra desqualificada não
aconteceu. Pode ser que viessem a
sofrer, com as medidas do Banco
Central e do BNH, as empresas lliqul-
das que vieram, para este mister,
sem qualquer estudo e estrutura.
Essas, com efeito, sofrem e sofrerão
impactos porquanto some-se a Isso a
nova lei de zoneamentp que restrln-
giu o uso e ocupação do solo em
quase todas as grandes cidades do
Brasil. No Paraná, e especialmente
em Curitiba, creio que tal fenômeno
não se dá, salvo melhor jurzo. Para o
ano de 1977 antevemos atividades
prósperas, como aquelas que tivemos
em 1976. O Paraná ó espetacular em
oportunidades, e Curitiba lidera na
proximidade do amanhã radioso que
se enxerga já ao longe.

f^üí^^^

6 iindústria
fragmentada''

Por outro lado, o engenheiro
Joslno Alves da Rocha Loures, tam-
bém da Farid Surugi, analisando o
futuro das empresas construtoras,"num país em desenvolvimento como
o Brasil, frente a uma constante infla-
ção", é da opinião de que as empre-
sas precisam manter os seus contro-
les de produtividade, operacionais,
custos e rentabilidade, através da
aplicação de modernas técnicas
gerenciais à indústria da construção
civil.

Ao participar, recentemente, da
1* Conferência Internacional sobre
Gerenciamento de Projetos de
Construção, dirigida por técnicos dos
Estados Unidos, que reuniu em São
Paulo construtores de todo o pais, o
engenheiro Rocha Loures afirmou
que "pode constatar após exaustivos
debates, a viabilidade cada vez mais
crescente, de se considerar qualquerconstrução ou empreendimento
como um todo, e não isoladamente".

Em sua opinião, a Indústria de
construçãocivH "é ainda uma indús-
tria muito fragmentada, quando com-
parada a outros setores da economia
de mesmo tamanho e importância,
uma vez que para contribuir na pro-dução da construção estão os plane-
jadores, os consultores de projetos,
os construtores gerais e principais, a
mão-de-obra, forças de trabalho
independentes, os fornecedores de
materiais e equipamentos, cujo rela-
cionamento tende a ser isolado,
mudando de uma forma significativa
de projeto para projeto".

Para o engenheiro Rocha Loures"há necessidade de que os gerentes
de construção sejam formados em
nossas próprias empresas, os quais
tendo desenvolvido novas técnicas,
métodos e ferramentas, aliados a um
bom "know how" podem oferecer
serviços inestimáveis, que até hoje
não foram explorados o suficiente".

Em síntese, acrescentou, "deve-
mos nos conscientizar, que qualquer
empreendimento deve ser coorde-
nado de uma forma global, desde o
seu estudo de viabilidade, coordena-
ção dos projetos envolvidos pelo
gerenciamento, propriamente dito da
construção, preocupando-se sempre
com os aspectos referentes ao custo,
qualidade e prazos, para que possa-
mos com a utilização de várias técni-
cas gerenciais de controle, entre elas
o computador, garantir o sucesso de
qualquer empreendimento".

Josino Rocha Loures Antônio fi_hu
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Luiz Antônio Fayet Arquivo

As empresas vão precisar
de eficiência durante 77

Luiz Antônio Fayet, presidente do
Banco de Desenvolvimento do Estado do
Paraná-Badep.

Em 1976, o Badep continuou a concentrar
seus esforços, como vem acontecendo nos úl-
tlmos anos, na tarefa de modificar a estrutura
econômica Interna, passando o Paraná de uma
posição tradicionalmente agrícola para um
novo estágio agrlcola-lndustrlal. Multo embora
o setor secundário paranaense venha çres-
cendo a índices superiores ao setor primário —
e acima da média nacional —, o Estado
depende, ainda, preponderantemente, da
comercialização de matérias-primas agrícolas,
atividade que não é flxadora de riquezas por
excelência e, portanto, traz reflexos reduzidos
no desenvolvimento social do Estado. Na com-
posição da renda interna, o desnfvel entre a
participação dos setores é fortemente acen-
tuado em favor da agropecuária, o aue torna a
economia do Paraná por demais vulnerável a
fatores imponderáveis, como os climáticos e as
conjunturas do mercado internacional, onde
não temos grande poder de competição.

Em vista dessa situação estrutural o Badep
tem adotado estratégias para acelerar a trans-
formação da economia do Paraná tendo como
base os seguintes pontos: fortalecimento e,
consequentemente, aumento da competltlvi-
dade do setor primário com a colocação ao
alcance dos produtores rurais dos meios
modernos disponíveis, em todas as fases da
produção; apoio às indústrias produtoras de
máquinas, equipamentos e Insumos para a
agricultura e às agroindústrias, ou seja, as
Indústrias que utilizam produtos agrícolas
como matéria-prima. Atração para o Paraná de
Indústrias de ramos mais dinâmicos, como
metalurgia, mecânica, material elétrico, comu-
nlcações, transportes, etc. Indústrias de eleva-
dos padrões tecnológicos que visem, principal-mente, á produção de bens carentes no mer-
cado interno brasileiro - itens prioritários da
política de desenvolvimento do Qoverno Fede-
raL Aproveitamento do efeljtft,, multiplicador
desses ramos Industriais e de alguns grandes
projetos já definidos ou em Implantação no
Paraná, como, por exemplo, a hidrelétrica de
Itaipu, outras obras de Infra-estrutura, a uni-
dade de amOnla-uróla que a Petrobrás está
construindo nas proximidades da Refinaria de
Araucária e a Volvo que deverá começar a se
Instalar em 1977.

Por outro lado, em 1976, o Badep procu-rou capitalizar ao máximo as empresas para-naenses,' alocando um volume de recursos
sem precedentes a um número bem maior de
empresas que em anos anteriores.

Dessa exposição, observa-se que a atua-
ção do Badep se divide em dois aspectos dis-
tintos. A concessão de recursos às empresas,
que ó a função especifica de uma Instituição
financeira, e a participação ativa no processoeconômico, que ó a função mais ampla de um
banco de desenvolvimento.

Nesse segundo contexto é que se Insere o
Programa de Ação que o Badep Instituiu em
1976 e que tinha como itens prioritários a lnte-
rlorlzaçào do desenvolvimento e a assistência
gerencial.

Com a interiorização do desenvolvimento

pretende-se evitar a concentração das ativida-
des econômicas em certas áreas urbanas e
levar a todas as regiões do Estado os benefl-
cios sociais do progresso, possibilitando a
todas as camadas da população oportunidade
de realização em seus locais de origem. Em
vista disso o Badep Intensificou, em 1976, o
programa de visitas ao interior do Estado onde,
em reuniões com empresários, eram mostra-
dos os tipos de apoio que um banco de desen-
volvimento pode oferecer e se procurava cons-
clentlzar os empresários - sobre as atividades

3ue 
mais se enquadram nas diretrizes do

esenvolvimento paranaense.
Como resultado dessa política, mais de

70% das aplicações do Badep, em 1976, destl-
naram-se a empreendimentos localizados no
Interior do Estado.

Partindo do principio de que o Importante
não é só crescer - é melhorar - o Badep criou,
em 1976, um programa de assistência geren-
ciai. Executando em' colaboração com o
Ceag-Pr, esse programa tem por objetivos
melhorar os padrões gerenciais e adminlstratl-
vos das empresas paranaenses pela coloca-
ção à disposição dos empresários, em especial
das pequenas e médias empresas, de técnicos
qualificados e métodos modernos de gerência
e racionalização administrativa. O programa de
assistência gerencial surgiu da constatação de
que, na maioria das empresas, o aumento de
custos gerado pela deficiência gerencial ou
aplicação de métodos administrativos Inade-
quados, é aproximadamente Igual aos encar-
gos pagos por ossas empresas em suas opera-
ções com o sistema financeiro nacional.

A maioria dos aspectos abordados nessa
exposição mostra a preocupação do Badep
com os efeitos Indiretos do seu trabalho. E o
reflexo de alguns conceitos que a experiência e
o envolvimento continuo no processo econô-
mico paranaense fizeram estabelecer, quais
sejam, de que só há sentido no desenvolvi-' mento econômico como Instrumento de desen-
volvimento social. E que um banco de desen-
volvimento deve ser, acima de tudo, um banco
de oportunidades. Deve participar do processo
econômico colocando à disposição da comunl-
dade, além dos recursos financeiros, todos os
meios que ela necessita para o seu pleno
desenvolvimento.

Em 1977, a preocupação do Badep se
desenvolverá, como em 1976, no sentido da
elevação dos padrões de qualidade da econo-
mia paranaense, através da diversificação e
distribuição do parque Industrial e da assistên-
cia gerencial. Esses, além de continuarem
sendo pontos prioritários em nosso estágio
econômico, terão multo maior Importância em
um ano que se prevê difícil para todo o pais
pelos reflexos da crise Internacional. 1977 será
um ano em que, provavelmente mais do que
em qualquer outro, as empresas precisarão de
um alto grau de eficiência para superar even-
tuals dificuldades conjunturais e os efeitos da
desaceleração da economia. Além desse tra-
balho, os empresários paranaenses podem
contar com a ação do Governo do Estado, que
está atento oara resauardar os Interesses da
economia estadual, reafirmando a sua decisão
rie apoiar a iniciativa privada como meio
para alcançar o desenvolvimento social.

Máquinas e equipamentos
na procura de mercados

"Considerando todas as dlflcul-
dades por que passa o setor econô-
mlco-financéiro do Brasil, fato naturai
num pais em crescimento, o meu pen-samento é de que a crise existe
somente se nos deixarmos envolver
por ela, mas, se a enfrentarmos com
agressividade e confiança no dia de
amanhã, venceremos e sobrevivere-
mos". Estas as palavras do empresa-
rio Celio Pereira Oliveira, diretor da
Federação do Comércio Varejista do
Paraná e diretor-presidente da
empresa Madison S/A, ao fazer uma
análise do que foi o comércio no
decorrer do exercício de 1976, no
setor de máquinas e equipamentos
para escritório.

Segundo o empresário, o setor
de máquinas e equipamentos para
escritório, no qual sua empresa é
especializada, apresentou bons
resultados neste ano, no que diz res-
peito às vendas. "Cite-se como exem-
pio — disse Pereira Oliveira — o caso
da Madison, que registrou aumento
médio de vendas na base de oitenta
por cento, com relação ao ano ante-
rlor, isto, tanto no aue se refere às
unidades vendidas quanto ao seu
valor. Consideramos que esse índice
de aumento foi bastante compensa-
dor. Ressalte-se que, quando fala-
mos em equipamentos para escrito-
rios rios referimos também às linhas
de móveis de aço, que é a chamada
linha-sistema, envolvendo arquivos,
flchários etc. Não há dúvidas de que o
setor em foco sofreu restrições em
determinados itens dependem da
importação, somando-se a isso ainda
a inflação dos preços e as correções.
No entanto, o incessante crescimento
econômico do Paraná e a implanta-
ção de indústrias na Cidade Industrialã

de Curitiba abriram grandes perspec-
tivas de vendas, aumentando consi-
deravelmente o consumo".

O diretor da Federação do
Comércio Varejista vê com muito
otimismo as perspectivas para o
comércio de máquinas e equipamen-
tos para escritório, com vistas a 1977.

Dentro desse esquema declarou que"no entanto, não podemos deixar de
considerar os cortes nas obras, nas
verbas e nos orçamentos dos gover-
nos federal, estadual e municipal, que
normalmente são grandes consumi-
dores. Mas, o comércio já está se
prevenindo para enfrentar o
problema e, para compensar, deverá
ampliar as suas vendas junto aos
outros setores comerciais e indus-
triais, de onde advirá o equilíbrio
desejado", concluiu.
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Restrições ao crédito
e as conseqüências

no comércio curitibano
"O ano de 1976 foi de sérias dlfl-

cuidados, em parte contornadas no
final do período, em conseqüência
das medidas adotadas pelo Gover-
no". Essa foi a declaração Inicial dó
presidente da Federação do Comer-
cio Varejista do Estado do Paraná,
empresário João Kraclk Neto, ao
fazer uma rápida análise do que foi o
comércio varejista paranaense no
decorrer do exercício de 1976. Reco-
nhece Kraclk Neto que as drásticas
restrições feitas ao crédito atingiram
profundamente o empresariado,
mas, crô tambóm que o remédio ado-
tado está dando resultado, citando
como exemplo a queda do índice de
Inflação nos últimos meses.

"Estou confiante quanto às pers-
pectivas para o próximo ano - prós-
seguiu o presidente da Federação - e
acredito que, na verdade, as dlficul-
dades serão maiores, mas, o empre-
sariado saberá suportá-las com efi-
cácia. O maior problema do país,
hoje, a balança comercial, está mere-
cendo atenção prioritária do Governo
e, deverá apresentar resultados mais
positivos. O Governo está atento para
os problemas e, temos plena con-
fiança na ação do presidente Geisel",
finalizou o empresário.

Setor de tintas espera
obras da usina Itaipu

¦giijÉftf jj*M_j__r'!A>.i.L.-
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JoãO Kraclk NetO Arquivo

Equipamento
elétrico

O setor de tintas e material de
pintura não sofreu nenhuma retração
de mercado, no decorrer deste ano.
Quem afirma isso é o empresário
Arthur Iwersen, diretor da Federa-
ção do Comércio Varejista do Para-
ná, acrescentando que "multo pelocontrário, a procura dos produtos foi
bem maior que a oferta. Uma das
principais causas dessa grande pro-cura, em Curitiba, é o alto índice de
crescimento da construção civil, quevem beneficiar o comércio de tintas.
Quanto mais obras são lançadas,
maior ó a procura daquele produto".O empresário disse que Inclusive as
fábricas de tintas tiveram certos
problemas para atender totalmente
às necessidades do mercado consu-
midor, em decorrência de dificulda-
des ocorridas no setor de importação
de matéria-prima.

As vendas de tintas tiveram
expressivo aumento com relação aos
índices registrados em 1975 e, em
alguns casos ultrapassaram os 160
por cento. "Esse aumento - ressaltou
Iwersen - foi registrado apesar de alta
que os preços das tintas sofreram,
atingindo a 50 por cento em média. O
comércio de tintas sofreu alguns
problemas nos meses de maio, Junhoe julho, em decorrência das medidas
que determinaram a redução dos
prazos nas vendas a crédito. No
entanto, a situação foi contornada
satisfatoriamente e o processo de
crescimento do volume de vendas
não sofreu solução de continuidade".

No que diz respeito às perspecti-vas com vistas ao exercício de 1977,
Arthur Iwersen declarou que as vê
com bons olhos, pois, "Curitiba cons-
titul um bom mercado". Segundo odiretor da Federação Varejista, no
primeiro semestre de 1977 teremos a
continuidade das obras de constru-
ção civil iniciadas este ano, o querepresenta consumo de tintas e mate-
rial de pintura. Há ainda o desenvolvi-
mento dos grandes núclebs habita-
cionais incentivados pelo governo e,
a demanda dos produtos que fatal-
mente ocorrerá com as obras da
usina de Itaipu.

Arthur Iwersen Edison jan....

O comércio de eletrodomésticos
apresentou uma reação lenta no final
do exercício de 1976. O volume de
vendas do finai do ano foi menos
Intenso do que o registrado em 1975,
apesar de que a movimentação nas
lojas de Curitiba continuou grande.

Segundo o empresário Pedro
Stler, diretor da Federação do
Comércio Varejista do Paraná, nem
mesmo a quebra do poder aquisitivo
do consumidor, nem as medidas res-
trltlvas do crédito conseguem anular
a tradição de dar presentes, por oca-
slão das festas de fim de ano. Decla-
rou Stier que "embora nem todos os
comerciantes considerem as vendas
em níveis reais, grande número deles
acredita que venha a fechar o mês de
dezembro com resultados satlsfató-
rios". Na opinião do empresário, o
grande prejudicado do Natal de 1976
é o consumidor de pequeno poderaquisitivo, pois. as dificuldades credl-
tíclas o distanciam da possibilidadedé acesso aos chamados bens dura-
vels.

Fazendo uma antevisão do queserá o comércio de eletrodomésticos
no exercício de 1977, o diretor da
Federação Varejista dlsse que "será
difícil", segundo o próprio Governo e
está alertando. "N -. ántántó, desde jáestamos com o .>pírito prevenido,
para, nos ajustar aos efeitos negati-
vos e às contingências governamen-tais", concluiu.

Veadas de jóias aiwimkim»
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por ser bom investimento
Falando sobre o comportamento

do comércio no decorrer de 1976, no
setor de Joalheria, o empresário e
diretor da Federação do Comércio
Varejista, Arlstldes Outeiral Hoefei
Filho, declarou qúeas vendas foram
excelentes e aumentaram bastante
em relação aos índices registrados
em 1975. Esse aumento foi superior
ao valor do índice da inflação. "As
Jóias — disse o empresário — pos-suem um valor internacional e, por-tanto, houve procura maior por partedo público, este ano, que procurou
garantir a sua economia fazendo
investimentos nesse produto".

O aumento das vendas, segundo
a explicação do diretor da Federação,
está em função das modificações
introduzidas pelo governo, principal-mente no setor do crédito. As vendas
a prazo, pelas joalherlas, atingiam no
máximo a dez meses e somente ultra-
passavam este índice quando havia a
interferência das financeiras. "Assim,
a redução do prazo estabelecido pelo
governo veio beneficiar as vendas do
setor de jóias, que já estava habi-
tuado com prazos curtos e pratica-mente não sentiu o impacto daquela
medida. Se a inflação não foi contida- acrescentou Hoefei Filho, isto poroutro lado fez com que o investi-
mento do público em jóias fosse
maior, uma vez que esta mercadoria
garante o valor da moeda".

Na opinião do empresário, é dlfí-
cil. se prever agora a liquidez que o

comprador particular terá no próximoano, uma vez que isso depende em
parte das medidas a serem adotadas
pelo governo sobre a nossa econo-mia. No entanto, ressaltou que "Curi-
tiba é bom mercado para jóias, o qualse apresenta bastante promissor,
principalmente em decorrência do
grande desenvolvimento econômico
do Estado, presença de novas Indús-trias, pagamento de altos salários
profissionais e outros fatores". Con-cluindo, disse Arlstldes Outeiral Hoe-fel Filho: "Um dos lemas que todocomerciante deve observar ó de quena evidência de uma crise, não falarnela mas sim, tomar providências
para superá-la, adaptando-se àsnovas situações econômicas".

Aristides Outeiral Arquivo

WS?, liíf ^^"*^L|láifcj' ^^B&s. ^1 /vivi l^^j bS>è^

.¦¦Am.,.. ¦__,.,. .,..MÈ3)a. .„._¦_.  
'. _.„ ;.

Volume de vendas para
vestuário será igual

Para Rubens Telg, empresário
e diretor da Federação do Comércio
Varejista do Paraná, tem que haver
otimismo por parte dos empresários
e, a Incessante busca de novas for-
mulas que permitam a solução dos
problemas que se apresentam.
Segundo ele, "apesar das dificulda-
des da área econômica, o comércio
de confecções registrou crescimento
razoável nas vendas no decorrer do
1976, superando aos índices atingi-
dos no ano anterior".

Falando sobre o comportamento
do comércio no setor de confecções,
Telg declarou que até o mês de julho
a evolução foi normal, em conse-
quôncia de alguns fatores favoráveis,
entre os quais o clima. No entanto,
após as medidas que restringiram o
crédito, adotadas pelo governo em
julho, houve uma diminuição do ín-
dlce de crescimento das vendas,
caminhando para uma retração,
neste final de ano. "Sente-se o
problema da falta de liquidez por
parte do consumidor" — declarou o
empresário — acrescentando que, "a-
té junho deste ano o suprimento dos
estoques do comércio era um tanto
difícil. No entanto, a partir de agosto,
a situação mudou, havendo mais
oferta que procura.

No que toca às perspectivas para1977, Rubens Telg é de opinião de
que teremos volume de vendas igual
ao de 1976, mas, Isto desde que não
ocorram grandes modificações na

área econômica, decorrentes ciemedidas adotadas pelo governo e de
que o poder aquisitivo do consumidor
se mantenha estável. No primeiro tri.
mestre, não deverá ser registrado'
crescimento, mas, a partir de abril
Isto poderá ocorrer, dependendo dc
inverno que, quanto mais rigoroso
mais aumentam as vendas. Final,
mente, o diretor da Federação Vare. upi
Jlsta prevê que, no segundo semestre Biode 1977 ò crescimento das vendas do em
comércio de confecções deverá ser o i'i°
normal.
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Rubens Telg Carlos Costa
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Mercado automobilístico
enfrentará dificuldades

Os empresários Aldo Bertoldl e
José Carlos de Carvalho, respectiva-
mente presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Veículos e
Acessórios e vice-presidente da
Abrave, apreciaram o comércio de
veículos durante 1976:

Para eles o fechamento das con-
tas referentes ao ano de 1976, certa-
mente nâo revela grande surpresas
para os empresários do setor auto-
mobilfstico. Segundo estimativas, a
produção e as vendas Industriais de
veículos (excluindo CKD) deverão
aumentar respectivamente, em torno
de 3 e 3,5% em comparação com
1976. E tais números não estão multo
distantes das projeções realizadas
pelas montadoras, ao final de 1976.

A primeira vista, repetir esse dis-
creto desempenho no próximo ano
não constitui tarefa multo difícil paraa indústria automobilística. Especial-
mente porque reflete uma realidade
do mercado, que deverá persistir porum longo período: restrições no Cré-
dito Direto ao Consumidor (CDC),desestímulo ao uso do transporte
Individual através do aumento nos
custos da gasolina e de manutenção
geral. Tanto que, nos últimos tempos,
a relativa estabilidade na comerciall-
zação de veículos praticamente só érompida pelas remarcações nas
tabelas de preços. Em outubro porexemplo, as vendas Industriais deveículos desceram 13% em compara-
ção com o mesmo mês de .975 Essa
queda é atribuída a dois fatores prln-cipais. Em primeiro lugar, o mercado
ainda estava digerindo o último rea-
Juste de preços. Ao mesmo tempo, atransição da linha 1976 para 1977 e aexpectativa do lançamento do Fiat147, no Salão do Automóvel, provo-caram a Indecisão do consumidor. Jáem novembro, amortecido o impactode reajuste e terminado o Salão, asvendas praticamente voltaram aos nf-veis normais. E para este mês dedezembro, espera-se uma reaçãoainda mais favorável não só devidoao clima de festas, mas tambóm de
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um novo aumento de preços, no ini-
cio do próximo ano.

Entretanto, o mercado automobi-
llstico deverá enfrentar novas dlficul-
dades, uma vez que as autoridades
econômicas não estão dispostas a
desviar-se tão cedo da sua linha con-
tencionista. Haja vista a recente regu-
lamentação dos consórcios, quereduziu o prazo máximo de 60 para36 meses e o número de partlcipan-tes de 120 para 72, além de obrigar a
alienação fiduclárla ou reserva do
veículo sorteado. A médio prazo, cer-
tamente essa medida terá fortes efel-
tos. E não é para menos. Afinal, com
as alterações no CDC, os consórcios
passaram a influir diretamente na
compra de automóveis a longo prazo.Prova é que, de meados do ano paracá, começaram a multiplicar-se as
Iniciativas para formação de consór-cios Inclusive por parte das fábricas.

Além do mais, a obrigatoriedade
da alienação do veículo sorteado,embora seja uma medida de caráter
saneador, tambóm deverá Inibir o
movimento dos consórcios. No mer-
cado brasileiro, era bastante dlfun-
dldo o hábito de compra de uma ou
várias cotas, apenas como investi-
mento. Sorteado o seu número, o
participante do grupo vendia o vef-
culo imediatamente, multas vezes por
preço Inferior ao do mercado, e conti-
nuava pagando as prestações. De
acordo com as novas regras, tal pro-cedlmento será impugnado.

De outra parte, acentuam-se os
rumores de um racionamento de
combustíveis, e de uma nova redução
nos prazos de financiamento do CDC.Sem dúvida, Isto seria um golpe bas-
tante rude para o setor automobllís-
tico.

Com todas essas perspectivas, é
bastante natural que os empresários
do setor estejam se preparando paraenfrentar dias bastante difíceis. Tudo
Indica que a oferta e a demanda de
veículos ainda irão manter um razoa-
vel equilíbrio em virtude da capacl-
dade recuperadora do mercado bra-
sileiro.

! José Carvalho '_«.„.*,
Bertoldl Mario Nunes
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As vendas aumentaram
mas a rentabilidade

vem registrando queda
cie
de
lor
tri.
do
ril
dç
8,° I Ruy Senff, presldente da Associação de
al" unermercados do Paraná:
6- Apesar do pacote de medidas utilizado

tre elo governo para desativar o elevado nrvel dó
do emanda, numa luta sem treguaa ao surto
r n .«acionário ascendente, os Supermercados

este ano, conseguiram, a revelia das provi-
-.as menos otimistas do Inicio do ano, ultra-
assar o limite das expectativas. •

Num ano em que a Inflação galga vertlgl-

Íosamente 

a marca dos 47%, debilitando o
oder de compra dos consumidores, acredita-
ios que ao final do ano o setor em média, con-
anuirá em termos reais' atingir um Incre-
íento de 15% em suas vendas. Um resultado
lanlflcatlvo se levarmos em conta de que em
nos anteriores com uma Inflação mals
\odesta, o aumento real das vendas não con-
egulu alcançar os auspiciosos números de
976.

No ano de 1.976, os produtos comercial!-
ados nos supermercados concentraram-se
os nacionais, visto que os Importados torna-
im-se proibitivos diante a vertiginosa alta em
ocorrência das restrições Impostas com vis-
is a mlnlmlzação das Importações. Dentro dos
rodutos nacionais a comercialização dos pro-
utos populares e de consumo essenciais
>maram lugar de destaque. Os produtos sofls-
cados e proibitivos estão perdehdo atuação
entro da pauta de comercialização dos super-
íercados.

Felizmente, o ramo de supermercados,
oza de certa Imunidade às recessões eco-
omlcas a que estão sujeitos os ramos de
arejo de bens de consumo duráveis. O Item
limentação, sempre merecerá lugar garan-
do, com maior ou menor Intensidade, no
irçamento familiar das populações.

. Entretanto, a margem do excelente
lesempenho do setor em termos do aumento
Ias vendas, constatamos em contrapartida
íue a rentabilidade do setor, acompanhando a
ondêncla verificada nos últimos anos, vem
:alndo assustadoramente.

O Instituto do controle dos preços adota-
los pelo governo com a lista de preços CIP—
Sunab no Inicio de 1.976, Incluindo uma gama
le produtos essenciais e representativo de
ima parcela considerável no bolo de fatura-
nento dos supermercados, trouxe como con-
equêncla o achatamento ainda maior de sua
entabilldade.

As medidas que o governo passou a Jogar
io mercado no sentido de desaquecer a eco-
omia, via restrição do crédito se fez sentir,
obretudo aos pequenos empresários do
etor. O elevado grau de endividamento para a

reposição dos estoques cada vez mals elevados
e a dificuldade de se obter a cobertura de capi-
tal de giro Junto aos bancos comerciais, está
trazendo ao setor multas apreensões quanto a
liquidez dos compromissos Já assumidos.

O alto custo do dinheiro para investlmen-
tos, num campo restrito de opções, está Intlml-
dando até os empresários mals afoitos do
setor, na * execução de seus projetos de
expansão e desenvolvimento. Nos grandescentros, a especulação Imobiliária cada vez
mals acentuada e a necessidade da mobiliza-
Ção de vultuosos recursos para Investimentos
em novas unidades cada vez mals sofisticadas
para um consumidor cada vez mals exigente,
está limitando as alternativas de expansão do
setor.

A tendência da economia como um todo
ao que tudo Indica, trará no ano de 1.977 um
ano do maior austeridade onde o governo pro-curará conter o ímpeto dos consumidores com
vistas a conter a Inflação.

Não restam dúvidas de que o comporta-
mento do setor no próximo ano, dependerá da
intensidade com que as autoridades governa-mentais venham a Interferir na economia e na
área da comercialização.

Por enquanto, poróm, em que pese o
prognóstico de um ano de recessão, somos
levados a acreditar que com cautela, prudênciae multo esforço, os Supermercados consegui-
rão engajar-se ao processo. Os problemassempre existiram e continuarão existindo e
hoje é * certa afirmação de que a sofução dos
grandes problemas é encontrada Justa-mente nos momentos, de crises.

Ruy Senff George Drapier Jr.

Empresários procuram um
retorno bem mais rápido

Rafael de Laia, diretor geral da Opus
{Propaganda:

- "Apesar das dificuldades, em 1976 con-
seguimos crescer 70% em volume de fatura-
ipiento. Para 1977 pretendemos continuar
utando por novo crescimento, dando ênfase

aos ganhos de produtividade.
Em nosso setor de Comunicação Publici-

tária, 1977 tende a repetir as dificuldades rela-
Jlvas deste exercício. Os empresários continua-
wâo ociosos de seus Investimentos em propa-

|- wanda, procurando obter retorno em vendas
s IJimedlatas.
a i O que é certo e mostra-nos a História Eco-
i- Inomlca, é que após a crise obtém-se uma rea-- acomodação dos vários agentes produtivos.
3 lQu8m disputou fatias do mercado com agres-
a aslvidade, usando todas as ferramentas, acaba
_ |se colocando na frente. E a propaganda é um' Bdos melhores Instrumentos conhecidos para

pjgerar vendas atuais e futuras.
h De resto, estamos confiantes em que oSBrasll haverá de superar seus problemas con-¦Junturals, no mals tardar em 1978. O Pais pos-isul um potencial Imenso: é a quinta maiorlextensôo de território do mundo e a sétima

nação em recursos humanos. A um nível relatl-
vãmente modesto de renda pessoal Já somos o
10» maior Produto Nacional Bruto mundial.
Bastará um pouco mals de esforço, um pouco
mais de confiança, para ultrapassarmos a qua-
dra dç dificuldades e respirar, de novo, a abun-
dância do Inicio dos Anos 70.

Rafael de Laia Antônio Ftalla

Campanhas de vendas no
lugar da sustentação

José Dionisio Rodrigues, diretor finan-'elro da Opus Propaganda:
iQ7c , ,airamen,e* é Preciso lembrar que»'b foi um ano difícil, de grandes apertosmanceiros para importantes setores da atlvl-
» =«? lüc°nômica no pais. Consequentemente,
¦iil .*, Publlci'âria também se viu atingida,

fiAmiü ^«mamente ligada à estrutura eco-
¦nZl naoi?nal* Em alguns setores, principal-
mn^t i*ueles W dependeram de produtosmportados, os Investimentos em publicidade""T nulos* 0s investimentos diminui-

ri» ai™™ ém para a Publicidade Institucional
^n_fnr^as. Tpreaas* Pois em época de crise
«inf ',oclos os»ostões tendem a ser cana-

o riinh_£ara.Publlolc1at*e comercial. Explica-se:
Assim nn. ,loou ma,s caro o n^ls seletivo,
carir?_Z dlsP°nlvel foi preferencialmente apli-caao em campanhas de vendas, deixando-se
aeir. c as,cai7*Panhas de sustentação de Ima-
zar «_¦«.. rí' pols ° empresário precisa aglll-
Drooa_aLVHenc1as me**lante esforços diretos depropaganda ou promoção de vendas,
entan.n n e levar em consideração, no
de7«,àn;qu,e em ,a0B de ur"a política acertada
con*?HonaÇÕ8S d0 Governo do Estado e de uma
em K', i;ao|onallzação dos Investimentos
ParanA £ . ?de* ° mercado publicitário do
proDMnnH,0rialooldo em 1976. As agências de
SMeffita.da«devldamento estruturadas e cre-
Panhas nn** I?m a,iva Participação em cam-
ÇàoriimiJ*ra,° Governo do Estado, administra-
'achar c£. '"dlreta, de tal forma que puderam
A Particinn abalanÇ°a com bom desempenho.
Investiman* ma'8 rac,°nal do Governo nos
relauvn rw?,3,do Pr°Paganda compensou o

Louvo , nos 'nvestlmentos privados.

!a9ênclas 

in lncluslve essa atltudo, pois as
atendar tnn proPa9anda, estruturadas para
emPreao<s a 9ama d0 serviços geram
8°aa, direta , ""Pfesslvo número de pes-
°ParaC|onai lndlretamente, e suportam custos
obra extra» a,t,aslmos, em face da mão de
gam. "el11a'nente qualificada que empre-
tou o anoanan96nc,a' °PUS Propaganda, enfren-
xlrt,o sua» oim,otlmlsmo* Racionalizou ao má-
<1u,|vidadB ,vic*ac-es. procurando maior pro-a 86*Js ornii ,avés de remuneração adequada
de todas gó ,8 onala especializados. Procurou,
mentos no?. ma8, 9erar o máximo de rendi-
Rnln -1- r^fS OS Ir.UQOtlmnntAA __-! __-* a _«11B _•*-I Inntnl
"'°ntos na, *",lla***. gerar o máximo ae ronui-
SBla da iniH ?,s lr*vestlmentos de seus clientes,
mental plrtPrivada ou da área governa-•roemos até citar alguns exemplos: no

Inicio do ano, com uma verba que não repre-
sentou nem 0,5 por cento do total do Investi-
mento, lançou um loteamento de alto padrão
em Curitiba, conseguindo vender e empreendi-
mento em seis meses, quando o prazo pre-
visto era de um ano. Isto, devido ao cuidado
especial em programar a aplicação da verba
do cliente.

No final do ano, também com recursos
reduzidos, conseguiu colocar Junto ao produ-
tor de algodão expressiva quantidade de sacas
de semente, tendo em vista a necessidade
estadual de aumentar a área plantada, em fun-
ção ria demanda estadual e nacional.

Procurou-se, de maneira geral, adequar a
programação ao disponível dos clientes com
maior racionalização. Uma agência de propa-
ganda Jamais se pode dar ao luxo de desperdl-
çar os recursos do empresário. Em tempos de
dificuldades, a atenção tem que ser redobrada.
Cada centavo aplicado precisa ter o seu
retorno. Foi isso que fizemos o vamos conti-
nuar fazendo. Com otimismo. Pois não é com
desânimo e lamentações que poderemos, nós
do setor de serviços, contribuir para com o
esforço nacional de recuperação da atividade
econômica busca do bem estar soclal.
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Percy Ronald BIltzkOWCwríeDr.pierJr.

Alimentação*
em bom nível

Percy Ronald Blltzkow, presldente da
Centrais de Abastecimento do Paraná -
Ceasa.

As Centrais de Abastecimento do Paranáempresa constituída em 11/02/72 e Implantadade acordo com as normas do Conselho Nacio-nal de Abastecimento - Conab - é uma Socie-dade de Economia Mista Integrante do SistemaNacional de Centrais de Abastecimento - Slnac- e vinculada a Secretaria da Agricultura.

A Ceasa-Pr desde sua entrada em atlvl-
dade operacional em 14/06/76, tem sido um
eficiente Instrumento de política agrícola, pro-
porclonando ao produtor rural uma melhor
garantia para a comercialização de seu pro-duto agrícola, e em compensação ensejando
ao consumidor a certeza de um abastecimento
eficiente e sobretudo por preços mais Justos, Já
que o objetivo da Ceasa-Pr, é eliminar o má-
ximo possível a Intermediação que encarece
sobremodo o produto agrícola.

A Central de Abastecimento de Curitiba
Indo além da expectativa, Já comercializou
desde sua entrada em atividade operacional
14/06/76, até dezembro de 1.976, a significa-
tiva soma de 92.850,5 toneladas de produtoshortigranjeiros assim distribuídos:

Més de Junho - 8.900 toneladas; Julho -
12.357,7 toneladas; agosto - 13.342,8 tonela-
das; setembro - 13.343,9 toneladas; outubro -
14.307,7 toneladas. novembro -15.055 tonela-
das; dezembro - 15.500 toneladas.

Atualmente.com uma oferta de 203 boxes
no mercado permanente a Ceasa-Pr Já man-
tém um índice de ocupação de 93% com 109
atacadistas instalados, ocupando 190 módu-
los.

Igualmente no pavilhão não permanente,
(mercado livre) que possue 468 espaços de
5,10 m2 demarcado no piso, tem apresentado
uma locação média de 126 pedras diárias, por
produtores do Cinturão Verde de Curitiba.

Também o número de veículos que entra-
rarri diariamente na Ceasa-Pr foram altamente
slgnlficatWos,'senão vejamos* >• »a ---*

Veículos leves - 514; veículos médios -
556; veículos médios pesados - 127; veículos
pesados - 161

Pelos números acima, verlflcou-se um
movimento diário de 1.358 veículos que deram
entrada na Ceasa-pr.

De acordo com levantamento realizado
pelo Departamento de Estudos Econômicos,
foi o seguinte o movimento mensal de veículos:

Més de Junho - 20.228; Julho - 31.096;
agosto - 31.834; setembro - 29.899; outubro -
32.687; novembro - 33.526; dezembro - 35.000.
totalizando - 214.270.

Em resumo, foram estas as atividades
operacionais de mercado desenvolvidas pelaCentral de Abastecimento de Curitiba no
tocante a política de comercialização e abaste-
cimento de produtos hortlqranlelros a grande
Curitiba e outros centros do Paraná, no período
de Junho à dezembro de 1.976.

Para o exercido de 1.977, a Diretoria da
Ceasa-Pr Já tomou uma série de medidas con-
cretas visando a dinamlzação da política de
comercialização e abastecimento de hortlgran-
Jeiros e outros produtos alimentícios a popula-
ção do Paraná.

Assim é que em 31 /10/76, a Ceasa Inaugu-
rou no litoral paranaense, município de Morre-
tes, o primeiro mercado expedldor rural, queIrá proporcionar aos produtores do litoral uma
série de benefícios como a oferta de hortlgran-
Jeiros sob melhores condições.

Nestaa condições, os produtores Irão ter
melhores opções nas transações de comercia-
lização, expansão de estruturas associativas e
estímulos a produção através de uma assistén-
cia técnica efetiva.

Todos estes serviços serão sem dúvida,
base para uma conseqüente melhoria quallta-tiva e quantitativa na produção de hortaliças e
frutas da região litorânea do Paraná.

Este mercado irá trazer ao produtor da
região uma melhor assistência técnica e sobre-
tudo garantia para a comercialização de sua
produção.

Para tanto, foram tomadas uma série de
medidas paralelas visando o crédito e assistén-
cia técnica para que esta produção venha ser
em alta escala.

Assim, os centros consumidores terão um
melhor abastecimento e maior possibilidadede recebimento do produto.

Enfim, Curitiba e outros centros, poderãoreceber os hortigranjeiros durante todo o ano,
sem o Inconveniente do Inverno que provocaum decréscimo na produção e em consequen-
cia o seu encareclmento.

Com esta Iniciativa a Ceasa-Pr visou
sobretudo atender o produtor litorâneo queterá maior, probabilidade de lucro sem prejudl-car o consumidor quer no sentldoi econômico,
quer na qualidade do produto que Irá consu-
mir. \

Para 1.977 as perspectivas operacionais
do mercado da Ceasa-Pr se mostram multo
bcas, levando em conta que a população do
Paraná e particularmente de Curitiba, a exem-
pio de outros grandes centros Já se consclentl-
zou das vantagens econômicas e qualitativasde adquirir hortigranjeiros nas Centrais de
Abastecimento.

Visando diversificar a comercialização dealimentos no mercado atacadista da Ceasa-Pr,
a sua Diretoria estuda a possibilidade deimplantar a comercialização de peixe, a exem-
pld da Ceasa de Sâo Paulo, afim de atender a
demanda deste produto.Também, visando manter ao máximo aestabilidade do mercado de hortigranjeiros, aCeasa-Pr pretende manter Intercâmbio comsuas Congêneres na troca de produtos regio-nais principalmente sazonais evitando comisso a especulação nos preços.Outra Iniciativa que se pretende por em
prática, é a Implantação de um mercado deflores, que Irá por certo regular a comercializa-
ção daquele produto em Curitiba.

Finalmente, considerando que a comercia-lização de hortigranjeiros no mercado ataca-
dista da Ceasa-Pr que foi de 92.850.5 tonela-das, espera-se que para 1.977, este movimentoalcance de 200.000 a 250.000 toneladas.

Cooperativismo espera
contar com o mesmo apoio

Benjamin Hammerschmidt,
presidente da Organização das
Cooperativas do Parahá-Ocepar:

O ano de 1976 foi bastante pro-missor para o Cooperativismo Para-
naense. O movimento cooperativista
apresentou resultados positivos em
todos os aspectos, desde a própria
doutrinação do produtor rural ate os
aspectos mals complexos da própriacomercialização exterior.

Pudemos sentir de perto, uma
preocupação multo grande das admh
nistrações das cooperativas na cons-
clentlzação do produtor no valor rural
da cooperativa.

Achamos fundamental para o
bom desenvolvimento da cooperação
essa dedicação e Interesse em orien-
tar o associado. Também de capital
Importância e qua mereceu preocu-
pação constante das administrações
foi o treinamento de pessoal e forma-
ção de novos elementos para o setor.

O crescimento do cooperati-
vismo em 1976 mostrou-se tao
grande que em 30/06/76 quandoverificamos o crescimento da capaci-
dade armazenadora das Cooperati-
vas, que apresentava 4.405.033 tone-
ladas, atingindo 50% da capacidade
estática do Estado.

Vamos mals além, com apenas
aproximadamente 10% dos produto-res rurais cooperativados o recebi-
mento da produção agrícola nas coo-
peratlvas tem crescido considerável-
mente. Em 1976 aproximadamente
50% da soja, 15% do arroz, 90% do
trigo, 72% do leite foi recebido pelascooperativas. Também no campo de
produção de semente as cooperati-
vas têm-se mostrado multo eficientes
do total produzido no Estado em 1976
tivemos a seguinte posição: semente
de soja 60% produzido pelas Coo-
perativas; arroz 60% e trigo 70%.

Dentre as principais atividades
realizadas no campo cooperativista e
que merece destaque citamos:

1. O trabalho conjugado entre as
quatro centrais de hoje representam
as cooperativas singulares para a for-
mação de um pool de embarque da
próxima safra de soja.

2. A integração entre os órgãos
do cooperativismo, onde se estabele-
ceram as diretrizes de atuação de

cada um Inclusive com a constituiçãoda comissão Estadual do Pronacoop
3. O Convênio realizado entre aOcepar e a Secretaria da Agriculturaatravés do Cecoop, objetivandoassistência geral, contábil e adminls-tratlva para a3 cooperativas alóm damontagem de um banco de dados.4. A ampliação da cota de expor-tação de soja, de 680 toneladas para1.000.000 de toneladas.
5. A concessão pela Cacex deuma cota de 200.000 toneladas desoja, para venda antecipada paraentrega em abril/maio de 1.977.
6. A Instalação do Projeto Cen-

tro-Sul de Cooperativismo, envol-
vendo 23 cooperativas sltuadasnessa
área. Visa esse Projeto hortear o
desenvolvimento nacional do coope-
ratlvismo.

7. A criação de uma Cooperativa
Central de Eletrificação Rural.

8. A continuidade do Projeto
Norte de Cooperativismo, que vem
apresentando bons resultados.

. 9. A realização do Encontro Esta-
dual de Cooperativismo cujo objetivo
principal foi o de preparar teses para
o VIII Congresso Brasileiro de Coope-
ratlvismo que deverá ser realizado
em Fortaleza de 14 a 17/09/77.

10. A presença do ministro da
Agricultura da Alemanha dr. Josef
Ertl, na Cooperativa Agrária Mista
Entre Rios Ltda.

11. O apoloque o governo prestou
ao movimento cooperativista através
de: a) presença do ministro da Agrl-
cultura, prestigiando vários acontecl-
mentos no Paraná. Destacamos o Inl-
cio da colheita de soja na Coopera-
tiva Agrícola Mista Rondon e Início da
colheita do trigo na Cooperativa Agri-
cola Mista de Alvorada do Sul Ltda. ;
b) Incentivo na exportação da soja
com a redução do ICM.; c) o próprio
lançamento do Programa Nacional de
Cooperativismo bem demonstra o
interesse do governo em estimular o
cooperativismo. x

Para 1977 esperamos poder con-
tar com o mesmo apoio que tivemos
de todos os setores. Temos certeza
de que esse apoio tem sido retribuído
pelas cooperativas paranaenses, que
sem dúvida nenhuma se constituem
no baluarte da economia do Estado.

Integração dos pólos
agroindustriais do Pr.

J""O Ipardes -- Fundáção-lnstltuto
Paranaense de Desenvolvimento
Econômico e Soclal desenvolveu em
76 uma média de dois e meio proje-tos por mês, o que, no entender do
seu diretor presidente, Arnaldo Nas-
cimento Rebello, atesta um satlsfató-
rio nível de produtividade, nâo só
pelo aspecto quantitativo e também
pelo qualitativo, na medida em que o
ipardes é cada vez mals solicitado
para realizar pesquisas, Inclusive porórgãos federais. Do total de recursos
financeiros movimentados em 1976,
60 por cento foram oriundos da área
federal.

Dentro da programação para1977, o "Diagnóstico Sóclo-Econô-
mico do Paraná" é o mais Importante,
pois, com sua conclusão se terá um
conhecimento sistemático da reali-
dade paranaense e bases sólidas
para traçar políticas de desenvolvi-
mento. O Diagnóstico engloba estu-''
dos realizados pelo Ipardes desde
sua fundação, em junho de 73 e
outros que estão sendo elaborados.
O estudo baseado em trôs modelos, o
sócio-económlco, Institucional e terri-
torlal já foi Iniciado, com o assessora-
mento de técnicos vinculados à OEA
e terá os resultados da primeira fase,
denominada "Pré-dlagnóstlco", em
Julho de 77.

Entre os projetos iniciados em 76
e que terão continuidade neste ano e
dentro do caráter que o Ipardes pre-tende tomar não apenas como Insti-
tuto de pesquisa mas como compo-
nente do Sistema de Planejamento,
tem destaque o projeto de "Atualiza-
ção e Compiementação do Estudo de
Integração dos Pólos Agroindustriais
do Paraná" em convênio com a Sude-
sul. Dará diretrizes para políticas no
setor da agroindústria para evitar
duplicidade de Iniciativas e concor-
rência exagerada entre os trôs Esta-
dos sulinos, dentro da meta flnàl de
desenvolvimento Integrado da Região
Sul. O projeto estará concluído no
segundo semestre de 77.

Com o aporte dos técnicos vlncu-
lados à OEA será realizada também a"Análise dos Recursos Naturais do
Estado do Paraná" com avaliação da
produtividade agrícola e pecuária do
Estado, determlnando-se a degrada-
ção do solo pelo seu uso Indlscrlml-
nado. O estudo estará concluído em
abril próximo. Em abril se terá. tam-
bém os primeiros resultados dó pro-
jeto "Diagnóstico da Situação Habita-
cional na Região Metropolitana de
Curitiba" com pesquisa de campo já
Iniciada. O estudo está sendo reali-
zado em convênio com o BNH e pos-terlormente será estendido a outras
áreas urbanas do Estado.

Outros dois estudos de Impor-
tâncla para o Estado, que serão con-
cluídos em 77, são o do Trabalhador
Rural Volante, o "bóia-fria", e o dlag-
nóstlco das microrreglões 21 e 22 em
decorrência da construção de Itaipu.
O primeiro em convênio com o Minis-
tério do Trabalho e o segundo com a
Secretaria de Planejamento da Presi-
dência da República. A tecnlflcação

da lavourá^vem iibeTand^ow-^otaw»!
ciai cada véz maior de mão-de-oura
obrigando uma intervenção mais
direta do Estado para solução do
problema. O projeto para a área de
Itaipu abrangerá 42 municípios e
estabelecerá programas para os
setores educacional, habitacional, lei-
tos hospitalares, construção civil,
ecológico e outros que permitam um
constante desenvolvimento da região
e a fixação da população que para lá
está emigrando durante o período de
construção da usina.

Do total de 30 estudos concluí-
dos em 76, Importante foi o projeto
de Ativação e Exploração Minerai do
Litoral e Alto Ribeira,, e que aponta
também linhas para o disciplina-
mento do setor mineral do Estado. A
ativação do setor mineral é pontoimportante dentro da polftica de
desenvolvimento do Estado e objeto
de menção* especial no Plano de
Governo "Objetivos e Metas de
Desenvolvimento" pois "consolidará
a expansão e implantação de com-
plexos Industriais de porte no Esta-
do".

O projeto realizado por equipe
multidlsclpllnar do Ipardes reuniu e
codificou toda a Informação existente
sobre o setor mineral no Estado e
complementou-o com pesquisa
superficial de campo. O estudo já foi
encaminhado da Secretaria do Plane-
jamento à Secretaria da Indústria e
do Comércio, a qual terá Implantada
em sua esfera, futuramente, a Com-
panhia de Pesquisas e Recursos
Minerais.

Entre outros estudos concluídos
pelo Ipardes em 76 estão: Base
Industrial do Paraná; Uso e Posse da
Terra; Perdas do Paraná; Reglonali-
zação da Demanda de Produtos
Petroquímicos e Mercado Brasileiro
de Produtos Petroquímicos; Poten-
clalldades do Xisto como Matéria—
Prima Petroquímica; Plano de Desen-
volvimento Integrado da Amcopar;
Renda do Setor Agrícola e Projeções
para a Renda Interna; Demanda
Potencial de NPK; Estudo da Arreca-
dação do ICM para Bovinos e Suínos;
Demanda Habitacional do Estado do
Paraná; Avaliação do Projeto Iguaçu
de Cooperativismo; Modelo de Com-
plexo Industrial Petroquímico para o
Estado do Paraná e outros.
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Os principais motivos
geradores da inflação
no cenário nacional

i

O ano que se finda foi marcado
pelo mais alto índice de Inflação Járegistrado, desde 1965. A taxa está
sendo estimada em 46%, superando
mesmo as mais pessimistas prevl-soes governamentais.

Neste ano de 1976 supõe-se queo governo tenha inclufdo índices ele-
vatórlos da taxa Inflacionária, aumen-
tos que normalmente seriam verifica-
dos em 1977, no seus primeirosmeses. Assim, a meta prioritária para1977 seria a contenção em limites
razoáveis, da inflação.

Na agricultura, setor que mais de
perto interessa à população consumi-
dora, um balanço de 1976 dá conta
de que persistiram 0s principaisônus para o seu desenvolvimento.
Deficiente estrutura de comerclali-
zação e falta de estímulos para o
plantio, especialmente arroz e feijão,
sendo que o último produto obrigou o
governo a apelar para importações,
não tendo sido possível fios respon-
sáveis pelo setor, encontrar uma
explicação condizente com a reali-
dade brasileira.

A agricultura foi relegada a planoinferior ao da industrialização.
Note-se que o cômputo dos preçosdos alimentos é forte fator de eleva-
ção do custo de vida. A safra de feijão
teve uma queda de 15,23%, em rela-
ção ao ano anterior. Mesmo assim aagricultura cresceu em 5% sobre
1975. Para 1977 a previsão é de umcrescimento de 11%, fator que passaa lugar secundário devido ao cresci-
mento demográfico do país.O café, com seu alto preço nomercado interno, estando previstosensível aumento em 1977, falan-
do-se em mais de 60 cruzeiros o
quilo, ainda foi, neste ano de 1976, o
grande suporte da balança comer-
ciai. A receita prevista com as expor-
tações está orçada em 2 bilhões e 300
milhões de dólares, representando
25% do total das exportações brasl-
leiras, calculada em 10 bilhões de dó-lares. O ano será encerrado com umaexportação de 15 milhões de sacas
do produto, mediante controle doIBC, para não permitir manobras bai-
xistas no mercado internacional. Na
política cafeelra o destaque foi amajoração gradativa de preços mi-nlrríos e das cotas de contribuição,
incidentes sobre as exportações. Aalta mundial do café foi assegurada,
apesar da reação norte-americana,
que especulou no mercado, forçando
a baixa.

Pode-se afirmar, todavia, que a
posição do café brasileiro no mer-
cado internacional, não se deveu
apenas às medidas governamentais.Fatores climáticos e políticos prejudi-caram os concorrentes mundiais. A
guerra de Angola, a seca da Costa do

^jiirT? Sr *'

Marfim e terremotos na América Cen-
trai geraram uma situação cômoda
para o país. Funcionou a lei da oferta
e. procura, sendo que o Brasil, man-
tendo estoque regulado, apesar de
pequena produção, devida a proble-mas de 1975, colocou seu produto no
mercado carente. Basta dizer, em
reforço da situação, que a partir de
julho o Brasil foi praticamente o único
produtor de café com estocagem
controlada. Desse mês em diante, as
exportações cresceram: julho1.055.367 sacas; agosto 986.384;
setembro 950.776; outubro 1.487.000
e novembro 1.703.660. Em dezembro
preve-se embarque de 2.400.000
sacas.

O reflexo no mercado interno
dessa posição internacional, foi nega-
tivo. A Associação Brasileira da lndús*trla de Torrefação e Moagem de Café,
pelo seu presidente, Manoel Leite,
afirmou que "a receita de Cr$ 2,5
bilhões representa sacrifício dó'con-
sumidor e do torrefador, que passa-ram a pagar mais caro pelo produto".Consequentemente, ainda no mer-
cado interno, o consumo caiu em 6
milhões e 800 mil sacas. Em Janeirode 1976 a saca do produto custava
880 cruzeiros e em dezembro atingiu
Cr$ 1.950,00. É de se notar que está
havendo substituição do plantio do
café por soja e trigo. O Brasil, pois,
produtor em grande escala de café,
há mais de século, está reduzindo o
seu plantio. Pode-se afirmar que o
alto preço do café, no mercado
interno, agravou a inflação, haja vistoa necessidade de desembolsar-se
mais para aquisição do produto.

O governo, aliás, identificou,
como mola propulsora da inflação,
com sensíveis reflexos no custo de
vida, o aumento dos preços dos pro-dutos agrícolas, especialmente os
hortigranjeiros. A expansão monetá-
rla, que colocou nas mãos de muitos,
maior quantidade de dinheiro (lucrosem contas de poupança) e operações
no mercado aberto beneficiou as
Indústrias, haja visto a grande pro-cura de eletrodomésticos e automó-
veis, vendidos em grande escala, gra-
ças às vendas a crédito, com longos
prazos para resgate. Devido a pro-cura os preços desses artigos não
pararam de crescer.

Outro fator gerador de aumentos
foi o depósito prévio para Importa-
ções, tratamento emergencial e quenão deu resultado, pois o congela-
mento desses valores foi compen-
sado pela alta dos preços dos produ-tos estrangeiros.

O governo concentrou a ação
antl-inflacionária com medidas de
caráter monetário, encarecendo "e
dificultando o crédito, pela redução
de prazos e exigência de depósitos
obrigatórios, à ordem do Banco Cen-
trai. Tentou o desistímulo do con-
sumo, tendo que, ao final, liberar as
taxas de Juros.

Usando o artifício do gradua-lismo, o governo aplicou essas medi-
das paulatinamente, para evitar um-choque na economia. Provocou rea-
ções, haja visto que o próprio minis-•ttro Simonsen, oa Fazenda, chegou a= afirmar a existência de uma defasa-
gem natural, entre o momento em
que "se põe o pé no freio e o-momento em que a economia
começa a atender aos objetivos per-seguidos".

No setor da moradia, conslde-
rado pela Fundação Getúllo Vargas,
entre outros Itens, como alimentação,
serviços pessoais e artigos doméstl-
cos, gerador de alta do custo de vida
a situação foi decepcionante. Para
uma estimativa de 45:200 financia-

mentos, o órgão contratou apenas
pouco mais de 15 mil, Isto até
outubro. Na medida em que os finan-
ciamentos para agentes financeiros
passaram a dominar o mercado Imo-
blliário, toda oferta passou a ser
regulada pelas prestações Impostas
aos mutuários. Não resta dúvida que
tal política passou a Influir nos Imó-
veis próprios ou locados.

As prestações se constituíram no
parâmetro para fixação de aluguéis e
mesmo de compra e venda, fora do
âmbito financeiro habitacional. O
papel social do BNH nao teve corres-
pondêncla com a execução de uma
correta política habitacional. Para os
administradores do BNH, passou a
ser mais Importante obter lucros.
Essa foi a característica observada
em 1976, nada Indicando que haja
modificação para 1977.

Em conseqüência, tudo Indica
que os recursos no BNH serão aplica-
dos para camadas de maior poderaquisitivo, gerando lucros de 10% ao
ano e correção monetária trimestral.

No setor petrolífero de Janeiro a
novembro, o consumo de derivados
cresceu 8,6%, relativamente a 1975.
Foram consumidos 49 milhões 699
mil metros cúbicos, sendo nova-
mente o óleo dlesel o principal fator
de crescimento.'A gasolina subiu, no
mesmo período 0,91% comparativa-
mente a 1975. Em volume significou
um aumento de 13 milhões e 76 mil
metros cúbicos para 13 milhões 195
mil metros cúbicos. Pode-se conside-
rar, no setor, que o consumo repre-
sentou uma estabilização, haja visto
que tem de ser levado em considera-
ção o aumento da frota rodoviária no
país, com as fábricas produzindodentro de planos pró-estab.elecldos.

— Os banqueiros têm razão para
estar felizes como nunca. Quando
este ano terminar, seus balanços vão
apresentar lucros consideráveis,
como conseqüência lógica da libera-
ção das taxas de juros e do fecha-
mento de um ano no qual as medidas
restritivas da expansão dos meios de
pagamento (papel moeda em poder
do público e depósitos à vista)
somente chegaram quando o
segundo semestre já ganhava fôlego.

Por coerência para com os resul-
tados, portanto, não se pode esperar
crlticisrno dos banqueiros em relação
à política econômica, embora, alguns
deles estejam atentos para as dlstor-
ções da economia a longo prazo e
para os resultados que podem colher
como no velho adáglo:- "quem
planta chuva colhe tempestades".

Não seria verdadeiro que o socla-
lismo emergente em Portugal com
multa facilidade encampou os bancos
privados exatamente pelos erros queeles e as elites empresariais comete-
ram?

Mas não se pode dizer, certa-
mente, que o Brasil é um Portugal
multo grande. Seria uma injustiça
com um dos dols, por certo.

Na prática, bancos de primeiralinha estão cobrando atualmente
juros de 1% e comissão de 5% porrenovação de promissórias a clientes
individuais. Isso significa uma taxa de
Juros de 60% ao ano, grosso modo,
que em termos reais e bem maior
levando-se em consideração o des-
conto antecipado dos juros no levan-
tamento do empréstimo.

A taxa Inicial de Juros bruta noempréstimo a particulares de bancosde primeira linha está em torno dos3,9% (Incluído o Imposto de opera-
ções financeiras) o que reverte emuma taxa anual real próxima dos
50%. Um diretor de carteira de banco
comercial disse que mesmo nessas. condições haveria filas de tomadores
caso seu banco abrisse generosa-mente os empréstimos neste fim deano.

Não é de espantar. Empresas de
grande porte, como a General
Motors, estão no mercado anun-
ciando suas Letras de Câmbio com,
um desagioem torno dos 36% ao ano,
para papeis de 2 anos de prazo. É
possível, assim, que a GM consiga
financiar os compradores de seus
automóveis a úma taxa inferior aos58%, 60% ou mais que estão sendo
praticados por empreáas de crédito e
financiamento no crédito direto ao
consumidor. E possível, ainda, que aGM consiga fazer um "by-pass"
sobre as taxas de juros nos empréstl-
mos para financiamento de capital de
giro em bancos de investimento, os
quais enfrentam o problema da cap-
tação cara de capital de poupança.

Pressão demais na caldela?
A filosofia do banqueiro é correta

do ponto de vista estritamente lógico:
o dinheiro é uma mercadoria, e toda
mercadoria tem seu preço. Se a Infla-
ção ó superior a 45% ao ano, nada
mais natural do. que remunerar o
Investidor nessa base, oferecendo-
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lhe a correção monetária para sua
poupança, mais um Juro real.

O que parece difícil de sustentar,
contudo, e a desarticulação de um
sistema financeiro que pró-contrata a
inflação e continuará assim durante
muito tempo. Recentemente, Gouveia
de Bulhões voltou a chamar a aten-
ção para as anomalias do sistema,
falando em São Paulo, onde é certo
que encontrou um bom auditório.

Lá, as empresas são mais direta-
mente atingidas pelas medidas de
caráter monetário porque há uma
base industrial mais ampla e um girode negócios multo mais dependente
do sistema financeiro privado.Bulhões, segundo se sabe, realizou
recentemente uma atualização de
estudo sobre o endividamento finan-
ceiro das empresas nacionais, che-
gando a algumas •, contataçõesimpressionantes. Um dos técnicos
que lhe são mais chegados afirmou, a
propósito, que as empresas de
segunda e terceira linha, menos capi-
talizadas e portanto mais dependen-
tes de capital de empréstimo, devem
agora estar enfrentando a perspec-tiva da liquidez como um fato muito
provável a médio prazo.

Naturalmente trata-se da esma-
gadora maioria de erriprèsáis dl c_pi-
tal nacional, que não contam com
recursos externos nem com a cober-
tura do próprio Estado. Sua alterna-
tiva, portanto, é a transferência docontrole ou encarar a perspectiva cias*
sica da falência purifica.

No final do Governo Castel
Branco e no início do mandato d.
general Costa e Silva a situação se
caracterizava por restrições utilizada
monetárias, mas por uma margem dmanobra fiscal bastante ampla, qufoi utilizada pelo ministro Delfim Net
como forma de descomprimir aempresas. Este ano, tudo indica qubuma análise atenta da execução
financeira das contas da União e dmovimento de caixa do Banco dBrasil Irá demonstrar um significativ
desajuste entre receita e despesa

A menos, portanto, que em 1977
o governo consiga gerar um superavii
nas contas do Tesouro graças a mui-
tas restrições nos gastos públicos
será difícil para as autoridades fazen-
darias utilizarem a política fiscal de
forma a obter um s desfogo das
empresas. É preciso ainda levar em
conta as divergências entre distintas
pastas e as opiniões diferentes ,dos
ministros sobre seus problemas de
cotações ou manejo de verbas.
Consta que há, neste momento, uma
linha de entendimento maior entre o
Planejamento e a Fazenda, o quefacilitaria muito as coisas. De empre-
sários e de que se a tentativa do
governo atual foi no sentido de repetir!
a dobradinha Campos-Bulhões,„.terá
ficado muito longe disso. Seria qual*
quer coisa como comparar o Brasil
com Portugal: um dos dois seria
injustiçado.

(Matéria especial da ANDA para
Economia DF)

_ ._
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"Stavisky": melhor cenografia.
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"Dodeskaden". Melhor reprise., Lllian Lemmertz em "Lição de Amor": melhor atriz.
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Cinema: os melhores de 76 em Curitiba
"Corações e Mentes" (Hearts and

Minds), EUA, 1974, direção de Peter
Davis. Corajoso documentário sobre a
Guerra do Vietnam. Através do
registro nu e cru de imagens "in loco",
alternado de surpreendentes depol-
mentos, a tentativa de se chegar ao
mais aproximado possível da verdade
do conflito do sudoeste asiático.

"Compasso de Espera", Brasil,
1975, direção de Antunes Filho. "No
Brasil não existe preconceito porque o
negro reconhece o seu lugar", besta
frase de Mlllôr Fernandes, o ponto de
partida do filme para uma séria abor-
dagem sobre um tema dos mais
importantes. A trajetória humano-pro-
fissional de um jovem intelectual de
cor em São Paulo na luta pela con-
quista de um lugar ao sol. Corretíssima
direção de atores.,"Violência e Paixão" (Gruppo dl
Famiglia in un Interno), Itália, 1975,
direção de Luchlno Vlscontl. Sob as
aparências de incompatibilidades vlzi-
nho-famillares, a dissecação da socle-
dade contemporânea: a permlsslvi-
dade, as ideologias, a arte, a filosofia,
os valores, a incomunicablildade."Passageiro: Profissão Repórter"
(The Passenger), França, 1975, dire-
ção de Mlchelângelo Antonionl. Jack
Nicholson numa de suas melhores
interpretações. A Incursão de Anto-

níoni pelos labirintos do interior
humano. A insatisfação existencial, a
crise de identidade do século XX slnte-
tizadas num filme de real maturidade
de um diretor para quem o cinema
sempre foi elemento de reflexão."O Rei da Noite", Brasil, 1976,
direção de Hector Babenco. São Paulo
nos anos 40, as lembranças de Tezl-
nho que viu o tempo absorver nas
mãos, o amor perdido, a boêmia, asloucuras da juventude, a velhice, o ani-
qullamento. Perfeita cenografia, ótima
interpretação de Paulo José. Ade-
quada reconstltulção de época."O Recruta" (De Lotellng), Bélgica,
1974, direção de RolandVerhavert.
Ensaio camerístico. Preciosidade foto-
gráfica. A história de um Jovem pai de
família que se vê forçado a lutar poruma causa para a qual não estava pre-
parado."Lição de Amor", Brasil, 1975,direção de Eduardo Escorei. Partindodo romance de Mário de Andrade, "A-
mar, Verbo Intransltlvo", Escorei
oferece um filme dos mais expressivos
do jovem cinema brasileiro. A perfeitae convincente reconstltulção dos anos20, o desmascaramento do farlsalsmo
da burguesia ascendente do café, osdesastres de uma educação familiar
quando construída à base da mentira edas aparências. O melhor trabalho no

cinema de Lllian Lemmertz.• "Um Estranho no Ninho" (OneFlew Over the Cuckoo's Nest), EUA,
1975, direção de Mllos Forman.
Depois do antológico "Os Amores de
uma Loira", de 1962, a volta de Mllos
Forman para um tema que lhe é multo
caro: o homem e a necessidade de
liberdade. A rebeldia de um homem
contra todo um sistema, um filme de
imensa força dramática e humana.
Profundo questionamento sobre os
conceitos de sanidade mental vlgen-
tos

."Nashvllle" (Nashvllle), EUA, 1975,
direção de Robert Altmann. Radlogra-
fia tragicômica da vida e da cultura
americana da chamada geração pop.A vulnerabilidade dos ídolos nascidos
da histeria e da aluclnação das mas-
sas. "Np Meio do Mundo" (Le Mllleu du
Monde), Suíça, 1971, direção de Alaln
Tanner. A revelação cinematográfica
em Curitiba de um país conhecido
apenas por relógios e chocolates. As
dificuldades ou desacertos de relacio-
namento entre um engenheiro, em
ascendente carreira política, e uma
garçonete. A sensibilidade, a precisão
cinematográfica e a consciência poli-tica retratadas numa película que porIsso mesmo se coloca à altura dos
grandes filmes dos anos 70.

DESTAQUES

Melhor filme: "Corações e Men-
tes", Diretor: Luchlno Vlscontl ("Vio-
lência e Paixão"). Ator: Jack Nicholson
("Passageiro"). Atriz: Lilian Lemmertz
("Lição de Amor"). Ator coadjuvante:
Nelson Xavier ("O Casamento"). Atriz
coadjuvante: Jodie Foster ("Taxi Drí-
ver").

Melhor roteiro: Joan Tewkesbury
("Nashvllle"). Fotografia: Mário CravoNeto ("A Lenda de Ubirajara"). Ceno-
grafia: Jacques Saunier ("Stavisky").Música: Chico Buarque de Hollanda ("-Dona Flor e seus Dois Maridos") eMichael Masser ("Mahogany, a Garota
Explosiva"). Melhor montagem: "Cora-
ções e Mentes". Figurino: Anísio
Medeiros ("Lição de Amor"). Melhor
reprise: "Dodeskaden, o Caminho daVida.

Cinema paranaense: aconteci-
mento do ano: realização de "Aleluia.
Gretchen", de Sílvio Back; exibição damostra dos cinemas belga e suíço, na
Cinemateca do Museu Guido Vlaro;
dinamlzação de realização de curtos
na área do documentário e do dese-
nho animado; maior conscientização
sobre a defesa e divulgação do auten-
tico cinema brasileiro.

Francisco Alves dos Santos
&
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Luiz Augusto Xavier
Popular

Mercado de Discos

o

"MOTION" - KQB - (DECCA/MCA - CHANTECLER - 4-07-404-
136). Tudo o qus é feito pelo KQB es-
pelha o comportamento musical de
Aplcce, o lider do grupo e um dos mais
corretos Instrumentistas da atuali-
dade. Esse disco marca pelo contraste
entre momentos mais violentos, como
em "Woman, Stop Whatcha doln'" e a
surpreendente singeleza de baladas
como "My serene coleen". Produção
de Kenny Kerner e Richle Wlse. Desta-
que-se ainda as faixas "Je faime" e"Lay It ali down".

- WV -

"SO SAMBA? FALOOOUI VOL 3"
- (TAPECAR) - SS.036. Dlsco movi-
mentado para ser executado em boa-
tes e casas noturnas, pela facilidade
de se encontrar músicas conhecidas e
cantáveis ao mesmo tempo. O titulo do
Lp contrasta com a Inclusão de "Nu-
vem Passageira", "Estúpido Cupido" e
"Não se vá", que não tem nada a ver
com o ritmo que se pretende explorar.
Foi propositadamente omitido o nome
do conjunto que Interpreta as músicas
deste Lp.

-if.if.jf. -

"GRACIAS HERMANO BRASIL" -
RUBEN VAL - (PHONODISC -
0-30-404-072). Aproveitando a Intensa
divulgação da música platina no Brasil,
após o sucesso de "Uma Noite em
Buenos- Aires", Mercedes Sosa,
Susana Rinaldi, Les Luthiers. Uruguaio
de Montevidéu, conseguiu misturar
músicas de Carlos Qardel com Benito
di Paula. Haja paciência.

W* -

"RASPBERRIES'S BEST" -
RASPBERRIES - (CAPITOL - EMI-O-
DEON - ST-11524). "Overnlght Sen-
satlon", um dos grandes sucessos do
grupo puxa esse dlsco que relembra
alguns dos grandes momentos do
grupo liderado pelo tecladlsta Erlc
Carmen, que hoje faz sucesso na
carreira solo com "Ali by rrtyself".
Nesse álbum ainda, "Startlng over","Go ali the way" e "Tonlght". São músi-
cas sem segredo e de fácil assimila-
ção.

-tr-tr-tr-

"PRELÚDIO PARA MATAR" -
TRILHA SONORA - (RCA VICTOR -
204.4401). Músicas originais de Gior-
gio Gaslinl, arranjadas por Goblin, tra-
zendo Dario Argento com Davld Ham-
mings, Daria Nlcolodi e outros. Apesar
de nomes em Inglês, sente-se visível a
presença do solo italiano em todas as
músicas de Gaslini, como não poderia
deixar de ser diferente.

--trtrtr-

"HARD RAIN" - BOB DYLAN -
(CBS 230007). Um dos melhores lan-
camentos do ano passado, revivendo
toda a força de Dylan em shows ao
vivo, caso deste Lp lançado agora, no
qual se aproveitam alguns dos seus
melhores momentos em apresenta-
ções nos palcos norte-americanos.
Dylan está ótimo em músicas como"Oh Sister", Já gravada anteriormente
no disco "Deslre", também em 1978
e na antiga "Lay, iady, lay", um dos
seus maiores êxitos de todos os tem-
pos. Disco prá se comprar de olhos
fechados.

WJ-

"SPECIAL DISK JOCKEY" -
DIVERSOS - (WARNER/ ELEKTRA/
ATLANTIC - WEA - 28.000). Super-
mercado de sucessos, como tantos
outros que estão sendo apresentados
nos últimos tempos. Rod Stewart,
James Taylor, America, The Trammps,
Four Seasons, Gary Wrlght, Alice Coo-
per, Maggie McNeal, Meters, Spin-
ners, Jimmy Cliff, Carly Simon, Major
Harris e George Baker Seiection.
Como se observa, liquidação do céu
ao inferno.

-tr-tr-tr -
"TECHNICAL ECSTASY" -

BLACK SABBATH - (VERTIGO -
PHONOGRAM - 9124 100). Não ó o
melhor disco de Black Sabbath, mas
contém ótimos momentos de um dós
poucos remanescentes do rock do
diabo. Deverá cair no gosto daqueles
que se identificam com o rock acidu-
lante, notadamente nas faixas
"Gypsy", "She's gone" e "Ali movlng
parts (Stand Still)".

* 
y^l M. » I » X * IE J-6l '.¦• '*- 5*1

RáenVal
GRACIAS
HER/MANO
BRASIL

__pS.' ¦ • ¦ P-l-
_r_B*el_8_8l ;''-=j
¦-'1 r 3K3wf*fiSM
[i -mm

1Íí__&___m1!»h?__S_.H_l-r-BralMv

-~*__-_-_-_-_-_-_F-'-!^^B-^_vi'-
V/..... -_M-M-BXt_-9-^-H-9BnBi-F- ^»J___MHfl_BKBH

RASPBEBBIES1 BIST
® FEATÜKffiGERICCARMEI.
cfifiwof mt ctm

3Kv_v__í:__TM_3 lfi_K3& %?*%!X •i.--: t

L "r '.'l* ^*^-_^ÍSl^^^^r^fÍT^^^inTT^ T*ft^lT^--------uSoh^Slv&tsitíSÈ fltiii'-.' i

Humoristas
para o lançamento
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do filme
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Aragão e Decle Santana: na teia e ao vivo no palco.

Para prestigiar o lançamento de"Simbad, o Marujo Trapalhão", em
dois cinemas de Curltlba, simultânea-
mente, estão na cidade os humoristas
Renato Aragão e Dedé Santana. Hoje
às 18 horas estarão presentes no
palco do cine Vitória, uma das casas
exibidoras do filme.

Além dos humoristas, multo
conhecidos por seus trabalhos na tele-
visão Tupi em programas como "Os
Trapalhões", o lançamento motivou a
vida da assistente de direção do filme,
Virgínia Flores. O filme já foi lançado
em algumas cidades como Porto Ale-
gre, e sempre bem aceito peío público,
segundo Virgfnla. "Isto por causa da
identificação do Aragão com o público
brasileiro. O público brasileiro gosta
do bom artista e quando este artista
fala a sua linguagem, como o Aragão,
então o público dá a sua resposta,
indo ver o filme".

Ela nasceu em Santa Maria, RS, e"não passava de uma criança ainda"
quando foi morar no Rio em 1960. Lá
fez os estudos básicos, chegando à
faculdade. Fez Psicologia durante dols
anos, deixando o curso pelo cinema."Mas só fiz isto porque o cinema me
fascina multo". Ela gosta de Psicolo-
gia, e "um dla, conforme for as coisas",
pretende concluir o curso.

Seu contato com o cinema foi
através do Ruy Santos, conhecido
diretor brasileiro, realizador de impor-
tante documentário sobre Mário Pei-
xoto, criador de "Limites", nos anos
30, famoso filme brasileiro. "O Ruy era
muito amigo de minha mãe e me con-
vidou para fazer a continuidade de "Os
Tramblqueiro8" (1974), de Xavier de
Oliveira". Este filme mostra a decadên-
cia do circo e por dificuldades da pro-
dução ("falta de dinheiro"), ainda não
pode ser terminado. Depois desta tra-
balho, Virgínia conheceu J.B. Tanko, o
diretor dos filmes de Aragão, pas-
sartdo a trabalhar com ele. Tanko,
nasceu na Iugoslávia, mas está no Bra-
sil há trinta anos, onde tem exercido
praticamente toda a atividade de
cinema. Na área do longo dirigiu"Som, Amor e Curtlção", "A Outra
Face do Homem", "Asfalto Selvagem"
e atualmente é diretor exclusivo da
dupla Aragâo/Dedé Santana. Isso Já
resultou em "Aladlm e a Lâmpada
Maravilhosa", "Trapalhão na Ilha do
Tesouro", todos eles grande sucesso
de público.

Para Tanko, estes filmes não só

¦r*

lhe dão o prazer do sucesso, mas é-lhe"forma de relembrar os dias de
criança sonhadora", razão porque se
sente sempre mais Jovem. "Quando
assisto meus filhos, no melo da crian-
cada vibrando, fico feliz, às vezes
choro de emoção".

O diretor termina o filme na
mesma série, "Trapalhão no Planalto
dos Macacos" para o que afirma ter
importado dos EUA as máscaras orlgl-
nais usadas no "Planeta dos Maça-
dos". Com este filme, Tanko pretende
fazer "uma leve critica à sociedade de
consumo moderna". O filme deverá
ser lançado em julho de 77 em Curi-
tiba.

Mas a série Renato Aragão/Dedé
Santana, como não podia deixar de
ser, não pára ai. O roteiro de um novo
filme já está sendo estruturado, "O
Cangaceiro Trapalhão", estando as fll-
magens previstas para os próximos
meses.

Desconhecendo as criticas feitas a
este tipo de filme, o diretor Justifica o
trabalho com a dupla de humoristas
lembrando que "Aragão representa
como ninguém os anseios do povo da

, classe média brasileira, que à falta de
não poder se esteriorlzar, de certa
forma transfere para ele a vingança
contra os maus, os prepotentes e os
exploradores".

Em "Simbad", Aragão e Dedé
Santana vivem Klko e Duca, respectl-
vãmente, dols amigos que trabalham
como faxineiros num circo, onde tra-
balha Simbad, responsáveis por apre-
sentações especiais e possuidor de
curiosos poderes. Um Influente má-
gleo oriental tem interesse nele e pia-
neja o rapto. Más por engano, o rap-
tado acaba sendo Aragão e dal todo o
o desenrolar do resto da história.
Tanko, o autor do roteiro, afirma ter-se
Inspirado na conhecida história de
Simbad, porém a adaptando a uma
realidade condizente com uma faixa
de público a que se destina o filme.

Além do filme, este público terá
oportunidade de ver ao vivo os humo-
rlstas, que se encontram em Curitiba.
Hoje Renato Aragão e Dedé Santana
estarão presentes no palco do cine
Vitória, às 18 horas, devendo o mesmo
repetir amanhã, segunda-feira, às 16
horas. Dla 3, os produtores do filme
Juntamente com o Instituto de Assis-
tôncla ao Menor, de Curitiba, farão
uma sessão especial para crianças de
orfanatos, às 10 horas, no cine Vitória.
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A mostra "Panorama da Arte Atuai
Brasileira", dedicada em 76 à pintura, está
aberta à. visitação pública no Museu de
Arte de São Paulo. Participam os seguintes
artistas convidados: Agi Straus (S.P!), Aldir
(S.P.), Alice Brill (S.P.), Anatol Wladyslaw
(S.P.), Antônio Henrique Amaral (S.P.),
Antônio Maia (R.J.), Armando Sendin
(S.P.), A. Volpi (S.P.), Benjamin Silva (R.J.),
Bernardo Cid (S.P.), Bia Wouk (PR), Carlos
Bracher (MG), Carlos Eduardo Zimmer-
mann (PR), Carlos Lemos (S.P.), Carlos
Magano (R.J.), Cláudio Tozzi (S.P.), Cleber
Gouveia (GO), Darei Valença Lins (R.J.), D.
J. Oliveira (GO), Eli.HelI (SC), Emi Mori
(S.P.), Eneas Silva (GO), Ermelindo Nardin
(S.P.), Estrigas (CE), Floriano Teixeira (BA),Fernando Coelho (BA). Francisco Biojone
(S.P.), F. Rebolo Gonsales (S.P.),Fukushima, Tikashi (S.P.), Fulvlo Pennac-
chi (S.P.), Gilberto Salvador (S.P.), Gisela
Eichbaum (S.P.), Glauco Pinto de Moraes
(RS), Glenio Bianchettl (DF), Gregorlo
(S.P.) Gretta (S.P.), Gudino (R.J.), Hedva
Megged (S.P.), Helena Wong (PR), Helenos
(S.P.), Henrique Boese (S.P.), Hermelindo
Fiaminghi (S.P.), lanelli (S.P.), lisa Mon-
teiro (RS), Irene Buarque de Gusmão
(S.P.), Ivan Freitas (R.J.), José Antônio da
Silva (S.P.), João E. Adamoll (S.P.), José
Moraes (S.P.), José Maria Dias da Cruz
(R.J.), J. Toledo (S.P.), Manoel D'Assump-
ção Santiago (R.J.), Maria Helena Andrés
(MG), Maria Luiza Leão (R.J.), Maria Toma-
selll Cirne-Lima (RS), Marilia Torres (R.J.).Marly Dõring (Venezuela), Maurício
Nogueira Lima (S.P.), Octávio Araújo
(S.P.), Philip Hallawell (S.P.), Pierre Chalita
(PE), Pietrina Checacci (R.J.), Pfndaro Cas-
telo Branco (R.J.), Roberto Vieira (MG),SanfCIau (S.P.), Saverio Castellano (S.P.),bepp Baendereck (S.P.), Silvio F. Oppe-
nheim (S.P.), Siron Franco (GO), TakashiFukushima (S.P.), Tancredo de Araújo
(R-J.), Thomaz (lanelli) (S.P.), TomieOhtake (S.P.), Tomoshige Kusuno (S.P.),Tuneu (S.P.), Vilma Pasqualini (R.J.), Waí-demar da Costa (S.P.), Walter Lewy (S.P.),Wega Nery (S.P.), Wilma Martins (R.J.),Yolanda Mohalvi (S.P.).Os prêmios foram patrocinados pela
iaih a Econômica Federal, cabendo a:Wilma Martins o Prêmio Museu de ArteModerna de São Paulo e a Takashii-ukushima o Prêmio-Estfmulo Caixa Eco-nomica Federal.

EXCESSO DE ARTISTAS DO
EIXO RIO/SÃO PAULO _

Apesar do Panorama da Arte AtualBrasileira contar com obras de artistas dereal importância como: Antônio HenriqueAmaral, Antônio Maia, Paulo Roberto Leal
e Reynaldo da Fonseca, para citar apenasa guns, apresenta a mesma falha de expo-siçoes congêneres realizadas no eixo Rio/-oao Paulo, onde o número excessivo deartistas locais - nem sempre os maisrepresentativos para uma sustentaçãonacional - dá-lh'e um aspecto restritivo e
Pr°v nclano. Tal peneplácito em favor dosartistas locais torna-se altamente prejudl-ciai quando consideramos que os demaiststados têm tão poucos representantes.Bastaria citar o exemplo de Santa Catarinarepresentado apenas por Eli Heil (aliás,excelente), quando pelo menos quatro pin-'ores catarinenses estariam em condiçõesde participar.

O próprio Paraná malgrado multo bemrepresentado por Bia Wouk, Carlos
«iuardo Zlmmermann e Helena Wong,oeixa-nos em dúvida quanto aos critériosadotados na seleção. Se a intenção foi daruma visão da pintura paranaense contem-
Porânea está falha. Se ao contrário, foimostrar a criatividade sobrotudo da nova
geração, não se justifica a ausência de um
Hones Tadeu Dumke, por exemplo.

A JUSTIFICATIVA DA
COMISSÃO DE ARTE

da ,; aul° Mendes de Almeida, presidente
a„,r°")lssão de Arte explica a posição«sumida pela referida Comissão: "Com a
mon?"!? exP°siÇão, destinada exclusiva-
jante à pintura, inicia-se um novo rodízio
ArtL Ar.ceíro'allás ~ da série "Panorama de
men» Brasileira". Como é do Regula-
tonTj? comParecimento ao certame se«mediante convite, numa seleção de queBncarrega a Comissão de Arte a que

v.-' - i ¦¦•,:
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temos a honra de presidir. E agora, como
antes, sem abdicar de seu critério particu-lar, essa Comissão se norteou, principal-mente, pelas manifestações cia critica
especializada. E manteve, sobretudo, com
invariável constância a maior isenção,
excluídas sempre as injunções das prefe-
rências pessoais por esta ou aquela ten-
dência e' a interferência de razões de
ordem afetiva ou sentimental. Não obs-
tánte, é possível que algumas falhas se
verifiquem, pois isso é da própria natureza
dos procedimentos humanos. O que de
mais se pode garantir é que tudo fizemos
para que o "Panorama de Arte Atual Brasi-
leira" reafirme o prestígio Já conquistado
como a mais importante mostra periódica
das artes deste País. Renova a Caixa Eco-
nômica Federal, sua nobre disposição de
dar incentivo às manifestações culturais,
voltando a conceder dois substanciais prê-
mios em dinheiro a este "Panorama" —
consolidando, assim, o que já se pode con-
siderar uma louvável tradição. A digna e
esclarecida Diretoria dessa importante Ins-
tituição, os melhores agradecimentos do
Museu de Arte Moderna de São Paulo".

Ora, se a Comissão enfatiza dois pon-
tos principais: a opinião da critica especia-
lizada e o Fanorama como a mais impor-
tante mostra periódica das artes no pais,
convém lembrar que no momento há exce-
lentes críticos nos diversos Estados brasi-
leiros e que um Eduardo Rocha Virmond
no Paraná ou um Harry Laus em Santa
Catarina deveriam ser obrigatoriamente
consultados, para que exposições do gê-
nero possam realmente vir a mostrar um
corte transversal da.criatividade nacional.

OS REPRESENTANTES DO PARANÁ
BIA WOUK

Bia Wouk, no momento em gozo de
bolsa de estudo em Paris, onde freqüenta
os ateliers de desenho e gravura na Ecole
des Beaux Artes; aulas de História da Arte
na Ecole du Louvre sob orientação de
Michel Hoog (concervateur do Museu Jeu
de Paume e Orangerie) faz-se representar
no Panorama com três obras: "A Dúvida","Elefantes" e "Hlpopótamo", correspon-
dentes à sua última fase.

Seu processo continua essencial-
mente gráfico. Formas e cores são tratadas
em delicada modelação. Embora acen-
tuando os dados do real — abre as regras
do jogo - vai além do "simples visual" —
isto é, ironiza o "ardil visual" feito especial-
mente ao "espectador-ôonsumidor", sem
levá-lo a pensar. Na Série "Cadernos", ao
cortar a cena, inverte as regras do Jogo:
indo além da representação faz a psicaná-
lise da obra colocando-a numa atitude
dialética. Na Série "Bichos" abandona o
enredo para servir-se de um monólogo
interior, onde o real é satirizado para evl-
denclar os "gens" do incongruente. Nas
colagens - paisagens recuperadas pela
memória - através do desenho e do texto
comenta e completa o cartão postal que
passa a viver uma subvida, sutil ironia à ati-
tude ambígua da sociedade. Nesta análise
geral cumpre ainda assinalar dois elemen-
tos: espaços vazios que funcionam como
vácuo que tudo contém; e a utilização do
texto como campo experimental.

A fase atual de Bia Wouk segue um
processo mais globallzante no sentido queela repensa e sintetiza trabalhos anterio-
res, focalizando-os, porém, dentro de uma
nova visão.

OPINIÀO/VILMARA DE BORBA: "Seu
trabalho, atualmente, une em um paralelo,o desenho e a escrita, seguindo uma linha'
de continuidade, acrescida e modificada.
Utilizando-se de suas memórias de infân-
cia, reproduziu folhas de caderno e ani-
mais, extravasando neles determinado
montante de ironia, suspeita e mesmo
agressividade. Seu trabalho oferece ào
espectador, uma agradável sensação devisualidade, deixando-o, ainda, à «vontade
para acrescentar ou retirar, dentro do
poder imaginativo de cada um, o que con-vier em seus desenhos. Esta percepçãoestá na presença constante do lápis e dohorizonte, deixando sempre a Idéia do infl-nito. As tesouras denotam um clima decensura _ agressão, principalmente por-que a obra em que elas aparecem, com a
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expressão que quase atinge o climax da
realidade, é chamado de "Poema 

para um
Sonho". Cortar ou delimitar um sonho, ó
retirar toda e qualquer esperança e indivi-
dualidade de alguém. As folhas de
caderno, revolvem as coisas remotas,
guardadas no inconsciente e que simples-
mente vão saindo de dentro para fora. Dos
animais que Bia Wouk pintou, quis retirar a
despersonificação, mesmo animal, poisnós simplesmente os transformamos, dei-
xando para trás, suas verdadeiras funções.
Em "Os Elefantes", sua IròhU apresenta
uma diminuição gradativa do. blohos foca-
lizados. Unindo-os pelos rabos e trombas,
acresce a eles, aclonadores de corda,
sendo que a apresentação destes caracte-
res, demonstra a posse e o uso do
homem sobre os animais".

1
CARLOS EDUARDO ZIMMERMANN

Carlos Eduardo Zimmermann, pre-mlado na mostra Arte/Agora I (MAM/Rio),na opinião da critica nacional impõe-se
como um dos mais criativos artistas da
nova geração paranaense. Ele participa
com três obras intituladas "Revisão do
Real" 1, 2, 3.

Em sua fase inicial, Carlos Eduardo
Zimmermann, servindo-se de uma lingua-
gem deliberadamente surrealista lança
mão de recursos que estabelecem um
conflito imediato. Como em Magrltte a sua
verdadeira temática ó a contradição, sur-
gindo então — naturezas/mortas/stmbolos
ou mulheres/protestos incomuns. Em sua
primeira individual realizada em 72, a sua
obra evolui para um máximo realismo — no
dizer de Pontual "um real, tão real que nos
parece estranho e irreal na sua força de ser
realidade". As imagens tornam-se mais
simples, herméticas e maduras, apare-
cendo corno símbolos constantes: tornei-
ras, colarinhos, persianas e gavetas. Os
doses eróticos são evidentes principal-
mente nas composições com torneiras. Na
parte superior a torneira só, a torneira em
si e por si, a torneira objeto, desenhada de
forma tradicional, perfeitamente reconhe-
cível pelo espectador, porém -já ambien-
tada pela cor, como um ser que pulsa num
espaço fetichista, na parte de baixo o corte,
o cortex, o objeto orgânico, a torneira
ampliada, a torneira fálica, a torneira eró-
tica. Com as gavetas, o quadro se parte ao
meio, em cima as cômodas dessubstancia-
das pela cor. Na parte inferior só sobram
as gavetas que guardam em suas vísceras
os complexos, traumas e bloqueios, e con-
vidam o espectador a abri-las, soluclo-
nando assim, enigmas e conflitos. Este
convite exerce uma atração quase obses-
siva nas composições em persianas que
conservam o puxador à mostra, atraln-
do-nos a tocá-lo. Elas são desenha-
das, em dobras ondulantes enroladas
como se fossem traumas. Sua obra passaem seguida, por crescente processo de
simplificação, cuja temática pode ser uma
simples folha de papel. A procura de um
plasticismo absoluto, explicaria apenas em
parte tal rigorismo formal, porque ao
dobrar-se. uma das pontas num ritmo
barroco-sensual, há um desmentido de
todo aquele processo anestéslco de rlgo-
rismo formal, Incltando-nos a levantar a
folha para ver o que há por baixo. E neste
simples impulso toda uma tensão dinâ-
mlca, e o apelo ao Inconsciente ao espec-
tador para que o complete com sua própriavivência. Aí a ilimitação do limite. Em 74,
ainda dentro de uma linguagem hiperrea-
lista tendente ao fantástico continua pes-
quisando objetos de uso cotidiano - pela
bagagem de informações que possamconter. Trabalha com envelopes, tratan-
do-os de duas formas distintas: quandoentreabertos e pintados encerram em si
um universo misterioso, rico em associa-

.ções mentais; quando a apropriação é
total, fechados e costurados com material
cirúrgico, há uma total e inquletante sensa-
çâo visceral, matéria pulsante, agressiva,

.que deixa de ser uma coisa a mais. uma
cópia do real para esconder o mistério/re-
criação simplificada do clima enigmático
dos empacotamentos. Na série dese-
nhos/associados à gravura retorna às tor-
neiras como temática - tratadas em relevo
(impressão sem cor) através de sua limpl-
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dez e desdobramento, bem como elemen-tos geométricos também desdobráveis emsutis variações de deslocamento, estabe-lece as regras do Jogo. Malgrado oaparente cerebralismo há uma tensão oní-rica autobiográfica. Segundo Eduardo
Sganzerla, ele fundamenta uma visão quese multiplica como reflexos infinitos emespelhos. Torneiras, torneiras, tornei
rastorneirastorneiras
rastorneirastornei
rastorneirastor • -;
rastorneiras -"¦ •; :•;¦: ¦_¦ ••-. z__ ¦--. ¦¦- ....
rastornei «rrifi.oéicr. _>__ oü!íí»jWp« trastor ,,.'¦¦...  . nôj. _
tor ras

Na fase atual há uma retomada das
folhas de papel. Ao prendê-las com durex
acentua a mensagem.

OPINiÃO/MARGARETH BORN: "Pa-
pel, dobra, sombra, forma, cor. Abstração
ou reflexão? A técnica perfeita do pastel, a
forma limpa, a simplicidade do trabalho, â
primeira vista, acalma num Instante de
passividade. Depois, penetra no íntimo e
leva a pensar nos "porquês". A vontade ds
saber o "além das coisas". Zimmermann
na sua obra situa no mundo o confronto
que existe depois de tudo. Ilusão, dúvida,
abstração, reflexo, real, irreal, íntimo,
pensamento. Talvez um pouco de si mes-
mo".

HELENA WONG
Nascida em Pequim, China (1938),Helena Wong transferiu-se para o Brasil

com a família em 1949, vindo a fixar resi-
dência em Curitiba, onde através do Cfr-
culo de Artes Plásticas entrou em contato
com a vanguarda local. Como os demais .
artistas selecionados para o Panorama/76,
apesar de poder ser considerada autodi-
data, figura entre os destaques da plásticanacional contemporânea; sendo que obras
suas pertencem ao Museu de Arte Con-
temporânea de São Paulo e Museum ofModem Art de New York (U.S.A.). Compa-
rece no Panorama/76 com as obras: "A
Mulher", "Personagens", "Sonho".

De início expressionista passa pelaexperiência abstrata. Residindo por algum
tempo no Rio, através do surrealismo
retorna à figuração. Por questões de
saúde, em 1970 volta a Curitiba submeten-
do-se então a longo tratamento médico. Da
necessidade de comunicação/sentir um
mundo mais tátil e transmitir o que lhe
sucedia, acontece o seu retorno ao expres-
sionismo, com duas conotações distintas:
expressionismo-máglco e expressionls-
mo-soclal. Nesta última, as apreensões
grotescas do cotidiano onde focaliza
sobretudo as pessoas na angustiante
espera das filas de ônibus. Na primeiramais profundamente autobiográfica Intro-
duz o espectador num mundo iconográ-
fico, evocação obsessiva daquele mistério
que a mente humana não compreende. Ali
está a poesia e drama do homem
moderno, a alienação colorida, a exaspera-
ção expressionista, as reminlscências oní-
ricas. Sente-se por vezes na desagregação
das paisagens uma situação tráglca/en-
quanto que em outras há o reflexo de umadesesperada procura de equilíbrio Interior.

OPINIÃO/ROBERTO PONTUAL: "O
que ressalta, desde logo, no desenho e na
pintura de Helena Wong é o refinamento
do conceito a emitir e do modo particularde concretizá-lo. Genericamente expres-
sionista, seu trabalho oscila entre certaambientação surrealista (com persona-
gens referindo em aberto o drama, a dlla-ceração e a sensualidade) em torno dedeformação da figura e a violência cromá-tica e, especialmente nos desenhos,
atmosferas quase por completo abstratas,
onde circulam sugestões de grandes espa-
ços vazios, apenas ocupados por tênues
movimentos de formas alusivas em levlta-
ção. Uma multiplicidade de traços, arregi-
montados em massas indefinidas de corse
assemelhando a vapores libertos ao ar,
indicam como uma de suas características
básicas a agilidade caligráflca, resíduo
ainda da origem oriental em que ela per-manece mergulhada. Extrema fragilidade
física parece, nesses desenhos e pinturas,
transfigurar-se na força de um mundo
armado de pura Imaginação".
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aniversário e o início da
nova programação
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"No exato momento de
meu nascimento, a TV6 Paraná
entrava no ar.

Foi uma festa lá em casa.
Este fato nunca representou

muito para mim, embora lá em casatodos estejam sempre ligados
nessa tal de TV6.

Ontem, quando soube que seus
novos lançamentos seriam no meu dia,não agüentei.

Corri até os estúdios, alinas Mercês e falei: -Parabéns!
Resultado: aqui estou fazendoanúncio para a melhor emissora detelevisão do Paraná.
E olha, que digo isso com

total conhecimento.
Meus dezesseis anos sempre foramrecheados de emoção, suspense, aven-tura,

humor, bom gosto é essa coisinha quefica atravessada na garganta de toda
menina moça: tudo feito com carinho."

daTVd 9 1
1

Se você faz aniversário
dia 3 de janeiro, escreva seu nomee endereço abaixo.

A TV6 quer presentear Você comum Brinde e uma nova programação.
Meu nome
Endereço

A Nova programação:Catorze lançamentos na
l programação vespertina.

Aventura Submarina às 111 da manhã.
| Roy Rogers às 11,30. PapaiI Coração às 15,45.
| As 16,15 Lanceiros de Bengala.
I j£aSh?é^Jim daTs Selvas, Vingadordo Rei, Cassey Jones. Respecti-i vãmente na segunda, na terça, naI quarta, quinta, sexta e no sábado.
I Também nesses dias às 17,15:
I VÍirT"Seven' A£d0 EsPaço, Dick Tracy,l Jet Jackson e Esper.E finalmente às 17,45 Speed Racers
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En Passant
Quinta-feira, Denise Leal recebeu em

sua residência para comemorar troca de
ldade' ***

Ana Maria Modesto de Almeida come-
morou o Ano Novo em Lages, com família-

«««
jorginho Atherlno era visto esta

semana à beira da piscina do Country
Club' ***

Arthur Santos Filho Indo passar alguns
dias em sua fazenda perto da cidade de
CaStra ***

Marcelo Wlller e Jayro Ortlz Gomes de
Oliveira Filho estão em Itapema onde apro-
veltam para passear de barco e pescar nas
águas cio litoral catarinense.•ü-trk

João Sllvano Rocha Loures Pacheco
passou o reveillon em sua casa, junto de
familiares e amigos íntimos.•trtctr

Miguel Rodrigues regressa hoje de
Caiobá, onde foi encerrar o ano de 1976.¦k-kti

Cllo, filha do casal Cléla - Celso
Sabóla, ele vice-presidente do Banco do
Estado do Paraná, passou o "reveillon" em
pleno ar, a caminho de Miaml.•írtr-k

Agradecemos e retribuímos as mensa-
gens de Boas-Festas dos cartões de:
Regeane e Antônio Thomasl - Alcy Rama-
lho Filho - Regina Helena Afonso - Edison
Helm/Propaganda - Grupo Visão - Editora
Vecchi - Editora Referência - Editora
Norma - CP/Cinema Publicidade - Sôtl-
ma/Publicidade em Cinema - Grupo de
Costuras Ana Franco - Cruz Vermelha Bra-
sileira - Uby Maranhão - Romeu Azevedo e
família - Almaluba e Ali Zraik.

irb-fr
A Guelmaison está com Inúmeras

novidades interessantes e de extremo
bom-gosto. Peças em cana da índia e
uríco, mais papéis aveludados ou metaliza-

dos. •(r-ír-íf
O Clube Guaira, de Ponta Grossa, pre-

tende Inaugurar seu parque aquático tér-
mico nos próximos dias. A diretoria
comandada por Urbano Caldeira dinaml-
zou as obras que estão prestes a serem
concluídas. •(rtrk

Foi sucesso o baile do "Reveillon" do
Balneário Clube Ipanema, que foi animado
pelo conjunto "The Jef Sound".

irír-k
O Country Club realizou recentemente

um jantar de confraternização entre seus
107 tenistas, mais familiares, quanto houve
entrega de prêmios.

Já estão circulando os últimos nume-
ros de POP e Casa Cláudia.

¦ír-trír
No dia 4 de fevereiro, na Casa Romário

Martins, às 20:00 horas, será o lançamento
de "Ventonovo", a nova poesia brasileira.

O número vinte de "Teoria e Prática/-
Comunicação", editada pelo Departa-
mento de Jornalismo de Bloch Editores,
com o apoio da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, está dedicado ao tema "A

ropaganda no Brasil", que é um assunto
astante interessante, cheio de lutas e con-
uistas.

ú-ír-tr . H
Está no Rio de Janeiro o navio espa-

nhol "Juan Sebastian D'Elcano", que veio
ao Brasil em visita oficial e que tem como
característica fundamental, ser um dos
poucos veleiros ainda utilizados como
navlo-escola, em todo o mundo.

¦ír-ínir
Regressando de Paris, onde trabalhou

junto à Unesco, o engenheiro Samuel Cha-mecki.

In petit comitê
ra»,SI nn 1racik ora residente em Miami,Estados Unidos, está na cidade. Velo paraas festas de final de ano junto a seus faml-"ares e conhecer a netinha..

XXX
nnc om "oi,ede quarta-feira, recebeu ami-
n?s„ T seu bonito apartamento, numa reu-
alé0aUaesVehorSasa9radáVel1 qUS Se 6StendeU

XXX
eleafnt3,™!6' Aidée' a|udava a receber,
seSSS sempr;e'Allas'todos °s Pre-
fralda! primavam Pela elegância descon-

XXX
e os^Mnarfri» ÜaPer,itlvos se sucediam
dos a con^L de cavlar eram saborea-aos, a conversa tomava ritmo animado. '

dia-aEriann<LC0?tava Passagens de seu
há 1i ino,mte«E0' percy Blltzkow, que
sendo Tâ também reside nos "States",
extemava' ««C,el,u»ado °ftalmologlsta
aqui òoisa S80 em passar o Natalmui, coisa que há 3 anos Já não acontecia.

oanoPTnCclu^ ~m 
"verdadelro" ameri-

que lhe ™Í£ e ,com so»aque "ianque", oque lhe proporciona um cKarme diferente

alegrífttrS'8l?hmfnn. "•" "amlgão"
a e. numor inteligente^diálogo oportuno.

Leoni Zilll, simpática e autêntica.

tantoFseTnaonsd0en1Sai q,uerido am|9° deseufilhrPaúloF«ma,S,!]ad?i!om a lda de
Janeiro. SeSi ¦wman^' ? Suica- dla 3 de«>eu reveillon" foi em Caiobá.

feltaJS'o Panr»ma")0 5e 0livelra- satls-
da„ o lançamento de seu livro ""¦=-

Fernanda I
t._ : Mmm^^^amMff^^Mmmmmwi mfflP^-^K^f MmmmwMmSMtl JWmWm \m\Wr^í'\WÍ' 1

Na-
XXX

yyy
WilsonnBuenroettn'r Ly9la " Walfr'do Leal e8no' Presvenças marcantes.

aXX

Pérola Bergerson ciceroneou esta semana o iovem carinm incs u»r,,i„.. o Xveillon" foi em Itapema onde ainda se encontra Sé Henri9ue' s™ "re-

' ^MMÊmwM&i' f* HhC ^^HiL^ l^^Wfe jP*^?^r> Jr flínt, 11 £-£• -•¦ .u \! vf

Destaques
Na semana que passou assumiu om

^a,r^a£Luá,.0AC2,mand0 d0 Subgrupa-mento de Incêndios, o capitão MiguelArcanjo Caprlotti, que estará encarregado"a proteção dos moradores daquelacidade contra o fogo, bem como contra da
perigos que os banhistas estão expostos.
Já que ó também o comandante dos guar-da-vldas, Integrantes da Operação Pràlaé.

Será realizado em Campinas em feve-relro vindouro, o "IV Congresso Braslleirocie Mastologia" que reunirá vários etpecla-listas brasileiros em câncer do aelo.Muitos professores estrangeiros láconfirmaram suas presenças.
No próximo dia 20 acontecerá a trans*

5 m a*d0 Çomand° da 5' Região Militar e5» Divisão de Exército. O novo coman.dante será o general de Divisão. Ruy dePau Couto, substituindo o general deDivisão Samuel Augusto Alves Corrêa, queirá para Brasília assumir a vlce-chefla doDepartamento de Ensino e Pesquisa
XXX

Nas proximidades de Santos será ins-talada a segunda usina brasileira de bene-ficlamento de cobre. A primeira Já está emfuncionamento na Bahia.
XXX

Foi inaugurada pelo governadorJayme Canet Júnior, mais o secretário daSegurança, general Alcindo Pereira Qon-
çalves, na ultima terça-feira, á nova sededa Escola de Polfcia Civil do Paraná.situada na Via Rápida do Portão. Presentesao acontecimento, o diretor da Polícia CivilLevy Lima Lopes e o diretor da Escola.Ernani Straube.

XXX
Manuel Diégues Júnior, diretor geraldo Departamento de Assuntos da ufprecebeu oficio do ministro da Educação;Ney Braga, recomendando que sejam ado-tadas medidas que facilitem o acesso aosdocumentos de Interesse para pesquisa-dores e estudiosos brasileiros, para que osmesmos possam desenvolver estudosmais aprofundados sobre nossa história.

XXX
A Associação Brasileira de Empresasde Reílorestamento reuniu-se em SãoPaulo, na semana que passou, para discu-tir em Assembléia Extraordinária, o recenteDecreto do Governo Federal, através do

qual é regulamentada a aplicação doincentivos fiscais em projetos de redores-tamento. Athos de Santa Tereza Abllhoa,
presidente da Associação Paranaense,
participou do encontro que classificou de
grande importância, pois esta nova medidado presidente Geisel provocará reação dosreflorestadores em todo o país.

XXX
Todos aqueles que estiveram interes-sados em adquirir mais cultura, incluindoos próprios estudantes, estão convidadosa participarem dos sete cursos de exten-sao que a Universidade Federal do Parahá

promoverá durante este ano. Os cursosversarão sobre os seguintes temas: Forma-
çao Musical em Laboratório - Introdução àOrganização da Forma - A História do Foi-clore no Paraná - Linguagem na Comunl-cação Social - Música - Teatro - ArtesPlásticas.

XXX
Uma noticia que evidencia o valor dosautores nacionais: foi editada em Taiwan,China Nacionalista, uma antologia de 33escritores brasileiros, partindo deMachado de Assis. A obra foi traduzida

para o chinês pelo Frei J. B. Se-chlen Kao,
que morou no Brasil durante oito anos, nadécada de 50.

Na antologia constam nomes como:Alceu Amoroso Lima - Antônio Austregó-silo - Aluíslo Azevedo - Ribeiro Couto-Artur Azevedo e outros.
XXX

A Universidade Estadual de PontaGrossa estará com as inscrições abertas
para o vestibular dos cursos de Técnico emAdministração de Empresa Rural e deCooperatlvismo, até o próximo dia 20. Osdois cursos são de curta duração, de nívelsuperior e oferecem ótimas perspectivas
para o futuro.

XXX
A Associação dos. Magistrados doParaná terá como presidente reeleito, o juizLuiz Renato Pedroso. Seus auxiliares serãoo juiz Sydney Zappa e o desembargador

Ronald Accloly Rodrigues da Costa. O Jfln-tar de posse foi na quarta-feira passada. O
juiz Pedroso acumula também o cargo de
presidente do Tribunal de Alçada.

Quando julgas desculpar, acusas.

São Jerônimo

Correspondência para esta Coluna-Fernanda Ortiz. Rua Ubaldlno doAmaral, n' 580.

Boris Wolff e Maurício Frischmann por ocasião da festa natalina aue o i™
lheiro Marcus proporcionou aos funcionários de sua organização

QUINTA A GENTE SE FALA

Liliana Vargas, destaque da
nossa "jeunesse-doróe".

Fernanda
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Restaurantes
IGUAÇU - Emiliano Perneta, 411 -

Cozinha Internacional, especialidade: a Ia
curte. Permanece aberto até às 23 horas.
Serve; almoço, Jantar e chopp. Possui esta-
clonamento.

MOURARIA - Rua Mateus Leme,
1929. - Cozinha Internacional e* portu-

guesa. 
Especialidade: a Ia carte, arroz de

raga, bacalhau na.brasa e caldo verde.
Permanece aberto até 1 hora. Serve: Jantar
e Chopp. Possui estacionamento.

FRAU LEO - Rua Visconde de Guará-
puava, 4069 — Cozinha internacional e ale-
ma. Especialidade a Ia carte, Elsben. Wie-
nershnltzel, Goulach e Kassler Rlppchen.
Permanece aberto até 24 horaa. Serve: Jan-
tar.

ILE DE FRANCE - Praça 19 de
Dezembro. 538. -Cozinha Internacional le
francesa. Especialidade: a Ia carte, sopa de
cebola, camarfâo gratlnado, strogonoff e
chateaubriand. Permanece aberto até i
hora. Fecha aos domingos. Serve: jantar.

LOCANDA - Gottlleb Muller 79 -
Cozinha internacional e suíça. Especiali-
dade: a Ia carte, foundue, vitela picada e
lingüiça branca. Permanece aberto até 24
horas. Fecha aos domingos. Serve Jantar.

MATTERHORN - Avenida Anita Gari-
baldl, 1 - Cozinha internacional e suiça
Especialidade: a Ia carte, foundue, vitela
picada e lingüiça branca. Permanece
aberto até és 23 horas. Serve almoço e jan-
tar. • '

BOLOGNA - Rua Carlos de Carvalho,.
150 - Cozinha italiana. Especialidade: spa-
guetti, lasagna, ravioll, caneloni, calzone e
pizzas. Permanece aberto até 24 horas.
Serve: almoço e jantar.

TEMPO - Rua Marechal Deqdoro, 37
Cozinha japonesa. Especialidade:

sukiaki, sakê e genghisian. Permanece
aberto até 22 horas. Serve: jantar.

GUY SOPAS - Rua Visconde de
Nacar, 1479 - Sopas diversas: .milho
verde, cebola, húngara, portuguesa iügòs-
lava, do mar. Permanece aberto até 4
horas. Serve: Jantar e chopp.

LA CAVE - Rua 24 de Maio, 168 -
Queijos e vinhos. Permanece aberto até 24
horas. Serve: jantar e chopp.

CAPRETEIRO - Avenida Getúlio Var-
gas, 3111 — Churrascaria e barreado.
Especialidade: costela, espeto, saladas,
alcatre, frango a passarinho, cordeiro,
picanha e barreado. Permanece aberto
até 24 horas. Serve: Jantar e chopp. Pcssui
estadnamento.

REI DA BATIDA - Rua Carlos de Car-
valho, 116 — Churrascaria e batidas diver-
sas. Permanece aberto até 21 horas. •

TIROL - Avenida Manoel Ribas. 3130Cozinha alemã e italiana. Especialidade:
Eisben, Wienershnitzel, Goulach, Kassler
Rlppchen, foundue, vitela picada e lingüiça
branca. Permanece aberto até 24 horas
Fecha 2» feiras. Serve: jantar e chopp. Pos-
sui estacionamento.

ORIENTE - Rua Ebano Pereira, 16-1»
andar - Cozinha árabe. Especialidade:
kibe, charuto, grão de bico e kafta. Porma-
nece aberto até 23 horas. Serve: almoço e
jantar.

ONHA - Avenida Monteiro Tourinho,
401 - Bairro Atto - Bacacherl - A melhor
feijoada da cidade, nas quartas e sábados.
Aos domingos, almoço com tempeiro
caseiro. Qualquer prato sob encomenda.

QUEIJOS E VINHOS - Adega no
porão da antiga Fundação Cultural, rua do
Rosário. Atende todas as noites, com exce-
çâo dos domingos. Música ao vivo.

BIERKLAUSE - Rua Mateus Leme,
429 - Cozinha internacional e frutos do
mar. Especialidade: a Ia carte, mariscos,
pescada, risoto de polvo e lula. Permanece
aberto até 23 horas. Serve: jantar e chopp.
Fecha aos domingos.

BOI NA BRASA - Rua Brigadeiro
Franco, 3354 - Churrascaria. Especialize-
de: costela, espeto, saladas, alcatre, frango
a passarinho, cordeiro e picanha. Perma-
nece aberto até 22 horas. Fecha aos
domingos. Serve: almoço, jantar e chopp.
Possui estacionamento.

LA CABANA - Praça Espanha, 27 -
Churrascaria. Especialidade: costela,
espeto, saiadas, aicatre, frango a passan-
nho, cordeiro e picanha. Permanece
aberto até 24 horas. Serve: almoço e jan-
tar. . '

LANDERNA - Rua Padre Agostinho,
640 - Cozinha italiana e pizzaria. Especlall-
dade: spáguetti, lasagna, ravioli, caneloni,
calzone e pizzas. Permanece aberto até 23
horas. Serve: jantar e chopp.

PALAZZO - Avenida Batei. 2070 e XV
de Novembro. 3119 - Pizzaria. Permanece
aberto até 24 horas. Serve: jantar e chopp.
Possui estacionamento.

. HELVETIA - Rua Ubaldino do Amaral,
1191 — Frutos do mar. Especialidade-
mariscos, pescada, .risoto de polvo e lula
Permanece aberto até 24 horas. Serve: jan
tar. Fecha nas 2's feiras.

Quadrinhos
Matt Dilon

James Bond
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ÇARAVELLE PALACE - Rua Cru,
Machado, 282 - fone: 23-4323. - Possui' a.
condicionado, bar americano, calefação
estacionamento, geladeira e TV no aparta!
mento, roa\auranto. Diária: solteiro Cri
220,00 e casal Cr$ 280.00. *

COLONIAL - Rua Comendador
Araújo, 99 - fone: 22-4777. - Possui: ar con
diclonado, bar americano, Calefação, esta-
clonamento, geladeira e TV no aparta!
mento, restaurante. Diárias: solteiro Cri
220,00 e casal CrS 280,00. *

CURITIBA'PALACE - Rua Ermellno de
Leão, 45 - fone: 24-1222. - Possui: ar condi-
clonado, bar americano, calefação, esta.
clonamento, geladeira e TV no aparta-
mento, restaurante. Diárias: solteiro Cri
171,00 e casal CrS 243,00.

DEL REY - Rua Ermellno de Leflo, 18 -
fone: 24-3033. - Possui: ar condicionado,
bar americano, calefação, estacionamento
geladeiras e TV no apartamento, restau-
rante. Diárias: solteiro CrS 180,00 e casai
CrS 250,00.

EDUARDO VII - Praça Tiradentes (es-
quina Marechal Floriano e Cândido Leão),
fone: 23-0121. - Possui: ar condicionado,
bar americano, calefação, estacionamento
geladeira e TV no apartamento, restau-
rante. Diária: solteiro CrS 150,00 e casal
CrS 210.00.

GUAIRA PALACE - Praça Rui Bar-
bosa, 537 - fone; 24-9911 - Possui: ar con-
diclonado, bar americano, calefação, esta-
clonamento, geladeira e TV no aparta-
mento, restaurante. Diárias: solteiro Cr)
150,00 e casal CrS 210,00.

LANCASTER - Rua Voluntários da Pé.
trla, 91 - fone; 23-8953 - Possui ar condi.
cionado, bar americano, calefação, esta-
clonamento, geladeira e TV no aparta-
mento, restaurante. Diárias: solteiro Cr$
180,00 e casal CrS 250,00.

IGUAÇU - Rua Cândido Lopes, 102-
fone; 24-8322. - Possui: ar condicionado,
bar americano, calefação, estacionamento!
geladeira o TV no apartamento, restau-
rante. Diárias: solteiro CrS 270,00 e casal
CrS 330.00.

MABU - Praça Santos Andrade, 830 -
fone: 22-7740. - Possui ar condicionado,
bar americano, calefação, estacionamento.
Diárias: solteiro CrS 190,00 e CrS 270.

OURO VERDE - Rua Dr. Murici, 419 -
fone: 24-1633. - Possui; ar condicionado,
bar americano, calefação, estacionamento,
geladeira e TV nos apartamentos, restau-
rante. Diárias: solteiro CrS 220,00 e cer.. i
CrS 300,00.

PRESIDENTE - Rua Desembargador
Westphalen, 33 - fone: 23-7242. - Pos. ui: ar
condicionado, bar americano, calefação,
estacionamento, geladeira e TV no aparta-
mento, restaurante. Diárias: solteiro Cr)
160,00 e casal CrS 230,00.

TIBAGI - Rua Cândido Lopes, 313
fone: 23-3141. - Possui: bar americano,
estacionamento, geladeira e TV no aparta-
mento, restaurante. Diárias: solteiro Cr)
189,00 e casal CrS 252,00.'

TIVOLI - Rua Ébano Pereira, 139 -
fone: 24-0111. - Possui: bar americano,
estacionamento, TV no apartamento. Diá-
rias: solteiro CrS 156,00 e casal Cr$ 235,00.

TOURIST UNIVERSO - Praça Osório,
63 - fone; 23-5816. - Possui: bar ameri-
cano, calefação, estacionamento, gela-deira e TV no apartamento, restaurante.
iDiárias: solteiros CrS 125,00 e casal Cr.
180,00.

Distâncias
Distâncias em km, partindo de Curitiba

Antonina 83
Belo Horizonte 994
Blumenau 250
Brasilia 1548
Caiobá 113
Campo Largo :. 31
Caxias do Sul 504
Florianópolis 299
Foz do Iguaçu 680
Guaratuba 125
Joinville 122
Lapa 62
Lages .'. 376
Londrina 435
Maringá 454
Matinhos 110
Morretes '. 65
Paranaguá 87
Ponta Grossa 120
Pontal do Sul 115
Porto Alegre 715
Praia de Leste 96
Rio de Janeiro  ^
Salvador 24C0
Santos 415
São Josó dos Pinhais 15
São Paulo 405
Vila Velha  85

jjjf 
"Mexo pffjjmCTy

MjBjfljflHM ma». mAtnwt kxn co. a um S&mKSÊt** W8_g

mmimAmmimmMmmm/mmmy'

MUNO 6AJWFIO

./A /maridos' . /JsÔNIABRAGA
- Pí __:'£'.'í&

JOSÉWILKER
MAURO

MENDONÇA

''HJÊÊtJfk 
ghâ_BBia_Bgaaa B111 j 1M1H1 P*M*«_____i 

'c^síÍK!'^£y"S*>*' ¦"«I nau i/mu ^~ ,_.
\0m«Kc&m &^> . .-,.,_„„jamsní/miúvf E3_rP7-__Hi___i ...momkt

K VERÃO
MWMMini tf"*f

___K_ruJ&vJU.' i*Tut»m/

a_ ERA O

DE'"' VERiO DE

!LUSÔÈS"Sf
EEJfj]

M0HT£:QPR^Ç^n1.,-,1EIÇfln?^â

caca» ura _-__^wsfe_r»l.i^i.

Posmnosor ihbomadoi

ASM.W0RES MARAVILHAS
m DA NATUREZA.
UlaBt Oisiiey

9-^àtàam** toam

Ja ultima loucuraI WJf JPjismM I

„„,,-,,„, HOJE «ÍNffBOHD
_i|[_____l|||.l amhtirde TALfECOCHRANE

meio Dl» DONA DESMONOvfTSJn ii_üiTI?fJJ

¦'.,_ i

*"í__rt_£ri i«''i____L '¦' §BidMULHERES
CONDENÜOÜS
EM FUGA

"¦'FV-K_ I^^^lA HBÊ
AS AMAZONAS DÔ SEXO E VIOLÊNCIA

VIOLENTO DUELO
DAS FÊMEAS

• tófc)i_m-.w.r_itCT. ¦ UM'!».

--¦¦ ¦~,,•' tüifflLtlLün nf^Ffm^Stn E9hI u rffjWK



Fachada
fio Museu
David Carneiro

dor
on.
sta-
rta.
Cr»

Televisão
TV PARANÁ - CANAL 6

jardim Mercês - Fone: 23-9322

09>9.15h universidade Popular
ftnoh Espaço 1999. filme
1 ?nh Programa Silvio Santos

'-- n.nlnnn AlflOm

)de
tdl.
sta.

Cr»|o:pOh - Domingo A^gre

18.
ido.
nto,
:áu.
isal

iv40h - Jornal'de Domingo
;i:5oh - Deu a Louca no Show
jgiooh - Cine Espetacular, filme: Caprl-

cho.
TV COROADOS - CANAL 3

Londrina - Fone: 27-0220

ba-40h - Aprenda Inglês com a Coroados
is:05h - Nossa Missa
n-ooh - Concertos para a Juventude
1:00h - Amaral Netto, o repórter
2:00h - Desenhos
3-00h - Domingo Gente
4:00h - Esporte Espetacular
6:00h - A Família Robinson
7:00h - Moaclr TV
800h - Globo de Ouro
p-OOh - 8 ou 800

>0 _0h - Fantástico, o Show da Vida
>2:00h - O Homem de Seis Milhões de

Dólares
:3:00h - Festival de Sucessos

TV IGUAÇU - CANAL 4
jardim Mercês - Fone:'23-3817

J9:15h - Missa Dominical
-2 -Ii0'00h - Futebol Dente de Leite
ido Í?11 iooh - Imagem do Sucesso
ito l2:00h - Festival de Comédias
au^_4:00h - Sessão da Tarde
isal I 6:00h - O Globo em que Vivemos

7:00h - Matinê no 4
8:50h - Futebol Compacto
9:00h - Premlére 76
3:00h - Cavalo de Ferro
i0:00h - Os Intocáveis

'TV 
PARANAENSE - CANAL 12

Avenida Batei - Fone: 24-5122

I8:30h - TV Educativa
)9:00h - Concertos para a Juventude
0:00h - Mário Vendramel
2:00h - Planeta dos Macacos
3:00h - Domingo Gente

_o.4:OOh - Esporte Espetacular
rta! I6:00h - Família Robinson' 

7:00h - Moaclr TV
8:00h - Globo de Ouro
9:00h - 8 OU 800
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Palma de Ouro
São Francisco Urgente

!2:00h
!3:30h

TV CULTURA— CANAL 6
Florianópolis - Fone: 22-4681

1:00h - Caminhos da Vida e do Amor
2:40h - Daniel Boone
3:50h - Viagem ao Fundo do Mar
4:45h • Cine Mundial
6:30h - Túnel do Tempo
7:30h - Festival de Bang-Bang
9:00h -..Longa Metragem 

".,;r
1:00h - Cinerama 76
2:00h - Futebol

TV COLIGADAS - CANAL 3
Blumenau — Fone: 22-0677

i9:40h - Colors Bars
i9:50h - Em Busca de Novos Horizontes
0:00h - Concertos para a Juventude
I0:50h - Confronto
I1:10h - Comédia Nacional

J2:00h - Bom Domingo
!0:00h - Fantástico
!2:00h - Premlére 76
)0:00h - Festival de Sucessos

TV ESPLANADA - CANAL 7
Ponta Grossa - Fone: 24-0912

)9:45h - TV .Educativa
I1:00h - Diálogo
1:I2_ " Pr°grama Silvio Santos9:50h - Loteria Esportiva

Domingo Alegre
Cinerama 76

!0:00h
!2:00h

Filmes
Suécia 1Q7_T£ M,ÂGiCA "Trollflojten"),
'_ãg*tíq de Ingmar Bergman;

ii iSSí KostinaLer« Irmã Ursula. Musl-
õraHu*0- „ersà0 cinematográfica

r A Dhnr.t^0^3'1; llvret0 d° Schlkane-
wa3^?^!m,ra-,llha da Rainha das
iDenètráuoap Hda I levada Para ° rblno

;r um dos m^_;aile Mozart Captada
°ntempo?ân?o / -S-dlr.et.°™8 do ci"ema

2â <to Bergman, já tão
s" B*r_? ,llmes como "Qrltos e

ornados a _mao«HÍf T Casamento",
al/fantasia/"manfitrt/nlÍS8 ma ,U8âo mus|-
am para todaaKP2esla' e em lln9ua-
* dos mXar8esSdodadno8',aZem d° ™me

jrouxho Mi™ rhOTÍ8 Rlesner; com
°ny Martin Xvfrn°n?„M?rx' HarP° Marx.)umont. Comédia m, a Qrey- Margaret
!r°Prletárla _« „™usical- u™ herclelra
ePOis de se tornar vlti,âraaHde„ maflazlne,
os, contrata os imram.a.de várl08 atenta-
fs Partlcu are? c nf™M?r/_conI-.0 detetl-
Bflijho, 689- fònooomcaei Rua Saldanha
?h, censuraiivre 22"5554): 1*. 16. 20 e
°V^mAes0mal3Uan^,ade para 8« ™ver um*'a significailvo«?h8_? CT° tamb*m dos«ocam, ao !ad0 l08Blrmtaos Marx, que se
f maiores exp__kf,!i8ter Keaton, comola americana es da autêntica come-

'e/SfENU°AN1V50HRlREi''The Towering
Inm ?,i,c°m s |J1 VdlrSçâ0 de John Gui-
?talr« Hilam HofdlnMccQueen' Paul New-
n lilian Blaklà/8,,8 «punaway, Fred

."• "obert VaunhX' Richard Chamber-
i8 ma,Reprise ,i™?' .Robert Wagner,'"mais altodò mm JJoôndio n° arranha-
unh 8Ua Inauo»0 U23 andares) no"fc da Rochí*°_clne Ribalta Av-1 5554); I7h, Sohl_ Bacacherl; fone:

Zu,130; censu» 14 anos.

T A 7FJ?
(nas sessões das 13h e 15h, exibição deunderela"; com censura livre).
-.. ~,Fllme denominado catastrófico em
2,™ nâ0 ,é l8vado em conta o elementonumano (os astros no filme, apesar de
^nmí!"0,8 sagrados, funcionam apenas
M__°„en,elHuma8 °8 efeitos especiais.
anarJ»?. melh°rzlnho de todos quantoapareceram por aqui, do gênero.

rS^BAD O MARUJO TRAPALHÃO,
níni ' 1 a76, dlreçào de J- B- Tanko; com
__,?hí.?.iArafl?0' Dedé Santana, Roslnha
S"88". Jorge Charques e Carlos Kurt.comédia. Confundido por Simbad, dotadode poderes especiais, Kiko (Aragão) é rap-
Io P°r ur" navio oriental, juntamente
__,T se"3, companheiros de circo (dentreeles Dedé Santana) com a finalidade de
nSP nnÍa.r °.8 ml3térios da garrafa do gê-nL„' ° ,a|entpso Regls Monteiro assina acenografia. Clnes São João (R. Westpha-len, 165; fone: 22-5554) e Vitória (R. Barãod° %? Branco, 370; fone: 22-5554); 14,16,18, 20, 22h; censura livre.

UM AVENTUREIRO NO HAWAI ("TheCastway Cowboy"), EUA, direção de VincentMcEveety; com James Garner, Vera Mlles,Robert Culp, Erlc Shea, Gregory Slerra eLee Wood. Filme de aventura, saldo das
produções de Walt Disney, rodado numadas ilhas do Hawal. Lincoln Costaln (Gar-ner), um cowboy, salvo das águas, tentafazer dos nativos cowboys ao estilo doTexas. Cine Brlstol (R. Mateus Leme, 127-one: 22-3173); 14,16,18, 20, 22h; censuralivre.

_ E°?A,fLOR E SEUS D0IS MARIDOSBrasil 1976, direção de Bruno Barreto;com Sônia Braga, José Wilker e MauroMendonça. Comédia - continuação Donpmonlmo de Jorge Amado, os amores de
por para com Vadlnho, o primeiro marido,irresponsável, malandro e Irreverentemas "multo bom" na arte do amor, mortonum dia de carnaval em Salvador, e paracom o segundo marido, trabalhadororganizado, sistemático. Cine Lido (TErmellno de Leão, 168, fone 24-68731-13h30,15h40, 17h50, 20 e 22h10; censura:18 anos.

- A produção mals cara do atualcinema brasileiro, feita pelo realizador deTatl, a Garota" e "A Estreia Sobe". Produ-
ção bem acabada, visualmente bem reali-zada, em que a riqueza arquitetônica
baiana surge com todo esplendor. Mastudo cheirando a cartão postai. O filme
nada ou quase nada tem a acrescentar ao
genuíno cinema brasileiro.

MARATONA DA MORTE ("MarathonMan"), EUA, 1976, direção de John Schle-
sinqer; com Dustin Hoffman. Laurence Oli-vier, Roy Scheider, Willlam Devale e Marthe
Keller. Drama policial - lançamento. Da
novela de Willlam Goldman, também autor
do roteiro, a história de um Introspectlvo
Intelectual nova-iorquino e um fugitivo
homicida internacional, remanescente do>
nazismo. Cine Condor (R. Ebano Pereira,
196, fone 22-6859); 14, 16h30, 19h30, 22h;
censura: 18 anos.

- Este pollcial,não está à altura dos
grandes filmes de John Schlesinger como"Perdidos na Noite" ou "Domingo Maldito",
um dos 10 mais da critica curitibana anos
atrás. Vale ser visto, no entanto, pela mar-
cante atuação de Laurence Olivier (célebre
pelas recriações dos personagens de Sha-
kespeare) e do personalfssimo Dustin
Hoffman.

A ULTIMA LOUCURA DE MEL
BROOKS ("Sllent Movie"), EUA, 1976, dire-
ção de Mel Brooks, com Mel Brooks,
Marty Feldman, Dom DeLuise, Bernadete
Peters. Comédia - lançamento. Um diretor
fracassado de Hollywood, com mais dois
companheiros, tenta ressuscitar nos dias
de hoje o sucesso cinematográfico de que
foi agente no passado, através da realiza-
ção de um filme mudo estrelado pelos
grandes cartazes do cinema de hoje. Cine
Opera (Av Luiz Xavier, 40; fone: 22-5554);
14, 16, 18, 20, 22h, censura: 14 anos. .

- A despeito das gags, Mel Brooks
não foi feliz nesta tentativa de fazer um
filme mudo como homenagem aos gran-
des cômicos do passado, Quem o viu em"Banze do Oeste", Inteligente sátira ao
western americano, depara aqui com uma
comédia Inferior. A presença de Brooks, o
comediante mals badalado atualmente,
está apagada, chegando a ser sombreada
às vezes pelos próprios coadjuvantes.

AS MELHORES MARAVILHAS DA
NATUREZA DE WALT DISNEY ("The Best
of Disney's True-LIfe Adventures"), EUA,
direção de James Algar. Lançamento. A
fauna e as suas mals variadas espécies em
diversas partes do mundo, Inclusive a
nossa Amazônia. Ainda o Ártico com seus
ursos polares, a África Equatorial, o Cana-
dá e as regiões Inabitadas dos Estados
Unidos. Cine Rivoll (R. Emlllano Perneta,
47, fone 22-5554); 14,16, 20, 22h; censura
livre.

Exposições
roLETIVA DE FIM DE ANO - Mostra

mao são alISns closy artistas que partici-mão sao aiguno março na

ISctíxpo. SP*? negrão, 150. Fone

^íXXIII SALÃO PARANAENSE DE
r,=i Íq ARTES - A mostra conta com a
B£^Pnnrão de artistas de todo o Brasil.
E?rtí „_nSo Damo, Isabel Bakker, Lauro de
Indrfd- Rettamozo, Luiz Fernando Barth
An? f?r?à Rnnto são alguns dos premiados.
^Mfrnba1hos èstlo à venda até o dia 10 de

SMS?ní S_aSo.de exposições do Teatro

Gualra, praça
22-8536

Santos Andrade. Fone

dftraTOS - Individual da artista
„„_n<sa Icléa Guimarães Rodrigues,

pam?aTas reta ando amigos. Até dia 15 de
KEi o na Galeria de Arte Cimo, avenida
gto José. 770. Calurú..

Serviço

Cena
do filme "Simbad,

o marujo
v " trapalhão",

em exibição
nos Cinos São João

e Vitória.

Em Breve
- EXPOSIÇÃO -

ARTE EM SOM MAIOR - Coletiva de 77artistas na Galeria de Arte Acalaca, de 4 de
Janeiro a 8 de abril.

Nas bancas
\XMmM/mmm^m^^^S^^^m^S—^ÊÊm^BBBÊmWSBÍm^^m^m^m^m^\¦_Wg»

l,l-„?.!i,#;ffBMW ilf|lll K_K_-_ÍP':

ÉiÍB9 
'Jaa_ft_a

NOVA de dezembro está nas bancas.A mulher obcecada pelo sexo. Vocêconhece alguém assim7 18 homens con-tam: porque meu casamento não deucerto. Quiromancia: o que as mãos revê-iam sobre você (e os outros). Celly Cam-
pello, a rainha do rock aos 34 anos. Umencontro com Aurélio Buarque de Hollanda- o homem do dicionário. Como dar (ereceber) amor neste Natal. Uma seleção delivros para você que quer ler e não sabepor onde começar. Presentes: um conto deCarlos Drummond de Andrade e mais doiscontos de Natal, de Tânia Quintiliano eJulieta de Godoy Ladeira. NOVA, uma dis-
tribuição Ghignone.

Concurso
lll? CONCURSO NACIONAL DE TEXTOS

PARA TEATRO INFANTIL
TEATRO COM ATORES ETEATRO COM BONECOS

REGULAMENTO
- A Fundação Teatro Gualra institui

o lll» Concurso Nacional de Textos paraTeatro Infantil, visando estimular e desen-
volver novos valores literários no âmbito de
teatro para a infância.

- Poderão participar do Concurso
autores brasileiros, ou estrangeiros radi-
cados no país, com textos inéditos em
publicação e montagem.

- Os originais poderão ser inscritos
na modalidade de Teatro com Atores ou namodalidade de Teatro com Bonecos, sem
que isto implique em distinção na seleção
final e posterior premlação.

- Os originais, nas duas modalidades,
deverão ter extensão que permita um
espetáculo com duração mínima de 60
(sessenta) minutos, apresentados em 6
(seis) vias datilografadas em espaço 2 (dois)
cem titulo e pseudônimo do autor.

- Cada autor poderá inscrever
quantos originais desejar, em qualquer das
modalidades.

— Os autores premiados nos Con-
cursos anteriores poderão participar deste,
apenas atendendo às normas estabeleci-
das pelo regulamento.

— Os trabalhos deverão vir acompa-
nhados de envelope fechado contendo as
seguintes indicações: titulo, modalidade,
identidade e endereço do autor, que não
deverão constar no original.

- Inicia-se a 30 (trinta) de novembro,
e encerra-se a 30 (trinta) de maio de 1977,
o prazo para a entrega dos originais, que
deverão ser remetidos pelo Correio, sob
registro, para o seguinte endereço:

Concurso Nacional de Textos para
Teatro Infantil

Coordenação do Teatro de Comédia
do Paraná.

Fundação Teatro Guafra
Rua XV de Novembro, S/N»
80000 - Curitiba - Paraná.

- Os textos inscritos não serão
devolvidos.

10 - Uma comissão composta de 5
(cinco) nomes ligados ao Teatro Infantil,
será designada pela Superintendência da
Fundação Teatro Guaíra, para selecionar
os trabalhos apresentados e Indicar os
premiados.

11 - Serão conferidos prêmios em
dinheiro aos 4 (quatro) primeiros textos
classificados, Independente da modall-
dade em que foram inscritos, no valor deCr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) cada um.

12 - A Comissão Julgadora poderá dei-
xar de atribuir qualquer dos prêmios,
quando for verificado desrespeito ao pre-sente regulamento por parte do Inscrito, e
das suas decisões não caberá recurso.

13 - Os resultados serão proclamadosem Curitiba, na primeira quinzena do mês
de julho de 1.977, em data a ser designada,
durante sessão solene do Conselho Deli-
beratlvo da Fundação Teatro Gualra, com
presença da imprensa e convidados.

14 — Os casos omissos serão resolvidos
pela Superintendência da Fundação TeatroGualra.: /.,

Telefones
Bombeiros  - 193Guiatur Z.ZZZZ - 24-3408Policia (plantão) _ i_oPolicia Rodoviária  _ 22-2913Pronto Socorro ..  - 192Telegramas Fonaoos ,.Z"Z"7 - 135Telepar  _ 105Hora Certa  130Interurbano  2 -\q\

Reparações  - 103Despertador  — 134
Telepaz  _. 23-2193
Trânsito .-.  - 42-4711

Passeios

MUTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO

e excursões
ANTONINA - Cidade histórica e tam-

bém uma das mals antigas do Paraná
(1714). Com Inúmeras atrações naturais,
tem sido ponto nacional de encontro de
artistas e intelectuais. Pela Estrada da Gra-
ciosa, são apenas 81 km.

FOZ DO IGUAÇU - Com mals de 250
quedas ao todo e 75 metros de altura • des-
tacando a internacionalmente famosa Gar-
ganta do Diabo, constitui o maior conjunto
de cataratas do mundo, superior mesmo
às de Nlágara (EUA). Na fronteira do Brasil
com a Argentina e o Paraguai, situa-se
dentro do Parque Nacional do Iguaçu, a
680 km de Curitiba, pela BR-277.

GRUTA DO MONGE - Parque esta-
dual, com bosques, queda de água, grutase churrasqueiras. Várias lendas cercam o
local, a 5 km do centro da Lapa. Acesso:
BR-476 (km 62).

ILHA DO MEL - Na Bala de Paraná-
guá, cheira ainda a mistério, Impregnada'
de beleza nativa. Guarda também multa
história. Acesso por lancha.

MANANCIAIS DA SERRA - ©arque
florestal, a 40 km da Capital (Plraquara),
tem bosques, represa, grutas e churras-
queiras. Altitude. 1.060m. Visitação aos sá-
bados e domingos (menos no 2» sábado e
2» domingo do mês), mediante autorização
pelo tel: 23-8711. ramal 154.

MORRETES - Cidade colonial ao péda Serra do Mar. Pela BR-277, a 65 km de
Curitiba. Mas bom mesmo é seguir pelaGraciosa, impregnada de história, beleza e
poesia.

OURO FINO - Estância hidromlneral,
com bosques, jardins, piscina natural e
recantos destinados a plqueniques. A 34
km da Capital (Campo Largo), pelaBR-277. Visitas no 2» domingo do mês.
Reservas pelo tel: 24-9922.

SANTA CLARA - Estância hldromlne-
ral, a 356 km de Curitiba, pela BR-277, com
bosques, piscinas, jogos diversos. São 48
apfs. e 10 chalés.

PARANAGUÁ - Cidade histórica, ofi-
cialmente fundada em 1585, pelo espanhol
Gabriel de Lara, às margens do rio Itiberô.
A 87 km da Capital, é o berço da civilização
p .anaense. É também importante portoexportador. Algumas de suas atrações:
Santuário de N. S. do Rocio, Igreja Matriz
(século XVI), Igreja de São Benedito (1710)e a da Ordem Terceira (1714), todas em
estilo barroco; Fonte Velha Colonial (1656),, no Largo do Rocio; e o antigo Colégio dos
Jesuítas (1704), em cantaria, estilo mona-
tico, hoje Museu de Arqueologia e Artes
Populares. Acesso: BR-277.

Literatura
Veículos que o autor novo pode utilizar

para publicação de seus trabalhos literá-
rios.

CONSTRUTURA
Revista de Lingüística e Literatura.
Universidade Católica do Paraná. Curitiba.Rua Carlos de Carvalho 374 (aos cuidadosde Reinaldo Atem, para envio de material
para publicação).
Revista em formato de folheto de cordel.
Aos cuidados de Ivan Maurício.
Caixa Postal, 616
Rficifs

ESPAÇO CULTURAL
Folha literária da Folha de Golas.
Aos cuidados de Álvaro Catelan ou Alde-nor Aires.
Caixas Postal, 1086 
Goiânia. ,.V:> '-7.7.

DESTERRO
Jornal de cultura e literatura. Iniciando.
Semanal
Aos cuidados de Raimundo Caruso
Rua Marcelino Slmas 260-A
Estreito
Florianópolis

LIG
Jornal de circulação domiciliar gratuita,semanal. Publica contos.
Av. Amaral Peixoto, 55/606.
Niterói.

ABERTURA CULTURAL
Jornal mensal de cultura, publica contos e
poemas.
Caixa Postal, 12.193 - ZC-07
Rio de Janeiro.

MURAL
Página, literária semanal do Jornal Pano-rama.
Aos cuidados de Nilson Monteiro
Av. Tiradentes, 1280. V
Londrina.'

TOTEM
Suplemento literário do Jornal de Catagua-
ses
Aos cuidados de Joaquim Branco
Av. Astolfo Dutra, 247
Cataguases.• CULTURA E TEMPO
Página literária semanal do Jornal da
Semana
Aos cuidados de Iran Gama
Caixa Postal, 1708
Recife

TEMPO
Jornal de Teófllo Otonl, veiculando lltera-
tura de Dóclo Rocha.
Rua Epamlnondas Otonl, 423
Teófllo Otonl.

Suplemento da TRIBUNA DE
IMPRENSA.

IMPRENSA
Suplemento literário semanal
Aos cuidados de Wilson Corroa
Rua do Lavradlo, 98
Rio de Janeiro

O COGUMELO ATÔMICO
Folhetim de divulgação artística
Caixa Postal, 179
Brusque.

A TRIBUNA
Coluna literária no jornal A Tribuna
Aos cuidados de Luiz Carlos de Moura
Caixa Postal, 105.
Indalatuba

SAGA
Revista literária, a sair.
Aos cuidados de Salvador Fernandes.
Caixa Postal, 312

Ourinhos
.J,a..Su£l?JJ,ent0 Literário do ESTADO OEMINAS GERAIS.
Aos cuidados de Wilson Castelo BrancoAv. Augusto Lima, 270
Belo Horizonte
Suplemento do CORREIO DO POVORua Caldas Júnior
Redação do Correio do Povo
Porto Alegre

LEITURA
Página literária semanal da Folha de Lon-drina.
Aos cuidados de Domingos Pellègrlnl Jr:Praça:Gabrlel Martins, 39 '
Londrina

Horóscopo
ARIES - Alegria Inesperada. Otlmo

ambiente sentimental, saiba aproveita-los.
Poderá tomar decisões Importantes.

TOURO - Clima benéfico. Ponha um
pouco de ordem no seu espirito e ordene a
sua correspondência amorosa.

GÊMEOS - Vênus não vai lhe trazer ale-
grlas sentimentais, estando em quadratura
com o seu signo. Tenha paciência e não
faca projetos.

CÂNCER - Hoje haverá uma evolução
Inesperada em sua vida amorosda. Encon-
tro. Não se iluda muito pois você déVe con-
quistar sua felicidade.

LÈÂO — A felicidade virá dós projetos .
que você fizer com a pessoa amada. Sua
família gostaria que você cuidasse um
pouco mais dela.

ViRGEM r- Com Vênus no seu signo
você deve esperar muito mais do plano
sentimental. Faça projetos e assuma com-
promlssos.

BALANÇA — Plano sentimental neutro.
Apesar de tudo, um encontro novo lhe dará
grandes esperanças para o futuro.

ESCORPIÃO - Com Vênus em sextil, as
satisfações serão grandes. Aproveite para
resolver certos problemas em suspenso.

SAGITÁRIO - Seja muito prudente no
amor. Os projetos serão mal sucedidos
com Vênus em quadraturas.

CAPRICÓRNIO - O clima é neutro. Ape-
sar de tudo, seja expansivo nas suas atei-
ções e mais espontâneo.

AQUÁRIO - Cuidado com o clume de
certas pessoas que poderão perturbar sua
felicidade e seus projetos futuros.

PEIXES — Vênus em oposição lhe trará
decepções sentimentais culdado.O clima
sentimental não favorecerá os.acordos.

Cruzadas
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 - Cargo ou repartição de dele-
gado. 8 - Interj. Usual entre os índios e
caboclos da Amazônia, exprimindo
espanto, surpresa, alegria ou mofa. 9Grande porção. 10 - Entrecasca. A
parte interna da casca das árvores. 12

Diz-se da raça asiática nó norte do
Japão (fem.). 13 - Diz-se do animal
adulto, próprio para reprodução. 15 -
De outro modo. 16 - Preposição indl-
cativa de um limite de tempo, no
espaço ou nas ações. 17 - Abrev.:
Anno Domlnl (no ano do Senhor). 18 -
Arma branca, mals larga e maior que
punhal. 20 - Espécie de roupão de
mulher, abotoado na frente desde o
pescoço aos pés. 22 - Terra arroteada
e própria para cultura. 24 \ Dono da
casa. Patrão. Senhor. 26 ¦•A doria da
casa em relação aos criados. 27 -
Cambapó (pop.). Dar ou passar uma...
em: levar vantagem sobre, enganar;
lograr, (pl.). V -Z

. VERTICAIS v
1 - Derrear dos lombos com pança-

das. Bater muito em. 2 ••-'- Período;
época; marco dos tempos. ;3 - Apare-
lho usado na parte traseira do barco e
que serve para lhe dar direção. 4 -
Sigla automobilística do Estado de
Goiás. 5-Tiro do nada. Dou existência
a. 9 - lonte. Átomo, radical oü molécula
carregada eletrlcaméhte. 7['í Peça do
castiçal onde se fixa a vela e que
recebe os pingos desta. (pl.). 11 -
Capeia fora do povoado, ermida. 12 -
Lugar, geralmente subterrâneo, onde
se guardam o vinho e outras bebidas.
14 - Gênero de formigas a que per*tence a saúva. 18 - Ação;.declaração;
aquilo que se fez (pl.). 19 - Lavrar, sul-
car (a terra). 21 - Quer bem a. 23 -
Mulher que amamenta por. ajuste
criança alheia. 25 - Mulher acusada ou Jcriminosa.
SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTE-

RIOR
HORIZONTAIS: 1 - Claraboia. 8 - Òb!-

9 7 RAM. 10 - Nara. 12 - Alai. 13 -
Étimo. 15 - Te. 16 - Aca. 17 -^ Id. 18 -
Adota. 20 - Nata. 22 - Aval. 24 - Tau. 26Olá. 27 - Eloienses.

VERTICAIS: 1 - Constante.^ - LBA. 3Í
Aire. 4 - Às. 5 - Orlo. 6 - laa. 7 - AmIg->

dalas. 11 - Atada. 12 - Amata. 14 - Icó.'
18 - Atuo. 19 - Avós. 21 - Aal. 23 - Ale.{
25 - Se. (N' 2.970/9). ,:;j
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epressâo econômica

A avaliação do comportamento do
mercado imobiliário em Curitiba, ao
contrário do que se pensa, não encon-
tra a unanimidade de opiniões dos
empresários, nem mesmo sobre
aspectos já previstos e analisados
pelas autoridades governamentais do
setor.

Para Rogério Coccloll, diretor da
empresa T. Coccloll, á retração nas
atividades do BNH no setor imobiliário
deverá implicar na redução de aproxl-
madamente 30 por cento na oferta de
novas moradias. Mas considera que
há outros aspectos de difícil conside-
ração que se originam dos reflexos da
presença do BNH; portanto, de efeitos
indiretos embora importantes. Entre
estes, o estimulo a investimentos de
particulares quando sentem a cober-
tura do BNH no setor. Alóm disso, se
esta "ausência" se conjugar com fato-
res depressivos, o quadro deverá ser
alargado para uma reposta adequada.

Já Pedro Ferreira Lopes, diretor
da De Mari & Lopes, e que trabalha
com imóveis exclusivos, afirma que:"na verdade não há depressão econô-
mica e sim diminuição nos negócios
em geral, tendo em vista as medidas
governamentais sobejamente conhe-
cidas. Dependendo da faixa de nego-
cios — acrescenta — o mercado imobl-
liário ressentiu-se em aproximada-
mente 50 por cento, sendo que em fal-
xas menores não houve diminuição
alguma".

O diretor vice-presidente da
Comasa, Wilson Luiz de Camargo, não
admite que se fale em "depressão eco-
nômica", expressão que, segundo ele,
influi negativamente na tomada de
decisões, tanto pessoais como nacio-
nais. .,., ...../,... .... .;...'

CASA NOVA: Com a depressão
econômica e a diminuição da pre-
sença do BNH no mercado Imobiliário,
este deverá ter-se ressentido em que
percentual aproximadamente?

WILSON LUIZ DE CAMARGO:"Não concordamos com a expressão"depressão econômica". Ela não
existe na realidade, o que não significa
que no decurso do próximo ano não
venham a sentir-se os reflexos das
medidas anti-inflacionistas que o
governo tem vindo sistematicamente
pondo em prática. Cremos, porém,
que não se poderá falar com proprie-
dade em "depressão econômica",
conceito que contém até conotações
de ordem psicológica que podem
induzir as pessoas à tomada de deci-
soes Inadequadas e até contrárias aos
interesses nacionais.

Quanto à diminuição da presença
do BNH no mercado imobiliário, não
dispomos de elementos que nos habl-
litem a qualquer tomada de posição,
mas queremos acreditar que as politi-
cas que forem definidas hão de levar
em conta a extrema delicadeza de que
se revestiria a adoção de medidas que
conduzissem a um abrandamento
excessivo da atividade.

Aliás, do que necessitamos é de
conhecer com a possível antecedência
a natureza e a extensão dessas medi-
das de forma que cada um possa
organizar-se e programar de maneira
a adequar os seus objetivos às dlretri-
zes superiores".

CASA NOVA: Somente as empre-
sas diminutas do ramo operam com
capital próprio. As empresas Imobiliá-
rias, em uma conjuntura como a atual,
de que meios e recursos financeiros
podem valer-se?

Onde buscar o investimento neces-
sárlo?

Como fazer aplicações de capital e a
que prazo?

Como organizar o capital de giro e o
C3ÍX3?

WILSON LUIZ DE CAMARGO:"Todos conhecem, porque Jé certa-
mente os sentiram, os reflexos das
medidas restritivas à mobilização de
recursos para o giro de suas empre-
sas.

Temos de reconhecer qüe só
aquelas que dispõem de capital pró-
prlo bem dimensionado ou ativos imo-
bllizados significativos estão em con-
dições de enfrentar, sem grandes per-
turbações, as novas condições de tra-
balho criadas com a promulgação
dessas medidas.

Temos, porém, conhecimento de
que, com o engenho e a criatividade
de certos empresários, estão se
encontrando formas de contornar as
limitações derivadas das aludidas res-
trições à concessão de crédito. Cre-
mos, todavia, que, em conseqüência,
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Rogério Coccloll

novas medidas podem ser adotadas
para impossibilitar definitivamente o
recurso a essas novas vias, falhas da
premência de tesouraria das empre-
sas e da imaginação criadora de quem
tem a responsabilidade de encontrar
soluções imediatas para as suas dlfl-
cuidados.

Parece, portanto, que para aque-
las empresas menos capitalizadas, só
resta como solução racional uma ade-
quação do ritmo da sua atividade à sua
real capacidade financeira e o estabe-
lecimento.de uma política de vendas
que se harmonize com as suas novas e
mais prementes necessidades de
tesouraria.

E se o problema geral ó na ver-
dade a carência de capital de giro, não
compreendemos o alcance do
segundo Item deste número..."

ROGÉRIO COCCIOL.: "Com o
mercado imobiliário retraído, as
empresas deverão buscar recursos
através de obras externas e de
empreendimentos conjugados com
investidores não ligados ao ra. o Imo-
biliário. Não vejo como possa er dlfe-
rente, já que estamos tratando de
comportamento da empresa no plano
externo".

CASA NOVA: As empresas mais
organizadas do setor Imobiliário estão
reformulando seus sistemas de mar-
ketlng dentro de algumas caractertstl-
cas. Por exemplo:

Obras originais e/ou sofisticadas
para uma faixa de público de maior

¦ poder aquisitivo.
Venda de áreas integradas para
VILLAGES ou COTAGES para pes-
soas de renda alta e meio-alta.
Reserva de áreas, com urbanização

especial e/ou diferente para condo-
mlnlos e grupos sociais ou profis-
slpnais.
Planejamento e Incorporação de

construções e edifícios com boas
ofertas condomlniáis mas de baixo
custo por unidade.

WILSON LUIZ DE CAMARGO: "No
atlnente aos sistemas de marketing —
nós, se bem entendemos, diríamos
antes, quanto à necessidade de definir
uma política global, quanto aos objetl-
vos a médio prazo — diríamos que o
melhor caminho seria compatibilizar
os objetivos da empresa com os defi-
nidos pelo governo.

Na realidade, acreditamos que
essa seria a via óbvia para evitar maio-
rês dificuldades, já que uma harmonl-
zação da atividade das empresas com
as diretivas oficiais é que pode mais
rapidamente conduzir-nos à supera-
ção das dificuldades que se desenham
no horizonte.

Daí que Insistamos na necessl-
dade e conveniência de uma definição
clara e urgente por parte das entlda-
des competentes do que se pretende e
espera do setor, em ordem a que se
possam prosseguir ao nível empresa-
rial os objetivos que, por definição,
deverão ser os que mais Interessam ao
país na presente conjuntura".

CASA NOVA: Nas condições des-
favoráveis do mercado, a estratégia de
marketing das empresas está a exigir
conhecimentos do mercado e suas
tendências que ultrapassam o empl-
rismo ou praticismo (o faro empresa-
rial tradicional).

Wilson Luiz de Camargo
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Pedro Ferreira Lopes

-- Como as empresas estão anall-'
sando as caracterfsticas da cidade
e suas tendências de desenvolvi-
mento?
As áreas de crescimento ou expan-
são e as áreas de qualificação
social com melhores recursos e
aparelhamento? Com que meios
materiais, técnicos e humanos?
Com a intervenção do planeja-
mento burocrático e o segredo queantecede as decisões de urbaniza-
ção, zoneamento e obras públicas,
como conseguem as empresas mó-
dias e pequenas operar?

WILSON LUIZ DE CAMARGO: "A-
figura-se-nos óbvio que, salvo algu-
mas honrosas exceções, muito pouco
se tem feito na área de marketing do
mercado imobiliário.

Por razões de ordem estrutural e
outras, sabe-se que a grande maioria
das empresas não está organizada
como conviria a uma atividade dirigida
a satisfazer necessidades básicas de
ordem social, como é a habitação.

Persiste-se, talvez, porque até o
momento tudo tem sido fácil, em con-
fiar no dito "faro empresarial", mas as
conseqüências, desse pragmatismo
estão ai à vista com a existência nas
grandes cidades de um sem número
de habitações disponíveis para venda
que, só por si, deveria conduzir à
meditação e à adoção de novos crlté-
rios de avaliação do mercado.

Achamos, pois, que a programa-
ção futura da atividade deve obedecer
a novos critérios e métodos de avalia-
ção, substituindo o emplrlsmo e opor-
tunismo que tem sido a base da maio-
ria das decisões a nível empresarial,
por processos, digamos, científicos de
pesquisa de mercado, de maneira que
os futuros lançamentos, racional e tec-
nicamente direcionados para faixas do
mercado efetivamente carentes e
potencialmente compradoras, não
tenham de defrontar-se com as diflcul-
dades de comercialização que estão à
vista de todos".

CASA NOVA: Na economia de
mercado é comum a rotação da lucra-
tividade das "áreas econômicas" e do
valor de Investimentos. Depois de uma
permanência e até uma acentuação do
valor dos Investimentos imobiliários,
por volta de 1972 houve, enfim, um
deslocamento que passou a atrair
mais em outros negócios. Hoje, como
se relacionam os valores e a lucratlvl-
dade do setor imobiliário em compara-
ção com:

mercado de ações?
os investimentos na agricultura?
os preços de máquinas e equipa-
mentos?

a estocagem e comercialização de
produtos básicos de consumo?

WILSON LUIZ DE CAMARGO:"São do conhecimento geral as medi-
das que o governo vem adotando com
vistas à incentivação do mercado acio-
nárlo e nâo há dúvida de que a mais ou
menos curto prazo elas se vão fazer
sentir negativamente no mercado Imo-
biliário.

A nós parece-nos que será salutar
tudo quanto seja feito no sentido de
obviar ao sentido especulativo da
grande parte dos Investimentos no
nosso mercado.

O que se haverá de ter em conta é
justamente a necessidade imperiosa
de um sentido de equilfbrio de forma
que os atrativos oferecidos a outras
atividades não venham a provocar
efeitos demasiadamente negativos
noutros.

Realmente, não se podem perder
de vista as implicações de ordem
social que um desaquecimento"
violento da atividade da construção
civil provocaria, estando certos de que

, estas implicações foram .objeto da
necessária e conveniente pondera-
ção".

CASA NOVA: Quais foram as prin-
cipais inovações de vendas, nos dois
últimos anos, do setor imobiliário?

ROGÉRIO COCCIOLI: "As 
princi-

pais empresas do setor imobiliário
adotaram como melo de colocar no
mercado seus empreendimentos á
propaganda intensa e dirigida através
de corretores de Imóveis, colocando
em segundo plano os seus departa-
mentos de vendas. Afinal, multa racio-
nalidade de dizer diretamente o que

têm para vender, fórmula que é
substituída no excesso da demanda
pela propaganda convencional".

CASA NOVA: O mercado Imobiliá-
rio está em crise?

A crise é psicológica ou real?
Qual a faixa de mercado mais

atingida com a recessão Imobiliária?
WILSON LUIZ DE CAMARGO: "A

despeito das dificuldades com que a
atividade se defronta e certamente
terá de se defrontar no futuro próximo,
não diríamos que a atividade está em
crise.

Somos de opinião de que a pala-
vra crise ó por demais utilizada neste
país. A mais pequena contrariedade, a
qualquer abrandamento do ritmo doo
negócios, a uma baixa da rentabill-
dade, ainda que ligeira, logo se contra-
põe o fantasma da crise.

Todos sabemos que a compreen-
são dos fenômenos econômicos passa em
larga medida pela análise do compor-
tamento das pessoas e dos grupos.
Daí que não aceitemos nem preconize-
mos conclusões, em resposta a deter-
minados problemas, que ponham em
evidência certos conceitos que reputa-
mos perigosos.

O que haveria que analisar seria
se não haverá erros básicos e ató gros-
seiros na avaliação do mercado e suas
potencialidades, pois todos sabemos
que o problema habitacional se encon-
tra longe de estar resolvido neste,
como na esmagadora maioria dos pai-
ses.

O que haveria de ser estudado
seria a eficácia dos mecanismos exls-
tentes procurando confirmar se a sua
aplicação conduz ao atingimento dos
objetivos que houve em vista alcançar
quando da sua criação.

Enfim, o que haveria que procurar
seria o estabelecimento de uma certa
disciplina que dlreclonasse a atividade
da construção imobiliária para vias
compatíveis com a efetiva capacidade
financeira do sistema e com as reais
necessidades e possibilidades da
população".

CASA NOVA: Quais são as medi-
das que sua empresa vem tomando

para que haja uma adequação entre
oferta e as reais necessidades do con
sumidor diante do endurecimento ei
mercado?

ROGÉRIO COCCIOLI: "Com i
recuo do mercado imobiliário, nossw
empresa está procurando atuar en
todas as faixas do mercado consumi
dor, preservando, no entanto, o se
padrão de qualidade que construiu
imagem da empresa".

CASA NOVA: Em Curitiba, qual
são os novos tipos de negócios Imob
liários que se estão destacando?

FERREIRA LOPES: "Basicamente
os loteamentos com toda a urbaniza
ção segundo as exigências da Prefei
tura Municipal. Essas empresas esta
conseguindo bons resultados e at
compradores já participam da idéia d
condomínios para sua faixa social; e
mesmo, os compradores em gera
vêm aceitando melhor esse tipo d
oferta".

CASA NOVA: Quais as áreas
zonas de Curitiba que apresenta
maior valorização e maior volume d
negócios?

FERREIRA LOPES: "Em noss
opinião, a procura ó equivalente, tant
no setor residencial como no empre
sarial, em razão das novas delimita
ções rigorosas de zonas criadas poli
Prefeitura Municipal. Na valorlzaçã
há um pequeno destaque para a zon
empresarial".

CASA NOVA: Quais foram as prin-
cipais inovações de vendas, nos doi
últimos anos, do setor Imobiliário?

FERREIRA LOPES: "TemoS
observado que houve melhor ofert8
aos compradores da parte de algumas
construtoras que procuraram dar
melhor qualidade aos imóveis, entra
gando-os totalmente acarpetado9,
com armários embutidos, parcial
mente mobiliàdos e com excelente
acabamento. Além disso, contribuiu
para vendas e preservação de áreas
verdes, construção de salões de jogos,
play-ground, e outros melhoramen
tos".

CASA NOVA: O mercado Imobiliá
rio está em crise? Qual a faixa de mer
cado mais atingida com a recessão
imobiliária?

FERREIRA LOPES: "Em qualquer
ramo de atividades empresariais ainda
hoje existem dificuldades, o que nos
leva a crer que o mercado Imobiliário
não é o único que atravessa uma fase
difícil, mas não é crise.

O que existe na realidade é a dlfl
culdade momentânea de poupança o
de comprovação de renda junto ao
BNH. Tendo em vista a elevação dos
preços do material de construção, não
acompanhada pelo poder aquisitivo
dos compradores; e assim eles procu
ram adquirir seu imóvel mas sentem
dificuldades na aquisição, pelos motl"
vos expostos.

Dentre as faixas de mercado, a
classe média e a módla-alta são as que
mais se ressentem de condições de
autçflnanclamento. Porque nas faixas
menores existem vários planos em
ação criados pelo governo, tais como
COHAB, COHAPAR, INOCOOP, etc, «
que ainda facilitam sobremaneira as
aquisições, e então não há problema9na comercialização".
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Se a sua empresa produz mate-
riais para obras habitacionais ou de
saneamento básico, saiba que existem
recursos para financiamento de capital
fixo ou capital de giro à sua disposição
em centenas de Agentea do BNH em
todo o País.

Basta que o empresário procure
qualquer agencia dos bancos creden-
ciados - bancos comerciais, de Invés-
tlmento ou de desenvolvimento - e
siga o roteiro que lhe for indicado. A
mecânica operacional tanto do REINVEST
(capital fixo) como do REGIR (capital
de giro), subprogramas do FIMACO
(Financiamento para Materiais de
Construção), é extremamente simples.

O REINVEST tanto pode ser utlll-

empresário
zado para Implantação como para
ampliação. Em qualquer dos casos, o
projeto deverá ser encaminhado ao
Agente. Ele está capacitado a anall-
sâ-fo e ainda a prestar a assistência
que for necessária, quanto aos aspec-
tos econômlco-flnancelros.

O caso do REGIR é diferente: o
que se exige é que os recursos sejam
utilizados pela empresa no acréscimo
de sua produção, pois este é o objetivo
do subprograma.

O REINVEST pode ser utilizado
não só pelas empresas produtoras,
mas também pelas distribuidoras e
transportadoras de materiais. Todas
essas empresas poderão recorrer ao
REINVEST para o financiamento de
seus projetos de Implantação ou de
ampliação, ainda que se trate apenas
de aquisição de bens de capital.

O REGIR se destina apenas às
empresas que produzem os materiais.

Para os dois subprogramas o BNH
estabeleceu um formulário a ser
preenchido pelo agente de modo
muito prático, de vez que as informa-
ções solicitadas só envolvem aspectos
gerais da empresa e de sua linha de
produção.

O valor do financiamento poderá
atingir 95% (noventa e cinco por cento)
do Investimento previsto, no caso de
ativo fixo e a totalidade do capital de
giro necessário ao acréscimo de pro-
dução almejado, quando se tratar
desse tipo de empréstimo.

O reembolso ao agente ae fará
sempre através de prestações trlmes-
trais em prazos que poderão atingir 96
(noventa e seis) meses, no REINVEST,
e 42 (quarenta e dois) meses no
REGIR. Nesses prazos está incluída a
carência que é, no máximo de 24 (vinte
e quatro) meses para o REINVEST e
de 6 (seis) para o REGIR.

Caso o empresário necessite de
financiamento para capital fixo e capl-
tal de giro, poderá ser feita uma única
operação, que será reembolsada den-
tro dos prazos previstos para o REIN-
VEST.

Os juros são de 8% (oito por cen-
to) ao ano para os dois subprogramas,
incidindo correção monetária trlmes-
trai, de acordo com a variação da UPC
- Unidade padrão de Capital - nos
saldos devedores.

As taxas cobradas ao empresário
não ultrapassam 3% (trôs por cento),

calculadas de uma só vez sobre o valor
do empréstimo.

As operações do REINVEST e do
REGIR estão Isentas do Imposto sobre
Operações Financeiras - (I.O.F.).

As garantias exigidas para a
operação, correspondendo a 1,30 do
valor do financiamento, deverão estar
entre as seguintes:

hipoteca de Imóveis de propriedade
do mutuário ou de terceiros;
hipoteca de conjunto Industrial;
cédula de crédito industrial;
penhor mercantil de máquinas não
instaladas, mercadorias ou outros
bens móveis;

caução de cédulas hipotecárias;
debôntures com correção monetá-
ria e vlnculação hipotecária a favor
do BNH;
alienação flduclárla.

Quaisquer Informações comple-
mentares poderão ser fornecidas
pelos próprios agentes financeiros do
BNH, credenciados nos subprogramas
REINVEST e REGIR, cuja relação com-
pleta pode ser obtida na sede do BNH

Carteira de Operações Especiais ou
em qualquer de suas gerências regio-
nais.

Para sua rápida orientação, o qua-
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dro seguinte fornece as condições bá-
sicas dessas duas linhas de crédito
que poderão ajudar a sua empresa a
participar de forma mais ativa no
esforço que vem sendo desenvolvido
pelo Governo para dotar nossas clda-
des de condições sanitárias capazes
de assegurar às suas populações uma
boa qualldade de vida.
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Apartamentos acarpetados em nylon,com armários, embutidos,
cortinas, cozinha ameriama,fagão,geMeira,tnturador de detritos,
hall decorado,play-ground e interfones.
dLocalização certa

A localização do Edifício Francisco Lachowskin?° poderia ser mais feliz. Fica na Alameda Cabral,*» 1. quase esquina com Augusto Stellfeld. Quer dizer:a um pulo do centro e a salvo do barulho e dosProblemas de trânsito.
Nem precisa dizer que você têm à mão toda umainensa infra-estrutura de serviços.

Os apartamentos sâo racionalmente divididos
em living, sala de jantai; 3 dormitórios sendo uma
suite, closet, cozinha, área de serviço, dependências de
empregada e garagem.

5é2

A Construtora Hugo Peretti
pensou em tudo

O Edifício Francisco Lachowski já vem pronto
para morar. Com uma série de preocupações a menos.

Espaço para você viver

or^f^ficio Francisco Lachowski tem duas
d£^Lplanta- Com 155 e 185 m2. Em qualquer
falta\ry'você vai er>contrar uma coisa que nunca
Perai°SAempreendimenos *» Construtora Hugo
esra™ ^tefacào de todas as necessidades de«Paço e conforto.

EDiriCiO *
fCANOSCC
Mcticwsra

. js apartamentos são acarpetados em nylon, com
armários embutidos, cortinas, cozinha americana
(fogão, geladeira), trituradoi de detritos e porteiro
eletrônico. E ainda, hall decorado, interfone, jardim e
play-ground. São apenas 2 apartamentos por andar.
Tudo isso feito dentro da tradição de qualidade que
caracteriza a Construtora Hugo Peretti. Isso significa
muito. Significa funcionalidade. Senso prático.
E excelente acabamento.

Financiamento acessível

Financiamento direto pela Caixa Econômica,
com a poupança financiada pela própria construtora.

Diversas opefles de pagamentos.
É muito fácil viver bem, num apartamento do

Edifício Francisco Lachowski;

Construção e Incorporação:

hSgWr_?$
Av. Iguaçu, 100. Fone: 22-0376.m

M B m Vendas exclusivas:

/ f I DE MAM & LOPES LTDA*"¦"^B 
corretagem e odminisfrocão ds imóveis

Visconde de Nacar, 1210- Fone: 24-1144/PBX.

„_ SANTOS IMÓVEIS
Praça Santos Andra <e, 39 -1? andai;
Fones: 23-3353/24-1491/24-1493 e 244462.

Plantão permanente no locai, inclusive
aos sábados e domingos.

m
DEVIDO ft ENCADERNAÇR0
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IMPERMEABILIZAR
A MARQUISE OU

TERRAÇO DE SUA
OBRA COM

JÊsSBissslásitlcir
Durável, oconOmlco e fácil de epllcer

OTTO BAUMGART indústria e comércio s.a.
Produtos químicos poro conslru(Do ¦ ImpermeoblIlieiSei «m 0«ol

ÍKrlrtrlo • làbrlc: Rua Faltai, 1003 - Fona: (PABX! 208-6522 ¦ 6P
ÀWRESENTANTE81
ERIVAN IIELM S CIA. LTDA.
R. Dr. Muricl, 650, 20.°, con|. 102, fona: 22-3168 • Curltlba-PR
REPRES., COM. E ADMINISTRAÇÃO JUMA S.A." R. Florlano Peixoto, 55, conj. 105/7, fone: 22-1558 - Blumenou-SC
MOACYR KAUKOSKE
Pça: Oswaldo Cruz, 15, 13.°, 9/1310,- fone: 21-3264 - Porto Alegre-RS

&\**

Artigos

Produtos

e serviços

selecionados

para sua

Casa Nova

-SS

-_fele_ònepciraaBetio_ie^
ter amanhã, mesmo
oíseucxxricreto
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PíNI SISTEMAS
\y gens ,de¦' i'izqçáo de custos
ri' construção.
P.'io Alegre: 21 3031 .
Çu.itiba: 22 2563 .: >

©Ifei©
BIANCO - Tecnologia

do Concreto
SOCIEDADE CIVIL

* Í.PONTROLE DO CONCRETO EM OBRA
?•¦DOSAGEM RACIONAL DO CONCRETO'Y>r* VERIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS CONSTRUÍDAS

* ESTUDOS E ENSAIOS DE CIMENTO E AGREGADOS

Av. Souza Naves, 1.321 - Fones: 62-1724 « 62-2782 - CP. 3187 - Curitiba • PR

com
PINTURAS E REFORMAS

0 T A & CIA LTDA

&_^«fe#lf!t^I&:.
.'_.!__..

C u. r
¦ " JB. 

_--.£_•. ,- Par a n.a

BLOCOS DE CONCRETO
Para Alvenaria e
Lajes Pré-Moldadas
Canaletes
Todos os Tamanhos
Curados a Vapor
Blocos para
Vedação e Estruturais
Resistência Garantida

fACTriDiARirri' ' .Dosa9em Racional
- A J I tLÜI ANLU INDUSTRIA DE CONCRETO LTDA

_-lü3Sj5JnlA! AVl "•*'• 8/N * PINHAIS - PIRAQUARA • PR.
CORRE8P.1 RUA MAL. DEODORO • 1.6S7 ¦ APTO. 4 ¦ TEL.: 02-5251 ¦
¦CURITIBA - PR.

_-_____£_-??£>. *

iwÊmÊ> •

^*3__!*:8r a

Comunique portaria com apartamentos
e apartamentos com apartamentos

m

COBERTURAS HORIZÕNTÃÍ?
Em cimento amianto para pronta entrega

SANOCALHA 43 ATE 7,50m

SANOCALHA SO ATE »,J0m

~S|Zi__s7
TELHA MODULAR

ATÉ 3.70m

UNHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONOA LARGA E ONOA CURTA

VEIMEIMAS • CAIXA 0'A.UA
TUBOS E CONEXÕES

SANOCALHA BANüt'
ATE '

~llprteTfr--T\ c*t-H<^ioj

SANO S.A. ____*.., .,„.
CANOAS - AV. GUILHERiJ

SCHELL, N.o 3121 
"

(0512) 72-1740
CURITIBA-R. MAL DF
D0R0, 252 - CJ. 60.
(0412)24-8343

__l
Centra na:
Consulte 23 5071 e 23 5501 l_ . A . ' M < II ' IRua 24 de Maio! 1328 - CURITIBA - PR 111 M . i' 11111 _ l
TELECOMUNICAÇÃO - SONORIZAÇÃO DE AMBIENTES

ÍGIasSnfl
suvini
Tinta lotox _ base do PVA, para oxiorininterior . Suvinil 100% Acrílico 

OX'0"0,__
Novinil Lotex, lima (ôsca a baso do . ipara paredes internas *
Massa corrida o plástica • Liqui-Bv
Liqui-brilho • Corantes

Filial de Vendas Curitiba:
Avenida Silva Jardim, 2265
Telolone: 24-3390
CURITIBA, CEP 80000

Glasurit do Brasil S.J
Indústria de Tintas
Filial de Vendas Porto Alegre:
Avenida Cerlos Gomes, 152
Tels.:41-5580,41-1101-CaixaPosial_-
Porto Alegre - RS, CEP 90000

'

V

''"¦*!.• * a»» Q@S___
,..„. miniKALHATEKNO

/ W*2Jf v agora com a qualidade da chapa pré-pintada
L_/4ÊBa%)kJ\ KR_M/_ para vãos livres até 10 metros.

KRSMA ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA

ENCENHARIR, INDUSTRIA E COMERCIO

co i _ v_u_ r«n« rnum IA blM I Kbi

TEKNO S.A.
REPRESENTANTES:

» CURITIBA ¦ PR:- Dobignies S Cia. ¦ Rua Eng' Rebouças. 1876 ¦ Tel.: 221330 ¦ C P 2575• PORTO ALEGRE -RS:- R. Baldi - Repiesenlacíes ¦ Rua Santana. 1238 Tel.: 23 5408

mfímrwimi __"«v <.. kám$mmmmmmkwsm*w

TORnEIRHS E 4
REGISTROS íí

METALÚRGICA ORIENTE S.A.
Repres.: DUIL10 NIGRO _ CIA. LTdA.' Rua Pedro Ivo ,n ° 598 -' I °andar-
tels..22-5781 e 22-9724 - Curitiba, PR

/ÊLW a

tg$í Escritório: Av. Auto-¦^i^V. . ." .''
Al - '.íto móvel Clube, 10.976 '• 

¦_¦__&- __V'•'-"'_r.\'*-"';íi-_S___ Ac»rl • ZC 52 • Cetel: S ¦E;'X_\"';#(-' 
# J-__\'iíffi__!__ 397-2621 -397-2921 ' &X._'__\ 

'
._'.'¦.-_• XiSfcV--™» Rio de Janeiro ¦''fflTA_5 >\•;.'/Sr 

VíS? Fábrica: rua Júlio de ^PJ-1 
"S 5» \ Y,

_____ l__»___VÍ5«! Castilho», s/n, '*-¦¦ Wjf * * L \
53 • Toquerl, RS TTt'i^l J/m AnvoniT

W»i_a-______Hi_iiiii^iniWiiiiiiiiiiiiii,iwit_sai
)

H ARVORIT
í. ..... .í.-^íSfiHfue

MADEIRA AGLOMERADA
Preços exclusive IPI de 10%

CHAPAS DE 1,03 x 5,50
1,83 X 2,75

TIPO ARVORIT — Três camadas (3 CF)
esp. PR e SC RS

8 mm .... m2 26,64 27,57
10 mm .... m2 29,61 30,65
12 mm .... m2 32,75 33,90
15 mm .... m2 37,89 39,21
16 mm .... m2 39,20 40,57
18 mm .... m2 42,84 44,34
19 mm .... m2 44,66 46,22
20 mm .... m2 45,94 47,54
22 mm .... m2 50,29 52,05
Preços líquidos posto cliente

m

esp.
25 mm
28 mm
30 mm
32 mm
35 mm
33 mm
42 mm
50 mm

1,63 x 1,83 m
0,60 X 2,75 m

PR e SC
m2 55,38

61,85
64,51
68,63
75,05
81,49
87,00
97,80

m2
m2
m2
m2
m2
m2
m2

RS
57,31
64,01
B6.76
71,03
77,6!
84,33
90,01

101,a

-5002 ÍK I
• Curitiba: Rua lapó. 931 - Caixa Postal 6163 - Fone: 24-6531

Porto Alegre: Rua Uruguai, 155, 9.°. s/904 • Fones: 24-5001 - 24-5002

DOMOS ACRÍLICO
ILUMINAÇÃO- E AERAÇÀO ZENITAIS 

' 
'

Serviços especiais para construção civil

PRDJECTUS Manufatura de Acfilk

Rua Brasilio Itibirè. 3.910 - Curitiba - PR - Fones: 42-3665/42-25!

MISA

Mercado de Imóveis S. A
R. Dias da Rocha F% 239 - Fone. 62- 2022

(entre R Almirante Tamandarée R.José de Alencar),
CREC1 1315

finíssima residenc
juvevê cr$900.0

FINA RESIDÊNCIA - CAPANE-
MA.-

Na melhor rua, estilo mo-
derno,com armários embuti
dos na sala intima ', cozT
nha e bwc.Com:2 dormitô-
ri os,mais 1 suite do ca-
sal,2 salas,bwc social,co
zinha,dep.empregada,gara-
gem,jardim.Preço e deta-
lhes:MISA -'FONE:62.2022
PLANTÃO: SAB. E DOM.

FINA RESIDÊNCIA JARDIM DA:
AMÉRICAS. REF T6T
Exce 1
fase
pias
sendo
bwc s
nha ,
gada ,
e qu í
00,00
SA -F
TAO:

ente r
de aca
salas,

1 bwc
oc i a i s
1avand
abrigo
ntaí.P

a vis
0NE:62
SAB. E

es i denc
bamento
3 dormi

pr i vat
, 1 avabo
er i a , de
para 3

reco:CR
ta. Deta
.2022 -
DOM.

I a em /
com am

tor ios,
ivo,2 /
,cozi .,
p.empre_
ca r ros
$.590.0
hes.MI
PLAN-

00,00

Em fase de acabamen
jjstp e construção' r
tWiy com: . dormitôi*
4o!'. 1 com bwc privat
_'al«s,salão de fest
-Sl^. bwc social ,cozí
ri^em para 2 carros
e >-' íj u intal.Detalhes:
FONE:62.2022 - PLAN

JARD IM SOCI AL CR$.l .050.0

I A^iy RES IDENCI A C
W REJ_ CR$.6 .

Bel i ss ima res i
fase final de a

. .lem rua particul
vin.g,lavabo,sal

8 3 _ormitório.s,s
bwc privativo,p""iacarpetada e sa

Hquet , garagem
ros e d ema i s de

lüetal hes:M I SA -
Í22 - PLANTÃO:

RIST0
0.000,00

to,pro-
equi nta
l o s , s e n
ivo,3
as,1ava
nha,ga
,Jard
MISA
TA0:SAB

GUABIROTUBA CR$.620.000,

Magn
cem-
der n
Col é
dorm
bwc
z i nh
dep.
ço a
nane
FONE

i f i ca
const
o nas
g i o M

i tor i
pr i va
a , bwc
empre
c i ma
i ado.
:62.2

resi
ru i da
prox

ed i an
os , se
tivo,
soe i

gada ,
poden
Detal
022 -

denc
,es t
i m ? d
e i ra
ndo
2 sa
ai ,1
gara
do s
hes

PtiA

i a re -
i1 o mo-
ades do
,com 3
1 com /
1 as,co-
avabo,
gem. Pre_
er f i -
MISA -
NTA0 :

SÁBADO E DOMINGO

Excelente residência re' *
cem construida,esti1 o mo-
iÈI;í-nò,com: . dorfa i tór ios , 1
$r£m bwc priva tivo, 2 salas
.cozinha,bwc social ,1 avabo
tiÓ^neiras amer i canas ,aque
tisento central ã gãz e 7l
_-tu"r ra sque i ra . Deta 1 hes :MJ_
SÁ - F0NE:62.2022 - PLAN-
fXO: SAB. E DOM.

STA.FELICrpADE
DA POLUI

IP
PAKA VIVER LONGE

E-fJJi-ij.ua com todos os melho-
r^âSentos públicos^com ter-
f'0i.o de 2.650m2. ,em mei o a
^dl-m^com 1 .000m2'.Com: . /
|tòi-mi tór ios, todos com bwc
gr|vativo,2 sa lões ,1 avabo,
^bwcs sociais, cozinha,a de_
ôjl^òliurrasquelra coltt 80m2.
ga.agem P/3 carros.Deta1he
«ftjSA - FONE: 62. 202 2

f^iNTAO: SÁBADO E DOMINGO

dência em
cabamento
a r ,com : 1 i ¦
a de jantar
endo 1 com
arte intima
las em par*
para 2 car-
pendenc ias.

FONE:62.20
SAB. E DOM.

RESIDÊNCIA MATEUS
CR$.650.000,00 "

LEME

Excelente residência em /
terreno com 682m2., proxi-
mo ao centro ,com . dormi-
tõrios,2 salas,. bwcs,dep,
empregada e garagem.Deta-
lhes:MlBA--HPORE:62.2022 -
PLANTÃO: SAB. e DOM'.

JARDIM STA. BARBARA CR$..
730.000,00
Magn i
j a r d i
com t
públ i
mento
tór i o
vo, co
empre
MISA
TA0:

fica re
m Sta.B
odos os
cos,em
-, cm: 2
s , sendo
z i nha , b
gada e

- FONE
SAB. E

REF.1.16.
sidencia no /•
arbara, em rua
melhoramentos

fase de acaba-
sa1 as,3 dorm i

1 bwc pr i vat^
wc soei a 1 ,dep.
quintal.Deta
: 62; 2022 PLA1'dom.

5_A_TR5TÜBÃ"
Recem-const r
m i tor ios,2 s
ai,bwc priva
dep.empregad
lhes: MISA -

CRf7--0,ooo;
uida, cora»3 doi
alas, bwc soe i
t i vo,coz i nha
a ga ragem.Det;
FONE:62.2022"

__¦ rs __ =s — —
PLANTÃO: SAB. E DOM.,

______:_=_=__:__:=::

_________riT_M'Mr4_iTila_.¦[•j_____í _H

APARTAMENTO AV. IGUAÇU
C R $ . 5 0 0 .TÕÕ, 0 0

Espetacular apartamento,1 o
calizado nas proximidades"
da AV.Iguaçu, com:3 dormi-
tôrios , 2sa1 as,2bws sociais
dep.empregada,área de ser-
viço e garagem_Deta1hes:MI
SA - FONE:62.2022 -PLANTÃO
SAB4 E DOM.

APARTAMENTO - ÁGUA VERDE
CR$. .80.000,00

Próximo ao Campo do Atlé-
tico, com 150m2.,de área/
com:3dormitórios,sendo 1
com.bwc privativo,sa1 a,co
zinha ,dep.empregada,e ga-
ragem. Entrada de CR$200.0(
00,00 e o saldo financiade
Detalhes:MISA - F0NE:62.2I
022 - PLANTAOiSAB. E DOM.

ED1T1CI0 - NA MATEUS LEME
ENTREGA EM ABRIL DE 1978~
Apartamentos- de alto gaba_
rito,com:3 quartos,sendo
1 bwc pr i vat i vo, 1 iv i ng , sa_
Ia de jantar,sala intima,
cozinha,bwc social,área /
de serviço,dep.empregada.
Entrada de CR$.6.230,00 e
18 parcelas de CR$.6.230.
00 . Financiamento na en-
trega das chaves pelo sijs
tema BNH. Detalhes: MISA
FONE:62.2022 - PLANTÃO:

SAB. E DOM.

MISA
EDIFÍCIO CENTRO
CÍVICO -ENTREGA EM
ABRIL de 1977

Prédio de alto gabarito ,
com magnífico hall de en-
trada, saguão com acesso i
ao elevador social, esta-
cionamento p/veiculos, /
piay-ground,apartamentos
com acabamento primoroso,
com :3quartos,sa1 a de jan-
tar, hall, estar, sacada,
lavabo, bwc privativo,bwc
geral, cireu1 ação,copa,co
zinha, área. de serviço, e
dep.empregada . Entrada i nj_-
ciai, 15 parcelas de CR$7<
6.830,00 Saldo financiado
pelo sistema BNH .Detalhei
MISA - F0NE:62.2022 - PLAf
TAO: SAB. E DOM.

APARTAMENTOS ÁGUA VERJ)E
ENTRADA FACILITADA

Últimos apartamentos em /
fase final de acabamento,
entrega em dezembro ,com
3 dormitórios,living,cozJ_
nha,bwc social, dep.empre_
gada .Acabamento primorosos
localização excelente.Pre
ço:CR$.579.728,52 finan *
ciadoDetalhes:MISA - FONE
62.2022. PLANTÃO: SAB.DOM

Mi.-:'¦"SC

AFARTameRt? s~=~bãtêl
cr$..oo.õtõ.oo
Excelente apto. em bairro
sofisticado com:2 quartos
sa1 a ,cozinha,copa,bwc so-
cia 1 ,dep.empregada e gar£
gem _ Acabamen to intelrno de
alto 1 uxo.Acei ta-se peque_
na chácara como parte de/
pagamento.Detalhes: MISA
FONE:62.2022 - PLANTÃO:

SAB. •E DOM.
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CasaNova 5

\rtigos
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serviços
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"ãsa Nova

Rendimerlti
20 Telhas po/ m2

TELHAR
SUPEJ.
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FONE: 360781 • S/ PAULO
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R. TUPINAMBÁ ARRUDA & CIA. LTDA. ,
Rua Marechal Deodoro. 2.413, 1.', fone: 02-4711 • P'JAX ¦ Curitiba

(r

^

C4taUoó GOaygio & *-é?ia. jzÉLtda
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E CONSTRUÇÕES CIVIS

MATRIZ:
RUA ENG. REBOUÇAS, 1829 - FONE: 22-8465 (PABX)

FILIAIS:
RUA ALBERTO FOLLONI, 515 • FONES:52-5532 e 52-Ó6Ó3
AV. SALGADO FILHO. 3500 - FONE: 22-8465 (PABX)AV. W.CHURCHILL.2300- PINHEIRINHO

CURITIBA- PARANÁ ^

MUR-GLAZE
Revestimento vitrificado indicado para paredes de
halls, caixas de escadas, corredores, hospitais,
escolas etc. Grande dureza e resistente à abrasão.

Lavável - Baixo custo
Interiores e exteriores

Fabricado por:

PLflSTICÔTE DO BRASIL (Revestimentos) S.A.
Apllcadores autorizados em:

Curitiba — Comercial e Metalúrgica Ltda. — COMETAL
Rua Profeasor Brandão, 539 — Fona: 24-2600

Porto Alegre — Rezende £ Cia. Ltda.
Rua Sâo Manoel, 466 - Fones: 31-2154 - 31-6847 e 31-2321
Impertex - Impermeabilizações e Revestimentos Ltda.
Rua Voluntários da Pátria, 57, sala 301 . Fone: 25-50B5

RESERVATÓRIOS EM
CONCRETO ARMADO-'-

TODAS AS CAPACIDADES
USUAIS, ENTERRADOS

(CISTERNAS).
. APOIADOS E-ELEVADOS ,

Qualidade e módico
custo; execução por
formas metálicas
montantes.

Tratar com PUREX
Rua Mal. Floriano,
1.760.- Curitiba

DESDE 1952
PINTURAS
Todo e qualquer tipo de pinturas
REFORMAS
Mão de obra especializada com engenheiro
responsável técnico
SERVIÇOS AUXILIARES
Colocação de tacos, parquets. lixamentos.
aplicação de v.erniz e sinteko

BENIGNO BORBA & CIA. LTDA.
Av. Manoel Ribas. 136 (Defronte à Teleparl
Fones: 24-026324-0955 - Curitiba • Paraná

<

i

Lajes pré-fabricadas
Armaduras para peças estruturais de concreto
armado

RUA PAULO SETÚBAL, 406 - VILA HAUER
CURITIBA • FONES: 22-8823 e 22-8822 ¦ PARANÁ

____ If
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A mais completa linha de
produtos em fiberglass.

1Sirij|l:i
W0WTRU I ÜOmíXCO 0C IWAS DC VMO1IM.
Kuj t *-ií. |*,-( . l',itiil,,o
VoMuMn
Xo.ooo Curitiba - 1'arini ' '

kmm.̂

1 iiifi,. di- PrixliJttit
Pilcinat. bmilieirat, im.t".. (tlano de piai,

domui, revcitimrntoi, caixat de cuma <do elétrico
¦contJícion.wlanü, tcih.iv torro», divisórias,

lormas de cuncrelu, [»eç« especiais, ele.
Faliricarfos em todas as cores.

"ÍQSCX

iòscx

a marca de uma.
grande esquadra

* I ii-l. >m imimiTH- Ihm- min- fi.itj
vm* instalar •» wowtinir».. -\n«ilrw- K.\S,\.
raJ.rk»Ji» rum twrfU ilr Miimpiti.. itr linlu
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Su« i\\m,i» m>Ii |ir>~i'i r riiitila e ni» ulilúa turafuHn.
V. luili» iwi \.i. i uni <|n>- trorr K>nhr a tran>|üiliilailr

dr Irt n- nlliiilii D ItiHhur.

ii®&/imiíc(íviii/í>© \um m\ JW/ifl;;1!].' i
Rua Profníort Marli AtumçJo. n° 621 - Vila Hauer

Fona: 23-9142 • 23-4227 - Cwitibi-Pirini

IF
. fora!-, 289-2788 - 589 57-16

SAO PAULO • SP . ...

TRITURADOR DE RESÍDUOS
Uie o triturador Treico am sua cozinha,
dattinado a liquofazer os restos provenientes
da preparaçSo da alimentos, bem como as sobras de comida
qua voltam nos pratos após as refeições,
eliminando a necessidade da acumular em latas
todo o lixo da uma residência.
Representante exclusivo
no Paraní a Sta. Catarina: DOMPARANA

Representações Comerciais de
Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Papa JoSo XXIII, 27-
Fona: 23.1807
Centro Cívico • Curitiba • PR

GRUPO IRKA
O MAIOR REVENDEDOR
ETERNIT DO BRASIL

L Vjr^-*

MATERIAL PARA COBERTURA
IRKA LTDA.

R. Pres. Epitácio Pessoa, 361
(Trevo do Tarumã) - Fones: 62-2383/
62-5673 - DDD 0412 - CEP 80.000
CURITIBA — PARANA

ESMARA LTDA.
ESTRUTURAS DE MADEIRA

MADEIRA LAMINADA COLADA*
galpões, hangares, igrejas, cinemas,

supermercados, ginásios, estruturas especiais
*

22 ANOS DC TRADIÇÃO*
Rua Tte. Cel. Vilagran Cabrita, 344

Fone 24-6922 • Curitiba
Cx. Postal 1906

Casas pré-fabricadas
em madeiras Cedrex

tipo acampamento
Desmontávuis. parafusados com total
roaprovaltamento.
Plantas vartóvols dontro dos módulos.
Painéis maciços.
Imbuia, cedro e pinho imunizados.
Ideais para alojamentos; refeitórios;
laboratórios; almoxarifados;
guaritas; barracões e casas para
engenheiros residentes.
Entregues com material elétrico,
sanitários e totalmente pintadas.
Banheiro com box - cozinho -
totalmente impermeabilizados.

r~i 1 InformaçOes pelos (ones:
U—; ¦ 22-7136 e 22-3552

SALA 707-CURITIBA-PR.

"S
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PAVIMENTAÇÃO ARTICULADA

BL^KRET
1 PAT ÍNPf 71.220 -75.312 77,646' •RESISTÊNCIA

ECONOMIA.
DURABILIDADE

HEXÁGONO-CONCRETO E. ': •' ':
PAVIMENTÂÇÓÉS LTDA.

Concessionário. "Blokrot" do Paraná o, Sta. Catarina . ¦..¦¦s--;i
Escniiíinio E F/.8RO: , TELEFONE- 42-2744

ESIRADA VELHA CURItlBA - ARAUCÁRIA. M, .^ ^Q ^^ _ ^^ 
: 
^

H,-< quase duas décadas labricando e agora também exportando metais
sanitários de alta qualidade Aparelhos misturadores. registros de gaveta' '.' .'¦ ,''•:¦:¦• e de pressão.

. Registros para hidranles.

l*.a,mm i^1'"' -^afcfgL.: .-..-„— -¦ - ¦- |

R Metalúrgica yi\MiÁricA ltda.
Incolarma S/A Divisão de Represem. - Caixa Postal 2945
Fones 21-9443/21 -5669 - Porto Alegre - RS - Salvador F. Basile
Av 7 de Setembro 6,197-Fone 42-1316-Cuni^a - PR

EIÍIPRESn BRRSILEIRn DE PIOTURHS^
Jatos de areia

Pinturas industriais e prediais
Orçamentos para todo o Brasil

rua com. fontana, 333 - fones: 52-3067/52-4118
, ¦". Curitiba - paranâ -80.000-

REVESTIMENTO TEXTURADO

cpiastícôte
rRevestlmento pigmentado — Totalmente impermeável

Garantido por 10 anos
12 cores padrões para Interiores e exteriores

Aplicador autorizado:
Comercial Metalúrgica Ltda. — COMETAL

Materials para Construção
Rua Professor Brandão, 539 — Telefone: 24-2600

CURITIBA — PARANA

PROMOTORA
DE VENDAS
IMOBILIÁRIAS

R.ERM.EL.INO.de LEAQ 15-9?ANDAR CONJ.9I
FONES: 23-3020 e 23-3812 CRECI 1868

RESIDÊNCIAS

CR$ 1.580. 000,00- J. SOCIMi
£x.c<il&nto, n.<L&idê.ncioi,c.on-
tzndo,3 dournltÓfiloi ,um c/
BWC pnivativo,BWC Aoclal,
ialai de. z& tan, jantah., co -
pa, lavabo, cozinha, anca de.
izívlço ,lav ande fila, dep. em
pfie.gada,gafiagcm e. chixKfiaò
lucl/ia. Paute Intima Total
mente, acafípctada.
CR$1.250.00Q- ROSA CRUZ
MagnZj^tccr fialdlncla,lo
callzada cn^ficntc ao 11Templo Ro&a Cftuz,conten
do,3 dokmltÕnloò ,1 comi
BWC pfilvativo,BWC &oclr.
a-l,Aala de eí>tati,&ala /de. janta*,living,copa,/
c-ozlnha,ãsiea de &eh.vlço
dep.empnegada,ganagem,e
çhiL/tnai, queixa.

£g^750.'ooo.Qo->T.AT.vnRana

Yf-ídencla estilo colonl-
rLC/3 donmltÕH.lo6,ü.m dl°^ pnlvativo,BWC Aoclal.*«<u de e^ta/L e ja.nta.JiJ
|°Pa, co zinha, anea de ácjl-v*-lo, dep. empJiegada,gan.a- I9^ Vi 2 caJinol.
M$56o.ooo .nn-RQA vista
tic-elenteò ne&ldencla&,e"i &<ue ilnal de acaba-Mentotlocalizada* na kua Anl Bannoòo eòqulna 1
yBevenutá Gu&òo,conten
Jj°»3 donmltónloi.,1 d 1eWC pnlvativo,BWC &ocl-<L^,\ala de e&tan.òala /*e jantan,copa cozinha^"f-va-ndenla.dep.empnega-
&a e ganagem.

CR$ 520.000,00- BOA VISTA
Excelente ne&ldêncla C///
150m2,tenneno 12x46,c/3 /
donmitõnloi, ,u.m c/BWC pnl-
vatlvo,BWC ioclal,iala de
eitan e jantan,copa,cozi-
nha,lavndenla,dep.empnego
da e ganagem,chunnaAquel~
na. Pante Intima totalmen.-
te acanpetada.
Ini. 2 3-3020 e 23-3S72

I^BkaT^I .^^^J^

APARTAMENTOS

CR$ 700.000,00 - BATEL
Excelente apto. nó Edl-
Ciclo Sabaná,na Cel. II
VulcZdlo 587,contendo,/
3 donmitõnloi,1c/BWC //
pnlvatlvo,BWC ioclal,ia
Ia de ei tan, jantan, co p~a
cozinha,ãnea de ienvlço
dep.empnegada e ganagem
Encontna-ie totalmente/
acanpetado,c/anmãnloi /
embutida noi jquantoi e
anmanloi de \Õnmlca na/
cozinha.
Ini. 23-3020 e 23-3812

CR$ 579.t300,00-AGUA VERDE

Excelente apto.c/l31m2,c/
3 donmitõnloi,iendo o do/
caiai com BWC pnlvatlvo,/
BWC io ciai,ialai de-eitan
e iantan,copa, cozinha,a-/
nea de ienvlço,dep. empne-
gada e ganagem.Entnada de
18 mil cnuzelnoi.
Ini. 23-3(720 e 23-3812

CR$420.000, CENTRO

. Vendemoi e
no EdliZcl
gia,BWC io
eitan,iala
pa,cozinha
dep.empneg
Ini. 23-30

xcelente apto
o Vltõnla Ré-
ciai,iala de/

de jantan,co
,lavandenlaj
ada,ganagefo.
20 e 23-3812

CR$ 380.000,00-CM.FONTANA
Excelente apto.cf 3 donml
tõnloi ,BWC i o ciai,iala cte
eitaJt e jantan, copa, cozi-
nha,ãnea de ienvlço,dep./
empnegada,ganagem.
Ini. 23-3020 e 23-3812
cr$ 320.000,00- ç. cívico
Excelente apto. c/2 donml
tõnloi,BWC io ciai,iala dê
eitan e jantan, cozinha c/
anmanloi de ionmlca,dep./empnegada e ganagem. C/an-
mãnlo embutido em um doi /¦donmitõnloi.
lHf. 23-3020 e 23-3812
CR$ 2'58.000,Q0 - KITINETE
Excelente kltlnete,conten
do,um donmltÕnio,BWc,iala
cozinha,ãnea de ienvlço,.
Ini. 23-3020 e 23-3812

TERRENOS

CR$200.000,00-GUABIROTUBA
Excelente tenneno pnonto,
pana comtnução-c/ 12x40,/
c/ ãnea de 4 80m2.

PRAIAS "

CR$ 420.000,00-GUARATUBA
Vendemoi exelente neilden
cia na Vnala acima, ilean
do tnei quadnai dajpnala.,
contendo: 3 donmitõnloi,-
BWC Aoclal, ialai de jan-
tan e eitan, copa, cozln
nha, lavandenla, gaJiagem,
ãnea. eitenna, neildencla
toda de alvenanla. 170,00
m2. - tenneno 16x40 -
Ini. 2 3-3020 e 23-3812

CR$ 480.000,00-GUARATUBA
MagnZilca neildencla ã 2/
quadnai da pnala,c/160m2/
c/3 donmitõnloi,2 BWCi,ia
Ia de eitan e"jantan,copa
cozinha,lavandenla,abnlgo
p/4 cannoi.Totalmente de-
canada,
íni: 23-3020 e 23-3812

ALUGA-SE

CR? 12.000,00-PRES.TAUNAY
Alugamoi execelente neil-
déncla pana ilni comencl-
ali com 400m2.Pnlvllegla-
da localização.
I/Id\ 23-3020 e 23-3812

CR$5.000,00-CHAMPAGNAT
Excelente apto,iltuado/
no EdliZclo Padne Anchi
eta, contendo,3 donmlto-
nloA , 1 c/BWC pnlvatlvo,/
BWC A o ciai, A ala de eA-./
tan,jantan,living,lava-
bo,copa, cozinha,anea de
Aenvlço, dep_. empnegada, /
ganagem.Pnedlo c/play-/
gnaond,ialão de ieitai.
Apto c/ teleione.
Ini. 23-3020 e 23-3812

CR$ 3.000,00-PÇA'DO JAPÃO
Excelente apto. c/ 3 don-*
mltÕnloi ,BWC a ociai,A ala/
de eitan e jantan, copa, co_
zinha,ãnea de ienvlço,dep
de empnegada e ganagem.
Ini. 23-3020 e 23-3812

CR$ 2..t500.000,00 AHÜ

Excelente ãnea em ZR-4,lò
callzada n-'a Anita GanlbaZ
dl, contendo a metíiagem 1
quadnadade 7.000m2.
INF. 23-3020 e 23-3-$i-12

CR$1.800,00-VL.PAROLIN

Alugamoi excelente neil
dência de madelna,c/ 37
donmitõnloi,BWC ioclal,
iala de eitan e jantan,copa,cozinha,lavandenla
ganagem.
Ini. 23-3020 e 23-3812

m
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imobiliário oon/
'diretores:

VILMAR ERDMANN
MOISÉS BERGER
JAQUES R. RIGLER

'_i 77. ~.r:r z-:::__-~~~-7777~zz__z_&X7Z____^

FONES: «23-2206-«2S-.2279
Rua Presidente Faria, 51 - 3o «andar - conjunto «305-080673

a_\

1

~LANÇAMENTO"^
APARTAMENTOS

CENTRAIS-PRÓX. REITORIA
DE FRENTE

PREÇO - Cr$ 1590.000.00 (FINANCIADOS)
ENTREGA IMEDIATA

Novos — sem uso. distribuídos cm: 3 dormitórios. BWC privativo. BWC social,
amplo living, cozinha e copa conjugadas, lavanderia, dep. p/empregada c ga-
ragem. Apenas 2 aptos, por andar, de frente. csqifttdriiR.de aluminio. azulejos
decorados, carpet etc. Preço: a partir de CrS <59O.00Ò.00 entr. Inicial CrS
39.660,00 saldo entrada cm 12 meses, saldo do pagto. poderá ser financiado
p/BNH. iMOB. PARIS — Rua Pres. Faria. n.° 51 — 3.° andar — cnj. 305 —
Fones: 23-2206 e 23-2279.

LANÇAMENTOS - APT. °s AHU X CENTRO CfVlCO
166m2-3dormitórios -defronte

Preço a partir de CrS - 588.000,00 (a combinar)
Excelentes apto», em construção, lendaedlflcados em terreno de mais ou menos2.600 m2. prédio de apenas S pavlmentos com elevador, aptoa. todos de frente,comi 3 dormitórios, bwc privativo, bwc • social, living, cozinha, lavanderia,dep,JSarVn,PrT?a e "«W ACABAMENTO - aaSu.iJos decorados, es-quadrias de alumínio, porteiro eletrônico, central de gás, amplo play-cround eoutros. Preço a partir «Te CrS 588.000,00 a combinar. Imób. ParU - rSa Pres!Faria, 51 — 3.° andar — coi\|. 305 — Fonesi 23-2206 e 23-2279.

 Apartamentos - Ed. Paissandu - Novos —-i
Rua General Carneiro - de frente -170 m2

Cr$ 750.000,00 à combinar
Dispomos de 2 apt°s., de frente, contendo: 3 dormitórios, 2 banheiros, sala am-pia, cozinha e copa conjugadas, lavanderia, dep. para empregada e caragen. Obs. Permanece no Imóvel todos os carpets, armários embutidos, cortinas,geladeira, fogito.Preço Cr$750.000,00àcombinar Imob. Paris Rua Pres. Farian»513o andar — corçj. 305 fones 23-2206 e 23-2279

LANÇAMENTO - APT.°S ALTO LUX0-CRIST0 REI
Preço a partir de Cr$ 1.419.000,00
354 m2 - 4 dormitórios • 2 garagens

LUXUOSOS /\PTOS. EM CONSTRUÇÃO — Sendo edlflcado em terreno de
mais ou menos 1.200 m2, apenas 1 apto. por andar, com 354 m2. distribuídos em:
4 dormitórios, bwc privativo, bwc social, lavabo, sala estar com sacada, sala de
jantar, sala de refeições, cozinha, lavanderia, dep. para empregada e garagem
para 2 carros. Preço a partir de CrS 1.419.000,00 (a combinar). IMOB. PARIS —
Rua Pres. Faria n.° 51 — 3.* andar, conj. 305 — Fones: 23-2206 e 23-2279.

OPORTUNIDADE
Apartamentos centrais - novos

Rua José de Alencar, n.° 158
(plantão de vendas no local)

Excelentes apartamentos, c/ 116 m2, fase final de construção (entrega prevista p/janeiro), aptos., com 2 ou 3 dormitórios e. demais dependências, garagem pri-vativa, ótimo acabamento. -Preço:'A 
partir de CrS 378.000,00 com entrada a com-

{"nar- saldo poderá ser financiado, várias opções de pagamento. Inf. ImobiliáriaPARIS — plantão no local (Rua José de Alncar n.° 158) ou em nosso escritório àRua Pres. Faria n.° 51 — 3.° and. conj. 305 — Fones: 23-2206 e 23-2279.

APARTAMENTOS
NOVOS

DE LUXO - TODOS DE FRENTE
ENSOLARADOS

Cr$ 646.000,00 (FINANCIADOS)
Fase final de construção, localização excelente
Sta. Terezinha (rua de pouco movimento), aptos,
com 3 bons dormitórios, banheiro privativo, ba-
nheiro social, living, sala de jantar, copa-cozinha,
lavanderia, dep. para empregada e garagem.ACABAMENTO DE LUXO esquadrias de alumí
nio, carpet, azulejos decorados, central de gás,
porteiro eletrônico, jardins, play-ground. Preço a
partir de Cr$ 646.000,00 (entrada a combinar,) e
saldo poderá ser financiado p/ BNH. Inf. Imob.
Paris. Rua Pres. Faria n.° 51 — 3.° andar — conj.
305. Fones: 23-2206 e 23-2279.

PRÉ-
LANÇAMENTO

Apartamentos de alto luxo -
ar condicionado central - piscina

400 M2 -1 POR ANDAR - 3 GARAGEM!
0 apartamento de cobertura tem 670m2

com 4 garagens
Em construção, apenas 1 apartamento por andar!
projetado com o máximo de conforto, beleza e funcionalidade, padrão residencial da mais alta ciasse. Inf. Imob. Paris. Rua Pres. Faria n.° 51 —- 3«andar — conj. 305. — Fones: 23-2206 e 23-2279.

Terrenos
Trav. Raphael Greca - próx. Av. Rep. Argentina
Terreno estrutural - Meai para prédio de aptos.

Preço: Cr $500.000,00
Excelente terreno para prédio de aptos, estrutural, permitido «até 2.430 m2 h,construção Preço Cr$ 500.000 00-a combinar. Estuda-se proposta IM0
23^2279_ Fana 

"' 51 ~" 3'° andar ~ conJ' 305 ~ FonesfisS

— Excelente Terreno - Barigüi
19 x 100 m - Cr$ 210.000,00

Investimento seguro, imóvel de grande'valorização, 19x100 m com alguns u' 
FÇTimrta:êaD?,^^r^e»carjgUÍ COm luz' Preco: Cr$210.000,00 (a combinESTUDA—SE PROPOSTAS — Imob. PARIS — Rua Pres. Faria n.° 51 .and. conj. 305 23-2206 e 23-2279. '

Terreno Praia de Caiobá

___________________:

14 x 43 metros - Apenas 1 Quadra da Praia
Cr$ 110.000,00

Unia dis melhores localizações, apenas 1 quadra da praia, medindo 14x43»
^flmoTpA^10 6« * P8*' rí PTcflna ^««^ P^fcW lío
e 23-2279! *ria "• 51 - 3>° "* W—fones: 23-221

"~«*i&

___i "X.. ALUGA-SE
APT.0CENTRALÍSSIMO

RUA V0L. DA PÁTRIA 3 DORMITÓRIOS
Recém pintado, com: 3 dormitórios, sala, cozinha, e copa conjugadas, banheiro,
lavanderia e dep. para empregada. Aluguel CrS 2.600,00 mais taxas. Inf. IMOB.
PARIS — Rua Pres. Faria n.° 51 — 3." andar — co^J. 305 — Fones: 23-2206 *
23-2279.

Aptos. S. Terezinha x Batei
Lançamento - 253 m2 - Apenas 1 Apt. ° por andar

Preço fixo ou com financiamento
Próximo a Praça do Japão, em construção, apenas 1 apto. por andar, c/253m2distribuídos em: Amplo living c/sacada, três dormitórios, bwc privativo, bwcsocial, lavabo, copa, cozinha, lavanderia, dep. p/empregada e garagem. Aca-bamento luxuoso, salão de festas, porteiro eletrônico e outros.
Preço a partir de Cr$925.«184,39 — condlçBes de lançamento. Inf. Imob. Parisrua Pres. Faria n°. 51 — 3o — cj. 305 fones 23-2206 e 23-2279.

.Área
BARIGÜI DO SEMINÁRIO

COM 6.200 m2 - Ç/íuz-rua macadamizada
Alta, pouco ondulada, com luz, rua macamlzada, condução, local de grandevalorização. Preço: CrS 700.000,00 (a combinar). Estuda-se propostas. InfTlMB.PARIS — Rua Pres. Faria n.° 51 — 3.» — conj. 305 — Fonesi 23-2206

Barracão -Vila Hauer
Zona de serviço - 420 m2

Otlmo barracão, ideal para rrasnportadora localizado na Vila Hauer, zona deserviço, constituído de escritório e depósito Vaga em janeiro — AluguelGr$12.000,00 — Inf. Imob. Paris Rua Pres. Faria n° 51 — 3o andar, coni. 305fones: 23-2206 e 23-2279. >

CASAS
Casas Jardim Social x Marumbi

Novas - 240 a 265 m2 - Luxuoso Acabamento
Preço: 1.100.000 à 1.200.000,00

Ótima localização, com 3 dormitórios, BWC privativo, BWC social, lavabo, 2salas, escritório, cozinha, lavanderia, dep. p/ empregada, garagem para 2 a 3carros. Preço: de GrS 1.100.000,00, a CrS 1.200.000,00-podendo receber flnan-«ír£âs.la&gí,ns -Rua Pres-Faria n-°51 - 3-°and- «***

Casa nova - Boqueirão - Parte alta
120 m2 - Cr$ 400.000,00 (financiados)

EdiOcada em terreno de 14 x 55 mts, com 120 m2, distribuídos em: 3 bons dor-mitórios, sola, copa, cozinha, bwc privativo, bwc social, lavanderia, churras-
queira, abrigo p/ 2 carros. Terreno alto, plano, seco. Azulejos decorados, pisoparquet, forro lage. Preço OS 400.000 (a)combinnr, podendo parte ser financiada
p/BNH) estuda-se propostas. Imob. Paris. Rua Pres. Faria n° 51 — 3o—cj. 305fonesi 23-2206 e 23-2279

EDIFÍCIO FRANCIS
LANÇAMENTO

131 m2 - Todos apartamentos de frente - 3 dormitórios

APENAS - Cr$ 40.000,00 DE ENTRADA
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AV. IGUAÇÚ-ESQUINA CÓM SAINT HILAIRE Próx. ao centro,
farto comércio nas imediações, de esquina, todos
os aptos, de frente, com: 3 dormitórios, sala-estar
e jantar conjugadas, banheiro, copa e cozinha con-
jugadas, lavanderia, dep. p/ empregada e ga-ragem numerada, ótimo acabamento. Preço a
partir de Cr$ 460.000,00 entr. Cr$ 40.000,00 s/entrada
em 12 meses, saldo do pagto. poderá ser finan-
ciado p/ Caixa. Inf. Imob. Paris — Rua Pres. Faria
n.° 51 — 3.° andar — conj. 305, fones: 23-2206 e 23-
2279.-PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL

LOCAL |

JiCEETCRO-
AVENIDA IGUAÇU

Plantão de vendas no local

___________________________

____Ú___f 7_ ___\___W
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'diretoras:

VILMAR ERDMANN
MOISÉS BERGER
JAQUES R. RIGLER

FONES: 23-2206 -23-2279
Hua Presidente Faria, 61 - 3° andar - conjugo 306-Cred 673
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Tudo o que você precisa
saber sobre cozinha

DIÁRIO DO PARANÁ
Curitiba/ domlnflo/2/1/1977 7
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EQUIPAMENTOS FORMAM
TRIÂNGULO

É comum uma cozinha bem dese-
nhada revelar-se pouco prática ou até
mesmo Incômoda quando submetida
ao teste da rotina diária. E Isso ocorre
apenas pela localização Incorreta de
trôs elementos fundamentais: o fogão,
o refrigerador e a pia.

Após a escolha do formato da
cozinha, vocô precisa estudar a distrl-
bulção desses equipamentos. Eles
devem formar um triângulo cujos
lados não tenham menos de 3 metros
nem mais de 7. Lembre-se de que, na
cozinha, tanto a falta como o excesso
de espaço podem ser prejudiciais.

Todos os esquemas de cozinha
anteriormente apresentados permitem
a formação do triângulo de trabalho,
exceto a cozinha em uma só parede.
Elementos como armários, máquinas
de lavar pratos e forno, usados com
menos freqüência que o fogão, o refrl-
gerador e a pia, ficam fora do trlân-
guio.

Nas Ilustrações vocô encontra
sugestões de como formar o triângulo
de trabalho em cada tipo de cozinha.
Analise aquela que mais se adapta à
área que vocô tem disponível e, a par-
tlr destas idéias, acomode os equipa-
mentos de sua cozinha d.a maneira
mais prática e funcional.'

A DEFINIÇÃO DOS SETORES
DE TRABALHO

Pana praticamente a maioria das
cozinhas, quatro centros ou setores
são necessários: o do refrigerador, o

- da preparação de alimentos, o do
fogão e o da pia.

SETOR DO REFRIGERADOR
Nele são armazenados os produ-

tos perecíveis, bebidas e outros ali-
mentos. Se houver espaço, a coloca-
ção de um freezer Junto ao refrigera-
dor amplia a capacidade de armaze-
namento. Mas se vocô usar o freezer
com pouca freqüência, pode retirá-lo
da cozinha, colocando-o na despensa

ou em outra peça menos movlmen-
tada. Gôneros que vocô usa diária-
mente e que nâo precisam de refrlge-
ração, . devem ser armazenados, de
preferôncla, no setor do refrigerador.
Também é Importante a existência de
uma prateleira ou balcão com pelomenos 50 cm de largura, do lado
esquerdo da geladeira (Tado do fecho),
suficiente para apoiar os alimentos
que são tirados ou colocados nos
aparelhos.

SETOR DO FOGÃO
Esta è a área que serve para a

cocção dos alimentos. Deve ter, além
do fogão, o forno, que pode ser aco-
piado ao fogão ou separado dele.
Neste último caso, se o espaço não for
suficiente, o forno pode ficar fora do
setor. Um balcão com tampo de mate-
rlal à prova de calor é Indispensável
para vocô apoiar as panelas que
saem do fogo. Também é Importante
um armário onde vocô guarde panelas
e caçarolas que vão ser usadas no
fogão. Colheres e outros utensílios de
trabalho devem ficar em gavetas pró-
xlmas ou pendurados ao alcance da
mão. O setor do fogfio precisa ser
muito bem estudado para oferecer o
máximo de segurança tanto para a
pessoa que vai utilizá-lo como para
quem transita pela cozinha, principal-
mente crianças. Erros imperdoáveis
são, por exemplo, portas que ao abrir
podem bater no fogão, ou então,
cabos de panelas voltados para o
corredor de passagem.

SETOR DE PREPARAÇÃO
Aqui os alimentos sâo mistura-

dos e preparados antes de serem
levados ao fogo ou servidos. E multo
importante, neste setor, a existência
de uma superfície de trabalho com
cerca de 1 metro de extensão por meio
metro de largura, que servirá para
cortar carnes, abrir massa, enfeitar
pratos. Armários amplos também
devem fazer parte do setor. Eles vão
acomodar ingredientes secos, reci-
plentes, pratos e panelas usados para

<*\ — %0f*
cozinhar, preparar misturas e levar os
alimentos à mesa.

Não esqueça o espaço necessário
para pequenos utensílios e aparelhos
como batedeira, liqüidificador, moe-
dor de carne. Se eles não estiverem ao
seu alcance na hora em que precisar
usá-los, você perderá tempo e paclôn-
cia. O .setófde preparação deve ficar
próximo do setor da geladeira.

SETOR DA PIA
Serve para a limpeza de allmen-

tos, para lavar louça e para depositar o
lixo. O ideal é ter, nesta área, além da
pia (de preferência dupla), uma má-
quina de lavar.pratos e um trlturador
de lixo. São necessários balcões dos
dois lados da pia, para separar a louça
suja da limpa. O espaço existente
embaixo da pia pode ser usado para
guardar produtos de limpeza.

Se possível, localize o armário das
louças perto da máquina de lavar pra-tos.

SETORES COMBINADOS

Se o espaço de sua cozinha é llml-
tado, a combinação de dois ou mais
setores básicos pode ser a melhor
solução. Um balcão, por exemplo,
pode ser partilhado pelo setor da gela-
deira e o de preparação de alimentos.—dl .. I
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Locação de imóveis
Apartamento

edifício bourbon
Apartamento em excelente localização e acabamento, sito à
Rua Sen. Alencar Guimarães n.° 183, Ap. 42, 4.° andar,
frente, área de 285 m..2. Contendo: saia de visitas, sacada,
sala de jantar, hall central, 3 amplos dormitórios c/ armários
embutidos, inclusive acarpetaoos, 2 banheiros, cozinha,
lavanderia, dependências para empregada e garagem.
Aluguel: CrS 6.000,00 mais taxas para pgtos pontuais. Infor-
mações na Rua Mal. Deodoro n.° 51, Loja UP, Galeria Ritz.
Fones: 22-8579 e 22-4866.

APARTAMENTO EM CAIOBÁ
Passe suas férias em Dezembro, Janeiro ou Fevereiro na
maravilhosa Praia de Caiobá em um apartamento moblllado
e decorado com opacidade para sete pessoas. Suas depen-
dências: sala, 2 dormitórios, cozinha, banheiro e área de ser-
viço, inclusive garagem. O apto. é de frente e situado no Ed.
Caiobá. 15." andar. Aluguel mensal é de CrS 6.000,00. Mel-
hores inf. na Rua MaL Deodoro, 51 — Loja Up Gal. Ritz.
Fones: 228579 e 22-4866.

APARTAMENTO PARA ESCRITÓRIO COM
TELEFONE — Situado na Água Verde na Rua Al-
feres Poli, 1601. Contendo: Corredor, 2 dormitórios!
banheirt). Parte inferior: 2 salas, escritório, cor-
redor, banheiro soclal, adega, dormitório com
banheiro privativo, banheiro privativo, copa, co-
zinha, area de fundos, abrigo para dois carros.
Aluguel cr$ 5.000,00 mais taxas para pagamentospontuais. Informações na Rua Mal. Deodoro 51

8579er'a 
R"Z L°'a UP' ou pelos foneS M"1866 e 22'

EDIFÍCIO WAWEL — Em edificio de categoria, temospara locação área de 180 m..2, composta de salão amplo comJ sanitário. AIuSuel:Cr$ 5.000,00, mais taxas para pgtospontuais.lnto-maç-cs: Rua Mal. Deodoro. 51-Loja UPtelefones: 22-857C ou 22-4866.
EdUldoBorbon Roa Senado, Alencar G__t__i«M, 183mcciente apartamento de frente com garagemmanos embutidos, e com uma área total d ilài uii. ele dis-
tnbui-se internamente da seguinte forma: 2 salas (sendo de
visitas e jantar e com calefação), sacada, hall central, 3 am-
pios dormitórios (sendo I com banheiro privativo com box)
ESÍm- i° ,50cial com box„cozinha com pia e armários em-outidos), lavanderia, dependendo para empregada e vaga de
garagem. Aluguel CrS5.000,00 mais taxas para pgtos. pon-tuais. Informações a Rua Mal..Deodoro, 51 Loja UP ou pelosfones: 22-8579 - 22-4866

APARTAMENTO DE 1.» LOCAÇÃO C/SAIAO DE FES-TAS E PLAY GROUND
mOT____ An8eb LoP*5- n° 2762 aP*-° 42/ 4'° andar-v-UNTENDO: sala, lavabo, corredor, 3 dormitórios, ba-nneiro privativo, bbanhdro social, cozinha, lavanderia, dor-mitônoe banheiro para empregada. ALUGUEL: CrS 4.000,00,
5,aisJa,xai P-" pagamentos pontuais. INFIRMAVOES:
*>!«_._?• D<-°*>n>, 51 Galeria Ritz, loja UP ou pelos fones:22-4866 ou 22-8579.

mISSÍ,1^1* ^ R"« Saldanha Marinho, 150 - Apto.
Cim a • P**"11"»»catedral
com ni _Sala' dols dormitórios, banheiro, copa, cozinha
AlumSlTrv_?__&e__™*ií° e dependência para empregada.
Meff___ • V•>l0,00 mals •"« P«» pagamentos pontuais.
G„eri_^_Í.nfo_ml"íoes m <*"» Mal. Díodoro, 51 Loja UP -^«ena Ritz. Fone 22-4866 - 22-8579
l£?I?<_™0VED0R ANDRÉ DE BARROS - APTO.
giada. rv,_,P j mcmo yde frente em localização plivile-

V 3 S_a ""Ç. as «""mes dependências — . .Sala em
bo».' corinH ? torio5(send° ' & earpet), banheiro, com
"Bad. o.. dePendência para empregada, lavanderia, e
PontuaLRESE? A,u8uelCr$ 3.500,00 mais taxas, p/ pgtos
ou Pelos f0„i".?cSI,ma Rua Mal Deodoro, 51 - loja OP •

— ' °s '"nes 22-8579 - 22-4866. '

EDIFÍCIO OUVIDOR PARDINHO - APT.° 303 /3.° AN-
DAR
Sito à Av. Iguaçu,1072, apartamento ae trente todo acarpe-
tado com vaga de garagem, contém: sala, sala de jantar com
armário embutido, 3 dormitórios con, armários embutidos,
banheiro com box, cozinha com pia, lavanderia e dependên-
cias completas parr empregada. ALUGUEL: CrS3.500,00
mais taxas para pagamentos pontuais. Informações à Rua
Marechal Dcodoro,51 • Loja UP, ou pelos fones: 22-4866 e
22-8S79.

EDIFICiO ALAMO
R. Dez. Motta, n.° 3.762, apto.103 terreno, com carpet e
garagem. Contendo: hall, living, 3 dormitórios, sendo um
banheiro privativo, banheiro social, sala de jantar, cozinha,
lavanderia e dependência completa para empregada.
ALUGUEL CrS 3.000,00 mais taxas para pagamentos pon-
tuais. Informações à Rua Marechal Deodoro, 51 loja UP, ou•pelos fones: 224866 e 22-8579.
RUA PRUDENTE DE MORAIS, 471 APTO. 3 ANDAR 3."
Apartamento ccntralissimo contendo: sala, três dormitórios
um c/armário, banheiro, cozinha com pia, área de serviço
dependência p/empregada e vaga de garagem. Aluguel CrS
3.000,00 mais taxas para pagamentos pontuais. Melhores ih-
formações na Rua Mal.Deodoro, 51 Loja UP Galeria Ritz
fones: 22-4866 e 22-8579.

EDIFÍCIO SANTOS ANDRADE
APTO. 183 —18." ANDAR ¦
Sito à fta Santos Andrade n.° 37, com 110 m2 contendo:
Sala em L, 3 dormitórios, corredor, banheiro, cozinha, la-
venderia •: dependências completas para empregada. VAGA
DE GARAGEM. ALUGUEL: CrS 3.000,00 mais taxas para
pagamentos pontuais. Informações! | Rua Marechal
beodoro, 51 - Loja UP ou pelos fones: ..-4866 e 22-8579.

Conjunto Residencial 7 de Setembro c/telefone

Sito a rua Teixeira Soares n° 17 contendo: Corredor, sala,
corredor, banhe .-o, 3 dormitórios, cozinha, lavandenajdor-
mitório e banheiro para emprej.da. Aluguel CrS3.000.00
mais taxas para pgtos. pontuais. Informações na Rua Mal.
Deodoro, 51 Gal. Ritz Loja UP ou pelos fones: 22-4866 e 22-
8579
EDIFÍCIO FLORENZA-av.to.Me 102 :,SITUADOS.AM-
BOS A RUA DR. FAIVRE.600 - DE 1." LOCAÇÃO E
UMA AREA DE 167m2, P'^ui-se 

Internamente da
seguinte forma: -sala-3 amolos dormitórios (sendo 1 com
banheiro privativo), banheiro social, cozinha com pia e
azulefos, lavanderia, dep^dencia para empregada e VAGA
raRACTM^Úg%r»^^
oontuais. 1. formações a Rua Mal Deodoro,51 - loja UP ou

pelos fones: 22-4866 • 22-8579.

aSàftü XV-FeNovembro n.o «n/»!^?-" •«£
Finíssimo apartamento com garagem contendo: sla. e 3 dor-
nSórios sendo um com banheiro privativo, banheiro social,
coíinha. lavanderia e dependências completa para em-

ÍÍL&GU_L:Crí3.000,00 mais taxas para pagamentos pon-
fuaSs Informares à Rua Marechal 6eodoro,5I - Loja UP,
ou pdos fones: 22-4866 e 22-8579.

EDIFÍCIO COL-BRI - NO IUVEVE DE FACH, ACESSO

StoíftPSnílHo Cornelsen n.» 129 - apto.23/2.» and.
Aoartamento de primeira locação de frente com garagem.
_fnt?nZ_ala de visita e jantar em L, 3 dormitórios sendo
SSi Privativi. banheiro soclal, cozinha, lavan-
SffinamHório Se empregada c. banheiro de empregada.
ALUGUEL:CrS 3.000,0(f mais taxas para pagamentos pon-
fuL__ InSímaçõ» à Rua M.gch.1 Deodoro,51 - Loja UP
ou pdos fones:22-4866 e 22-J579.

APARTAMENTO CENTRALISSIMO
Defrentesitoà Rua Dr. Muricy n.» 385 - Apto. 64 -

a'andar - Ed. Muricy — Contém: sala em L,
corredor. 2dormilórios, banheiro, cozinha. Aluguel:
Cr$ 2.500,00 mais taxas para pgtos. pontuais. As
melhores Informações serão fornecidas na Rua Mal.
Seododor n.' <•¦ - Loja UP - Galeria Ritz - Fo-
nes: 22-8579 "«•

CONJUNTO RESIDENCIAL SANTA HELENA — Com
carpet, armários . garagem e telefone.Apartamento em
localização previligiada contendo as seguintes divisões inter-
nas: - sala, corredor, 3 dormitórios, banheiro com box, ar-
mários d azulejados até o teto, cozinha com pia inox, e ar-
niários embutidos, dependência para empregada e 2 vagas
de garagem (permanente e provisória). Fica no imóvel cor-
tinas e lustres. Fogão c/Nautilus e geladeira. Aluguel CrS
3.350.00 mais taxas para pagamento pontuais. Informações
a Rua Mal. Deodoro. 51 Loja UP ou pelos fones: 22-4866 e
22-8579.

EDIFÍCIO DION.EIA-
Sito à Rua Nunes Machado n.° 246 - apt.° no 3:° andar, todo
acarpetado e com armários embutidos nos dormitórios e
corredor. Contendo:Sala em L e copa conjugada, Cozinha,
lavanderia,depen dência completa para empregada, 2 dor-
mitõrios e BWC social
ALUGUEL:CtS23OO.00 maií taxas para pagamentos pon-
tuals.Tnformaçõus à Rua Marechal Deodoro,51 - Loja UP, ou
pelos fones:22-4866 e 22-8579.
REDAÇÃO DO ANUNCIO
RUA ITUPAVA, 230 apto 01 andar térreo. ENTRE UBAL-
DINO DO AMARAL e 7 de Abril.Apartamento no Alto da
XV .contendo: Sala, três domritórios, banheiro, copa, co-
zinhac .... ia, cozinhae dependência p/empregada Aluguel
CrJ2500.00mais taxaspara pagamentos pontuais. Melhores
informações na Rua Mal. Deodoro, 51 Loja UP Galeria Rit-
z.Fones 22-4866 e 22-8579.

CONJUNTO RESIDENCIAL MERCÊS Apto. 40Í
Av.Manoel Ribas, 728
Apartamento com vaga de garagem,carpet e ar-
màrlos contendo: sala, 3 dormitórios, banheiro,
cozinha, área de serviço, dependência para em-
pregada. Aluguel: CrJ 2.400,00 mais taxas para pg-
tospont jals informações a rua Mal.Deodoro, 51 loia
UP e pelos fones 22-8579 22-4866.

APARTAMENTO COM GARAGEM DE 1.* LOCAÇÃO
Sito a Rua Av. dos Estados, 221 apt.° 101/1.° and. CON-
TENDO:sala, corredor, 3 dormitórios, banheiro, cozinha,
lavanderia, banheiro.
ALUGUEL:Cr$2.300.00 mais taxas para pagamentos pon-
tuais. INFORMAÇÕES.Rua Mal. Deodoro, 51 Galeria Ritz
I jja UP ou pelos fones 22-4866 ou 22-8579.

CONJUNTO" RESIDENCIAL BARÃO DE CAPA-
NEMA APTO 312 BLOCO 3
Sito a Av. São José n°. 600 - Cajuru contendo: sala,
hall. 3 dormitórios, BWC, cozinha, lavanderia e
garagem. Area de mais ou menos 75m2 o aparta-
mento è todo acarpetado. Aluguel Cr $ 2.300,00 mais-
taxas para pagamentos pontuais. Informações na
Rua Marechal Deodoro 51 - Loia UP ou pelos fones
22-4866 e 22-8579.

CONJUNTO RESIDENCIAL BARÃO DO CAPANEMA
Rua Prefeito Ângelo Lopes Bloco 30 apto, 302, 3.° and
Apartamento de frente com garagem contendo: sala, 3 dor-
mitórios, banheiro, cozinha e lavanderia. Aluguel: CrS
2.200,00 mais taxas para pagamento pontuais. Informações
à Rua Marechal Deodoro, 51 lojaUPou pelos fones: 22-4866
e 22-8579.

APARTAMENTO
Excelente apartamento de 1.* locação, em estilo de cons-
truçáo colonial situado na Rua Paulo Setúbal n.° 770 — Ap-
to. 8 — Bloco C — Contendo: Sala, corredor, 3 dormitórios,
banheiro, cozinha, bvanderia, banheiro para empregada e
inclusive garagem. Aluguel para pagtos. pontuais: CrS
2.200,00 e mais taxas. Informações na Rua Mal. Deodoro, 51
— Loja UP — Galeria Ritz — Fones: 22-8579 e 22-4866.

ECMFICIO AIRES —
Av. N. Sra. Aparecida, 501 apto 1141 - Bloco 11.
Apartamento contendo: sala, corredor, 3 dormi-
tórlos, banheiro, cozinha e lavanderia. Aluguel cr S
2.000,00 mais taxas para pgtos pontuais. Informa-
ções na Rua Mal. Deodoro 51 Loia U P ou pelos fones
22-4866 e 22-C579.

CONJUNTO RES. OURO PRETO — V. Hauer
Rua Paulo Setúbal n.° 770 — Bloco D apto. 6/D
Contendo: Sala, 3 dormitórios, banheiro, cozinha, lavan-
deria, banheiro p/ empregada. Aluguel CrS 2.200,00 e mais
taxas para pagamentos pontuais. Informações Rua Mal.
Deodoro', 51 — Gal. Ritz— LojaUPou pelos telefones: 22-.
4 866 e 22-8579.

APARTAMENTO DE FRENTE CENTRAL EDF. LUZ-
NARAStto a Rua Francisco Torres, 297 apt.° 01 térreo. Con-
tendo: sala, corredor, 2 dormitórios, banheiro, cozinha, des-
pensa, lavanderia, banheiro para empregada, área de luz.
Aluguel: CrS 2.000,00 mais taxas para pagamentos pontuais.
Informações: Rua MaL Deodoro 51 galeria Ritz loja UP ou
pdos fones: 22-4866 ou 22-8579.

EDIFICIC. S.PAULO
,Rua Cruz Machado, 315 207/2.» andar contém; sala com

pia, dormitório e banheiro. Aluguel CrS 1.800,00 mais taxas
p . agamentos pontuais. Informações a rua Mal. Deodoro, 51-Loja UP ou pelos fones 22-4866 22-8579.

EIDIFICIO PAULITA
Rua Mal. Deodoro, 1605 apto 04 andar 1.° Apartamento
comercial contendo: sala, corredor, dois dormitórios, ba-
nheiro, cozinha. C.. la e armário embutido. Area de serviço e
dependências para empregada. Aluguel CrS 1.800,00 mais
taxas para pagamentos pontuais. Melhores informações na
rua Mal. Deodoro, 51 loja IT Galeria Ritz Fones 22-4866
22-8579.

CONJUNTO RESIDENCIAL OURO PRETO
Localos 2 apartamentos localizados a Rua Paulo
Setúbal, 770 Bloco_C. Apartamento com vaga de
garagem 1.' locação, contendo: sala, três dormi-
tórlos, banheiro, cozinha com pia, lavanderia,
dependência para empregada. Aluguel CrS l._00,00
mais taças para pagamentos pontuais. Melr.ores irt-
formações na rua Mal.Deodoro, 51 Galeria Ritz loia
UP.

EDIFÍCIO OLINDA
Rua Mal. Humberto de Alencar Castelo Branco n.° 926 apto
304 andar 3.°. Apartamento no Cristo Rei contendo: sala,
três dormitórios, banheiro com box, cozinha com pia, lavan-
deria envidraçada. AlugueL CrS 1.600,00 mais taxas para
pagamentos. Melhores informações na Rua Mal. Deodoro,
51 loja UP, galeria Ritz. Fones 22-4866 e 22-8579.

EDFICIO WENCESLAU CLASER • <;Jto. 1102 -B
Conjunto comercial central contendo 1 sala e 1 banheiro comuma área de 40m2. Aluguel CrS 1.300,00 mais taxas parapgtos pontuais. Informações a Rua Mal.Deodoro.5I -loia UPou pelos fones:22-4866 22-8579.

CONJUNTO RESIDENCIAL MAL. RONDON - Cidade Industrial. Apartamento contendo. — sala, corredor, i dor-mitórios, banheiro, cozinha e area de serviço. Aluguel CrS1.100.00 mais taxas para pgtos pontuais. Informações a RuaMai. Deodoro. 51, Loja UP ou pelos fones: 22-8579 e 22-4866.

Conjuntos

RUA MAL. DEODORO-B60 - cjto no 2.° andar
Cito de frente contendo:sala e banheiro área total de 60 m2.
Aluguel crS 1.200 mais taxas para pgtos pontuais INfor-
mações a Rua Mal. Deodoro,51 -lojaUPou pelos fones:22-
4866 - 22-8579

CONJUNTO COMERCIAL - EDIFÍCIO TUUCAS
contendo 1 sala e 1 banheiro área total:36 m2. Aluguel
crS.1.40O,OO mais taxas para pgtos pontuais. Informações a
Rua Mal. Deodoro^l - loja UP ou pelos fones:22-4866 • ?2-
8579.

CONJUNTO COMERCIAL CENTRAL — Situado no
Edifício Wenceslau Glaser 2*. andar con|. 201. Area
total de 147,40m2. Aluguel Cri 4.500,00 mais taxas
para pagamentos pontuais. Informações na Rua
Mal. Deodoro 51 Galeria Ritz Loia UP ou pelos fones
22-4866 e 228579.

EXCELENTE APARTAMENTO
QUEM TEM BOM GOSTO, REQUINTE E SABE O QUE ESCOLHER, VEM VER ESTE EXCELEN-
TE APARTAMENTO EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO—RUA UBALDINO DO AMARAL, 540 — APTO.
6 — EDIDIFICIO BELO HORIZONTE — C/ APENAS UM APARTAMENTO POR ANDAR ELE SE
DIVIDE INTERNAMENTE DA SEGUINTEFORMA: — HaU de entrada, central, lavabo social, aallo
de visitas, sala de Jantar, copa, corredor, 3 amplos dormitórios (aendo 2 com armários embutidos e 1 com
nicho p/ armário), banheiro privativo, social, cozinha, lavanderia, 2 dependtndai completas para em-
pregada, NA SUITE DO CASAL: Dormitório, vestuário, banheiro completo, hall central. 2 VAGAS DE
GARAGEM O EDIFÍCIO OFERECE: SALÃO DE FESTAS E REUNIÕES. — Area útil: 300 m2. —
Aluguel: CrS 10.000,00 mais taxas para pgtos pontuais. Informações a raa Mal. Deodoro, 51 on pelos
fones: 22-4866 — 22-8579.

Fino apartamento
VENHA CONHECER ESTE FINO APARTAMENTO LOCALIZADO A RUA SENADOR XAVIER DA
SELVA, 272 — APTO. 53 — 5." andar—
EDIFÍCIO FLORAGÊ — COM UMA EXCELENTE VISTA PANORÂMICA — TELEFONE, CARPET,
GARAGEM e a* seguinte* dependtnclai Internas: corredor, sala de visitas e Jantar conjugadas, corredor, 3
amplos dormitórios (sendo 2 com armários embatidos e 1 com banheiro prhratho e piso de mármore),
corredor c/armârlo, banheiro social aznkjado até o teto, piso de mármore, box de vidro temperado, ropelro
e bvntôrlo de mármore, cozinha com pia dupla de mármore e azulejos até o teto, lavanderia azulejada até o
teto, dependência completa para empregada. Alaguei CrS 4.500,00 mais taxas para pgtos pontuais. Infor-
maçSes a Rua Mal. Deodoro 51 — loja UP oa pelos fones i 22-4866 — 22-8579.



sso e viver em gra
.—ma**1''

„**>*•*
• <èmi

m
mtèj3<

_____BS_[ _________¦_«_____ •__,_________ ^^^_________. P^^___________l

^r_B-_r Ijjí ' li 19 I B
' *2____^É»!#' '''4 ______ .«--ktt-l '"''-'< ** «¦ «WP

VWbnfeS ¦_. ¦*»¦_%•*¦]V\ _feT 1» __T «Hr_iV_*_af ¦'? ^____í __¦ * — —*  '&gri|£yiii_£ IJJ _li i k
*__afè#í'felf í^V'lK»;.._;^-.^t JPÜB ac _¦¦/_¦ ¦__ S__E_

^rip
•^ .>.¦,

^iF!^^6a_WBi|^j^j^glSai^^

0mt

SS»5é

uíf-C

í

' _K ^i^lf'^ Àf; ¦j$ •-

? V: s<,

'¦¦imWÈÈ'- '' ¦'"'- 'MÊk' - x ¦ ¦'• ¦ x •¦: - ¦• , * 2
<#?- * X $Ü8 ¦ M^ •.

g—MB——i—____,»_r»,lig^.-._:.aV__Má?^^
___ MWWK-Bfi-ta-TO^^iTis-H-W __gm____Wh__ ' * ' " ' ' . j*^J_*''!i*'^ a __

^^1 E!^ IIpiSh^H

£____ ^u____a_ • 
'* ;'•¦...__..-¦ .,

••=tpgg?
L __*___L_L.

. _ ., üa vr, ,""í , . ^«.íBfiWHWHIHSWMKiil

Aqui alto é o estilo.
Náb o edifício.

O bom projeto faz
No Edifício COSTA BRAVA o £i dÍfereilCa.

0 Edifício COSTA BRA VA é em
ESTILO ARQUITETÔNICO

ESPANHOL BASCO.
São dois blocos, cada um com dois

pavimentes. No total, apenas 24
apartamentos de 256,24 m2 todos

dotados do requinte exigido por
quem vai viver em grande estilo.

ENCONTRE O GRANDE
ESTILO DE

VIVER.
VENHA PARA

O EDIFÍCIO
tXBTAffi-A.

estacionamento é subterrâneo, com
duas vagas por apartamento. Isso permitiu que projetássemosuma alameda entre os dois blocos, que proporcionará total privacidade esegurança, para os privüegiados moradores. Não esquecemosdo lazer de sua família, para isso o Edifício COSTA BRA VA terá asua disposição, salão de jogos com (mesa de ping-pong bilhar e bimbolim)sala de administração, bar executivo e play-ground. 0 Hall de entrada do edifício serátotalmente decorado. Em cada apartamento você encontrará: sala (com lareta)eStàrintimo, sala de jantar, três dormitórios (sendo uma suite), dois banheiros(sendo um privativo), lavabo, dependência de empregada, banheiro de serviço e lixeira individual

com a^ Ç° T 
Cadardormüó'io e s^ Oi apartamentos térreos contam Jnlcom adega. Examine a planta. Você vai ver que foi projetada para quem nãose contenta com pouco.
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256,24 m2
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>|mento
ipoderia ser ótiirio.

Mas é muito mais doe sala
re

que isso.mm de espessura. Na sala, püo em tábuas
beiros tanto social como privativos terão box

cogperado. Piso e paredes-em mármore ho banheiro social, privativo e lavabo.
iro de serviço e lavanderia, piso em cerâmica. Os terraços em pedras São Tome.

°s portas e janelas, também em tábuas de imbuia de alto padrão,o não.poderia deixar de ser,
olhados para as dependências sociais e cromados

pffltimo as louças, coloridas nos
oanheiros. Um acabamento como você exige.

De excepcional qualidade.

ípamentos que superam
|"^LatIVa_# Ao entrar no seu apartamento você
lp|-| -i^-vr-w-k -é- encontra telefone instalado com n°

|HÍ U^JJfl eSta individual. Além disso, dois aparelhos
de interfone, ligados coma portaria.

• Música ambiente, cinco pontos de som e um amplificador com
seis canais seletores. Cozinha totalmente montada, planejada desde

tonalidade. Importância total especial foi dadaos equipamentos, contando com fogão, forno, lava-louças, refrigerador
cozinha de estilo merece. Assim como, na lavanderia, uma secadora não vai

permitir que o frio e a umidade castiguem as roupas.
a m se" apartamento sauna, cofre embutido, armário próprio para costura
'' "" '"roupa na lavanderia, tampo de pia em aço inox (cuba dupla) na

cozinha e central de gás. E a certeza de viver sempre bem equipado.
Para a sua maior comodidade colocaremos uma

decoradora a sua disposição.

tado.
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Localização de alto nível.
E poderia ser diferente?

jardim Social

A MULTINACIONAL, quando
idealizou o Edifício COSTA P^Prprx \y

BUA VA, pensou em primeiro lugar na^^^^0S^\ ^Pa^
tranqüilidade, conforto ' ^ - '
segurança de seus moradores.

Sendo assim, encontrou o local ideal
no Alto da Rua XVpróximo dà J • 

''&§
Caixa d'água. Rua Raul Joaquim

Quadros Gomes entre Ma4re Leone e P&!
Mal Humberto de Alencar Castelo ^?

Branco.
Não há dúvida, o ponto ideal

para você viver.

P^^PPP—-

V ^PrX\ í&-

¦^ l \ rx\ s^ fl Wa^x^í^

® >' PPS

D

Projeto, construção, incorporação e VENDAS.

1! S MULTINACIONAL
obra financiada pela W INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA.

SUL BRASILEIRO
CREDITO IMOBILIÁRIO S. A.

Rua 24 de Maio, 1434 - fone
80.000-Curitiba-Pr. 22- OI7O

I

VIDO A ENCADERNAÇHO
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RESIDÊNCIAS
ALVENARIA

Espetacular residência
estilo colonial

R. Vicente Machado
sala de jantar,copa,oozinha,2 banheiros,
área de serviço,dep.de emprerada,garaqer'.
etc.Terreno amplo medindo 11,55x56,15,To
do murado e calçado.Maiores inf.DDBIIjX
RIA MASSMEIRO LTOA-Edif.Ti jucás,129 and
S/1208-Pone:24-7226.

JARDIM LOS ANGELES 317 M2-Cr$ 1.600.000,00
Vende-se linda residência em estilo coloni
ai,nova,super bem dividida,contendo hall ,
lavabo,living,sala de jantar,copa,cozinha,
4 dormitórios,banheiro privativo e social,
dep.p/2 enpregadas,lavanderia,garagem para
3 carros,aquecinento a gás.Acabamento de /
primeira.leda acarpetada.Preço Cr$ 
1.600.000,00 ã vista ou a cembinar.Informa
ções cem E-DBJXIfiRIA MASSANEIRO LTOA-Edif.
Tijucás,129 andar-Cj.1208-Fone:24-7226..

RESH>&«nA CENTRAL-RUA SALDANHA MARINHO
Cr$ l.35Ò.0607Sff
Vende-se residência central,com 310 m2,ter
reno de 17x26,ideal p/clinica ou escrito -
rios.Contem 3 salas,5 dormitórios,banheiro
privativo,2 social,cepa,cozinha,garagem,de
pendência para enpregada.Preço $ 1.350.000,
00 ã vista,ou pequeno prazo.Informações c/
BÜBILIARIA MASSANEIRO LTOA-Edif .Ti jucás ,
129 andar-Cj.1208-Fone:24-7226.
RESIDÊNCIA DE ALVENARIA RUA CONS.CARRao
200 M2 Cr$ 850.000,00 ~
Vende-se residência de alvenaria nov? , /
com 200 m2,toda acarpetada.Contem anplo li
ving,lavabo,copa,3 dormitórios,banheiro 7
privativo e social,cozinha,despensa,dep.p/
enpregada,abrigo e garagem p/2 carros,Ia -
vanderia e churrasqueira.Terreno 12x45.Pre
ço Cri 850.000,00 em condições a ccntiinar.
Informações cem IMBILlflRIA MASSANEIRO LTOA
Edif.Tijucas,129 andar-Cj.1208-F: 24-7226.
RESIDÊNCIA DE ALVENARIA NOVA 
JARDIM SK.BARBARA - 154,20 m2
Vende-se residência nova,bonita fachada,c/
154,20 m2 em terreno plano,asfalto.Contem:
amplo living,lavabo,oopa,3 dormitórios, BWC
privativo e social,oozinha,dep.p/enpregada
lavanderia e abrigo para 2 carros. Preço -
,Cr$ 650.000,00-Informaçoes cem BCBUJARIA
MASSANEIRO LTOA-Edif.Tijucas-129 andar-S /

•1208 - Fone: 24-7226.
RESIDÊNCIA RUA BRASILIO ITIBERE .
ÁGUA VERDE ~
Vende-se residência em ótimo estado cem /
200 m2,contendo anplo living,sala de jan -
.tar,copa,3_dormitórios,escritório,dep.de /
empregada,área de serviço e abrigo para /
carro.Preço Cr$ 700.000,00 à ¦ vista ou atra
vés da CEF.Informações BOBUJÍRIA MASSA -'
NEIRO LTDA-Edif. Tijucas-129 andar-Cj. 1208-
Fone: 24-7226.
RESIDÊNCIA JARDIM BURITI 83M2-BOA VISTO
Cr? 310.000,00 ~
Vende-se residência nova,terrenp de 12 x 24
contendo sala,3 dormitórios,banheiro,cozi-
nha,área de serviço e garagem.Preço Cr$ .:310.000,00 cem Cr$ 120.000,00 de entrada e
o saldo de Cr? 190.000,00 em prestações de
Cr$ 2.400,00 mensais.Tratar ocm BCBILIfiKIA
MASSANEIRO LTOA. Edif.Tijucás,129 andar-S/

-Fone: 24-7226. Ref.061

RESIDÊNCIA KUA AMAZONAS MARCCWES-280 V2
Cr$ 850.00Ò7ÕS
Vende-so residência confortável,bem dividi
da com. 280 m2.Contem living cem lareira,lã
vabo,sala de jantar,oopa,terraço,3 dormito
rios,2 banheiros,cozinha,lavanderia, dep 7
de empregada,garagem para 2 carros.Preço -
Cr$ 850.000,00 cem Cr$ 300.000,00 de entra
da o o saldo a cembinar.Informações cem I-
MOBILIÁRIA MASSANEIRO LTOA-Fdif .Tijucás, -
129 andar-Cj.l208-FOne: 24-7226.

RESIDÊNCIA ÚE ALVENARIA CAMBORIÚ-
Cr$ 510.000,00-
Vende-se residência nova de alvenaria,c/
15Gm2.,contendo living,3 dormitórios, ba
nheiro privativo e social,copa,cozinha,a
brigo,dep.para empregada.Ótima localiza-
ção,bem próxima ao mar.Preço acima ã vis
ta ou em condições a cembinar.Informaço-
es cem IMOBILIÁRIA MASSANEIRO LTDA-Edifi
t~io Tijucas 129 and.Conj.1200-F-24-7226^

BACACHERI - 175 M2 Cr$ 600.000,00
Vende-se residência de alvenaria,ótimo es-
tado de conservação,cem living,3 dormitõ -
ries,banheiro ociípleto,copa,cozinha,área /
de serviço.dep.para ençregala,garagem.Ter-
reno 16x50.Preço acima e vista ou estuda -
se condições.Informações cem IMOBILIÁRIA -
MASSANEIRO LTOA-Edif .Ti jucás, 129 andar-Cj.
1208-Fone: 24-7226.

VfoAPTOS

Centro Cívico
Rua MateusjLème ^160m2

Vende-se apartamento novo,bõn ensolarado
exoelente divisão.Contem amplo living,oo
pa,3 dormitórios ,'1 BWC privativo,banhei-
ro social,cozinha,área de serviço,gara -
gem, interfone e queclme^te central a gás
Preço Cr$ 530.000,00 a vista ou através/
CEF.Tratar IMBILlARIA MASSANEIRO LTDA -
Edif.Tijucás,129 andar-S/1208-F:24-7226.

Ref.123

APARTAMEMOS CCM 317 M2 - RUA DEZ.MXETA
Vende-se apartanento cem 317 m2,contendo /
living,lavabo,sala de jantar,4 dormitórios
banheiro privativo,banheiro social,copa-co
zinha,área de serviço,dep.p/enpregada,gara
gem para 2 carros,aquecimento ã gãz,inter-
•fone,triturador de lixo,carpet,fogão,gela-
deira.cortina.Preço Cr$ 1.500.000,00 ã vis
ta ou em condições através CEÇ.Informações"can 

BÜBILifiRIA MRSSANEIRD UIDA-Edif leio /
Tijucas,129 andar-S/1208-Fone: 24-7226.

RUA BRIGADEIRO FRANOO-EDIF.ALIANCA-265 K2.
Vende-se anplo apartamento,próximp.iTà Av.Vi
cente Machado,não foi habitado.Contem am -
pio living,sala de jantar,lavabb,copa,3 /
dormitórios, BWC priva tivo, banheiro social,"
cozinha,lavanderia,área de serviço,dep.p /
enpregada,interfone,garagem.Preço Cr$ ..."
1.050.000,00 a vista ou através da CFE.Tra
tar ocm IMOBILIÁRIA MASSANEIRO LTDA-Edif .
Tijucas,129 andar-S/1208-Fone: 24-7226.

Ref.1-21,

APARTAfílNTO RUA VISttOÍE DO RIO BRANLX) X
iMiWD pnraa-TA 170 ri**
Vende-se apartamento brar. ensolarado e to -
talmente retomado.Contem living,lavabo,sa.
Ia de jantar,3 dormits,banheiro,cozinha,éF
rea de serviço,dep.de enpregada e garagem.•Preço Cr$ 600.000,00 a vista ou em condi -
ções.Inf. Cem IMOBIllARIA MASSANEIRO LTOA-
Edif.Tijucas-129 andar-Cj. 1208-F:24-7226.

APARTAMENTO RUA EMILIANO PERNE7M
Cr** 500.000,00
Vende-se apartamento ocm
pio living,3 dormitórios,
cozinha,dep.de enpregada,
Fica a quatro quadras da
ço Cr$ 500.000,00.Tratar
MASSANEIRO LTOA-Edificio
S/1208-Fone:24-7226.

170m2,contendo am
banheiro social ,
área de serviço .
Pça.Zacarias.Pre-
cem IMOBILIÁRIA -
Tijucas,129 andar

APARTAMENTO MERCÊS
Vende-se apto.com 74 m2,contendo sala,3 7
dormitórios,banheiro,cozinha,área de servi
ço,garagem.Preço Cr$ 240.000,00 cem Cr$ ..
150.000,00 de entrada e saldo pelo Banesta
do ocm prestações de Cr$ 600,00 mensais.In' 
formações con IMBILlARIA MASSANEIRO LTOA-
Edif.Tijucps-129 andar-Cj.1208-F:24-7226.

Aluguéis
PRÉDIO CENTRAL-RUA BARÃO DO RIO BRANCO
Aluga-se loja e sobre loja, a rua Barão do
Rio Branco,cem 1200 m2,ideal p/firmas de /•grande porte,bancos financeiras etc.Alu- /
guel Cr$ 40.000,00'cem direito a 5 gaia -
gens.Informações cem IMOBILIÁRIA MASSANEI-
RO LTOA-Edif.Tijucas-129 andar-Cj.1208-Fo-
ne: 24-7226.

Wi TERRENOS
TERRENO AH0 DE BADCO - ZR-4
Cr? 250.000,00
Vende-se terreno de esquina medindo 31 x /
21,50 em forma irregular, fica situado a R.
Francisco de Paula Guimarães.Fossue uma ca
sa de madeira em ciira ocm sala,3 quartos 7
cozinha,banheiro.Preço Cr? 250.000,00 ã /
vista ou Cr? 280.000,00 em condições.Tra -
tar cem IMOBILIÁRIA MASSANEIRO LTOA-Edif .
Tijucas,129 andar-Cj.1208 - F: 24-7226.

Ref. 85
TERREMO RUA SÇHIII£R Cr? 420.000,00
¦Vende-se terreno sito a Rua Schiller,Cris-
to Rei,medindo 11,50x45,rua asfaltada e.ç/
as demais benfeitorias iPossue casa dé ma -'
deira an cima.Preço Cr?.420.000,00 ã vista
Estuda-se contra proposta.Tratar cem IMOBI
LIARIA MASSANEIRO LTOÍJ-Mtf.TIjücas-129 an'
dar-S/1208 - Fone: 24-7226 Ref. 86"

OPUOTÜNIDADE
TERRENO BACACHERI 1.100 M2-Cr? 320.000,00
Vende-se magnífico terreno no Bacacherl, /
próximo a Base Aêrea,Area de 1.100 m2,ccm

. todas as benfeitorias públicas.Preço Cr? .
350.000,00 an condições a cembinar.Inform.
com IMOBILIÁRIA MASSANEIRO LTOA. Edif .Tiju
cas 12 9 andar S/1208-Fone: 24-7226.

Cr? 80.000,00TKKKtHU VILA llflUttK  ir» cu.uuu.uu
Vende-se terreno cm rua asfaltada medindo/
16x32x36,ocm área total de 544 m2.Preço /
Cr? 80.000,00 ã vista ou Cr? 90.000,00 com*
entrada de Cr? 45.000,00 e o saldo Cr? ...
5.000,00 nraisais.Inform.com IMBILlARIA .• /
MASSANEIRO LTOA-Edif.Tijucas-129 andar-sa-
la-1208-rvne: 24-7226. Ref. 181
TERRENO PRÕXIMO AO AEROPORTO AFONSO PENA
Cr$ 35.0007(15
Vende-se terreno próximo ao Aeroporto Afon
so Pena,mede 12x44,plano,seco,luz.Preço a
cima 5 vista. Tra tar cem IMOBILIÁRIA MASSA-
NEIRO LTDA-Edif icio Ti jucás,S/1208 -Pone :
24-7226. , Ref.182

wmWBÊLWmfflkWÊ

Creti919

Ltda.
TERRENO ESTTCJTORAL - STA.TCREZINHA
24 X 3Í
Vende-se terreno em setor estrutural,perto•
de residências e prédios de gabarito.Mede/
24x32.Possuímos guia amarela.Preço Cr? ...
1.500.000,00 em condições a cembinar.Infor
mações con IMBILlARIA MASSANEIRO LTDA-EdT
ficio tijucás,129 andar-Cj.1208-F(24-7226.

¦SETOR ESTRUTURALTERRENO canreAL
13,56 x 55,5(5—
Vende-se terreno em setor estrutural, cem/
área de 1.276 m2,podendo edificar 6 vezes/
a área.Possuímos guia amarela.Preço em con
dições cem IMBILlARIA MASSANEIRO LTOA. Edl"
ficio Tijucás,129 andar-Cj.1208-F:24-72267
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AQUI ESTÁ
A OPORTUNIDADE PARA

VOCÊ ADQUIRIR
O APARTAMENTO

QUE SUA FAMÍLIA
SEMPRE SONHOU.
EDIFÍCIO BENTO MUSSURUNGA
2 APARTAMENTOS POR ANDAR.
190 m/2 APENAS 6 UNIDADES

Amplo living 3 dormitórios 2 banheiros completos
com azujejos decorados Copa e cozinha com azulejos decorados

Área de serviço azulejada Dep. completa para empregada
Garagem privativa Aquecimento agás

Escadarias em mármore Sintéko em todas as dependências
ZJr*:^ ••"'•"'•¦'" ¦'¦'¦¦ Salãodefestas •¦-••'•¦- ¦ -¦¦•_-¦¦
,„.,,. Preço: Cr$ 627.000,00 com Cr$ 104.000,00 (facilitados)

e ò saldo pela Caixa Econômica Federal em até 15 anos.
Localização: Rua Brigadeiro Franco, entre a Av. Kennedy e Piauí

Informações e vendas com
IMOBILIÁRIA MASSANEIRO LTDA.

Ed. Tijucas, 12.° andar, conj. 1208, fone24-7226, Creci 919
PLANTÃO PE VENDAS NO LOCAL

o
de
|n<
Ce
ná
de
BF
qu
bl(
rei
na
Es
es
de

I Av. Luiz Xavier, 68 - Ed. Tijucas -12.° andar - Cj. 1208(ala nova)- Fone: 24-7226

EDIFÍCIO HAWAI
148,83 m/2.

dorm.casal dormit. dormit.

bwc priv.

I.JL-T

copa

s. estar
cozinha U^ <u

circulação.
s. jantarn L

*o

circ.escada

Total mente financiado

Localizado na Rua Mateus Leme, 1480,
com três dormitórios,

sendo o de casal com BWC privativo
e vestiário, sala em "L",

copa-cozinha, BWC social,
área de serviço,

dep. de empregada e garagem.

Prestações iniciais de

Cr$ 2.302,40

\^ TRIBUNAL DE CONTAS PALÁCIO DO GOVERNO*

RUA PROF. BENEDITO NICOLAU DÓS SANTOS

ED. HAWAI

ED. ALEUTAS
ED. BAHAMAS 1

INCORPORAÇÃO:
Julius A. Jankosz
PROJETO E CONSTRUÇÃO
Sociedade Técnica de Engenharia Anhangá Ltda.

VENDAS EXCLUSIVAS

?í SANTOS IMÓVEIS
Praça Santos Andrade, 39—1.° andarFones: 23-3353 — 24-1491 — 24-1493 e 24-4462

PLANTÃO PERMANENTE NO LOCAL
INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS.

Edifício ALeutas
No maior jardim de Curitiba

.sacadas.

TRIBUNAL DE CONTAS PALÁCIO DO GOVERNO

RUA PROF. BENEDITO NICOLAU DOS SANTOS

PRAÇA N.S. DE SALETE

TRIB JNAL DO JÚRI

EDIFÍCIO ALEUTAS PREFEITURA
MUNICIPAL

Apartamentos
de 148

ou 153 m/2

Financiamento em até 15 anos
. pela Caixa Econômica Federal

sala

^1
iquarto

J_J quarto

cozinha

BWC

quarto

dép.emp. « j "° |

Examine bem a planta, note os detalhes:
3 quartos com sacada, sala am pia, cozinha, 2 BWC

área de serviço, dependências de empregada
com BWC e garagens.

Incorporação: Julius A. Jankosz
José Marcelo Maciel de Oliveira

Projeto e Construção:
SOCIEDADE TÉCNICA DE ENGENHARIA

ANHANGÁ LTDA.
Vendas exclusivas

SANTOS IMÓVEIS
Praça Santos Andrade, 39 — 1.° andarFones: 23-3353 — 24-1491 - 24-1493 e 24-4462

Plantão permanente no local
inclusive aos sábados e domingos

S



Novos
Está previsto para Janeiro próximo

o lançamento de produtos cerâmicos
da características apontadas como
inéditas no Brasil, fabricados pela
Cemopar-Cerâmlca Moderna do Para-
ná empresa localizada no município
de Quatro Barras, km 380 da rodovia
BR-116. Informaram os fabricantes
aue serão produzidos novos tipos de
blocos, tijolos à vista, lajotas e lajes
retlculares, com tecnologia baseada
na que atualmente é empregada na
Espanha, no setor. A produção diária
estimada será em torno de 1801 a 2001
de material cozido.

Os blocos serão fabricados em
larguras que variarão entre 7,5 cm, 10
cm, 15 cm e 20 cm, com altura de 20
eme comprimento de 32 cm. O mais
estreito (de 7,5 cm) é Indicado para
paredes divisórias Internas, devido ao
seu elevado isolamento acústico.
Como outras vantagens, os fabrlcan-
tes destacam a rapidez de colocação e
elevada produtividade na obra, com
formação de paredes resistentes e de
grande aderência ao reboco. Por
serem dotados de sistemas de celas,
os blocos permitem fácil Instalação de
tubulação de água e conduítes.

Os tijolos a vista, por terem furos
de forma rômbica, possibilitarão eco-
nomia de massa, com a conseqüente

artefatos cerâmicos
redução de peso. Dispostos demaneira a formarem labirintos, osfuros dificultam a passagem de umi-dade. Na fabricação destes tijolos, a
temperatura prevista para o forno per-mltlrá uma baixa absorção de água
devido ao fechamento dos poros dotijolo. Serão encontrados nos modelos
Uso e gravado nos tipos E*,ahla, Brasília
e Recife, e erri três cores: ouro,
marrom e preto.

As lajotas poderão ser colocadastanto em vigas de concreto como emvigas de ferro. A dimensão fundamen-tal ó de 60 cm entre vlgotas (usual-mente ó de 33 cm), com alturas varlá-veis de 14 cm, 17 cm, 20 cm e 23 cm, o
que permite um escoramento simples.
A lajota da Cemopar apresenta comovantagens: maior rapidez na monta-
gem; permite grandes vãos e cargas;
dispensa a madeira das formas; formauma laje monolítica, uma vez que ocorpo da vlgueta ó fundido no localdefinitivo, junto com a capa de com-
pressão da laje; facilita a colocação de
conduítes com a mínima quebra de
peças; e, por suas dimensões, evita as
quebras na fase de montagem.

A laje reticular é formada porpeças cerâmicas tipo bloco-canal, quereúnem as características do bloco
para caixão perdido e do canal. Elas
são colocadas sobre as formas de
madeira, de tal modo, que os canais

passam a constituir um retlculadoapropriado para colocação de arma-duras das vigas a serem fundidas Inloco. A retlcula-base (formada porquatro peças) tem dimensões de 80cm x 80 cm entre eixos de vlguetas.
Uma das principais vantagens deste
tipo de laje ó que toda a face Inferior ó
em material cerâmico, facilitando o
reboco e eliminando o inconveniente
provocado pelas vigas de concreto.

As amostras de argila para afabricação dos artefatos cerâmicos
foram colhidas em diferentes jazidas e
analisadas para definir qual a mais
adequada. Informou a empresa queestudos químicos mlneralóglcos e físl-
cos foram executados e, com base nos
resultados, previstas as características
para o processo de fabricação. Deter-
mlnou-se, então, a maquinaria paratrlturação e molde (grande parteImportada da Espanha); ciclos de
secagem e cozimento; propriedades e
comportamento do material nas dlstln-
tas fases e qualidade depois de manu-
faturado.

Os tipos de peças são limitados
pela automatização da instalação da
fábrica. A vantagem na fabricação dos
produtos especificados está em evitar
o trabalho das diferentes fases do pro-cesso de produção, uma vez regularl-
zado o andamento dos serviços.
Segundo os produtores, a fabricação

dar-se-á em três fases: trlturação e
moldagem da argila, secagem e cozi-
mento ou queima. Na primeira fase
está proletada a moagem da argila porvia úmida. O peso dos lamlnadores ôde 10 t e o dá maromba, 19 t.

Uma vez salda a barra damaromba, uma disposição dé vários
mecanismos permite o carregamento
automático do material sobre bande-
jas metálicas, que, com um transporta-
dor, vão entrando no secador para lnl-
ciar o processo de secagem. Ao
mesmo tempo, as estantes com o
material seco são descarregadas e
conduzidas por uma cinta transporta-
dora ao pavilhão central, onde são fel-
tos os pacotes, de forma a aproveitar a
seção útil do forno.

Com os pacotes já formados,
segue-se a queima, com o fornodotado de queimadores de tecnologia
avançada, controlados por uma Insta-Iação plrométrica. Para cada mate-fiai, para e põe-se em movimento,
em função da temperatura específica.Lateralmente existem várias portasque favorecem a retirada do materialcozido. Através de empllhadelras sâoretiradas as peças já cozidas e coloca-
das em caminhões a fim de seremtransportadas para as obras.

A Cemopar está localizada emárea construída de 8 mil m2 e foi insta-
lada em cima da própria jazida (10
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alqueires), reduzindo os custos opera-
clonais. Teve sua implantação em
outubro de 1974, tendo como agente
financeiro o Badep-Banco do Desen-
volvimento do Estado do Paraná. S.A.,
que' pleiteou a montagem da fábrica
no Brasil. Trabalharão na produção e
administração cerca de 40 funciona-
rios. Um pátio com 10 mil m2 permitiráa estocagem dos produtos.

Prioridades do BNH para 1977
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As prioridades do Banco Nacional
da Habitação para 1977 sfio os proje-tos de habitação popular (das Cohabs,
das cooperativas, de abastecimento
de água); as obras de Infra-estrutura
do governo, como o complexo portuá-rio do Rio Grande do Sul, e os flnan-
ciamentos para o Metro de Sâo Paulo
do Rio de Janeiro e para o sistema de
transportes coletivos de Goiânia (GO),conforme disse ontem o ministro Ran-
gel Reis , Informando que a programa-
ção do órgão já está definida e será
entregue ao presidente Ernesto Geisel
no inicio de Janeiro.

Rangel Rela não disse que os pro-
jetos de água e esgoto das grandescapitais serão desacelerados, mas
informou que como eles envolvem
multo dinheiro serão estudados com
cuidado, para que o BNH possa consta-
tar se terá recursos para concluí-los.
Como exemplo, citou um projeto sani-
tárlo que a cidade de Sâo Paulo pre-
tende Iniciar em 1977 que será anall-

zado para nfio sobrecarregar o banco
nem o Estado.

Apesar das pressões garantiu o
ministro, o limite de 3.500 UPCS (Uni-
dade Padrão de Capital) será mantido
em 1977, qualquer aumento nesse
sentido diminuiria os recursos da habl-
tação barata que é o objetivo do BNH.
Segundo ele, a Industria imobiliária
continua queixando-se da resolução
386 (que estabelece esse limite), mas
essa medida é necessária porque dlre-
clonou a habitação para um padrãomais baixo, uma vez que os recursos
estão escasso "A meta é evitar que o
dinheiro do sistema financeiro, da
habitação de caixas econômicas e de
qualquer área ligada ao governo seja
dirigida a construção de apartamentos
com piscina privativa".

O ministro não acredita que haverá
desemprego na área da construção
civil no próximo ano, porque as obras
programadas continuarão. Explicou

ainda que a Industria da construção
civil não está relacionada só com BNH.
Ela abrange habitação , obras de
saneamentos, estradas, pontes.

Rangel Reis apoiou a Intenção do
governo de conduzir a poupança de
grandes investidores para a bolsa de
valores, visando o fortalecimento às
empresas nacionais, uma vez que Isso
não afetará as cadernetas de pou-
pança. Segundo ele, 95 por cento dos
que investem nesse sistema são
pequenos poupadores não foram atln-
gidos pela nova legislação do Impôs-
to de rendas e, por Isso, continuarão
aplicando suas economias em cader-
netas. "Acredito que haverá uma
pequena redução na captação de
recursos das cadernetas de poupança,
sem qualquer prejuízo para o pro-
grama habitacional, porque apenas
cinco por cento desses Investidores
poderão conduzir sua poupança paraas bolsas de valores".

RESIDÊNCIAS

lgSm&-CIA_RECEM CCt-STRüIDA SÃO JQSfi DOS PItHAIS
Vendemos sit. S rua Jacarezinho, edificada em terre-no medindo llx50m todo murado, ajardinado, cem calçaaa na frente, cont: 3 dorm., HfC privativo, BWC so-Tciai, sala e copa, coz. c/ azulejos decorados até o'teto, garagem para 2 carros e abrigo para 1 carro...r«3 fundos contem: dep. p/ errp., lavanderia e quarto
MÍn^f1^30- ^^9°: cr$ 400.000,00 ã vista. SARTOR LI
3037 

"^ Carlos <*- Carvalho, 136 F: 23-6860 REF:-

^è..^LVBAJÃO_PEDRO - ÇR$ 60.000,00
V^Ü*IC>_! ""^ casa de "ladeira, prõxino das industrias-iCdescnini rredindo 12m de frente por 30m com a casa°e o peças construída nos fundos, sobrando espaço paoutra construção na frente. Preço: crf 70.000,00""
r?|™Jn-- entrada e o saldo em prestações de crf...J-.*>UU,00 ou cr$ 60.000,00 a vista. SARTOR LIMITADA,«ua Caries de Carvalho, 136 Fone: 23-6860.

^ipjNÇIAJ»_M:jVENWIA - NOVA - BOA VISTA
Vendei-os, octn excelente acabarrento, nio habitada,c/160m' situada ã R. Leonardo Krasinski esq. c/ R. Be

SSf GuSSO oonten°°- 3 dormitórios, sendo 1 cem'
W^ Privativo, banheiro social, sala e copa conJ^aoas, cozinha, dep. p/enp., lavanderia, churras-
sio ,f' 3af3im e quintal. Os banheiros e a cozinha '

PicnT6". can azule"Íos decorados até o teto. -
Orl™ 2r 530-°00-00 a vista. SARTOR LIMITADA- Rua¦**-_-"---» * Carvalho, 136 fone. 23-6860 REF: 3052.

^B^ÇBjgJ&TOjARIA POKEÃO CCNJ.PHOENIX
Vendemos, contendo 2 dormitórios, sala, cozinha, ba-
weiro, abrigo oara carro, situada na rua José Joa-
™Jsi»EÍra, Dróximo ã via-ráoida do Portão.Prêço:J-HU.ooo,oo de entrada e transferência de financiairento do BMH. SAKIOR LTOA Rua Carlos de Carvalho, 136TPwe 23-6860.-Ref. 3083.
RESIDÊNCIA CE ALVENARIA EM PINHAIS
--ü-*SÍ_.£Çg_APENAS CR$ 270.000,00
Vendamos, localizada na Vila Varginha em Pinhais,pró
2**"?** a Cia. de Cinento Portland do Paraná, contendo:
^dormitórios,sala, copa, cozinha, banheiro, área de
cÜTtÍT* e abrl9° -«ra 2 carros. Preço acirra ã vista
7 **f 300.000,00 com 50% de entrada e o saldo a com
iní?-**' Aceita-se terreno até Cr$ 120.000,00. SARTOR
^UA 

Rua Carlos de Carvalho, 136, Fone 23-6860 -Ref.

faBB^.B§§IDENCIA_DE ALVENARIA - VILA.ISABEL

^"í*1*?"' cem 170 m2, localizada ã rua Parintins,con
j 

*3 dormitórios sendo 1 cem banheiro Drivativo e
seriH armario errbutiàb Vogue, amola sala com 42 m2 '

até para 2 arrbientes, ccoa-cozinha cem azulejos
social « e pia inox com 2 a-bas' lavabo e banheiro
Wa k arente decorados, lavanderia, dep. p/eirpre
CrS -,f?ri9° Para 2 carros, jardim e quintal. Preço :
de rv* A °'00 com Cr* 480.000,00 de entrada e saldo
Caries "0-000-00 transferlvel na CEF. SARTOR LTDA RCarlrl '"-'•""¦J-UO transferlvel na CEF. saku-710-3 de Carvalho, 136, íone 23-6860. Ref. 3087.

mmmm si B^l JcSfe^=compro IMOBILIÁRIA
VM D1RIT0R: JOÃO SARTOR 01 OLIVEIRA • SIND. CRKI N.' 60 - 0A CÂMARA Df VA10RE5

RUA VOL DA PÁTRIA, 513-ESQUINA COM CARLOS DE CARVALHO -FONE 23-6860

DUAS RESIDÊNCIAS - SANTA QÜITERIA
Vendemos na rua Irati, próximo ã Escola Matemal Ni-
ce Braga una casa mixta (72 m2) e uma de madeira cem
60 m2. Terreno 11 X 33 mais alto que o nível da rua'
próximo de supermercado, escolas è ônibus. Preço:Cr$
330.000,00 ã vista ou ã conbinar. SARTOR iam. Rua'
Carlos de Carvalho, 136, Fone 23-6860-Ref.3068.

CASA EE MAEEIRA COLÔNIA ORLEANS

Vendemos casa de madeira pequena sit. ã Rua Constan-
tina Dória de Oliveira, prox. ao 3 Marlas Clube de '
Campo. O terreno rtiede 12x35xl8m cem água de poço, '
luz, asfalto a 220m, supermercado, farmácia e telefo
ne próximos. Preço: cr$ 70.000,00 ã vista. SARTOR T
LIMITADA rua Carlos de Carvalho. 136 Fone: 23-6860..

RESIDÊNCIAS NA VHA HAUER TERREtiP CCM 800 M2.

Vendemos situadas ã Rua Isaias Ragis de Miranda sen-
do 1 de madeira c/ 3dormítõrios, sala, coz., banheis
ro, dep. p/ eirpregada e a outra de alvenaria cA50m
cem 4 dormitórios sala em L, 2 BVfC, coz., despensa e
abrigo p/ 2 carros. Nos fundos contém lavanderia, es
critõrio e dependência coirpleta para eirpregada. Pre-
ço: cr$ 550.000,00 ã vista ou à conbinar. SAKIOR LI
MITADA Rua Carlos de Carvalho, 136 Fone: 23-6860
REF:3047. CBS: aceita-se apto. c/ 3 dorms. e garagem
p/ 2 carros nas imediações do Jurrbo.

RESIDÊNCIA NOVA - VILA TINGUI

Vendemos, cem.220 m2 contendo 3 dormitórios sendo 1
cem banheiro privativo e com armários embutidos, am-
Dia sala, copa, cozinha, banheiro social, dependênc.
para empregada, abrigo para 2 carros, jardim e quin-
tal. Está situada em local previlegiado e possui aca
barrento esrrerado, com azulejos decorados até o teto,
churrasqueira, etc. Preço: Crf 750.000,00 ã vista,oo
dendo ser financiada pelo B.N.H. SARTOR LTDA Rua Car
los de Carvalho, 136, Fone 23-6860. Ref. 3085.

FINA RESIDÊNCIA - JARDIM IOS ANGELES

Vendeiros excelente residência de alvenaria na Rua 1
Jaime Waiga, edif. em terreno de 19m x 29m. São 186ffi
e apenas 1 ano de construção. Contem: 2 arrplas salas
3 dor-nitõrios acarpetados s/ 1 c/ banheiro privativobanheiro social, lavanderia, dep. p/ empreg., cozi-'
nha, abrigo para 2 carros grandes, jardim e quintal.Finíssimo acabamento, toda de laje, cozinha, banhei-
roa lavanderia cem azulejos decorados até o teto, '
pia inox, pias de mármore nos banheiros social e privativo, etc... Preço: crf 980.000,00. SARTOR LIMITA--'
DA Rua Carlos de Carvalho, 136 .Fone: 23-6860.

BELÍSSIMA MANSÃO CCM 800jgTroS_Q"~MRATra

Venderros situada à Rua Júlia da Costa, edificada em
terreno medindo_26m de frente por 48 de fundos, con
tendo: 7 dormitórios, sala de recepções, sala de ri"
feições, copa, escritório, cozinha, 2 dependências T
de errpregada, depósito, 3 banheiros sociais, 2 lava-bos, vestlbulo, circulação intima e social, jardim '
de inverno, churrasqueira e garagem para 5 carros.,'Preço: çr$ 4.500.000,00 S vista ou crf 5.000.000,00,
com crf 3.000.000,00 de entrada e o saldo em 12 ire-'ses. SARTOR LMlTADA.Rua Carlos de Carvalho. 136 fo-ne: 23-6860.

APARTAMENTOS
APARTAMENTO CENTRAL EE COBERTURA
280 m2 FRENTE PARA PRAÇA OZORIO

Vendemos, contendo 4 dormitórios sendo 2 c/ armários
em jacarandâ, 2 arrplas salas sendo 1 c/biblioteca em
jacarandá, 2 banheiros sociais, cozinha americana, ã
rea de serviço, hall de entrada, sacada, dep. de erro
Todo acarpetado, azulejos decorados até o teto, cor-
tinas, lustres novos, calefaçio interna, interfone e
elevador social exclusivo. Preço: 800.000,00 ã vista
ou CrS 900.000,00 c/ Crf 300.000,00 de entrada, Crf:
270.000,00 pela CEF e Crf 330.000,00 ã conbinar ou'
a*-artamento" até esse valor. SARTOR LTDA Rua Carlos '
dê Carvalho, 136, Fone 23-6860, Itef.3082.

APARTAMENTO NO CBMTRO CÍVICO

vendeiros, no Edifício Raino II ao lado do Eestaurant
colibri, contendo sala arrpla, lavabo social, 3 dormi
tõrios sendo 1 com banheiro privativo, banheiro soei
al, cozinha, área de serviço, depend. corrpleta p/ em
preg., garagem. Todo acarpetado e em finíssimo acaba
mento. Edifício com salão de festas, salão de jogosT
etc...Preço: crf 550.000,00 apenas. SARTOR LIMITADA'
Rua Carlos de Carvalho, 136 Fone: 23-6860.

APARTAMENTO VILA IZABEL

Vendeiros localizado ã R. Cel. Antônio Maciel, c/85m2
cont: 3j_brmts., sala copa, cozinha, banheiro cem-'
pleto, área de serviço e estacionamento. 0 aparta-'
mento está todo acarpetado, com lustres e cortinas.
Preço: crf 250.000,00, sendo crf 170.000,00 de en-'
trada e o saldo financiado pelo Banestado com pres-tações rrensais de crf 1.500,00. SARTOR LIMITADA Rua
Tarlos de Carvalho, 136 Fone: 23-6860 . -

TERRENOS
TERRENO VUA PAROLIN (ZCHA SERVIÇO) P/ CONSTRUÇÃO EE
BARRACÃO n_^t_ETRIAL -

Vendeiros um com 438 m medindo 17m de frente,por 24m
próprio para construção de barracão de 219 m , para'oficina ou depósito. Terreno excelente e mais alto '
que o nível da Rua. Iirediações da Castrol. Preço:...
crf 200.000,00 ã vista. SARTOR LIMITADA Rua Carlos'
de Carvalho, n9 136 Pane: 23-6860.

TERRENO JARDIM <_HATAGNIER
__!____ST9_"L^S^S15_c___HSTRycÃo
Vendeiros excelente terreno na Rua João Dallegrave,me
dindo 16 m de frente oor 30 m de fundos, plano e ma-
is alto que o nível da rua. Preço: Crf.230.000,00 ã
vista ou Crf 250.000,00 sendo Crf 150.000,00 de en-'
trada e o saldo em noventa dias. SARTOR LTDA Rua Car
los de Carvalho, 136, Fone 23-6860. Raf. 3069.

TERRENO EM ZC -.SUPER CENTRAL

Vendeiros situado ã Rua Errrelino de leão, 6,96m de '
frente por 53m de fundos, contêm uma casa de alvena-
ria na frente e duas casas irrLxtas nos fundos, todas'
antigas. Preço: crf 900.000,00 ã vista ou crf
1.000.000,00 com 50% da entrada e o saldo em 12 ire-'
ses. SARTOR LIMITADA Roa Carlos de Carvalho. 136 Fb-
ne: 23-6860.

SSSSSíS-J^SSí-^SÇiM;
Venaerros, localizado ã rua Theófilo Soares Comes, um
magnífico terreno iredindo 11 m de frente por 40 m de
fundos, alto e Diano, pronto para receber construção
Preço: CRÍ 260.000,00 ã vista ou a conbinar. SARTOR
ITDA Rua Carlos de Carvalho, 136, Fone 23-6860. Ref.
3008.

DIVERSOS
LOTES PR0JCTM3 ÃO PARQUE DO BARIGÜI

Vendemos, diversos lotes iredindo 20m X 30m, 17,38m X
34,50m, 18,40m X 39,40m, situados em locais mais al-
to que o nível da rua e cem excelente vista oara o -
centro da cidade, orontos para receber construcio.Os
preços sio variáveis, a partir de Crf 25.000,00 de -
entrada e o -saldo financiado em até 3 anos e maio. -
SARTOR LTDA Rua Carlos de Carvalho, 136, Tone —
23-6860. Ref. 3053.

BELÍSSIMO BOSQUE EM ZR-1 (ÃREA EE 3.400 M2)

\teidenos área própria para construção de fina resi-T
déncia em plano elevado com piscina, play ground, '
jardim etc. O terreno ê mais alto do que o nivel da
Rua, na congruência das Ruas Dez. Hugo Simas e Santa
Cecília,_anbas asfaltadas. Aceita-se casa antiga no'
centro, área para loteamento ou terreno em zona de '
serviço ou residencial cemo parte de pagamento. SAR-
TOR LIMITADA Rua Carlos de Carvalho. 136' Ftne:236860

12.000 M2 NO JARDIM PAULISTA- CAMPINA GRAME DO SUL

Vendemos 20 lotes da 15rox40m'unva quadra inteira) , em
lugar alto com explêndida vista para a serra do mar
ideal para chácara ou clube, a apenas 30 minutos do
centro e a 7 quadras da BR-116. Preço:cr$ 220.000,00
ã vista ou ã conbinar. SARTOR LIMITADA Rua Carlos de
Carvalho, 136. Fone: 23-6860.

BARRACÃO COM 1.100 M2 ZCNA PORTOARIA

Vendemos situado na Rua Manoel Bonifácio, Zona Portu
ária em Paranaguá, prõxirro às empresas Sanbra e Luiz
Valente, pé direito de 5 netros, construção sólida,'
local privilegiado. Preço: crf 1.200.000,00 ã vista'
ou à conbinar. SARTOR LIMITADA. Rua Carlos de Carva-
lho, 136 Fone: 23-6860.

ÇMÇARAEM MORRÉTES

Vendemos com 5 alqueires, terreno alto cem uma casa'
de madeira e diversas árvores frutíferas, situada a'
3,51cm de morrétes, na salda para Antonina. Preço: -
70 mil ã vista. Aceita-se centra proposta. SAFTOR LI
MITADA Rua Carlos de Carvalho, 136 Fone: 23-6860.

PROP^DADE^^^IN^TIDOreS
2Vendemos 10 lotes c/ área total de 4.845 m contendo

3 casas,2depõsitos, mercearia, 2 lojas, galinheiros1
c/ 100 m , totalizando 4Q0m2 aprox. de área construí
da. Situa-se na Vila Guaraci a 1 KM de Santa Cãndi-
da. Ideal para chácara ou estabelecimento comercial.
Local em franco progresso. Preço: crf 1.200.000,00 ã
vista. SAKIOR LIMITADA Rua Caries de Carvalho, 136 '
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SANCHOTENE

Um programa extenso para um
terreno relativamente pequeno. Uni
terreno alto em relação ás ruas - está
situado numa esquina - com vista paraa cidade na direção sul. Isso resultou
numa casa de três pavimentos, projetode Wlller Sanchotene e Mueller sob
responsabilidade de Sanchotene. O
acesso social e de serviço, o abrigo de
automóveis e a sala de jogos se situam
no nível da rua Ângelo Sampaio. Os
espaços de estar, Jantar e de serviço
localizam-se no nível do terreno na
cota 3,00 metros do nível da Alameda
Princesa Isabel. No último pavimentoestá a zona intima com os quartosorientados para o norte e sala íntima
para a vista da cidade.

Esses espaços foram cobertos com
uma estrutura de madeira apoiada
nos quatro cantos, revelando-se solta
das vedações na procura de maior
leveza e determinando a unidade da
residência.

O ambiente de estar social possui
pé dlreltoiduplo, Integrando-se com o
estar íntimo no último pavimento.

A circulação foi determinada para
garantir independências de acesso
para cada zona da casa. A disposição
das aberturas foi feita de forma a inte-
grar os espaços livres para maior
aproveitamento do mobiliário.

Para cada espaço interno procu-
rou-se garantir um espaço 

"externo

compatível em uso e privacidade. Ni-
velando-se o terreno bem acima da
rua se gerou o primeiro andar com
grande muro de arrlmo. Assim, a casa
fica na mesma altura das construções
visinhas ao mesmo temoo em que
se evitou contatos diretos com a
rua ficando a parte mais nobre da casa
com uma grande vista - o que não
seria possível se o terreno fosse rebal-
xado - ao mesmo tempo que se conse-
guiu maior privacidade.

Todos os quartos estão orientados
para o norte, direção que todos os
compartimentos de permanência
prolongada deveriam ser orientados,
principalmente em Curitiba, segundo
Sanchotene.

A expressão da casa se define pela
cobertura e pelo grande muro de
arrimo, bem como pelo tratamento
com materiais mais naturais."A arquitetura como arte é a procura
da perfeição ná síntese da aplicação
dos conhecimentos da época. A con-
celtuação do rqulteto é a atual. Tem
sofrido mutações das mais diversas
face às influências sociais, econômi-
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cas e psicológicas de sua formação e à
enorme variedade que as necesslda-
des humanas apresentaram no correr
da história e do desenvolvimento tec-
noióglco " declarou José Sanchotene.
E completou: "Hoje entendemos o
arquiteto como o profissional que orga-
nlzou o melo físico em todas as suas
relações diretas com o homem, para
isto idealizando os espaços físicos do
seu habltat (entendido como o local
onde exerce todas as suas atividades).
Este espaço físico tem que atender a
todas as* necessidades humanas e
para tal fim o arquiteto solicita e
coordena a aplicação metodizada dos
conhecimentos técnicos correspon-
tes de modo que a sua obra atenda os
aspectos utilitários, associativos e for-
mais e essencialmente aos valores psi-
cológlcos, sociológicos, estéticos e étl-
cos."

Quanto à habitação, "o projeto
deverá considerar as características,
ou seja, sua composição, nível cultu-
ral, atividades individuais e sociais,
bem como sua evolução; Interpre-
tando sempre o homem como o prota-
gonista da arquitetura no uso do
espaço, procurando dar através da
arquitetura uma contribuição cultural,
que promova o indivíduo, a família e a
sociedade."

SANTOS imóveis
CRECI I64

A Vendedora dé Aparta méritos

Edifício Hawai
148,83 m/2

Localizado na Rua Mateus Leme, 1480
Com três dormitórios, sela em "1", cozinha, banheira social,

Área de serviço, dep. de empregada completa e garagem.
Financiamento em até 15 anos pela CEF

Poupança parcelada em até 30 moses
Vendas exclusivas

Plantão permanente no local
inoluaive aos Babados e domingos

SANTOS ISrlÚMEIS
¦*•*_-- e—k, Andrade, 39— 1." andar)--" - 24-1491 — 24-1493 C 24-4462S-.

Edifício
Flamboyant

O hon-.TT. precisa .Je um espaço amplo o
próprio p i vivor.

N6a*-.*3! lhe oroDondo un; gr-i-ide es-
paço, por um •_,«,.; <a '•special.

Apartamento:» * oo metros qua-drados, prontos pau jrai.
Um apartamento no Flamboyant custe.a

partir de Cr $ 448.000,00, ou seja: Cr* 2.800,00 o
metro quadrado. E o menor preço que vocô já
viu, numa localização excelente. O Flamboyant
fica .na Av. Kennedy, 1615 (a 200. rnsíros do
Jumbo).

Em todos os detalhes, os mais rigorosos
padrões de qualidade.

VENDAS

SANTOS IMÓVEIS
Praça Santos Andrade.3»— _.• andar
Fone»: JS-3353 - 24-1491 - 24-149J e 24-4482

PLANTÃO PERMANENTE NO LOCAL
INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS

8

APARTAMENTO
Situado a Av.N. Sra.Aparecida-Seminário.c/
3 dormitórios,sala,cozinha,área de serviço
banheiro - Entrega imediata.Preço Cr$
208.000,00 aondo_Cr$ 120.000,00 a vista e
saldo c/_prestações mensais dé Cr$ 680,00.
Informações e vendas:SANTOS IMÓVEIS LTDA-
Pça Santos Andrade,39,19and.Fones:23-3353
24-U91 - 24-1493 - 24-4462.Não fechamos/
para o almoço,inclusive sãb. 'e domingos.

HifícbAleutas
• tro Cívico, defrons- < liunal d- Júri

e ao lado da n siéi.urà
Apartamentos com 3. dormitóm
living-c/ sacada e um dormitório

com'banheiro anexo,
cozinha, dep. de empregada,

área de serviço,
mais um banheiro geral,

garagens; área construída de 148m2
e 153m2. Financiados.
pela CEF até 16 anos.

Vendas exclusivas

SANTOS IMÓVEIS
Praça Santos Andrade, 39—1 .• andar.
Fones: 23-3353 - 24-1491 - 24-1493 e 24-4462

Plantão permanente no looal
inoluaive aos sábados e domingos

APARTAMENTO
Situado na rua Manoel Ribas,antes da Igre-
ja das nierces.com 3 dormitórios,2 salas,co
zinha,doía banheiros sendo um nobre e um /
gçral.dep.de empregada,área de serviço,ga-
ragens com finíssimo apartamento,janelas /
com esquadrias de alumínio,Financiamento/
d.ireto ou pelo B.N.H.,'a combinar,as suas /
ordens para informações e vendaa-SANTOS /
IMOVEIS-Pça Santos Andrade n939-19 and.Fo-
nes:23-3333 - 24-1491 - 24-1493 -.24t4462
Das 8 as 18 horas, inclusive domingos e fe
riadoo.nao fecha para o almoço.

8

Edifício
Bahamas

Apartamentos de alto luxo
situados no Centro Cívico,

ao lado da Prefeitura.
Com área de 346 m2,

contendo living de 55,38m2,
sala de almoço com 16,80m2.,

3 ou 4 dormitórios, todos com sacada,
sendo 2 com. banheiro nobre,

emais BWc: geral,
lavabo social, escritório, cozinha,,
dep. de empregada e lavanderia.

Prédio de gabarito, com sauna
e salão de estar no pavimento térreo

piscina no último pavimento
e dois salões destinados

a festas e reuniões.
Financiamento a estudar.

Vendas exclusivas
SA^rros «viuveis
Praça Santos Andrade. 3»*— 1." andar-Fones: 23-3353 — 24-1491 — 24-1493 e 24-4462

. Plantão permanente.no looal
inoluaive aos sábados e domingos

8

APARTAMENTO COM XREA DE APROXIMADAMENTE:
160 M2.
Situado Avenida S.Jose-Cajuru,próximo ao /
Moveis Cimo,c/3 dormitórios,living,cozinha
banheiro geral,lavabo social,,dep.social ,
área dè serviço,.garagem,dep.p/empregada ,
Fica armários embutidos etc,Preço Cr$ ....
Cr$ 550.000,00 a combinar-As suas ordens ,
para informações e vendas SANTOS IMÓVEIS -
LTDA.Pça.Santos Andrade,39-19 andar-Fonea
23-3353 - 24-1491 - 24-1493 - 24-4462-
Das 8 as 18 horas, inr.lusive domingos » fe;
*"< adoR ¦-

Apartamentos
Edifício Lachowski

CENTRAL EM FASE FINAL
DE ACABAMENTO

SITUADO A RUA CABRAL
Próximo a Praça Osório

COM 3 MrWTC«I0S,SAU,C0ZINHA.,
BANHEIRO^LAVABO.DEPENDENCIA DE EMPRE
GADA,

ÁREA DE SERVIÇ0,GARAGEM,
TODO APARTAMENTO ACARPETAD0,ARMARI0S
EMBUTIDOS ETC.

CENTRAL DE GAS.,F0GA0,GELADEIRA,
AQUECEDOR A i^jENTOGAIMBMAB'

R_S0 Cf?$ TSO,000,00
FINANCIADO PELA CEF EM ATE 15 ANOS

SASsnDS IMÓVEIS
- Praça Santos Andrade, 39—1 .• andar-Fones: 23-3353 - 24-1491 - 24-1493 e 24-4482

Casas
no Jardim

Santa Bárbara
Tranqüilidade, conforto, beleza...

E o que você vai encontrar
no Jardim Santa Bárbara,

além de sua localização privilegiadacom grande facilidade de acessoem ruas asfaltadas e urbanizadas
e toda a infra-estrutura

necessária para se viver bem.Agora, o mais importante: As casas'
12 maravilhosas residências,
construídas pela Cesbe S/A.,

todas de alto padrão,com projetos individualizados,
contendo: 3 ou 4 dormitórios,

BWC privativo e social,
cozinha, área de serviço.

dependências de empregada
e garagem para 2 carros

Poupança parcelada em 18 meses,
e o saldo financiado pela CEF,

... em até 15 anos.Vendas exclusivas
SANTOS IMÓVEIS
Praça Santos Andrade, 39 — 1.» andar .Fones: 23-3353 — 24-1491 — 24-1493 e 24-446!

Plantão permanente no looal
inoluaive aos sábados e domingos

8

8
terrenos

TERRENO 14 x 59 . . 
' 

.Situado a Rua Des.Westphalen,entre os n9s-
2.807 e 2.833,passando a Av.Kennedy.Preço-
Crf 550.000,00 a vista.Aceita-se terreno e.
,telefone de prefixo 42 como parte de paga-
mento.Estuda-se proposta.Informações com /
SANTOS IMÓVEIS LTDA-Pça.Santos Andrade, 39
19 andar-Fones: 23-3353 - 24-1491- 24-1493
24-44Ç2.

CASA VILA CAMARGO ,_
Vende-se casa de alvenaria próximo do caju
ru e Centro Politécnico,com 3 dormitórios,
sala,copa,cozinha,banheiro,área de serviço
e abrigo para carro.Preço Cr$ 380.000,00 a
vista,podendo ser financiada por qualquer/
financeira.Aceita-se terreno até Cr$ ..••
100.000,00. Informações e vendas SANTOS I-
•MOVEIS LTDA-Pça.Santoa Andrade,39-19 andar
Fones: 23-3353 - 24-1491 - 24-1493-24-4462
Das 8 as_18 horas,inclusive domingos e fe-
riadoa.Não fechamos para o almoço.
CASA DE ÊftTERIAL - JARDIM SAOTA BARBARA __¦
Situada na rua Frei Vicente Salvador,c/3
dormitórios,sala de eatar e jantar anexo 2
banheiros,1 lavabo social,garagem para 2 I
carros,dep.de empregada,área de serviço, '
ate. Aceita-se terreno no mesmo bairro co-
ao pagamento da poupança,saldo financiado/
¦ela CEF até 15 anos.Inf. e vendas SANTOS-
OiCVEIS LTDA-Pça.Santos Andrade,39-19 and.
Ames: 23-3353 - 24-1491-24-1493-24-4462 -

Das 8 as 18 horas,não fechamos para o almo
t-ço.Inclusive domingos e feriados

NÃO ESQUEÇA: PARA VENDER PU COMPRAR Ê SÓ NOS VISITAR
Pt .•¦i.i ,i S.iii!os Ai*
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'olsão
de empregos

vamos
trabalhar???
Isto é com você que quer traba-

lhar e nflo sabe exatamente aonde se
Hirialr em busca da satisfação finan-
Sa «^profissional.

No Bolsflo dominical estamos com
vocô orlentando-o para o norte do
sucesso profissional e realização
flmnregatlcla, graças a Indicação das
mals conceituadas empresas Indus-
riais e comerciais de Curitiba.

Nflo emigre de sua cidade. Fique
aaul ajude sua cidade a crescer no
campo da mflo-de-obra e seja uma
nessoa realizada profissionalmente.v "BOLSAO" se propõe a mostrar a
vocô o caminho do sucesso com toda
segurança, servindo a empregadores
e empregados, destacando as melho-
res ofertas de trabalho e propiciando
condições de trabalho para você.

Agora, acompanhe, atentamente,
as ofertas deste domingo:
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO

Hermes Macedo S.A., está preci-
sando de gente boa na escrita, maior,
de ambos os sexos, para integrar sou
quadro de funcionários. Se você acha
que ó competente, eis a sua oportuni-
dade.
AUXILIARES DE CONTABILIDADE

E uma boa para vocô, desde que
seja bom nos cálculos e maior, tenha
experiência anterior do trabalho.
Quanto ao salário, compensa seu valor
profissional.
ALMOXARIFADO

Está aqui o que vocô queria.
Se vocô é maior e lá exerceu o

cargo, nflo perca tempo.
Apresente-se e prove que tem

experiência e o lugar é seul
ZELADORES

E uma boa pedida. Trabalho agra-
dável para ambos os sexos.
GERENTES

Não é para qualquer um.
E para você que pode provar que

tem multa experiência no setor e
entende que um elemento de alto nl-
vel, como você, entende "barbarlda-
de" na área comercial e administrativa.
ESTAGIÁRIOS

Uma excelente oportunidade para
os estudantes de Economia com bons
conhecimentos de administração e
Ciências Contábeis.
CHEFE DE LOJA

Se você é bom mesmo, se tem
experiência na área comercial e admi-
nlstratlva, chegou a sua vez de coman-
dar uma loja moderna e demonstrar
sua capacidade de liderança. A
empresa espera tudo de vocô e paga
pelo seu trabalho aquilo que merece.
ASSISTENTES DE DEPARTAMENTO

A gente começa assim... Depois
vai subindo, subindo, sempre na área
administrativa. Basta que você Intell-
gente que é, assimile a dinâmica do
negócio, para ter um futuro garantidoem nossa empresa.
ESTAGIÁRIOS

Aqui o horário é integral. Quem
estuda Economia e Administração
pode por em prática tudo que sabe e
se transformar num senhor adminis-
tradorl,
ALMOXARIFADO

Você sabe Como ô o negócio:
fichas, balanço de estoque, entrada e
saída de mercadorias, cadastramento.
Serviço pacifico adequado a pessoasatenciosas que tenham experiência
anterior.
LAMBRETISTA

Você que gosta de andar pela
cidade, que conhece multo bem, é o
ndlcado para esse, emprego. Vocêtem experiência na' lambreta e nóstemos umá 'máquina" 

para você traba-lhar. Venha logol
MECÂNICO DÍ VOLKS

]

Venha mostrar que é o tal, que écapaz de meter a mão na massa até de_ oitios fechados e que sua prática é
J respeitável.

LATOEIRO

Latoelro é latoelro e você sabeque vale o quanto pode ganhar.
CHEFE DE LOJA DE MODAS

d« t?wque ex|9lmos de você, em troca
saiArVf0 que lhe oferecemos, desde
àuír. fapaz de ca"sar Inveja aos
Sc «tr L6988,1 se9uro em QruP°' etc-
adm?n?_.6 m,uita experiência em tarefasadministrativas e comerciais.
ram«»m. bom conhecimento do
8_b«n^ni,_ maacullno como feminino,
com J__ lld8,rar equipes de trabalho e
ló_L8la lnlclatlva que só você tem,
dentre h 8eu- E tem mals, vai subir
certo? cedros da empresa, fique

SOCIÓLOGO

hum«qul voce vai Hdar com a mente
um_ ? a' vai aconselhar, vai exercer
d r_JiUnçâo Para a qual se preparou
lhe Hote mu|t? tempo e que agora vai
nirioH» um excelente salário e oportu-
Drtt pa.ra Provar que da teoria à
enviL,a a di8tancla é mínima. E só vocô,nviar seu curriculum vitae e dizer
ao -i8,".8 Dretensôes salariais. Quanto80 al-Ho, deixe conosco.

CORRESPONDÊNCIA:

Z--3-^!1"0 -Rua Marechal Deodoro,
nes s-i _?i1dar- conjunto 1.112, telefó-8 23-5826, 23-8418 e 23-5085 •

Quando o condômino for solici-
tado a aceitar o encargo de sindico do
edifício em que reside, embora nflo
encontre a Indicação amparo em lel ou
em regulamento, é dever moral do
condômino aceitar o encargo de sln-
dico, como ato de participação na
comunidade em que Integra.

Esta será uma maneira de convi-
vôncla harmônica dos condôminos, a
fim de que possa ser mantido rodízio
no campo dos direitos e deveres de
cada um; ó evidente oue existem as
exceções, os impedimentos ou.impôs-
slbllldade do exercício do cargo, após
a eleição procedida pela assembléia
geral de condôminos; a atitude deveria
ser formalizada por uma renúncia for-
mal, para que o cargo não fique acó-
falo. •

DESVINCULAÇÃO DO SALÁRIO-
MINIMO DOS ALUGUÉIS

E estranho que os contratos de
locação continuem, em muitos casos e
por pessoas não orientadas por Imobi-
llárlas, a serem feitos com aluguéis
vinculados ao reajuste do salárlo-mí-
nimo quando a Lei 6205/29/04/1975,
proíbe, expressamente, essa prática e,
vai além ao determinar que esses con-
tratos não serão considerados nulos
para qualquer fim de direito no tocante
a essa cláusula (art. 1' da referida Lel).
Desta forma, não tem nenhum valor a
cláusula de reajuste vinculada ao sala-
rlo-mínlmo.

No caso do contrato não ser pror-rogado de acordo com os termos da
cláusula própria, poderá o locador
retomar o imóvel, através da denún-
cia vazia, com notificação prévia, paradeixar o Imóvel no prazo de 90 dias,
findo o qual, poderá ser promovida a
ação de despejo, para reaver a pro-
prledade, consoante os termos da Lel
4864/65 e Lel 5334/67.

PREFERÊNCIA DE COMPRA DE
PROPRIEDADES LOCADAS

Existe certa confusão entre os
tocadores e locatários, com relação ao

Condôminos
direito do ocupante na cbmpra do Imó-
vel.

Acontece que, nas locações resi-
dencials ajustadas ató 06/04/1967 o
art. 16 da Lei 4494/64, assegurava ao
Inquilino o direito de preferência paraa compra do Imóvel em Igualdade de
condições com terceiros.

Mas, se a locação é posterior a
essa data, a Lel já não oferece a
mesma oportunidade ao Inquilino, a
menos que conste do contrato de loca-
çâo, ou se o proprietário oferece,
voluntariamente, tal direito de prefe-
rôncla. No caso a resposta do Inquilino
é de 30 dlas, de data em que for rece-
blda a proposta.

A Lei é omissa no tocante ao
tempo, as condições de preço e prazo
de validade de tais prerrogativas. Em
caso de controvérsia, caberá ao Judi-
ciárlo apreciar e decidir.

INVENTARIO OU BENS
INDIVISÍVEIS

Procuramos nestes comentários
suscintos, orientar o leitor ou mesmo o
profissional, em matéria de interesse
imediato e, que não raro cria dlflculda-
des e gera necessidade de consulta.
Em caso de inventário ou de bens indi-
visíveis, por exemplo, trazemos à luz, o
que diz o Código Civil, em seu artigo 632,
que quando a coisa for indivisível ou
se tornar, pela divisão imprópria à sua
destinaçào e os condôminos não qul-
serem adjudicá-la a um só, Indeni-
zando os outros, será vendida e repar-
tido o preço, cabendo aos condôminos
o direito de preferência, em condições
iguais de oferta. Um dos interessados
poderá também vender a sua parte a
terceiros, assegurando o direito de

preferência aos demais condôminos.
A venda de Imóveis, em tais clrcuns-
tânclas, deve ser requerida ao juiz,onde se processar o Inventário.
LOCAÇÃO PARA FINS COMERCIAIS

(LEI DE LUVAS)
O Decreto - Lel n» 4, de 07 / 02 / 02

/1966, no art. 1< admite a correção mone
tária dos aluguéis na forma è pelos ín-
dlces que o contrato fixar ou, na falta
de estipulação contratual, por arbitra-
mento judicial, de dois em dois anos.

E, o art. 31 da Lel de Luvas (De-creto 24150/34), admite a revisão do
aluguel de locação comercial se, em
virtude de modificação das condições
econômicas do lugar, o valor locatlvo
fixado sofre alterações além de 20%,
além das estimativas feitas. Se o pro-
prietário não desejar renovação do
contrato pode, ao contestar o pedido,solicitar o Imóvel para uso próprio ou
Junta proposta de terceiro Interessado,
com aluguel mals elevado do que o
oferecido pelo locatário, ou apresentar
outras alternativas previstas no art. 8'
da Lei de Luvas... •

RETOMADA DE IMÓVEL LOCADO
A retomada de Imóvel alugado só

deverá acontecer ao término do con-
trato de locação, quando a locação
não estiver protegida nem regulada
pela Lei de Luvas (Decreto n'
24150/1934).

Neste sentido a ação deverá ser
proposta depois de esgotado o prazoda locação, nos termos do Decreto-lei
n« 4, de 07/02/1966. A forma mals rá-
plda de obter o Imóvel desocupado é a
utilização correta dos meios legais.

No caso de danifleação do Imóvel

DIÁRIO DO PARANÁ *1 2
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o proprietário poderá receber as cha-
ves e promover ação sumarísslma
(Código do Processo Civil, art. 275, II,
letra "d"), para ressarcir-se dos danos
causados ao Imóvel pelo então loca-
dor; na ação deverá requerer, conco-
mltantemente, exame pericial do Imó-
vel. Só deverá alugar o mesmo a ter-
ceiros, depois de realizada a perícia,sob pena do antigo inquilino alegar
que o proprietário concordou em rece-
ber o prédio nas condições em que se
encontrava, sem nada ter a reclamar.

Edifício

- , • • Exclusivamente para quem sabeviver. ¦ •
..'" E exige sempre o melhor../, :

. O Edifício VAN GOGH é uma. ¦
VERDADEIRA obra-prima da
CONSTRUTORA MEHL LTDA., ;

Conforto bem distribuído^ 's_oA_6o-m_ir««íüàrfrad*.
¦ \ Os apartamentos tipo terão: sala dc estar e jantar, tres Üormitórius, sendo um com ¦

, banheiro privai ivo e quarto de vestir, BWC, cozinha, área de serviço e dependências , ... '
de empregada-. Você tem opção parao 4" dormitório. • ' "-¦:',¦_•¦ ¦; •

Os apartamentos decobertura se diferenciam dos apartamentos tipo pela escada que ..
dá acesso ao terraço, dividido em duas parles e de uso exclusivo. • 

'•
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Perfeição em cada detalhe.
Dois apartamentos por andar, servidos por dois

elevadores de alto padrão.
Play ground com equipamentos para recreação.
Jardins e recantos com tratamento paisagístico.
Salão de festas e central de portaria com

interfones.
Pilotis com bancos e jardinamento no térreo.
Revestimento externo em pastilhas brancas foscas.
Garagem numerada para 2 carros, com circulação

independente.
Piso de mármore no hall social.
Pisos de cerâmica esmaltada nos banheiros,

cozinha, sacada e área de serviço.
Esquadrias de alumínio.
Pintura em látex sobre massa corrida.
Floreira na janela do quarto de casal.
Pisos das salas, dormitórios e circulação em

parquet de imbuia, ou carpet.
Azulejos decorados atè o teto nos banheiros,

cozinha e área de serviço.
Metais de primeira qualidade, box de alumínio,

pia com duas cubas e tanque inox.
Louças coloridas. Central de gás.
Água quente nos banheiros e cozinha.
Tubulação coletiva para antena de TV.

Rua Almirante Tamandaré  
9>

J*\—. >o<- Jot la\ )_L!n Rua Joaé _ de Alencar "° __ _J
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Exclusividade de Vendas

__AJ IMÓVEIS LTDA.
CURITIBA: RUA PRES. FARIA, 49 - TÉRREO
FONES 24-8584 - 24-3582 e 42-4924 - CRECI 424
CASCAVEL: AV. BRASIL, 2.110 - LOJA 11 -
FONE'23-1987

Plantão de vendas no local da obra,
Inclusive aos sábados e domingos

Não esqueça de utilizar o seu .;
Fundo de Garantia.
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APARTAMENTOS

CrS 370.000,00—CENTRAL
Rua Visconde de Nacar contendo: 2 qnartoc, 1
¦ala, banheiro iodai, e garagem. Área total 107
m2 todo acaipetado situado no 6." andar servido
por dois elevadores.

CrS 1.300.000,00—JARDIM LOS ANGELES
Em alvenaria estilo colônia], contendo. 3 quartos,
2 salas, banheiro privativo, iodai e lavabo, co-
zinho, área de serviço e dependência de em-
pregada na parte superior. Garagem paia 2
carros grande*, adega, quarto de despejo e es-
crlt&rlo grande na parte Inferior.

CrS 1.320.000,00 —JARDIM SOCIAL
Em alvenaria contendo: 3 quartos, 3 salas, ba-
nhelro social, privativo, lavabo, excelente cozi-
nha, dependência de empregada e garagem para
2 carros, lavanderia, churrasqueira. Ficam ar-
raárloa embutidos nos quartos, lustres e cortinai.

CrS 380.000$) — CRISTO REI
Rua José de Alencar — entrega este mês, conten-
do: 3 quartos, 1 sala, banheiro iodai, cozinha e
garagem. Área total 116 m2 dispomos de 3 apar-
lamentos. *

CrS 1.470.000,00—JARDIM ALVORADA
Em alvenaria contendo: 4 quartos, 3 salas, ba-
nhelro iodai, privativo, lavabo, cozinha grande,
área de serviço, dependência de empregada,
garagem para 3 carros, churrasqueira, excelente
qulntaljjramado, jardim.

CrS 480.000,00 —JUVEVÊ
Rua Símio Bolívar contendo: 3 quartos, 2 salas, 1copa, banheiro iodai, dependência de empre-
gada, área de serviço, e garagem. Área total
179,32 m2.

CrS 680.000,00—B ATEL
Rua Cel. Dulcidio contendo: 3 quartos, 1 sala,
banheiro privativo, banheiro iodai, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço, e

Saragem. 
Aceita-se Imóvel de maior valor pagan-

o-se à diferença.

CrS 500.000,00 — CENTRO CÍVICO
Rua Mal. Hermes contendo: 3 quartos, 1 sala em
L, lavabo, banheiro iodai, cozinha, dependência
de empregada e 2 garagem privativas. Ficam ar-
mário embutidos noa quartos e cozinha lustres e
cortinas.

CrS 1.260.000,00—CENTRAL
Rua Presidente Taonay contendo: 4 quartos, 2
salas grandes, banheiro privativo, banheiro
social, lavabo, excelente cozinha, área de serviço
grande, dependência de empregada completa.
Apto. sem uso, situado no 4. andar, sendo um
por andar servido por elevador Atlas. Entre as
ruas Vicente Machado e Carlos de Carvalho.
Aceita-se Imóvel de menor valor.

CrS 1-500.000,00 —JARDIM SOCIAL
Em alvenaria contendo: 4 quartos, 3 salas, 2
banheiros privativos, 1 soda), lavabo, cozinha,
dependência de empregada, garagem para 2
carros. Cozinha completa com forno e fogBo, ar-
mários embutidos. Aceita-se terreno bem lo-
cotizado como parte de pagamento.

f CrS 1.500.000,00—Aliú
Jardim Del Re; contendo: 3 quartos sendo nm
com banheiro privativo, banheiro iodai, lavabo, 2
¦alas divididas com porta de correr, escritório,
cozinha com armorias embutidos, despensa con-
jugada, dependência de empregada, garagem
para 3 carros. Em prédio separado excelente
churrasqueira, quarto de despejo e canil. Terreno
todo calçado e. gramado, moro em tijolos á vista

V acompanhando o estilo da casa e grades de ferro. _

CrS 3.000.000,00—CARMELO RANGEL
Excelente localização com 460 m2 de área cons-
traída' contendo: S quartos, 3 salas, banheiro
privativo, social, lavabo, dependência para 2 em-
pregada, garagem para 4 automóveis, lavanderia,
adega e piscina. Residência construída em dois
pavlmentos em fase final de acabamento.

TERRENOS

~\r
CrS 1.780.000,00—CENTRAL
Rua XV de Novembro, próximo a Reitoria, 1
prédio contendo: 6 salas para escritório com
garagem no térreo. 1.° andar um apartamento
com 3 quartos, sala, cozinha e banheiro iodai.
Uma residência nos fundos com 3 quartos, sala,
cozinhe, banheiro e adega. lado em alvenaria.
Facilita-se o pagamento.

CrS 110,00 m2 —JOINVILLE
Com 8.542 m2 com 96,50 metros para a rua
Inácio Bastos. Permitido construção até 12
pavlmentos — Taxa de ocupação 50% — Recuos
5,00 metros no alinhamento e 1,50 metro* nas
divisas. Preço à vista, aceita-se contra-proposta.

^r
RESIDÊNCIAS

«v.

CrS 75,00 o m2—SAOBRAZ
Excelente área com 23.958 m2 com 30 metros de
frente para o asfalto que liga a BR a Santa Fe-
Ucidade. Próximo ao 3 Marias Clube de Campo.
Rna Joio Zelais.

CrS 300.000,00—BIGORRILHO
Casa mista contendo: 2 quarto*, 2 salas, cozinha,
banheiro social, dependência de empregada e
garagem. Com 95 m2 estilo chalé, terreno nm-
rado.

;v
CrS 4,13 o m2—ESTRADA RIBEIRA
6 alqueires a 11 Km da garagem da Penha, com
aproximadamente -108 metros de frente pera o
asfalto.

CrS 1,65 o m2 — QUATRO BARRAS
30 alqueires atrás do Clube de Campo Pinheiros,
sendo 20 alqueires planos e 10 começo de serra
com 5 cachoeiras no terreno.

\r
CrS 300.000,00—VILA CAMARGO
Em alvenaria nova contendo: 3 quartos, 1 sala,
cozinha, banheiro social e abrigo. Construida em
terreno de 330 m2 com aproximadamente 130 m2
de contração. Facilita-se o pagamento, aceita-se
automóvel nacional como parte de pagamento.

PRAIAS

CrS 750.000,00—VILA TINGUI
A 1 quadra da FIAT contendo: 3 quartos, 2 solas,
banheiro privativo,* social, lavabo, cozinhe,
dependência de empregada, garagem" paru 2
carros, churrasqueira, quarto de despejo. Cons-
tração em fase finei d» acabamento em alvenaria
com 216 m2 de construção.

^Cr$ 800.000,00—CAJURU ^
Construída em alvenaria em terreno de 700 n_2
com 210 m2 de construção, contendo: 3 quartos,
banheiro privativo, social, Lavabo, 2 salas, es-
critério, excelente cozinha, área de serviço,
dependência para 2 empregadas, garagem pare 2
carros. Churrasqueira, lavanderia e despensa em
prédio separado com aprox. 25 m2. Jardim e

auintal 
todo gramado. Moro* com 2,30 metro* de

Irará, gradlo de ferro na frente.

CrS 1.050.000,00—JARDIM SOCIAL .
Em Alvenaria contenda: 4 quarto*, 2 salas,
banheiro privativo, social, lavabo, cozinha,
dependência de empregada e garagem para 2
carro*. Churrasqueira e mais nm pequeno quarto
nos fundos. Excelente localização — República
do Libano.

Estamos aceitando reserva para futuro la-
nçamento na praia de CAIOBÁ de apartamentos
de 45 e 72 —Ú com 1 e 2 quartos. Financiamento
direto com a construtora sem BNH. Reservas sem
compromisso, na época do lançamento, previsto
pare ai.* quinzena de Janeiro serio confirmadas
as reservas caso seja de Interesse.

CrS 500.000,00—PRAIA DE BETARA
Frente para e praia contendo: 4 quartos, 3 salas,
cozinhe, banheiro iodai, dependência de em-
pregada e garagem para 3 cerros. FecUlta-se o
pagamento com 50% de entrada e o saldo à com-
binar direto com o proprietário. Aceita-se carro
mdonalon pequeno apartamento em Coritiba. -

r
CrS 300.000,00—PRAIA DE BETARA
Frente pare e prata contendo: 3 quarto*, 2 -ala-,
cozinha, banheiro social, dependência de em-
pregada e garagem. Com 160 m2 de área cons-
tnüda. Caia nova. Acdte-se como parte de
pagamento terreno ou apartamento em Curitiba.

Benjamin Constant 386 - Esq. Dr. Faivre
Fones: 23 - 0977 e 23 - 2143

cê CANAL 6
DE OLHO EM VOC

COMERCIAL IMOBILIÁRIA PARANAENSE LTDA.
Praça Generoso Marques, 27 -11° andar
Fone: 22-5837 (PABX) - CRÉCI 61 - Curitiba .

Sõ casas
CASA NA VILA IZABEL
Ótima casa com 4 quartos, com..? BWC, 1 lavabo, sala eom
42tn2, cozinha-copa, garagem p/ 2 carros, dep. empregada, e
lindo jardim. Preço: CrS 750.000,00 financiados. Tratar na
COIMPA — Praça Generoso Marques, 27 — 11.° andar —
Fone: 22-5837 (PABX) — Creci 61.

JARDIM ESPLANADA —
PROJETO FORTE E GANDOLFI
Casa com 3 quartos, o de casal com BWC privativo, mais 1
BWC completo, sala de estar-jantar, área de serviço, cozi-
nha, quarto e WC de empregada e abrigo.
Box nos BWC, armário modulado em um quarto e armário
americano na cozinha, azulejos decorados, louças em cor e
pisos cerâmicas. Preço: CrS 550.000,00 — estuda-se finan-
ciamento. Tratar na COIMPA — Pça. Generoso Marques,
27 — 11." andar — Fone: 22-5837 — (PABX) — Creci 61.

JARDIM ESPLANADA COM 125 m2
P/ CrS 410 MIL
Casa nova com 6 meses de habite-se, já financiada pdo."SFH", com 3 quartos, BWC completo com box, sala gran-de, jardim interno, cozinha, área de serviço, quarto e WC de
empregada. Azulejos decorados, lajotas cerâmicas, parquet e
louças em cor. Preço: Total CrS 410.000,00. Mais infor-
mações na COIMPA — Praça Generoso Marques, 27 — 11."
andar — Fone-, 22-5837 — Creci 61.

CASA NO ALTO-DO CRISTO — Rfcl
Cr$ 1.100.000.00
Excelente residência localizada na parte mais alta è
nobre do Cristo Rei, á Av. Mal. Castelo Branco,
proximidades da Av. Souza Naves, constituída de 2
pavlmentos, tendo na parte superior 3 quartos, sala
de visitas, cozinha e 2 banheiros. Na parte Inferior
garagem para 4 carros, lavanderia Com BWC
anexo, quarto, cozinha e grande adega. Terreno ex-
ceptlonal com 600 m2. Preçp Total cr$ 1.100,000,00
com parte financiada. Tratar na COIMPA - Praça
Generoso Marques, 27 ¦ 11° andar - Fone: 22—5837
(PABX) Crecl 61.

CASAS NA BOA VISTA
Temos à venda 2 casas novas"con|ugadas'' com 160
m2 cada uma, ambas com dois pavlmentos. Parte
SUPERIOR: com 3 quartos, o de casal c/BWC
privativo, mais 1 BWC social. PARTE INFERIOR:
Sala, copa-cozi nha, i BWC social, lavabo, dep. em-
pregada, lavanderia e garagem. Preço: Cr$
600.000,00 cada uma. Mais Informações na COIMPA.
Praça Generoso M&rques, 27— 11.° andar — Fone-
22-5837 (PABX) Creci 61.

Casa nova : pronta para ocupação imediata

Com excelente projeto do arquiteto Henrique Panek, casa nova com 3 quartos, o de casal c/BWC privativo
mais 1 BWC completo, mais 1 lavabo social, mais 2 salas, cozinha grande, área de serviço aberta, quarto e
WC empregada e abrigo para 2 carros. Todos os BWCs, cozinha e área de serviço com azulejos decorados
até o teto, box nos BWC, pisos em parquet e lajotas cerâmicas. Terreno todo murado e c/gradil frontal.
Preço: CrS 690.000,00'com financiamento. Tratar na COIMPA — Praça Generoso Marques, 27 — 11.°
andar — Fone: 23-5837 (PABX) — Creci 61.

B

Aluga-se
CASA NO JARDIM ESPLANADA •

Excelente residência em 2 pavimento, possuindo no pavto.térreo ampla sala, lavabo social, cozinha, copa, área de ser-
viço, quarto e WC de empregada mais abrigo fl 2 carros,
quintal e jardim. No pavto. superior 3 quartos e 1 BWC com-
p-eto. Preço excepcional p/ locação imediata CrS 3.500,00
mais impostos. Tratar na COIMPA — Praça Generoso Mar-
quês, 27—11.° andar— Fone: 22-5837(PABX)Creci 61.

CASAS NOVAS C/175 M /2
P/ APENAS 90 MIL DE POUPANÇA

Corp ampla suite de casal, mais 2 quartos, 1 BWC completo, mais 1 lavabo social, 2 salas,
abrigo para 2 carros e demais dependências. Acabamento: azulejos decorados, pisos em lajotas
cerâmica, portas em embuia desenhadas, box nos chuveiros/Plantão todos os dias das 10:00 às
17:30 horas no Jardim Esplanada. Informações e Vendas: COIMPA - Praça Gen. Marques 27
11°. and. fone 22-5337. H

Só apartamentos
ED. ANATERRA— 9.° ANDAR
Prédio novo localizado na Av. 7 de Setembro, frente
ao Supermercado Real, apto. ainda não habitado,
com 3 quartos, sala de iantar, living, copa, lavabo
social, 2 BWC completos, área de serviço, dep. em-
pregada egaragem. Prédio c/ salão de festas, salão
de jogos, central de gás. Preço: Cr $ 780.000,00 finan-;
ciados. Mais informações na COIMPA — Praça
Generoso Marques, 27 — 11." andar— Fone: 22-5837
(PABX) Crecl 61.

APTO CENTRO CÍVICO
Excelente apto com 3 quartos, o de casal com BWC privativocom banheiro em mármore, mais 2 BWC social, mais 1
quarto e BWC empregada, grande sala em "L", cozinha,
área de serviço e garagem. Armários embutidos em cerejeira

,e carpete em todos os quartos e sala, armários em fórmíca e
pias metálicas, cerâmica decorada linha italiana. Prédio com
salão de festas, de jogos e sauna. Preço CrS 750.000,00 com
Ftnancimento. Tratar na COIMPA - Pça. Gen. Marques n°.
27 - 11°. and. fone 22-5837 PABX

¦/.. '

Edifício Don fkjnács© - P/ 450 mil

Ótima locaizaçao, ensolarado e arejado, todas" as peças de frente para o sol — com linda vista em prédiocom central de água tjuente, garagem, play-ground, 4 elevadores. O Apto. possui 3 quartos, sala em "L"
coiinha, área defcerviço, dep. empregada. Mais um BWC de uso múltiplo e BWC de empreeada J>ara
5?'«.?'m.TSÍ. mf°™a S0?.Procurc aCOIMPAr-7PraçaGenroso Marques, 27- 11." andar — Fone:zZ-oooí (rABX) — Creci 61.

~~rr  ~7ZT~ ¦___, '

APTO. CENTRAL DE LUXO C/ 4 QUARTOSExcelente apto. com 4 (quatro) quartos, o de casal c/ BWC
privativo, sala de estar e jantar, lavabo social, cozinha com-
pleta c/ armários em formica, área de serviço, dep. em-
pregada e garagem. Três quartos c/ armários embutidos,
ioda a parte intima acarpetada, BWC c/ box em acrílico e
banheira p/ imersão. Preço CrS 800.000,00. Tratar na
COIMPA LTDA. - Praça Generoso Marques, 27 — 11." '
andar — fone: 22-5837 (PABX) — Creci 61.

APTO AV. KENNEDY P/ OS 295.000,00Apto.muito ensolarado, com 3 quartos, cozinha, BWC, áreaoe serviço e abrigo p/l carro. Pintura nova e papel de pa-rede, desocupado p/entrega imediata. Parte do prcço.c/.pa-gamento financiado. Tratar na COIMPA Praça GenerosoMarques, 27 11» andar fone: 22-5837(PABX) Creciôl.

APTO NO BATEL C/182 m2Em prédio estilo colonial excelente apto. c/l suite de casal
(quarto, quarto de vestir e BWC privativo) mais 2 quartos,ampla sala em forma de "L" c"sacada, cozinha, área de ser-viço, dep p/empregada, central de gás, garagem privativa,r-eço CrS 680.000,00 à combinar, aceitando)se permuta porcasa de maior valor. Tratar na COIMPA Praça GenerosoMarques, 27 II» andar fone: 22-5837(PABX) Crecl 61.

.•W0M,{.ÜADPEDROn~
Apto. c/ excelente localização, esquina das ruas D. Pedro II

,ç leixeiraCocD-O, ensolarado e arejado, contendo: 3 quar-;tos, sala de. visitas, 2 BWCs completos c demais dependeu-cias Tratar na COIMPA - Pça. Genroso Marques, 27 -II." and., tel. 22-5837. (PABX) Creci 61.

Sóterrenos
Nunca foi tão fácil comprar terreno na praia.

O mar agora está mais perto de você.
A REA COM 2670m..2 — FRENTE PARA O MAR
Excelente área formada por 6 lotes de frente para o

^mar, em loteamento com água encanada da rede da
Sanepar, iluminação pública a vapor de mercúrio,

,ruas asfaltadas, melo-flo, arborização adulta. Preço
CrS 650.000,00. Mais Informações na COIMPA —
Praça Generoso Marques, 27 — HAanzar — Fone
22-5837 (PABX) Crecl 61.

TERRENO EM ZR-2 C/ 1.630 M2
Localizado em rua asfaltada e com todas as melhorias
públicas. Terreno de topografia irregular, acima do nivel da
rua, próprio para projeto arquitetônico exclusivo, medindo
37,03m. de frente, 46,35m num dos lados e com testada nos
fundos de 49,80m, perfazendo a área total de 1630 ni2.
Preço: CrS 400.000,00. Mais informações na COIMPA —
Praça Generoso Marques, 27 — 11.° andar — Fone: 22-5837
(PABX) Cred 61.

TERRENO EM ZR-1
Localizado no Jardim Mercês à rua Oto Ernestoi'.Blume, medindo 12X5S. Preço: Cr J 160.000,00 c/ pa-
gamento a combinar. Tratar na COIMPA — Praça
Generoso Marques, 27— 11." andar — Fone: 22-58-7
(PABX) — Crecl 61. -

flALNEARIO

FLAMING0
LAMING0
FLAMNGQ

IRACEMA
IRACEMA
IRACEMA
RIVIERA
RIVIERA
RIVIERA
RIVIERA
RIVIERA
GAIVOTAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
CAIV0TAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
GAIVOTAS
MONÇÕES
MONÇÕES
CAIOBÍ

QUADRA/LOTE

C-18 e 19
03

F 1.2.3.4
5,22

03
02
03
37
57
09
09
A
02
16
16
16
16
16
16
16
16
18
18
09
12

73
51
71

715
1091

192
194

15
048
338
339
344
345-
350
351
352
358
393
418
135

177
AO LADO 00

EDIF.S.LUIZ

MEDIDAS

13 x 30
15 x 22

60 x 45
12 x 37
14
12
12
12

14
13
13
14
14
14
14
14
14
15 x 29
14 x 30
12 x 30

a combinar
CrS 40.000,00

a combinar
Cri 18.000,00
CrS 10.000,00

a combinar

CrJ 14
CrJ 14
CrJ 14
CrJ 14
CrJ 12
CrJ 12
CrJ 12
CrJ 12
CrJ 15
CrJ 15

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00

.000,00
000,00
000,00

.000,00
000,00

A COMBINAR

SALDO

17x 877,00
lOx 4.000,00

29 x 413,50
20 x 2.000.0C
26 x 413,50

10x1.200,00
10x1.200,00
10x1.470,00
10x1.470,00
10x1.470,00
10x1.470,00
10x1.470,00
10x1.470,00
10x1.650,00
10x1.470,00

A COMBINAR

A VISTA

a combinar
CrS 70.000,00

I
CrS 650.000.OC
a combinar
CrS 40.000,00
a combinar
CrJ 15.000,00
CrJ 15.000,00
CrJ 50.000,00
CrJ 50.000,00
CrJ 55.000,00

CrJ 22
CrJ 22
CrJ 23
CrJ 23
CrJ 21
CrJ 21
CrS 21
CrJ 21
CrJ 26
CrJ 24
CrJ 40
CrJ 40
CrJ 90

000,00
000,00
800,00
800,00
800,00
800,00
300,00
800 ,qo
000,00
800,00
000,00
.000.00
000,00

-—^m
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Curitiba devido à oua grande
ansfio para uma área especifica-

nte Industrial, onde estão Instala-
grandes complexos Industriais,

centrou aí demográfica, empresa-
e industrialmente todo o seu

encial econômico. Surgiu então a
essldade da existência de uma
enharla de concreto, com localiza-

em um ponto médio entre a
ade Industrial e os agregados
presarlals próximos ao centro da
ade.

A Rlcamix, Engenharia de Con-
to, Instalou duas usinas há mais de

ano, nesta localização estratégica
xatamente a 15 minutos da Cidade
ustrlal e do centro da cidade.

Responsável por muitos empreen-
entos de grande porte - a Rlcamix
eçou atendendo duas grandes
strutoras paranaenses: Farid
ugl, Engenharia e Construções e
ael F. Greca e Filhos Ltda - que'aram Curitiba de um planejamento
mônlco e bem definido dentro da
strução Civil. O desenvolvimento
seu "know-how", com usinas que
Iresentam tecnologlcamente as
s completas em ação no Brasil —

usinas de "know-how" Italiano e
Içadas em São Paulo - cada uma
endo produzir em média uma
acldade horária de 60 m3. Assim,
12 horas de trabalho podem ofere-
1.500 m3 por dia com uma capacl-
e mensal de 30.000 m3. A reunião

duas usinas também levou em
ita as necessidades da manutenção
ventlva e de eventuais problemas

possam ocorrer por falhas mecâ-
aa. Representando uma nova reali-

e em tecnologia avançada e capa-
ade de produção o seu complexo
ustrlal é composto também de 20

Inhões betoneiras, sendo 11 de 5
e 9 de 7 m3 e 4 bombas com larga
acldade para o bombeamento deicreto, podendo atender qualquericitação técnica, num certo espaçotempo. Produzem atualmente, 800/dia em 12 horas de trabalho per-nente.
DADOS TÉCNICOS/RICAMIX
Sobre o material utilizado, Jairnowskl (responsável pela parte téc-a e gerência da Rlcamix' "os agre-aos são de apenas uma procedôn-

cia, com o objetivo principal de ofere-
cer qualidade e homogeneidade de
concreto. O cimento é Itaú, no
momento o mais regular segundo nos-
sos técnicos". Segundo Jalr, "o sls-
tema de água é automático, não exce-
dendo em água o carregamento e com
isto oferecendo mais segurança no
fator água cimento.

As balanças registram até 7 m3
diretamente, não permitindo erros de
volume; o que não acontece na grande
maioria das usinas brasileiras".

O laboratório tecnológico da Rica-
mix está capacitado a proceder às
análises necessárias, testando a resls-
tôncia do concreto, o que garantirá
uma perfeita manutenção do nivet de
qualidade do mesmo. Pretendendo
tambóm oferecer uma Intermediação
técnica, a partir de janeiro, a Rlcamix
realizou um convênio com a Unlversl-
dade Federal do Paraná (Escola de
Engenharia) onde montaram outro
laboratório que funclonará-sob a res-
ponsabilidade daquela Instituição.
Este laboratório fará corpo de provas
em todas as obras onde for entregue
concreto Rlcamix. Com este sistema
de fiscalização fornecerão laudos téc-
nicos fornecidos sem ânus para os
seus clientes.,

Para maior controle do anda-
mento da entrega do concreto nas
obras, a Rlcamix possui um sistema de
rádio nos caminhões e bombas, ligado
diretamente a usina permitindo o con-
trole de eventuais faltas de concreto,
Intervalo entre um e outro caminhão,
demarcação do Início do bombea-
mento, acesso às obras e maior ade-
quação ao cronograma e mlnutagem
dos trabalhos.

O ATENDIMENTO E
A EXPANSÃO

Atendendo no momento mais de
50 grandes construtoras de Curitiba,
responsáveis por Importantes obras
de engenharia de nossa Capital, e
visando sempre atender ainda melhor
a crescente demanda do mercado
Imobiliário, a Rlcamix intensifica pes-
quisas de caráter tecnológico e
adquire as últimas conquistas tecnolo-
gicas do concreto. Pretende Instalar,
em 1977, em outras cidades para-
naenses usinas Rlcamix, uma reali
dade nova e segura na Engenharia de
Concreto.

MUTILADO DEUIDO A ENCADERNAÇÃO

Concreto
uma nova
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CasaNova
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DE MAM & LOPES LTDA
Locação, Administração e vendas.
CRECI 588'- FttBX:24 -TI44
Visconde de Nacar, 1210

Aluguéis
Apartamentos

l-D-F.LEBLON - PRÕXIMO A REITORIA
•PARCIALMENTE MOBILIADO
Cont: living,3 dormitórios,BW_ so-'ciai,cozinha,área 

de serviço,dep .
,de enpregada,garagem.Aluguel Cr$-
.4.000,00 c/ Cr$ 500,00 de desconto
mais taxas.

EDIF. VILA LOBOS - ALTO DA GLORIA.
Cont:Living,3 dormitroios,cozinha
lavabo,BW2 social,copa,área de ser
viço,garagem p/2 carros.Aluguel $~~
4.000,00 c/Cr$ 500,00 de desconto
mais taxas.

EDÍFICIO BEKTIOGA-AUGUSTO STELFELD
Cont:living,3 dormitórios,BWC soei-
val,lavabo,cozinha,ãrea de serviço,,
.dep.de enpregada e garagem.Alugueí-
Cr$ 3.600,00 c/ cR$ 600,00 de des -
ocivto,mais taxas.

EDIFÍCIO HUDEFONSO FRAHÇA
RUA. JOAO NEGRÃO 'Ccnt:sala,2 dormitórios,cozinha, /
BWC social,ãrea de serviço.Aluguel
Cr$ 2.800,00 c/Cr$ 500,00 de des..-
conto mais taxas.

EDIFÍCIO CARIMS-CENTRO CIVICO
;Cont:living,ccpa,oozinha,B»C social,
ãrea de serviço,dep.de empregada,a-
quecimento a gás,armários embutidos
em 2 dormitórios,garagem.Alugueí /
Cr$ 3.500,00 c/Cr$ 500,00 de desecn
to mais taxas.

EDIFÍCIO BiRISTai>MAL.DB0DORO,666
Cont:sala,2 dormitórios,cozinha,ba-
•nheiro,ãrea de serviço.Aluguel Cr$.
2.500,00 c/Cr$ 500,00 de desconto ,
mais taxas.

EDIFÍCIO AMBASSADOR - KITINET
Cont: Sala, dormitório ,banheiro .Alu-

guel Cr$ 2.000,00 c/ Cr$ 500,00 de
desconto mais taxas.

APTO.PRQXIMO A CIDADE INDUSTRIAL
Cont:sala,cozinha,2 dormitórios,ba
nheiro,ãrea de serviço.Aluguel Cr$
1.600,00 c/ Cr$ 500,00 de desconto
mais taxas.

EDIF.ELDORADO-R.CARIiOS DE CARVALHO
¦Cont:living,3 dormitórios,cozinha,
BWC social,área de serviço,depen -

idências de enpregada.Aluguel Cr$.
3.200,00-c/Cr$ 500,00 de desconto/
mais taxas.

____//__ ¦—_..—'^^^^^^mB________B__t__mtmmmmmm^

RESIDÊNCIAS
EXCELENTE RESIDÊNCIA ÁV.VICENTE
MACHADO, N9 1883
Contem living,sala de estar intima
lavabo,BWC social,4 dormitórios c/
armários embutidos,banheiro priva-;
tivo do casal,cozinha americana, /
despensa,lavanderia,adega,dep.de /
empregada,garagem para 2 carros. /
churrasqueira,toda acarpetada cem
cortinas e lustres.Aluguel Cr$ ...
10.000,00 c/ Cr$ 1.000,00 de des -
conto mais taxas.
RESÍD&3CIA M3BILIADA-AV.NoS.DA LUZ
PRÕX.AO COUNTRy CLUB'Cont:livijig,sala 

de estar,jantar, /'BWC rociai,cozinha,3 dormitórios, /
sendo uma suite.Fora:dep.de emprega
da,sala de jogos,abrigo p/çarro,jar
dim e quintal,c/armârios embutidos
cortinas e lustres.Aluguel Cr$ .....
8.000,00 c/Cr$ 1.000,00 de desconto
mais taxas.
AV.SEN. SOUZA NAVES - CRISTO REI
Excelente residência cont:living,
3 dormitórios,BWC social,sala de
jantar,dep.de empregada,garagem,/
churrasqueira.Aluguel Cr$ 6.000,
00 c/Cr$ 1.000,00 de desconto
taxas.

Com estacionamento para nossos clientes

BIEMA tu

Avenida Iguaçu, 853 - Curitiba

Residências
Cr$ 1.500.000,00 - SENDO Cr$ 700.000,00 A
VISTA -SAÍDO Cr$ 800.000,00. VOCÊ ESCOLHE
ATE 15 AIC- P/ PAGAR (NA FORMA QUE MELHOR
LIE CONVIER) (Ref.071) .
Vendemos nas condições acima,aceitando in-
clusiye terreno em Curitiba,uma belíssima
residência em 2 níveis,a 5 quadras da Pça
.Osório,c/ 300 m2.de ãrea construída,c/ a /
parte sup.toda a prova de som.E toda acar-
petada, 

"nylon lOmii",contendo: coz., copa, li-
ving social en 2 níveis,lavabo,jardim con-
jugado,lavanderia c/comunicação c/os dormi
tõrios,3 dormit.grandes,BKC social e priv.
churrasqueira,dep.ccmp.p/eiTpreg. ,gar.p/ 3
carros.Inf. pelo Fone: 24-0488

RESIDÊNCIA NOVA-FASE FINAL DE ACABAMENTO
ENTREGA PARA 15 DE FEVEREIPO/77
Ref. 218 :
Entre no ano novo com uma casa nova,resi -
dência de alvenaria cem 2 niveis,cem hall/
dé entrada;living soc..;estar intimo,BKC so
ciai e priv.;3 dorm. ;garag.p/l car.;Preço-
Cr$ 400.00Õ,ÕÒ.Condições: entr.de Cr$
100.000,00; 4 x 6.000,00;na entrega das /
chaves: Cr$ 26.000,00(saldo financ.p/BNH )
Inf.Fone: 24-0488.

FINA RESIDÊNCIA PRÓXIMO A IGREJA DO PORTÃO
Ref. 186 l
PREÇO D]
Verdade.

DE OCASIÃO Cr$ 700.000,00
Verdadeira pechincha,por uma bela resid.c/j
finíssüto acabtÇ. ,numa área construida de-
215 m2.c/um terreno medindo 13x43 mts.,c/
3 dormits.;liv.soc.;copa;coz;BW3 priv."e so
cial;gar.p/2 carros:churrasq.;central de 7
gás.Inf.Fone: 24-0488.

RESIDÊNCIA NOVA - FASE FINAL DE ACABAMENTO
Entrega para 15 de fev./1.977 (Ref.219~
220-221) - entre no ANO NOVO oan uma casa/
nova,residência de alvenaria cem 2 niveis,
cem hall de entr.jliving social;estar inti,
mo.-EfC social e priv.; 3 domi. ;garag. p/l car
ro.Preço Cr$ 300.000,00 an condições.Entr.
de Cr$ 70.000,00-3x 5.000,00 na entrega das
chaves. Cr$ 15.000,00.(saldo financiado p/
BNH.)Inf.Fone: 24-0480.

BAIRRO FERNANDO NORONHA Ref. 188
,'APENAS Cr$ 90.000,0*0"
Sobre un terr.medindo 13x30 mts.Vendemos /
pelo preço acima,uma casa de mad.c/2 dorm.
sala,coz.;BWC e varanda.Inf.pelo F:24-0488

Apartamentos
APARTAMENTO'VICENTE MACHADO - Ref Z 196'
Próximo ao hospital Cruz Vermelha-c/130 m2
c/02 dorm. ,sala,copa, coz., BKC priv.e soe.,
dep.carp.p/enfjregada,área de serv.,central
gás.Preço Cr$ 420.000,00 - Inf.F:24-0488.

EXCELENIE APTO. NA RUA MARTDI AFONSO
ESQ.OOM ALAMEDA CABRAL - Ref .213
PREÇO Cr$ 630.000,00 (A COMBINAR)
Pelo preço e condições acima, vendemos o /
apto.supra mencionado,todo irobiliado,acar-
petado,c/lustres,e acortinado.São 130 m2.,
contendo':3 dorm. ;c/arm.embutidos;amplo liv.
social;lavabo;E5>E priv.e social;coz. ;ár.de
serv.;dep.canpl.p/onpr.;Inf. F: 24-0488.
OBS:-garagem p/2 carros.

APTO.NA AV. SOUZA NAVES Ref.223
EXCELENTE INVESTMENIO-PRESTflqOES DE
CrS 1.680,00 MENSAIS
Temos para venda um apto.no endereço a-
cima cem 2 dorm.;liv.soc.an "L";coz.area/

de serv.;BW3 soc.;jã alugada por 2.000,00
Inf-rEone: 24-0488.

Aluguéis
TEMOS PARA ALUGAR - AV.IGUACO N9 863
Cr$ 3.500,00 (pontual!
Loja térrea medindo 84 m2-exoelente ponto/
para qualquer tipo de comercio.Inf. Fone :
24-0488

Áreas
QUATRO BARRAS Ref. 203
Pequena chãcara-Area 9.000 m2,contendo:150
pés de caqui,mimosas,tanque p/peixe,paiol,
casa c/2 dorm.,sala,coz.,ãrea de serv.Prer
ço Cr$ 130.000,00 - Inf.Fone: 24-0488.

ÃREA SAO JOSÉ DOS PINHAIS Ref. 209
Uma bela chácara ao seu alcance,can boa re
sldência,parreiral, pasto cercado,diversos7
pinheiros. Preço Cr$ 380.000,00,estuda-se/
condições.Inf.Fone:24-0488.

RBGlgQ PRIVILEGIADA DE MATO GROSSO
Ref (176)
VENDEMDS,-Aceitamos imóveis an Curitiba.S-
rea de 500 hectares,na melhor região de t&
to Grosso, documentação e mapa an nosso.ço-
der. ^rra para café.
Preço Cr? 1.500.000,00
Tratar pelo fone: 24-0488.

FRENTE PARA A RODOVIA DO CAFÉ (Ref .163).

.Antes do Wn 01 ao lado do Parque Barigüi ,
área de 3.900m2.(própria para casa de cam-
po) vendemos por Cr$ 780.000,00 - Condi -/

ções a combinar - Inf. Fone: 24-0488.

NEGOCIO DE OCASIÃO Ref. 207
Venderos uma ãrea de 14 alqueires, a l,5Km
da BR 101(saida para Florianópolis) ,próxi-
mo a São José dos Pinhais,terreno seco,a ã
rea toda cercada de arame farpado-prõprio/-
para loteamento em função de sua previlegi
ada localização,servida de água e rede de.
enerci a elétrica.NEGOCIO PAPIDO,voce adqui-
re esta ãrea por Cr$ 2.350.000,00.Melhores
informações pelo Fone: 24-0408.

TERRENOS
TERRENO Ref.212.

. Excelente ãrea formada p/ 3 lotes itedin-
do cada um,12 x 25,50 totalizando 36 m de
frente p/25,50 de fundos.De frente p/a R.
Alberto Bahr,prõx.Av.Paraná.Preço: Cr$...
90„000,00 isolados ou Cr$ 250.000,00 a á
rea total. Inf. Fone - 24-0488

JARDIM CURITIBANO (Ref. 163)
Terreno para frente a rua n92 - A 300 me -

-tros da'rodovia do café.Srea total de
j3.918n_. (próprio para casa de campojvende
mos por Cr? 783.600,00(condições a cembi -
'nar) Inf. Fone: 24-0488.

(REF 191).TERRENO-JARDIM URAID „^„ _.^,
Txita iredindo 11x25 m,c/área total de 275
m2,pronto o/receber construção.Preço Cr?
55.000,00 - Inf. Fone: 24-0488

3 LOTES ANEXOS NO CAJURU Ref.217
TOTAL - Cr? .gÕ.OÓÒ/OTr

Vendemos 3 lotes juntos ou uma área total/
de 1650 m2,prantos para receberem constru-
ção,cem uma pequena'entrada e o saldo em a
tê 12 rreses ou a combinar.Inf.Fone:24-048~í

Praias
APARTAMENTO NA PRAIA DE LESTE Ref.211
Frente p/o mar,can uma pequena entrada,e o
saldo de Cr$ 1.932,00 mensais(preço fixo )
Voce adquire este apartamento" uma jóia de
inovei (novo/sem uso) ,no edif .Hydra, cem 2
dorm. ;ançlo liv.soe.,-coz.;área de serv.jdep
caip.p/enpr.; e sacada.Inf.Fone: 24-04C8.

APARTAMENTO EM CAMBORIÜ Ref. 146
UMA QUADRA DO MAR
Totalmente mebiliada, cem pertences de oo-
zinha, inclusive TV.,cem garagem fechada p/
2 carros,Alujamos por Cr$ 300,00 p/dia,p/
19 quinzena de janeiro e mes de fevereiro
Inf.Fone: 24-0488.

QUATRO BARRAS
Area de 7 alqueires

Ref. 202
8 litros,contendo T

bracatingal,água própria /tanque e área
verde,por apenas Cr$ 90.000,00-Inf. Fone
24-0488. ' ' '

1.000,00 MENSAISI0XE EM GUARATUBA - Cr$
Ref. 184
Lote plano,seco,medindo 13x45(não se trata
de loteamento novo) p/venda rápida. Inf.Fo-
ne: 24-0488

ADQUIRA SEU LOTE NA PRAIA DE UBATUBA - SÃO FRANCISCO DO SUL
PRESTAÇÕES À PARTIR DE Cr$ 300,00 MENSAIS—

_
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No Bosque da Saúde, as casas já estão prontas.
O preço é a partir de

cr$ 340.000,00
(Com 10% de entrada,

podendo ser
utilizado o FGTS).
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Aa caaaa do Boaque da Saúde,
foram projetadas
para lhe proporcionarum Inveatimento
do tamanho da Jclicidade.
Saia da rotina
e conqulate aua liberdade.

Localização
Bairro Uberaba,

Íiróxlmo 
a Salgado Filho,

ocal alto,
com todas an benfeitorias
como água, luz, e telefone.

O conjunto
Projetos totalmente
individualizado!,
num total de 24 casai,
com metragem variada
de 117 m2a 134 ml.,
em. terrenos de 12x44.

Todas unidades
contêm:
3 dormitórios,
sendo uma suíte p/ casal,
banheiro social,
lavabo, cozinha,
lavanderia, dep. de
empregada e garagem.Terrenos ¦» 12x44.

Na cozinha e banheiros
azulejos decorados
até o teto.
Preço e condições
Valor varldvel
conforme a metragem:
Crt 3W.000.00 a Crt 3S0.0OJ.OO.
(apenas Crt 2.300,00 o m2)
Poupança 10% do valor,
podendo-se utilizar o FGTS,
saldo em
até 17 anos
financiado pela
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

It

BI Proieto e Construção
SIMAMURA DAIWA HOUSE SA.
INDUSTRIA. COMERCIO E CONSTRUÇÕES CIVIS

ÂjLW- Vendas exclusivas

AA ORG. IMOBILIÁRIA ITAÍPU LTDA.
ITAIPU Rua DtHmbarfador WtUphaUn. IS — S.' Andar— Fon««: 2Í-7U0 t JJ-S7ÍS

Plantão de vendas no local
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Aqui você tem várias chances die mudar sua vida. Para melhor.
30MISSARIA QALVAO S.A. - CORRETAGEM DE IMÓVEIS Rua Marechal nomloro, 55 - Galeria Ritz . Fones: 24-6437 / 24-6386 / 24-6247 - CRECI n' 15

RESIDÊNCIA - BRAGALANDIA
Fina residência à Rua Saldanha Marinho em terreno ue 42i m2 sendo 320 m2 de
área construída, contendo:- Hall de entrada - piscina - sala de visitas com lareira -
sala intima - lavabo e todas as demais dependências. Informações e venda:- "CO-
MISSÁRIA GALVÃO S/A". Rua Mal. Deodoro, 55 - Galeria Ritz - Fones:-
24-6386 e 24-6437.

RESIDÊNCIA — BOM RETIRO
Residência de alto gabarito àRua Mateus Leme em terreno de 1.540 m2 sendo
550 m2 de área construída, contendo:- Piscina - sala de visitas - sala de música -
sala de jantar - lavabo - 05 dormitórios sendo 1 com BWC privativo e todasi as
demais dependências. Informações e venda:- "COMISSÁRIA GALVÃO S/A".
Rua Mal. Deodoro, 55 - Galeria Ritz - Fones: - 24-6386 e 24-6437.

ATRAÇÃO MÁXIMA DO
EDIFÍCIO

ANA PAULA
AS CONDIÇÕES DE PAGAMENTOS.

Cr$ 10.000,00 de sinal, Cr$ 15.000,00 erri trinta dias
com o restante em 5 pagamentos de Cr$ 4.000,00.

Saldo financiado em 15 anos.

O Edifício Ana Paula
tem muita coisa que você
precisa. E.'espera.

Uma localização
certinha.

Mateus Leme, 2050.
Pertinho do Centro Cívico.
Dc tudo.

Um acabamento de
causar admiração.

Central de gás,
incinerador, pintura em
massa corrida.

Uma planta bem
distribuida. São 150 m»i
divididos cm quartos, living,
cozinha, banheiros,
dependências de empregada,
área de serviço e garagem.

Condições fáceis para
pagar. São 10.030,00 de sinal.
Com 15.000,00 em 30 dias .
è o restante da poupança,

em s pagamentos de
4.000,00. O saldo
financiado em i( anos,
pelo Sul Brasileiro
Crédito Imobiliário, ou pela
construtora i:m condições
excelentes.

Deu para entender
agora ponjue o Edifício
Ana Paula, vai ser a atração
máxim:. da sua vida?

Exclusividade
de vendas:

GONZAGA
IMÓVEIS LTDA.

Visconde dc Guarapuava, 3511
!:one: 23-5678 - Crcci 3S.

^

IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA.
CENTRO DE INFORMAÇÕES IMOBILIÁRIAS / CRECI 840 - VENDE - COMPRA - ALUGA - ADMINISTRA

Rua Vol. da Pátria, 475 (Ed. ASA) 9.» andar - conj. 906 - Fona 23-9010 - Ramal 39 • Curitiba - Pr.

CASA NOVA CUM 450 M2
Vendemos finíssima casa Junto ao Parque Sào

Lourenço, terreno 13x48 com: living, lavabo, sala de estar, 4
quartos (2 c/ BWCs privativos), BWC social, biblioteca,
coz., garagem p/ 4 carros, dep. p/ empregada, área de
serv., acabamento em carpet, papel de parede, cortinas,
etc. Preço: CrS 1.350.000,00. Aceitamos casas, terrenos,
apt»s, financiamos. Melhores Informações IMOBILIÁRIA
MUNDIAL LTDA.: Ed. Asa 9» andar cj. 906 tel. 22-0544 e
23-9010 ramal 39 crecl 163.

CASA NOVA NO CAPANEMA
Belíssima casa decorada com: Hall, living, sala de

estar, lavabo, BWC social, biblioteca, 4 quartos (uma suite)
coz., adega, área de serv., dep. p/ empregada, churras-
queira ? garagem p/ 3 carros. Preço: CrS 1.100.000,00 —
aceitamos apt» ou terreno. Melhores informações IMOBI-
LIARIA MUNDIAL LTDA.; Ed. Asa 9» andar cj. 906 tel.
22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl 163.

TERRENO CENTRALISSIMO
Vendemos excelente terreno medindo 45,00 para a Rua

Augusto Stelfeld, e 7,10 p/ a Rua do Rosário. Otlmo paraconstrução de lojas e Kltlnetes nos andares superiores,
Inclusive com gula amarela aprovada. Sem recuo. Preço:
2.000.000,00 financiados. Melhores Informações IMOBILIA-
RIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar cj. 906 tel. 22-0544 e
23-9010 ramal 39 crecl 163.

CASA MOBILIADA EM MATINHOS
Bem situada com 3 quartos, sala, coz., americana,

BWC completo, abrigo p/i2 carros, chuveiro ext., pintura à
óleo, terreno medindo 24x25 m; preço: CrJ 110.000,00 —
financiados. Melhores Informações IMOBILIÁRIA MUN-
DIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar cj.-906 tel. 22-0544 e 23-9010
ramal 39 crecl 163.

CASA PARA FINS COMERCIAIS — 350 M2
Alugamos ótima casa para fins comerciais com amplo

estacionamento. AI".guel: CrS 8.000,00. Melhores informa-

ções IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9? andar ci.906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl 163.
TERRENOS NA PRAIA

Vendemos dois terrenos no Balneário Pereque por CrS
30.000,00 e CrS 35.000,00 e mais dois terrenos na praiaGrande por CrS 40.000,00 cada um. Melhores Informações
IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar cj. 906
tei; 22-0544 e 23-9010 ramal 39 creci 163.

CASA PARA ALUGAR NO CABRAL
Alugamos casa de madeira sita à Rua Amazonas Mar-condes com 3 quartos, sala, coz., BWC e garagem. Aluguel:

1.700,00 mais taxas. Melhores informações IMOBILIÁRIA
MUNDIAL LTDA. Ad. Asa 9» andar cj. S06 tel. 22-0544 e23-9010 ramal 39 creci 163.

JULIA DA COSTA
Belíssimo terrreno situado entre as rua Portugal e

Cabral, com 20 m de frente por 22 m de fundos. Preço:
500.000,00 financiados. Melhores informações IMOBILIA-
RIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar cj. 906 tel. 22-0544 e
23-9010 ramal 39 crecl 163.

CAMPINA DO SIQUEIRA
Vendemos um terreno situado à Rua Serafim Wolos-

chen, medindo 16x43. Preço: 210.000,00. Melhores informa-
ções IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar cj.
906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl 163.

5 ALQUEIRES EM CAMPO LARGO
Local alto próx., ao Lago da Petrobrás 3 alqueires p/agricultura e 2 de mato, água farta. Preço: 370.000,00 acel-

tamos terreno ou casa. Melhores Informações IMOBILIA-
RIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar cj. 906 tel. 22-0544 e23-9010 ramal 39 creci 163.

CASA NO CAJURU
Otlma casa de alvenaria com 2 quartos, BWC social,área de serviço, 2 salas. Preço: 155.000,00, financiados.

Melhores. Informações IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA.

BALNEÁRIO
P

NAO PERCA A OPORTUNIDADE!

tJBTFTtl

Está bem pertinho de você,
em Itapoá, a melhor

praia do litoral norte de
Santa Catarina, o lugar ideal

para se pescar
em abundância, velejar no
mar mais calmo que você

tenha visto e viver em
paz com o mundo.

Uda^Àg\í9 SantalSSiicg
R. Mal. Daodoro, 450 - 39 - conj. 302

. J: .rine 24-7060 - Curltiba - Craci 1774

AGUARDE PRÓXIMO LANÇAMENTO!
sua casa de praia financiada em 20 anos

) :¦'.

5
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promotorade vendas
R. Eimelino de Leão, 15 - 9o - 91 - FONE: 23-3020

CRECI - 1868

wj &y ly

Jardim Social - Estilo Colonial - CrS 2.500.000,00 - Com Piscina
Magnífica residência,, alto luxo, estilo colonial sulco,

com 400m2, localização nobre. Sala com 100m2, sala de
jantar, copa, cozinha estilo americano, 3 dormitórios, 1
com BWC, 1 BWC social, dependência para empregada,
piscina, lavanderia, churrasqueira, garagem para quatrocarros, totalmente decorada. Aceita-se outro imóvel como
parte de pagamento. Fones: 23-3020 e 23-3812.

Cobertura - Alto da Rua XV - CrS 1.800.000,00
Excelente apartamento de cobertura com 440m2, pré-dio de 4 pavimentos, elevador privativo, suites, 2 dormltó-

rios, salas de estar e jantar, lavabo, BWC social, copa,
cozinha, dependência de empregada, portas em cerejeira,
cortinas,'box com vidro fume, carpet lOmm, bar e chur-
rasqueira. Fones: 23-3020 e 23-3812.

Jardim Social - Fina Residência - CrS 1.580.000,00 *
Com quatro dormitórios, 1 com BWC privativo, BWC \social, duas salas, lavabo, ótimo escritório, copa, cozinha,™"^dependência de empregada, área de serviço, garagempara 2 carros, ajardinada, parte social toda acarpetada.Estuda-se financiamento. Fones: 23-3020 e 23-3812.

1» Habitação - Próximo Templo Rosacruz - CrS 990.000,00
Excelente residência, 3 dormitórios 1 com BWC priva-tlvo, BWC social, salas de estar, Jantar, dep. empregada,garagem para dois carros, churrasqueira. Construção emfino acabamento. Fones: 23-3020 e 23-3812.
Próximo Reitoria - Apartamento - CrS 1.100.000,00
Magnífico apartamento, com 240m2, 3 dormitórios, 1corn suite, armários no vestibulo, BWC social, lavabo,revestimento çm Veludo alto relevo, hall, living, sala de

jantar, copa, cozinha, dep. empregada, ótima lavanderia e
garagem. Fones: 23-3020 e 23-3812.

Ed. Asa 9* andar cj. 906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl163.
CASA NOVA ESTILO COLONIAL

Vendemos excelente casa estilo colonial, localizada
próx., ao Castel Verona com 3 quartos (uma suite), sala deestar e Jantar, copa, coz., BWC social, área de serv., dep p/empregada, garagem, decorada e ajardinada. Preço: Cr$630.000,00 com Crl 90.000,00 de entrada e o saldo financiado,
aceitamos terrenos bem localizados no negócio. Melhores
informações IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9»andar cj. 906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl 163.

APT» Crt 50.000,00 DE ENTRADA
Vendemos ótimo apt» com 3 quartos, sala, cozinha,BWC, área de serv., garagem, com carpet. Preço:205.000,00 com Cri 50.000,00 de entrada e o saldo financiado.

Melhores informações IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA.
Ed. Asa 9* andar cj. 906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl163.

CASA NOVA NO BOM RETIRO
Sâo 276 m2 finamente decoradas, contem: 4 quartos(uma suite) escritório, living, conjugado, copa, lavabo,

coz., americana, área de serv., dep. p/ empregada, chur-rasqueira, garagem p/ 2 carros. Preço: 1.260.000,00. Melho-res informações IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA., EdAsa 9» andar cj. 906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl 163.
5 ALQUEIRES EM CAMPO LARGOLocal alto próx. ao Lago da Petrobrás, 3 alqueires d/agricultura e 2 de mato, água farta. Preço: Cri 370 000 00

?5S'ÍSf?°í ,erren0 ou casa- Melhores informações IMOBI-LIARIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa 9» andar ci 906 tel22-0544 e 23-9010 ramal 39 creci 163. J' te1,
ED. ACAPULCO — CAIOBÁ

RJxceje?te. apt» novo com 2 quartos, living, cozinha,BWC social, área de serv., e garagem. Preço: 280.000 00
U?A?c,a^0S- Melhores lnformções IMOBILIÁRIA MUN-

, oPA- Ed- Asa * andar °i- 906 tel. 22-0544 e 23-9010ramal 39 crecl 163.
JARDIM ALVORADA

,,. r,7V?0S um lerreno com todas as benfeitorias medlndn16,70x30,80x23x56. Preço:360.000,00. Melhores nfoíSesIMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA. Ed. Asa, 9» aKKStel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 crecl 1S3. CJ< **

PROPRIEDADE NO CAJURUvendemos contendo: casa nova de alvenaria, corom2 dois pavimentos, uma construção em alvenaria
mSfnSÍ°™m S2'?5"12' uma mela água nos fundos, terrmedindo 380 m2, tudo por CrS 450.000,00 financiados. Meres Informações IMOBILIÁRIA MUNDIAL LTDA. Ed.9' andar cj. 906 tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 creci 16

ED. IPANEMA CrS 380.000,00
™, nÜTÍ"!?8 excelente apt' com 3 quartos, sala, c<j
Sa-• CT\,Ie& de serv- garagem, carpet, lustres, art
«n™Sm"»°?; cozlnha amerlcana e móveis. P«
niAT t^*M^1lores Inf0"nações IMOBILIÁRIA M
ü^7i qq A> F,d; Asa * andar CJ- 906 tel. 22-0544 e 23-ramal 39 crecl 163.

CASA CENTRAL DOIS PISOS
mm™ í1!8 excelente casa na Rua Visconde de N«
B«^t^im2 de á/ea construlda, 2 plsós, ótima para clln
S&*; C°ÍÍ^ 17 peças e «"agem. Preço: 650.00
n?A? i ™SÁ Melhores informações IMOBILIÁRIA M
^i^ecfíe/83 * andar c1-906 teL 22"0544 e 23'
r»,mr. i ED* D* EMnJA - CrS 100.000,00
frSte i?5ÍKCon,e,Mlo:' 3 quar,os (uma sulfe> Hvln* c0
Sia™b0' c°Pa. coz., BWC social, área de serv., **¦
rSnm ™^gara.gem- Pre«o: Cr* 480:000,00 - entra*
j-r» iw.uw.OO — financiamento de Cri 280.000,00 pela Cí

1 MORinínu1^00 por mês- Melhores informaiKn^RIA,^VnNDIAL LTDA- Ed- A*a * andarc)'tel. 22-0544 e 23-9010 ramal 39 creci 163CASA NOVA NO CAPANEMABelíssima casa decorada com: Hall, living, sal»
fe 

ar;„laVa5°' BWC sòclaI- biblioteca 4 quartos (um«te) coz., adega, área de serv., dep. p/ empreg., chur .,
que ra e garagem p/ 3 carros. Preço: 1 ÍOOft» 00,áce«»j .
MUNDTA 

errreTnn°k "L^0™ '"^macõesI IMOBILIA ^
lÜLn^ Ed< Asa * andar cj. 906 tel. 22-OW <ss•M-9010 ramal 39 creci 163

VpLL£TES,J.UÍÍT0S JARDIM LOS ANGELES J
vendemos dois lotes Juntos sito à Rua Sào Leop»com todas as benfeitorias com área total de 1.6W.70,

[í^RIA4Mt(^r^AC,ad,^Un,• Melhores informações lg
22 0544 P«USIAL L,TDA> Ed" Asa * andft«r <* **^•U544 e 23-9010 ramal 39 crecl 163
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Modelo: Elaine. Produção: Jo. Folo: Gordo's Photohouse.
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A vidade Helmut
Bergeré uma loucura

Completamente nu, despenteado,
um par de óculos no nariz, e um copo
de vinho branco gelado na mão, Hei-
mut Berger recebeu um grupo de jor-
nallstas no hotel. Está deitado em sua
cama, bem à vontade, com o lençol
rosa só cobrindo o Indispensável, dei-
xando bem à mostra as longas pernas
nervosas, o peito liso, os quadris
estreitos de rapaz, e parecia divertir-se
bastante com a evidente falta de jeito
dos presentes.

Quero mais travesseiros —
disse, antes de responder a qualquer
pergunta dos Jornalistas. Estou pessi-
mamente acomodado. Não posso
enfrentar uma entrevista nestas condi-
ções , e ordenou, pelo telefone: "man-
dem para meu quarto todos os traves-
seiros que estiverem por aí, todos".

Pronto. Já deu seu show, já dei-
xou todo mundo sem jeito. Para Hei-
mut agora a entrevista já pode come-
çar. E ó ele que começa, sozinho:

"O inocente" — diz logo de cara
— não é, de maneira nenhuma, um
fllme de Viscontl: o filme ó ruim, muito
ruim. Já disse Isso. Estou apenas repe-
tlndo. Um momento de silêncio. Hei-
mut, por certo, deve ter percebido que
a extravagância ultrapassou os limites.
E acrescenta:

Justamente por ter amado com
verdadeira paixão Luchlno Viscontl,
sinto o dever de ser sincero. Ele teria
apreciado essa minha franqueza.
Detestava os bajuladores.

Por que razão considera o filme
de maneira tão negativa?' ' — Porque não foi Visconti quem
fez a montagem. Porque Glaninl é um
ótimo ator, mas o papel de "Túlio Har-
mil" não foi feito para ele. Porque
Laura Antonelli não tem nada a ver
com a história toda.

Por que será que Visconti não

deu o papel principal a vocô?
Achava que eu era muito nór-

dico, pouco latino, pouco adequado
para um personagem como Túlio Har-
mil, todo Italiano, sensual, sangüíneo.
Eu não estava de acordo, mas o que
fazer? Uma coisa ó certa: se "O Ino-
cente" tivesse sido interpretado por
mim e por Charlotte Ramphling, aca-
baria sendo uma obra prima. Charlotte
é fabulosa, para mim é uma das maio-
res atrizes desses últimos anos. Fui eu
que a apresentei a Luchino, quando
ainda não era ninguém.

De onde vern esse seu gosto de
escandalizar meio mundo?

—. Para dizer a verdade.não ligo a
mínima para o que pensam de mim.
Ajo como melhor entender', do meu
jeito é importantíssimo ser livre. Não
devo prestar contas a ninguém, e, por
outro lado, ninguém me deve nada.
Sou um pouco louco, ó verdade. Inclu-
sive de uns meses para cá piorei: só
faço extravagâncias. Á perda de
Luchino me perturbou por completo.

Ele era um pai, um amigo, um
conselheiro, um irmão, era tudo. Fez
tanto por mim, nem sei o que teria sido
de mim se ele não me tivesse orien-
tado. Agora estou completamente só.
Muita gente virou-me as costas, tantas
portas que antes estavam abertas só
porque eu era um dos amigos de
Luchino, agora estão hermeticamente
trancadas. É melhor nem pensar nisso
tudo. Vou me virar sozinho e todos
vão ver o que serei capaz de fazer.

A verdade é que, de uns tem-
pos para cá, sua vida é uma verda-
deira loucura. Corre de um lado para
outro, como se quisesse fugir de
alguma coisa. Por que?

Para não pensar. Se parasse
para pensar, ficaria perdido para sem-
pre. As vezes agarra-me um deses-
p^ero tão grande que fico apavorado.

Minha vlda ó uma loucura, de
acordo. Mas não sei viver de maneira
diferente. Agrada-me jantar, hoje à
noite, em Paris, participar amanhã de
uma festa em.New York, e depois de
amanhã tomar banho de mar em Aca-
pulco.

Quais são seus atuais progra-
mas de trabalho ?

Nenhum programa, por
enquanto. Há um ano não estou
fazendo absolutamente nada. Desde a
morte de Luchino, não tomei uma
única decisão. Percebo, porém, minha
necessidade de um novo tipo de
cinema: o cinema de Visconti só podia
ser feito por ele. Hoje em dia seria
completamente ridículo se eu tentasse
o mesmo tipo de interpretações com
outro diretor. Acabou-se um período
de minha vida, outro deve começar.
Chega com os filmes de épocas passa-
das: quero personagens modernas .
Acho que vou aderir à pornografia. Há
cineastas alemães com ótimas idéias:
a pornografia ó o contato mais con-
creto com a realidade. Quero conhe-
cer Oshima, o diretor japonôs que
apresentou, em Cannes, "O Império
dos Sentidos". Já me disseram que
seu filme escandalizou ató mesmo os
mais entendidos em pornografia. Gos-
taria de trabalhar com este Oshima,
por exemplo.

Se vocô já decidiu Jogar-se fora
de uma vez, a pornografia ó realmente
uma ótima escolha: o filme pornográ-
fico, pense bem, ó o último degrau,
antes do embruteclmento total.

E eu estou ligando para isso?
Ao ponto em que cheguei, nada mais
me escabdaliza, ou me detém. Cada um
nasce com sua própria sina. Ao que
parece, a minha ó viver à margem da
normalidade. Não vou lutar contra o
destino, não é?.

EUIDO A ENCADERNAÇÃO
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Prepare-se.
A temporada de

prata está aí.
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Os macacões voltam com tudo:
novas formas, novas cores e detalhes
multo loucos e diferentes. Eles são
uma das soluções mais curiosas para
a moda jovem, acompanhados por
acessórios multo especiais, por .¦; cari-
nhas sem maquiagem e cabelos multo
curtos. E esta a Imagem mais jovem da
mulher dos dias quentes.

Os macacões poderão ser em
gabardlne de algodão, seda rústica ou
crepe indiano. Nos dois primeiros
casos, o modelo ficará uma graça de
uma cor só, com os acabamentos errv
cores contrastantes. Já no caso do
crepe, os desenhos indianos serão os
preferidos.

Além dessas idéias esportivas,
também apareceram as versões notur-
nas, elegantes e sofisticadas. A mais
moderna tem a cintura bem marcada,
o decote tomara-que-caia e as calças
bem amplas presas ao tornozelo por
elásticos. Acompanhado por sandálias
altíssimas esse macacão é um con-
junto totalmente fora do normal.

Mas o melhor da história são os
macacões fresquinhos para se usar
durante o dia. Para passear na praia e
ficar muito à vontade. O modelo da
foto é uma das versões mais simpáti-
cas: em tecido de toalha amarelo, tem
o acabamento em tabaco, igual à cor
das sandálias. Seu corte é bem justo,
tem alças presas com grandes botões
e ainda a originalidade das calças pre-
sas sob os joelhos, e nada melhor para
valorizá-lo do que um corpinho esbelto
e jovem.

é3$
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Neste mês as praias vão se encher
de grandes novidades: uma infinidade
enorme de maios inteiros, competindo
em originalidade e charme. A dife-
rença entre eles estará não só nos
modelos, mas também nas cores, de
preferência lisas. O material será
comum a todos: a lycra, um dos maio-

res achados em matéria de moda par
praia. Na foto, temos um maio inteire
quase um duas peças, feitinho parivalorizar os corpos bem feitos e res
saltar o bronzeado em contraste con
seu tom amarelo ouro. Para comple
tar, um turbante da mesma cór e brln
cos de argola.

Bolsa de brim
Linha Torçal Suave Âncora (Mea-

das de 10 m)
Uma meada de cada das cores:

0332 (Flama Claro); 0298 (Amarelo
Ouro Escuro); 4116 (Turquesa Médio)
e 0402 (Branco).
40 cm de Brim Azul Real com 90 cm de
Largura.
40 cm de «ntretela térmica "Termotite"
com 90 cm de largura.
40 cm dei faillete Azul para o forro.
Um par de alças de madeira com 28
cm.

Uma agulha Darning CORRENTE N' 3.
Corte do Brim, duas peças com 36 x 40
cm.
Centralize trace o desenho em ambas
as peças.

O bordado é todo executado em Ponto
Palestrina.
Siga a chave de números para a distri-
buiçâo das cores.
Passe o bordado pelo avesso. Passe o
termotite com ferro quente ao avesso
das peças.
Monte a bolsa, seguindo a forma do
desenho, e deixando uma abertura de
10 cm no alto.
Monte o forro de faillete. Intrbduza-o
dentro da bolsa e guarneça na beirada
superior.
Pregue as alças.

Chave.
- 0402
- 0298

3-4116
4 - 0332
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Madeira bonita com tons
claros e escuros
entremeados, nós e
nervuras bem definidos, o
plnho-de-rlga tem surgido
ultimamente com mals
freqüência nas demolições e
marcenarias, devido à destruição
de velhas casas.
Considerada madeira nobre
foi importada pelos portugueses
que, para as construções de
algumas casas e edifícios públicos
não confiavam na madeira
brasileira. Ao contrário
dos holandeses que no Nordeste
preferiram usar o jacarandá. No
Rio, o plnho-de-rlga era usado,
principalmente nos
pisos, escadas e vigas de
sustentação dos telhelros.
Sempre difícil de encontrar,
com o final das demolições, a
madeira vai ficar sem
cotação. Quem tiver, cobra o que
quiser. Mesmo nos períodos
de pouca procura, dizem os
marceneiros e proprietários de
demolidoras, seu preço
nunca caiu e a tendência é subir.
Ainda
mals com a moda de se fazer
banheiros e cozinhas em madeira.
Como o preço do plnho-de-rlga
é alto, o louro, o vlnhátlco e
a cerejeira são os preferidos.
Mas o plnho-de-rlga tem seu público,
principalmente em
São Paulo, onde os arquitetos
e decoradores enviam
caminhões para obter a madeira
nobre nos locais de demolição.
Al, o pinho-de-r!ga está

geralmente em estado bruto, muito
estragado com pregos e cravos.
Nesse estado, o preço não é
multo alto. O metro, de 7,5
centímetros de espessura por
10 centímetros de altura, (3 por 9
polegadas) sal entre CrS 60 e
Cr$ 120; se o estado for um
pouco melhor pode subir até
Cr$ 160,00 ou Cr$ 180,00. Isso se a
viga ou a prancha, mals larga,
tem até trôs metros.
O beneflciamento é que aumenta
o valor da madeira.
Apenas metade de um
pedaço bruto é aproveitado
depois da madeira limpa e
cortada para fazer lambrls
ou pisos. A técnica de
beneflciamento ó difícil, quase
artesanal.'
os marceneiros que conhecem
bem as dificuldades geralmente
recusam o trabalho. Muito
marceneiro nunca chegou a ver
a madeira, tão rara que é. Como
não têm idéia, aceitam fazer um
trabalho e cobram um preço
baixo. Descobrindo as dificuldades,
paralisam o serviço rio meio,
mesmo sem receber nada.
Encontrar um marceneiro
bom não é tarefa fácil,
já o preço de uma peça
beneficiada cresce
astronomlcamente. Ninguém
quer dar uma avaliação de
quanto sairia o beneflciamentc
de um pedaço que em bruto
custaria CrS 80,00.
Para se ter uma idéia, uma
porta grande de armário de
cozinha sairia em louro oor

Cr$ 350,00 e em plnho-de-rlga,
um marceneiro calculou em
CrS 1 mil e 200.
A madeira, que não ó mals
Importada, ó típica de regiões
frias. O nome vem da cidade de
Rlga, Capital da Letônia,
na União Soviética.
Foi multo usada
pelos vlklng8, para os mastros
de seus navios. Forte, é boa
para sustentação. O sistema
de construção então usado era o
de cavllha8. Preparavam-se
tornlnhos de madeira, deixando
secar por uns seis meses até
desldratar e encolher ao
máximo. Fazia-se então orifícios
nas partes que se queriam
juntar e uniam os dois pedaços
com o tornlnho. Depois de 15
dias era Impossível
separar as partes.
A técnica até hoje
é artesanal. Reslnosa, não
aceita cola nem pregos, mas
como a concepção do móvel
moderno prescinde disso, um bomdesenho industrial permite
a construção de móveis com
encaixes de parafusos.
O problema ó quem faça, porque
dificilmente encontra-se uma
peça em lojas.
Quem quiser algo em plnho-de-
rlga, mas não possui dinheiro
para mandar fazer um móvel ou
um piso, pode comprar objetos -
feitos com pequenos pedaços
da madeira - que poucos torneiros
habilidosos ainda fazem.
Saladelras, copos, bandejas ou
garrafinhas.

Um novo quarto
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Muita coisa mudou nos conceitos de
decoração de uns anos para cá. E o
quarto de dormir foi um dos ambientes
que mais sentiu essa mudança, per-dendo seu perfil de ambiente isoladodo resto da casa para se tornar uma
peça muito exigente em matéria defuncionalidade.

Para decorá-lo racionalmente é ne-
cessário, antes de mais nada, conside-
rar o espaço, não só aquele reservado
ao descanso , mas também à leitura,
ao estudo e ao bate-papo. E na maioria
das casas também é preciso pen-sar numa boa acomodação para rou-
pas e roupas de cama em geral. Diante
disto, cria-se a a necessidade de uma
escolha muito acertada, de móveis
muito bem equilibrados entre funcionali-
dade e elegância. Aliás, este último
fator está se tornando cada dia mais
indispensável, já que viver num
ambiente agradável provoca uma
influência psicológica muito benéfica.

Para resolver o problema doespaço, nada melhor do que paredesoem equipadas: formadas por ele-mentos desmontáveis em forma deestantes, pequenos armários, gavetas
u ,vaos üvres.Muito importante , tam-"7 e incorporar os criados mudos à
rooieceira • da cama, uma Idéia que^aimente multiplica o espaço.

d 
Qusnto as novas funções do quarto°e dormir, algumas poltronas, umaescrivaninha e uma boa biblioteca nãoPoaem faltar. A elegância será fácil-

rrtlH f conse9uida usando muitanaaeira. laqueada ou natural, e mui-
1,s ácidos combinados em degrades
V(TrrÍ0r,uS °luentos: amarelo, laranja ou
mni a Tud0 ist0 em conjunto nada
d na ¦do que nao um reflexo do viver
g'ia a dos noss°s dias, um fator
h0eQn.â° P°do ser deixado de lado na
çâo 

Criar c'ualc.uer «Po de decora-

"Aaai,que
Antes que o

Natal passe, passenuma loja Cimo.
Você vai descobrir

a atmosfera de um
mundo novo.

E vai ver nos
conjuntos e também
nos detalhes como
Cimo tem tudo
para proporcionar
um bom presente.

Garantindo um
futuro melhor ainda.

Püsse numa loja
Cimo e aproveite
as facilidades de
pagamento.

Não há melhor
maneira de passar ¦
um bom Natal.

^^0 MOVEIS CIMO

"Ah, isso é covardia.
Você está vendo que lindo
este dormitório Cimo?
XwcuK'

de Natal»"
"Veja só que beleza

de poltronas, quefofura.
tão fácil de comprar"

"E a sala de jantar
da Cimo.

Como é bonita, bem
feita... como vai ficar
bem lá em casa,
já imaginou?'.'
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Com Móveis Cimo.
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Prepare o seu bebê
para ser um
adulto poliglota
UI mkmnm WÊ
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Todo nenê que ouvir diálogos, lei-
turas e canções em línguas estrangei-
ras, provavelmente se tornará um poli-
glota se estudar essas mesmas lin-
guas quando adulto. E quem faz essa
afirmação não ó uma pessoa qualquer,
é o famoso Masaru Ibuka, um dos fun-
dadores da grande empresa japonesa
Sony, conhecida no mundo inteiro
pelos seus rádios e aparelhos eletrôni-
cos diversos.

E bom saber que as pesquisas

realizadas por Ibuka nada tem a ver
com a empresa. Muitos poderiam pen-
sar que dentre os aparelhos fabrica-
dos pela Sony existiria um ideal para
chegar aos objetivos mencionados, o
que não corresponde à realidade.

Segundo Ibuka, é durante os pri-
meiros dois anos de vida do homem
que acontece a formação das diversas
finalidades às quais são destinados os
circuitos que ligam as células do
cérebro. Uma vez estabelecidos, estes

circuitos permanecem Idênticos até éfi
morte. A partir dal ibuka descobriu
que se um bebo for exposto a ritmos,
entonações e modulações de uma
determinada língua, quando adulto ele
terá uma enorme facilidade de apren-
dê-la.

Quanto ao número de línguas a
serem ensinadas ao bebê, não existe
nenhum tipo de limitação. Tudo vai
depender dos pais e do temperamento
da criança. Existe a possibilidade de
ensinar uma sérievde línguas diferen-
tes — mas se o objetivo for o conheci-
mento perfeito de uma língua determi-
nada, será interessante expor a
criança a. ritmos, modulações e ento-
nações limitadas.

É claro que a própria criança não
tem consciência do que está aconte-
cendo, não podendo distinguir entre o
inglês e o francês, por exemplo. O que
ela absorve é o que poderíamos cha-
mar de substância fonótlca da língua.

Se uma criança ouvir a mesma
melodia durante três meses seguidos,
logo que puder ouvi-la novamente
entrará num grande estado de tranqui-
lidade. Em outras palavras, ela vai rea-
glr com reflexos idênticos àqueles
manifestados ao ouvir a voz dc pai ou
da mãe. Ibuka cita como exemplo os
próprios japoneses: eles não conse-
guem pronunciar corretamente as
letras L e R pois não desenvolveram os
circuitos cerebrais correspondentes.

Quanto aos sons e ruídos que
acompanham as primeiras palavras da
criança, Ibuka faz uma Interessante
observação: os piores Inimigos do
desenvolvimento cerebral são os gri-tos e as tumultuadas brigas entre os
pais. Outro grave erro, segundo ele, é
divertir-se ensinando às crianças pro-
nuncias erradas das palavras, o que
dificulta a formação ainda incerta dos
circuitos cerebrais.

A conclusão disso tudo é um exem-
pio prático: Ibuka menciona os ¦
extraordinários progressos consegui-
dos por uma criança de dois anos e
meio, no aprendizado de uma língua.
O garoto é filho da professora Sinica
Hayasaka, da Cadeira de Filosofia da
Universidade do Hawal. Ela é finlan-

desa, casada com um japonês, e fala
cinco línguas. Seu filho, antes de com-
pletar dois anos de idade, conseguiu
compreender e falar não só o japonês,
mas também o finlandês, o inglês e o
francês. E hoje seu maior divertimento
é servir de intérprete para suas duas
avós: uma japonesa e outra finlandesa.

A ciência vai descobri]
V

os potenciais de
* 'Inteligência Criativa"

O extraordinário desenvolvimento
da ciência e da tecnologia da época
moderna levantou um grande
problema: a necessidade de perce-
ber, nos indivíduos, a Inteligência cria-
tlva, ou seja, aquela capaz de contri-
buir positivamente para o desenvolvi-
mento da humanidade. Mas nâo são
poucas as barreiras encontradas no
estudo do mecanismo mals complexo
do ser humano: o cérebro e todos os
fatores que constituem as faculdades
mentais. Tanto que os cientistas ainda
se encontram na fase das hipóteses.
Daí a grande Importância de uma nova
teoria, proposta pelo estudioso David
Stenhouse, no seu livro "A Evolução
da Inteligência". Suas pesquisas foram
dirigidas para um campo bem dife-
rente daquele até agora adotado por-
que procura perceber as Inteligências
superiores nos seus primeiros está-
glos de desenvolvimento tendo assim
tempo suficiente para cultivá-las.

Segundo o autor, existem indivi-
duos que possuem um fator determi-
nante de inteligência, o chamado "Fa-
tor P". Tais indivíduos tem capacidade
de provocar verdadeiras revoluções
cientificas: eles rompem de forma
violenta com a normalidade prece-
dente, e só depois de multo tempo é
que suas idéias e teorias são absorvi-
das, tornando-se patrimônio comum
da ciência "Normal".

Uma das coisas mais difíceis,
num determinado momento, é reco-
nhecer uma idéia ou teoria criativa
revolucionária, já que as opiniões Ime-
dlatas sempre são ditadas pelo confor-
mismo existente naquele momento, e
pelas doutrinas. No caso dos "gênios
criativos", eles deveriam ser reconhe-
cidos Imediatamente, sem perder
tempo com polêmicas que, entre
outras coisas, podem danificar o equi-
líbrio dessas inteligências superiores.
Mas isto só será possível quando con-
seguirmos perceber a tempo, os qua-
tro fatores determinantes da inteligên-
cia.

De acordo com o autor, tais fato-
res são os seauintes: o "Fator C", res-
ponsável pelo depósito de fatos e

experiências na memória do Indlvldu
o "Fator A", que controla as faculrj
des de abstração; o "Fator D", do ti,
senso-motor; e finalmente, o "Fatorf
chamado de "suspensão de respostt
Enquanto que os primeiros três faton
estão sempre presentes no muni
anlmal, o "Fator P" só pode ser enco
trado em alguns insetos, e com u
pouco mals de freqüência, nos mait
feros. Atrlbul-se a ele a Imposiçãoi
linguagem e do controle da agressl
dade.

O significado do termo "suspe
são de resposta", é multo simples. N
Indivíduos normais, os Impulsos envi
dos ao cérebro diante de sltuaçõe
fenômenos ou experiências detém
nadas, recebem respostas imediatas
normais enquanto que nos chamarj"gênios criativos", essas respostas s
suspensas e substituídas por respo

tas diferentes, melhores. Mas varri
analisar um exemplo prático des
mecanismo: em épocas passad;
eram conhecidas misturas, gen
mente compostas de carbono, que
incendiavam. Os chineses conhecia
o pó pirico, mas ninguém tinha pe
sado em utilizá-lo como pólvora
que um dia, diante do estímulo "ru
mal" provocado pelo pó pirico,' 
indivíduo conseguiu "suspender a re
posta" e imaginou que se- esse |
fosse colocado numa cápsula robus
com uma só abertura, ele podei
gerar força propulsiva. A partir
nasceram as armas de fogo, os expl
sivos, e mais adiante, os foguetes

Portanto, o "Fator P" é ligado a ui
anticonformismo cultural básico,
todos aqueles que o possuem desci
regam sua agressividade em formai
idéias originais e de grande utilidat
prática Diante disso, opina Sti
nhouse, todas as instituições cultun
da sociedade, principalmente as esc
las, deveriam ser reestruturadas
forma a descobrir imediatamente o
indivíduos portadores do "Fator F
Assim, eles seriam educados de fom
a garantir e estimular o aumento <^
sua eficiência criativa.
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As causas
da celulite

A celulite é representada por acú-
mulos de toxinas, que dão um aspecto
inestétlco em certas regiões do corpo
(parte interna dos joelhos, coxas, ven-
tre, quadris, cintura, parte posterior da
cintura, parte interna dos braços e
nuca), não devendo jamais ser confun-
dida com gordura ou obesidade, que
alóm de atingir o corpo todo, tem um
teor de toxinas bem menor do que o Ií-
quldo celulítico.

A massa semilíquida, que é o
componente básico da celulite, repre-
senta para o corpo humano um enve-
nenamento dos tecidos que encobrem
os órgãos. Felizmente, porém, não
chega a atingir a saúde dos mesmos.
O líquido celulítico provoca uma irrita-
ção no interior do tecido conjuntlvo,
sem acarretar, entretanto, estado
febril. A celulite é, incontestavelmente,
um inimigo dentro do nosso envolto-
rio, desencadeando uma hiperprodu-
ção de toxinas. O organismo reage
violentamente, realiza um fenômeno
de autodefesa, que consiste em isolar
o elemento prejudicial.

Esse isolamento produz-se pela
formação de uma película constituída' 
por lipides (película gordurosa) que
engloba o líquido celulítico, formando
pequenos nódulos, cujo diâmetro
varia entre 1 a 2 centímetros em
alguns casos, e melo centímetro em
outros.

Essa grande quantidade de pelí-
cuia gordurosa encarregada de Isolar
a celulite, provoca uma superposição
de nódulos, que se avolumam Ininter-
ruptamente, uma vez que a celulite é
evolutiva, chegando a deformar as
regiões pró-cltadas. YO tecido então
passa a apresentar uma consistência
acolchoada, de espessura variável,
conforme o grau da invasão de toxi-
nas.

Este fenômeno, esteticamente
falando, é um desastre para a elegân-
cia da mulher. Constitui-se também
em sofrimento físico, pois, geralmente,
sob o efeito de qualquer pressão a

pessoa sente dor, que é, muitas vezes,
erroneamente, confundida com reu-
matismo ou golpe de ar.

Devemos partir do princípio de
que, quando se sente uma sensação
dolorida, em determinada região,
está-se processando um fenômeno
anormal, de origem geralmente Infla-
matória. E por essa razão que a pala-
vra celulite tem a terminação "ITE",
como todos os termos que designam
inflamação, acompanhada ou não de
sensação dolorida.

Outro fenômeno secundário foi
constatado por médicos especialistas
em varizes e outras anormalidades
vasculares: em certos casos, numero-
sos aliás, a formação dos nódulos pro-
voca uma compressão das veias e vê-
nulas, dificultando o fluxo sangüíneo.
Isto ó muito Importante, uma vez que q
sangue é encarregado de levar as toxi-
nas dos órgãos nobres, a fim de elimi-
ná-las do organismo por meios mecâ-
nicos naturais.

Os médicos especialistas em
neurologia ou em dletétlca encontram,
igualmente, examinando seus pacien-
tes, certos distúrbios ocasionados por
essas mesmas anormalidades origina-
das pela celulite.

Cientistas de todos os países do
mundo procuraram meios para solu-
ção dessa anormalidade física e, feliz-
mente, obtiveram um êxito notável.
Conseguiram não só dissolver a cáp-
sula protetora como interromper a
evolução do líquido tóxico.

Hoje, portanto, temos ao nosso
dispor um método realmente eficaz na
eliminação da celulite. Consiste de
tratamentos conjugados, por meio de
preparados específicos, aplicados
através de massagens tecnicamente
apropriadas, devidamente orientadas.
Em certos casos, paralelamente à
desintoxicação local, recomenda-se a

desintoxicação geral, e dependendo
do problema, às vezes até ehcaml-
nha-se a pessoa para um psicossomá-
tlsclsta ou neurologista para um con-
trole emocional.

orelha e sinta-se melhor
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E costume entre os indianos enro-
lar um cordão em volta das orelhas
antes de seguirem para o recinto des-
tinado à satisfação das mals elementa-
res necessidades corporais. Partindo
da observação desse fenômeno e de
seus conhecimentos prévios sobre o
assunto, três médicos ingleses consta-
taram que, alóm de sua função reli-
glosa, o ritual poderia ter uma função
de ordem fisiológica, através do nervo
vago. Distribuido pelo corpo humano
nas orelhas, pescoço, tórax e abdo-
men, esse nervo controla o ritmo das
batidas do coração, a consistência das
sistolas e diástolas e sua excitabili-
dade.

A dedução a que chegou o grupo
do módico Saxena ó muito simples: se
apertar a orelha significa estimular o
nervo vago, só pode resultar algum
efeito sobre o coração. Passando à
fase prática eles começaram a apertar
metodicamente as orelhas de numero-
sos pacientes, de idades compreendi-
das entre os oito meses e meio e os

noventa anos. Medindo precisamente
a velocidade dos afluxos sangüíneos
nas artérias, antes, durante e depois
da compressão, eles verificaram clara-
mente um efeito especial no funciona-
mento do coração: a redução do ritmo
das batidas, seguida pela diminuição
do vigor do pulso e da velocidade do
afluxo do sangue.

Não menos surpresos do que osleigos, os três módicos concluíram que
provocar tais efeitos no funcionamento
do coração pode ser útil em dois
casos: de taquicardia ou palpltação ede ataques de angina derivados de
uma contração da coronária. Dols
casos que devem ser levados em con-
sideração com muita seriedade, emvirtude de sua grande freqüência.

Uma das vantagens do novo ebanal método é que ató sua desço-
berta o ritmo do coração só podia seralterado provocando o chamado
reflexo sub-aquático, que consistia nareprodução do efeito obtido imergindo
a cabeça na água. De hoje em diante
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pelo menos, provavelmente será mals
fácil enfrentar certas anomalias car
díacas específicas.

Muitos resultados positivos obti
dos através do novo método Já se tor
naram públicos. Atualmente, Saxena
Solanki e Katria, os três descobrido
res, estão se dedicando ao estudo fl
experimentações de outros possivel'usos clínicos da banal compressão d'
lóbulo da orelha. E claro que sua des
coberta tem levantado problemasdúvidas bastante complicados.

Sabe-se, por exemplo, que multa
vezes as crianças apertam as orelha
com as mãos, antes de dormir: se"
que assim elas estão ajudando a che j
gada do sono? E os adultos, que parl <
dormir apertam sempre a face contr|
o travesseiro, logo, uma das orelhas
E quanto aos professores que costu
mam puxar os malandrinhos r,nlíl:

>*

 r„„ul uo |Mcilcl|IU| iiiiiuo y-orelhas? Será que ó um mero mótod
de castigo, ou de dar tranqüilidade a
vítimas de sua raiva?
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Hoje não so abordaremos o tema
emagrecimento, como também fare-
mos uma entrevista com uma jovem
que por motivos éticos, deixamos de -
revelar o seu nome e a chamaremos
por suas Iniciais E. F. Essa jovem que
hoje desfila a sua esbeltez, viveu
durante multo tempo debaixo de com-
plexos e depressões violentas, ocasio-
nados pelo excesso de peso.

Linda: - Vocô tentou multas dietas?

E. Fi: - Realmente tentei fazer várias
dietas por várias vezes,
porém elas sempre falhavam;
não davam certo.

Linda: - Por que as dietas não davam
certo?

3 E. F.: - Eú vivia constantemente com
fome e não conseguia os
resultados desejados. Ficava
sem poder comer as coisas
que eu mais gostava por
duas semanas e somente
perder um quilo ou menos,
me deixava muito frustrada e
aí eu acabava saindo da dieta
e comendo o que não devia,
ingerindo os alimentos prol-
bidos.

Linda: - Nessas ocasiões, o que vocô
sentia?

E. F.: - Eu sentia uma grande infelicl-
dade e sabia que estava
falhando comigo mesma e
me sentia ainda mais Infeliz
ao observar o aspecto do
meu corpo. Cheguei até a
desistir de fazer qualquer tipo
de regime e me esforçar para
aceitar aquela Imagem de"gordinha", como muitos me
chamavam.

Linda: - Qual o tipo de regime que,
até então, vocô vinha se sub-
metendo?

E. F.: - Eu vinha me submetendo aos
regimes convencionais. Gra-
ças a Deus, resolvi fazer uma
última tentativa. Só, que
desta feita, com médicos
especializados. Foi então què
procurei a equipe de profis-
sionals experimentados que
integra a CÜNICA MÉDICOS
SLIMMING CENTER.

Linda: - Como se Iniciou o tratamento
de emagrecimento na CLl-
NICA MÉDICOS SLIMMING
CENTER?

E. F.: - Depois de tomar conheci-
mento de todos os aspectos
do tratamento e no que ele
consiste, fui encaminhada ao
médico endocrinologista, que
depois da consulta, Iniciou o
regime de emagrecimento.

Linda: - E, durante esse tratamento
realizado pela CLINICA MÉ-
DICOS SLIMMING CENTER,
vocô sentiu muita fome?

E. F.: - Sabe, fiquei realmente sur-
presa ao verificar que não
sentia o mínimo de fome
durante o tratamento, com-
provando o alto teor do
extrato placentário.

Linda: - Vocô custou a perder peso?
E. F.: -. Em menos tempo.do que eu

esperava, perdi quatorze
quilos, chegando ao meu
peso ideal e conseguindo
superar rapidamente os
meus complexos e traumas
em relação à minha aparôn-
cia.

Linda: - E, psicologicamente, como
você se sentiu durante o tra-
tamento?

E. F.: - Durante o tratamento, sen-
tl-me maravilhosamente
bem: com boa disposição,
sem depressão e com muita
segurança psicológica, pois,
dia a dia, verificava que as
detestadas gordurinhas esta-
vam desaparecendo.

Linda: - Depois de concluído o trata-
mento, vocô voltou a engor-
dar?

E. F.: - Não. Para a minha alegria,
mantive o peso ideal e cons-
tante ató hoje, graças a esse
avançado e científico método
de tratamento da CLINICA
DE EMAGRECIMENTO MÉ-
DICOS SLIMMING CENTER.

Linda: - Os meus agradecimentos, E.
F., pelo seu depoimento e tenha cer-
teza de que suas palavras incentivarão
outras jovens que, assim como vocô,
antes do tratamento, passam pelo
mesmo problema.

Perca 11 quilos
em 23 dias

o SEM EXERCÍCIOS
o SEM FOME
o SEM MASSAGENS
o SEM PÍLULAS
o SEM MAQUINAS

O método
de redução de

peso do dr.
A.T.W. Slmeons, pioneiro

no "Salvador Mundl Hospital"
em Roma, foi adotado e

aclamado nas maiores
cidades do mundo.

MÉDICOS SLIMMING CENTER
oferece este serviço pela

primeira ver no Brasil.
Se vocô quiser estar 11 quilosmais leve, a esta hora, no próximo môs...

telefone agora para maiores Informações.
COMECE AGORA

O MÉDICOS SLIMMING CENTER
aceitará somente um número limitado

de clientes por môs. Será vantajoso
vocô telefonar o mais cedo possível,
para marcar sua consulta e garantir

sua hora, a fim de evitar um desapontamento.

MÉDICOS
SLIMMING
CENTER
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CLÍNICA OE EMAGRECIMENTO
Tei.: 24-9781

Rua Cel. Dulcldio, 588
BATEL - CURITIBA

Tal.: 22-5559
Av. Bandeirantes, 750

LONDRINA

ROMA • PARIS • LONDRES • NEW YORK • BRASIL
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Novidade para o verão

Em melo a uma infinidade de
motivos têxteis, atualmente pre-feridos sempre muito coloridos e
cheios de personalidade, as lis-
trás mereceram destaque espe-
ciai. Dando vida aos ohemisiers,
aos camisões, às saldas de praia,as calças compridas cômodas e
amplas, às camisas masculinas e
a toda linha de camisetas e cardi-
9ans.

. O motivo deste sucesso é
evidente: as listras pqssibllitamcombinações cromáticas Incrl-Veis, dando vida aos modelosmais simples e sem graça. E exa-tamente o que a moda quer pro-Por: uma Ilusão de novidades.

t 
Dentro desse padrão, as íls-"as oferecem muitas variações:"as podem ser retilíneas, em''gue-zague, diagonais, cruzadasuu contornando desenhos.

Diante disto, os cortes e os
modelos praticamente perdem
sua importância: o sucesso ficará
mesmo com as listras, responsa-
veis pela originalidade e pelo
interesse de cada peça.

Quanto às cores, respon-
dendo às exigências do tempo
quente e vivo do verão, os criado-
res propuseram tonalidades
quase berrantes, ainda que com-
binadas com outras mais apaga-
das. O maior charme, ó claro,
ficará com os degrades: do ver-
melho ao amarelo, do amarelo ao
branco, do verde-musgo ao ver-
de-água. Todas elas, soluções
ideais para as mais diversas oca-
siões: à noite em forma de vesti-
dos compridos: de dia, em forma
de sa(das-de-praia, combinadas
com biquínis ou malôs inteiros.
Os tecidos, serão sempre leves,

_ macios e muito femininos.
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TODO O CHARME DESTE VERÃO

<fltf2^|fe>
Agora que chegou o verão, a época de
férias, vista-se com graça e beleza na Ling.
Modelos confortáveis e práticos nas linhas
atuais para vestir a mulher a qualquer hora
do dia. Na praia, biquinls, maios, saldas de
banho, conjuntos c!e shorts etc. A noite,
longos exclusivos com todos os comple-
mentos, além de lindas lingeries. Casas
Ling, Praça Zacarias, 70 - fone: 24-4941.

BELEZA AO SEU ALCANCE NO
CENTRO DE ESTÉTICA

\doi^ífe/

dcmfelk
O Centro de Estética Danielle, está propa-rado para fazer todos ós tratamentos de
beleza, a fim de que vocô Inicie o ano com
uma estética de causar inveja. Sauna indi-
vidual, aparelhos de massagens, fórmulas
especiais para máscaras nutritivas e reju-
venescedoras, bronzeamento e salão de
beleza com cabeleireiros e maquiladores.
Rua Marechal Floriano, 134-4' andar -
fone: 24-4014.

OCUPAÇÃO PARA AS FÉRIAS

Tricotão
Antes de sair de férias, veja de perto a
coleção de telas de tapeçaria do Tricotão.
Telas Nacionais e Importadas em todos os
tamanhos para vocô confeccionar nas
horas de lazer, sendo Inclusive indicado
como terapia ocupaclonal. O Tricotão
mantém ainda professoras especializadas
para orientação gratuita de todos os traba-
lhos. Tricotão rua Emiliano Perneta, 147 -
fone: 24-6012 e Av. República Argentina,
3410-(Portão).

O verão está ai. As férias, a praia, o sol...
DEFENDA-SE!
Adquira ou aprimore sua beleza
anatômica numa clínica só para mulheres

Nawalter [s
CIÍNICA DE ESTÉTICA E EMAGRECIMENTO
o Fisioterapia
o Massagens
o Bronzeamento

o Tratamento de busto
o Salão de beleza
o Depllação

RUA MATEUS LEME, 1946 - FONE: 52-5641

estas»
— "Vamos telefonar agora mesmo para 52-4021,
que mamãe não pode ficar sem os produtos Natu ra'
Natura cuida da beleza de forma personalizada.
Em Curitiba: Rua Bom Jesus, 333 - Fone:
52-4021.

MODA GESTANTE E ENXOVAIS

HgffOffl^JajT
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Inicie o ano novo com a nova moda das
Lojas Mazer. Linha gestante com calças,
batlnhas, vestidos longos e curtos para a
futura mamãe usar do primeiro ao nono
môs. Para o bebê, desde o enxoval com
peças inclusive bordadas à mão até a
decoração do quarto com berços rica-
mente acabados, moisès, carrinhos, cestos
p/utenslllos etc. Mazer, Praça üeneroso
Marques, 109 - fone: 23-0131.

DESCUBRA MAIS BELEZA
EM VOCÊ COM PRODUTOS

SnnFs
Os produtos Zenni's, são acllmatizados e
certinhos para a mulher brasileira. Linha
cosmetológica avançada preservadora
com fórmulas rigorosamente testadas e
efeitos altamente positivos à base de frutas
e flores naturais. Torne seu rosto o mais
belo entre os demais, usando os cremes e
loções ZennPs. Rua XV de Novembro, 172,
2' andar sala 202 B - galeria Ritz - fone:
24-6202.

mm

í Se vocô quer ver seu anúncio neste
caderno da "Mulher Moderna" é só telefo-
nar para a Linda. Ela prontamente lhe aten-
dera. O telefone é 62-2606.
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MUTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇRO I
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SALADA DE RICOTA
COM ABACAXI

1
2
1
1

lata de Creme de Leite Nestló
colheres (sopa) de suco de limão
colher (sopa) de mostarda
colher (chá) de sal
Fondor Maggi - pimenta do reino
xícaras (chá) de ricota amassada
cheiro verde picadinho

1/2 abacaxi, cortado em rodelas finas
tomates, cortados em rodelas
miolo de 1 escarola, picado

Misture o creme de leite com o
suco de limão, a mostarda, o sal, o fon-
dor e a pimenta. Junte a ricota e o
cheiro verde, misturando bem. Arrume
no centro de uma travessa, decore
com as rodelas de abacaxi e de toma-
tes e coloque a escarola contornando
toda a volta. Sirva bem gelada.

Rendimento: 4 a 6 porções.

Seis receitas
seis delícias

LARANJAS GRATINADAS
4 laranjas
1 cebola ralada
1 colher (sopa) de manteiga
1 colher (sopa) de farinha de trigo

Fondor Maggi - pimenta do reino
1/2 xícara (chá) de vinho branco soco

vidro de cogumelos picados (100g)
colheres (sopa) de catchup
lata de Creme de Leite Nestló

Corte as laranjas ao meio, retire a
polpa, conservando as cascas e
reserve uma xícara (chá) da polpa
picada, sem peles. Refogue a cebola
na manteiga, junte a farinha e mexa
até dourar. Acrescente o Fondor, a
pimenta e o vinho aos poucos,
mexendo sempre.' Misture os cogume-
los, o catchup e o creme de leite.
Retire do fogo, junte à laranja reser-
vada e recheie as cascas.
RECHEIO:

ovos
Fondor Maggi
Queijo ralado
'¦ Bata os ovos, tempere-os com

fondor e coloque um pouco sobre
cada laranja. Polvilhe o queijo e leve
ao forno quente até dourar.

Rendimento: 8 porções.

MAIONESE DE FRUTAS
lata de Creme de Leite Nestló
colheres, (sopa) de suco de limão
colher (chá) de mostarda
colher (chá) de sal •
Fondor Maggi - pimenta do reino à

gosto
1/2 abacaxi cortado em cubos
3 maçãs cortadas em cubos
1 banana, cortada em cubos, se qui-
ser
125g de passas, sem caroços (1 xícara
chá)

Misture os 6 primeiros Ingredien-
tes até obter um molho cremoso e
consistente. Junte o restante dos
ingredientes, coloque numa travessa e

1/2 xícara (ctiá) de azeitonas verdes,
sem caroços
1/2 xícara (chá) de azeitonas pretas,
sem caroços

MOLHO:
2 colheres (sopa) de salsa picada
4 colheres (sopa) de vinagre
4 colheres (sopa) de óleo ou azeite

Fondor Maggi
MAIONESE:

2 ovos Inteiros
2 colheres (sopa) de suco de limão

Fondor Maggi - sal
óleo ató o ponto

1/2 lata de Creme de Leite Nestló
Tempere o peito de galinha com

fondor e sal, frite-o no óleo; Junte o
tablete de caldo à água e deixe cozi-

'' I -.. ¦'*decore à gosto.
Rendimento: 6 a 8 porções.

SALPICÃO DE GALINHA
1 peito de galinha

Fondor Maggi - sal
3 colheres (sopa) de óleo ¦ <- ,-. -\--
1 tablete de Caldo de Galinha Maggi,
esfarelado
1/2 litro de água fervente
1 salsão, cortado em tirinhas
1 cabeça de erva doce em tirinhas
1 cebola em rodelas finas
1/2 kg de batatas, cozidas e cortadas
em cubos

nhar em fogo oaixo, ate secar. Desfie a
carne e junte-a aos demais ingredien-
tes, tempere com molho, misturando
bem. Prepare a maionese, colocando
no copo do liqüidificador bs ovos, fon-
dor, sal, limão; ligue e desligue o liqui-
dificador para misturar os ingredien-
tes, deixe ligado e coloque o óleo em
fio ató o ponto bem firme, junte o
creme de leite. Junte a metade da
maionese à salada e misture bem,
arrume-a num prato, cubra com a
outra metade e decore à gosto.

Rendimento: 8 a 10 porções.

SALADA DE FRANGO
COM LARANJA

peito de frango
Fondor Maggi
colheres (sopa) de óleo

1/2 xícara (chá) de castanha de caju
moída
1 xícara (chá) de alpo plcadlnho

lata de Creme de Leite Nestló
colheres (sopa) de suco de limão

1 colher (chá) de sal
pimenta do reino
colher (chá) de mostarda
xícaras (chá) de laranjas, sem peles,

picadas.
Limpe o peito do frango e tempere

com bastante fondor. Doure-o no óleo
quente. Junte água aos poucos até
cozinhar. Deixe esfriar, retire a pele e
os ossos e pique a carne (deve dar
cerca de 2 xícaras de chá). Acrescente
a castanha, o aipo, misture bem e leve
à geladeira. À parte, misture o creme
de leite com o suco de limão, o sal, a
pimenta do reino, o fondor e a mos-
tarda. Leve à geladeira. Na hora de
servir, acrescente-a laranja à mistura
do frango e alpo e cubra como creme.
Decore com castanhas de caju inteiras
e rodelas de laranja.

Rendimento: 6 porções.

MOUSSE DE GALINHA
2 tabletes de Caldo de Galinha Maggi,

dissolvidos segundo as indicações
da embalagem

6 gemas
8 folhas de gelatina branca
1 1/2 xícaras (chá) de sobras de gali-
nha, picadas
1 xícara (chá) de amêndoas, tritura-
das
1 lata de Creme de Leite Nestló

Despeje lentamente o Caldo
Maggi sobre as gemas batidas, mistu-
rando bem. A parte, coloque a gelatina
de molho em 1/2 xícara (chá) de água
fria, por 5 minutos. Leve ao fogo em
banho-maria a mistura de caldo e
gemas, mexendo, em fogo baixo, sem
deixar ferver. Junte a gelatina sem a
água, mexa para que ela se dissolva.
Retire do fogo, coloque as sobras de
galinha e as amêndoas. Deixe esfriar e
leve à geladeira. Quando começar a
endurecer nas bordas, retire da gela-
deira e acrescente o creme de leite
batendo bem. Coloque em uma forma
própria e torne a levar à geladeira ató
ficar firme. Desenforme& enfeite com
folhas de alface, ovos cozidos, rabane-
tes, pedaços de galinha e amêndoas.

Rendimento: 8 porções.
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Vale
Se alguém tiver ainda, por acaso,

alguma dúvida sobre as vantagens da
alimentação vegetariana, ou macro-
biótica, que leia e medite sobre as
oportunas conclusões estatísticas e de
informes médicos de uma pesquisa
que se realizou a respeito em São
Paulo.

Vinte por cento dos óbitos foram
atribufdos ao excesso de gorduras no
sangue, arterioesclerose ou então
outros distúrbios cardiovasculares,
como o enfarte, por exemplo..

E uma das causas é justamente o
excesso de gorduras. Também de pro-telnas. E ainda viver sem exercício
algum. Alguém que acha, por exemplo
ainda, que basta fazer qualquer "exer-
ciciozinho" nos fins-de-semana.

A arterioesclerose, no entanto,
não se origina de uma única causa, e
para seu tratamento preventivo deve
ser levantado tudo aquilo que poderáestar influindo no problema. Ela tem
inicio com o depósito de colesterol,
constituinte normal do sangue, na
camada interna das artérias. Por isso,
o colesterol tem grande Importância
no desenvolvimento da doença.

a AFINAL, O COLESTEROL
Algumas causas mostram aimportância do colesterol na arterioes-

clerose.
Todo regime de emagrecimento

tem que levar em conta o valor calo-
rico dos alimentos e o que a pessoa
precisa ingerir diariamente para se
manter e isso só poderá ser calculado
de acordo com uma orientação mé-
dica.

As pessoas tôm, mais facilidade
em fazer regime no verão e a razão
disso está na necessidade do orga-
nismo que requer uma alimentação
mais leve, sem condimentos, molhos e
outras coisas que normalmente fazem
o peso subir.

EM CASA E NA RUA
Em Curitiba, como em muitas

outras cidades, quem precisar almo-
çar ou jantar no centro urbano, jáencontra restaurantes que oferecem
refeições leves, tão vantajosas.

Nestes restaurantes são encontra-
dos os mais variados pratos feitos com
gordura vegetal, muita soja - quesubstitui multo bem a carne, hortali-
ças, verduras e frutas.

Especialmente no verão os restau-
rantes são muito procurados. Embora
o sejam também no inverno, mas em
menor número. Nos últimos tempos ó
impressionante o crescimento dos
vegetarianos. O povo parece quef-omeça a compreender rs vantagens

a pena ser vegetariano?
da alimentação vegetariana, embora
muita gente tenha ainda uma noção
errada. Confundem com naturalista e
que só existem pratos de verduras,
mas não é isso. Não há carne, mas na
comida, em alguns pratos, entra leite e
ovos, que são de origem animal. Hoje
em dia, quando se fala tanto em polui-
ção sonora, visual e atmosférica, não ó
lembrada a poluição alimentar. Do
quanto nós comemos mal. Dos produ-
tos gordurosos que prejudicam a
saúde e contra-indicados para o nosso
clima.

Há ainda serviços especiais para
os que preferem comer sem sal ou
fazer certas dietas.

A arterioesclerose é uma condição
fisiológica, provocada pelo endureci-
mento das principais artérias do orga-
nismo. Acelera-se com a idade, dietas
inadequadas, uso excessivo de tóxi-
cos, falta de higiene mental. As pes-soas com idade superior a 50 anos
devem fazer exames periódicos paraconhecer sua taxa de colesterol. Isso
não quer dizer qu« só pessoas de
idade têm problemas. E claro que a
incidência da doença em jovens é bem
menor, mas já se registraram casos.

MAS É FÁCIL EVITAR
Existem algumas maneiras de evi-

tarmos a arterioesclerose. Como ó fá-
cil também aqueles que já a possuemevitar que se acelere... Basta que se
faça o seguinte:

a) repousar em média oito horas
num dia de trabalho;

b) descansar um dia por semana de
trabalho;

c) gozar férias anuais de um mês;
d) fumar o mínimo possível e beber

muito pouco; é muito melhor não
fumar nem beber;

e) ingerir gorduras somente do tipo
dos ácidos graxos polinsaturados, isto
é, óleos vegetais, de milho, de soja,
de girassol, de açafrão, de algodão,
de peixe, evitando os graxos satura-
dos, tais como creme de leite, leite
gorduroso, queijos gordurosos, gor-dura de porco, carnes gordurosas.

E as pesquisas revelaram mais o
seguinte: as mulheres, devido a fato-
res hormonais, protegem-se contra a
arterioesclerose. Mas os diabéticos,
hipertensos, obesos e hipotereordes,
são vulneráveis, e precisam seguir à
risca, de qualquer maneira, oa conse-
lhos médicos.

A ALIMENTAÇÃO
MACROBIOTICA

O cardápio ó igual tanto no Verão
como nas outras estações do ano. Mas

no Verão existe uma pequena dlfe-rença: acrescentasse frutas na allmen-
tação diária. Tudo o que servem con-
siste num equilíbrio entre o potássio e
o sódio, que dão um bem-estar grandeà pessoa, purifica o sangue, ajuda a
controlar o sistema nervoso e a mente.
São alimentos naturais, sem contaml-
nação Industrial. A base ó de cereais
Integrais, principalmente arroz, trigo,
legumlnosas, verduras, raízes e chás.
A macroblótlca é mais uma filosofia do
que uma alimentação.

O macrobiótico não admite açúcar
branco tratado quimicamente, nem ali-
mentos açucarados, refrigerantes ou
adoçantes artificiais. Não come con-
servas, carne ou qualquer outro pro-

duto de origem animal. Somente pei-xes e aves, em doses muito pequenas.Para dar um colorido todo especial e
transformar-se num ritual, a comida é
servida num prato com sete divisões,
cada uma com algo diferente: o arroz é
servido em pratinho especial, uma
cumbuquinha pequena, e tudo deve
ser muito bem mastigado, de 40, 60 eató 80 vezes.

O café é proibido, assim como ovinagre, temperos químicos, corantes,
molho e sal refinado. Eles recomen-
dam o usb do sal marinho.

A alimentação constitui-se de um
verdadeiro ritual. Não misturam os ali-
mentos na boca. Comem de tudo um
pouquinho. E uma coisa é muito
importante: a preparação psicológica

para as pessoas que fazem o regima
de dez dias só comendo arroz. À
macrobiótica cura qualquer tipo di
perturbação física ou psíquica e **
devolve ao indivfduo toda a energia ^
que ele possa ter perdido pela mi ü
orientação alimentar. <à

Todos' nós sabemos qual é í •»
nossa margem de segurança. Ati >»
onde podemos ir e para que determi' s,
nada comida não nos faça mal. í
macrobiótica tem o poder de aumenl
tar essa margem de segurança. Passai
mos a comer aquilo que precisamos. E
tudo uma questão de educação. Sf
formos educados dentro de moldes e
padrões voltados para um tipo de ali-
mentação não podemos modificá-los
de uma hora para outra.
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W%W m, -miuma bananeira no seu jardim
Os modismos e as flutuações do

ParSÍ« empr? 3e reflet"'-am também na
L-.»9^11, levando a um curioso pro-
^2i?nd,e,a?e9pécle8 se alternam demaneira cíclica, umas conquistando eretendo o entusiasmo de todos, outrassubindo ao estrelato depressa paracair pouco depois em desuso.

Enquanto repertório de formas, as
plantas dançam como as roupas e aarte, já que a vida as transformam nocenário doméstico, em objetos revela-dores de adorno. Através da vegeta-
ção em silêncio se pode ler o que asfolhagens não dizem mas vem gravado
pelo homem bem fundo no próprio atodisplicente de as rejeitar ou querer.Hoje há plantas bem cotadas de elite,
como a areca, e há plantas slmplezl-nhas de massa como a salvla, assimcomo houve plantas brasões para anobreza européia e, provavelmente
plantas de casa- grande & senzalanum já Brasil brasileiro.

De pobre bananeira do mato, crês-
cendo em zonas sombreadas, grotas e
brejos ricos em detritos orgânicos, a
hellcônia (Hellconia blhai e outras
espécies) passou recentemente à con-
dição requintada subindo com bromó-
lias e orquídeas para a glória no
elenco dos vegetais tropicais. Embora
antigos manuais já a apontassem, porvolta de 1940, como uma "verdadeira
maravilha", essa planta exuberante e
rústica continuou por várias décadas a
vegetar esquecida. Agora os paisagis-tas a exploram nos jardins do bom--
gosto e as próprias inflorescências
cortadas - capazes de durar um môs
ou mais - adquirem no mercado de
flores um realce invulaar.

Parente próxima da bananeira, e
enquadrada como ela na família das
musácea8, a hellcônia ou blcho-de-
tucano tem o mesmo poder vegetativo

e um sistema de crescimento análogo,
podendo chegar dentro de um ano à
maturidade plena. Desde que esteja
em local apropriado, um exemplar
com essa Idade ultrapassa normal-
mente os dois metros de altura e
chega a apresentar - em formação
simultânea - uma dezena ou mais de
Inflorescências vistosas. As mesmas
hastes compridas, que partem parale-
las da terra, sustentam as folhas laml-
nadas - Idênticas às da bananeira, mas
com menos de um metro - e as Inflo-
rescôncias tão típicas que sfio consti-
tuldas por brácteas e pendem, como
um cacho de bananas, em doce curva
barroca de vermelhos e acre. Em cor-
tas espécies como a Hellconia meta-
ilca, nativa da Venezuela e Colômbia, a
própria massa verde tem grande apelo
ornamental, graças a toques.de casta-
nho e roxo que suavemente se harmo-
nlzam na página Inferior das folhas.

Como a bananeira ó a estrelitzia, a
qual também é aparentada, a hellcônia
depende sobretudo de um solo rico
em terra vegetal, rendendo o máximo
em condições de mela-sombra e atin-
glndo á beira d água uma exuberância
única.

A planta contudo é resistente e
mesmo em locais abertos, como no
centro de um gramado, desenvolve-se
satisfatoriamente.

Uma hellcônia de um ano já forma
uma toucelra de proporções respeita-
vels que se interliga por numerosas
raízes e pode ser desmembrada sem
susto. Para a multiplicação, sfio ideais
as mudas de chifre, ou seja, as hastes
ainda em crescimento que se erguem
da base e trazem folhas enroladas
numa gestação multo breve.O plantio
ao ar livre deve ser feito em dias chu-
vosos , enchendo-Se as covas com
terra raspada da superfície e acres-
centando-se eventualmente, uma dose
de estéreo.
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FEMINISMO
CHEGA À ÓPERA

"A Criadora" (a ópera breve, melanora de duração, que relata uma violenta
?nga entre mâe e filha, com a vitória destaultima), já foi adotada como símbolo musi-cai pelas feministas Italianas, embora nâo
na sldo alnda estreada, e sua autoranao aceite de maneira nenhuma que acomposição seja considerada feminista.Giovanna Marlnl, uma cantora-compo-sitora gamada em música e política,
c Za que 3ua ópera breve foi composta
7 1969. quando ainda eram vivos os ecos»° agitadlsslmo 1968 europeu. "Minha
Personagem, conta Giovanna, ô umamulher que se divide em duas, transfor-mando-se em mãe e filha. As duas partes,
:,™am logo em conflito: no desfecho daviolenta briga, é a filha que acaba matando
ma «' tran3.ormando-se ela própria em'nae. Assim sendo, depois de um choque"= 9rfnde Intensidade e emoção do qualPoaeria derivar uma libertação, tudo se
Loj , Gfle c°rno antes, numa verdadeiracaaeia . Este trágico enredo terá seu«^envolvimento, no palco, durante melanora de espetáculo. Haverá um coro dejovens e duas solistas, a mãe e a filha. O
y°ro funcionará como uma' verdadeiraorquestra, interpretando páginas musicaisobstante variadas: trechos do Stravlnskl,Pastorais de Monteverdl, etc. A 6pe-
qai>reva? (cui°8 personagens principaissao a Criadora (a mãe) e Maria (a filha),
ma~ m Pról°go com uma espécie de ser-mao que explicará os fatos, enquanto o
5°[°n aa encarregará de comentá-ios. Glo-vanna Marlnl está ensaiando sua Criadoracom mais de 12 mocas entre 15 e 22 anos
nLi ade- e pretende apresentá-la ao
puoiico neste mes. Juntamente com algu-
rtSfi canc°es de sua autoria, uma delas
ii?Hiicada a P|er Paolo Pasollnl e outra awiriKe Melnhof, a anarquista da Alemanhaeoeral, morta nas cadelas da BFA

DESCOBERTA A SOGRA
DE NEFERTITE

A múmia da rainha egípcia Tiye,
que desaparecera multo tempo atrás,
foi reencontrada e identificada. Tlyefol
sogra da rainha Nefertite, conhecida
por sua extraordinária beleza. A des-
coberta ocorreu depois de 35 séculos
de mistério, que envolveu a história do
extraordinário monumento. Uma
equipe internacional de cientistas, que
nos dias passados noticiou o fato na
Universidade de Michigan, definiu a
descoberta de importância Igual
àquela ocorrida em 1922, quando foi
encontrado o túmulo de Tutankamon.
Tiye foi mãe do rei Akhenaten e sogra
de Nefertite. A múmia da velha rainha
ficara perdida para a história, quando
os profanadores de túmulos tiraram
dela os magníficos enfeites reais que a
recobriam.

CASO INÉDITO NA HISTÓRIA
DA CALIFÓRNIA

"Apesar de ter uma profissão que
me ocupa praticamente todo o tempo,
meus filhos se orgulham de mim". Sfio
palavras de Luella Kay Holloway,
divorciada, mãe de cinco filhos, e pri-
meira mulher a ocupar o cargo de
chefe da polícia do Estado da Callfór-
nia.

Kay entrou na escola de policia já
há alguns anos. No início, mais como
um passatempo do que outra coisa.
Hoje, ela ó um chefe de polícia brl-
lhante, Um só caso ela não conseguiu
resolver: um homicídio. Mas ela não se
dá por vencida e já prometeu que Um
dia vai descobrir o culpado.

MULHER ALEMÃ GOSTA
DE BATOM

21,5 milhões de alemãs, de 16 a
69 anos de Idade, gastam em produtos
cosméticos, 3.600 milhões de marcos.
E quanto Indicam os resultados da
recente estatística efetuada por uma
sociedade de Neuremberg, que Invés-
tiga sobre as preferônclas dos consu-
mldores. Apenas uma entre quatro
mulheres alemãs confia plenamente
em sua beleza e prescinde totalmente
destes artigos.

i $S\ \m

Entre as garotas, 5 por cento não
os utilizam. A mais alta percentagem
das alemãs que não compram nenhum
produto de beleza corresponde ao
grupo das mulheres que estão com
mais de 50 anos de idade. A média da
quantia que uma mulher alemã gasta,
por ano, em cosméticos, é de 337 mar-
cos. O artigo mais solicitado é o
batom, usado por 86 por cento das
mulheres que compram cosméticos. O
maior aumento de vendas cabe aos
desodorantes e ás águas de colônia.

FRANCESA DENUNCIA
AGRESSÕES

Não é que atualmente as mulheres
francesas sofram menos agressões
por parte dos homens. Acontece ape-
nas que, agora, elas criaram coragem
e falam abertamente, denunciando os
culpados, afirmou nos dias passados a
advogada Gisele Halimi, uma das lide-
res do movimento feminista francês,
"Cholsir" (Escolher). O grupo, que ini-

ciou suas atividades como uma cam-
panha nacional pelo reconhecimento
do direito de aborto, depois de sua
vitória, passou para outro setor de ati-
vidades. "Cholsir", de fato, cuida,
atualmente da assistência medico-le-
gal às mulheres adolescentes, jovens e
maduras, que, nas ruas de Paris e das
demais cidades francesas, sâo agredi-
das por indivíduos ou por grupos de
marginais. Gisele Halimi está defen-
dendo nestes dias, nove mulheres de
Lyon, que iniciaram uma ação judicial
por terem sido vitimas de violência
carnal. "Nossa organização, afirma
Gisele luta contra a agressão sexual
sistemática, com as armas da lei. Até
pouco tempo atrás, acrescenta a advo-
gada, as vítimas por medo e vergonha
deixaram de denunciar seu caso às
autoridades policiais, temendo as per-
guntas indiscretas dos funcionários, e
as repercussões que a publicidade de
seu caso acarretaria para a família, no
ambiente de trabalho e no próprio
bairro onde residem". Agora, porém, a
mulher francesa adquiriu a coragem
necessária para falar, e falar tudo."Choisir" conta com 60 delegações no
país Inteiro e sua campanha contra as
agressões sexuais'está baseada em
três objetivos imediatos: a aplicação
da lei, a opinião pública sobre os cul-
pados (que tem um valor de dlssua-
são) e a participação de suas próprias
delegadas nos processos, como patro-
clnadoras das mulheres agredidas.

O AMOR, UM
OBJETO EXPLOSIVO

—¦ /

A crise do casal está se tornando
sempre mais grave nos países sócia-
listas. Enquanto os nascimentos estão
diminuindo, vai aumentando õ número
de divórcios. A situação é especial-
mente grave nas grandes cidades rus-,
sas, onde a emancipação da mulher é
bsm relevante. De acordo com recen-
tes estatísticas em Moscou, foi assina-
lada uma média de 46 divórcios em
cada cem casamentos, em Gorki 35,
Leningrado 44, em Odessa 53, e em

Riga 55. Quais são as causas que
fazem fracassar tão grande número de
casamentos? Segundo o sociólogo
Naan entre os vários motivos há tam-
bém o de que o amor, atualmente, não
está sustentando (como deveria) por
estruturas adequadas à época em que
vivemos. O professor Naan afirmou: "o
amor ó um objeto explosivo que
pode transformar-se facilmente em
ódio, quando não tiver à sua disposi-
ção remédios adequados".
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O ano de 1977
começa mal em Curitiba
em termos de teatro e de
shows musicais. Se o lei-
tor quiser assistir uma
montagem teatral ou
musical hoje, domingo,
dia 2, terá que sair de
Curitiba. E olhe que
temos quatro casas de
teatro. De duas, uma: ou
os nossos artistas não
estão encontrando estl-
mulo moral e material
para o seu trabalho ou
ainda nâo conseguiram
se sair da ressaca das
festas de fim-de-ano.

-tr-tr-
Há algum tempo atrás

a atriz Regina Duarte
conhecida do curltlbano
pelo seu aparecimento
no primeiro filme de Sll-
vlo Back concedeu
longa entrevista a uma
revista paulista aflr-
mando que tinha aban-
donado o trabalho nas
novelas de uma vez por
todas. Para a atriz, as
novelas despersonallza-
vam o artista, fazendo
dele um produto de con-
sumo. E fez mais uma
série de criticas à televi-
são ao mesmo tempo
em que anunciava a sua
Ida para o teatro, "um
trabalho multo mais
autêntico e pessoal".
Mas não demorou multo
e eis que os jornais
anunciavam a volta de
Regina Duarte para a TV.
A novela em que Ia
atuar? "Despedida de

(Casado" que foi proibida
pela censura. As más
línguas disseram que foi
castigo... Como se vê, o
dito "desta água não
bebo" vigora também no
mundo dos artistas.

lür-ír -
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As mais recentes
pesquisas realizadas
junto as mais diversas
classes de telespectado-
res, revelaram que neste
próximo ano será a fase
dos grandes humoristl-
cos. Realmente, tudo
tem caminhado para
Isso. Jà se observa
algum movimento nas
nossas emissoras, ten-
tando fazer alguma
colsa nesse sentido. Mas
ai fica a pergunta: será
que, finalmente, teremos
a necessária renovação
de valores? Esse é um
tema que preocupa
multa gente. Ê até óbvio
afirmar-se que um bom
humorista depende dlre-
tamente daquele que lhe
prepara os textos.

-ir*-
Em casos especiais,

como os de Renato
Corte Real, Chico Anísio
e alguns outros, que
preferem preparar seus
próprios "scrlpts", a
colsa já muda de figura,
mas a maioria depende
de outros e é exata-
mente na parte redacio-
nal que precisam ser fel-
tas algumas modifica-
ções. Tem multa gente
com a cuca cansada,
merecendo descanso e
com obrigação de abrir
espaço para outros. Isso
é tudo. A tevê caminha
para o humorlsmo.
Temos excelentes
comediantes, mas ainda
estamos carentes de
bons redatores. Quem
sabe surjam algumas
revelações nesse
campo.

-e-ú -
íris Bruzzl - feliz da

vida, com a peça "Gente
Fina é Outra Coisa", ao

Jfif:\'
lado de Paulo Vilaça,
Maria Alice e Eduardo
Nogueira. Em Janeiro,
Iniciarão "tourneé" 

por
todo o Brasil, com apre-
sentações marcadas
para Brasília, Recife e
Curitiba.

- -tr-tr -
Ells Regina não des-

cansa. A cantora con-
firma que em 77 parte
para mais um filho e
depois parar dó uma
vez. Enquanto Isso, con-
tlnua mandando bala
com "Falso Brilhante",
que nos primeiros dias
de 77, Inicia longa excur-
são pelas principais
cidades brasileiras.
César Camargo
Mariano, enquanto Isso,
continua selecionando
músicas para a gravação
do seu novo disco.

--tr-tr -
Santa Rita, uma

cidade que fica a quatro
quilômetros de Araçarl-
guama, viu quatro artls-
tas da Tupi se banhando
nas águas da sua
famosa cachoeira. Um
vereador da cidade, na
hora, já sacou um lance:"vamos colocar no local
uma placa, para marcar
eternamente este acon-
teclmento". Foi uma
cena para a novela "O
Julgamento", que con-
tou com as participa-
ções de Eva Wllma,
Carlos Zara, Dante Rui e
Maria Lulsa Castelll.

-¦tr-tr -
Nada existe entre

Sônia Braga e José Wil-
ker, a não ser o romance
de "Dona Flor e Seus
Dois Maridos". Essa
ligação é apenas nas
telas, porque na vida
real cada um está na sua
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e procurando se acertar.
Ela com Antonio Quer-
reiro e ele com Renée de
Vlelmond. Por sinal,
seria bastanto oportuno
que a vida dos artistas
fosse mais respeitada.

--tr-tr -
Mais uma demissão

em caráter irrevogável'
na produção de Silvio
Santos: Nelson Soares.
O moço, prá quem não
sabe, era o responsável
pelo quadro de calouros
e não suportou a crise
nervosa de Silvio na úl-
tlma quarta-feira em
pleno teatro Manuel de
Nobrega. Pegou o seu
boné e afirma que sua
demissão é em caráter
Irrevogável. Por falar em
Sflvlo Santos, de umas
semanas para cá tem
andado multo nervoso.
Aquele sorriso aberto
fica mesmo só para as
câmeras. Nos bastidores
o panorama ó outro.

— -tr-tr —
"Gata 77" - E o titulo

da próxima novela das
18 horas da Rede Tupi
de Televisão. O "Conse-
lho de Novelas" prefere
considerá-lo ainda como
provisório, já que pode
haver uma alteração no
futuro. A estréia está
marcada para 28 de
fevereiro e as gravações
serão Iniciadas a 20 de
janeiro. Sandra Barsottl
Rodolfo Mayer, João
Paulo Adour e Nei San-
tana estão escolhidos
para os principais
papéis. Edy Lima escre-
veu e Jardel Melo vai
dirigir.

- -tr-tr -
Jucá de Oliveira pre-

tende ficar fora das nove-
Ias pelo menos no

Ha» ;í' WMmmmM^^'?'^^Mm\

espaço de um ano, para
acertar sua vida no tea-
tro e cinema. Tem mui-
tos planos para 1977.

-¦tr-tr -
O dr. Mesqultlnha, da

novela "O Julgamento",
precisou estender suas
atividades para a vida
normal. Silvio Francisco
dormia tranqüilamente
noite dessas, quando
ouviu alguns passos no
corredor da sua casa.
Não deu nem tempo de
tirar a touca. Pulou da
cama e resolveu receber
a "visita". Ficou atrás da
porta, tomando muito
cuidado para nâo ser
visto. Eis que surge à
sua frente, um tremendo
crioulo de quase dois
metros de altura por três
de largura. Já era tarde,
ele teve que enfrentá-lo
e foi com tudo. Af acon-
teceu o Inesperado.
Tam, Tam, Tam o crioulo
medrou e foi logo
dizendo que precisava
de apenas vinte cruzeirl-
nhos para o leite das
crianças. Sflvlo tomou
ainda mais coragem,
engrossou a voz e disse:"não tenho vinte, mas
vou lhe dar cinqüenta, vá
ao bar, pegue o seu e
me traga o troco". O
moço obedeceu. Tudo
acabou depois num
refrescante cafezinho.

- -tr-tr -
Pedro de Lara acaba

de ser transformado no
mai3 novo astrólogo da
paróquia. O antigo
jurado do Chacrlnha é
quem faz as previsões
astrológlcas no pro-
grama que Imperial
acaba de criar na
TV-Rio.

--tr-tr-
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Laura Cardoso multa
feliz da vida com a sua
escolha como melhor
atriz de televisão nesta
temporada. O prêmio
lhe foi concedido graças
ao seu excelente desem-
penho ná novela "Os
Apóstolos de Judas".
Merecidlsslmo, por
sinal.

-.-tr-tr--
Jó Soares novamente

em forma. Já passou
dos cento e vinte qulli-
nhos e garante a todos
os seus amigos que se
sente multo melhor
assim.

-tr-tr -

Aracy Balabanlan pro-
curando acertar tudo
para a viagem que fará
aos Estados Unidos no
dia 4 de janeiro. A atriz
confirma mesmo a dis-
posição de ficar afãs-
tada das novelas pelo
menos durante dez'
meses.

-tr-tr -
Maria Alclna e as

suas novidades. A can-
tora comprou uma moto
das mais envenenadas
para as suas andanças
no Rio.

-tr-tr -
Teatro e Teve ao

mesmo tempo para
Irene Ravache não com-
bina. Como ela já assu-
mlu compromisso com a
peça 

"Os Filhos de Ken-
nedy", que Sérgio Brito
vai montar em São
Paulo, torna-se Impossí-

vel a sua partlcipaçi
numa das prôxlrní
novelas da Tupi, con
vinha sendo anunciai
até aqui.

-¦tr-tr -
Zé Rodrlx assino

contrato para um"tournóe" de noven
dias, a partir de primei,
de março, no Nordes
do País. O cantor qvem realizando excele!
tes trabalhos, prlnclpa
mente ligados à múslc
Jovem, está com u
novo "show" montado
por certo vai mostri
todas essas novidade
nesse giro.

Tír-À- —
Maria Isabel de Llzat

dra está em tempo d
acertos. Está em enter
dimentos com a dlreçâ
das novelas da Tup
para o seu novo cor
trato. Como se sabe, a
associadas vão lança
duas novelas nova
agora no início de 77,
Llzandra está nos pL
nos. Por outro lado, ei
tem convite tambén
para fazer cinema
deverá se decidir entr
os de Fauzi Mansur
Josó de Anchieta.

-tr-tr -
Ruthlnela de Moral

vibrando com a su"Gravita dei Mar", ui
dos personagens qu
maior sucesso ve
alcançando na novela1
chan a Grande Sacada1

Tâmisa Tét
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''Vou denunciar
meu pai se não me
der meu dinheiro^
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Mais uma vez Maria Beatriz de
Sabola, Titti para os íntimos arma
barulho em familia. Depois de tèr
esbanjado montes de dinheiro está
pedindo ajuda a família inteirai Nín-
guém quer saber de nada, porém.
Enquanto Isso, o marido de Titti está
na pior e desocupado. ; ,

No mundo em que vivemos, queimportância pode ter um vlp desocu-
pado? No entanto, o escândalo estou-
rou no entourage dos Sabola, a ex-fa-
mílla real Italiana. "Luís só pretende
melhorar sua situação" - diz agora o
conde de Vlhllloraine. Luis é Luis Reyna,
marido da princesa Maria Beatriz de
Sabola, a outrora tempestuosa Titti.

"Ele nunca esteve satisfeito com sua
atividade Imobiliária, no México, onde'
mora. Pretende dedicar-se a outro tipo
de trabalho, mais adequado à sua per-
sonalldade, ao seu prestígio. "Que tipo
de trabalho? O conde abre os braços,
perplexo. Não sabe muito bem do que
se trata. Ou nâo quer dizer mais. Uma
coisa é certa - a recente estadia euro-
pela da princesa Titti e de seu esposo
foi um tanto agitada. Ela visitando rei-
terada e apressadamente a mãe em
Merllnge e o pai em Cascais, enquanto
Luís, mal disfarçando a aflição, Ia de
Paris à Suíça, da Suíça à Itália, Titti,
delgada, pálida e esquiva, extraordl-
náriamente reservada: sal pouquls-
simo, só freqüenta as amigas íntimas.
Luís por sua vez todo angustiado, con-
tlnua procurando um "job" - como ele
diz - isso é úm trabalho.

"No começo, tudo parecia estar
resolvido - conta o nobre de Vihillo-' ralne - Luís passaria a trabalhar numa
grande firma de Paris, com escritório
na Praça Vendome, próximo daquele
de Robert de Balkany, marido da prln-
cesa Maria Gabriela - seu cunhado
portanto . Mas agora, infelizmente, à
espera do divórcio. E bem possível,
alias, que os planos de trabalho de
Luís, em Paris, tenham fracassado jus-
tamente por causa do naufrágio do
casamento de Ella. E possível também
que Luís acabe trabalhando na Itália.
Já se avistou com industriais de Milão e
de Roma.

Mas qual é o verdadeiro motivo da
grande aflição do tão comentado casal
Reyna? Luis e Titti, afinal, tem uma

bela mansão em Cuernavaca no Mó-
xlco, onde vivem com seus filhos, Raf-
faello e Azaea, respectivamente de
seis e três anos de idade. No Verão
costumam realizar breves viagens à
Europa, visitando os parentes e trans-
correndo as férias com os amigos.

Mas as relações entre o rei Hum-
berto de Sabola e sua filha Titti esfria-
ram bastante depois do casamento
mexicano de Beatriz . O ex-soberano -
ao que se diz - pretendia grandes
aristocratas ou verdadeiros reis das
finanças como maridos de suas filhas.
Há quem saliente, por outro lado, a
Indignação de Humberto de Sabola
(religiosíssimo) por causa das núpeias
mexicanas, realizadas só no civil. É
possivel que este descontentamento
continue ofuscando a vida do casal?
De Vhllloraine hesita um pouco, mas
afinal desabafa:

"o problema é outro - ele diz - na reali-
dade, o ex-rel nada pretende dos dois.
Acontece apenas que a realidade da
vida cotidiana começou a "doer" no
lar de Luís e Titti, pondo em evidência
aspectos extremamente práticos. Isso
é,a falta de dinheiro"

Em outras palavras, Luis e Tlttl aca-
baram por completo com todos seus
recursos financeiros, depois de ter
levado, até agora, uma vida de ricaços,
nos luxuosos hotéis mexicanos, nas
viagens à América do Norte, etc, sem
ligar a mínima para o futuro. Luis de
Reyna, na verdade, não ó nenhum
nababo e não tem - e nunca teve - uma
segura fonte de rendas. Trabalhou
durante um certo tempo, no México.
no setor dos imóveis e Já teve ocasião
de realizar, Inclusive, ótimos negócios.

O que faltou foi continuidade. Resul-
tado : Titti acabou recorrendo ao pai e
pedindo a ele sua parte da herança."Precisa ajudar p marido, que querrealizar planos amplos" justifica oconde, e acrescenta: "A herança a
qual Maria Beatriz faz Jus, consti-
tul -se em milhões de liras, sem con-tar o dinheiro que cabe a Tlttl pordireito como herdeira da mãe, MariaJosó, da família reinante da Bélgica
uma das mais ricas do mundo'
Sabe-se porém, a este propósito, quea ex-rainha da Itália, enquanto temsido generosíssima com seus dois

outros filhos, Vittorlo e Marlfl
Gabriella, sempre deixou Titti de mâo
abanando.

Mesmo assim ,• Titti não contlnui
sendo uma herdeira invejável? "Po
certo confirma o conde de Vhllloralni
futuramente, ela poderá contar cor
milhões de dólares. Mas por enquanK
nada feito. Inutilmente está solicitandi
a ajuda do pai e da mãe.Os dois s
trancaram na mais categórica da
recusas. Só abrirão a bolsa no
momento que eles acharem mal
oportuno".

Ao que parece, nos dias passados
Titti, num momento de desespero

confessou a alguns amigos sua flrrrv
decisão de recorrer à lei, denunclandu
seu próprio pai. Nesta altura, porém
alguérr sem muito "savolr faíre", evl
dentemente lembrou à princesa qu
num passado não muito longínquo,
se falou, no seu caso, de possívf
Interdição. Bem melhor, portanto fica
quietlnha, no seu canto.O passado d
Maria Beatriz, de fato foi tão cheio d
encrencas em sua maioria judiciais
que se agora ela quisesse bancar
valentona encontraria obstáculos ml
e dos mais sérios.

"A 
princesa - conta o conde d<

Vhllloraine - já foi aCascais e Merllnge
na tentativa de convencer seu pai ou su
mãe. Mas Inutilmente . Também sei
irmão Vittorlo foi por ela solicitado,
torlo atualmente, é um grande lndus
trial e está muito bem de vida. N<
entanto, sua resposta foi um belo nâo
E bem provável de qualquer maneira
que, afinal o pai ou a mãe de Tlttl, pen
sando nos netos, os pequenos Ra'
faello e Azaea, acabem dando algum*
coisa, mas não se tratará por certo
dos milhões que a princesa está exl
glndo.

Ê por isso que Luiz de Reyna est<
correndo atrás de um "job" de uH
certo relevo. Seria necessário um Pls
tolão é claro. Isso é a intervenção d'
um personagem de fama Internado
nal. O ex-rei Humberto, por exempl"
Em certos ambientes monárquico;
bastaria uma sua palavra e Luís d'
Reyna estaria feito na vida. Mas Hum
berto, Infelizmente, não ô um ex-re
disposto a pedir a esmola de u"
emprego para um genro que só caso'
no civil.

3
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SUPLEMENTO SEMANAL DO DIÁRIO DO PARANÁ
Curitiba, domingo, 2 de Janeiro de 1977

IEMANJA
UM ROTEIRO PARA A FESTA DE IEMANJÁ (Pág. 3)

LHA DE
SANTA

CATARINA
FLORIANÓPOLIS E SUAS PRAIAS (Pág. 4 e 5)

Hoje à noite, no litoral, a festa de Iemanjá.
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m a praia
privilegiada

Se Guaratuba tem as praias
preferidas e Matinhos é a mais
popular, Caiobá tem, na história, o
seu lugar reservado como a mais
elegante e a mais sofisticada do
Paraná. Contudo, não é esnobação
de ninguém. Trata-se, isso sim, de
uma realidade.

E não é de hoje que Caiobá é
considerada a melhor praia para-naense, aliás, o melhor balneário.
Em primeiro lugar, oferece duas
praias: a Mansa, na barra da baia
de Guaratuba, e a do mar aberto-
«m frente ao Parque Balneário.
Depois, ela tem as melhores (e mais
bonitas) casas do litoral do Estado,
o que significa que é habitada por
gente de alto poder aquisitivo.

Mas, falar de Caiobá não signi-
fica, necessariamente, dizer que as
suas praias estão reservadas a um
pequeno número de pessoas. Pelo
contrário, hoje já existem vários
hotéis, restaurantes e lojas em Caio-
bá que servem muito bem a qual-
quer turista, veranista ou simples
visitante.
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As mais belas casas dp litoral paranaense estão situadas em Caiobá, iunto aomorro) ao mar e as pedras, num ponto quase escondido.
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Verdadeiras mansões existem em Caiobá. Caiobá ainda guarda paisagens exóticas.
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Visitar a ilha é divertido, embora as pedras dificultem o acesso. A Ilha fica ao lado de Caiobá.
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divulga
turismo

O governo da República
Oriental do Uruguai está gas-
tando muito dinheiro em pro-
moção turística. Uma série de
anúncios está sendo veiculada
em jornais brasileiros paraatrair os turistas brasileiros. E
visitar o Uruguai tem suas van-
tagens. O preço das diárias em
hotéis, por exemplo, varia de
32 a 260 cruzeiros, notada-
mente em Montevidéu, a Capi-
tal de onde se pode atingir
qualquer ponto turístico com
muita facilidade.

Na propaganda, os uru-
guaios chamam atenções paraas casas de jogos - os tradicio-
nais cassinos - e para uma
série de praias, como La
Paloma, La Coronila, Atlan-
tida, Punta Del Este, San
Rafael, Colônia, Piriápolis e
Santa Tereza.

i" A . 
'

Turista
prefere o
Paraná

Nos últimos 24 meses, segundo
uma pesquisa da Embratur, o Para-
ná foi um dos Estados brasileiros
que mais recebeu a visita de turistas
brasileiros, ao lado de Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul, Rio de
Janeiro, Minas, São Paulo e Bahia.
E o Paraná foi um dos pontos prefe-ridos porque oferece uma grandeatração internacional: as Cataratas
do Iguaçu. Mas, também, segundo
a pesquisa, tem em Vila Velha, na
Estrada da Graciosa e nas cidades
litorâneas, fortes motivos paraatrair os turistas nacionais. A
mesma pesquisa foi r.petida para
estrangeiros que chegaram ao Aero-

gorto 
Internacional do Galeão, no

_o dê Janeiro. E novamente o
Paraná ficou nas primeiras coloca-
çaões em. termos de preferênciaturística. Os norte-americanos, porexemplo, foram unânimes em afir-
mar que as Cataratas do Iguaçu
valem qualquer visita.
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Punta Del Este, a praia mais famosa do Uruguai

Combate
ao mal

do verão
A campanha "Combata a Desi-

dratação, Viva o Verão", vai atingir
seu ponto culminante durante todo
o mes de janeiro, segundo declara-
ção do secretário Arnaldo Busato,
da Saúde e do Bem-Estar Social, ao
anunciar à imprensa as providen-
cias que a Pasta vem adotando, no
sentido de minimizar a extensão do
chamado "rnal de verão".

O secretário tem percorrido o
interior do Estado, e, segundo ele,
em todas as áreas o forte calor se faz
presente, e as previsões são de que

no mês de janeiro a temperatura se
eleve ainda mais, causando inciden-
cia maior de casos de desidratação.

Um trabalho conjugado está sendo
efetivado, com todos os órgãos que
atuam na área materno-infantil, de
conscientização dos pais, para que
adotem as medidas preventivas
necessárias no sentido de preservar
a saúde de seus filhos. "Paralela-
mente, está sendo ampliada uma
rede de postos de reidratação, onde
as crianças são encaminhadas pela
manhã, e liberadas ao final do dia,
ao mesmo tempo em que as mães
recebem instruções quanto ao cui-
dado para com seus filhos. A
medida tem por finalidade desafo-

himmelblauíRSi
paiace hotel Jm |g/l"

118 apartamentos, todos de luxo, providos debanheiro privativo, telefone {Inclusive no banhei-ro), musica ambiente, ar condicionado, geladeiratelevisor a cor e móveis coloniais de estilo nobre.Os preços:

Acomodações
Apartamentos
Suites de luxo
Suite nupclal
Suite presidencial

1 pessoa
Crt 175,00
Crt 295,00

i -/--/-

2 pessoasCrt 225,00
Crt 395,00
Crt 415,00
Crt 415,00Os preços acima incluem café da manhã com frios

sucos, tortas e frutas da época (Buffet).Estacionamento próprio gratuito, bar executivo ecopa geral c/serviços durante 24 horas e American
Bar.

EMPRESA HOTELEIRA GBB2 S/A

Rua 7 de Setembro, 1415 - Tel. (0473) 22-5800 (PABX)Caixa Postal 1303
End. Tel.: HIMMELBLAU - 89100 BLUMENAU-
SANTA CATARINA

jar a rede hospitalar a qual, nesta
spo.ca, normalmente, se apresenta
com a capacidade de atendimento
esgotada. Nos anos anteriores, a
Secretaria da Saúde e do Bem Estar
Social desenvolveu campanhas
idênticas, alcançando êxito, graças
ao apoio da população, e nesta
oportunidade, segundo Arnaldo
Busato, as perspectivas também são
otimistas, pois o decidido empenho
do governo Jayme Canet Júnior
está encontrando eco junto às enti-
dades de cunho beneficente, inte-
gradas no plano, e mais particular-mente junto à população.

b uyuu uijuf '
a luz
da praia

Para dinamizar a maneira de
pegamento das faturas de energia
elétrica e evitar uma série de aborre-
cimentos por parte do consumidor
que tenha benfeitorias nas praias, a
Copei adotou um novo esquema,
distribuindo - também em Curitiba

a fatura de luz das casas das
praias. Assim, o usuário receberá
duas faturas em Curitiba: a de sua
residência na Capital e a de sua casa
de praia.

Cerca de 5.000 pessoas que têm
casa nas praias deverão receber a
fatura de energia elétrica das mes-
mas, juntamente com a conta de luz
em Curitiba. Quase 3.000 já estão
cadastradas pra o novo esquema e
as contas de luz das casas das
praias já estão sendo emitidas com a
fatura da Capital.

A Copei solicita o compareci-
mento das outras 2.000 pessoas com
benfeitorias nas praias paranaensesmunidas de um talão da conta em
Curitiba - para que possa tomar
nota da residência e processar a
regularização do novo esquema de
pagamento das contas de energia
elétrica.

Por outro lado, o consumidor -
mesmo já cadastrado - que venha a
mudar de residência, deverá, igual-
mente, comparecer com a nova
fatura para que a Copei efetue a
entrega da conta de luz da casa de
praia juntamente com a fatura de
sua residência em Curitiba.
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RUA PEDRO LOBO. 40 - FONE 224230 • C. POSTAL «0
JOINVILLE - STA. CATARINA
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GARDEN TERRACE
HOTEL

88 apana.nen.os e suites de luxo providos com:banheiro privativo, telefone, carpete, geladeira ar con-diclonado, TV (nas suites TV a cores), e músicaambiente.

Salas de Reuniões, Restaurantes, Lanchonetes (Internae externa), terraços panorâmicos, room servIce, SnackBar, Serviço de Telex e Xerox e Garagem própria.Diárias com café da manha: Apartamentos: p/l pessoaCrS 175,00, 2 pessoas Cr« _25,00, 3 pessoas 27500. Suites
pi pessoa CrS 295,00, 2 pessoas CrS 365,00, 3 pessoasCrS 435.00

Rua Padre Jacobs, 45 — Telefones: 22-3544, 22-3223,
22-3623, (DDD 0473), TELEX 0473 - 224.
CEP 89.100 — BLUMENAU — SANTA CATARINA.
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Multas pessoas estarão hoje à noite no litoral para reverenciar Iemanjá, a rainha
do mar.

Hoje, a festa de Iemanjá

ífiUÍ:7 I

Para os adeptos do umban-
dismo, "o mar, a cobertura sagrada
das águas", não só guarda em seu
interior a mais profunda de todas as
jóias„comoi também entra em con-
tato com as bases lunares para a
produção de todos os elementos que
dominam a Terra. E a cidade mais
completa que existe, pois foi ela que
criou para o homem muitos dos ele-
mentos necessários à sua sobrevi-
vencia, sem contar as florestas sub-
marinas, flores, árvores e frutos, aos
quais teremos que recorrer em
futuro próximo, tão logo a ciência
consiga desvendar seus mistérios.

Assim, caberia ao povo do
mar, ou seja, aos espíritos.mariti-
mos, a mais grandiosa corrente que
iniciou o conhecimento da vida e do
destino das sábias leis que prenun-
ciaram a vinda das grandes entida-
des, as quais influenciaram o
homem, no sentido da sabedoria
das Leis Divinas, para que ele
pudesse usufruir, dentro delas, o
amor até então não definido.

O POVO DO MAR
Considerando a linha de força

maior, o Povo d'Água cujo culto
tem seu dia mais importante em 31
de dezembro, é div-dido em Povo de
Água Doce e Povo do Mar. A litera-
tura especializada assim explica o
assunto: entende-se por vibração
das águas doces aquela na qual
encontramos a fecundação suave,
bendita e digna do homem, pois sua
magia possui a força mais poderosa
que se possa imaginar, visto que é
nessas águas que estão fixados
todos os pontos embrionários da
natureza, não só para o homem
como para todos ps reinos — ani-
mal, vegetal e mineral. E das Águas *
Doces que o homem retira toda a
magia da criação. Esta, submetida à
parte evolutiva, faz com que se pro-
cesse com o Povo das Águas a mais
sublime de todas as forças: — a
força mágica das águas, pois são
elas que cuidam dos ventos, do
tempo, da cultura, enfim, de tudo o
que existe neste planeta Terra. Nas
Águas Doces vivem os espíritos de
elementos que se prestam a traba-
lhos de magias florais e aquáticos.

Passando, agora, à análise do
Povo do Mar, encontramos a força
divina e majestosa de nossa mãe
Iemanjá, Luz na qual buscamos a
sabedoria, Luz que não se define,
mas que é pura, pois contém o mais
vasto conhecimento espiritual do
mjundo em que vivemos. IEMAN-
JÀ significa: princípio duplo
gerante; a energia geradora; o

eterno feminino; o principio das
águas. IE: princípio ou ordem
gerante; MAN: o Mar, a Água; JÁ:
a Maternidade; a Matriz; a Potência
Criadora; o Movimento Criador.

7, 0 NÚMERO MtSTICO
Desde tempos imemoriais, o

número sete tem uma conotação
mística, ligada à perfeição do
homem e a variados fatos cabalisti-
cos, dispondo de poderes enormes
com relação à sorte e à felicidade.

E o conjunto áureo em diversas
culturas e ciências. No antigo Egito,
os sacerdotes entoavam louvores à
Divindade utilizando-se das sete
vogais, que repetiam, sucessiva-
mente. Era a única eufonia de sons,
substituindo a flauta e a citara.
Também para o espiritismo, o sete é
número de ouro, o caminho da
Vida, tendo o espirito sete planetase sete céus para ascender.

Mesmo o leitor desprevenido
pasmará com a freqüência com queeste número aparece, em tantos sis-
temas filosóficos, Como símbolo de
Unidade e Centralização: 7 Linhas
de Umbanda; 7 Linhas de Quim-
banda; 7 forças fenomênicas; 7
vogais; 7 cores do espectro solar; 7
notas musicais; 7 princípios do
homem; 7 dias de duração do dilú-
vio; 7 qualidades do Divino; 7 dias
da semana; 7 Maravilhas do
Mundo-. 7 sábios da Grécia: 7 pães
no milagre do cesto, feito por Cristo;
7 passos mais penosos de Jesus; /
palavras pronunciadas ao alto da
cruz; 7 pedidos do Pai-Nosso; 7
cabeças da Hidra de Lerna; 7 válvu-
Ias abertas de nossa cabeça; 7
Degraus Maçônicos. No apoca-
lipse, temos: 7 igrejas, 7 espíritos; 7
selos, nos livros dos Profetas; 7 lâm-
padas; 7 Anjos; 7 trombetas- 7, as
Cabeças da Besta; 7 candeeiros; 7
estrelas; e ainda, de 7 em 7 são as
fases decrescentes do homem (da
infância à velhice), pois o 7 é o nú-
mero sagrado de todos os símbolos.

METADE PEIXE,
METADE MULHER

A lenda de lemanja, no Brasil,
é uma síntese de três mitos, pro-vindo de três raças que formaram o
povo brasileiro. Dos índios, a histó-
ria de Ci; dos negros, a figura de
Iemanjá; e dos brancos e europeus,
a clássica sereia do ciclo atlântico,
posterior a Homero. .

Segundo a saga, Iemanjá (ouMãe-d'Agua) das macumbas ou
candomblés tem forma de sereia:
cabeça, busto e tronco de mulher,
com cauda de peixe. A concepção
mística do mundo, para o indígena,

não prescindia da figura materna
para explicar a origem dos princi-
r is fenômenos da Natureza,

.-sim, inventou Ci, que era a Mãe
do Mundo. E fantasiou, também, a
existência de uma mãe para as
águas, ao mesmo tempo em queimaginava outras entidades mari-
nhas como a Boiúna — cobra mari-
nha negra —, o Ipupiara — homem
do mar, cruel habitante do fundo
das águas.

Ja na mitologia africana, a
deusa (orixá) marinha é Iemanjá, a
quem pertence toda a água do mar e
que por isso assume caráter
sagrado. E a mais importante enti-
dade feminina das macumbas e can-
domblés da Bahia e. do Rio de
Janeiro, sendo identificada, na reli-
gião católica, como Nossa Senhora
das Candeias, do Carmo ou da Pie-
dade.

A LENDA
Há uma lenda que afirma queem tempos antigos, quando faltava

água e lemanja estava deitada e
dormia, as fontes jorravam quandoela se voltava da esquerda para a
direita. Ela simboliza a materni-
dade; as estátuas a representam grá-vida, com os seios volumosos, aos
quais fazem alusão os cantos:"T*Jossa Mãe de Mamas Chorosas",
seios dos quais alguns dizem jorrarágua.

Nos contos do interior brasi-
leiro, ela é Iara, ou Uiara, que leva
seus amantes para o fundo do mar,
fazendo-os morrer afogados, consu-
mindo com seus corpos.

O fetiche de Iemanjá, na Bahia,
é a concha do mar. Seus alimentos
sagrados são o.pombo, o milho, o
gale e o bode castrado. As cores
rituais, o vermelho, o azul-escuro e
a cor-de-rosa. Como mulher, sedu-
tora, conquanto deusa. Iemanjá é
ciumenta. O dia que lhe é consa-
grado é o sábado. Seus adeptos
usam conchas transparentes como o
cristal e braceletes de metal pra-teado. Quando se manifesta, traz
um leque na mão e seus iaôs imitam
o movimento das ondas, descendo e
levantando o corpo. Ela é recebida
com o grito de Odayeá" (a mãe
das águas).

c uma divindade extrema-
mente popular. Grandes festas lhe
são dedicadas na Bahia, a 2 de feve-
reiro e 8 de dezembro, às margens
do Rio Vermelho. No Rio de
Janeiro, o principal culto (coletivo*)a Iemanjá e feito na passagem de 31
de dezembro para o 1» de janeiro e
reúne espiritas de todas as seitas.
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A Catedral Metropolitana. A cidade tem boas condições.

SERVIÇO
FLORIANÓPOLIS

Barra da Lagoa da Conceição: os recantos mais pitorescos de toda a ilha de Santa Catarina.

Florianópolis com suas atrações
— A terra é mais do que boa.

Quem disser o contrário, mente!
A frase é de Francisco Dias

Velho, o homem que pisou pela pri-meira vez o solo da ilha efe Santa
Catarina, a antiga Desterro, a hoje
encantadora Florianópolis, Capi-
tal santa dos catarinenses quevivem dentro de fora daquele
Estado.

A terra è realmente boa.
Florianópolis é uma das melhores
Capitais brasileiras: tem a beleza
do Rio de Janeiro e a tranqüilidade
de uma cidade de médio porte. A
Ilha de Santa Catarina é a grandeatração turística do Sul do Brasil,
com a famosa Lagoa da Conceição
e as quase 40 praias, desde a sofis-
ticada Canavieiras até a isolada e
exótica praia dos Náufragos. Tudo

ILHA DE SANTA CATARINA
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isso sem falar na majestosa ponte
Hercillo Luz, o eterno cartão-pos-
tal da ilha.

AS ATRAÇÕES
Para o curitibano, Florlanópo-

lis-fica a 315 quilômetros via rodo-
viária (BR-10I, que passa por Join-
ville, Itajaí, Camboriú, Porto Belo
e Tijucas). Por via aérea,.Varlg e
Transbrasil fazem a viagem em
menos de meia-hora. De ônibus,
duas empresas: Auto Viação Cata-
rlnense e Empresa de Ônibus
Nossa Senhora da Penha.

Depois da ponte Hercllio Luz,
o centro de Florianópolis merece
ser visitado com todas as aten-
ções. Na praça XV, a velha
figueira é a atração principal, bem

em frente ao Palácio dos Despa-
chos, a sede do Governo catari-
nense. A cidade ainda guarda tra-
ços coloniais desde os tempos em
que se chamava Desterro, nome
trocado para Florianópolis em boa
hora. Ainda no centro,., o turista
pode vero Museu,VictorMeirellese
o Museu do Sambaqui, no Colégio
Catarinense.

No interior da ilha, o artesã-
nato e o folclore tomam conta das
atividades dos ilhéus. Para quemnão sabe, o folclore florlanopoll-
tano lembra os tempos dos açorla-
nos, que foram os colonizadores da
terra que, durante uma certa
época da história, chegou a perten-cer aos espanhóis.

Entre as demais referências

históricas, vale a pena visitar o
passado representado pela Praia
do Forte, com as ruínas da forta-
leza construída há cerca de 200
anos. E quem vai à Lagoa da Con-
celção não pode deixar de reparar
a velha Igreja, segundo as lendas,
foi visitada pelo Imperador Dom
Pedro II.

AGORA, AS PRAIAS
Ao Norte da Ilha, o visitante

pode se encantar com as praiasdos Ingleses, Jurerê, Santo Anto-
nio de Lisboa, Cacupê, São José da
Ponta Grossa e Sambaqui; ao Sul,
Armação, Caieira, Campeche,
Morro das Pedras e dos Náufra-
gos; a Leste, além da Lagoa da
Conceição, Joaqulna, Barra da
Lagoa, Galheta e Moçambique.

Lagoa da ffé-Kselção, o grande ponto de atração turística.

HOTÉIS
Florianópolis Palace Hotel

- localizado junto ao Teatro Álvaro
de Carvalho, na esquina das ruas
Ilhéus com Artista Bittencourt. E
considerado o mais luxuoso de
Florianópolis. A diária de uma suite
custa CrS 650,00; do apartamento
para casal CrS 450,00 e para solteiro
CrS 350,00. Aceita cartões de cré-
dito e oferece todos os confortos da
moderna hotelaria.

Ivorn Palace Hotel - fica na
Avenida Hercllio Luz. O preço de
uma suite para casal é CrS 350,00 a
diária e para solteiro, CrS 230,00.
Os apartamentos de casal custam
CrS 

"250,00 
e CrS 240,00 e aparta-

mentos para solteiros, CrS 170,00 a
diária. Não oferece serviços de bar
ou restaurante.

Center Palace Hotel -
situado na rua Felipe Schmidt, no
centro da cidade. Seus preços são:
CrS 350,00 pela hospedagem na
suite para casal, CrS 250,00 na suite
para solteiro. O apartamento de
luxo custa CrS 300,00, para casal e
CrS 160,00 para solteiro. A diária
em apartamentos standar é de CrS
175,00 para casal e CrS 110,00 para
solteiro. Uma cama extra custa CrS
100,00 por dia.

Hotel Royal - situado numa
travessa da rua João Pinto, está
cobrando Cr$ 400,00 a diária da
suite, CrS 310,00 o apartamento de
casal, CrS 250,00 o apartamento
standar para casal e CrS 160,00 o
apartamento para solteiro.

Querência Palace Hotel -
localizado na rua Álvaro de Carva-
lho. A suite custa CrS 360,00 para
casal e CrS 300,00 para solteiro. O
apartamento de casal custa CrS
260,00 e para solteiro Cr$ 200,00.
Oferece ainda o apartamento stan-
dar por CrS 145,00 a diária.

Oscar Palace Hotel - fica na
avenida Hercilio Luz. Cobra CrS
280,00 a suite, CrS 190,00 o aparta-
mento de casal e CrS 170,00 o apar-
tamento de solteiro. O apartamento
standar para solteiro custa CrS
150,00 a diária.

Swenson Palace Hotel -
localizado no lado do continente,
na avenida Santos Saraiva. Está
cobrando CrS 280,00 uma suite, CrS
224,00 o apartamento para casal e
CrS 196,00 e CrS 150,00 o aparta-
mento de solteiro.

Hotel Bruggemann • está
situado na Avenida Santos Saraiva
no continente. Atualmente cobra
CrS 400,00 a diária da suite, CrS
220,00 o apartamento para casal e
CrS 120,00 o apartamento de sol-
teiro.

Hotel Canasbeach - na praia
de Canasvieira, distante 25 quilo-

metros do centro da cidade. Cobra
CrS 250,00 a diária do apartamento
para casal e CrS 200,00 parasolteiro.

Turinvest Hotel - localizado
no morro da Lagoa da Conceição,
cobra atualmente CrS 350,00 poruma suite e CrS 190,00 o aparta-
mento de casal e CrS 100,00 o apar-
tamento de solteiro.

Hotel Caldas da Imperatrizlocalizado no município de Santo
Amaro da Imperatriz, distante de
Florianópolis 30 quilômetros.
Cobra a diária em apartamento de
casal CrS 290,00, de solteiro CrS
200,00, quartos para casal CrS
260,00 e para solteiro CrS 170,00.

Hotel Valerin - na Avenida
Ivo Silveira, cobra pela diária em
suite, CrS 380,00; apartamento para
casal CrS 240,00, para solteiro CrS
80,00 e quarto para casal CrS
160,00.

RESTAURANTES
Florianópolis Palace Hotel

oferece um serviço de restaurante
com cozinha internacional e música
ambiente. Os pratos variam com
especialidades do mar. Os preços
variam entre CrS 80,00 e CrS
120,00.

Manolo's - cardápio variado
acompanha grande sortimento de
pratos frios. Especializado em fru-
tos do mar. Oferece preços que
variam entre CrS 40,00 e CrS 90,00.

Braseiro - da mesma rede do
Manolo's oferece o mesmo atendi-
mento com preços no mesmo nivel.

Churrascaria Guaciara -
Estreito - completo bufet com frio,
completando a refeição com espeto
corrido. Os preços variam entre Cr$
30,00 e CrS 40,00 por pessoa.

Churrascaria Lindacap -
fica no Morro da Ponte e oferece
serviço à Ia carte, incluindo pratos
tipicos do mar. Os preços variam
entre CrS 30,00 e CrS 50,00.

Vic's, Nippon e Kretzer -
são lanchonetes no centro da
cidade, servindo refeições rápidas a
base de massas. Os preços giram em
torno de CrS 10,00 e CrS 30,00.

PRATOS TÍPICOS
Na Lagoa da Conceição - pra-

tas tipicos a base de peixe e cama-
rão. No Mariscão e Migulão, a
sugestão da casa é lagosta. Os pre-
ços variam entre CrS 50,00 e CrS
100,00.

Hoüday Center - na praia de
Canasvieiras - música ao vivo, pra-
tos do mar. Preços entre CrS 40,00 e
CrS 60,00.

Naavenida Beira Mar Norte,
outros tràlllers vendem sanduichesa
partir das 16 horas e até a madru-
gada.

W*% jlgv 
-No centro, a sede do Governo. Ao Sul, as melhores praias. j A fortaleza merece ser vista. .; | Ponte Hercllio Luz, o cartão-postal. ™
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Um completo esquema de poli- /
ciamento será montado nas praias a
partir de domingo. A Policia Mili-
tar, Policia Civil, Policia Rodovia-
ria e demais órgãos da Secretaria de
Segurança, estarão presentes em
todo o litoral, com mais de 500
homens especialmente treinados,
para garantir a segurança de todos
os turistas e veranistas.

Além de todo o esquema poli-ciai, milhares de pessoas, que esta-
rão nas praias neste litoral, podemtambém ser considerados "agentes
de segurança", uma vez que cada
um é responsável pelo seu própriobem estar, sua própria tranquili-
dade. O papel dos policiais é defen-
der os cidadãos contra ação de ter-
ceiros. Todavia, ninguém é mais
responsável por si, do que a própria
pessoa.

NA ESTRADA
Nas estradas, tanto a Rodovia

BR-277 como na Estrada das
Praias, um esquema de fiscalização
intensiva foi montado para garantir
a segurança dos viajantes. O tráfego
de caminhões pesados na serra
aos domingos, entre 17 e 22 horas
foi proibido. Isso evitará congestio-
namentos, filas enormes principal-
mente à noite, quando o trecho da
serra é ainda mais perigoso devido à
neblina. Batalhões de controle esta-
rão percorrendo toda a rodovia
para o atendimento de emergência,
enquanto outras equipes, instaladas
em locais estratégicos, estarão con-
trolando a velocidade dos veículos,
que não deverá ultrapassar aos 80
quilômetros por hora.

Mas de nada adianta toda essa
equipe de policiais responsáveis, se
cada motorista não tiver consciên-
cia de sua responsabilidade. Um
guarda rodoviário não pode dirigir
todos os veiculos. Seu papel é con-
trolar, avisar, pedir, esclarecer.

Cabe a cada motorista respeitar ou
não as leis impostas. Observar a
sinalização, não ultrapassar quando
não tiver visibilidade, segurança.

Não dirigir em alta velocidade, não
cometer imprudências, colocando
em risco não apenas a sua vida ou
de seus acompanhantes, mas muitas
vezes, a de outras famílias que tam-
bém estão passeando, e estão preo-
cupadas com as leis'e com a segu-
rança. Se o apelo é feito: "Moto-
rista, seja responsável", é porque
nada nem ninguém além do próprio
motorista tem controle sobre o seu
veículo. E porque é mais responsa-
vel por um acidente do que o pró-
prio motorista e sua imprudência.

NAS PRAIAS
Cerca de 150 salva-vidas, do

Grupo de Busca e Salvamento e
Proteção do Corpo de Bombeiros
estarão vigilantes nas praias, desde
às 7 horas da manhã ate às 18 horas.

Sua missão, impedir afogamentos,
fiscalizar a praia, proibir excessos,
aconselhar aos banhistas não per-manecerem expostos ao sol forte
durante muito tempo. Pedir quenão entrem ha água após um farto
almoço ou lanche e principalmente,não nadar depois de ter ingerido
bebida alcoólica.

Mas o salva-vidas não é o babá
de todos os banhistas. Eles estarão
de plantão permanente em postosde observação. Cerca de 26 postosestarão -distribuídos- em toda orla'
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O guarda-vida é seu amigo, coopere com ele.

Uma fiscalização rigorosa junto aos motoristas.

marítima, desde Paranaguá até
Barra do Sai. Eles limitarão as áreas
de banho, conforme as condições
do mar, e astearão, diariamente,
bandeirinhas indicando a situação
da maré. Porém, eles não podemnadar, brincar ou divertir-se pelos
banhistas, que imprudentemente,
excedem-se. Quando um salva-vidas
entra em ação, geralmente é tarde
demais. Animados com o tempo,
férias, calor, os banhistas não res-

peitam os limites de banho, não
controlam as condições do mar
pelas bandeirinhas, e depois do
almoço, com bastante cerveja e
batidinha, resolvem mostrar suas
qualidades de exímios nadadores, £

^.geralmente nessa situação que acon-
tecem as tragédias e nos cemitérios,
centenas de exemplos destas impru-
dências. O guarda-vidas entra na
água e traz a praia o corpo, semi--
morto." Férias "estragadas, fim de

verão, quando não, fim de uma
vida.

SEGURANÇA
As férias não se resumem ape-

nas em viajar e tomar banho. Quem
passa toda uma temporada a beira
mar, bem sabe que nas cidades e
balneários, existem inúmeros outros
problemas. A Policia Militar tam-
bém sabe disso. Por isso mesmo,
programou a Operação Praias de
maneira a prestar amplo atendi-
mento e, todos os setores. Além das
equipes que estarão policiando as
estradas e as praias, um destaca-
mento especial foi treinado para
garantir o bem estar de veranistas.

Nas cidades e balneários, policiais,usando trajes apropriados de verão,
estarão policiando o trânsito e pres-tando informações úteis. Também
serão instalados postos de atendi-
mento aos turistas, inclusive com
intérpretes. Postos de achados, e
perdidos, e uma equipe de reforço
de Policia Civil para atender os
setores das delegacias de Furtos de
Automóveis, Furtos e Roubos e
Entorpecentes.

Novamente os veranistas são
alertados da sua situação e de sua
obrigação. Os policiais podem pren-der os veiculos, quando conduzidos
nor .Dessoas não habilitadas oumenores, porem, nãojjodem incutir
em cada mente a responsabilidade
pelo ato praticado. Podem devolver
objetos perdidos, mas não podemse responsabilizar por objetos não
encontrados, ou encontrados por
pessoas que não tem o costume
devolver, por ser mais prático.
Turistas perdidos, que não conhe-
cem o nosso idioma, também não
saberão localizar as barracas de
informação, e cabe a cada veranista,
na medida do possível, das informa-
ções e esclarecimentos procurandoauxiliar os visitantes, que levarão
para fora a imagem colhida nas
praias.

OUTROS SERVIÇOS
E além de todo o trabalho queserá feito no litoral, desde domingo

até depois do carnaval, Curitiba,
não ficará abandonada. Os veranis-
tas poderão ficar tranqüilos, poissuas residências serão protegidas
pelos policiais, que tem outros
esquemas de segurança montados
em Curitiba, para evitar que as
casas vazias sejam invadidas porladrões ou malfeitores. Também
haverá serviço de comunicação
através de rádio, diretamente do
Quartel Central de Comando da
Operação Praias, em Praia de Leste
com o Quartel General da Policia
Militar em Curitiba. Avisos pode-rão ser enviados, com respostas,
muitas vezes no mesmo instante.

O Correio também incremen-
tou o serviço no Litoral, aumen-
tando o número de locais para pos-tagem da correspondência, que seráencaminhada no mesmo dia. ASecretaria da Saúde e do Bem EstarSocial também estará com umaequipe de plantão nas praias, para oatendimento de emergência, alémda fiscalização exercida através dodepartamento de Higiene e Sanea-
mento do Meio. Alem de tudo, aSunab promete intensa fiscalizaçãonos preços, principalmente dasbebidas. Tudo promete uma tempo-rada de verão sem problemas.
Depende de cada um integrar-se aoesquema.
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PARTICIPE DO
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Promoção
DIÁRIO DO PARANÁ

CANAL 6

Inscrições: Rua Carlos de Carvalho 140
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